TEMPO:  Bom  com 
ncb.  In.st.ib.  ao  anoi¬ 
tecer.  TF.MP.:  Eleva* 
tia.  VENTOS:  Qimtlr. 
Norte  fracos  a  motl. 
V1SIB.:  Boa.  -  Máxi¬ 
ma:  37.2.  -  Mínima: 
21.4.  -  (Mais  det.  na 
Agremia.  JB,  pá*,  lri ) 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  --  Quarta-feira.  20  de  outubro  de  1965 


Ano  LXXV  -  -  N.°  246 


Castelo  empossa  Juraci  e  adverte  outros  Podêres 


,  -t-eCO  -  '  ' 

i';:'  ! ''  Í 


ASSISTENTE  Acimtuu  t.  P: 


AUXILIARES  E*cr.  moeu-. 


r*p»xeé.  VArlfó  vagu.  p]  Cen¬ 
tro  e  Z.  Norte.  Bons  aaU- 
r:Cí.  Rua  México.  X 11.  a1  tlO.1 


ADMITEM-SE 


_Mp4/tA 

o\  cx.£ot>  tie  fAturUta, 
qiliita,  mu.  eic.  Apreieutar- 
ac  na  Riu  Uruguaiana.  £6 
Pl?.  tie  9  ÉJi  12  h*. 


pura 


AUXILIAR  P/  ENGENHARIA 
—  firma  inüu-.trUl  procurn 
p/  ÍUlal  no  Caju,  rapaw  que, 
tenha  trabalhado  no  metier, 
cie  engenharia.  ll-’ 

ires.  ótimo  ralirio  Procurar! 
Sr  Renato  na  Av  13  de 
AS  alo,  23,  grupo  *14  •  *13 


ENFIM.  POSSE 


S.A.  JORNAL  DO  BRASIL 

—  Am/.  Tcl.  JORBRASIL 
Ar.  Rio  Rrnneo.  110/112 

—  (GD)  —  Trl.  Ride 
Interno  22.1818.  Sucursais: 
Rim  Barão  de  Itapetinin  ga,\ 
lãl  —  con).  21/22  (SP)  — j 
Tel.  324)702  —  »for  Co¬ 
mercial  —  Edifício  Central 

—  áP  andar,  grupo  6ft!.| 

Telefone  2-8Sl!S  —  Bra¬ 

sília.  Rua  d  oi  Tnmoiof. 
200.  22.°  andor  —  Telefone 
2-5849  (P.  Horizonte).  Ar. 
Amaral  Peixoto.  195 ,  Cr.\ 
201  —  Tel.  5-509  (Niterói). 
Alt.  Borges  tie  Medeiros.  915 
con).  403/4.  Tel.  7490  (T. 
Alegre).  Ruc  União.  F.d.  Su¬ 
maré.  s/1005  (Recife).  Tel. 
2-5793.  —  Correspondente j;j 
flelém,  São  Luís,  Fortaleza. 
Xqlol,  João  Pessoa,  Maceió. 
Sala,  dor.  Curitiba.  Ruenos[ 
Aiirs.  Montevidéu.  JT ashinf-: 
tan.  Nora  Iorque,  Pa¬ 
ris.  Londres.  PRF.ÇOS  — 
VENDA  AVULSA  —  Gua¬ 
nabara  e  F.stndo  do  Rio: 
Dias  úteis,  Crí  100  —  Do-\ 
mitigas,  Cr 5  200.  Outros 
listados:  Pios  úteis,  Crf] 
200  —  Domingos,  Crf  ... 
,500.  F.nlrega  domiciliar: 
Ano  —  Crí  40  000 ;  Se¬ 
mestre  —  Crí  22  000;  Tri¬ 
mestre  —  Crf  12  000;  Més 

—  Crf  5  000.  Assinatura ! 
Postal:  Ano  —  Crí  25  OÍN)., 
Semestre  —  Crí  lõOOoJ 
Anua!  Uia  Aérea  Brasil  — '• 
Crf  80  000.  Semestral  Via 
Aérea  Brasil  —  Crf  .... 

10000.  F.XTERlOr. :  A>«A 

natura  Via  Aéreo  parti 
os  EUA:  Mensal  —  UR' j 
10.00;  Trimestral  —  I  i5) 
10.00.  Venda  avulsa  no  Uru- i 
suai:  Dias  úteis,  $  5.00  — 
Dom,  S  5.50 .  Venda  uvu/ial 
na  Areentinaxx — Dias-  tféera.r 
20  pesos  —  Unm.  50  pevo-, 

ACHADOS  £ 
PERDIDOS 


U  5)1.  Jttraii  Magalhães  I  ornou  posse  íin  presença  tio  Ministério 

ENFIM ,  PRESEN  TE 


CAUTELAS  CIA  BRAIl-l 
MA  —  Na.  CR  388.  .11  Ari. 
57  223  e  5!  793,  perdidas  -| 
Gratifica-se  a  puem  rn- 
Iregi-las  na  IlUa  M.irpnís 
tle  Sajwca  i_n  200 . 
EMBRULHO  pardo  com  do¬ 
cumenta.  —  Gratifica -se  a 
puem  uchmi  na  Be.  Pio  X 
78,  saia  1311.  Candelária.  HÍÍ- 
ton.  que  foi  perdido  entre  a 
Rua  doa  Ande, idas  com  Av. 

Presidente  Vargas. _ 

GRATIFICA -SE  a  puem 
devolver  um  envelope  com 
duas  bolsas  pequenas,  es¬ 
quecido  cm  um  táxi  prêlo, 
tomado  n»  Rua  Senador 
Dantas  às  20  horas  de 
sexta-feira,  13  do  corrente 
tom  destino  ã  Rua  Cân¬ 
dido  Mendes  (Embaixada 
da  Sílica).  Procurar  Do¬ 
na  Mnica,  na  Rua  Sena¬ 
dor  Danlns  n.  117.  sobre¬ 
loja  li.  220. 

PERDEU-SE  uniu  nliauer. 
marcada  com  o  nome  fíiialr.l 
t«- 1 1 -24-4P.  Gtatifica.se  a 
«tiitm  achou,  Telefonar  p:.v 
'H-7000  —  Fernando, 
PERDEU-SE  porta-documen 
to.-,  contendo  carteiro  de. 
identldatle.  tio  motorista  e! 
«5  dlv.  clube.'.  pertanceuter* 
a  Martin  Kalin.  Pede-ac  de¬ 
volver,  na  Ar.  Priarna  laa- 
Itel.  IRQ  ou  tel.  37-4603. 
PERDEU-SE  uma  carreira- d*l 
no:ni  eon:endo  pequena  jrn- 
po-tnarU  r  dlVereos  drt- 
i.umemoa  prrioaia.  entre  o.i 
puais  a  cirtelra  prorUatona: 
r.  »  11  H87-U.  tio  Conselho  E«- 
atonel  tle  éngnnharla  e  Ar. 
piillf  urra.  3a.  Hepll n,  pe.ttn- 
rrn:e  a.  Carlos  Altãcrto  17, t- 
r,e:'  de  Obreira.  Pcdrm-re  t 
"  1  ’ m  a  encontra enfrear.: 

fcrvlpo  tír  U’:  lidada  Pú- 
o dOíie  Jorm.i. 
PERDEU-SE  um  etrtelra  cãm 
(1 o-  doramentre  perten¬ 
ce  ao  Sr.  Wllion  E.irObio  - 
1  gtormo  côr  i  pelo  tei .  S4 -8374 
PERDEU -SE  n  n‘ec.1  trate, - 
ra  tio  ntita  car.a  OH  6-44-r.fl 
Favor  entres  az  ,i  me>nta  r.j 
Servlro  d»  EmpUesmenti  na 
fc'.-.  Mlcbel .  ______ 

PERDEU-SE  dU  14  «m  Cap.i- 
eabana  ou  em  um  ônibus 
Jnrire-J.  de  Alah.  unta  cai- 
fr;r!uha  marrou,  rontentlo 
otudci  e  caavítro.  Pede-e*  a 
eiliear  r.ehsu  enrrar--  Av. 
Ptlttr- '  >  I-.ab;:.  800  IU16  — 1 

Gratifico. 


com 


Ana  Maria  conservou  liclutirtlo  no 


posou 


■M- 

no  Distrito 


PERDEU-SE  Oa  Livros  lts-1 
ruis  e  comerciais  da  firma 
Antônio  Cardoso  Filho.  e:t;- 
krlccldo  na  Rua  Paullno  No-I 
curlra  4i2.  Oratlllea-se  a 
quem  n citou. 

PLACA  PERDIDA  -  ti n- 
M-  ra  GB  «#-17-7#  —  De¬ 
volver  a»  Serviço  tleTrán- 
>l|u  Divisão  de  Empleca- 
mrnl». 

Pf.ÉDEU-SB  —  TfnüíícrtncU 
Co  !  Crlxto  Re:  ■ 

Lttisn  L***.r  -  —  r,*r.  Agua 

Ci  nd»  1  bloco  10-8  — 

>p.  302,  ; 

PERDIDO  —  Agradeço  e  ars- 
ttftep  a  ptietn  encontrou  r[ 
devolver  o  Diário  Geral  p«r- 
fsiicen  te  a  uma  EdPôra  es¬ 
quecido  no  interior  de  um 
Taxl  no  dia  13  do  corrente. 
Para  InfnrmaçSo  procurar 

Ferreira  pelo  telefone:  . 

43-8033. _ 

PASSAPORTE  PERDÍDO 
—  O  Dr.  Davltl  Mochco- 
vitch  comunica  haver  per¬ 
dido  seu  passaporte  e  gra¬ 
tifica  a  quem  o  devolver. 
Av.  Suburbana  n.  3000  — 
Tel.:  29.01H3. 


Cardinalc 
rosas 
para  todos 

A  atriz  Claudm  Cnrdinnle. 
que  viajou  na  noite  de  oiitvm 
para  Lcs  Angeles  —  onde  -,il- 
maiá  Os  Prolissional».  no  Indo 
cie  Burt  Lnncnstcr  — .  ofevt- 
t:cu.  á  tnrde,  no  Leme  Pa), ice 
Hoic),  «ui  coquetel  de  despedi¬ 
da  nos  Jormiliãtas  cariocas,  du¬ 
rante  o  qual  deixou,  como  lem¬ 
brança  sun  a  c  n  ti  a  um,  uma 
rosa  vermelha . 

Revelando  que  jamais  te  es¬ 
quecerá  tio  Rio  e  da  sur.  pen- 
tf.  que  a  "cativou  bastante", 
Claudia  Cardinalc  disse  que 
pretende  voltar  "multas  ve¬ 
zes".  não  só  para  o  lançamen¬ 
to  de  Ema  Rosa  pata  To  tio* 
como  para  brincar  o  carnaval 
tin  ano  que  vem,  c.  prineipri- 
rneiiff.  pare  "admirar  ainda 
m.is  a.  hrleza  da  Cidade". 
iPõjina  15) 


LuNB  é  agora 
27  contando 
com  o  Rcilor 

O  Reitor  Lacrie  Rumos  de 
Carvalho  conta  apena*  com  23 
prefessóres  para  reabrir  u  Uni¬ 
versidade  d;  Brasil, a,  pois  tio 
loínl  geral  de  283.  encontram- 
se  no  exterior  23.  foram  riemi- 
tlrir-s  13.  pediram  exonerarão 
19:1  e  20  são  estrnnneiros- visi¬ 
tam;*. 

A  Reitoria  da  Universidade 
ao  mesmo  lempo  "111  que  ape¬ 
la  va  para  que  os  proír-  úres 
voltassem  acs  seus  postos,  pas¬ 
sara  a.  levar  cm  considerarão 
apenas  os  pedidos  Individuais 
de  demissão,  enquanto  o  Sr. 
Ramos  de  Carvalho  anunciava 
que  vai  recrutar  educadores  em 
todo  0  Pais  para  preencher  as 
lacunas  existentes.  (Pagina  11) 


Carne  vai 
continuar 

(Ui 


Não  existe  nenhuma  pcszpec- 
hva  imediata  de  melhora  no 
abastecimento  de  carne  à  Ci¬ 
dade.  cujos  açougues  íú  recíbc- 
rnm  ontem  15)  toneladas  do 
produto  —  menos  ntó  que  na 
seyundn-frira  — •  agravando-se 
lambem  a  situação  em  cutres 
pontos  do  Pais.  pHndpalmcnte 
•  ui  Minas,  no  Recife  c  110  Es- 
lado  rio  Rio. 

a  Delegacia  mineira  tio 
SNI  enviou  ao  Superínienden- 
tc  da  SUNAB.  Br.  Gullhernie 
Ecrgliolf,  um  relatório  secreto 
sõore  os  atividades  des  mar¬ 
chantes  r  a  situação  du  pe¬ 
rmuta  no  E-tailo.  Em  São  Pau¬ 
lo.  n  CPI  da  Câmara  des  E  - 
todos  trmiincu  a  tomada  d*' 
depoimento  des  ínvemiítas  e 
Grande,  em  Mato  Grosso.  (Pá¬ 
gina  lãi 


Foauelc 

i- 

brasileiro 
e  mistério 


A  primeira  experiência  com 
o  foguete  bva.iltiro.  realizada 
ontem  na  Base  de  Barreira 
do  Inferno,  foi  cercada  de 
mu  denso  mistério  e,  aré  á 
noUe.  não  »e  sabia  ar  o  r:ig.  - 
nho  subiu  ou  não,  porque  a.- 
autorldaties  militares  e  cs  K-c- 
nicos  não  dlzinm  nem  uma 
cu  -a  nem  outra. 

O  Brigadeiro  Balousder,  che¬ 
fe  do  programa  brasileiro  de 
foguetes,  negou-sc  11  prestar 
qualquer  informarão  à  im¬ 
prensa  em  Barreira  do  Infer¬ 
no  t  embarcou  á  tarde  para 
o  Rio  de  Janeiro,  trazendo 
consigo  uma  pasia  tipo  James 
Bond.  onde  se  presume  estão 
os  filmei  da  experiência. 


Reaparece 
0  menino 
raptado 

O  menino  Eduardo  Llch- 
now.iky.  de  um  ano  de  ltir.de, 
foi  encontrado  no  rim  dr.  noi¬ 
te  de  ontem,  pm  Caxisi;,,  na 
casa  de  sua  mjitora.  Ana  Ma¬ 
ria  cie  Silva,  tle  17  aiics,  em¬ 
pregada  na  casa  do  seu  pai, 
o  nobre  austríaco  Pellx  Fiírst 
Uclliiowsky,  a  quem  foi  en- 
IregUtf  no  12.“  Distrito,  em 
Copacabana. 

Ana  Maria  da  Silva  foi  lo¬ 
calizaria  peies  detcetives  Her- 
meneglldo  Cnvajcánti  —  0  Ja¬ 
caré  —  e  Hélio  Vigio,  da  De¬ 
legacia  de  Rcubos  c  Fim  cs, 
e.  após  negar  a  intenção  de 
pretender  ficar  com  o  menino, 
jURtltlcou  0  repio  com  a  fra¬ 
se:  "éie  não  ti, iha  ninguém 
para  der  comidinha  a  é!:  • 
ni  í.quei  com  pena  e  o  levei, 
(Página  15) 


Aaravou-se  a 
si  lua  cão  em 
S.  Domingos 

Pelo  menos  duas  pessoas 
morreram  e  cinco  foram  feri¬ 
das  emem.  na  antiga  zona  re¬ 
belde  de  S:io  Domingos,  ao  se 
encontrarem  entre  dois  fogos 
quando  franco-atiradores  re¬ 
beldes  e  soldadas  da  Força  Ae- 
rea  dominicana  instalados  em 
O, rama  trocaram  th-os. 

Tõdas  as  emissoras  de  São 
Domingo*  suspenderam  as  ir¬ 
radiações,  obedecendo  a  decre¬ 
to  do  Govérno  Provisório  que 
excetuou  apenas  a  rádio  do 
Govérno  e  a  que  é  operada 
pela  OEA,  a  fim  dc  evitar  "in¬ 
citamento  à  desordem  pública’*, 
enquanto  as  autoridades  refor¬ 
çavam  as  medidas  de  segurança 
no  Palaclo  Nacional.  (Pagina  9j 


Dando  à  posse  do  Sr.  Juraci 
Magalhães  as  dimensões  de  um 
acontecimento  político  de  impor¬ 
tância  invulgar,  o  Presidente  da 
República  definiu  ontem  a  mis¬ 
são  atribuida  ao  nòvo  Ministro 
da  Justiça  como  um  esforço  para 
"manter  as  afirmações  revolucio¬ 
nárias  sem  tergiversar”,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  advertiu  os  outros 
Podêres  —  o  Congresso  e  o  Judi¬ 
ciário  —  para  o  momento  de  de¬ 
finições  que  vive  o  Pais:  "A  com¬ 
preensão  mútua  é  imperativa  e 
as  responsabilidades  dos  aconteci¬ 
mentos  ninguém  consegue  trans¬ 
ferir  a  terceiros". 

Na  mesma  linha  de  adver¬ 
tência,  0  Chefe  do  Gabinete  Civil 
da  Presidência,  passando  a  Pas¬ 
ta  que  ocupava  interinamente,  ao 
nôvo  titular,  afirmou  que  “  a  Re¬ 
volução  tem  0  seu  caminho  e,  se 


êle  fôr  barrado,  ela  o  abrirá  com 
suas' mãos,  inevitavelmente”. 

Investindo-se  na'  função,  dis¬ 
se  por  sua  vez  o  Sr.  Jur;.ci  Ma¬ 
galhães  que  ninguém  deveria  ter 
ilusões,  pois  “os  objetivos  da  Re¬ 
volução  não  serão  comprometidos 
e  aquele  entulho  varrido  da  vida 
pública  brasileira  jamais  voltará 
a  perturbar  a  grandeza  desta 
grande  Nação”.  Sem  embargo, 
anunciou  o  propósito  de  estabele¬ 
cer  diálogo  com  tõdas  as  corren¬ 
tes  de  opinião,  disposto  a  bater 
em  tõdas  as  portas,  entender-se 
com  estudantes,  trabalhadores,  re¬ 
presentantes  das  classes  liberais, 
da  imprensa  e  dos  setores  políti¬ 
cos,  na  convicção  de  que  “há  ele¬ 
mentos  sadios  em  todos  os  Parti¬ 
dos"  c  de  que  se  deve  promover 
"a  união  dos  bons  para  a  salva¬ 
ção  da  democracia”. 


Elcicõcs  c  Ministério 


O  Sr.  Juraci  Magalhães  alu¬ 
diu  às  eleições  de  3  de  outubro 
como  a  manifestação  do  desejo 
do  Govérno  de  "enfrentar  as  pro¬ 
vas  eleitorais  como  um  ponto  de 
partida  institucional”,  advertin¬ 
do  que  as  derrotas  ou  vitórias  “de 
superfície”  não  deverão  estimu¬ 
lar  a  volta  dos  que  foram  bani¬ 
dos  da  vida  pública  a  31  de  mar¬ 
ço,  tampouco  os  inconformados 
com  a  rotina  democrática,  que 
ameaçam  com  “o  virar  da  mesa 
para  acabar  com  a  festa”. 


Além  de  abrir,  assim,  uma 
perspectiva  eleitoral  para  1966, 
embora  sem  alusão  ao  problema 
da  sucessão  presidencial,  o  Mi¬ 
nistro  da  Justiça  afastou  a  idéia 
de  uma  reforma  ministerial  ime¬ 
diata  com  afirmação  de  que  tõ- 
da  a  equipe  que  compõe  o  Govèr- 
no  estava  disposta  a  continuar 
dando  colaboração  ao  Marechal 
Castelo,  "com  redobrado  entu¬ 
siasmo". 


Expectativa 


A  presença  do  Sr.  Juraci  Ma¬ 
galhães,  que 'seguiu  hoje  para 
Erasilia  e  amanhã  conversara  em 
EelcTHorizonte  com  o  Sr.  Maga¬ 
lhães  Pinto,  gerou  uma  atmosfera 
dc  expectativa  em  todos  os  seto¬ 
res,  cujas  decisões  ficaram  cm 
suspenso. 

No  PSD,  aguardava-se  que 
um  próximo  encontro  seu  com  o 
Sr.  Amaral  Peixoto  ajudasse  o  en¬ 
tendimento  do  Partido  com  o  Go¬ 
vérno,  que  sc  tornara  inviável  no 
curso  das  conversações,  já  inter¬ 
rompidas,  entre  os  Deputados  Pe- 
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dro  Aleixo  e  Martins  Rodriguesi 
em  tórno  da  emenda  intervencio- 
nista--e  -de-projeto  -  dos  xassãciõsT 
Na  UDN,  o  Deputado  Ernâni  Sá¬ 
tiro  teve  sua  posição  fortalecida, 
em  favor  de  um  compasso  de  es¬ 
pera  a  ser  estabelecido  na  reunião 
de  hoje  do  Diretório,  em  relação 
à  Convenção  Nacional  pedida  pe¬ 
lo  Sr.  Carlos  Lacerda,  com  quem 
conversou,  pessoalmente,  o  Sr. 
Juraci  Magalhães.  (Noticiário 
página  3,  Coluna  do  Castello,  pá¬ 
gina  4  e  Coisas  da  Politica,  pági¬ 
na  6) 


Aleixo  só  vè 
uma  opção:  o 
sim  ou  o  não 

O  Lider  do  Govérno  na 
Câmara,  Deputado  Pedro 
Aleixo,  afirmou  ontem  que 
“não  há  termos  para  nego¬ 
ciação"  sóbre  os  projetos 
governamentais  que  am¬ 
pliam  a  ação  revolucionária, 
e  disse  que  não  cabe  outra, 
opção:  ou  sc  aceita  a  fórmu¬ 
la  do  Govérno,  votando 
"sim",  ou  se  a  rejeita,  vo¬ 
tando  "não". 

O  PSD  apresentou  ontem, 
à  noite,  ao  expirar  o  prazo 
para  a  apresentação  de 
emendas  à  reforma  consti¬ 
tucional,  um  substitutivo  ao 
projeto  do  Govérno,  subme¬ 
tendo  à  aprovação  do  Con¬ 
gresso  a  intervenção  federal 
nos  Estados  para  prevenir  a 
ameaça  de  comoção  intes¬ 
tina  grave.  (Página  4) 


Ribeiro  da 
Costa  repele 
os  militares 

O  Presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Ministro 
Ribeiro  da  Costa,  disse  on¬ 
tem  que  “já  é  tempo  de  os 
militares  se  compenetrarem 
de  que,  nos  regimes  demo- 
crátlcos,  não  lhes  cabe  o  na- 
pel  dc  mentores  da  Nação, 
como  há  pouco  o  fizeram  os 
sargentos,  instigados  pelos 
Jangos  e  Brizolas". 

Afirmou  o  Ministro  do 
STP  que  se  fôr  aumentado 
o  número  de  Ministros  do 
Supremo  Tribunal  Federal, 
por  iniciativa  do  Presidente 
Castelo  Branco  c  aprovação 
do  Congresso  Nacional,  scra 
instaurado  no  Pais  "gravís¬ 
simo  conflito  entre  os  Po¬ 
deres”.  (Página  16) 


Depois  dc  ser  por  muito 
tempo  apenas  pedaços  lm- 
completos  de  concreto  co¬ 
locados  à  margem  dos  ca¬ 
minhos  do  Atérro,  foi  er¬ 
guido  ontem,  ao  cabo  dc 
cinco  horas  de  paciente 
trabalho,  no  Parque  do  Fla¬ 
mengo,  á  altura,  do  Largo 
do  Rússel,  o  primeiro  poste 
dc  43  metros  —  o  maior  do 
mundo  —  cu)o  levantamen¬ 
to  foi  duas  1'ôLCs  adiado , 
sábado  e  segunda-feira,  por 
defeitos  de  equipamento  e 
erros  dc  cálculo.  Dezenas 
de  pessoas  protegidas  por 
chapéus  dc  sol  c  tomando 
sorvetes,  se  reuniram,  assis¬ 
tindo  aos  trabalhos,  cm  tur¬ 
no  do  poste,  logo  transfor¬ 
mado  cm  atração,  chaman¬ 
do  até-  a  atenção  dos  turis¬ 
tas.  cujos  ônibus  fizeram  à 
sua  frente  parada  obrigató¬ 
ria.  (Página  5) 


Rebelião  no 
Burundi 
íoi  sufocada 


Tropas  leal*  ao  ãhvnmi 
Mwambutsa  IV.  Rei  do  Bu¬ 
rundi,  sufocaram,  ontem,  uma 
rebelião  liderada  por  membros 
da  tribo  Hutu,  depois  dc  qua¬ 
se  seis  heras  de  luta.  nas  runs 
de  Bujumburn,  Capital  do 
puis,  deixando  um  saldo  de 
seis  mortos  e  vários  feridas, 
entro  éles  o  Primeiro-Mints- 
Iro  Bilia  Leopold,  atingido  na 
cabeca  e  no  peito  por  tiros  de 
revólver. 

O  Burundi  é  a  mais  tier.se.- 
menre  povoada  nação  da  Áfri¬ 
ca.  com  2  750  mil  habitantes 
espalhados  em  17  200  quilóme¬ 
tros  quadrados  de  terras  di¬ 
vididas  entre  duas  tribos  ri¬ 
vais:  Hutu  e  Tutst,  niualmen- 
ta  no  poder.  (Página  2) 
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GRÜMEY 


guardatudo 


de. 3  a  8  decimos%  sôbre  o  vafor  da  mercadoria 

P,oio  de  Sõo  Criitovõo,  ?4  o  34  -  T*l.  54-160) 


l.°  Cnci .  Jornal  do  Brasil,  Qnartn-Feíra.  20-10-65 


ao  Rei  do  Ministr 

,  , .  contra 


'o  indonésio  adver 
separação  de  Pequi 


Salgim  (AP-UPI-FP-JBl  — 
Bombardeiro*  B-52  do  Comnn- 
do  Aéreo  Estratégico  das  Es¬ 
tados  Unidos  atacaram,  ontem, 
titna  importante  ba.se  de  guerri¬ 
lheiros  vieteongs  nas  proximi¬ 
dades  dos  bosques  de  Ho  Do,  a 
•48  quilômetros  a  noroeste  de 
Saigon,  enquanto  um  avião 
Phanton-4  nori  o-americano 
era  «batido  sôbre  uma  ponte  a 
64  quilômetros  de  vinh,  no 
Vietname  do  Norte. 

Tropas  do  Governo  do  Viet¬ 
name  do  Sul  anunciaram,  on¬ 
tem,  terem  morto  53  guerri¬ 
lheiros  do  Victcong  e  captura¬ 
do  23  em  operações  realizadas 
na  dolta  do  rio  Mekong.  Isno- 
rnm-se  as  baixas  das  tropas  sui- 
vietnamitas  e  o  número  de  sol¬ 
dadas  utilizados  na  luta  con¬ 
tra  os  guerrilheiros  comunistas. 


JacnrU,  Kuala  I. _ _ 

Clngapura  iAP-UPI-FP-jbi  -I 
O  Terceiro  Vlce-Pi  imeiro-Mi- 
nlstro  da  Indonésia,  Chaerul 
Saleli.  disse  ontem  que  os  neo- 
coloniallstas,  colonialistas  « 
imperialistas  tentam  abrir  uma 
brecha  entre  o  seu  pais  e  a 
China  Popular,  c  pediu  nas  in¬ 
donésias  que  "fiquem  alertas 
diante  das  campanhas  pnni  *e- 
p !>>•?. -los  tla.s  nações  amigas". 

Snleh  e  outros  membros  do 
Gabinete  sc  reuniram  com  o 
Presidente  Sukarno,  no  palá¬ 
cio  da  capital,  e  segundo  in¬ 
formação  da  rádio  de  JAcarta 
decicllrnm  sôbre  o  caminho  a 
ser  adotado  para  colocar  fim 
á  crise,  mas  não  foram  indica¬ 
das  as  medidas  apontadas  como 
solução. 

trios  da  China  AUSÊNCIA  DE  SUBANDRIO 
■tu  e  os  "jovens 

educadas  à  oct-  Os  observadores  de  Cingapu- 
oóer.  ra  destacam  que  a  noticia  da 

no,  Mwambutsa  reunião  foi  feita  por  SRlem. 


em  lugar  do  Ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  Siibandrio. 
porta-voz  habitual,  scntlo  ain¬ 
da  lembrado  que  Subandrto  niio 
estava  presente  no  encontro. 

Sun  ausência  coincide  com  o 
aparecimento,  nos  muros  de 
Jacarta,  de  Inscrições  afirman¬ 
do  que  o  Ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  estaria  impli¬ 
cado  Ur  tentativa  de  golpe  de 
estado  de  30  de  setembro. 

INCÊNDIOS 


mnndo  que  éle  se  encontra  na 
região  leste  da  Ilha  dc  Java 
organizando  a  resistência.  ’ 

DANOS  NA  EMBAIXADA 

•  As,  dependências  do  escritó- 
Comercinl 
cm  Jacarta, 
•es 


Unumbura  e  Leopoltlville  íAP-UPI- 
FP-JBi  —  Tropas  leais  ao  Mw.iml 
Mwambutsa  IV.  Rei  do  Burundi,  deno¬ 
taram  umn  rebelião  de  membros  da  tribo 
Hutu  iniciada  na  madrugada  de  ontem, 
anuncia udo-se  a  morte  di*  seis  pessoas  e 
ferimentos  no  Primeiro-Ministro  Bllni 
Leopold.  que  foi  internado  em  eslndo 
gravíssimo  em  consequência  de  disparas 
recebidas  na  cabeça  e  no  peito. 

A  revolta  começou  às  5  horas  da  ma¬ 
nhã  com  fogo  de  fuzis  e  morteiros  no 
palácio  real  e  nos  postos  da  Policia  e  do 
Exército,  tendo  o  Govôrno  do  Burundi 
solicitado,  imedialnmcnte.  auxilio  â  Fôrça 
Aérea  do  Congo  contra  cls  rebeldes  amo¬ 
tinados  principafmcnte  no  aeroporto  de 
Usumbunt. 


no  levante  contra  o  Governo  do  Burundi, 
acreditando-se  que  alguns  oficiais  da 
Gondarmeria  —  corpo  auxiliar  do  Exér¬ 
cito  —  estão  envolvidos  na  dltputn. 

O  Burundi  é  a  mais  densamente  po¬ 
voada  nação  da  África,  tendo  2  750  mtl 
habitantes  para  17  200  quliõmetros  qua¬ 
drados  dc  terras  elevadas  er.trc  o  Nilo  e 
o  Rio  Congo,  sofrendo  freqiientes  cri.sçs 
políticas  desde  que  conquistou  a  Inde¬ 
pendência  a  I  dc  Julho  de  1962. 

ANTECEDENTES 

A  rivalidade  entre  as  trlbas  Hutu  e 
Tutsi  é  apontada  como  a  causa  princi¬ 
pal  da  crise  no  Burundi.  Há  alguns  anos 


rio  do  Conselheiro 

da  China  Popular  _ 

não  mostram  sinais  exteriores 
dos  danos  daquilo  que  o  Go¬ 
verno  de  Pequim  chamou  dc 
ataque,  realizado  no  sábado 
por  40  soldados  indonésios.  A 
porta,  paredes  e  janelas  do  es¬ 
critório  —  que  íazem  parte  da 
Embaixada  da  China  —  esta¬ 
vam  ontem  cm  bom  estado, 
segundo  observou  um  grupo  de 
jornalistas. 

Um  funcionário  chinês,  fa¬ 
lando  aos  jornalistas  por  trás 
de  uma  porta  fechada,  re¬ 
cusou  fornecer  detalhes  do  su¬ 
posto  assalto.  "O  Conselheiro 
Comercial  está  ausente  e  eu 
não  posso  fazer  qualquer  de¬ 
claração",  afirmou. 


poder  das  rebeldes,  porém  d  Rei  Mwnm- 
butsa  IV  conseguiu  esconder-se  a  tempo 
Duas  horas  depois,  prosseguiu,  tro¬ 
pas  leais  dominavam  o.-,  rebeldes,  expul¬ 
sando-os  do  palácio.  Seis  pessoas  foram 
morLas  nas  jardins  do  palácio  e  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Bília  Leopold  encontra-se 
internado  em  estado  gravíssimo,  em  con- 
seqiicncla  dos  disparas  que  recebeu  na 
cabeça  e  no  peito. 

DESAPARECIDO 

O  Secretário  da  Defesa  do  Burundi 
Michel  Mlcomboro.  encontrn-se  desapa¬ 
recido  desde  o  início  da  rebelião,  segun¬ 
do  fontes  oficiais.  Até  ás  primeiras  ho¬ 
ras  da  tarde  de  ontem  continuava-se  a 
ouvir  disparos  em  alguns  locais  próxi¬ 
mo,,  ao  aeroporto. 

Desconhece-se  os  nomes  dos  lideres 
da  rebelião  no  Burundi  até  o  momento, 
culpando-se  os  membros  da  tribo  Hutu 
adversária  da  tribo  Tulsi,  atualmente 
no  poder,  pelas  acontecimentos.  As  noti¬ 
cias  dn  revolta  em  Usumbura  somente 
foram  conhecidas  depois  de  mais  dc 
quatro  horas  dc  seu  inicio,  atrnvés  de 
•transmissões  de  rádio  captadas  em  Leu- 
poldville.  Congo. 

PRISÕES 

Fontes  oficiosas  lnfurmam  mte  50 
pessoas  foram  detidas  como  envolvida* 


BUSCAS 


CONFUSÃO 


O  QG  das  EUA  em  Saigon 
ordenou,  ontem,  o  inicio  dns 
operações  de  basca  dedois  apa¬ 
relhos  —  um  avião  de  reconhe¬ 
cimento  americano  e  um  he¬ 
licóptero  sul-vietnamita  —  per¬ 
didas  nas  proximidades  da  basa 
de  Da  Nnng.  Os  dois  apare¬ 
lhas  levavam  10  pessoas  a 
bordo. 

O  f  í  c  í  osamente.  acredita-*» 
que  tenham  desaparecido  na 
região  de  Kham  Duc,  na  zona 
montanhosa  do  pais,  n  600  qui¬ 
lômetros  ao  noroeste  de  Saigon. 

PROPAGANDA 

Quatro  Thmiderchieís  F-105 
da  Fôrça  Aérea  cias  Estadas 
Unidas  lançaram  cércn  de  650 
mil  folhetos  de  propaganda  sô¬ 
bre  a  região  do  delta  do  rio 
Vermelho,  ao  sudoeste  de  He  - 
nói.  prosseguindo  a  campanha 
para  acabar  o  apoio  popular 
ao  regime  do  líder  comunista 
Ho  Chi  Mitih. 

Dois  aparelhos  do  porta- 
aviões  Tndepeitcleiwe  atacaram 
uma  estação  ferroviária  próxi¬ 
ma  a  um  pôrto  localizado  a  96 
quilômetros  da  fronteira  com 
o  Vietname  do  Sul.  Os  pilo¬ 
tos  Informaram  que  haviam 
afundado  umn  embarcação  e 
provocado  pesados  danos  o  três 
edifícios. 

OPERAÇÕES 

Soldados  da  Primeira  Divi¬ 
são  de  Infantaria  dai  Esiados— 
_UjIÍnos--eiTptrrnn7nir  M5  mi.sucI- 


As  primeiras  noticias  davam  o  Rei 
Mwainbutsa  IV  como  lendo  se  asilado 
numa  refinaria  de  açúcar  localizada  em 
Klblla,  no  Congo  Oriental.  A  tarde,  po¬ 
rém,  o  palácio  real  anunciou  que  o 
Mivami  encontrava-se  no  país  "sob  a 
proteção  dns  tropas  lenis  ao  regime". 

A  .situação  em  Usumbura.  seRundo  a 
emissora  do  Govèrno.  está  sob  controle 
das  autoridades,  lendo  sido  proibido 
qualquer  tipo  de  reunião.  As  pessoas  bran¬ 
cas  foram  advertirias  para  que  não  saís¬ 
sem  de  casa,  a  fim  de  evitar  possíveis 
atas  terroristas. 


Chaerul  Saleh,  que  começou 
sua  carreira  política  como  lí¬ 
der  estudantil,  era  considera¬ 
do.  antes  dos  últimos  aconte¬ 
cimentos.  a  terceira  escolha  na 
sucessão  do  Presidente  Sukar- 
no,  recaindo  a  segunda  sôbre 
Subandrlo.  Ministro  do  Exte¬ 
rior,  que  teria  estado  ausente 
da  reunião  ministerial  c  esta¬ 
ria  implicado,  pelo  menos  ln- 
dirctamenle.  no  golpe  de  30  de 
setembro,  através  da  Inclusão 
apócrifa,  ao  que  se  diz,  dc  seu 
nome  no  Conselho  Revolucio¬ 


nário  dos  45.  do  Tenente-Co¬ 
ronel  Untung. 

A  acusação  de  Saleh  no  sen¬ 
tido  de  que  há  "forças  ocul¬ 
tas".  procurando  separar  a  In¬ 
donésia  da  China,  indica  que 
éle  está  agtnrlo  como  homem 
de  Sukarno.  este  enfraquecido, 
mas  ninda  insubstituível  na 
moldura  da  situação  confusa 
por  que  passa  a  Indonésia.  Su- 
bandrio.  num  livro  do  lider 
comunista  Aidil,  cujo  paradei¬ 
ro  é  pràticamente  ignorado,  é 
classificado  de  "nacionalista  de 


direita",  pecha  que  por  sl  só 
o  p.xcluirln  de  conluio  com  as 
comunistas.  Já  estará  haven¬ 
do.  antes  que  se  esclareça  o 
complicado  imbróglio,  uma  lu¬ 
la  pelo  Poder,  ou  pelo  menos 
pr.rn  alterar  a  ordem  de  nomes 
na  lista  de  sucessão,  Chaerul 
Saleh  tem  fama  de  scr  extre¬ 
mamente  hábil  c  diz-se  qu# 
reúne  as  maiores  qualidades 
para  lidar  tanto  com  o  Leste 
como  com  o  Ocidente. 


VERSÃO 

Um  ajudante  rio  Hei  Mivambmsa  IV 
deu  a  seguinte  versão  para  a  revolta  que 


Breve  história  <io  i 


eino  de  Burimd 


Dcparlaiuenlo  de  Pesquisa  do  JB 

No  Burundi,  as  coisas  tém  sido  mais 
tranquilas.  Há  menos  tensão  entre  as  ra¬ 
ça.;.  e  a  monarquia  vinha-se  mantendo 
cm  relativa  segurança.  Em  1962,  Runiidn 
e  Urundí  tornaram-se  independentes,  e 
agora  os  dois  países  devem  seguir  cami¬ 
nhos  diferentes.  E  possível  que  no  futu¬ 
ro  o  Burundi  venha  a  unir-se  com  Tnn- 
ganika,  enquanto  n  Ruanda 
se  guerra  civil, 
confusas. 

Dois  assassinatos  perturbaram  a  vi¬ 
da  politlca  do  Burundi,  cm  1961  e  1965. 
Nas  eleições  de  1961.  o  Partido  Uprona, 
->m«ouR lista  e  anlibelga,  tinha  vencido 
esniHgadornmeiue  Logo  em  seguida,  o  seu 
ltd*r.  Príncipe  Loujs  Ruagasorc.  foi  as¬ 
sassinado,  Os  belgas  realizaram  um  pro¬ 
cesso  e  condenaram  á  niovic  o  assassino. 
Mas.  em  1962.  chegada  a  Independência, 
n  Govèrno  do  Burundi,  apesar  da  opo¬ 
sição  do  Bélgica,  reabriu  o  processo  e 


A  história  dn  Burundi  eslâ  ligada  a 
da  Ruanda,  com  quem,  até  1962.  éle  for¬ 
mou  uma  federação  conhecida  como 
Ruandn-Uriuidi.  Esses  dois  países  faziam 
parle  da  Afrlca  Oriental  Alemã,  c  foram, 
a  partir  de  1919.  administrados  pela  Bél¬ 
gica,  em  nome  da  Liga  das  Nações  e  da 
ONU. 

Os  dois  são  regiões  agrícolas  dcn.v.1- 
nieiite  povoadas,  onde  a  população  cres¬ 
ce  rapidamente  e  a  terra  escasseia.  A 
maioria  da  população  trabalha  na  agri¬ 
cultura  de  .subsistência,  embora  as  plan¬ 
tações  de  café  e  algodão  estejam  se  de¬ 
senvolvendo.  A  niinêrnnín  qin<n 
-rurpoiTrmria.  riiumdu  a  I  5011  km  rio  mar, 
dispondo  de  comunicação  deficiente  com 
o  resto  do  mundo,  n  região  é  menos  de¬ 
senvolvida  econômicamente  dn  que  seus 
vizinhos,  e  tem  havido  migração  dc  tra¬ 
balhadores  para  Uganda  e  para  as  mi¬ 
nas  de  Katanga. 

Em  Burundi  como  na  Ruanda  os 
Tmsí  formam  15'.  da  população,  en¬ 
quanto  os  Hum  são  85'.;.  Os  Tutsi  são 
pastores  que  chegaram  no  pais  por  vol¬ 
ta  de  1500.  dominando  ns  agricultores 
Hutu.  mais  numerosos.  Até  rcccniemeii- 
te,  essa  dinastia  Tutsi  tinha  couservado 


o  pooer,  mas  em  Ruanda,  airaves  do  seu 
Partido  Parmehutu,  e  com  o  apoio  da  na- 
mmistrnçâo  belga,  os  Hutu  depuseram  o 
Rei  Tutsi.  e  se  apoderaram  dc  todos  os 
cargos  Importantes.  Essa  revolução  foi 
acompanhada  dc  grandes  violências  c 
houve  um  êxodo  para  Uganda  e  Ttiu- 
gniiika, 


A  participação  do  Partido  Ape 

Comunista  du  Indonésia  no  entre 

frustrado  golpe  de  30  de  se-  Indoiv 

tembro  cm  Jacarta  está  sendo  versar 
confirmada  g  r  adntivaménte,  do.  m 
embora  multas  dúvidas  só  nlúrni 

possam  scr  esclarecidas  qunn-  golpe  t 
cm  uma  qua-  do  dissipar  a  confusão  po-  karno 

tem  perspectivas  mais  litlca  criada  em  tôrno  do  as-  dos  os 

sunto.  de  Jar 

A  primeira  prova  de  que  o 
PC  dn  Indonésia  tomou  parte 
ativa  no  movimento  é  a  com-  °  fc 
posição  do  Conselho  Revo-  *  tvpr 
luclonárlo  Indonésio  proposta  ra  0 

pelo  Coronel  Untung-  que  era  ' 

um  oficial  cto  exército  desco-  “iam  i 
nhecido  c  membro  da  guarda  ostensi 

presidencial  Foi  éle  o  líder  J1"0 

ostensivo  do  golpe  índlap* 

O  Conselho  de  45  membros  |rai„  n 
rol  escolhido  para  dar  a  im-  tica  dc 

pressão  de  que  se  baseava  no  grande 
Nnsnknm  io  principio  de  Undo_, 
coopcraçfto.  admitida  por  Su-  nac.io[l' 
karno.  entre  os  nacionalistas,  _0 

grupos  religiosos  e  comunistas 
da  Indonésia  e  fervorosamen-  <-LT. 
le  aceito  peto  PCI).  Mas  qua¬ 
se  todos  os  membros  naciona-  a  li 
lislas  ou  religiosos  eram  gundo 

simpatizantes  ou  figuras  sem  progrw 
importância.  Somente  cinco  deveria 
membros  conhecidos  do  PCI  ío-  pci  m 

ram  incluídos  no  Conselho  c  0  desei 

és  tos  não  eram  figuras  ex-  gta  de 

ponenclais.  o  que  tornava  mais  rcpctld 

convincente  aquela  escolha  aos  nrmVr. 

olhas  do  público.  qllc 

Grande  parte  do  programa  des.  N 

sugerido  por  Untung  —  qu»  memor: 
não  é  considerado  comunista  —  de  Aidl 
indica  a  participação  comu-  "homei 
iiisln,  como,  por  exemplo,  seu  disse  tí 
apélo  para  a  criação  de  Con-  PCI",  c 
selhas  de  Províncias.  Distrl-  voludoi 
tos  e  Subdistritos  e  a  rcali-  consfqC 
znçáo  dr  eleições  gerais.  Estas  favoráv 
reivindicações  foram  feitas  nr-  pregres; 
lo  lider  do  PCI,  D.  N.  Aidil.  em  ano  pa¬ 
io  aio  último.  pa-lcáo 

O  PCI  ainda  não  jurou  leal-  brr  o  d 

dude  ao  Presidente  Sukarno  ijca  n;u 

desde  que  o  movimento  de  30  ies  da  i 

de  .setembro  foi  derrotado  E 
os  delegados  do  Pari  Ido  que  se  Como 
encontravam  na  China  não  rosu  oi 
foram  signniários  da  declara-  8  sranri 
Cito  de  lealdade  divulgada  pela  assumir 
Rádio  de  Pequim,  no  dia  4  Gnvénlc 
âS  dc  outubro  disse:  "O  povo  cor-  infiltraç 
lamcnlc  eslará  ao  lado  do  Mo-  solapar 
vimento  tle  30  de  setembro,  seu.s  pr 
Pedimos  ao  povo  para  que  se  chefia  t 
manienha  vigilante  a  Pm  de  Mas  tud 
enfrentar  qualquer  eventuall-  de  vida 
dnrie.  Nenhum  comunista  par-  os  iídcrt 
tteipou  dn  recepção  realizada  terrível 
em  Jacarta  para  comemorar  o  na  ram  i 
Dia  Nacional  Chinês,  no  dia  1  morrer 
de  outubro.  E.  na  verdade.  Isso  acn; 
parece  que  .os  comunistas  in-  ção  de  i 
gressaram  nn  clandestinidade, 
peio  menos  nestes  dias.  Aidil  A  con< 
que  devería  ter  saído  de  Ja-  recentes 
carta  com  a  delegação  que  resse  dei 
atualmente  se  encontra  em  InfUtraçl 

Pequim,  cancelou  sua  viagem  nas  filei 

e  seu  paradeiro  é  desconhecido.  Põrças  l 

O  Major-General  Suhnrto,  grande  t 

em  ama  declaração  de  5  dc  ou-  que  a  cl 

lubro  sôbre  a  deseobcrla  dns  misse  o 

cadáveres  de  generais  a.-sassi-  Govèrno 

nados.  d»se  qne  èle.s  haviam  si-  se  n  dirt 

dn  descobertas  num  poço  pró-  ao  uso  ( 

xlmo  á  base  aérea  em  que  mem-  miaria  n 

bros  <la  Fôrça  Aérea  indonésia  grariualb 

estavam  adestrando  militar-  ta  impa 

mente  "voluntários"  das  orca-  lodos  pn 

mznçôes  de  mossa  do  PCI  A  inoiiítrnc 

"eoncltisão  é  que  elementos  da  regionrts 

Fôrça  Aérea  da  Indonésia  e  do  mente  et 

PCI  foram  as  responsáveis  pe-  graves  ta 

la»-  atrocidades  "  Ire  cs  co 

Os  grandes  Partido*  muçul-  manes,  i 

mano  e  católica  não  têm  qual-  «no.  Tuc 

quer  dúvltln  quanto  a  partlci-  mentos  n 

pação  do  PCI.  Depois  de  unia  a  impofí 

manUestação  polfnca  cm  Ja-  so  f,naj  ] 

cana.  no  dia  5  de  outubro,  êles  df  su|;ai 

encaminharam  um  documento 
ao  Presidente  Siikarno.  no  qnnl  A  dccls 
pediram  a  dissolução  dos  Par-  n5lr  1 
tidos  políticas,  "que  orientaram.  terminar! 

apoiaram  ou  simpatizaram  com  conclusão 

o  movimento  de  30  dc  setem-  ínuc'e  dê 

bro,  O  documenta  lOr.  menrifo  nmdo  ràj 

especifica  ao  PCI  e  às  sua*  or-  Pressão  p 

nnnir.içivM  em  massa  e  pediu  exigida  pi 

lim  expurgo  no  Gabinete  e  em  V05-  Sp 

setores  do  Executivo  Plano  nci 

O  modo  exato  pelo  qual  o  gol-  eietiva  di 

pe  foi  planejado  ainda  não  está  colocaria 

muito  claro  Mas  se  acredita  de  Sukar 

one  o  maior  e.  timulo  a  Unimtg  Prvo-  -m 

v.»õ  de  oücinis  mmmi.ita  de  nãvcl. 

pai'nte  mé.lin.  de  nma  paire 
(bi  rlipíin  da  Fôrça  Aérea  e  do  r 
próprio  PCI  Nflo  se  -abe  .se  ele-  ijijm 


tos  de  auxiliarem  as  tropas  dn 
VJetcong  durante  uma  o ]ie ra¬ 
ção  a  40  quilômetros  no  norle 
de  saigon.  enquanto  tropas  do 
Govèrno  sul-vietnamita,  opo- 
vando  nas  províncias  costeiras 
do  norte  informavam  que  ma¬ 
taram  53  guerrilheiros  comu¬ 
nistas  e  capturaram  outros  33. 

Porta-voz  da  Govèrno  siil- 
yietnamita.  anunciou  ontem 
á  noite  que  pequenas  unidades 
vieteongs  começarum  n  deser¬ 
tar  para  se  entregarem  às  tro¬ 
pas  do  Vietname  do  Bui  com 
"um  número  recorde  de  ar¬ 
mas".  Fuzileiros  navais  dos 
EUA  cercaram  mais  de  14o 
suspeitos  em  manobra:,  reali¬ 
zadas  nas  proximidades  da  ba¬ 
se  aerea  de  Chu  Lai,  na  cosLa 
do  Mar  do  Sltl  da  China. 

O  Departamento  de  Deres* 
dos  Estados  Unidos  informou, 
ontem,  que  os  vieteongs  sofre¬ 
ram  o  triplo  dc  baixas  que  as 
fôrças  aliadas  tiveram  duran¬ 
te  as  lutas  da  semana  passa¬ 
da.  Acredita-se  que  648  guer¬ 
rilheiros  foram  mortos  e  259 
capturados. 


Burundi 


CONGO1 


N<kL*wjU»*N<1».NItV- 
AN&OLN  KftDtlU 


LIMITE  .í  UBERDADE 


Washington  fAP-UPI-,JB>  — 
O  Dtmor  do  FBI.  Edgar  Ho- 
oier,  advertiu  onlem  que  o* 
comunistas,  "animados  pela 
onda  dc  Inquietação  social  qu» 
se  registra  nos  Estados  Uni¬ 
dos",  estão  concentrando  seus 
esforças  para  explorar  as  ma¬ 
nifestações  estudantis  contra  n 
participação  norte-americana 
no  Vietnã  m»  e  na  República 
Dominicoua. 

Em  seu  relatório  sóbie 
atividades  do  FBI,  1-ioover 
oftrma  que  o  Partido  Comu¬ 
nista  dos  Estados  Unidos  or¬ 
denou  a  seus  membros  que  co¬ 
operem  com  todos  os  grupos  de 
protesto  para  Intensificar  suas 
atividades  r  debilitar  a  posi¬ 
ção  do  Govèrno.  Acrescenta 
que  o  PO  foi  muito  ativo  riu- 
lante  o  ano  fiscal  que  se  en¬ 
cerrou  cm  Junho  ultimo. 

Segundo  Hoover  "o  Partido 
continuou  com  renovado  vigor 
auas  atividades  de  operação, 
dando  especial  atenção  n  polí¬ 
tica  externa  norte-americana, 
à  infiltração  dos  movimentos 
de  direitos  civis  e  ,ic  recruta- 


Ministro  lia  Rodésia,  Carjietd  Tatld, 


•  >m  cm  prisão  domiciliar  dc  um  ano  por  ordem  do  Cocéroo  (Al*j 


Biancos  da  Rodésia  adiam  por 

ndependência 


.Salisburv  i AP  —  UPI  —  FP  —  JBl 
-  O  Coiisellin  de  Mimsiros  dn  Hodciia 
decidiu  adiar  por  24  iiorns.  onlem.  depois 
.  fl'iali'0  horas  de  debate*,  n  uin- 

1:1  mação  unilateral  de  Independência  do 
jiais  lendo  o  Primeiro-Ministro  i„n 
omiiii  afirmado  que  Lm  o  será  npenu-  imi.i 
questão  de  lempo  e  "tão  ferio  como  dois 
e  dois  são  quatro”. 

r>rtnu‘ll'o-Minlsro  inglês  Hnrolri 
\V  i.-vou  íriiovoii  .s»iu  npòlü  pnrn  qu<»  o  C#n- 
veiim  branco  iitcisia  da  Rodésia  não  .,e 
tleelnie  mdependenle  sem  n  aprovação  da 
Commomve.Hth.  O  Clieír  do  Govèrno  bn- 
lanico  disse  que  fazia  és se  pedido  em  no¬ 
me  do  "bem  dn  África,  pelo  luturo  ,ios 
Jovens  lodesinno*  e  peb,  ,mg  mundial". 

OPOSIÇÃO 

Joíiah  Gondo.  ciicfe  dn  Oposlçôo 
branca  ao  Oovérnn  do  Prrmier  Smun 
pedm  ontem  n  reinicio  Imediato  das  ne¬ 
gociações  com  a  Grã-Bretanha,  declaran¬ 
do  que  o  regime  da  Rodésia  deseja  pro- 
clamnr  a  indeuendénela  unilatenilmeme 
poi  „ci  incapaz  ue  negociar  imm  -.nl;.- 
c.io  pacífica  e  aceitável  p„r„  o  conjunto 
da  popui.içuu  dc  nosso  pais". 

A  Oposlcflq  mie  conta  com  n  ctiefia 

m  P  e  com  n  com 

10  ‘i,dèlra;  no  P.njalBmto  O-  iirvrus  i.o 
pais  vivem  umn  regime  semelhnmr  ao 
aparllieid  da  Adira  rio  Sul  e  são  muna 
maioria  de  16  para  t  branco 


-  aercsccnlou  _  ler  dúvida  alguma  *6- 
b.e  as  trágicas  conseqilénrlas  da  aça  o 
ilegal  e  Inconstitucional  que  prelcndt 
adotur.  Essa  declaração,  *e  concretizada, 
jep. escutará  um  ato  de  desalio  contra  u 
eciroti  inglesa,  que  defenderá  mu  bolem  e 
da  Commomveallh  con  Ira  a  RncleMa  e 
possivelmente,  o  de  grande  número'  rio 
nações  do  mundo. 

CERTEZA 

Ou -ei  vndnres  Inglf-ses  atirjimm  qw  o 
Primeiro-Ministro  Harolcl  Wilson  c.sn 
convencido  de  que  sòmenie  uma  decisão 
ria  intima  hora  poriern  mudar  os  planos 
do  Govôrno  da  Rodésia  dc  proclamar  sua 
Jndepcndcndit.  Apesar  de  p^tnr  tenCRiiJo 
evitar  um  conflito  aberto  com  0  regime 
«p  .Sallsbury.  o  Govèrno  britânico  prena- 
tou  umn  série  de  medidas  a  serem  ndota- 
dns  iincdiatamente  após  a  proclamação  de 
soberania  da  Rodésia. 

Segundo  fontes  cio  Forelgn  Otfue 
esta*  medidas  são  as  seguintes: 


O  ex-Pilmeiro-Minísuo  cia  Rodez.a. 
Stepneii  G.iríield  Todri,  afirmou  ontem 
que  acredita  que  mais  pessoas  brancas 
serão  presas  nas  próximas  horas,  poi  or¬ 
dem  do  Primeiro-Ministro  Inn  Smlth.  por 
mto  concordarem  com  a  declaração  uni¬ 
lateral  de  Independência. 

Todd  encontra-se  delido  em  sua  gran¬ 
ja,  .i  240  quilómetros  dc  Salisburv.  por 
ler  se  manifestado  pública  mente  contia  a 
Pi  e tensão  dos  atuaõ  dirlgeiuv.i  rodesia- 
nns.  Em  su»  defesa,  afirmou  que  n  de- 
cliuaçãii  cli  mdopeudéncla  cio  modo  como 
mi.  oiníih  a  quer,  "representará  uin  pe¬ 
rigo  muno  grande  para  a  segurança  r.o< 
brancos  residentes  na  Rodcsm " 

*  Pieiendo  apelar  ao  Govèrno  — 
Hite-cruiiiu  _  coniiii  *  ordem  que  u:e 
riciriii  cm  cii.a.  Siuuh  não  ufa  p,  ;t„ 
n  trica  nos.  ma*  apcita-  pelos  riiiopne  * 
pot  Uso  não  tem  n  direito  nem  u  auiu.i- 
naae  para  reclamar  a  indepnidôiu  .a  A 
Rodc.iu  tem  3  180  mil  negros  contra  i, re¬ 
na.-.  250  nu!  branco*  cuja*  perrpr.ii, ..i 
i  omo  dirigentes  Íb-olutos  ciei  ..  Ilação  ?un 
lotalmenlr  incerta*,  concluiu. 


Atacado  por  um 


La  Puí  ÍAP-JB)  —  O  Ge¬ 
neral  da  Fôrça  Aérea  René 
Banientos  e  o  General  do 
Exercito  Alfredo  Ovando, 
chefes  da  Junta  militar  que 
destituiu  o  regime  do  Pre¬ 
sidente  Paz  Estenssoro  cm 
novembro,  declararam,  cm 
entrevista  á  Imprensa,  que 
deverão  convocar  eleições  na 
Bolívia  no  próximo  mês. 


.  ">nrar  a  hislórín, 

•ICMIIO  qne  se  ir.it.-  de  um  ram- 
ãe.io,  l-.stii  r  ,i  rmorinnante 
Jarrntiv.i  .|e  uni  e.içnrJor  -miI>- 
h.mno,  que  sentiu  nu  próprio 
tnrpu  a*  nnimlihulns  ile  um 
tnormr  t iii.aráo,  nas  .iguss 
juras  rlq  Austrália  Meridional, 
.ria  rni  Nelri.ões  ,|e  r.iihlliin, 
p  nas  hnnrji 


nova  ariiertênçln  oe  Prlmelr 
Harold  Wilson  foi  classificar, 
cxirrniamente  enérgica",  a 
riei-lnr.ieán  .lc  indejiendénci, 
do  Govèrno  il.i  Roei.-!,.  ••*,,, 
rlmcnfm-  r  rnu-ena  a  um  c 


Jornal  cio  Brasil,  Quarta-Feira,  20-10-65,  l.°  Cad.  —  3 


Castelo  Branco  empossa  Juraci  dizendo  que  a  hora  é  de  definição  , 

O  Presidente  Cnxteln  Brnn-  Ho  Pernnmhiim  r  n  fnirmrl  v 


O  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  afirmou  ontem,  ao  dar  pos¬ 
se  no  Sr.  Juraci  Magalhãe* 
como  Ministro  du  Justiça,  no 
salão  nobre  do  Palácio  La¬ 
ranjeiras,  que  "o  momento  é 
índlsfarçávelmente  de  defini¬ 
ções  c  que  a  defesa  das  con¬ 
quistas  da  revolução  è  um  de¬ 
ver  dos  três  Poderes  nacio¬ 
nais". 

Por  sua  vez,  o  nõvo  Minis¬ 
tro  da  Justiça,  ao  agradecer, 
de  Improviso,  disse  que  "vai 
restabelecer  o  diálogo  politlco. 
em  nome  do  Presidente,  com 
íódns  ns  correntes  de  opinião, 
falando  não  uma  linguagem 
para  cada  interlocutor,  mas  a 
mesma  linguagem  para  todos 
os  interlocutores". 

PRESENTES 

A  cerimônia  de  posse  reali¬ 
zou-se  no  salão  nobre  do  Pa¬ 
lácio  das  Laranjeiras  e  teve 
Jntoio  &s  12  horas.  Estiveram 
presentes  quase  todos  os  Mi¬ 
nistros  tlc  Estado,  com  cxce- 
cão  dos  Ministros  Arnaldo  Sus- 
sekind,  Suplicl  de  Lacerda. 
Cordeiro  de  Faria  e  Mauro 
Thibau,  que  se  encontravam 
cm  Brasília,  mas  que  manda¬ 
ram  representantes. 

Os  Governadores  da  Bahia. 
Sr.  Lomanto  Júnior,  de  Per¬ 
nambuco.  Sr.  Paulo  Guerra,  e 
Goiás,  Marechal  Emílio  Ribas 
Júnior.  O  Governador  do  Es¬ 
tado  do  Rio  enviou  0  Sr.  Aril- 
lar  Teixeira.  Chefe  do  seu  ga¬ 
binete,  para  representá-to,  da 
mesma  maneira  que  o  Gover¬ 
nador  Magalhães  Pinto  foi  re¬ 
presentado  pelo  Deputado  Gui¬ 
lherme  Machado. 

Alem  désses,  estavam  o  Ge¬ 
neral  Décio  Falmeiro  Eseobnr, 
Brigadeiro  Lavauère  Vanderleç 
Deputados  Armando  Falcão, 
António  Carlos  Magalhães.  To- 
rlnho  Dantas,  Tarcísio  Maia. 
Alves  Macedo.  Droulfc  Eruàuí, 
Almirante  Luts  Teixeira  Mar- 
Uni.  Senador  Vitorinp  Freire, 
Brigadeiro  Clóvis  Travassos,  0 
Presidente  do  Bnnco  do  Bra¬ 
sil,  Sr.  Luís  Morais  e  Barros, 
o  Comandante  da  FAIBrAS, 
Coronel  Melra  Matos,  o  Sr. 
João  Vilas-Boas,  Marechal 
Ademar  de  Queirós.  Sr.  Mar¬ 
condes  Ferraz,  General  Golbc- 
rl  do  Couto  e  Silva,  General 
Riograndlno  Kruel,  Sr.  Paulo 
de  Assis  Ribeiro,  General  Er¬ 
nesto  Gelsel,  Deputado  Jutaf 
Magnlhãcs,  Sr.  Jurnndír  Ma¬ 
galhães.  D.  Lavlnia  Magalliães, 
cspõsa  do  Sr.  Juraci  Maga¬ 
lhães.  e  os  netos  do  nóvo  Mi¬ 
nistro:  Juraci  Magalliães  Neto. 
Juraci  Brito  Magalliães  c  Ma¬ 
ria  Adelaide  Magalhães. 

O  primeiro  convidado  n  che¬ 
gar  íol  o  Ministro  da  Saúde, 
Sr.  Raimundo  de  Brito,  que 
chegou  ao  Palácio,  ás  11  ho¬ 
ras.  Os  últimos  a  saírem:  <1 
Governador  Paulo  Guerra,  que 
conferenciou  com  o  Presidente, 
após  ft  posse,  sôbre  problemas 


de  PernmnbucD.  e  o  Coronel 
Melra  Matos,  que  não  perdeu 
a  oportunidade  de  nlmoçnr 
com  os  velhos  amigos  da  Cosa 
Militar. 

ATE  A  SAÍDA 

O  Ministro  Juraci  Maga¬ 
lhães  chegou  ao  Palácio  das 
Laranjeiras  ãs  9  horas,  pas¬ 
sou  tôda  a  manhã  com  o  Pre¬ 
sidente.  estudando  os  pronun¬ 
ciamentos  que  ambos  fariam,  e 
só  deixou  o  Palácio  ás  15  ho¬ 
ras,  seguindo  direto  pura  o  Mi¬ 
nistério  da  Justiça.  O  Minis¬ 
tro  almoçou,  após  n  posse,  com 
o  Presidente  c  com  D.  Lnvínia, 
sua  esposa. 

Durante  os  discursos  do  Pre¬ 
sidente  c  do  Ministro  Juraci 
Magalhães,  notou-se  uni 
grande  expectativa  cm  todos  os 
presentes.  Todos  os  Ministros 
ouviam  ateutnmente  com  fei¬ 
ções  graves,  como  se  esperas¬ 
sem  alguma  declaração  grave. 
Terminados  os  discursos,  os 
Ministros  Cosia  c  Silva,  Paulo 
Bosísio  0  Raimundo  dc  Brito 
resplrarnm  profundamciitc,  an¬ 
tes  de  começarem  a  bater  pal¬ 
mas. 

O  Ministro  Vasco  Leilão  da 
Cunha,  durante  o  discurso  do 
Sr.  Juraci  Magalhães,  íéz  três 
vezes  sinal  dc  assentimento 
com  a  cabeça.  Também  o  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco,  duran¬ 
te  o  discurso  do  Ministro,  que 
demonstrou  algum  nervosismo 
enquanto  íalavn,  mostra-se  d* 
fisionomia  bastnnte  grave.  En¬ 
tretanto,  quando  o  Ministro 
finalizou,  o  Presidente  de¬ 
monstrou  grande  satisfação  e 
o  abraçou,  efusivnmenle. 

Iincdiataincnte,  f  o  r  m  0  u-se 
uma  grande  fila  pura  cumpri¬ 
mentar  0  nõvo  Ministro,  que 
não  cessava  de  sorrir.  Todas  fó¬ 
rum  unânimes  cm  elogiar  osdois 
discursos.  "Decisivo"  e  "mui¬ 
to  oportuno"  forum  os  comen¬ 
tários  mais  ouvidos  após  a  so¬ 
lenidade.  O  convidado  mais  en¬ 
tusiasmado  era  0  Governador 
Lomanto  Júnior  que,  a  todo 
Instante,  perguntava  a  algum 
dos  presentes:  "Vocô  gostou?" 

O  Governador  Paulo  Guerra 
afirmou  que  o  discurso  do  Pre¬ 
sidente  “trnduz  0  propósito  do 
Govêrno  de  manter  a  Revolu¬ 
ção  cada  vez  mais  firme”. 

GUARDA  COMPLETA 

Ao  deixarem  0  salão  nobre. 
Iodos  os  presentes  npresenta- 
vam  semblantes  alegres,  sendo 
que  0  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  parecia  0  mais  eufórico.  Em 
dada  momento.  0  Presidente, 
que  conversava  uuUnadamcnte 
com  um  grupo,  disse  pura  o 
Ministro  Costa  e  Silva: 

—  Agora,  o  senhor  não  pre¬ 
cisa  mais  se  preocupar.  A  guar¬ 
da  do  Palãcio  está  completa. 

O  Ministro  da  Guerra  quis 
responder,  ms s  o  Presidente 
não  lhe  deu  tempo,  saindo  do 
grupo  muito  sorridente. 


TVôvo  ministro  vc  Brasil 
entre  bons  e  dissolutos 


O  discurso  do  Presidente 


Ácôrdos  com  lodos  nas 
atribuições  de  Juraci 


O  Ministro  da  Justiça,  Sr. 
Juraci  Magalhães,  tem  carlu 
branca  do  Presidente  Castelo 
Branco  para,  mantendo  a  es¬ 
sência  da  necessidade  inalie¬ 
nável  da  preservação  du  revo¬ 
lução  de  abril,  estabelecer 
acordo»  com  tôdas  ns  áreas  po¬ 
líticas  civis,  segundo  revela¬ 
ção  feita  ontem  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  por  fonte  pnrla- 
mentar  Íntimamente  ligada  A 
Presidência  da  República. 

O  objetivo  da  mtssno  atri¬ 
buída  ao  cx-Embatxador  do 
Brasil  nos  Estados  Unidos,  se¬ 
gundo  o  mesmo  informante,  é 
o  de  fortificar  0  Govêrno  re¬ 
volucionário  através  dc  com¬ 
posição  política  que  não  fira  o 
fundamental  da  revolução  do 
abril.  E  essa  preocupação  se 
baseia  na  necessidade.  I.nu- 
bém  encontrada  pelo  Governo, 
de  preservar  a  legalidade  ins¬ 
titucional. 

Os  meios  para  a  conquista 
desse»  propósitos  não  estão 


ainda  delineados  ç,  segundo 
declaração  do  próprio  Sr  Ju¬ 
raci  Magalhães,  sua  sensibili¬ 
dade  política  pessoal  é  que  di¬ 
tara  o  tipo  c  a  profundidade 
dos  compromissos  que  seráo 
celebrados. 

Qualquer  das  alternativas 
exigirá,  para  se  transformar 
cm  realidade,  a  formulação  de 
compromissos  políticos  com  as 
lideranças  partidárias. 

Admitiu  o  informante  que 
n  hipótese  da  eleição  Indireta, 
por  um  colégio  eleitoral  espe¬ 
cial  ou  pelo  Congresso,  do  Pre¬ 
sidente  da  República  que  su¬ 
cederá  0  Marechal  Castelo 
Branco,  eslá  entre  ns  cogita¬ 
ções  Iniciais.  Também  se  ad¬ 
mite  a  cteiçáo  direta,  median¬ 
te  a  apresentação  de  uma  só 
candidatura  capaz  de  permitir 
n  união  nacional.  Ao  mesmo 
tempo,  não  se  exclui  a  possi¬ 
bilidade  da  reeleição  do  Mare¬ 
chal  Castelo  Branco. 


Cassados,  eleição  e  STF 
serão  lemas  da  Justiça 

?a'5n'ios'_t'lcU  -  mandatos  no  fim  de  dezembro 
c  alguns  só  em  Janeiro.  O  Sr. 


ção  indireta,  do  próximo  Presi¬ 
dente  da  República  e  elevação 
do  número  dc  Ministros  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  sfio  os 
objetivos  mais  definidos  da 
missão  Juraci  Magalhães,  cuja 
omplltude  era  fornecida  nos  ob- 
ecrvadores  pclu  tónica  dos 
discursos  pronunciados  pelo  nó¬ 
vo  Ministro  da  Jnstlça  no  La¬ 
ranjeiras  e  no  Ministério  da 
Justiça . 

E  certo  que  o  Govêrno  não 
fará  qualquer  concessão  quanto 
a  eleição  indireta  tio  Presiden¬ 
te  dn  República  e  ao  aumento 
do  número  dos  Ministros  do 
Supremo,  a  primeira  das  quais - 
ee  processará  através  de  uma 
subemenda  constitucional,  a  ser 
apresentada  no  bôjo  da  refor- 
jna  legislativa,  cm  andamento 
no  Congresso,  mantendo  0  re¬ 
gime  presidencial. 

APROVAÇAO  Jb 
RENUNCIA 

Os  meios  políticas  lígndcs  â 
liderança  parlamentar  vincula¬ 
da  ao  Govêrno  federal  dão  co¬ 
mo  certa  a  aprovação  dessa 
subemenda,  com  a  reforma  do 
legisla  tl vo,  ainda  em  dezembro, 
6  fim  de  gozar  dos  prazos  do 
Ato  Institucional. 

Num  telefonema  para  0 
Deputado  Guilherme  Machado, 
Secretário  de  Finanças  do  Go¬ 
verno  de  Minas  Gerais,  o  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  negou 
fundamento  à  noticia  de  que 
pretenderia  renunciar  a  um  ano 
dc  mandato,  atiimnndo  -não 
ser  homem  dc  renúncias". 
REFORMA 

Para  a  reforma  ministerial, 
com  a  qual  inicia  o  seu  tra¬ 
balho  de  articulação  política,  o 
Ministro  Juraci  Magalhães 
pretendo  executar  uma  políti¬ 
ca  gradual,  pois  os  governado¬ 
res  atuais  só  largam  os  seus 


Ncl  Braga,  por  exemplo,  que  é 
cogitado  para  0  Ministério  dn 
Agricultura,  só  pode  largar  o 
cargo  de  Governador  em  jn- 
nelrc. 

Todos  as  Ministros  civis, 
cont  excecfio  tios  Srs.  Rober¬ 
to  Campos  c  Otávio  Gouveia 
de  Bulhões  serão  substituídos. 
Existe  ainda  um  problema.  O 
Presidente  dn  República,  por 
questões  pessoais,  não  sc  sen¬ 
te  cm  condições  de  substituir 
o  Sr.  Juarcz  Tàvora  no  Mi¬ 
nistério  da  Viação,  cm  íncc  da 
longa  amizade  pessoal  que  uno 
as  dois.  Não  tomará,  assim, 
nenhuma  providência  nesta 
sentido,  deixando  que  0  pró¬ 
prio  Ministro  ria  Viação  tome 
a  iniciativa. 

Comenta-se  nas  esferas  li¬ 
gadas  no  Pnlncln  clns  Laran¬ 
jeiras  que  o  Deputado  Gui¬ 
lherme  Mnchado  deverá  ser 
nomeado  Ministro  das  Minas  e 
Energia,  por  ter  a  vantagem 
de  scr  um  homem  ligado  no 
Sr.  Magalhães  Pinto  que  sem¬ 
pre  sc  esforçou  por  manter  o 
diálogo  do  Palácio  da  Liber- 
dnde  com  o  Planalto.  Para 
contentar  n  área  lacerdlsta.  a 
missão  Juraci  Magalhães  re¬ 
servaria  um  Ministério  para  o 
Sr.  Eniãnl  Sátiro. 

Ao  cumprimentar  um  gru¬ 
pa  de  repórteres  politicos  após 
n  sua  posse,  o  Sr.  Juraci  Ma¬ 
galhães  prometeu,  para  n  pró¬ 
xima  semana,  acertar  o  esta¬ 
belecimento  de  contatos  roti¬ 
neiros  com  n  imprensa,  “pois 
estou  precisando  dc  ter  acesso 
a  vocês  e  preciso.  nsMm.  lhes 
dar  acesso". 


Ao  receber  o  cargo  de  Mi¬ 
nistro  da  Justiça  das  mãos  do 
Sr.  Luis  Víann  Filho,  que  o 
desempenhava  interinamente, 
o  Sr.  Juraci  Magalhães  frisou 
que  "os  pólos  do  atua!  dilema 
politlco  brasileiro  são  n  uni¬ 
dade  dos  bom,  de  um  lado.  e 
a  dissolução,  do  outro",  e  nlir- 
moii  que  "0  entulho  removido 
pela  Revolução  não  voltará  a 
comprometer  o  futuro  da  Na¬ 
ção". 

O  nóeo  Ministro  foi  saudado 
pelo  Sr.  Luís  Viana  Filho  na 
presença  cie  grande  número  de 
personalidades,  destnaando-se 
ministros,  governadores,  parla¬ 
mentares,  todos  comentando  a 
tarefa  que  0  Sr.  Juraci  Maga¬ 
lhães  terá  pela  frente,  de  con¬ 
gregar  todos,  sem  distinção  de 
Partidos,  para  garantir  a  con¬ 
tinuidade  da  Rcovlução  de 
março  dc  64. 

A  SAUDAÇAO 

Sob  a  luz  dos  refletores  de 
emissoras  de  televisão,  o  Sr. 
Luis  Viana  Filho  abriu  a  so¬ 
lenidade  fazendo  a  apologia  do 
caráter  e  da  firmeza  do  nóvo 
Ministro,  assimilando  a  sua 
crença  de  que  êle  realizará  um 
trabalho  duradouro  e  de  gran¬ 
de  rendimento  para  n  Revo¬ 
lução  e  a  democracia,  reconhe¬ 
cendo,  embora,  que  o  momen¬ 
to  apresenta  graves  dificulda¬ 
des. 

—  A  Revolução  —  dlrse  0 
St,  Lufe  Viana  Filho  —  tem  o 
seu  caminho  e  sc  êle  fór  bar¬ 
rado  cln  o  abrirá  com  suas 
mãos.  Inevitavelmente.  Nno  po¬ 
demos  desejar  uma  casa  divi¬ 
dida,  mas  nem  por  isso  devere¬ 
mos  desejar  uma  casa  cons¬ 
purcada.  Tem  V.  Ex.*  os  aplnn- 
sos  que  exprimem  a  confiança 
que  lhe  deposita  a  Nação  cm 
face  da  missão  que  ora  lhe  é 
confiada. 

Depois  do  enfatizar  a  im¬ 
portância  do  trabalho  desen¬ 
volvido  pelo  Sr.  Juraci  Maga¬ 
lhães  na  Embaixada  do  Brasil 
em  Washington,  o  Ministro 
Luís  Viana  Filho  disse  que  as 
suas  qualidades  autorlzavam-nn 
a  fazer  a  previsão  de  que  lo¬ 
grará  atingir  05  altos  objeti¬ 
vos  desejados,  "queiram  ou 
não  queiram  os  seus  adversá¬ 
rios  que  preferem  ver  o  Pais 
desviado  ria.  legalidade  c  da 
democracia”. 

COM  VASCO 

O  Embaixador  Juraci  Ma¬ 
galhães  visitou  ontem  o  Minis¬ 
tro  do  Exterior,  Sr.  Vasco  Lei¬ 
lão  da  Cunha,  no  Palácio  do 
ItamaraU,  para  apresentar  as 
despedidas  dn  Casa,  antes  de 
tomar  posse  no  cargo  de  Mi¬ 
nistro  da  Justiça  . 

Segundo  circulos  dlretamon- 
tc  ligados  ao  Itnmaratl,  o  pró¬ 
ximo  embaixador  brasileiro  em 


Washington  deverá  sei'  um 
diplomata  de  carreira,  talvez  o 
próprio  Chanceler  Vasco  Lei¬ 
tão  du  Cunha.  O  futuro  re¬ 
presentante  do  Brasil  nas  Es¬ 
tudos  Unidos,  entretanto,  não 
deverá  scr  nomeado  antes  do 
fim  da  Conferência  do  Rio  tlc 
Janeiro. 

TROCA 

Quando  começou  a  ser  cogi¬ 
tada  o  salda  do  Embaixador 
Juraci  Magalhães  de  Washing¬ 
ton,  uma  das  primeiras  idéias 
aventadas  foi  de  efetuar  uma 
troca  de  lugares:  o  Embaixa¬ 
dor  passaria  a  ohcfinr  a  pasta 
das  Relações  Exteriores  en¬ 
quanto  0  Chanceler  iria  para 
Washington,  onde  tem  assegu¬ 
rado  ambiente  dos  mais  fnvo- 
ráveis. 

Atualmente,  porém,  segundo 
Informaram  fontes  diplomáti- 
co5,  a  indicação  do  Chanceler 
Leitão  da  Cunha  para  n  Em¬ 
baixada  de  Washington  vem 
sendo  menos  comentada  quo 
antes,  embora  êle  seja  ainda 
um  dos  nomes  mais  cotados 
para  0  pósto.  De  qualquer  ma¬ 
neira  tem-se  por  assegurado 
que  antes  do  término  da  Con¬ 
ferência  do  Rio  de  Janeiro, 
nenhuma  decisão  será  tomada 
a  respeito. 

EM  BRASÍLIA 

Brasília  (Sucursal!  —  O  Mi¬ 
nistro  Juraci  Magalhães  é  es¬ 
perado  ús  9  horas  de  hoje  em 
Brasília,  onde  deverá  visitnr  os 
Presidente  da  Câmara,  da  Se¬ 
nado  e  do  Supremo  Tribunal 
Federai,  além  de  estabelecer 
contato  com  parlamentares. 

O  comando  da  UDN  ignorava 
ontem  se  0  nóvo  Ministro  da 
Justiça  participará  da  reuniüu 
em  que  o  Partido  debaterá  ns 
cartas  dos  Srs.  Carlos  Lacerda 
e  Herbcrt  Levi  —  o  primeiro 
pedindo  convocação  da  Con¬ 
venção  Nacional  da  UDN  c  o 
segundo  propondo  atitude  opo¬ 
sicionista  aberta  para  o  Pnr- 
tido. 

COM  RUI 

O  Sr.  Juraci  Magalhães  fi¬ 
cará  hospedado  no  apnrtnmcn- 
to  do  Deputado  Rui  Santos,  seu 
amigo  pnrtículnr,  na  superqua- 
dva  208.  bloco  10. 

Amanhã  de  manhã.  0  Minis¬ 
tro  da  Justiça  seguirá  pnra  Be¬ 
lo  Horizonte,  onde  se  encontra¬ 
rá  com  o  Governador  M  a  g  a- 
lháes  Pihto. 

MILAGRES 

A  um  repórter  que  lhe  per¬ 
lava  qual  o  resultado  que  a 
UDN  espera  da  missão  Jurncl. 
o  lider  Adolfo  de  Oliveira  res¬ 
pondeu: 

—  Milagres.  í  Isso  0  quo  to¬ 
dos  esperamos:  milagres. 


Lacerda  afere  com  Juraci 
íuudauienlos  da  revolução 


O  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  encontrou-se  ontem  á  noi¬ 
te  com  o  Ministro  Juraci  Ma¬ 
galhães,  para  um  confronto  de 
opiniões  em  torno  dos  objett-- 
vos  da  revolução  c  dos  íundn- 
mentos  quo  até  aqui  orienta¬ 
ram  0  Govêrno  Castelo  Branco. 

A  audiência  entre  os  dois 
íôra  combinada  no  próprio  dia 
em;  que  o  nóvo  Ministro  da  Jus¬ 
tiça  desembarcou  no  Rio.  atra¬ 
vés  dc  um  cordial  telefonema 
que  trocaram  na  ocasião. 

INTERESSE 

O  Ministro  Juraci  Magalhães 
manifestou  o  desejo  de  avis¬ 
tar-se  o  quanto  antes  com  0 
Governador  Carlos  Lacerda, 
cujo  pensamento  político  ma¬ 
nifestou  a  Intenção  de  conhe¬ 
cer,  para  que  tenha  rapida¬ 
mente  um  quadro  verdadeiro 
da  aluai  situação  nacional. 

A  pergunta  que  fazem  0  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda  c  seus 
amigos  mnts  chegados  gira 
tóda  ela  sôbre  quais  os  verda¬ 
deiros  objetivos  da  missão  Ju¬ 
raci  Magalhães,  que  doclaram 
ignorar.  A  que  vem  o  Minis¬ 
tro  Juraci  Magalliães?  Para 
promover  a  eleição  indireta  do 
Presidente  da  República?  Vai 
dispor  de  condições  para  tan¬ 
to? 

O  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  e  o  seu  estafe  político  ea- 
tão  convencidos  de  que  o  atual 
panorama  político  brasileiro  se 
acha  numa  fase  de  desdobra¬ 
mento,  cujas  conclusões  fica 
difícil  a  qualquer  um  prever.  A 
lniençáo  do  Governador  da 
Guanabara  continua  sendo  a 
dc  manter-so  em  silêncio,  se 


bem  que  alerta  diante  do  que 
se  passa. 

DEFINIÇÃO 

O  Vice-Govarnador  Rafael 
de  Almeida  Magalhães  e  alguns 
amigos  do  Governador  Lacerda 
que  sc  avistaram  com  o  Minis¬ 
tro  Juraci  Magalhães,  na  se¬ 
gunda-feira  passada,  tiveram 
oportunidade  dc  definir,  cm 
linhas  gerais,  o  pensamento  da 
corrente  lacerdista,  diante  do 
Govêrno  Castelo  Branco. 

O  Vice-Governador  do  Esta¬ 
do  sustentou  a  sua  já  conheci¬ 
da  tese  de  que  para  a  agluti¬ 
nação  de  túdns  os  fôrças  do 
movimento  revolucionário  de 
31  do  março  seria  indispensá¬ 
vel  fixar  uma  série  de  diretri¬ 
zes  que  passariam  a  orientar 
o  Govêrno  Castelo  Branco,  di¬ 
retrizes  essas  que  atingiriam 
desde  0  setor  politlco,  passan¬ 
do  pelo  econômico,  até  atingir 
o  social. 

O  POVO  DE  NÔVO 

O  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  e  seus  amigos  entendem  que 
o  Govêrno  Castelo  Branco  só 
poderia,  mobilizar  os  íêrças 
reais  da  Nação,  se  se  dispusesse 
a  uma  ação  verdade  Iram  ente 
revolucionária  no  campo  da  ad¬ 
ministração  pública,  ação  essa 
que  visasse,  cm  última  análise, 
r  melhorin  das  condições  de 
vida  tio  povo, 

O  Governador  da  Guanabara 
acha  que  com  os  homens  que 
estão  atualmente  no  Govêrno 
Castelo  Branço  será  Impossí¬ 
vel  realizar  qualquer  reforma 
ou  Govêrno  do  profundidade. 


Machado  coiilu  tudo  que 
viu  uo  Rio  a  Magalhães 


Utln  Horizonte  (Sucnrsali  — 
O  Sr.  Guilherme  Machado 
«rouxe  ontem  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  onde  esteve  como  emis¬ 
sário  especial  do  Sr.  Maga¬ 
lhães  Plmo.  os  resultados  cia 
conversa  que  manteve  com  o 
Sr.  Juraci  Magalhães.  Infor¬ 
mando  que  o  Ministro  da  Jus- 
tiça  estará  em  Belo  Horizonte, 
nincla  esta  semana,  pnrn  im¬ 
portante  encontro  com  0  Go¬ 
vernador  mineiro. 

Ao  relatar  ontem  ao  Gover¬ 
nador  Magalhães  Pinto  o  pen¬ 
samento  do  Ministro  da  Justi¬ 
ça  sôbre  a  situação  atuai  c 
sua  preocupação  cm  reunificar 
ns  fõrças  revolucionárias.  0  Sr. 
Guilherme  Machado  afirmou 
que  o  Sr.  Juraci  Magalhães 
queria  eucontrar-se  "com  o  seu 
velho  nmlgo  e  grande  compa¬ 
nheiro.  o  Governador  de  Mi¬ 
nas”. 

EMISSÁRIO  ESPECIAL 

A  partir  do  momento  em  que 
o  Governador  Magalhães  Pin¬ 
to  mandou  0  Sr.  Guilherme 
Machado  ao  Rio  de  Janeiro, 
eotno  seu  emissário  especial  pn¬ 
ra  conversar  com  o  Sr.  .Jura¬ 
ci  Magalhães  t  assistir  a  sua 


posse  no  Ministério  da  Justiça, 
passou  a  scr  admitida,  nos 
meios  palacianos,  a  hipótese  de 
ser  resl  abclecltlo  o  diálogo  en— 
1  rc  0  Governador  Magalhães 
Pinto  e  o  Presidente  tln  Repu¬ 
blica. 


A  CONVERSA 

O  Sr.  Magalhães  Pinto  dis¬ 
se  ao  Sr.  Guilherme  Mnchado. 
durante  a  conversa  em  que  to¬ 
mou  conhecimento  do  interês- 
se  do  Sr.  Juraci  Magalhães 
em^  conversa  sôbre  a  reformu¬ 
lação  rio  amai  c.squemn  que 
suatenia  0  Govêrno  revolucio¬ 
nário  que  está  disposto  a  ou¬ 
vir  0  Sr.  Juraci  Magalhães, 
ruas  ponderações,  suas  suges¬ 
tões  e  sua  nuàtiie  tle  situação 
nacional. 

Pretende,  no  entanto,  fazer 
áo  ministro  da  Justiça  um  ri- 
itilo  completo  de  como  vê  n  si¬ 
tuação  do  Pais  «.  principal- 
mente  n  atuação  do  govêrno 
revolucionário  que  “tem  teima¬ 
do.  desde  sua  implantação,  em 
desprestigiar  os  principais  lí¬ 
deres  do  movimento  tle  31  re 
março”. 


"O  Senador  Milton  Campos  Julgou, 
ninda  no  mês  de  setembro  último,  es¬ 
tar  finda  a  sua  missão  uo  Ministério 
da  Justiça.  Alegou  que,  possivelmente, 
outra  fase  se  miclavn  no  Govêrno,  so¬ 
bretudo  uma  de  maior  movimentação 
política.  Pesei  então  0  multo  que  éla 
Já  havia  colaborado:  várias  reformas 
constitucionais,  remodelação  de  serviços, 
legislação  eleitoral  e  dos  Partidos,  pro¬ 
jetos  das  Códigos  Civil  e  das  Obrigações 
e  outros  trabalhos  de  magnitude,  como 
o  projeto  dtt  reforma  do  Poder  Judi¬ 
ciário. 

Avaliei,  lumbém,  o  seu  grande  es¬ 
forço  para  ajudar-nos  a  Institucionali¬ 
zar  a.  Revolução,  sobrelevando  nêle  o 
democrata  que  se  conserva  distante  da 
demagogia  e  dos  excessos  do  poder  e 
mo  qual,  com  tanta  dignidade,  aparece 
o  humano  aliado  a  formas  jurídicas, 
bem  como  0  conselho  ao  lado  da  fir¬ 
meza  de  atitude, 

A  Revolução  teve,  cm  sua  primei¬ 
ra  fase,  no  Senador  Milton  Campos,  o 
político  que  íêz  voltar  ao  Ministério  da 
Justiça  o  estilo  da  honradez  c  da  pro¬ 
bidade  intelectual,  do  bem  público  e  do 
elevado  rendimento  de  equipes  notáveis 
de  trabalho.  Está  aqui  para  substitui-lo 


um  dos  melhores  homens  públicas  do 
Brasil,  um  politlco  dc  envergadura  no 
pensamento  e  m  ação:  o  Embaixador 
Juraci  Magalhães. 

A  missão  que  lhe  cabe  nesta  nov.i 
Xnse  política  cio  Govêrno  de  15  de  abril 
de  1964  consiste,  espcclnlmente.  em  ser¬ 
vir  à  Revolução  pura  continuar  a  em¬ 
preender  suas  reformas,  etn  não  per¬ 
der  suas  conquistas  e  garantir  o  seu 
destino.  Trata-se,  Sr.  Ministro,  de  for¬ 
mar  homens  de  boa  vontade  e  respon¬ 
sáveis  e  forlalecer.  continuam  ente,  a 
Revolução  brasileira  e  democrática, 
mantendo  ns  afirmações  revolucionárias 
sem  tergiversar. 

"A  situação  brasileira  atual  assen¬ 
ta,  sobretudo,  na  existência  da  segu- 
ramça  para  sua  Inelutável  e  legitima 
evolução.  Organizações  políticas  desem¬ 
penham  suas  tarefas.  A  Nnção  estimu¬ 
la  0  Govêrno,  partlcularmente,  com  os 
anseios  do  bem-estar  e  cie  paz.  As  Fór- 
ças  Armadas,  comandadas  por  seu  Che¬ 
fe.  e  coesas,  inclusive  pelo  ideal  revo¬ 
lucionário.  garantem  o  Brasil  de  hoje 
e  de  amanhã. 

O  momento  —  prosseguiu  o  Pre¬ 
sidente  —  é  indisfarçàvebnente  de  de¬ 
finições.  A  defesa  das  conquistas  da 


Revolução  é  dever  dos  três  Podêres  Na¬ 
cionais.  com  o  que  cada  qual  poderá 
ícrtalecer-se.  A  compreensão  mútua  é 
imperativa  e  as  responsabilidades  d  os 
acontecimentos  ninguém  consegue  trans-  . 
ferir  a  outrem.  Tenhamos  cs  objetivos 
brasileiros  c  a  verdade  como  fatores  dc- 
linsnnles  das  decisões,  e  não  o  interes¬ 
se  ocasional  e  nr.  lesões  criadas,  por,, 
grosseira  guerra  psicológica. 

Sr.  Ministro  Juraci  Magalhães.  V 
Ex.*  eslá  á  altura  da  missão  que  índii,, 
camas  c  dn  situação  que  configuramos.. 
Eu  o  conheci,  jovem  ainda,  nas  fileiras 
do  Exército.  E,  lá.  vi  os  seus  atributos' 
de  executante  e  de  chefe.  Perseverar  no 
cumprimento  da  missão.  Não  desertar' 
dos  postos.  Não  criar  receios,  nem  ar¬ 
recear-se  diante  do  perigo  e  do  difícil,. , 
Não  desdobrar  preocupações  e  pressã- 
gios  para  protelar  decisão  ílnne  e  ina¬ 
diável.  V.  Ex."..  como  servidor  civil,  foi 
.  sempre  o  mesmo.  O  administrador,  o 
deputado,  o  senador.  0  diploma-ta,  o  po¬ 
lítico  de  Partido  e  0  auperpartldárlo 
nunca  desmereceram  sua  formação  mí-i 
lltar.  O  seu  longo  tirocínio  e  a  sua  au-  . 
tsntícidadc  revolucionária  são  a  base 
dc  nossa  confiança  e  do  seu  feliz  êxito 
no  Ministério  da  Justiça." 


O  discurso  do  Ministro 


"Recebo  de  V.  Ex.*.  Sr.  Presidente, 
uma  incumbência  de  política  interna  com 
nquéle  mesmo  ânimo  a  que  mc  devctcl 
na  missão  que  V.  Ex."  me  deu  no  ex¬ 
terior. 

Vendo  de  longe  a  perspectiva  do 
Brasil,  pude  aquilatar  0  que  a  Nação 
brasileira  deve  ao  respeito  que  V.  Ex  * 
soube  imprimir  á  coisa  pública  do  Pais. 
Seus  merecimentos  não  podem  scr  pro¬ 
clamados  nesse  instante  por  alguém 
que  lhe  vai  servir  de  auxiliar.  Seus  me¬ 
recimentos  eu  os  tenho  recolhido  nos 
depoimentos  uniformes  de  quantos 
vieram  no  Brasil  tratar  de  assuntos  de 
Interesse  nacional  e  encontraram  uma 
equipe  de  Govêrno  sem  uma  falha  na 
probidade,  sem  uma  lacuna  na  compe¬ 
tência.  Eu  irei  integrar  essa  equipe  do 
Govêrno.  honrado  com  tantos  eminentes 
pares,  entre  os  quais  eu  vislumbro  ve¬ 
lhos  companheiros  de  atividades  públi¬ 
cas.  tão  calejados  nas  tarefas  públicas, 
como  eu  próprio,  e  talvez  mais  do  que  cu. 
Eu  procurarei  não  deslustrar  a  confian¬ 
ça  com  que  V.  Ex.*  mc  honra,  dando  a 
éste  posto  a  devoção  que  é  necessária 
para  que  se  afirme  a  vontade  revolucio¬ 
nária  do  Pais. 

As  fôrças  que  agiram  em  nome  da 
vonladc  popular  sempre  se  manifesta¬ 
ram  contra  a  corrupção,  contra  a  sub¬ 
versão  c  contra  a  marcha  do  País  pnra 
rumos  que  0  Pais  não  aceita.  Essas  for¬ 
ças  e  essa  vontade  irivo  se  reafirmando 
daqui  para  diante,  cada  vez  com  maior 
nitidez,  pura  que  ninguém  sc  ilnda  dc 
que  os  objetivos  da  Revolução  não  se¬ 
rão  atingidos  c  aquêle  eululho  quo  foi 
varrido  da  vida  pública  brasileira  ja¬ 
mais  perturbara,  a  grandeza  dessa  gran¬ 
de  nação.” 

tír.  Presidente,  eu  vou  estabelecer 
um  diálogo,  em  nome  de  V.  Ex.*,  com 
tôdas  os  correntes  de  opinião  brasileira. 
Graças  a  Deus,  eu  nâo  encontro  áreas  do 
atrito  para  conversar  com  os  meus  com¬ 
panheiros  de  atividades  públicas.  Irei 


bater  a  tôdas  as  portas,  falando,  não 
uma  linguagem  pnra  cada'  interlocutor, 
mas  a  mesma  linguagem  para  todos  os 
Interlocutores:  um  traço  nitido  da  sin¬ 
ceridade  do  seu  Govêrno  e  da  sincerida¬ 
de  da  minha  vida  pública. 

Por  estar  luteiramenle  Identifica¬ 
do  cotn  as  suas  normas  de  ação.  foi 
que  atendi  a  assa  convocação.  Porque 
já  o  disse  uma  vez  e  repito:  ninguém  es¬ 
tá-  quites  com  os  deveres  civlccs  pnra 
com  a  sua  pátria.  A  tóda  convocação 
cada  um  dc  nós  tem  o  dever  de  dar  tudo 
de  si  mesmo  em  beneficio  do  interesse 
geral.  E  isso.  Br.  Presidente,  é  o  que 
procurarei  fazer.  Travar  um  diálogo 
amistoso,  sincero,  correto  com  tôdas  as 
correntes  de  opinião  do  Pais,  para,  que 
disto  surja  a  reafirmação  (nacional  de 
quo  o  povo  não  quer  que  volte  ao  Po¬ 
der  alguém  que  tenha  sido  maculado 
pelo  mau  emprego  do  dinheiro  público. 

Nós  não  queremos  luta  sem  razão' 
mas  nno  fugiremos  ã  luta,  se  necessá¬ 
rio.  Acabei,  Sr.  Presidente,  de  receber 
as  palavras  de  V.  Exa.  como  uma  con¬ 
decoração  para  minha  vida  pública.  Sei 
bem  dos  obstáculos  com  que  irei  me 
defrontar.  Encaro  com  otimismo,  com 
confiança,  a  tarefa  que  me  foi  imposta, 
porque  V.  Exa.  disse  muito  bem  que 
uma  das  minhas  características  c  a 
persistência,  o  perscgulmento  da  missão 
que  me  foi  confiada.  Eu  vou  aos  objeti¬ 
vos.  porque,  desde  jovem  tenente  revo¬ 
lucionário.  ouvi  aquêle  que.  íol  0  maior 
dos  revolucionários  com  quem  conviví: 
Siqueira  Campos  —  ”o  único  argumen¬ 
to  válido  para  o  militar  brioso  de  nâq 
ter  podido  cumprir  tuna  missão  é  apre- 
aentur  0  cadáver  como  documento".  Ê 
o  exagêro  do  Jovem  Idealista  revolucio¬ 
nário,  nnturalmente,  para  mostrar  que 
ninguém  tem  o  direito  de  alegar  que 
falhou  era  uma  tarefa  recebida,  sem  ter 
pago  aquilo  que  Lincoln  ohatnava  a  full 
measure  of  devotion.  A  exata  medida 
da  devoçáo  c  ao  sacrifício  da  vida.  Nãc 


creio  que  precisemos  ir  a  tanto  no  cum¬ 
primento  das  nossas  -tarefas,  mas  a  nas¬ 
sa  disposição.  Br.  Presidente,  a  minha  e 
do»  companheiras  de  equipe  com  os  quais 
tenho  conversado  e  cujo  pensamento  eu 
aferi  através  da  vida  pública  de  cada 
um,  é  a  certeza  de  que  V,  Exa.  con¬ 
tinuará  a  conLar  com  essa  equipe  c« 
Govêrno,  com  redobrado  eutuslasmo  pe-  , 
lo  chefe  que  cada  um  de  nós  tem  cm 
V.  Exa. 

E  vamos  tentar  dar  á  democracia 
brasileira  aquela  revitalização  de  que  •> 
ela  carece.  O  diálogo  democrático  é  di-  • 
íiclt,  Xerxes  o  disse  uma  vez,  com  aque¬ 
la  sabedoria  inigualável  que  o  caracte-  , 
rizava,  que  a  democracia  é  um  péssi¬ 
mo  sistema  de  Govêrno  e  sofre  quando  - 
se  a  compara  com  outros  sistemas.  Nós  , 
temas  dificuldades  de  fazer  viver  a  de¬ 
mocracia  no  Brasil,  mas  vamos  eniren-  - 
'tar  essas  dificuldades.  Vamos  àquelas 
estradas  a  que  se  referia  o  grande  Mi¬ 
nistro  Milton  Campos,  para  quem  V. 
Exa.  teve  as  devidas  palavras  de  elogio. 
Vamos  tentar  transformar  a  Democra¬ 
cia  brasileira  num  órgão  vivo  em  que 
0  povo  afirme  a  sua.  vontade  sem  bs 
distorções  da  guerra  psicológica.  Nós 
vamos  procurai'  as  fontes  verdadeiros 
da  opinião  pública:  os  estudantes,  01 
trabalhadores,  as  classes  liberais,  a  im¬ 
prensa,  os  setores  politicos. 

Em  tôda  parte,  onde  quer  que  es¬ 
teja  o  mundo  politlco  brasileiro,  ai  está 
n  palavra  do  Govêrno  para  guiá-los. 

Peço  a  Deus,  Sr.  Presidente,  quo 
me  inspire  pnra  que  não  falho  a  con¬ 
fiança  de  V.  Exa,,  nem  as  esperanças 
de  quantos  amigos  vieram  aqui  trazer 
a  essa  festa  o  sêlo  do  seu  afeto,  da  sua 
dedicação  a  um  companheiro  dc  tan¬ 
tas  outras  lides. 

Que  Deus  me  inspire.  Sr.  Presi¬ 
dente,  para  ser  digno  da  companhia 
eminente  a  que  V.  Exa.,  nesse  momen¬ 
to,  me  incorpora." 


Discurso  no  Ministério 


“J u  sou  provado  e  por  demais  so¬ 
frido  para  lludlr-me  com  ns  falsas  gu¬ 
las  do  Poder.  Assumo  este  iiòsto  com  a 
convicção  da  responsabilidade  de  um  ho¬ 
mem  que  nno  pode  falhar  ao  cumpri¬ 
mento  de  um  dever  cívico.  Venho  subs¬ 
tituir  um  dos  maiores  brasileiros  com 
quem  convivi,  Milton  Campos,  de  quem 
muito  juslamente  se  orgulha  a  vida  pú¬ 
blica  brasileira.  Autentico  democrata, 
Milton  Campos  lutou  enquanto  outro* 
clamavam  —  para  abrir  cm  pleno  cau¬ 
dal  comunizanle,  os  sulcos  por  onde  pas¬ 
sasse  a  legalidade  democrática.  Com  sua 
sabedoria  c  justeza  naturais,  disse  que 
"o  drama  das  democracias  modernas  re¬ 
side  em  que  elas  precisam  defender-se  e 
nessa  defesa  encontrar  0  exato  equilí¬ 
brio  entre  a  eficiência  que  as  garanta  e 
os  excessos  que  ns  comprometam".  Tam¬ 
bém  cu  aqui  estarei,  na  mlnímez  dc  mi¬ 
nhas  possibilidades,  para  ajudar  a  tor¬ 
nar  mais  eficientes  as  medidas  que  ga¬ 
rantam  a  democracia  sem  0  perigo  de 
comprometê-la. 

Assumo  um  Ministério  eminente- 
mente  político.  Pretendo  imprimir  à  mi¬ 
nha  ação  sentido  nobre  e  eievado,  fiel  à 
minha  vida  e  em  consonância  com  as 
diretrizes  do  Govêrno  do  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco.  A  política  para  mim  n&o  so 
simplifica  em  termos  de  tato  ou  habili¬ 
dade  para  lograr  dos  outros  o  que  dese¬ 
jamos.  Não  c  tampouco  uma  aspiração 
mística  traduzivet  na  criação  dc  um  cre¬ 
do  de  reforma  que  propicie  eqtildade  à 
convivência  humana.  A  política,  sendo 
arquitetura  completa,  é,  em  essência,  a 
conciliação  da  máquina  do  Estado  com 
o  espirito  da  Nação  para  servir  a  esta. 
Mus  quem  tem  realidade  é  a  Nação.  Na 
História  triunfa  a  vitalidade  das  Nações 
e  não  a  perfeição  formal  dos  Estados. 
Saibamos,  portanto,  conduzir  a  Nação 
para  ns  indispensáveis  transformações  da 
máquina  do  Estado.  A  política  continua 
a  ser  "a  arte  do  possível".  Cabe.  assim, 
às  lideranças  políticas  c  aos  vários  ra¬ 
mos  dos  Podêres  do  Estado  viabilizarem 
formas  c  métodos  dc  ação  política  que 
possam  resguardar  o  Pais  das  crises  cí¬ 
clicas  que  as  eleições  presidenciais  têm 
provocada. 

A  Revolução  brasileira,  devolvendo  ao 
povo  o  exercício  de  sua  uutodetermlna- 
ção.  evitou  0  desenlace  marxista,  impe¬ 
diu  que  0  Brasil  resvalasse  no  despenha¬ 
deiro  do  comunismo  pela  viu  da  corrup¬ 
ção.  Paru  que  ela  continue  sua  ação  ben- 
itizejn,  necessita  <le  unidade  e  de  coin¬ 
cidências  entre  seus  artífices  máximos. 
Nascida  dc  um  profundo  anseio  popmsr 
de  afirmação  democrática,  a  Revolução 
representa  a  vontade  nacional  e  o  único 
canal  político  capaz  de  diluir,  em  um 
processo  dinâmico,  as  atuais  estruturas 
antagónicas  cm  estruturas  mistas  repre¬ 
sentativas  das  fõrças  progrnsststas  do 
País  c  abertas  à  grandeza  nacional.  As 
eleições  de  3  de  outubro,  com  lodo  o  seu 
potencial  de  avaliação  popular,  consubs- 
t.mdnram  o  desejo  do  Govêrno  de  en¬ 
frentar  as  provas  eleitorais  como  um 
ponto  de  partida  institucional.  Ninguém 
se  iluda,  porém,  com  as  vllórins  ou  der¬ 
rotas  de  superlicie.  O  entulho  que  a  Re¬ 
volução  removeu  min  voltará  a  compro¬ 
meter  o  futuro  da  Nação. 

A  sinceridade  de  propósitos  tom  que 
n  Govêrno  orienta  sua  nçáu  no  recinto 
nacional,  alheio  ás  paixúes  c  imune  »o 
ódio  politlco,  tem  como  pressuposto  a 
disposição  de  encarar  a  paz  política  entre 
os  setores  como  mn  bem  maior  que  as 
bandeiras  desfraldadas  por  cada  um  de¬ 
les.  Há  elementos  sadios  cm  lodos  as  Par¬ 
tidos  e  em  tôdas  as  regiões,  por  que  não 
promover,  então,  n  colaboração  dos  bons 
pnra  n  SHlvaçáo  da  democracia? 


Esse  desejo  dc  recomposição  unifi¬ 
cada  do  dispositivo  revolucionário  tem 
como  contrapartida  o  desejo  geral  e  de 
cada  um  dos  seus  componentes  de  se  In¬ 
tegrarem  à  cmpròsa  comum  do  recons¬ 
trução  nacional.  Possui  assim  um  preço: 
a  reciprocidade.  Convencido  da  irrever- 
slbllldnde  da  solução  política  adotada  a 
31  de  março  de  1964,  entendo  quo  deve¬ 
mos  conjugar  esforços  para  cimentar- 
lhe  os  alicerceis,  assegurar-lhe  perma¬ 
nência  histórica  cm  vez  dc  dlspersar-nos 
na  busca  dos  protagonistas  da  continui¬ 
dade  revolucionária.  Todos  contra  todos 
não  haveria  senão  perdedores.  Assisti  a 
espetáculo  parecido  depois  da  Revolução 
de  30,  e  logo  em  seguida  á  restauração 
democrático  cm  1946.  Pnra  evitarmos  a 
repetição  de  tais  erros  divisionários  de¬ 
vemos  dar  um  sentido  mais  universal  aos 
acontecimentos  que  salvaram  o  Ernsíl  em 
março  de  1964.  Revolucionário  é  todo 
aquêle  que  acredite  na  necessidade  dc 
prosseguir  nns  reformas  que  vttn  pro¬ 
movendo  o  Govêrno  Castelo  Branco,  cm 
busca  dn  estabilidade  política,  do  saneo - 
mento  moral,  do  equilíbrio  financeiro,  do 
desenvolvimento  econômico  e  do  progres¬ 
so  social  do  Pais. 

Paio  como  homem  que  contemplou 
o  crescimento  do  prestigio  do  Brasil  na 
família  das  Nações  situado  cm  um  pósto 
de  observação  internacional  c  que  pôde 
sentir,  com  orgulho,  o  que  vale  para 
uma  grande  Nação  ser  dirigida  por  um 
Govêrno  que  dispõe  do  indispensável  las¬ 
tro  moral  para  afiançar  suns  decisões  em 
benefício  do  lnterêssc  nacional.  Dizem 
que  cada  povo  tem  o  govêrno  que  me¬ 
rece.  O  povo  brasileiro  provou  recente¬ 
mente  dois  lipos  de  administração:  a  de¬ 
posta  e  a  atual.  Não  é  possível  que  a 
opção  seja  desfavorável  a  um  homem 
como  Castelo  Branco,  humilde,  mas  com¬ 
petente,  bondoso,  mas  enérgico,  sem 
agressividade;  inteligente,  porém  sem 
afetação;  líder  autêntico,  sem  a  patolo¬ 
gia  carismática;  devotado  patriota,  som 
a  cegueira  pseudonacionaltsta:  magistra¬ 
do  austero,  mas  imune  ao  ódio  e  à  pai¬ 
xão  política;  deu  êle  ao  Govêrno  da  Re¬ 
pública  o  xêlo  de  uma  administração  di¬ 
nâmica  e  irrecusàvclmente  marcada  pela 
probidade. 

O  Govêrno  da  Revolução  recebeu 
um  pais  paralítico,  com  ns  instituições 
cm  quebra,  corroído  peta  subversão  mar¬ 
xista.  entorpecido  no  seu  desenvolvimen¬ 
to.  afundado  na  sua  geografia  c  arreba¬ 
tado  tle  sua  História,  c  0  está  transfor¬ 
mando,  mercê  de  Deus  e  de  um  esforço 
silencioso  e  sóbre-humaua,  mas  despo¬ 
jado  da  iluminação  artiílcinl  do  clamor 
publicitário,  em  uma  sociedade  dinâmica. 
Justa  e  empenhada  na  realização  do  pro¬ 
jeto  nacional,  dentro  dos  mnreos  da  le¬ 
galidade  democrática. 

Estou  aqui  para  trabalhar,  eis  qu« 
o  trabalho  tem  sido  uma  rotina  em  mi¬ 
nha  vida.  Vendo  cm  busca  de  coinci¬ 
dências.  venho  para  somar  e  não  divldtr, 
venho  recolher  de  tôdas  ns  fôrças  diver¬ 
gentes  aquela  contribuição  que  comunica 
com  n  vontade  nacional.  Hei  de  dar  a 
mão  a  todos  aquéles  que  sinceramento 
quiserem  ajudar  o  fortalecimento  e  aper¬ 
feiçoamento  dns  instituições. 

Hei  de  combater  lodos  os  que  pre¬ 
tenderem  disputar  0  Poder  como  saltea¬ 
dores  em  busca  de  uma  présn  pnra  sa¬ 
quear.  Não  podemos  ver  a  democracia 
brasileira  transformada  neste  juguínho 
tle  ciranda,  neste  carrossel  de  amblçôei 
pessoais,  ou  servindo  de  pasto  a  paixões 
sediciosas  e  despeitos  íncoutrolávets.  A 
Nação  brasileira  está  historicamente  ma¬ 
dura,  O  povo  brasileiro  esti  histerica¬ 
mente  mnduro.  para  assistir,  sem  reação, 
às  lula.  da  antropofagia  política  ou  às 
manifestações  puramente  zoológicas  em 


que  0  comportamento  do  político  se  re¬ 
duz  à  atividade  de  um  animal  esfomeado 
em  busca  do  Poder,  numa  luta  dc  ralc- 
tudo,  em  que  até  ns  espúrias  alianças 
condenados  até  por  lei  são  Instrumentos; 
de  aparentes  vitórias.  Temos  de  fazer 
dns  provas  eleitorais  um  ato  da  rotina 
democrática,  sem  vitupérios  ou  exigên¬ 
cias,  sem  0  “cuspir  no  doce  para  que  os 
outros  não  o  comam";  sem  o  "virar  da 
mesa  para  acabarmos  a  festa".  Quere¬ 
mos  uma  democracia  auténtlearaeute  re¬ 
presentativa  das  aspirações  de  progresso, 
legalidade  de  Justiça  social  do  povo  brn-  j 
slleíro  e  devotada  ao  serviço  da  coleti¬ 
vidade;  uma  Democracia  de  pé,  solida¬ 
mente  ancorada,  c  não  uma  democracia  ; 
ortopédica,  ou  de  figurino,  ao  feitio  dos 
inveterados  demagogos,  corruptos  e  sub¬ 
versivos.  O  Brasil  é  um  mundo  em  tràn- 
sito,  Não  somos  selvagens  recém-reunldos  * 
pnra  formar  uma,  sociedade  política. 
Temos  um  Governo  honrado  e  eficiente. 
Imos  leis.  temos  Instituições,  temos  uma 
herança  nacional  plasmada  cm  valores 
espirituais,  temos  um  desígnio  coletivo. 

E’  possível  preservar,  graças  a  nosso 
gênio  político,  todo  ésse  patrimônio  e 
entregá-lo  enriquecido  ns  gerações  que 
nos  hão  de  suceder.  E’  possível  salvar 
"a  subitaneldade  do  trânsito",  è  possí¬ 
vel  antecipar-nos  aos  desdobramentos  e 
íls  explosões  da  História,  Para  isso.  a 
prudência  da  omissão  deve  ser  substituí¬ 
da  pela  prudência  da  nçóo.  principal  arte 
do  manejo  político. 

Venho  servir  um  Govêrno  empenha¬ 
do  numa  tarefa  de  resgate  nacional,  a 
quem  não  comove  a  violência  nem  In¬ 
timidam  as  ameaças.  Bua  estabilidade 
repousa  no  patriótico  comportamento 
que  granjeia  o  apoio  do  povo  c  asse-  • 
gura  a  unidade  das  nossas  valorosas 
Fõrças  Armadas,  sempre  desambiclasas 
de  poder  pessoal,  mas  permnner.tetnen- 
le  vigilantes  no  resguardo  da  civiliza¬ 
ção  cristã  e  no  exercício  do  Poder  Mo¬ 
derador,  que  só  lhe  negam  os  que  sáo 
capazes  dc.  insensíveis,  ver  dessangrn- 
da  e  maltratada  0  vilipendiada  a.  pré. - 
pria  Pátria, 

Procurarei  sentir  ns  Inspirações  po-  • 
pulares  ende  verdadeiramente  se  en¬ 
contram.  pois  só  acredito  no  povo  co¬ 
mo  juiz  soberano  e  fonte  suprema  dos 
instituições  e  do  destino  nacional,  mas 
quero  auscultar  n  vontade  popular  isen¬ 
ta  das  distorções  decorrentes  da  pre¬ 
paração  dn  guerra  psicológica. 

O  Govêrno  do  Presidente  Castelo 
Branco  tem  um  dever  perante  a  Nação  __ 
e  uma  responsabilidade  perante  a  His-  ” 
tória.  Por  isso  não  permitirá  que  o  Bra¬ 
sil  retome  o  seu  calvário  político,  seja- 
pela  via  do  revnnchlsmo,  seja  através' 
dos  que  desejam  desviar  a  Rcvoluçáo 
do  seu  curso  legitimo,  desfigurando-a  c 
promovendo  a  reabertura  cio  funesto  ci¬ 
clo  da  Instabilidade  política  que  tem 
marcado  0  ritmo  turbulento  da  vida  na- 
clonal  e  que  constitui  a  matéria-prima  -r 
do  processo  do  demolição  das  Institui- 
ções,  ensaiado  pelos  Inimigos  do  regime. 
Unidade  dos  bons  ou  dissolução  nacio¬ 
nal  —  constituem  os  pólos  do  atual  dile¬ 
ma  político  brasileiro. 

Peço  nos  politicos,  acs  Partidos,  aos 
trabalhadores,  aos  industriais  e  comer¬ 
ciantes,  aos  estudantes,  aos  profissio¬ 
nais  liberais,  enfim,  ao  Pois  político, 
que  me  auxilie  e  que  me  inspire  pois 
estou  aqui  na  tentativa  de  servir  à 
Nação. 

Agradeço  a  todos  que  aqui  vieram 
irazer-nos  o  confôrto  do  seu  estimulo 
na  hora.  mal»  alta  de  minha  vida  pú¬ 
blica,  pois  coincide  com  »  hora  do  meu 
maior  sacrifício  pessoal.  Começo  minha 
missão  confiante  e  com  a  nrraigada 
convicção  dc  que  sem  querer  nada  para 
mim  quero  tudo  para  o  Brasil." 


4 _  l.o  Cad.,  Jornal  do  Brasil.  Quarta-Feira.  20-10-65 


Coluna  tio  Caslello- 


Juraci:  união  com  um 
candidato  da  revolução 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  Juracl 
Magalhães,  segundo  políticos  que  já  tiveram 
oportunidade  de  conversar  com  éle,  conscien¬ 
te  da  extrema  dificuldade  da  sua  missão,  está 
no  firme  propósito  dc  abrir  caminho  por  entre 
as  facções  radicais  para  encontrar  uma  solu¬ 
ção  nacional  e  extrapartidária  que  una,  para 
alem  do  exclusivo  esquema  revolucionário,  as 
forças  políticas  válidas  do  País  em  tôrno  da 
candidatura  de  um  homem  da  confiança  da 
Revolução  para  a  sucessão  presidencial  do 
próximo  ano. 

Estaria,  assim,  o  nõvo  Ministro  da  Justi¬ 
ça  disposto  a  varar  a  simples  emergência,  não 
se  deixando  embaraçar  nas  numerosos  obstá-  | 
culos  que  se  lhe  deparam,  para  chegar  ao 
ponto  dc  união  indispensável  a  resolver,  em 
termos  de  interesse  nacional,  uma  crise  que  > 
vai  se  alastrundo  de  setor  a  setor,  mima  amea¬ 
ça  de  obstniçâo  final  de  qualquer  diálogo  en¬ 
tre  as  correntes  adversárias. 

Nos  contatos  já  iniciados  com  os  chefes 
das  correntes  partidárias,  o  Ministro  da  Jus¬ 
tiça  esperaria  convencê-los  da  inevitabilidade 
da  continuidade  do  processo  revolucionário, 
que  se  encarnaria  na  pessoa  do  futuro  Presi¬ 
dente,  como  o  único  método  seguro  de  supe-  j 
rar  a  conjuntura  critica  e  garantir  também  a 
continuidade  das  instituições  democráticas. 
Pretendendo  desestimular  o  PSD  de  qual¬ 
quer  veleidade  de  disputar  a  eleição  presiden- 

Ícial  do  próximo  ano  com  um  nome  que  não 
tenha  o  prévio  endosso  do  movimento  mili¬ 
tar  revolucionário,  o  Sr.  Juraci  Magalhães 
ofereceria,  como  contrapartida  da  compreen¬ 
são  do  PSD  e  da  sua  colaboração  num  esque- 
]  ma  de  salvação  nacional,  a  preservação  das 
liberdades  públicas,  como  decorrência,  do  cli- 
!  ma  de  segurança  que  se  sucederia  a  um  en¬ 
tendimento  dessa  natureza. 

A  presença  do  Sr.  Juraci  Magalhães  no 
Ministério,  que  assumiu  pràticamente  na  quu- 
lidade  de  Primeiro-Ministro,  provocou  uma  \ 
expectativa  em  todos  os  círculos  de  direção 
política,  cujas  decisões  se  põem  em  suspenso 
até  que  se  esbocem  com  precisão  as  virtua¬ 
lidades  da  missão  do  nôvo  Ministro.  No  PSD, 
aguardava-se  que  do  seu  encontro  com  o  Sr. 
Amaral  Peixoto  surgisse  algo  de  positivo,  a 

!  socorrer  o  pessimismo  da  bancada  em  face  do 
andamento  dos  projetos  dc  arrocho  no  Con¬ 
gresso.  Na  UDN,  a  manifestação  do  desejo  do 
f  Sr.  Juraci  de  que  o  Partido  não  parta,  na  sua 
t  reunião  de  hoje,  para ,  uma  decisão  irremovi - 
|  vel,  fortaleceu  a  orientação  do  Sr.  Ernáni  Sá- 
j  tiro,  que  já  se  preparava  paru  sugerir  um 

!  compasso  de  espera  na  apreciação  dos  do- 
i  aumentos  assinados  pelos  Srs.  Carlos  Laccr- 
j  da  e  Hcrbert  Levi,  que  serão  lidos  e  discuti- 
i  dos  ainda  esta  manhã.  Finalmente,  em  Minas 
i  Gerais,  onde  os  movimentos  do  Sr.  Magalhães 
Pinto  começam  a  inquietar  os  círculos  fe¬ 
derais,  teria  se  registrado  uma  expectativa  fa¬ 
vorável  com  a  promessa  do  Ministro  da  Jus¬ 
tiça  de  ir  amanhã  a  Belo  Horizonte  para  uma 
\  conversa  em  profundidade  com  o  Governador. 

Os  fatos  negativos 

Enquanto  isso,  porém,  encerravam-se  prà¬ 
ticamente  na  Câmara  as  negociações  entre  o 
i  Sr.  Pedro  Aleixo  e  o  Sr.  Martins  Rodrigues, 
desde  que  ambos  constataram  não  haver  o  que 
\  negociar  em  tôrno  dos  projetos  do  Governo. 
j  A  liderança  governamental  não  está  autori- 
I  zada  a  alterar  uma  vírgula  dos  projetos,  pois 
os  militares  só  admitiriam  modificações  que 
reforçassem  o  texto  enviado  ao  Congresso,  e 
o  PSD,  sob  ultimato  do  Sr.  Jusceliná  Kubits- 
chek  —  (romperá  efetivamente  com  o  Parti¬ 
do,  segundo  comunicou  ao  Sr.  Amaral  Peixo¬ 
to.  caso  o  PSD  vote  a  favor  dos  projetos)  — , 

!'  e  sob  a  influência  dos  sentimentos  da  maio¬ 
ria  da  sua  bancada,  não  pretende  concordar 
com  as  medidas  propostas. 

|,  Na  reunião  de  hoje  do  Diretório  Na¬ 
cional  pessedista,  será  provavelmente  decidi¬ 
do  o  combate  aos  projetos,  e  as  emendas  ela¬ 
boradas  pelos  juristas  do  Partido  perdem 
qualquer  sentido  —  pois  o  que  será  votado 
será  simplesmente  o  texto  governamental  c  a 
alternativa  é  apenas  —  sim  ou  não. 

Os  fatos  negativos  —  II 

O  Deputado  Gilberto  Azevedo,  depois  dc 
um  contato  com  militares,  revelou  a  posição 
de  um  grupo  de  deputados  ligados  à  linha 
dura:  votar  contra  os  projetos  para  ampliar 
a  crise  e  abrir  caminho  para  o  Ato  Instiiu-  ■ 
cional  ti. 0  2,  com  recesso  do  Congresso  etc. 
Apesar  disso,  o  Sr.  Rui  Santos,  perito  nas 
'  votações  da  Câmara,  previa  a  vitória  do  Go - 
vérno,  desde  que  canfirinada  a  adesão  da  ban- 
i  cada  do  PSP  (Ademar). 

i 

í  Os  fatos  negativos  —  III 

I 

Um  fato  político  em  elaboração,  a  cclo- 
1  áir  nas  próximas  48  horas,  tenderia  a  agra- 
j  var  a  crise  político-militar. 

Há  7ima  lista  de  nomes,  com  cinco  mili¬ 
tares  e  vm  civil  (o  Sr.  Bilac  Pinto),  circulan¬ 
do  em  setores  interessados  em  promover  uma 
mudança  no  Govérno. 

j  Uma  luz  na  cerração 

i  O  Sr.  Ernáni  Sátiro  assim  explica  o  êxito 

inicial  do  Sr.  Juraci  Magalhães:  "Ele  apare-  , 
ceu”,  disse  o  Presidente  da  UDN.  " como  uma  ' 
jj  luz  na  cerração ”, 

O  rjuc  f/ucr  João  Aqripiiw 

O  Sr.  João  Agnpino,  Governador  eleito  da 
Paraíba,  nega  que  lhe  tenham.. pedido  a  indica¬ 
ção  do  futuro  Ministro  das  Minas  c  Energia. 
‘‘Tudo  quanto  cu  quero  agora",  disse,  "é  que 
me  deixem  nomear  livremente  os  meus  secre¬ 
tários’’. 

I  Baleeiro  didática 

O  Prof.  Baleeiro  está  cm  atividade  dulá- 
I  t-ica:  ensinando  oralmentc  e  por  escrito  que 
a  melhor  solução  ê  o  parlamentarismo. 

Carlos  Castello  Branco 


PSD  apresenta  substitutivo  e  submete 
intervenção  nos  Estados  ao  Congresso 


Almirante  toma  posse  e  diz 
que  comunismo  não  descansa 


o  Almirante  Acir  Carva¬ 
lho  Rocha  afirmou,  ontem, 
no  tomar  posse  na  Dlreto- 
rlit-Garnl  de  Aeronáutica  da 
Marinha,  que  a  hora  atual 
é  grave  porque  "o  comunis¬ 
mo  internacional  não  deixa 
de  agir  cm  todo  o  mundo 
para  a  obtenção  do  seu  ob¬ 
jetivo:  o  domínio  das  cons¬ 
ciências”. 

Acrescentou  o  Almirante 
que  "os  agentes  da  subver¬ 
são  estão  sendo  auxiliado» 
pelos  comodistas,  pelos  in¬ 
diferentes  e  inconscientes,  e 
até  mesmo  por  democratas 
sinceros,  que  não  acreditam 
no  perigo  comunista,  jul¬ 
gando  o  Brasil  imune  a  tal 
perigo,  por  sua  formação 
moral  e  religiosa". 

MUITO  FORTE 

Em  discurso  enérgico,  em 
que  examinou  a  Revolução 
de  31  de  março  e  a  atuação 
da  Marinha  desde  a  posse 
do  ex-Presidentc  João  Gou¬ 
lart,  o  Almirante  Acir  Car¬ 
valho  Rocha  manifestou  sua 
preocupação  em  assumir  a 
direção  geral  da  Aeronáu¬ 
tica  na  Marinha,  porque 
“em  nossas  mãos  está  a 
maior  arma  contra  os  Ini¬ 
migos  da  Pátria”. 

—  A  união  das  Forças  Ar¬ 
madas  —  afirmou  —  tem 
sido,  em  todos  os  países,  o 


maior  obstáculo  contra  a  in¬ 
filtração  comunista  e  tanto 
é  assim  que  sòmente  depois 
que  as  Fórças  Armadas  fo¬ 
ram  desarticuladas  cm  di¬ 
ferentes  países,  caíram  éles 
sob  a  ditadura  vermelha. 

Em  seguida,  o  Almirante 
Acir  Carvalho  Rocha  disse 
que  "quando  nossos  chefes 
de  então,  Marechal  Dênis, 
Brigadeiro  Moss  e  Almiran¬ 
te  Heck  mostraram  ao  Pais 
o  perigo  que  representava  a 
Investidura  na  Presidência 
de  quem  tinha  notórias  ten¬ 
dências  e  llgacóes  antide¬ 
mocráticas,  grande  número 
cie  civis  democratas  e  mui¬ 
tos  chefes  militares,  por  suas 
atitudes  lepalistas.  lançaram 
o  Brasil  ao  despenhadeiro". 

ESTÃO  VELANDO 

Após  situar  a  importân¬ 
cia  da  união  do  Exército, 
Marinha  e  Aeronáutica  na 
defesa  do  Brasil  contra  as 
investidas  dos  elementos 
subversivos,  declarou  o  Al¬ 
mirante  Acir: 

—  Estou  absohuamente 
convencido  da  necessidade, 
—  depois  das  eleições  tie  3 
de  outubro,  em  que  se  as¬ 
sanharam  tanto  os  comunis¬ 
tas,  'os  Inconformados  e  os 
corruptos  —  dessa  união. 
Não  pensem  esses  elementos, 
que  a  Revolução  de  31  de 


março  colocou  ã  margem, 
que  poderão  tomar  conta, 
outra  vez,  da  nossa  Pátria. 
Estão  enganados!  Todos 
nós.  civis  e  militam,  brasi¬ 
leiros  patriotas,  estamos  ve¬ 
lando,  e  não  permitiremos 
que  volte  á  situação  ante¬ 
rior. 

CONCLAMAÇAO 

—  Conclamo  —  continuou 
o  Almirante  —  os  brasileiros 
a  refletirem  nos  exemplos 
dos  mais  idosos,  os  subal¬ 
ternos  a  terem  confiança  na 
ação  dos  seus  superiores  e 
os  mais  graduados  a  man¬ 
terem  a  união  em  torno  de 
seus  chefes,  esquecendo  pe¬ 
quenas  rusgas  políticas  ou 
divergências  de  pontos-cle- 
vista . 

Na  leitura  da  o  r  d  e  m  uo 
dia.  foram  designados  como 
assistente  e  njudante-tíc- 
ordens  do  nôvo  Diretor-Ge¬ 
ral  da  Aeronáutica  da  Ma¬ 
rinha,  o  Capitão-de-Corveta 
António  Luis  Franco  de  Ba 
e  Capitão-Tenente  Navarro. 

Compareceram  à  posse, 
além  de  vários  oficiais  da 
M  a  r  1  n  h  a,  os  Brigadeiros 
Correia  de  Melo  e  Matos,  da 
Aeronáutica,  e  o  General 
de-DIvlsão  Moaclr  de  Araújo 
Lopes.  O  Coronel  Moreira 
Lima  representou  o  Ministro 
cia  Guerra 


Mar 

O  Corone!  OsnoH  MartinelU 
afirmou  ontem,  falando  em  no¬ 
me  dn  LÍDER,  que  “usaremos 
todos  os  meios  no  nosso  alcan¬ 
ce  pura,  impedir  a  posso  tícs 
eleitos  f  st  í  força  estiver  ao 
nosso  alcance  nós  a  emprega¬ 
remos". 

Depois  de  dizer  que  a  LÍDER 
“tem  ligação  com  o  pessoal  de 
tropa",  o  Coronel  O.sneli  Mnr- 
UnelU  afirmou  que  "os  coman¬ 
dados  são  fortes  quando  os  co¬ 
mandantes  também  o  sfto".  e 
insinuou  que  conriv  com  as 
praças,  além  de  capitães  e  te¬ 
nentes. 

CENSURA 

O  Secrottirio-Geral  da  LÍ¬ 
DER.  Sr.  Luis  Mendes  dc  Mo¬ 
rais  Neto.  reuniu  os  jornalistas 
e  leu  uma  pequena  nota.  na 
qual  explicava:  “A  LÍDER 
anunciou  para  hoje  a  divulga¬ 
ção  dc  uma  nota  em  que  se  si¬ 
tuaria  perante  os  acontecimen¬ 
tos  do  Clube  Militar  e  fazendo, 
outvossim,  ttmo  apreciação  do 
pnnoTnma  político-militar  da 
nltmlldade,  Entretnnto,  na  reu¬ 
nião  do  Conselho  de  Líderes, 
ontem  realizada,  ficou  decidi¬ 
do  que  esta  comunicação  seria 
adiada,  tendo  cm  vista  diver¬ 
sas  solicitações  nesse  .sentido 
recebidas  de  altas  autoridades, 
bem  como  por  conhecimento  de 
informações  dn  maior  gravida¬ 
de". 

Não  quis  o  Sr.  Luis  Mendes 
adiantar  de  quem  partiram  as 
solicitações,  nem  que  assuntos 
de  gravidado  motivaram  o  adia¬ 
mento  da  divulgação  do  ponto- 
de-vista  da  entidade.  Disso 
apenas  que  “isso  ê  para  evi¬ 
tar  que  as  coisas  que  estão  gra¬ 
ves  se  agravem  mais". 

O  telefone  da  LIDER,  está 
censurado,  conforme  Informa¬ 
ções  de  seus  diretores.  No  pré¬ 
dio  em  frente,  informaram, 
eonstantemente  é  visto  tmt  ele¬ 
mento  com  uma  máquina  de 
filmar,  supondo-se  que  pertença 
ao  SNI. 

REVOLUCIONÁRIOS 

A  um  canto  da  sala,  o  Coro¬ 
nel  Osncll  Mnrtlnelli,  que  pre- 


Bomba  < 

O  Presidente  do  Clube 
Naval,  Almirante  José  Sal¬ 
danha  da  Gama,  disse  on¬ 
tem  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
que,  "a  explosão  de  uma 
bomba  na  porta  do  clube, 
na  madrugada  de  anteon¬ 
tem.  provocou  prejuízos  tão 
insignificantes  do  ponto-de- 
vista  material,  que  pode  ser 
definida  cómo  um  incidente 
ridículo  ou  até  uma  brinca¬ 
deira  de  mau  gosto”. 

Revelou  que  só  tomou  co¬ 
nhecimento  do  i  n  c  1  dente 
ontem,  pela  manhã,  após 
ter  sido  comunicada  a  ocor¬ 
rência  às  autoridades  do  õ.° 
Distrito  Policial,  que  com¬ 
pareceram  no  local  para  as 
diligências.  Acrescentou  quu 


iiielli  age  contra  j 

skle  n  entidade,  resolveu  res¬ 
ponder  algumas  perguntas  c.  de 
inicio,  explicou,  quando  se  fa¬ 
lou  no  fechamento  da  LIDER : 

—  Diz-se  que  o  regime  é  de- 
mocrátlco  e  constitucional. 
Mas.  na  verdade,  estamos  no 
pós-Revoluçfio  e  tudo  pode 
acontecer.  Até  vocês  podem  ser 
presos  aí  embaixo. 

Em  seu  nome  e  no  da.  entida¬ 
de,  diste  que  õ  contra  as  men¬ 
sagens  enviadas  pelo  Presiden¬ 
te  Castelo  Branco  no  Congres¬ 
so.  principalmente  n  que  se  re¬ 
fere  aos  políticos  cassados,  por 
entender  que  elas  serão  detur¬ 
padas  e  porque  representam  a 
intervenção  nos  Estados,  "fe¬ 
rindo  o  principio  federativo". 

—  Não  aceitamos  o  que  está. 
ai.  Somos  pelo  fechamento  do 
Congresso,  medida  que  deveria 
ter  sido  tomada  no  primeiro  dia 
dn  Revolução.  Não  queremos 
acabar  com  éle,  claro,  mas  a 
Intenção  é  a  de,  primeiro,  lim¬ 
par  tudo,  deixar  n  rtrea  clara  e, 
então,  convocar  eleições  e  tudo 
o  mais.  Agimos  como  verdadei¬ 
ros  revolucionários  que  somos 

—  afirmou. 

POSSE 

A  LIDER.  conforme  palavras 
dc  seu  dirigente,  foi  rontru  a 
convocacáo  de  eleições,  e,  por 
Isso  mesmo,  é  contra  n  posse  e 
também  contra  as  eleições  pre¬ 
sidenciais  do  ano  que  vem. 

—  Enquanto  perdurar  é  s  t  e 
estado  dc  coisas  —  continuou 

—  seremos  contrários.  Repeti¬ 
mos  que  é  necessário,  ames  de 
tudo,  fazer  uma  limpeza  no  que 
está  ai.  Acubar  com  a  politica¬ 
gem,  que  pode  levar  o  Marechal 
Castelo  Branco  para  outro  lado, 
como  pretende  o  PSD.  Seremos 
contra  qualquer  untl-revolucio- 
nárlo.  seja  éle  de  que  Partido 
Jór.  Entendemos  mesmo  que  se 
devia  ncabrtr  com  todos  oa  Par¬ 
tidos  existentes,  modificar  a  lei 
eleitoral  e  formar-se  novos,  até 
com  outras  siglas  para  não  11- 
car  o  rnnço  dos  ntiinls.  Depois 
disso  feito,  aim,  aceitaremos 
qualquer  candidato  a  qualquer 
cargo. 


brinquedo,  diz 

"o  incidente  ê  purnmcnto 
poüciaJ,  sem  qualquer  re¬ 
percussão  entre  os  merabroí 
do  Clube  Naval". 

AS  DILIGENCIAS 

As  autoridades  do  5.°  Dls- 
trito  Policial  informaram 
que  o  Delegado  Mauro  Jun¬ 
queira  Bastos  encarregou  o 
Deteeüvc  Paulo  Macedo  pa¬ 
ra  as  diligências  de  rotina, 
a  fim  tle  esclarecer  ns  res¬ 
ponsabilidades  pelo  atenta¬ 
do  contra  o  patrimônio  do 
Clube  Naval.  A  bomba,  que 
explodiu  ás  4  horas  da  ma¬ 
nhã  de  anteontem,  provo¬ 
cou  danos  de  pequena  mon¬ 
ta  na  porta  do  Clube  Naval. 


OSSO. 

Perguntado  sôbre  se.  no 
aHuil  esquema  do  Govérno,  via 
iilguèm  cujo  pensamento  o 
identifica  com  o  da  LIDER, 
disse  o  Coronel  Osncli  Mnrtl- 
nclli  que,  "no  Legislativo,  ív.-e 
homem  6  o  Deputado  Costa  Ca¬ 
valcanti.  Na  área  ministerial 
talvez  o  Ministro  Costa  e  Sil- 
ra.  Os  pronunciamentos  dèle  e 
o»  nossos  possuem  a  mesma  es¬ 
sência.  É  só  compará-los.” 

Entretanto,  conformo  o  Sr. 
Luis  Mendes,  há  uma  Vmicn  di¬ 
vergência  que  põe  em  dúvida 
n  General  Costa  e  silva:  seu 
pensamento  e  u  ação  que  exe¬ 
cuta. 

Referiu-se,  ainda  o  Coronel 
Maninelll,  a  alguns  Ministres: 

—  Temrs  boas  Informações 
do  Ministro  dn  Educação,  mas, 
dizem,  éle  não  teve  meios  paru 
ngir  como  um  revolucionário. 
O  do  Trabalho  tem  condições, 
desde  quo  se  estivesse  agindo 
com  o  pensamento  da  Revolu¬ 
ção.  Os  do  Planejamento  e  da 
Fazenda  nem  comentamos. 

Com  relação  aos  IPMs  ex¬ 
plicou  que  éles  "talvez  tenham 
se  constituído  numa  grande 
malícia  para  botar  muita  gen¬ 
te  boa  ocupada”.  Não  cré  que 
tcnhnm  um  fim.  Para  o  Sr. 
Juseollno  Kubistchck  o  Coro¬ 
nel  só  teve  esta  frase: 

—  Lembram-se  de  Arrais? 

Para  o  Coronel  MartinelU  a 
LTDER  não  se  resume  nos  seus 
diretores  e  filiados  diretos,  mas 
também  no  pessoal  de  tropa, 
lneluinrio-se  oficiais  e  praças. 

—  Se  a  LIDER  não  tivesse 
prestígio  —  disse  —  não  ha¬ 
veria  tanta  preocupação.  Com 
relação  &  tropa  a  LIDER  re¬ 
presenta  um  estado  de  espírito. 
Somos  o  seu  pára-choque.  Te¬ 
mos  lignção  direta  com  cln. 

O  Major  Alncld  Nunes,  eleito 
Governador  do  Pará  conforme 
o  Coronel  MartinelU,  é  um  re¬ 
volucionário  autêntico,  “tendo 
conspirado  multas  vézes  com 
a  gente",  mas  adiantou  que  sua 
posse  está  no  mesmo  problema 
dos  demais  eleitos  n  3  dc  outu¬ 
bro. 

—  Poderá  ser  Interventor  uo 
Estndo  —  adiantou. 


Saldanha. 

situado  na  esquina  da  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  com  Almi¬ 
rante  Barroso,  c  quebrou  al¬ 
guns  vidros. 

O  Comissário  Kalil  Chue- 
rl,  dn  DOPS.  também  com¬ 
pareceu  ao  local,  atendendo 
solicitação  tle.  colaboração 
das  autoridades  dn  5.°  D.P 
iniciando  as  diligências  de 
rotina  para  apurar  vincula 
ções  políticas  ou  de  atenta¬ 
do  à  ordem  pública  relacio¬ 
nadas  com  a  explosão  da 
bomba.  Todavia,  até  o  final 
da  tarde  tíe  ontem,  não  ha¬ 
via  provas  evidentes  de 
terrorismo  ou  manifestação 
política  radical  correlacto- 
nadas  com  a  explosão,  se¬ 
gundo  fonte  da  DOPS. 


Caslclo  modifica  comandos 


Brasília  «SucursuD  —  Por 
decretos  diversos  assinados 
ainda  no  Palácio  das  Laran¬ 
jeiras,  o  Presidente  Castelo 
Branco  fé?  mudanças  nos 
comandos  da  Marinha,  no¬ 


meando  o  Almiranle  Mon¬ 
teiro  Maninho  para  Co- 
mandante-cm-Chefc  da  Es¬ 
quadra:  o  Contra-Almiran¬ 
te  Mauro  Baloussíer  para  o 
comando  do  l.°  Distrito  Na¬ 


val:  o  Vice-Almirantc  Zil- 
mar  de  Araripe  Macedo  para 
Diretor-Geral  dc  Hidrogra¬ 
fia  c  Navegação,  c  o  Vice- 
Almirante  Hélio  Garnier 
Sampaio  para  Inspetor-Ge¬ 
ral  da  Marinha. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  PSD  apresentou  ontem  à  noite  um  substitutivo  ao 
projeto  tíe  emenda  à  Constituição,  da  autoria  do  Govérno,  submetendo  à  apro¬ 
vação  do  Congresso  a  intervenção  federal  nos  Estados  para  p-evenir  ameaça  de 
comoção  intestina  grave. 

Pelo  substitutivo  do  PSD,  o  decreto  de  intervenção  para  reprimir  comoção 
intestina  grave  também  será  submetido  ao  Congresso,  no  prazo  dc  três  dias,  sem  ' 
prejuízo  de  sua  imediata  execução. 

O  SUBSTITUTIVO  ' 

É  o  seguinte  o  substitutivo  pessedista: 


"As  Mesns  da  Cànwra  dos  Deputados 
e  do  Senado  Federal,  promulgam,  nos  tér- 
ir.es  do  Artigo  217,  Parágrafo  4.°.  da  Cons¬ 
tituição,  a  seguinte  emenda  ao  texto  cons¬ 
titucional: 

"Art.  I.6  —  Acrescentem-se  ao  Arhgj 
7.»  os  seguintes  itens  e  parágrafos: 

VIU  —  Assegurar  a  execução  das  leis 
fed  orais; 

IX  —  Prevenir  ou  reprimir  comoção 
Intestina  grave. 

Parágrafo  1.®  —  A  intervenção,  no  caso 
do  item  VIII  o  no  de  repressão  de  como¬ 
ção  intestina  grave  (item  IX,  segunda 
partej,  será  decretada  pelo  Presidente  da 
República,  observado  o  disposto  nos  Arti¬ 
gos  11  e  14. 

Parágrafo  2.®  —  O  decreto  da  inter¬ 
venção.  no  caso  -  do  Hem  VI1L  será  pos¬ 
terior  á  decisão  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral,  provocada  pelo  Procurador-Geral  da 
República,  declariitória  da  constituclonalí- 
cixde  da  7c  1  náo  cumprida  pela  autoridade 
estadual. 

Parágrafo  3.®  —  No  caso  dc  prevenção 
dc  comoção  intestina  grave,  a  intervenção 
será  decretada  por  lei  federal. 

Parágrafo  4.®  —  0  decreto  dc  Inter¬ 


venção  para  reprimir  comoção  intestina  ■ 
gravo  (item  IX.  parte  final),  será  subme-  . 
tido  pelo  Presidente  da  República,  no  pra¬ 
zo  de  3  (três)  dias,  sem  prejuízo  dn,  sua 
imedlAln  execução,  ú  aprovação  do  Con-  ' 
gresso  Nacional,  que,  se  náo  estiver  fun¬ 
cionando.  se  considerará  convocado  extra¬ 
ordinariamente,  para  tal  fim,  desde  a  data 
da  publlcHção  dc  referido  decreto. 

Ari.  2.®  —  Ficam  excluídos  da  apre¬ 
ciação  judicial  os  atos  pratiendos  com 
base  nos  parágralos  1.®  e  2.®  do  Art.  7.®  do 
Ato  Institucional,  de  9  de  abril  de  1961, 
bem  como  ns  resoluções  das  Assembléias 
Legislativas  e  Câmara  de  Vereadores  que  * 
hajam  cassado  mandatos  eletivos  ou  dc- 
clnrado  impedimento  de  governadores, 
deputados,  prefeitos  ou  vereadores,  a  par¬ 
tir  cie  31  de  março  dc  1964,  até  a  promul¬ 
gação  desta  emenda. 

Parágrafo  único  —  0  controle  Jurís-  -! 
dielcnnl  dos  atos  referidos  neste  Artigo  11-  f 
mitnr-se-á  no  exame  de  formalidades  ex¬ 
trínsecas.  vedada  a  apreciação  dos  fatos  „ 
que  os  motivaram,  hem  como  da  sua  con-  » 
veniénein  ou  oportunidade. 

Congresso  Nacional,  em  19  de  outubro 
de  1965."  ç 


ALEIXO  IRREDUTÍVEL 

Após  uma  conversa  ligeira 
e  sem  resultados  que  manteve 
com  o  lider  do  PSD,  Sr.  Mar¬ 
tins  Rodrigues,  o  Deputado 
1’edro  Aleixo  declarou  que 
"náo  lià  ténnos  para  negocia¬ 
ção"  no»  projetos  cm  que  o 
Govérno  solicitou  ao  Congres¬ 
so  medidas  para  a  segurança 
revolucionária. 

Disse  o  lider  do  Govérno  que 
não  pede  haver  ncõrdo  cm 
tôrno  de  textos  que,  a  serem 
modificados,  ganhariam  senti¬ 
do  oposto,  como  é  o  caso  da 
abolição  do  íóro  especial  por 
prerrogativa  dc  função  c  da 
transferência  para  n  Justiça 
Militar  do  julgamento  dos  cri¬ 
mes  contra  a  .segurança  na¬ 
cional- 

SIM  OU  NAO 

Emende  o  Sr.  Pedro  Aleixo 
que,  especialmcnte  no  que  dl* 
respeito  á  emenda  constitu¬ 
cional,  não  caba  outra  opção 
que  não  a  ranis  simples  de 
todas:  ou  se  aceita  a  fórmula 
do  Govérno.  votando  "sim",  ou 
se  rejeita,  votando  "nfto". 

A  liderança  do  Govérno  con¬ 
tinua  manifestando  otimismo, 
entretanto,  quanto  ft  aprova¬ 
ção  de  ambos  projetos.  Na 
UDN,  segundo  o  Sr.  Rui  San¬ 
tos,  a  defecção  náo  chegará 
a  15  deputados.  O  Bloco  Parla¬ 
mentar  Renovador  asseguraria, 
mais  uma  vez,  o  Btendlmento 
do  Oovérno- 

Apesar  disso,  no  PSD  e  no 
1 PTO  se  afirma  que  desta  vez 
suas  bancadas  estão  mais  uni¬ 
das,  defendendo  os  substituti¬ 
vos  da  direção  pessedista.  O 
lider  do  PTB,  Sr.  Doutel  de 
Andrade,  diz  que  a  dissidência 
trabalhista,  neste  caso.  não 
será  superior  a  25  deputados. 


Todos  os  esforços  de  con¬ 
ciliação,  realizados  no»  últimos 
dlns,  propiciarão  apenas  um 
ponto  de  concordância.  Con¬ 
forme  já  se  divulgou,  a  lide¬ 
rança  do  Govérno  admitiu  a 
supressão  do  dispositivo,  tia 
Estatuto  dos  Cassados,  que  es¬ 
tabelecia,  cumo  uma  dos  con¬ 
sequências  da  Infração  da  lei, 
"a  perda  dc  proventos  de  dis¬ 
ponibilidade,  aposentadoria,  re¬ 
forma  ou  pensáo.  cujo  paga¬ 
mento  ficará  suspenso  desde  o 
recebimento  da  denúncia”. 

Prevaleceu,  aqui,  a  obser¬ 
vação  do  Sr.  Martins  Rodri¬ 
gues  de  que  aquélcs  bcuefí-los 
constituem  retribuição  por  ser¬ 
viços  prestados  e  que  além  dis¬ 
so.  a  concessão  do  pagamento 
atingiria  ás  famílias,  que  náo 
devem  sofrer  ns  conseqllén- 
clas  da  punição. 

IGUALDADE  REPUBLICANA 

O  Deputado  Pedro  Aleixo 
resolveu  apresentar  uma  emen¬ 
da  no  Estatuto  dos  Cassados 
para  que  a  extinção  do  íòro  es¬ 
pecial  não  afete  sòmente  os 
cassados,  mas  todos  os  que, 
cassados  ou  náo.  hajam  ocupa¬ 
do  funções  que  dêem  direito  a 
ésse  privilégio. 

Argumenta  o  Lider  do  Go¬ 
verno  que  o  fúro  especial  con¬ 
traria  o  principio  republicano, 
segundo  o  qual  o  quo  torna  o 
cidadão  desigual  è  o  cargo  que 
éle  exerce.  Deixando  o  cargo 
—  afirma  —  o  cidadão  volta 
n  ser  igual  a  todas.  Não  deva 
haver  discriminação,  entre  cas¬ 
sados  e  não  cassados,  neste 
ponto. 

O  Diretório  Nacional  do  PSD 
está  convocado  para  uma  reu¬ 
nião  amanhã,  mas  o  Lider 
Martins  Rodrigues  informou 
que  não  será  posta  cra  discussão 


a  posição  do  Partido  em  rela¬ 
ção  aos  projetos  dc  fortaleci¬ 
mento  do  poder  revolucionário. 

—  Tanto  é  assim  —  acres¬ 
centou  —  que  a  bancada  náo 
participará  da  reunião. 

Esclareceu  o  Lider  que  o  Di¬ 
retório  cuidará  apenas  da  re¬ 
novação  de  sua.  Comissão  Exe¬ 
cutiva.  pois  os  mandato»  atuais 
já  estão  extintos. 

ANÍSIO  RECLAMA 

O  Deputado  Anísio  Rocha 
«PSD  de  Goiás!  íéz  um  ape¬ 
lo,  ontem,  ao  Marechal  Castelo 
Brauco  —  em  discurso  profe¬ 
rido  da  tribuna  da  Câmara.  — 

'  para  que  explique,  franca  e 
sinceramente,  o  por  què  dessas 
leis  de  arrôcho,  que  não  repre-, 
sentam  do  modo  algum  solu¬ 
ções  para,  os  grandes  proble¬ 
mas  nacionais,  que  são  r  reto¬ 
mada  do  desenvolvimento  e  o 
revigoramento  do  regime  de¬ 
mocrático”. 

Acrescentou  o  parlamentar1 
quo  "cs  grandes  problemas  do 
Pais  não  são  sequer  aborda-, 
dos  pelo  Govérno,  porque  os 
Ministros  dn  Fazenda  c  do 
Planejamento  Juraram  que  náo 
deixariam  o  Brasil  retomar  o 
ritmo  de  desenvolvimento  in¬ 
terrompido  desde  que  o  Sr. 
Jiihcellno  Kubitüchck  deixou  o 
Govérno". 

TRANQUILIDADE 

—  E  quando  um  Govérno 
náo  tem  o  que  fazer,  para  en¬ 
cher  o  tempo,  o  que  faz,  então 
—  disse  —  é  estimular  por  de¬ 
trás  dos  bastidores,  crises  ar¬ 
tificiais.  Fabrica  crises  polí¬ 
ticas,  impedindo  a  tranquilida¬ 
de  que  a  família  brasileira  tem 
direito  para  trabalhar  e  pro¬ 
gredir. 


Cassados  têm  uma  só  emenda 


Brasília  (Sucursal)  —  Ao 
fim  da  tardo  de  ontem  uma 
única  emenda  havia  sido  cn- 
camir.hnda  à  Comissão  Mista, 
que  dará  parecer  no  Estatuto 
dos  Cns.sa.clj0,  cujo  prazo  para 
recebimento  de  emendas  sc  en¬ 
cerrará  à  meia-noite  de  ama¬ 
nhã. 

A  emenda  apresentada  é  tíe 
autoria  do  Senador  Heríbaldo 
Vieira  *  substitui,  no  Parágra¬ 
fo  2.®  do  Ari.  2.®  do  projeto  a 


expressão  "desde  o  recebimen¬ 
to  da  denúncia®,  por  “com  a 
condenação'1. 

OBJETIVO 

Com  sua  emenda  o  Sr.  He- 
ribnldo  Vieira  vira  a  que  a  sus¬ 
pensão  tie  vencimento,  pensão 
ou  provento  de  aposentadoria 
de  cassados  aó  ocorra  após 
condenação  por  ato  através  do 
qual  tenha  infringido  as  dispo¬ 


sições  da  nova  lei,  c  nâo  como 
determina  o  projeto  do  Govêr- 
no  desde  o  recebimento  de  de¬ 
núncia. 

Terminado  o  prazo  para  re¬ 
cebimento  do  emendas  no  dia 
21.  a  Comissão  se  reunirá  no 
dia  25.  para  deliberar  sôbre  o 
parecer  do  Relator,  Deputado 
Costa  Cavalcántl,  que  se  sabe 
será  Invorável  á  aprovação  do 
projeto  remetido  ao  Congresso 
pelo  Govérno. 


Tancredo  acalma  minemos 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
O  Deputado  Tancredo  Neves, 
membro  da  Comissão  Especial 
que  estuda  na  Câmara  «s  me¬ 
didas  dc  exceção  solicitarias 
pelo  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  ao  Congresso,  telefonou  on¬ 
tem  ao  Deputado  estadual  Ma¬ 
nuel  Cesta.  Inforntnndo-lhc 
que  o  PSD  nacional  náo  abre 
mão  das  emendas  que  apre¬ 
sentará,  sendo  que  a  principal 
cicias  sc  refere  á  manutenção 
de  fôro  especial  para  Julga¬ 
mento  de  políticos  cassados 
pola  Revolução. 

O  telefonema  do  Sr.  Tsincre- 
do  Neves  teve  como  objetivo 
tranquilizar  os  pessedista»  mi¬ 
neiros.  receosos  desde  ontem 
dc  que  o  bancada  rodernl  (lu 
Partido  viesse  a  eonccrdnr  com 
com  todos  os  termos  cm  que 
foi  redigida  a  emenda  consti¬ 
tucional.  o  que  fatalmente  sa¬ 
crificaria  o  cx-Presldente  Jus- 
celino  Kubltíchík 

FIRMEZA 

Disse  ainda  o  Sr.  Tancredo 
Neves  ao  Deputado  Manuel 


Costa  que  a  bancada  ícdernl 
do  Partido  tem  demonstrado 
ítrmeza  em  relação  a  êsse  pro¬ 
blema. 

Por  isso.  nno  haveria  motivo 
para  as  bases  do  PSD  mineiro 
ficarem  apreensivas  ou  desi¬ 
ludidas  com  a  bancada  federal, 
porque  esta  saberá  condu- 
zir-sc  bem  sem  abandonar  o 
cx-presidcntc. 

CONTRA  CASTELO 

A  maioria  dos  membros  do 
Diretório  Regional  da  CDN  de 
Minas,  bem  como  a  bancada 
estadual,  prega  um  rompimen¬ 
to  imediato  c  definitivo  do 
Partido,  no  âmbito  na  lanai, 
com  o  Presidente  Castelo 
Branco,  a  quem  acusam  dc  ser 
o  responsável  pela  derrota  náo 
sõmeir.c.  cm  Minas  como  em 
outros  Estados. 

O  Primeira- Sc cre t ári o  do  Di¬ 
retório  Regional,  Deputado 
João  Bosco  Murta  Laje,  anun¬ 
ciou  que  proporá  na  rcuntfto  do 
Diretório  o  "rompimento  total 
com  o  Presidente",  enquanto 


que  os  deputados,  Srs.  Carlos 
Éiói  e  3inv.il  Boaventurn,  vol¬ 
taram  n  pedir,  da  tribuna  da 
Assembléia,  que  o  Partido  sp 
afaste  logo  do  Govérno. 

CASO  A  PARTE 

O  rompimento  pregado,  ctv- 
trelnnto,  no  seu  entender,  não 
significa  que  tcnhnm  qualquer 
tendência  para  apoiar  o  Si 
Carlos  Lncetxla.  Querem  ape¬ 
nas  quo  o  Partido  venha  a.  se 
afirmar  no  plano  federal  com 
uma  posição  dc  vanguarda,  de¬ 
nunciando  o  Presidente  Caste¬ 
lo  Branco  de  estar  andando  de 
“braços  dados"  com  os  inimi¬ 
gos  da  Revolução. 

O  Deputado  Sirtval  Boaveri- 
tura  disse  ainda  que  a  única 
maneira  de  a  UDN  evitar  a 
implantação  no  Pais  dc  um  re¬ 
gime  ditatorial  será  sua  ida. 
para  a  Oposição,  "pois  caso 
continue  o  Partido  facilitando, 
poderemos  acordar  qualquer 
d  la  sob  regime  de  íôrça”. 


Juiz  goiano  contra  novas  leis 


GoiárifíT  (Correspondente)  — 
ri  Presidente  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Eúrtdo.  Desembar¬ 
ga  Jor  Geraldo  Bonfim  dc  Frci- 
t.u.  afirmou  ontem  que  a  In¬ 
tervenção  leiii  ral  para  "preve¬ 
nir"  ao  invi-s  de  para  "repri¬ 
mir",  como  rir  i  ia  o  Govérno. 
dositgura  o  sis  eirx  federaú- 
vo  "(  é  um  desrespeito  is  rons- 
tltufçôcs  dos  Estados,  cs  quais, 
em  matéria  de  soberania,  se¬ 
riam  transformados  cm  merca 
territórios  federais". 

Manifestando  confiança  no 
espirito  jurídico  dos  Dçmttadcí 
«  Senadores,  o  Presidente  do 


Tribunal  de  JiiMiça  afirmou 
q;:r  "o  Conprcssa  Nacional  não 
vai  apunhalar  n  niuonomia  dos 
Est.uUs.  aprovando  aquelas 
pre  rmnrs  do  Govérno’, 

CORRUPÇÃO  ELFtTORM. 

O  Sr.  Geraldo  Bonfim  dc 
Freitas,  que  li  :.iniK  m  Pierl- 
dente  'licenciado1  do  Tribunal 
Regmnal  Flritoral.  disse  que 
"nunca  se  viu.  em  Goiás,  exem* 
pio  maior  Oc  corrupção  elclio- 
rsl  como  no  pirt  o  narrado", 
acusando  o  Marechal  Emílio 
Ribas  dc  te;  atribuído  no  cnn 


rildato  vitorioso,  da  UDN.  re¬ 
cursos  púbHeos  pnra  a  campa¬ 
nha  eleitoral. 

-  Curros  e  muito  dlnheirô 
do  Fõtado  —  afirmou  o  Presi¬ 
dente  do  Tribunal  de  Justiça 
—  furam  empregado»  na  cnm 
punha  do  cnndld.vo  udenir-  a 
c.o  Palácio  das  Esmeralda*.  ín- 
elusive  gasolina,  tendo  tomba¬ 
do  um  caraínhão-tar.quc,  na 
cidade  de  Jnraguá.  que  condu¬ 
zia  eombus  ivcl  para  nlt.  a  fim 
rir  abastecer  os  carros  oftelaís 
que  tnicgravam  a  campanha 
udenista. 


/ 


IgSííV 


Jornal  dc  Brasil,  Quarta-Feira.  20-10-65.  l.°  Cad 


Campanha  Vamos  Pinta 
Cidade  íaz  um  ano  com 
êxito  e  se  encerra  hoi< 


ISA  DESCIDA  DO  MORRO 


Moradores  da  Favela  João 
Goulart  despejados  por 
ordem  do  Juiz  da  6.a  Vara 


Primeiro  poste  gigante 
para  iluminação  do  Parque 
do  Flamengo  foi  erguido 

Depois  de  cinco  horas  de  trabalho,  assistido  por  deze¬ 
nas  de  pessoas  protegidas  por  chapéus-de-sol  e  tomando  sor¬ 
vete.  foi  levantado  ontem,  no  Parque  do  Flamengo,  às  18 
horas,  o  primeiro  poste  de  49  metros  —  o  maior  do  mun¬ 
do  — ,  que  sustentará  seis  refletores  de  mlt  watts.  Hoje,  o 
poste  será  batizado  com  uma  garrafa  dc  champanha. 

Enquanto  os  trabalhos  prosseguiam  com  a  movimenta¬ 
rão  de  18  operários,  orientados  pelo  Sr.  Lubowlechi  Jacobo, 
o  arquiteto  Lucio  Costa  que,  deitado  na  grama  apreciava 
tranquilamente  o  desenrolar  dos  serviços,  disse  ao  JB  que 
"felizmente  está  sendo  modificada  no  Rio  a  mentalidade  de 
tornar  a  Cidade  uma  floresta  de  postes”. 

TRABALHOS  der  os  seis  refletores,  e  cada 

um  dèles  será  equipado  com 
elevador,  que  funcionará  à  base 
de  roldanas,  a  fim  de  permitir 
a  colocação  das  lâmpadas  e  fa¬ 
cilitar  a  sua  manutenção. 

ATHAÇAO 


Encerra-se,  hoje,  após  um  ano  de  duração  e  êxi¬ 
to,  a  campanha  Vamos  Pintar  a  Cidade,  que  o  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  e  Tintas  Coral  S.A.  promoveram, 
atendendo  a  um  apèlo  do  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  à  população  carioca,  no  sentido  de  que,  por  ocasião 
do  IV  Centenário  do  Rio.  pintasse  as  fachadas  de  suas 
casas  e  dispensando  a  licença  para  tal  fim. 

Durante  90  dias  o  JB  publicou  um  cupom  que, 
preenchido,  possibilitava  desconto  de  25%  das  tintas 
Coralmur  em  qualquer  revendedor  Corai  e  com  isto 
foram  pintadas,  inicialmente,  as  fachadas  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  Hotel  Copacabana  Palace,  Clube 
Naval,  Abrigo  Santa  Teresinha  e  Exposição  de  Por¬ 
tugal. 

CAMPANHA 

Foram  pintadas  também 
a  Feira  da  Providência,  a 
nova  sede  da  revista  Man¬ 
chete,  tendo  a  campanha 
beneficiado,  inclusive,  o  Go¬ 
verno  do  Esta, cio,  que  pintou 
o  Teatro  Municipal  e  o  Mu¬ 
seu  de  Imagem  e  de  Som. 

A  campanha  apresentou 
lances  emocionantes  quan¬ 
do,  há  um  ano  atrás,  após 
um  recolhimento  de  40  anos, 
a  Abadèssa  do  Mosteiro  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda. 

Soror  Maria. Cclina  da  San¬ 
ta  Face,  surgiu,  com  o  rosto 
coberto,  depois  que  recebeu 
do  Monsenhor  Lacerda  a  11- 


Cêrca  de  150  pessoas  que  viviam  na  Favela  João 
Goulart,  no  Catete,  estão  ao  relento  desde  ontem,  de¬ 
pois  de  assistirem  ã  demolição  dos  seus  barracos  por 
Oficiais  de  Justiça  e  soldados  da  Radiopatrulha,  qua 
cumpriam  ordem  de  despejo  decretada  pelo  Juiz  da 
6."  Vara  Civcl. 

A  área  da  Favela  João  Goulart,  entre  as  Ruas  San¬ 
to  Amaro  e  Pedro  Américo,  íoi  vendida  pelo  seu  pro¬ 
prietário,  Sr.  Júlio  Prinzac,  à  Imobiliária  Itacal,  qua 
nela  vai  construir  edifícios  de  apartamentos. 

mudar.  Se  não  o  fizeram 
até  hoje  íol  porque  não 
quiseram. 

Alguns  favelados  declara¬ 
ram  Já  ter  estado  na  Se¬ 
cretaria  de  Serviços  Sociais 
e  que  foram  mandados  da 
volta.  Segundo  éles,  a  Se¬ 
cretaria  alegou  nada  ter 
com  o  caso,  em  virtude  de 
a  ocorrência  ter  sido  deter¬ 
minada  por  ordem  judicial., 
O  Adjunto  do  Secretário 
de  Serviços  Sociais,  Sr.  Er- 
nânl  da  Cunha  Franco, 
disse  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  ‘‘houve  nisso  tudo 
um  mal-entendido.  A  Se¬ 
cretaria  Já  estã  providen¬ 
ciando  a  distribuição  dos 
favelados  pelos  diversos 
parques  da  Cidade”. 


Qs  trabalhos  começaram  sá¬ 
bado.  passado,  quando  havia 
sido  marcada  a  primeira  data 
para  levantar  o  primeiro  poste, 
mas  o  Sr.  Lubowlecki  Jacobo 
resolveu  adlnr,  para  segundn- 
íelra.  os  serviços  que  só  foram 
concluídos,  pràticnmente,  on¬ 
tem. 

Para  o  Sr.  Jacobo,  responsá¬ 
vel  pelos  trabalhos,  o  Brasil 
mantém  o  recorde  em  altura 
de  postes  em  concreto,  puis  o 
recorde  anterior  estava  em  São 
Paulo,  com  um  poste  de  44 
metros. 

O  Sr.  Lubowlecki  Jacobo,  co¬ 
nhecido  por  Kuba,  c  respeita¬ 
do  mundinlmente  pelo  seu  es¬ 
tilo  detalhado  em  levantar 
postes,  e  no  Parque  do  Flamen¬ 
go  prelende  manter  o  seu  con¬ 
ceito,  pois  ontem  demonstrou, 
segundo  o  Secretário  de  Servi¬ 
ços  Públicos,  General  Salvador 
Mnndim,  uma  paciência  incrí¬ 
vel  cm  lidar  com  os  operá¬ 
rios  e  com  o  paste. 


cença  que  lhe  foi  dada  pelo 
Cardeal  Dom  Jaime  Câma¬ 
ra,  para  aparecer  e  receber 
tintas,  das  mãos  dos  dire¬ 
tores  da  Coral,  através  do 
Serviço  de  Utilidade  Públi¬ 
ca  da  RADIO  JB,. 

As  latas  de  tinta  íoram 
empregadas  nas  obras  do 
Mosteiro  de  Nossa  Senhont 
da  Ajuda,  habitado  já  há 
45  anos  pela  Irmãs  Concep- 
cionistas. 

O  Sr.  Flávio  Fonseca,  da 
MFM  Propaganda,  que  co¬ 
ordenou  a  campanha,  decla¬ 
rou  ao  JB  que  íoram  gastos 
eérca  de  50  mil  litros  de  tin¬ 
ta  Coralmur. 


Segundo  o  procurador  do 
Sr.  Júlio  Prinzac  —  que  não 
quis  revelar  o  nome  — ,  para 
que  a  transação  fôsse  feita 
era  necessário,  sob  cláusula 
contratual,  que  o  vendedor 
entregasse  a  área  limpa  e 
completamentc  desimpedida,, 
para  que  pudesse  receber  a 
última  prestação. 

—  Por  êsse  motivo  —  de¬ 
clarou  —  o  Sr.  Júlio  Prinzac 
impetrou  a  ação  de  despejo 
contra  os  favelados.  À  pri¬ 
meira  vista  parece  um  ato 
desumano,  mas  hà  seis  me¬ 
ses  os  favelados  receberam 
uma  notificação  do  Juiz  da 
6.a  Vara  Cível,  dando-lhes 
ciência  de  que  teriam  de  se 


Ontem,  o  poste  maior  do 
mundq  tornou-se  uma  «tração 
e  muitos  ônibus  dc  turismo 
pararam  para  permitir  que  os 
passageiros  o  apreciassem  me¬ 
lhor.  A  grnmn,  fora  do  cordão 
de  isolamento,  estava  repleta 
de  pessoas,  que  se  protegiam 
com  sombrinhas,  tomavam  sor¬ 
vete  ou  bebiam  refrigerantes. 
Ao  longo  do  refúgio,  entre  as 
pistas  de  rolamento,  havia 
uma  grande  fila  de  veiculas 
estacionados.  As  pistas  fica¬ 
vam  constantemente  conges- 
ttonsdas,  porque  todos  para¬ 
vam  seu  cairo  para  olhar  o 
poste,  que  custa,  cada,  Cr$  7 
milhões. 

O  Secretário  de  Serviços  Pú¬ 
blicos  disse  ao  JB  que  não 
'houve  qualquer  pretensão  ti« 
construir  o  maior  paste  do 
mundo,  “pois  a  principal  pre¬ 
ocupação  do  Govêrno  foi  a  de 
gostar  menos  verbas  estaduais, 
uma  vez  que,  pelo  projeto  an¬ 
terior,  seriam  necessários  700 
postes  de  sete  metros  de  altu. 
ra,  cada.  Com  êstes  postes  de 
49  metros,  nlém  de  criar  mais 
uma  atração  para  o  Parque  do 
Flamengo,  o  Govêrno  economi¬ 
za  30%  do  orçamento". 

Engenheiros  do  Estado  — 
como  o  Secretário  de  Obras. 
Sr.  Marcos  Tamolo  e  o  Se¬ 
cretário  de  Turismo,  6r.  Enal- 
do  Cravo  Peixoto  — ,  reserva- 
rnm  alguns  minutos  para 
acompanhar  os  trabalhos.  O 
arquiteto  Lúcio  Costa,  que 
tranquilamente  estava  deitado 
na  grama,  mostrava-se  im¬ 
pressionado  com  o  poste  que, 
na  sua  opinião,  "é  a  única,  so¬ 
lução  dc  tirar  o  Rio  da  con¬ 
dição  de  florestas  do  postes 
pois  em  multas  cidades  dó 
mundo,  maiores  que  o  Rio,  não 
se  encontram  tantas  postes 
como  aqui”. 


Perdido  o  barraco,  resta  juntar  os  móveis  c  Ir  embora 


Departamento  de  Águas 
é  agora  empresa  estatal 
por  decreto  de  Lacerda 


NAUtTBM-^R’- 


ILUMINAÇÃO 


—  Na  primeira  parte  do  sis¬ 
tema  de  iluminação  do  Parque 
cio  Flamengo  serão  colocados 
60  postes  desde  o  Monumento 
aos  Mortos  na  IT  Guerra  até 
a  altura  da  Avenida  Rut  Bar¬ 
bosa  —  Informou  o  General 
Salvador  Mandin,  acentuando 
que  apenas  20  eslaráo  total¬ 
mente  equipados  com  os  seis 
refletores  de  mil  watts,  à  base 
de  vapor  de  mercúrio,  e  quo 
lâmpadas  semelhantes,  coloca¬ 
das  pela  Cidade,  têm  apenas 
220  watts. 

—  Com  êsse  sistema  espera- 
se  dar  uma  iluminação  bem 
distribuída  e  uniforme,  n  íhn 
de  evitar  sombra. 

Cada  poste  tem  49  metros 
de  altura  e  após  a  sua  colocn- 
eno.  com  umn  distância  apro¬ 
ximada  de  100  metros  de  um 
a  outro,  o  poste  íicnrá  com  45 
metros,  Isto  é,  com  a  altura 
de  um  edifício  de  15  andares. 
Ao  lado  do  poste,  haverá  um 
transformador  para.  reforçar  « 
energia  necessária  para  aeen- 


O  Governador  Carlos  Lacerda,  em  ato  público,  no  Palá¬ 
cio  Guanabara,  assinou  ontem  o  decreto  que  transformou 
o  Departamento  de  Aguas  na  Companhia  Estadual  de  Aguas 
da  Guanabara  (CEDAG),  a  fim  de  evitar  que  “os  próxi¬ 
mos  governantes,  pela  vingança  e  pela  má  política,  poluam 
a  água  dos  cariocas”. 

O  Sr.  Carlos  Lacerda,  citando  o  livro  Markings,  de  Dag 
Hammarskjold,  explicou  que  o  Rio  alcançou  talvez  o  prin¬ 
cipal  obejtivo,  no  que  se  refere  ao  abastecimento  de  água, 
nsslmlando  que,  no  próximo  ano,  serão  recolhidos  de  ta¬ 
xas  cêrca  de  CrS  13  bilhões,  destinados  60%  dêsse  total 
para  aplicar  em  beneficio  do  povo. 

OBJETIVOS  de  estudos  feitos  pelo  ex-Dcpar- 

°  “  d0VeWrTe  ^ 

ne0vl  6 o  Dirotor-píeddeme  da  «}u»ís ,a  novn  Adut0™  d°  9ua"- 
da  GPltannabn^íaexollodu  mTa 

da  Gunnnbnrn.  explicou  que  a  "V.  ‘  f  a* 

CEDAG  é  uma  sociedade  do  “J*  a  "  form:i  dc  rcso1' 
economia  mista,  por  ações,  ca-  *  C1'. 

bendo  ao  Estado  da  Guanabara  “  ^  »  Iuh 

51%  do  capital.  A  sua  finali-  ~  "no 

dade  é  a  melhoria  da  adminis-  d 

.  a,x  criar  esse  tipo  de  .sociedade  im- 

Aí™  I  Tt  pllcarla  na  modificação  de  lo- 
!  ‘  dos  os  contratos  do  Dcpartn- 

mentode  aG',“e  ’  lod  mento  do  Aguas,  o  que  poderia 

.  provocar  a  citsconunmdaclc  na.n 

«oluçfio  de  problemas  de  muni-  * 

cípíos  limítrofes,  podendo  com- 

ticu ir  empresas  subsidiárias.  c  R  s  P°PUlnçuo.  Hoje,  con- 
CAPITAL  ereUssado  o  ideal,  posso  afirmar 

O  capital  inicial  da  CEDAG  £'uc  a  ™ecadaçáo  ^  taxa  de 
t  de  Cr$  1  bilhão,  administra-  água,  que  soro.  depositada  no 
do  por  um  Conselho-Diretor,  Banco  do  Estado  da  Guanabara, 
constituído  por  7  membros,  um  scr4i  no  próximo  ano,  de  cêrca 

saff.snüs»**  *  «  “  “*“•  ■“*>  <■» 

oposição.  30%  para  pagamento  do  pes- 

AUTONOMIA  soai.  10%  para  amortizar  os 

O  Governador  Carlos  Laccr-  empréstimos  do  BID  c  60%  pa¬ 
da  explicou  ainda  que,  através  ra  reverter  ao  público. 


Cresce  rede  A  v.  Atlântica 
de  energia  só  em  66 
na  Zona  Sul 


içara 


A  instalação,  pela  Rio  Llght, 
de  dois  transformadores  de  500 
kVA.  cada  um,  na  câmara  sub¬ 
terrânea  da  Avenida  Rainha 
Elizabcth,  esquina  da  Rua  Xa¬ 
vier  Leal,  cm  Copacabana,  criou 
condições  para  atender  a  liga¬ 
ção  dc  273  novos  consumidores 
o  reforçou  as  condições  da  ten¬ 
são  do  distribuição  das  Ruas 
Visconde  de  Plrajá,  Caning  e 
Gomes  Carneiro. 


O  Projeto  completo  para 
alargamento  da  Praia  de  Co¬ 
pacabana  e  duplicação  da  Ave¬ 
nida  Atlântica  sòmente  ficará 
pronto  e  será  entregue  era 
março  de  1S66,  segundo  in¬ 
formou  ontem,  à  6URSAN,  o 
Laboratório  de  Engenharia  Cí¬ 
vel.  de  Llsbóa.  cujos  técnicos 
recolheram,  no  Rio.  elementos 
para  a  reallzaçáo  das  obras. 


Mendigos 
já  contam 
com  Lacei 


HANDRA  ABRE  AS  PORTAS  AOS  EMPRESÁRIOS 


O  Centro  de  Recuperação  de 
Mendigos,  em  Bonsucesso,  lo- 
t  atei  ente  remodelado  c  com 
capacidade  para.  abrigar  80  ho¬ 
mem  e  80  mulheres,  em  pavi¬ 
lhões  separados,  foi  reaberto 
ontem  pelo  Governador  Car¬ 
los  Lacerda  e  entregue  á  dire¬ 
ção  da  Secretaria  de  Serviços 
Sociais. 

Dispõe  o  Centro  dc  Recupe¬ 
ração  de  Mendigos  de  um  ser¬ 
viço  de  colocação  em  Indústrias 
e  casas  comerciais  e  de  uma 
creche,  com  20  berços,  onde 
serão  recolhidas  as  crianças 
encontradas,  sem  destino,  na 
rua. 


ou  18  pagamentos  sem 
juros,  pela  preço  de  tabela 


O  ato  de  Inauguração  do 
Centro  de  Recuperação  de 
Mendigos  foi  presidido  pelo  Go¬ 
vernador  do  Estado  que,  em 
breves  palavras,  elogiou  o  tra¬ 
balho  da  Secretaria  de  Ser¬ 
viços  Sociais  e  relembrou  “a 
época  cm  que  funcionários 
sem  escrúpulos,  nomeados  por 
administrações  anteriores,  tor¬ 
navam  mni*  sombrios  ainda  os 
dias  dos  mendigos”. 

—  Todos  aqueles  funcioná¬ 
rios  íoram  demitidos  ou  repre¬ 
endidas  e  hoje  temos  um  ser¬ 
viço  que  é.  realmente,  de  re¬ 
cuperação  de  mendigos,  onde 
são  empregados  métodos  hu¬ 
manos  por  pessoas  especiali¬ 
zadas. 


■Umn  casa  que  tem  sitas  portas  nlserir.s  «  indústria  e  ao  romervio, 
eis  como  o  Professor  Xagiieira  da  litriti  definiu  n  IIAXDH.I  (da 
qual  i  Diretor-Esreuliro)  por  ornsino  do  roipielel  da  Inauguração 
do  suas  mstaliiçôes,  à  Hun  dc  Setembro,  54  —  4.°  undur.  .4  »u- 
lenitlnilc  rontnn  roin  a  presença  de  hiiiiuernt  personalidades  da  ma¬ 
gistratura.  prnlissõt  s  tibernis,  mundo  sins  ncgãcitts,  imprensu  e  sts- 
çirsludc.  .!  nota  empresa.  nsio  obstante  s  urto  perimiu  sis :  opera- 
,r;õ o.  já  e.stú  mtnimrnlimilu  um  volume  de  aceites  do  ardem  sir  .'1,5 
bilhões  de  cruzeiros.  atribuindo  seus  dirigentes  o  sucesso  dêsse  t  rrs- 
cimento  à  presteza  s  ont  tine  são  aiamlldos  n»  pedidos  tlc  jhmorin- 
nieniu  e  respondidas  as  propostos  dos  empresários.  Xa  loto.  n  Pro¬ 
fessor  Xogtteirt  i Ir  tiniu  rrn  rttrdinl  palestra  rum  o  Sr,  Armando 
Castilho  de  Carvalho,  Presidente  do  flanco  de  Indústria  t  Comér¬ 
cio  da  Guanabara 


“M  a  íiec]  ii  iulio” 
sai  <lo  lugar 
mas  voltará 

A  estátua  do  Mauequlnhn 
foi  retiradado  Mourisco  e  le- 
foi  retirado  do  Mourisco  da  Se¬ 
cretaria  dc  Obras,  a  fim  de 
possibilitar  os  trabalhos  de 
canalização  do  Rio  Berquú, 
que  vem  sendo  realizados  cm 
Botafogo.  Apõs  os  trabalhos,  o 
Mancquinho  será  recolocado  no 
Mourisco,  no  centro  da  um 
canteiro. 


de  795.900  preço  de  tabela 

por  529.000  preço  ã  vista 

ou  18  pagamentos  sem 
juros,  pelo  preço  de  tabela! 


EXPURGO 

Informou  ti  Chefia  do  Ser¬ 
viço  Social  de  Recolhimento  e 
Triagem  de  Mendigos,  Proíes- 
oòra  leda  Bengecei,  que  os 
mendigo*  serão  recolhidos  por 
um  corpo  de  guardas  da  Poli¬ 
cia  Feminina  e  trnnsporlndos 
alé  o  Centro  por  camionetas. 

—  No  Centro,  os  mendigos 
pasaam,  inicutlmenie.  pelo  ex¬ 
purgo  (banhos  e  substituição 
das  roupas  velhas),  em  seguida 
pelo  barbeiro  e.  finalmente, 
são  submetidos  ao  teste  de  ap¬ 
tidão  e  à  entrevista  social.  Já 
existem,  internados,  82  mendi¬ 
go».  d»  ambos  o»  sexo*. 


0s  assuntos  do 
momento  estão  em 


Quanto  mais  você  comparar,  mais  vai  preferir 


A  ROLHA  E  O  TACAO  —  ntutli-e  completa  da 
situação  política  nacional  c  das  medidas  tlc 
arrõcho. 

O  SEGREDO  DA  VOLTA  DE  JK 
POR  QUE  A  FAVELA  DISSE  NÃO 

Artigos  e  reportagens  de  Alceu  Amoroso  Lima,  Pau¬ 
lo  Francis,  Carlos  Heitor  Cony,  Hérmauo  Alves, 
Newton  Carlos,  Gilberto  Palm.  Carmcn  da  Stlva,  Ot- 
to  Maria  Cnrpeau.v 


BRASÍLIA:  A  UNIVERSIDADE  E3TRANGU 
LA  DA 

DESQUITE:  TODA  FAMÍLIA  TEM  O  SEU 
A  FORÇA  INTER  AMERICAN  A:  ARMA  AC 
X1LIAR  DO  PENTÁGONO 


onde  você  compra  Iranqüilidade 

CENTRO  -  fv  ;  Mfc»-  H  •  U  ASSEMBLEIA  .  h  i  ria  /  •  BONSUCESSO.  -  rfc 

Mor.1-.,.  08  C  d2-A  fc  MADUREIRA  -  Ri  .1  c  L  PENHA  -  o:!-  r  :.,i.  %-A  u  ME1ER  - 

,'te.i  ArqutiTü  Coidetro.  £75  o  campo  grande  -  Pua  Viu.a  Dantas.  CO-G  eHc  sao  JOÃO  DE  MERITI .  Rua 
tia  Mainz,  13o  o  nova  iguaçu  -  Rua  Otávio  Tarquinic.  165  n  caxias  •  Av.  Nilo  Feçánha,  207  d  niterói  - 
Rii.i  Jor,n  Clfir.ent».  uf  n  bangU  -  Rua  MinisfO  Ary  franco.  c5  ti  «,  «lnd».  «mi  PETRÔPOLIS  o 
TERESÔPOLIS  O  BARRA  MANSA  cl  BARRA  OO  PIRAI  u  REZENDE  O  VOLTA  REOONDA  O  JUIZ  DE  FORA  o 


Adquira  lmjc  o  *eu  evrniplnr 
nas  bancas 


O  princípio 
cio  fim 

Mário  Martins 

Em  tempos,  nesta  coluna, 
tive  a  oportunidade  de  cha¬ 
mar  a  atenção  para  a  figura 
do  Marechal  Castelo  Bran¬ 
co.  talhada  para  ser  no  Bra¬ 
sil  o  que  íol  o  Marechal 
Hindenburgo  para  a  morte 
da  democracia  na  Alema¬ 
nha.  Guardadas  as  devidas 
proporções  históricas  quan¬ 
to  à  personalidade  dos  dois 
marechais,  ambos,  por  cer¬ 
to.  mereciam  o  respeito  dos 
seus  concidadãos  por  suas 
virtudes  de  honradez  e  pa¬ 
triotismo.  Lá,  à  sombra  do 
velho  cabo  de  guerra,  o  prus- 
sianismo  militarista  fabricou 
Hltler  e  o  Partido  Nazista. 
Outro  tanto  era  de  se  espe¬ 
rar  por  aqui,  ainda  que  sem 
a  necessidade  de  um  Parti¬ 
do  paramilltar,  com  as  suas 
milicias.  uma  vez  que  ne¬ 
nhum  Tratado  de  Versalhes 
nos  impedia  de  ura  cresci¬ 
mento  bonapartlsta. 

Não  vou  recapitular  fatos, 
de  ano  c  melo,  confirman¬ 
do  o  confronto  feito.  Fique¬ 
mos  nas  horas  atuais.  O  Go¬ 
verno  acaba  de  enviar  ao 
Congresso  nova  mensagem 
de  emenda  à  Constituição. 
Medidas  drásticas  são  exigi¬ 
das  e  não  solicitadas.  Nela, 
oficialmente,  não  se  invoca 
a  salvação  nacional,  mas, 
apenas,  a  salvação  da  Revo- 
ção.  comprovadamente  ex¬ 
pressão  minoritária  da  opi¬ 
nião  brasileira.  Para  que  os 
atuais  detentores  do  Poder 
possam  politicamente  sobre¬ 
viver  e  instalar,  definitiva- 
mente.  no  País.  urna  inven¬ 
cível  máquina  castrista,  im¬ 
põe  no  Parlamento  o  seu 
próprio  sulcidio  e  a  castra¬ 
ção  da  Justiça  Civil.  Dora¬ 
vante,  se  o  Congresso  capi¬ 
tular,  como  se  anuncia,  a 
Nação  estará,  em  plena  paz 
externa,  submetida  a  um 
regime  de  estado  de  guerra. 
Sob  nitida  e  Indiscutível 
ocupação  militar.  Os  gover¬ 
nadores  poderão  ser  depos¬ 
tos  e  presos  por  simples  de¬ 
creto,  a  titulo  de  prevenir  a 
ordem  pública,  sem  audiên¬ 
cia  do  Congresso  e  dos  tri¬ 
bunais.  E.  mais  grave  ain¬ 
da.  todo  c  qualquer  cidadão 
passará  a  ser  submetido  a 
Justiça  Militar,  não  caben¬ 
do  recurso  para  qualquer 
outra  Còrtc.  Civilmente  es¬ 
taremos  militarizados,  sem 
exceção  de  ninguém.  Sem 
que  haja  guerra,  sem  que  se 
cometa  qualquer  crime  ou 
delito  militar,  sem  que  haja 
qualquer  comoção  intestina. 
O  poder  de  polícia  e  o  po¬ 
der  de  julgar,  afora  os  clás¬ 
sicos  casos  configurados  nos 
Códigos  Civil,  Penal  e  Co¬ 
mercial,  serão  transferidos 
para  alçada  militar  e.  isso 
mesmo,  se  essa.  justiça  es¬ 
pecializada  não  evocar  a  si. 
em  nome  de  uma  pretensa 
segurança  nacional,  seme¬ 
lhantes  processos. 

Não  há  necessidade  de 
maior  imaginação  para  se 
compreender  que.  3e  o  Con¬ 
gresso,  exclusivamente  por 
covardia  de  seus  membros, 
vier  a  votar  tal  emenda,  o 
Brasil  estará  transformado 
em  um  vasto  quartel,  como 
ocorreu  na  Aiemanha.  Ou 
melhor,  em  um  triste  cam¬ 
po  ne  concentração  fas¬ 
cista.  Ninguém  mais  será 
dono  de  seu  nariz,  de  sua 
família,  de  seu  teto.  Sere¬ 
mos  uma  Nação  de  eunucos. 

Há  meses,  passou  em  nos¬ 
sos  cinemas,  o  filme  Julga¬ 
mento  de  Nurembcrg.  Burt 
Lancastcr  interpretava,  ne¬ 
le,  o  pape!  de  um  ex-magis¬ 
trado  sentado  no  banco  de 
réus.  revivendo  uma  perso¬ 
nalidade  real.  Sua  confissão, 
assumindo  a  culpa  dos  hor¬ 
rores  nazistas,  merecia  ser, 
neste  instante,  meditada  pe¬ 
los  nossos  deputados,  sena¬ 
dores,  juizes  e  jornalistas: 
"A  Alemanha  só  conheceu 
a  brutalidade  dos  crimes 
nazistas  porque  a  Justiça 
Civil  transigiu  às  primeiras 
c  pequenas  arremetidas  da¬ 
quele  militarismo  desvaira¬ 
do."  Igual  confissão  tem 
sida  registrada  por  ex-mem¬ 
bros  do  Relchstag,  que  não 
souberam  resistir,  como  par¬ 
lamentares.  ã  expansão  da 
filosofia  totalitária  na  Ale¬ 
manha  .  Todos  eles  pagaram 
caro  por  suas  omissões  e 
complacência,  o  mesmo 
ocorrendo  com  os  próprios 
militares  que.  a  principio, 
julgavam  que  a  supressão 
do  poder  civil  e  das  normas 
jurídicas  vigentes  era  o  ca¬ 
minho  da  salvação  da  Ale¬ 
manha. 

O  Brasl  vive.  hoje.  os  dias 
que.  na  Alemanha,  antece¬ 
deram  o  colapso  de  Hln- 
demburgo.  Se  o  Congresso 
não  reagir,  disposto  até  a 
ser  fechado  com  honra,  fi¬ 
cará  com  n  responsabilida¬ 
de  dos  crimes  em  massa  que, 
dentro  em  breve,  serão 
cometidos  contra  a  família 
brasileira.  E  tão  cedo  não 
conheceremos  dias  de  paz. 
Nem,  tão  cedo,  a  Pátria  se 
libertará  de  tão  grande  ver¬ 
gonha  e  de  tão  duras  ago¬ 
nias.. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Pio,  20  cl»  outubro  de  19GS 

Dirctor-PtesKleme  •  Diretores:  Editor-Chefe: 

C.  Pereira  Carneiro  M.  F.  rio  Nascimento  Brito  •  Celso  de  Souxst  •  Silva.  Alberto  Bines 


Escalada  democrática 


Não  liá  cri sc  militar.  Nno  há  crise  política. 

A  cstabilidaile  tio  Governo  não  está  nem 
nunca  esteve  ameaçada. 

Existe  nas  Fôrcns  Armadas  brasileiras  uma 
irrecusável  vocação  democrática.  Não  registra  a 
História  do  Brasil  a  presença  de  nenlium  dita¬ 
dor  militar,  nem  haverá  jamais  quem  pretenda 
sc  contrapor  à  vontade  da  maioria  de  um  povo 
que,  para  defender  seu  ideal  democrático,  soma 
oitenta  milhões  de  habitantes. 

A  posse  do  Sr.  Jurnci  Magalhães  no  posto 
de  Ministro  da  Justiça  começou  a  liberar  desde 
a  véspera  o  potencial  de  confiança  na  determi¬ 
nação  democrática  do  Governo  Castelo  Branco. 
Tôdas  as  atenções  convergem  para  a  temática 
política,  cuja  pauta  as  lideranças  de  abril,  em 
omissões  flagrantes  e  mima  libieza  inexplicável, 
esterilizaram  por  falia  de  comunicabilidadé. 

A  própria  ação  política  do  Governo  sc  pro¬ 
cessou  abaixo  do  horizonte  dc  esperanças  gera¬ 
das  pela  vitória  de  31  de  março.  As  iniciativas, 
sóbre  serem  tímidas,  eram  isoladas  c  jamais  tra¬ 
duziram  uma  convicção  acima  das  necessidades 
táticas  e  imediatas.  Em  consequência  do  com¬ 
portamento  defensivo,  os  resultados  mesmo  da 
prova  eleitoral  —  sem  a  qual  não  liá  regime  que 
possa  merecer  a  classificação  de  democrático  — 
se  constituíram  em  fonte  dc  controvérsia  injus¬ 
tificável  . 

Não  há  crise  militar  nem  política.  Simples¬ 
mente.  a  falta  dc  ação  dinâmica  na  conduta  po¬ 
lítica  do  Governo  fez  com  que  descontentamentos 
setoriais  destilassem  na  atmosfera  renovada  pe¬ 
las  eleições  uma  bruma  de  incertezas,  para  enco¬ 
brir  manobras  inaceitáveis.  Para  isso  contribuí¬ 
ram  ressentimentos  recentes  e  a  disponibilidade 
ociosa  de  grupos  políticos  deslocados  da  ação  po- 
lílica.  desde  abril  do  ano  passado. 

Bastou  a  posso  do  Sr.  Jurnci  Magalhães  no 
Ministério  da  Justiça  para  se  processar  uma  al¬ 
teração  de  cento  e  oitenta  graus  no  panorama 
congestionado  pela  tensão  dos  últimos  dias.  De- 
sanuviou-sc  a  incerteza  ã  presença  atuante  de  um 
homem  integrado  nas  responsabilidades  c  na  con¬ 
vicção  do  31  dc  março.  O  Governo  passou  a 
formular  c  a  articular  enfim  um  programa  dc 
ação  política  que,  por  se  iniciar  com  atraso  de 
«no  e  meio,  parece  coincidiu  com  uma  crise  na 
verdade  incxistcnlc.  O  que  existia  era  apenas 
falta  de  ação . 

As  primeiras  formulações,  contidas  nas  de¬ 
clarações  c  discursos  suscitados  pela  posse  c  trans¬ 
missão  tio  cargo,  sc  apresentam  no  diapasão  dos 
impasses  iniciais.  Parece  desnecessário  procla¬ 
mar  ainda  que  forças  e  figuras  comprometidas 
com  os  erros  do  passado  imediato  não  voltarão 
mais.  Não  é  mais  hora  de  reafirmar  pressupos¬ 
tos  indiscutíveis,  como  a  própria  necessidade  de 
segurança  reconhecida  c  aceita  em  tõda  a  ciasse 
política  brasileira . 

Rompida  a  inércia  polilica.  pode  o  Governo 
partir  agora  para  a  ação  fulminante,  a  fim  de 
obrigar  setores  radicais  a  se  confinarem  em  sua 
impotência  para  a  atividade  franca  e  leal  den¬ 
tro  das  regras  do  jõgo  democrático.  É  inadmis¬ 
sível  falar  e  agir  admitindo  a  existência  de.  cri¬ 
se  militar  ou  política,  porque  implicaria  acei¬ 
tar  a  perda  dc  autoridade  de  um  Governo  que 
conquistou  o  respeito  de  tõda  a  Nação,  através 
tia  coragem  de  realizar  uma  política  séria  dc  con¬ 
tenção  financeira  e  dc  marcar  eleições  antes  dc 
desfrutar  da  popularidade  qne  lltc  está  ccrtamen- 
lc  assegurada,  com  a  multiplicação  dos  resultados, 
da  recuperação  econômica  já  ã  vista. 

Um  Governo  armado  dc  tanta  autoridade  não 
corre  perigo  quando  parcelas  reduzidas  dc  dc.— 
contentamentos  se  soiuatn  numa  frente  impntrió- 
tion,  empenhadas  lão-sõmcnte  em  retardar  a  plena 
normalidade  constitucional  brasileira,  na  qual  as 
eleições  do  dia  3  representam  um  passo  firme  na 
direção  certn.  <1  perigo  maior  já  passou,  depile 
que  o  Governo  parece  di-posln  a  impor  um  clima 
de  intensa  atividade. 

A  consolidação  ilêssc  processo  que  se  ativa 
não  potle  entretanto  estiolar—e  no  circulo  dos  de¬ 
bates  que  não  giram  em  tórno  das  necessidades 
prementes  da  realidade  social  r  econômica.  Para 


alcançar  as  medidas  que  sentir  necessárias,  o  Go¬ 
verno  dispõe  de  sua  furna  natural  c  moral,  sem 
a  necessidade  dc  parecer  colocar  em  risco  a  sua 
estabilidade.  Quanto  mais  estável  se  apresentar, 
melhores  condições  se  oferecerão  para  o  seu  mis¬ 
ter  político. 

Não  serão,  contudo,  apenas  as  medidas  res¬ 
tritivas  o  melhor  caminho  para  n  implantação  do 
programa  renovador.  Quanto  mais  depressa’  se 
emancipar  tias  preocupações  de  natureza  defensi¬ 
va.  melhor  parti  os  grandes  objetivos  que  aguar¬ 
dam  apenas  determinação  inabalável.  Precisa  li¬ 
berar  suas  energias  para  a  execução  dc  imt  pro¬ 
grama  de  transportes  para  atender  ao  crescimen¬ 
to  do  Pais,  de  um  programa  dr  saúde  para  mul¬ 
tiplicar  o  potencial  humano,  de  um  programa  do 
Educação  para  adestrar  maiores  parcelas  do  povo 
e  dc  uma  reforma  administrativa  para  aparelhar 
o  Estado  de  ncórdo  com  as  enormes  necessidades 
nacionais. 

Mnito  mais  graves  do  que  a  discussão  estcril  <> 
nascida  dc  uma  prova  eleitoral  rica  dc  ensina¬ 
mentos  foram  as  crises  em  tôrno  do  Govêmo  dc 
Goiás  e  do  Supremo  Tribunal  Federal.  No  en¬ 
tanto,  o  Governo  soube  prevalecer  sóbre  a  ima¬ 
turidade  política  dos  que  pretendiam  utilizar  a 
íôrça  como  norma  de  ação.  Na  medida  que  en¬ 
caminhar  grandes  soluções,  o  Governo  se  livrará 
dos  pequenos  problemas.  Por  mais  importante 
que  seja  o  Estatuiu  tios  Cassados,  não  é  Ião  im¬ 
portante  para  o  Brasil  quanto  o  rcaparelliamento 
r  n  disciplina  de  trabalho  nos  portos.  0  projeto 
sóbre  o  reaparelhamcnto  dos  portos  está  amea¬ 
çado  de  desfiguração  inaceitável  no  Congresso, 
porque  as  lideranças  do  Govêrno  se  fixam  estèril- 
menle  no  debate  acadêmico  c  secundário. 

Pode  ser  importante  paru  o  sistema  de  >c- 
gurança  do  Govêrno  a  ampliação  das  hipótese* 
de  intervenção  federal  nos  Estados,  mas  não  o  é 
tnnlo  quanto  o  caso  da  Universidade  de  Brasília, 
que  reflete  de  resto  a  falência  de  uma  política 
de  Educação  feita  sem  horizonte  cultural.  Che¬ 
gou  a  hora  de  implantar  os  objetivos  renovado¬ 
res.  que  estão  na  raiz  do  movimento  de  31  de 
março . 

Também  n  Revolução  Liberal  tle  30  viveu 
o  drama  de  suas  contradições,  mas  legou  ao  Brasil 
um  saldo  apreciável:  estão  ai.  para  testemunha- 
la.  a  conquista  do  voto  direto  r  secreto,  o  voto 
feminino,  a  legislnção  trabalhista,  a  reforma  fi¬ 
nanceira,  a  solução  de  mais  unta  crise  do  café, 
o  renparelhamento  dos  portos  e  as  primeiras  gran¬ 
de?  obras  públicas. 

Só  pelo  caminho  da  afirmação  através  de 
iniciativas  duradouras  —  c  não  pela  preocupação 
maior  de  punir  —  o  Govêrno  deixará  para  trás 
os  que  teimam  em  permanecer  nos  primeiros  dias 
de  abril. 

Pode  o  Govêrno  saber  que  n  classe  política 
brasileira  está  abrigada  sob  o  mesmo  teto  e  não 
se  disporá  a  balançar  as  colunas  do  templo  de¬ 
mocrático.  Provado  nas  urnas  o  seu  iinlesvinvtl 
compromisso  com  o  regime  das  liberdades,  o  Go- 
vêrno  pode  empreender  a  fn-c  construtiva  e  exer¬ 
cer  sóbre  o  Congre-so  a  legítima  liderança  poli¬ 
lica.  pois  aquelas  duns  Casas  são  devedoras  do 
reconhecimento  «la  autoridade  legislativa  deferi¬ 
da  pelo  Ato  Institucional. 

Já  se  disse,  mas  convém  repeti-lo  sempre  que 
necessário,  a  Democracia  exige  paciência,  de  que 
o  tempo  é  matéria-prima.  O  Brasil  teve  paciên¬ 
cia  de  suportar  tõda  M>rle  dc  provocações  antide¬ 
mocráticas.  ao  longo  rir-  Ires  anos.  Não  nos  faltou 
também  paciência  para  a  quadra  tle  rcajnslamen- 
to  econômico  impô-lo  através  de  restrições  finan¬ 
ceiras  qne  n  todos  abrangeram.  Os  resultados 
nos  alentam  â  confiança.  Fazemos  a  nossa  parte 
na  expectativa  de  que  o  Govêrno  tome  o  impulso 
definitivo  e  pa??e  ã  ação  para  a  qual  .-o  capacitou 
política  c  iiHiroInH-Mte. 

O  Mi  ui -Iro  Juraci  Magalhães  e-paneou  as 
sombras  e  iniciou  a  grande  ofen-iva  política.  Já 
ficou  evidenciada  a  inexistência  da  crise,  desde 
que  o  Governo  mostrou  a  sua  face  verdadeira, 
muito  mais  dc  confiança  democrática  do  que  dc 
desconfianças  cstérci.-. 


COISAS  DA  POLÍTICA 

Juraci  trabalha, 
primeiro  a  UDN 


A  intenção  do  Sr.  Ju¬ 
raci  Magalhães ,  progra¬ 
mando  a  viagem  que  ja- 
rá  hoje  a  Brasília,  era 
comparecer  à  reunião  do 
Diretório  Nacional  d'i 
UDN  na  qualidade  de  cx- 
Presidente  e  conselheiro 
do  Partido,  para  tomar  a 
iniciativa  de  fazer  aos 
dirigentes  iidenistas  as 
ponderações  que  caberia 
ao  Sr.  Emáni  Sátiro 
apresentar,  como  justifi¬ 
cativa  de  um  compor  la¬ 
mento  prudente  em  face 
das  dificuldades  de  or¬ 
dem  geral  enfrentadas 
pelo  Presidente  da  Repú¬ 
blica  no  Congresso  e  em 
suas  próprias  áreas  cie 
influência  pessoal. 

Ainda  que  venha  a  re¬ 
cuar  dessa  intenção,  pre¬ 
ferindo  ficar  ausente  va¬ 
ra  melhor  liberar  a  pala¬ 
vra  e  a  vontade  do  Dire¬ 
tório  em  relação  às  pos¬ 
tulações  do  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda,  espera  de  qualquer 
modo  o  Ministro  da  Jus¬ 
tiça  que  seu  deslocamen¬ 
to  para  a  sede  da  reu¬ 
nião,  quando  mal  inicia 
suas  atividades  de  coor¬ 
denador  político  da  Re¬ 
volução,  sirva  de  ponto 
de  referência  para  a  de¬ 
cisão  a  tomar  e  de  esti¬ 
mulo  aos  que  se  incluem 
na  linha  de  conciliação 
da  Presidência  áo  Parti¬ 
do,  inspirada,  aliás,  na 
maioria  da  bancada. 

Não  é  improvável  que 
na  conversa  mantida  on¬ 
tem  com  o  próprio  Sr. 
Carlos  Lacerda,  o  tema 
da  Convenção  Nacional 
por  êle  solicitada  tenha 
sido  examinado  objetiva¬ 


mente,  do  ponto-de-vista 
de  sua  oportunidade  e 
conveniência,  num  mo¬ 
mento  em  que  o  Govêrno 
se  lança  ao  tantas  vézes 
reclamado  trabalho  de 
reformulação  dos  seus 
quadros  superiores  e  de 
reunificação  das  áreas 
político  •  militares  nas 
quais  deve,  de  preferên¬ 
cia,  buscar  o  seu  lastro 
permanente  de  susten¬ 
tação. 

A  convocação  imedia¬ 
ta  da  Convenção  udenis- 
ta.  para  o  efeito  inicial - 
mente  buscado  de  colo¬ 
car  o  Partido  ante  a 
opção  Castelo-Laccrda, 
não  seria  apenas  uma 
demonstração  de  desa¬ 
preço  e  desconfiança  ao 
Sr.  Juraci  Magalhães: 
poderia  ser  dada,  desde 
logo,  como  o  primeiro  si¬ 
nal  de  que  sua  missão 
política  no  Ministério  da 
Justiça,  iniciada  sob  tão 
bons  auspícios,  estaria 
destinada  a  uma  inevitá¬ 
vel  frustração. 

A  iniciativa  do  ex-Em- 
baixador,  de  estar  pre¬ 
sente  em  Brasília  no  dia 
da  reunião  do  Diretório 
Nacional,  completa  natu¬ 
ralmente  a  outra,  ontem 
mesmo  anunciada  nesta 
coluna,  de  colocar  a  re¬ 
cuperação  do  Governa¬ 
dor  Magalhães  Pinto  pa¬ 
ra  o  sistema  revolucioná¬ 
rio  entre  seus  primeiros 
objetivos.  Sua  missão,  ial 
como  foi  previsto  aqui, 
haveria  de  começar  na 
UDN,  pois  ninguém  te¬ 
ria.  autoridade  para  ba¬ 
ter  à  porta  da  casa 


alheia,  deixando  a  pró¬ 
pria  casa  abandonada  e. 
dividida  contra  si 
mesma. 

Reforma  retardada 

Incluindo  em  seu  dis¬ 
curso  de  posse,  perante  o 
Presidente  da  Repúblico, 
a  surpreendente  declaui- 
ção  de  que  a  equipe  do 
Govêrno  estava  disposta 
a  continuar  servindo  o 
Marechal  Castelo  Bran¬ 
co  "com  redobrado  entu¬ 
siasmo”,  não  exclui  a 
idéia  da  reforma  minis¬ 
terial  mas  afasta-a,  nõ- 
turalmente,  do  rol  das 
primeiras  providências 
relativas  à  reformulação 
dòs  quadros  dirigentes 
da  Revolução. 

A  impressão  dominan¬ 
te,  nos  círculos  governa¬ 
mentais,  era  de  que  a  re¬ 
forma  do  Ministério  será 
retardada  na  medida  em 
que  o  Sr.  Juraci  Maga¬ 
lhães  sinta  a  necessidade 
de  alargar  ou  aprofundar 
a  sua  linha  de  consultòs 
às  correntes  político-mi¬ 
litares.  \ 

Que  seria  feita  depois 
da  votação  das  medidas 
excepcionais  pedidas  ao 
Congresso  pelo  Presiden¬ 
te  da  República,  já  era 
sabido.  Suspeita-se  ago¬ 
ra  que  possa  demorar  um 
pouco  mais,  embora  já  se 
comece  a  falar  em  al¬ 
guns  nomes  para  algu¬ 
mas  Pastas,  uma  das 
quais  seria  como  que  co¬ 
locada  à  disposição  cio  Sr. 
Magalhães  Pinto:  a  da 
Agricultura  ou  a  das  Mi¬ 
nas  c  Energia. 


Autonomia  estadual  e  segurança  pública 

Martins  Alonso 


Para  se  assegurar  da 
preservação  da  ordem  le¬ 
gal  nos  Estados,  o  gover¬ 
no  não  tem  necessidade 
de  fazer  lei  nova  ou 
emendar  substancial¬ 
mente  o  texto  constitu¬ 
cional.  Bastam  os  moti¬ 
vos  previstos  no  artigo  7.° 
e,  se  parecer  ao  Congres¬ 
so,  a  ampliação  de  parte 
désses  motivos,  sugerida 
ou  solicitada  ao  Legisla¬ 
tivo.  A  imposição  ao  po¬ 
der  estadual  de  designar 
secretários  de  segurança 
e  comandantes  das  Poli¬ 
cias  Militares,  indicados 
ou  aprovados  pelo  poder 
central,  íere  írontalmen- 
te  a  prerrogativa  da  au¬ 
tonomia  do  Estado,  tra¬ 
dicionalmente  resguarda- 
da  c  mantida  tôdas  as 
vézes  que  se  modificou  a 
Constituição,  exceção  da 
fase  ditatorial  quando  as 
unidades  federativas  fi¬ 
caram  na  posição  de  in¬ 
tervenção  federal,  sem 
opção  nem  protesto. 

Os  comandos  das  cor¬ 
porações  militares  dos 
Estados  sempre  coube¬ 
ram  aos  elementos  de 
maior  graduação  dessas 
unidades.  A  da  Guanaba¬ 
ra.  ao  tempo  em  que  in¬ 
tegrava  a  estrutura  do 
antigo  Distrito  Federal, 
era  comandada  por  ofi¬ 
cial  do  Exército,  quase 
sempre  um  gencral-de- 
brigada,  e  nos  últimos 
tempos  um  coronel.  Mas, 
naquela  época,  a  insti¬ 
tuição  tinha  caráter  fe¬ 
deral.  tanto  assim  que, 
transferida  à  órbita  esta¬ 
dual,  tiveram  seus  com¬ 
ponentes.  oficiais,  gra¬ 
duados  e  praças,  o  direi¬ 
to  de  optar  pela  perma¬ 
nência  no  quadro  da 
União.  A  partir  do  mo¬ 
mento  que  se  organizou 
o  Estado  da  Guanabara, 
as  duas  corporações.  Po¬ 
licia  Militar  e  Corpo  de 
Bombeiros,  passaram  à 


direção  de  comandantes 
de  carreira,  capacitados 
pela  experiência  de  lon¬ 
gos  anos  de  árduas  ati¬ 
vidades.  Não  é  diferente 
a  situação  nos  demais  Es¬ 
tados,  a  menos  que  con¬ 
venha  aos  seus  governos 
a  designação  cie  militar 
do  Exército. 

Com  respeito  aos  secre¬ 
tários  de  segurança,  a 
regra  tem  sido  indicar 
para  os  cargos,  preferen¬ 
cialmente,  cidadãos  for¬ 
mados  em  Direito.  E  a 
experiência  tem  demons¬ 
trado  o  acêrto  dêsse  cri¬ 
tério.  Não  há  exemplo  de 
titulares  se  terem  des¬ 
mandado  ou  exorbitado 
na  fidelidade  à  Federa¬ 
ção  e  nos  deveres  com  o 
Go  vémo  federal.  Ao  con- 
trário,  quem  como  nós 
acompanhou,  e  inclusive 
participou  a  t  i  vamente 
dos  serviços  de  seguran¬ 
ça,  não  desconhece  o  en¬ 
tendimento  perfeito  que 
sempre  existiu  entre  as 
organizações  de  defesa 
da  ordem  pública  e  assim 
também  o  intercâmbio 
que  elas  mantinham  com 
a  Policia  do  Rio,  antes  e 
depois  de  a  esta  ser  atri¬ 
buída  competência  fe¬ 
deral  com  relação  a  al¬ 
gumas  atividades.  Prin¬ 
cipalmente,  no  campo  da 
prevenção  e  repressão  às 
d  o  u  t  rinas  subversivas, 
era  do  Rio  que.  durante 
multo  tempo,  partia  a 
orientação  a  seguir  e  as 
providências  a  adotar. 

Por  três  vézes,  reuni¬ 
ram-se  aqui  congressos 
de  Policia,  convocados 
pelo  Govêrno  federal,  nos 
quais  foram  debatidas 
teses  da  maior  relevância, 
objetivando  a  preserva¬ 
ção  da  ordem  c  a  estabi¬ 
lidade  das  instituições. 
Essas  iniciativas  tiveram 
á  frente  os  chefes  de  Po¬ 
licia  militares  Filinto 


Müller,  Ciro  de  Resende  e 
Amauri  Kruel  e  os  as¬ 
suntos  e  discussões,  de 
que  resultaram  leis,  re¬ 
gulamentos  e  recomen¬ 
dações.  abrangeram  a  re¬ 
pressão  à  criminalidade, 
ao  comunismo,  ao  uso  e 
tráfico  de  entorpecentes 
e  inúmeros  oulros  pro¬ 
blemas  da  alçada  da  se¬ 
gurança  pública. 

Ainda,  concernindo  às 
secretarias  de  segurança 
e  chefias  de  Policia,  po¬ 
deríamos  lembrar  que  os 
seus  titulares,  quando  ci¬ 
vis,  sempre  tiveram  o  cui¬ 
dado  de  escolher  milita¬ 
res  de  patente  superior 
para  a  direção  da  Polici.a 
política  e  social,  cujos 
encargos  exigiam  um 
-eo-n-ta-t-o- direto  com  autn, 
ridades  e  estados  maio¬ 
res  e  essa  ligação  propi¬ 
ciava  a  autoridade  civil 
elementos  de  grande  uti¬ 
lidade  e  eficiência  para  o 
perfeito  desempenho  de 
suas  atribuições. 

Parece-nos.  portanto, 
irrelevante  inovar  na  le¬ 
gislação  e  nos  regula¬ 
mentos  sóbre  a  matéria. 
Bastaria  continuar  o  an¬ 
tigo  sistema,  de  interli¬ 
gação,  tarefa  que  já  ago¬ 
ra  pode  ser  cometida  ao 
órgão  federal  de  seguran¬ 
ça  pública,  cuja  direção 
atual  está  confiada  à 
acuidade  de  um  militar, 
o  General  Riograndino 
Kruel,  que  exerceu  fun¬ 
ção  de  realce  na  velha  e 
experimentada  P  o  1 1  cia 
carioca. 

(Agradece/nos  o  hon¬ 
roso  telegrama  que.  em 
seu  nome  e  cie  seus  emi¬ 
nentes  colegas,  nos  en¬ 
viou  o  Exmo.  Sr.  Desem¬ 
bargador  Oscar  Tenório. 
Presidente  do  Superior 
Tribunal  Eleitoral,  a  pro¬ 
pósito  de  nosso  recente 
artigo  sóbre  a  Justiça 
Eleitoral). 


Jornal  do  Brasil.  Quarta-Feira,  20-10-65,  j.«  Cad.  —  7 
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O  S  V  M  SIGNIFICA  REAIMENTE  MANUTENÇÃO  MAIS  BARATA  P/Xi  SEU  VOIKS 


Junta  já  vai  investigar 
as  negócios  feitos  no 
Sindicato  de  Jornalistas 


CPI  PARA  LIO  ACUES 


a  eri  <{iier  saoer  as  razoes 
por  quc  Clodsmidt  í  oi  preso 
após  libertado  pelo  STM 

O  General  Peri  Beviláqua.  Ministro  do  Superior  Tribu¬ 
nal  Militar,  enviou  ontem  oficio  ao  Comando  do  I  Exército, 
solicitando  informações  sóbre  os  motivos  da  nova  prisão 
do  ex-Presidentc  da  CNTI.  Sr.  Clodsmidt  Riani.  recente- 
mente  libertado  por  habens-corpus  concedido  por  aaucla 
COrte. 

O  General  Peri  Beviláqua,  que  foi  o  relator  do  habeas- 
corpiis,  aguarda  as  Informações  solicitadas  para  dar  co¬ 
nhecimento  do  fato  ao  STM,  já  que  o  Sr.  Clodsmidt  Riani 
permaneceu  em  liberdade  apenas  alguns  dias.  depois  de 
quase  18  meses  de  prisão. 

PM  DE  BRASÍLIA  re»  tio  Brtisil  "começou  a  agir 

-  ■  ,  .  no  .sentido  da  desmilitarização 

°'-tem  à  da  pM.  e  conscqüentemrnte,  vl- 
Auditoiii  dn  1.  Região  Militar  snndo  ao  aproveitamento  de 

no  ^u»  l  'fnrnil!  ft[f,uen*HBias  lil  iiCUS  «imponentes  nos  quadros 
no  qunl  íoiam  indiciados,  por  civis  da  União" 
incitamento  à  indisciplina  nn  , . 

Policia  Militar  do  Distrito  Fe-  INCITAMENTO 

cn^0s  Carlos  Cnrnei-  Diz  ainda  o  relatório  do  Co- 
snv«  ?  ,?•  R°'lntn  NInrques  da  rone!  Eurico  da  Silva  Pereira 
ram  Nfvc's'  quc  °Ptl<-  Uue  os  cabos  Carlos  Carneiro 

servlç0  do  nmblt0  1)11  Silva-  Nilo  Alves  de  Freitas 
j coerai ,  .  e  Reinaldo  Marques  da  Silva 

n(-m!í.e!!.C.«ri!f8“d0  *do  il.lqu.él'it0  aiÉ‘,n  d03  soldados  Pnulino  José 
,c"rn  B  transferencia  da  Silva,  Rui  Rodrigues.  Jaclc 

nrnnn  Eí„mÀ  tar<?S’-Um  PWp,,n0  MntOS  °»  Silvn  e  Brás  AlVCS  de 

fS?.d."  Associação  de  Cabos  Freitas,  “incitaram  as  demais 
o  Saldados  etns  Policias  Milita-  praças  à  indisciplina. 


o  miiiioes  por  mes 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Governador  Carlos  La 
cerda  poderá  voltar  ao  jornalismo  político,  com  um  orde 
nado  mensal  de  CrS  6  milhões,  se  aceitar  a  proposta  qu 
lhe  fêz  ontem  o  canal  12,  Televisão  Belo  Horizonte,  qu 
quer  lançar  com  êle  um  programa  noticioso  diário  de  ape 
nas  cinco  minutos,  a  partir  do  dia  6  de  dezembro. 

Segundo  o  emissário  enviado  à  Guanabnra.  o  Gover 
nador  Carlos  Lacerda  ficou  de  estudar  ainda  hoje 
posta  da  emissora  de  televisão,  aceitando- 


Venda  ilegai  cie  passagens  aéreas,  concessão  de  finan¬ 
ciamentos  de  automóveis  e  apartamentos  a  falsos  profis¬ 
sionais,  registro  no  Ministério  cio  Trabalho  de  quem  não 
exerce  o  oficio  e  só  quer  tirar  vantagens  e  outras  irregu¬ 
laridades  —  eis  o  que  deverá  apurar  a  Junta  Governativa 
do  Sindicato  dos  Jornalistas  do  Rio,  que  tomou  posse 
ontem. 

Presidindo  o  ato,  o  Sr.  Alonso  Caldas  Brandão  íalou  do 
empenho  do  Ministro  do  Trabalho  em  moralizar  a  enti¬ 
dade,  que  diretores  sem  escrúpulos  transformaram  em  es¬ 
critório  e  veiculo  para  facilitar  transações.  O  Editor- 
Chefe  do  JORNAL  DO  BRASIL,  jornalista  Alberto  Dines, 
mais  os  colegas  Esperldião  Esper  Paulo  e  Toblas  Pinheiro, 
formam  a  Junta. 

RESPONSABILIZAR  Sindicato  acusou  o  Ministro  cln 

Trabalho  oc  não  icv  sido  fiel 
á  combinação  que  fizera  com 
o  Presidente  afastado,  d?  não 
intervir  no  Sindicato.  Disse 
ainda  que  a  nomeação  de  uma 
Junta  Governativa  havia  sido 
Imposta  peln  Presidência  da 
Repúblícn . 

Igual  acusação  tol  feita  na 
tarde  de  ornem  por  um  dos 
membros  dn  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa,  acompa¬ 
nhada  de  uma  moção  de  pro¬ 
testo  contra  a  medida  do  Sr. 
Arnaldo  Susscteind. 

Em  reta  mu,  »  proposta  foi 
recusada  por  unanimidade  pelo 
Conselho  Administrativo  da 
ABI.  que  preferiu  aplaudir  a 
intervenção  e  os  vários  arti¬ 
gos  de  apoio  publicados  pelo 
JB  *  outros  jornais.  No  pri¬ 
meiro  dia  de  atividades,  a  Juu- 
la  iniciou  a  tarefa  ele  limpeza, 
com  o  levantamento  dns  vários 
documentos  i-omprobntõrlos  das 
acusações. 


a  pro- 
■n  em  principio, 
desde  que  o  programa  seja  gravado  em  video-tnpe  no  Rio, 
e  transmitido  no  mesmo  dia,  para  Minas. 

NO‘ME  O  programa  será  noticioso  e 

interpreta tivo,  sempre  anali¬ 
sando  a  atua!  situação  poliiica 
brasileira.  Ficou  decidido  tam¬ 
bém  pela  direção  da  TV  que  o 
Governador  da  Guanabara  fará 
o  esboço  do  programa,  logo  após 
decidir  se  aceita  ou  náo  o  con¬ 
vite  para  voltar  ao  jornalismo. 

Baleeiro  examina  a 
derrota  de  Lacerda 

O  Deputado  Aiiomar  Baleei-  Para  o  Sr.  Allomnr  Baleoiro. 
ro.  que  chegou  ontem  de  Bra-  nenhum  administrador  pode 
silla._ afirmou  no  Aeroporto  do  ser  bem  sucedido  sem  apoio 
Galeao  que  a  derrota  do  Pro-  parlamentar,  "e  o  Sr.  Carlos 
Icssor  Flcxrt  Ribeiro  nas  elei-  Lacerda  brigou  com  a  Assem- 
çoes  cariocas  foi  umn  conse-  biela  Legislativa  do  Estado", 
qiieneia  dos  erros  comei  irias  Depois,  apontou  os  «fesenten- 
pelo  Governador  Carlos  Lacer-  dimentos  do  Sr.  Carlos  Lacer- 

da  com  os  Ministros  do  Tribu- 
Disse  o  Deputado  Aiiomar  na!  de  Contas,  com  os  ropre- 
Baleeiro  que  ninguém  de  "ca-  sentmües  da  bancada  federal 
beça  iria  esperava  n  vitória  da  UDN  e  com  o  próprio  Pre- 
dn  Professor  Flexa  Ribeiro.  sldenic  nacional  do  Pnrtldn. 
cujo  fracasso  eleitoral  Já  era  —  Isso,  o  pena*  para  apontar 
tranquilamente  esperado  pela  os  crtus  públicos  —  concluiu 
alia  direção  udenísta.  o  Sv.  Aiiomar  Baleeira 


Depois  de  fazer  a  proposta  ao 
Governador  da  Guanabara, 
através  do  Sr.  Orlando  Vnz  Fi¬ 
lho.  a  direção  da  TV  Belo  Ho¬ 
rizonte  estabeleceu  quc,  se  eia 
íór  aceita,  o  programa  irá  ao 
ar  ès  22  horas  c  terá  o  nome 
de  Lacerda  Informa. 


Durante  a  cerimónia  de  pos¬ 
se,  na  Delegacia  Regional  do 
Trabalho,  o  Sr.  Caldas  Bran¬ 
dão  disse  ainda  da  necessidade 
de  proceder  á  apuração  das 
responsabilidades  dos  ex-díre- 
tores  do  Sindicato,  sob  cuja 
gestão  se  matricularam  jorna¬ 
listas  profissionais,  o  joalheiro 
H.  Stern  e  o  contrabandista 
Zlca,  dono  de  um  valhacouto  na 
Praça  MauA. 

Logo  depois  dn  assinatura  do 
ato  de  posse  a  Junta  iniciou 
seus  trabalhos,  sendo  aplaudi¬ 
da  por  Jornalistas  nresentes. 
interessados  cm  moralizar  seu 
Sindicato.  O  grupo  terá  90 
dins  para  relacionar  as  irregu¬ 
laridades  denunciadas  nas  Jor¬ 
nais  cariocas  e  reestruturar  o 
quadro  social  da  entidade,  ten¬ 
do  se  oferecido  para  auxiliar 
diversos  jornalistas,  ontem 
mesmo . 

Falando  em  nome  da  dire¬ 
toria,  o  ex-Vice-PrcsIricme  rio 


Profeta  (/ac  cria  registro 
dc  admissões  c  dispensas 
fá  enviado  ao  Congresso 


Ferdinando  se  arma  de  mais 
energia  para  tentar  hoje 
a  capitulação  de  Juscelino 

O  Coronel  FerdLnando  de  Carvalho  interrogará  hoje 
pela  quinta  vez  o  Sr.  Juscelino  Kubltschek  no  IPM  tio  Par¬ 
tido  Comunista  e,  segundo  se  informa  no  Comando  do  I 
Exercita,  recebeu  instruções  para  usar  de  maior  energia 
"n  fim  dc  romper  a  barreira  dc  siièncio  do  ex-Presidcnte 
da  República". 

O  interrogatório  se  rara  às  15h,  no  Quartel  da  Policia 
rio  Exército  c.  segundo  o  mesmo  informante,  "será  tão  lon- 
ontem.  a  constituição  dc  iiina  Rn  ou  ma,s  cl°  quc  tias  vezes  anteriores”,  pois  os  militares 
quérito.  "para  o  fim  dc  In  ves-  consideram  que  o  Sr.  Kubitschek  vem  dificultando  o  tra- 
i  ratos  relacumados  com  Or-  bi,lho  naquc,e  inquériio. 

AJ  O  Globo  e  os  empregas  vs -  1 

RECLAMAÇAO  AO  STF  em  relação  no  qttul  o  Supremo 

l.tr  de  Inquérito  lerá  15  nicm-  ..  ...  Tribunal  Julgou  que,  se  não  po- 

i  lideranças  nartlriárln*  rim...-  ranui»  iSucurjali  —  Os  od-  dia  ser  preso.  em  passível,  çn- 

lus-  tretanlo.  de  receber  intimação 
it  in  par»  depor  noa  IPMs. 
tre¬ 
ina!  ELEITO  PARANINFO 

‘í!  K 

uh-  Belo  Uorizoitl*  'Sucursal i  — . 
aos  O  ex-Presideute  da  Repúbtcia, 
i  Sr.  Juscelino  Kubltschek,  loi 
sem  escolhido  ontem  por  119  votos 
eira  ecmip  paraninfo  dos  formando» 
fui-  tia  Escola  de  Engenharia  desta 
vo-  Capital,  qu»  em  trés  apurações 
1U-  eliminaram  o  ex-Mútistro  da 
cs-  Viação,  Sr.  Hélio  de  Almeida, 
ies-  indicado  como  candidato  por 
:ria  alguns  alunos  da  Escola, 
pe-  Uma  comissão  de  alunos  da 
Escola  dc  Engenharia  irá  ao 
v  e  Rio.  sexta-feira,  comunicar  a 
mo  eleição  ao  Sr.  Juscelino  Kubl- 
na-  tschek  e  convjdá-lo  para  a  ses- 
)!cs  são  solene  dc  formatura,  a  rca- 
Sr.  lizar-sa  no  dia  20  de  dezembro, 
va  o  Professor  de  Máquinas  Hi¬ 
lda  dráulicns,  Sr.  Gabriel  Lustoza, 
do  foi  escolhido  pnra  ser  o  liomc- 
ais,  nageado  especial  por  69  votos. 


O  Depnlmlo  Enrico  tio  OHvtirn  Irn 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  Castelo  Branco  re¬ 
meteu,  ontem,  ao  Congresso,  com  alterações  no  texto  origi¬ 
nai  divulgado  pelo  Ministério  do  Trabalho,  no  Rio,  o  pro¬ 
jeto  dc  lei  quc  institui,  em  caráter  permanente,  um  sistema 
dc  registro  de  admissões  e  dispensas  de  empregados  em 
empresas  privadas. 

O  projeto  cria,  também,  um  Plano  de  Assistência  aos 
Desempregados,  com  um  auxilio  mensal  no  valor  de  até 
SO';;,  do  salário-mJnlmo  da  região.  A  principal  alteração 
introduzida  pelo  Presidente  no  texto  proposto  pelo  Minis¬ 
tro  do  Trabalho  referc-se  ao  prazo  de  tramitação:  ao  in¬ 
vés  de  30  sem  de  60  dias, 

PRAZO  MAIOR 


urpunwo  Lotirirn  ««•  Iflivfitra  Ivn  o  rff/urnntrnro  pnrn  qur  \c 
"/nire  ncàrtlo  tlc  O  WiiIjo  com  Timc-LI/e  (Tehjoio  VPI  pnrn  o  JÜJ 

Câmara  constituirá  CPI 
para  investigar  vínculos 
cie  uO  Globo'’  com 


SEMANA  DA  ASA 

AMANHÃ  -  yUINTA-rEIKA  -  DI  A  21 

9  00  hs:  Romaria  à  Igreja  N.  S.  Loreto,  pa¬ 
droeira  dos  Aviadores  em  Jacarepa- 
guá  —  Oliciante  Dom  Pedro  Massa 
LOCAL:  Igreja  N.  S.  Lorelo  —  Ja- 
carepaguá 

11.00  hs:  Conferência  pronunciada  pelo  Brig. 

João  Mendes  —  Exibição  dos  filmes 
“Homenagem  à  Santys  Dumont”  c 
“A  grande  missão  da  FAB" 

LOCAL:  Colégio  Pedro  II 

17.30  hs:  Conferência  pronunicada  pelo  aca¬ 
démico  Maurício  de  Medeiros 
LOCAL:  Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tras 

Diariamente  dois  aviões  —  mn  ria 
Cruzeiro  do  Sul  c  outro  ria  VARIG 
—  ficarão  expostos  ao  público  no 
Aeroporto  Santos  Dumont,  das  !)  ãs 
17  horas,  com  distribuição  de  ser¬ 
viço  de  bordo. 

S.  N.  E.  A. 


ime 


Bra, sitia  (Sucursal) 
de  irabalho.  contratar  |rab:\-  lamentares,  foi  íünnali 
lho  em  horários  rxtraordina-  comissão  Parlamentar 
rioã.  ligar  a  transação  e  apu 

AUXILIO  Rildlo,  TV  (f 

mvni!cli'ü»  Time-Life  *. 

O  projeto  urevé  a  nulorlza-  Kss,,  comissão  Pn-I 

çao  ao  Poder  Executivo  para  h,.„  „  , 

Insiiiulr  um  plano  de  nssls-  b  u’’’  ’  seiem  indicados 
tiucÍH  »os  trabalhadores  que.  r:i  .nP^^ntur  seu  rela  l 
após  120  dias  coiiscluIívos  dc  lcra  11  áUii  disposição  i 
serviço  na  mesma  empresa.  .,r:  despesas. 

encontrem  desempregado»  ou  UENTRO  no  ammrvn 
venham  »  se  desempregar,  por  KU  DO  ««íIMENT 

dispensa  sem  justa  oausa  ou  Ao  encaiuinhiu*  o  donm 
por  fechamento  total  ou  par-  á  Presidência  cie  Casa.  o  V 
eini  do  esinbelecimento.  mdo  Eurico  de  Oliveira  U 

Eiisa  assistência  terá  presta-  GB>  declarou,  no  plenário 

da  através  do  sistema  dn  Prc-  perar  que  ”a  Mesa  ria  Cni 

vidência  Social  e  consistirá  hão  aja  dn  forma  com  qv 

nnsn  auxilio  em  dinheiro,  não  houve  anteriormente,  tran 

excedente  a  30‘i  do  salário  mando  o  requerimento,  mi 

mínimo  local,  devido,  aíé  o  «lamente,  cm  projeto  de  re; 

praio  máximo  de  seis  meses.  cão", 
a  partir  do  mès  seguinte  àque-  ~  A  Mesa  não  é,  senão, 
le  a  que  corresponder  o  nú-  proposta  do  plenário  e  com 

mero  dc  meses  computado  no  hà°  deve  agir  arbitrArinin 

cálculo  da  indenização  paga  na  *  revelia  do  nosso  Regime 

forma  da  legislação  traba-  Esncro-  PMs.  tenha  uma  vá 

Ihista.  tramitação,  conforme  o  R  i 

A  recusa,  pelo  desemprega-  nlcnt;o  ~  friíou • 

do.  de  outro  cmprêgo  a, pro-  ESCLARECIMENTO 

pri8do  ou  de  rendmissâo.  será  A „  „  , 
motivo  dc  cancelamento  rio  ciut  l  l 

pagamento  clésse  auxílio  pela  ‘  0  c  C  J  u 

Previdência  Social. 

Na  exposição  de  motivos  en-  I  /  1  I 

raminlinda  ao  Presidente  da  ,|C)clO  VtclIIHd 

Republica,  alegam  os  ministras 

rio  Trabalho,  do  Planelnmento  I,-’  .*  *•  ,  . 

f  dn  Fazenda,  que  a  expcrièn-  Iclll  f  H 

cia  indica  “não  se  poder  vo- 

nllar.  nn  Brasil,  nn  instituição  A  úisiAmMnio 
co  seguro-deocmprcgo.  sem  -  »^'.'1I(  lílillx  lcl 

uma  experiência  prévia  gomo 

esta  agora  proposta".  Duas  propostas  do 

r.i  de  Empresas  cie  Rádio  e  Televisão,  DopuÃadcTjôão' Cai 
auin.  ilcíendcium  a  livre  Iniciativa  e  ns  Instituições  demo 
.ailcns  no  Contmentc,  deverão  ser  aprovadas  hoje  ocl. 
.  n»cmbleia-Geral  da  Associação  Interamericana  de  Radio 

de  .l’rUne'  n°  Copacabíln:i  Palacc-  300  delegado; 

«■e  ia  países  latino-americanos. 

As  propostas,  que  pedem  a  nomeação  dc  comissão  in¬ 
ternacional  para  executar,  através  de  estações  dc  rádio  i 
V.  campanhas  em  defesa  da  iniciativa  privada,  c  conde¬ 
nam  a  estatjzação,  serão  debatidas  a  tarde  em  plenário 
O  Deputada  João  Calmou  sugeriu  que.  dentro  da  cam¬ 
panha,  sc ia  criada  uma  agencia  centrai  de  produção. 

PROPOS1AS  Je visão,  destacando  quc  o  in- 

Alirmou  o  Sr.  Joáa  Calmou,  f  reãmbio  de  programas  entri 

npreseuiamio  n  proposta,  que.  «  Europa.  América  rio  -Sul  c  t 

como  instrumento  de  eomu:  Ásia  exier  n  conversão  <ir  pa- 

nlrnrao  ric  massas,  n  rntlinrii-  fllftõ.'  como  «jcmví  eníre  a 


O  Presidente  da  Hepubh  a 
preferiu  dar  maior  prazo  o» 
quc  uquèle  csliibclacido  no  p.i- 
yugrnfo  único  do  Ali.  (  do 
Alo  Institucional,  paru  quc  a 
matéria  rósst*  i-xamliuidn  se- 
paradomciue  nn  Câmara  e  no 
Senado. 

Determina  o  proieto  qur  tó- 
das  as  emptesas  que  dispensa¬ 
rem  ou  admitirem  empregado.» 
ficam  obrigadas  n  razer  a  res¬ 
pectiva-  romunicaefio  ás  De¬ 
legacias  Regionais  do  Traba¬ 
lho,  mensalmente,  nté  o  dia  19. 
do  mês  seguinte,  tm  relação 
nominal. 

Permite  ainda-  que  as  em¬ 
presas  possam  reduzir  a  jor¬ 
nada  normal  ou  o  número  de 
dins  de  trabalho,  mediante 
acordo  prévio  com  a  entidade 
sindical  representativa  dos 
seus  empregados,  homologado 
pela  Delegacia  Regional  do 
Trabalho,  desde  que.  em  face 
dn  conjuntura  económica,  tais 
medidas  sejam  temporariamen¬ 
te  aconselháveis  e  não  impor¬ 
tem  em  redução  de  vencimen¬ 
tos  superior  n  2ôr;. 

O  projeto  proibe  quc  as  em¬ 
presas  que  tiverem  autoriza¬ 
ção  para  a  redução  de  tempo 
de  trabalho  ucimUam  novos 
empregados,  ale  sets  meses  de¬ 
pois  dn  cessão  desse  regime, 
sem  ntues  readmitirem  todo» 
aqueles  que  leiiham  sido  dis¬ 
pensado?  sem  justa  causa 

E  Isiinlmentc  vedado  ns  em- 
pré-.ns  beneficiadas  peln  per¬ 
missão  dc  reduzir  mui»  horas 


riisposi a  a  ver  esclarecido  éste 
caso  que.  em  poucos  dias.  me 
facilitou  a  conclusão  dn  coleta 
de  assinaturas  necessárias  á 
constituirão  ria  CPI". 

—  O  brio  do  povo  brasileiro 
-  disse  —  a  dignidade  do  Par¬ 
lamento  exigem  e  clamam  pelo 
esclarecimento  imediato  da  ver¬ 
dade.  c  se  provado,  pela  CPI 
ora  proposta,  que  houve  iníra- 
rão.  a  Nação  exigirá  umn  puni¬ 
ção  exemplar  aqueles  quc  pro¬ 
curaram  aviltar  a  imprensa,  o 
rádio  e  a  televisão,  que  preci¬ 
sam  lavar-se  dessa  unundicte, 
custe  o  quc  custar,  doa  a  quem 
doer.  atinjn  n  quem  atingir, 
qualquer  quc  seja  a  altura  da 
quem  estiver  envolvido  -na 
fraude  contra  a  NueSo. 


Existem  no  Brasil  i  3ò4  aeródromos  abertos  ao  tráfego: 
118  rádio-faróis  c  17  sistemas  de  orientação  de  pouso  de 
aeronave.^,  tudo  sob  contrólc  da  Diretoria  de  Rota?  Aérea? 


V.  MANTEM  O  SEU  VOLKS 

INTEIRAMENTE  NÔVO  365  DUAS  POR  AH© 

com  ÉPTll  ffp! 

«"lenas  láCiiJ  BJa  asSç 

Ce  2  PRESTAÇÕES  DE  CR$  15.000) 


rlhS^,  rontrn  rpflttcfío 
tia  jornada  dc  Irabalho 

São  Paulo  (Suoursah  —  O 
Presidente  da  Federação  das 
Indústria»  do  Estndo  de  São 
Paulo,  Sr.  Rafael  cie  Sousa 
Noschese,  enviou  oficio,  ontem, 
ao  Presidente  da  Câmara  Fe¬ 
dera],  Deputado  Bllac  Pinto, 
protestando  contra  a  redução 
dn  jornada  de  trabalho  aos 
assalariados  com  mais  'de  40 


MENSAIS 


O  Presidente  da  FIESP  re¬ 
conhece.  no  oficio,  que  a  re¬ 
dução  da  jornada  de  trabalho 
para  seis  ou  menos  horas  co¬ 
mo  caminho  Ideal  a  seguir, 
mas  assinala  que  "o  Brasil  não 
tem  condições  para  adotai-  me¬ 
didas  desta  ordem  sem  correr 
o  risco  de  mn  tlesequilíbrio-pe- 


O  S  V  M  repreiento  prestação  dc  quor- 
quer  serviço  pcira  o  seu  Volkt.  o  »odr> 
momento  que  V.  solicÜor.  Técnicos  e%pc* 
cialixadov,  lormodo'.  na  própria  fabrica, 
permanecem  a  sua  disposição  24  hs  por 
dia.  O  S  V  M  é  um  confiata  de  ma¬ 
nutenção  dr  canos  Vofkr.wagen,  com  du« 
ração  de  12  im-ie*,  podendo  .ter  reno» 


n.°  2  830,  em  rigoso  entre  o  ttAbaJho 
ongre^so,  produção”. 

Projeto  altero  a  Lei 
do  Dissídio  Coletivo 


h»4  *ida  •  Siipw.-.i;  i  —  o  f».  oí- 
n.'.i*r  (tu  KepubiD  n  em .vninlu  u. 
amem.  rem  jxm.i, -tão  iir  tu.  ,. 
IV  «Ui  Minlfttfo  NrUilIcto  S,i-.f 
h.url.  pi ii |utu  dr*  tM  ui* r; a 
X  \  tUi  D»  ,;cJlo  CoIativo.  s,*n<*ío* 
ii.  .1.  em  i  .iihu  ilMr  :mu  « oni  •  r- 
U-*  cr»*-  HprrwlAdOK  otíTftn 

ú  ttti  •  pf:©  CnnsiFr-G  Nu criod n: 

V*  novo  pti.leíti,  (Mie  a;trr«  fk> •;.** 
(*Niuu«  d  u|utflA  Irl  que  e!>**m  iv  - 
üiú.  l:iUk*e«  dr  p.imiloã  ii.t.d 
o  ViÍLumejUD  d,i  êenlenrji  do  «í«- 
»•  rftsmvtJdo  dr  nittcos. 
fu  -  i/1'uírii  r  tten*  li','»*  dno  oiitnii 
4S<uaui«  |in  i*  fitdlre*. 


A/C 


O  consiiitor  luritlloo  da  As- 
soi-lacáa  Brasilclia  dr  Empir- 
sa-.  dc  Radio  r  Teievlsiiu.  s,- 
«  IOvi.%  Rainalhi  ;...  nprr-eiKou 
pi'iipo?ia,  qu, .  -  ■  ,1,  debatida 
boje  pelo  plenário,  defenden- 
tln  a  iiiclu.-ão,  no?  eaiitrates  de 
irabalho  dos  hriista»,  dr  uir,., 
cláusula,  seguido  a  quní  a 
ara  com ra tatue  f:que  ha¬ 
bilitada  a  entênder-sç  com  ou- 
ti  o  qUafquer  Pais  americano 
sobre  a  utilização  do»  serviço-,  I 
do  contraio,  dep, 
ajuste  imol,  cfo  coi 
rio  »r tlc; a. 

A  delegação  boliv 


garante,  grafuifamente 


-•arn  #  n  s?niun 


•  •  ubnficocão  •  35  %  de  desconto  na  aquisição  d-  peçot  e  acessanos  •  revisão  geral  rir  mofor/ís  »  r< 
Uteocoo  d.  ma.orc»  ,  coi.m  d-  câmbio  .  pr.teito  «rviço  dc  reboques  (roco  orbonol  «  «rv.tos  dc  pequeno  lonlern; 
qcm  •  completo  ierv,Co  de  corgos  dc  bot.-rm  •  ,e,vrt;os  de  bor.uclieiro 

3.500  m?  dr  oficmo  moderno  |.nsloloçõ-s  p.opriq,)  lolalmnnte  equ.podo  com  ferromeniol  VoUsurogen  eomplcln. 

v.  não  fica  privado  do  seu  Volksr»  *  u  u 

O  S  V  M  pouiji  maiores  e  conoj  de  cambio  de  reposição  porq 
o  coso  dr  ser  necessáno  retíf.cor  motor  ou  ca, «a  de  cambio  do  seu  corro. 

é  negócio  possuir  um  contrato  do  SVMosvg,  méd.to.  v0,r  o,s,n0  um  «n,ro,o  de  i2  „4. 

3.- Tir, —  •  — —  *  -  -  —n».  -  . 


n*  *  T,>.  de  1.1  dr  Julho  nr  lBill, 
T’- ' '•*’ ll  a  ngorai  euin  a  nrguinit 
leUrcAo: 

ArV.  3.”  —  v  .wmcuç»  tomaiY. 
p  •  A.,.c  o  indlcc  re.ulttnie  d» 
i  nnMitulçin  dr.  s.ilZru>  irai  mr- 
dit.  cl.»  cot  - Torl.i .  no*  ülttmoa  ?< 
tt,  ■  *-  nntçrlnrr?  -a  trrm-.no  0u 
rMínem  iJ.s  úiMrni.  armclo  ou  >cn- 
ic-i"»  UO.-m..‘i -. adniunndn  a* 
taxr-  cuc,,„..,(i.-  k  .tiutfúrn 
rdáficur.**cia  ru-ln  . ,"0: r t- ucm  ecn- 
lun;  ■  ou  aciiorudnmr-ntr  rlot  .<•- 
euuve»  -  i  ,.jre-  • 

- •  —  Re.i;i'cu-‘4t>  da-  rujii.i». 
m  mo-  Miterle:  t„  -  mun.o.ár 
f  ll.l  e.  r.mmiin  uni-.unul. 

a,  —  Arlrquaçto  u,i  ;o»Ju.'tr  • 
rr-  ,s..:<l.»rlr»  mlnunns  rir 
I»  «lo  r  alniladn  r 


--»  arit-oaeno  boliviana,  preú- 
dlria.  pelo  Sr.  Salmon  RaúJ.  jm- 
g",  iu  que  ao  a.voeinçi.n.»  liga¬ 
das  á  AIR  tentem  junto  aox 
Governos  dos  seus  pai-,  -  it  j„. 
corporação  do  rádio  e  da  teie- 
'  -ãt>  as  ir:.-,  de  imprensa,  a 
gropn-u  pede  que  uma  co- 
nu-eiio.  »0  dins  ano?  o  término 
tln  a  - -.'mbtêln  rxiraordiinirl», 
if.,ii'.  Tiag.-tis  pria  América 
Mt::ia  «om  .  -e  oblejivo.  Hojr, 
a-  In  hm-ití.  a  Ccmn  uio  de  Ú- 
bi-rd.-.rte  de  Informação,  ex- 
ll:  ‘"  -'o  e  Programação,  presi- 
ti.iln  p:  1  o  Sr.  Júlio  C.irraãcrj. 
"o  Clitlr.  debatera  o  problema 
da  Infiltracna  comunista  nu? 
atréncia»  de  noticia*  e  emts- 
«ora«  d»  radio  «  televisão.  1 
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P  —  •[.<*  Caá..  Jornal  do  Brasil,  Quarta -Feira  2f)-io-(5S 


Gemini-6  só  terá 


êxito  se  o  tempo 
fôr  contado  certo 


Cubo  Kcnneily,  Flórida  (AP- 
JB)  —  O  problema  da  precisão 
de  tempo  está  preocupando  os 
cientistas  encarregados  do  lan¬ 
çamento.  segundii-iteira.  da 
cápsula  Geminl-C,  com  os  as¬ 
tronautas  Wnlter  Schlrra  e 
Thonias  Sttaford,  pois  a  expe¬ 
riência  —  encontro  a  união  no 
espaço  da  cosmonave  com  o  sa¬ 
télite  Agena  —  poderá  falhar, 
se  pmbos  não  entrarem  cm  ór¬ 
bita  no  momento  exato. 

Oma  demora  do  segundos,  no 
disparo  da  Gcminl-6.  retardará 
a  operação  de  engate  e.  auto¬ 
maticamente,  estenderá  o  vôo, 
previsto  para  um  dia,  a  43  ho¬ 
ras,  no,  passo  que  a  experiên¬ 
cia-  terá  de  ser  adiada,  peio  me¬ 
nos  por  dois  meses,  se  n  cos- 
molinvc  ou  a  Agena  não  entra¬ 
rem  em  órbita. 

TUDO  PRONTO 

O  lançamento  do  satélite 
Acena,  no  cone  tle  um  foguete 
Atlas,  está  marcado  para  as 
1211  de  segunda-feira,  O  Agena 
deverá  ser  colocado  em  órbita 
circular  perfeita,  n  uma  alti¬ 
tude  de  297  km  sobre  a  Terra. 

O  poderoso  Tltã-2.  que  leva¬ 
rá  ao  espaço  n  Gcminl-6.  com 
Schlrra  e  Sttaford  a  bordo,  se 
elevará  nos  céus  ãs  13h  41  m  e 
percorrerá  uma  trajetória  eliti- 
cn,  que  oscilará  entre  os  ICO  e 
270  km  de  nltiude.  O  satélite 
Agenn.  então,  já  terá  comple¬ 
tado  uma  volta  etn  tòvno  dn 
globo  terrestre,  deslocando-se  n 
uma  velocidade  superior  a  1  930 


km  por  hora,  cm  sun  segunda 
órbita. 

Se  tudo  correr  conforme  o» 
planos,  Schlrra  e  Sttaford  nl- 
cançarfio  o  satélite  Agena  a 
nele  engatarão  sua  cosmonave, 
quando  éste  estiver  percorren¬ 
do  sun  quarta  órbita.  Isto,  por 
volta  das  191i41m,  sóbre  o  Ha¬ 
vaí. 

HIPÓTESES 

Mas,  se  n  Gemlnl-G  tiver  seu 
disparo  retardado  era  frações 
de  segundo,  n  operação  de  cn- 
gute  terá  de  ser  deixada  para 
n  quinta  órbita,  porque  o  Age- 
na  se  distancia  740  km  em  cb- 
da  100  segundos.  Se  o  atraso 
fôr  de  200  segundos,  o  engate 
se  fará  na  sexta  órbita,  mas  se 
ultrapassar,  pouco  que  seja, 
esses  200  segundos,  então  o  en¬ 
contro  se  daria  nn  16.*  órbita. 

Assim  sendo,  o  vôo,  previsto 
para  um  cüh,  se  estenderia  a 
dois  c  a  descida  da  Gcminl-6 
no  Atláutlco  se  faria  ãs  12h27m 
cie  quarta-feira.  Contudo,  se  o 
Agena  não  cntrnr  em  órbita  ds 
técnicos  da  ANAE  promoverão 
a  descida  da  cápsula  e  a  ex¬ 
periência  seguinte  ficaria  a 
cargo  dos  cosmonautas  Frank 
BoroiRU  c  James  Lovell  que.  a 
bordo  da  Gemi  n  1-7.  realiza¬ 
riam.  em  fins  de  novembro,  um 
vôo  de  14  dias. 

A  missão  da  Geuiinl-6  seria 
nnvamente  tentada  daqui  a 
pelo  menos  dois  meses,  quan¬ 
do  a  ANAE  contasse  oom  um 
nóvo  satélite  Agena. 


Siitélilc  russo  sobe  Irês 
rlias  depois  do  Cosmos  92 


Moscou  (AP-TTPI-FF-JB)  — 
Três  dias  após  o  lançamento 
do  Co.«nos-82,  a  União  Sovié¬ 
tica  colocou  em  órbita,  ontem, 
o  satélite  de  número  93  da  sé¬ 
rie;  explicando  apenas  que  a 
experiência  se  destina  no  pros¬ 
seguimento  da  exploração  do 
espaço  cósmica. 

Os  soviéticos  |á  lançaram, 
éste  ano.  42  satélites  Cosmos  e 
I  rês  tiUiüks.  e  os  ob-ervadorcs 
insistem  na  versão  de  que  está 
iminente  um  mivo  lançamento 
tripulado,  devido  a  ésse  grnti- 
dr  .surto  de  ntívirtnde. 

PROGRAMA 

Informou  a  agência  Ta>s  que 
todos  os  aparelhos  cientifica, 
a  bordo  do  Cosmos-^  fwiclo- 
nam  normalmente,  c  que  o 
nóvo  satélite  artificial  soviético 
foi  colocado  cm  órbita  com  os 
seguintes  parâmetros:  periodo 
Inicial  de  revolução  —  91.7  mi¬ 
nutos:  apogeu  —  622  km:  pe¬ 
rigou  —  220  km;  Inclinação  da 


órbita  em  relação  no  Equador 
—  48  graus  e  24  minutos. 

O  Programa,  Cosmos,  tem, 
já.  a  duração  de  três  nnos.  O 
Cosmos-92,  disparado  sábado, 
foi  anunciado  como  um  satéli¬ 
te  para  pesquisa  meteorológica, 
e  acredita-se  que  seu  liutça- 
inrr.to  renha  sido  divulgado 
como  cumprimento  no  convénio 
soviético- norte -americano  para 
o  intercâmbio  do  Informação 
meteorológica  no  espaço 
cósmico. 

Hã  muito  tempo,  Julgavam  as 
autoridades  norte  -  americanas 
que  os  sputnlks  cosmos  eram, 
na  reulidadc.  satélites  de  espio¬ 
nagem,  uma  vez  que.  com  ra¬ 
ras  exceções,  a  União  Soviéti¬ 
ca  não  divulgava  informações 
sôbre  seus  satélites,  além  do 
Indispensável.  Tendem,  agora, 
a  pór  do  lado  essa  lese  e  acham 
que  o  Programa  Cosmos  tem 
por  lim  colhér  o  maior  núme¬ 
ro  possível  de  dados  tõbre  o 
espaço  cósmico,  como  prepara¬ 
tivo  para  vóos  tripulados  mnls 
audazes. 


Paiisa  cio  Concilio  tem  o 
tralbaílio  dag  comissões  e 
l  ápidas  viagens  de  bispos 

Oitn  Engpl 

Envladn  Especial 


Roma  —  Enquanto  as  Co¬ 
missões  trabalham  tncansàyel- 
racmc  preparando  os  esquemas 
n  serem  votados  ou  promulga¬ 
dos  depoiâ  do  recesso,  os  bis¬ 
pos  aproveitam  o  tempo  livre 
paro  visitar  os  países  europeus 
e  a  Terra  Santa. 

Por  outro  lado.  o  Serviço  de 
Tmpreuca  do  Vaticano  II  orga¬ 
nizo.  diariamente  conferências 
relacionadas  com  temas  tio 
Concilio,  tendo  íalndo  ontem 
o  padre  Pollerau  que  Irá  32 
anos  o  líder  tío  movimento  em 
lavor  dos  leprosos.  Já  tendo 
,  dado  31  vcr.es  a  volla  ao  mun¬ 
do  para  solucionar  reus  pro¬ 
blemas. 

Existem  atualmente  10  mi¬ 
lhões  de  lcpro-os  sem  assis¬ 
tência.  dois  milhões  completa¬ 
mente  curados  e  três  milhões 
em  fase  de  tratamento.  No  mo¬ 
mento.  o  slogan  da  campanha 
do  padre  Follerou  é  Um  Dia 
de  Guerra  pela  Paz,  através 
do  qual  procura  obter  de  cada 
pais  a  quantia  gosta  em  um 
dia  com  atividades  milhares 
em  favor  dos  leprosos. 

FINANÇAS 

O  vespertino  niilanés.  Corric- 
rc  ilellu  Sem,  iniciou  há  alguns 
dias  uma  série  de  reportagens 
sob  o  titulo  de  O  Vnllcann  que 
Muda.  Na  tua  edição  do  ontem 
iraz  um  artigo  aprofundado 
sóbre  o  problema  das  flnunçus 
do  Vaticano  e  afirma  que  o 
Papa  Paulo  VI  está  disposto  a 
rever  totio  o  sistema  financeiro 
da  Santa  Sê. 

Segundo  o  Jornal,  o  setor  de 
finanças  do  Vaticano  ê  o  úni¬ 
co  sóbre  o  qual  não  foi  possível 
obter  Informações  detalhadas. 
Tomando  como  base  cifras  di¬ 
vulgadas  pela  rortr.ta  Tlmr.  o 
Corrlrrr  delia  Sera  revela  quo 
o  patrimônio  tío  Vaticano  es¬ 
taria  avaliado  cm  USS  15  bi¬ 
lhões,  qtie  seu  tesouro  seria  o 
segundo  do  mundo  e  que  15'. 
das  nçõe.’  cotadas  na  Bóli-a 
ihillnna  lhe  pertenceriam 

O  Jornolistii  CavalUnrl,  autor 
dos  artigo:,  diz  não  ler  cnn- 

zuido  confirmar  dntioj 
mas  que  mesmo  assim  uin.  - 
lc  etn  larcccr  »  opinião 
publica  ’  úbre  és.  c/.  pontos, 
para  tira.*  qualquer  complexo 
de  cristãos  c  evitar  muitos 
'•hsqur.-  Infundados  do.,  ini- 
«is  Igreja,  Afirme  qtj«* 
"um  Vaticano  tTAwpnrenn  t 


tranco  ê  uma  dus  mudanças 
mais  importantes  qne  estão 
sendo  projetadas  nestes  anos 
de  reforma  da  Igreja"  r  acres¬ 
centa  que  o  Pnpn  Paulo  VI. 
"com  su.»  figura  de  homem 
nóvo.  será  certnmentc  o  único 
Papa  capaz  de  realizar  nina 
reforma  de  tamanho  vulto". 

Nota-sc  que  CaVallnrt  con¬ 
seguiu  uma  entrevista  parti¬ 
cular  com  Paulo  VI.  Tradiclo- 
nalmente  o  Papa  não  concede 
entrevista,  porém  ao  que  pa¬ 
rece  abriu  uma  exceção  e  d  en¬ 
contro  íol  publicado  no  Corrlr¬ 
rr  drllu  Srra  um  dia  tintes  da 
vlBçcm  às  Nações  Unidas.  Se¬ 
gundo  Cavallarl.  o  Vaticano  es¬ 
taria  se  encaminhando  para 
uma  Fundação  Moral  que  im¬ 
plicaria  uma  reforma  total  do 
atual  sistema  financeiro  da 
Santa  Sé. 

ESTUDOS 

Os  bispos  brasileiros  conti¬ 
nuam  estudando  a  aplicação  do 
plano  quadrienal  de  ação  pas¬ 
toral  paru  o  Brasil  e  atual¬ 
mente  os  debates  mais  ani- 
niados  giram  em  tórno  dos 
planos  concretos.  Observam-se 
agora  os  primeiros  eontrasles 
sérios  entre  as  posições  do 
episcopado  brasileiro,  porém 
não  te  pode  afirmar  a  exis¬ 
tência  de  contraries  capazes 
tíe  dividi-los  Evidentemente  há 
posições  diferentes  r  mesmo 
antagônicas  sóbre  ns  soluções 
a  serem  dadas  nos  prnblemnr 
concretos- 

COMUNICADO 

O  Serviço  de  Imprensa  do 
Concilio  anunciou  que  n  de¬ 
claração  sóbre  as  Relações  da 
Igreja  rom  o;  não  cristãos 
que  engloba  o  problema  dos 
Judeus  .'•'■rá  proclamada  deíl- 
nll Ivamente  no  dia  20  de  ou¬ 
tubro.  Teremos  nssfm  durante 
•  srr.ífia  solene  marcada  para 
■rio  dia  n  proclamação  dos 
s"guinte.‘>  documentas:  Missfto 
Pt,! oral  das  Bispas,  Renova¬ 
ção  da  Vida  Religiosa  Forma¬ 
ção  dos  Sacerdote*.  Educação 
Crislã.  A: linde  da  Igreja  em 
Reinçáo  á  Religiões  Náo  Cris¬ 
tã*..  O.-  lexlas  integrais  de.stna 
(Icclnrncíc-  ‘n  srrão  publica¬ 
dos  depois  da  procln.mnçáo. 


MENS. i GEM  SAUDA VEL 


O  Pre*id*.ntfi  Johnson,  em  sou  primoiro  pnsseio  no  jnrftim  tio  ho.\pilnl,  diz  u  ontroy  doou  to*  qun  ttido  está  bom  (Hndiofoto  LTI) 


V  Thant  acha  precária  a  Oposição  portuguesa  diz 
trégua  na  Caxemira  embora  cjue  não  irá  às  eleições 
exista  muito  boa  vontade  e  é  acusada  de  traidora 


JqIi/isqh  já 
pode  passear 
nos  jardins 

Bethesdu,  Mart/land  tAP- 
UPI-FP-JBi  —  Mais  bem 
disposto  c  descansado  que 
na  véspera,  u  Presidente 
Johnson  passeou  a  pê.  on¬ 
tem.  ueio  parque  do  Hos¬ 
pital  rio  Bethesdn.  onde  se 
encontra,  desde  que  sofreu 
uma  operação,  para  extir¬ 
par  a  vesícula,  dia  8.  mas 
os  médicos  ainda  lhe  proi¬ 
bem  as  visitas  e  não  de¬ 
vem  dar-lhe  alta  antes  de 
sábado. 

Embora  hospitalizado, 
Johnson  continua  despa¬ 
chando  e  já  pode  desenvol¬ 
ver  maior  atividade,  tendo 
iniciado  o  exame  de  vários 
relatórios  sôbre  leis  que 
aguardam  sua  assinatura, 
bem  como  a  leitura  de  uma 
volumosa  correspondência 

NO  JARDIM 

Johnson  caminhou  mais 
de  quilómetro  e  meio  pelos 
jardins  do  Hospital,  sau¬ 
dando  com  um  aceno  de 
mão  os  pacientes  e  os  fun¬ 
cionários  e  dizendo  sentir- 
se  multo  bem. 

Contudo,  o  restabeleci¬ 
mento  completo  do  Presi¬ 
dente  tardará  um  pouco 
mais  do  que  se  supunha  un¬ 
tes.  segundo  as  Informa¬ 
ções  do  porta-voz  BUI 


URSS  explica 
assalto  ao 
trem  inglês 

Mosco»  <  Londres  tUPI-FF- 
JBi  —  O  Governo  britânico 
t  ins.síflcou,  através  <ic  um  por-jj 
ta -voz.  como  “brincadeira  s?m» 
«■qnjtcqílênciçr ",  a  nílrmacáo  cio" 
comentarista  Bnris  Belitsky.  da 
Radio  de  Moscou,  de  que  o  ín-, 
mo.so  roubo  do  trem  pagador,1 
em  1963.  ioi  feito  pelo  Serviço  ' 
Secreto  britânico  com  medo  rio', 
n  Govêrnn  trabalhista  cortar 
suas  verbos.  ' 

A  nota  da  Ministério  do  Ex-j. 
terior  britânico  sóbre  a  noticia: 
ria  rádio  soviética  declara  que 
“chegaram  a  uma  encruzilha¬ 
da  e  embora  existam  vários  II-1 
nhas  de  um  certo  interésso 
nesta  história,  o  trem  do  ra-- 
eiorinio  parece  obedecer  a  si¬ 
nalizações  defeituosas". 

No  assalto  ao  trem  pagador'' 
foram  roubados  2  800  mil  li¬ 
bras.  cérca  de  7  300  mtl  dóla¬ 
res.  permanecendo  em  mistério, 
eté  hoje.  os  nomes  de  «eus  su-, 

I ores .  A  Rádio  de  Moscou  dis¬ 
se  que  soube  da  " verdadeira, 
história"  do  roubo  através  de 
um  alto  funcionário  britânico 
que  garantiu  que  o  dinheiro  en¬ 
contrava-se  depositado  nos  co¬ 
fres  do  Intelligence  Service  d»  ' 
Grã-Bretanha.  1 1 

Lecamiet 
candidato 
na  Franca 


Moyers.  Depois  de  receber 
alta.  Johnson  deverá  passar 
cérca  de  seis  semanas  des¬ 
cansando  cm  seu  rancho 
no  Texas,  até  que  suas  con¬ 
dições  fisicas  lhe  permitam 
retomar  a  intensa  ativida¬ 
de  que  desenvolvia  antes  da 
operação. 

Johnson  Já  caminha  com 
menos  dificuldade,  e  ali¬ 
menta-se  bem.  Desapare¬ 
ceram  quase  totalmente  ns 
dores  abdominais  e  a  insô¬ 
nia  que  sofreu  após  o  ter¬ 
reiro  dia  da  operação 


Nova  Deli.  Nações  Unidas  e  Peshaiatr  t Paquistão) _ 

(AP  —  UPI  —  FP  —  JBI  —  O  Secretáno-Geral  das  Na¬ 
ções  Unidas,  U  Thant,  disse  ontem  que  a  trégua  entre  a 
tndia  e  o  Paquistão  "deve  ser  considerada  preraria.  em¬ 
bora  ambos  os  paiscs  se  mostrem  desejosos  de  uma  ces¬ 
sação  das  hostilidndes  na  Caxemira”.  ' 

Em  um  informe  aos  membros  do  Conselho  de  Segu¬ 
rança  da  ONU,  U  Thant  disse  que  a  situação  piorou  mul¬ 
to,  "pois  se  confirmaram  numerosas  violações  da  trégua, 
hã  grande  quantidade  de  queixas  c  a  alta  tensão  se  man¬ 
tém  na  maioria  dos  setores". 


Paris  i  AF-JBi  —  O  Senador 
Jcan  Leoanuet.  membro  do  Mo-  , 
vímtmio  Republicano  Popular,'1’ 
anunciou,  ontem.  sua.  candi¬ 
datura  à  Presidência  da  Repú-. 
blico.  aumentando  para  cinco  ■ 
o  número  de  aspirantes  ao  1U- ,, 
gar  do  Presidente  Charles  De 
Gaulle.  que  até  agora  não  disse 
sc  concorrerá  pessoalmente  ou 
Indicará  um  nome  para  dispu¬ 
tar  as  eleições  do  dia  6  de  de-  » 
sembro. 

Lecanuet,  45  anos,  afirmou 
que  será  um  candidato  de  cen¬ 
tro.  estando  disposto  a  renun-  ' 
ciar  a  presidência  do  Movimen¬ 
to  Republicano  Popular  para  . 
procurar  o  apoio  de  outros 
Partido.’,. 


Lisboa  (AP-UPI-JBi  —  Acusado  pelo  Governo  de 
traidor  da  pátria,  por  ser  a  favor  da  autodeterminação 
dos  povos,  e  contrário  à  política  externa  do  Primeiro-Mi¬ 
nistro  Oliveira  Salazar,  o  Partido  de  oposição,  Açáo  De¬ 
mocrática  Portuguesa,  anunciou  ontem  que  não  participa¬ 
rá  das  próximas  eleições  dc  sete  dc  novembro,  por  con¬ 
siderá-las  "uma  farsa". 

Em  carta  dirigida  ao  Presidente  Américo  Tomás,  os 
candidatos  da  oposição  dos  distritos  de  Lisboa  e  Pòrto, 
afirmaram  que  nío  concorrerão,  nas  urnas,  porque  o  Go¬ 
verno  não  levantou  a  censura  de  imprensa  nem  deu  ga¬ 
rantias  adequadas  ã  oposição  para  controle  e  contagem 
dos  votos. 


OS  INELEGÍVEIS 


Ao  concluir  n  caria,  afir¬ 
mam  que  *‘S.  Em.'*  não  quis  ou 
não  pode  escutar-nos”  c  azdem 
ao  P.Mklcnte  que  utilize  <ic 
sun  loiça  pessoal  para  as:e- 
gur.tr  a  publica  cão  rin  integra 
tio  protesto  que  lhe  apresen¬ 
taram. 

Varias  manifestações  orga¬ 
nizarias  por  muní ctpa lirisdea  no 
Interior  rie  Portugal  e  nas  ro- 
iônias.  protestaram  contra  o 
plano  da  oposição  pela  nuto- 
dctenninaçSo  das  possessões 
portuguesas  na  África. 

Por  suo  vez.  o  grupo  ria 
União  Nacional  do  Primeiro- 
Ministro  Oliveira  Salazar  or¬ 
ganizou  uma  violenta  contra - 
campanha  acusando  a  oposi¬ 
ção  de  ser  traidora  da  pátria 
e  de  querer  liquidar  Portugal. 

Cento  e  trinta  candidatos 
pró-Governo  nprcscnlavam-so 
como  candidatos  às  130  cadei¬ 
ras  da  Assembléia  contra  34 
da  oposição  que  se  apresenta- 
ram  em  apenas  quatro  distri¬ 
tos.  A  retirada  da  Ação  De¬ 
mocrática  permitirá  aos  candi¬ 
datos  do  Govérno  obtenção  d» 
vitória  total. 


OPERAÇÕES  TATICAS 


Porta-voz  do  Ministério  da 
Defesa  Indiano  disse  que  fo¬ 
ram  apresentados  sete  protes¬ 
tos  contra  o  Paquistão.  por  vio¬ 
lação  do  cessar-fogo,  unte  a 
comissão  de  observadores  rins 
Naçóes  Unidas. 

"As  tropas  paquistanesas  fi¬ 
zeram  persistentes  esforços  pa¬ 
ra  melhorar  suas  defesas  sob  a 
proteção  do  fogo  de  moricirnx 
r  metralhadoras  contra  os  pos¬ 
tos  militares  indianos",  acres¬ 
centou  o  porta-voz. 

ENTREVISTA  DE  SHASTRI 

"Nem  a  Índia  tem  a  inten¬ 
ção  de  fabricar  a  bomba  ató¬ 
mica,  nem  a  China  Popular 
tomou  iniciativa  alguma  para 
normalizar  suas  relações  com 
a  Índia”  —  declarou  ontem  o 
Primeiro-Ministro  indiano,  Lai 
Bnhadur  Shasírt,  durante  uma 
entrevista  á.  Imprensa,  conce¬ 
dida  antes  de  deixar  Atirnnga- 
bnd.  para  regressar  a  Nova 
Déll. 


O  Punido  Ação  Dnnocráti- 

ca  havia  apresentado  ciintiiclo- 
tos  em  quatro  des  30  di-.iritos 
‘IciioraU  puro  as  eleições  de 
7  cie  novembro  No  Dlsriilo  de 
Brava  doí-  dos  w.s  candidatos 
c. .i  o.:o  :i  áo  lomm  declarados 
InricgiveU. 

Em  ma  carta  ao  Pro.-udcn  c. 
a  oposição  afirma  que  sr.i  nin- 
nlícsTo  eleitoral  lol  delido  na 
imprensa  e  apenns  permitiria 
sua  publicação  quando  a  União 
Naclonii!  —  Partido  do  Go.ér- 
no  —  teve  tenipo  para  elabo¬ 
rar  a  defesa.  A  total  supressão 
ria  censura  foi  uma.  das  condi¬ 
ções  fixadas  pum.  quo  concor¬ 
ressem  nas  eleições. 

Indo  dc  encontro  ft  acusa¬ 
ção  de  que  são  traidores  da 
pátria  e  que  querem  liquidar 
Portugal,  os  candidatas  da 
oposição  declaram  ao  Presi¬ 
dente  Tomás  que  acus  maçan¬ 
tes  *'náo  hesitariam  cm  con¬ 
siderai  homens  como  o  General 
De  Gaullc  e  o  Generalíssimo 
Franco  vendedores  da  pátria, 
pois  também  são  defensores  do 
principio  de  autodetermina¬ 
ção". 


Acrescentou  U  Thant  que 
"ambos  os  países,  em  vários 
locais,  tratam  dc  melhorar  suas 
posições  ciivanclo.  cercando  ou 
intnando  os  zonas  avançadas, 
com  propósitos  táticos”. 

Assinalou  que  tais  açócx 
"liievllávehnento  provocam 
reações  do  Indo  oposto,  que  são 
multo  perigosas  quando  as 
respectiva»  posiçõcF  avançadas, 
como  sucede  quase  sejnpre,  es¬ 
tão  já  rauito  perlo  umas  das 
outras”. 


ÍNDIA  ACUSA 


A  Índia  acusou  ontem  o  Pa¬ 
quistão  de  IntiÇRr  um  ataque 
contra,  o  território  indiano  da 
Caxemira,  com  fogo  de  mor¬ 
teiros  e  metralhadoras,  lança¬ 
do  desde  o  outro  lado  da  li¬ 
nha  dc  trégua  e  repelido  eom 
algumas  baixas  para  os  paquis¬ 
taneses. 


dia  8  de  novembro  será  Iniciado 

. .  na  Rua  tia  Candelária  n.°  66  o 

dividendo,  relativo  ao  l.°  semestre  de 
-  —  — tzeiros)  por  nçao  sobre  o 

senta  bilhões  de  cruzci- 

feiras,  das  8h30m  ás  llh 
pessoas  físicas,  possuidores  de  ações  no¬ 
jeiras,  das  I3h30m  ás  lôh30nt,  sos 
indispensável  a 


A  panir  do  próximo  < 
na  Matriz  da  Compimhm,  na 
pagamento  do  91.”  Cl.l,: 

1965,  á  razão  de  CrS  100  icem  cn 
Capital  de  CrS  60  000  000  000  tscs 
ros),  Dela  formo  seguinte: 

As  segundas,  quartas  e  sewtáS' 

30m.  aos  acionista»,  r  " 
mluativos  ou  no  portador. 

As  tèrças  c  qulutas-f . - 

Bancos  c  pessoas  jurioicas  etn  geral. 

Para  n  recebimento  do  dividendo  c 
apresentação  da  atual  cautela  de  ações,  nominativas  ou  no 

P0rE?n0rVímuie  do  que  dispõe  a  l^laçáo  em  rigor,  seré 
desumindo,  na  fonte,  o  segutuu;  linposto^rit  Rcnd. 

I.  Sóbre  o  dividenda  dc  aears  nu  I  urlador 
1,  _  *>0',  rie  hnpõsto.  qumido  os  pc-suidoies  optarem 
nela  apresentação  da  declaração  dc  propriedade,  em  H;r- 
mulário  adequado,  aprovado  peln  Divisão  do  Impo.-. o  oc 
K.-udn.  a  ser  fornecido  pela  Companhia,  ^anáo 
neste  caso  a  apresentação  de  oocumento  ae  Identidade  pe- 

10  Pí?PÜl‘líor'‘:  dc* impôsta  quando  os  possuidores  optarem 
peln  não  Identificação.  _  ,  „ 

II  Sóbre  n  dividendo  de  aeoes  Nomlnalhas 

li  —  15' r  de  Impósto,  quando  pertencente  a  pessoas 

jurídicas.  , 

2)  —  10'  dc  Imposto  quando  pertencentes  a  pisoas 
físicos  cuio  rendimento  nmint  fôr  superior  a  CrS  I2u000. 

Hl.  Sóbre  o  dividendo  de  ações  pertencentes  a  Acio¬ 
nistas  residentes  no  eslrangolrn. 

25 'f  de  imposto,  quando  possuloores  dc  açccs  Nomina¬ 
tivas  ou  no  Portador,  com  apresentação  de  Declaraçao  de 
Propriedade.  . 

No  periodo  de  28-10-85  a  11-11-65.  ficarao  suspensas 
ns  transferencias  e  conversões  de  ações,  bem  como  o  des¬ 
dobramento  dc  cautelas. 

Pnrn  maior  facilidade  aos  Senhores  Acionistas  que  pos¬ 
suam  elevada  quantidade  de  cautelas,  estarão  os  formulá¬ 
rios  à  sua  disposição,  com  a  antecedência  de  3  dias,  para 
o  preenchimento  nutccipndo. 

Os  assuntos  que  nêo  se  relacionem  com  o  que  consta, 
do  presente  aviso,  deverão  ter  tratados  duronte  os  30  dias 
subseqilentes  à  data  do  inicio  do  pagamento  dos  dividen¬ 
dos,  no  expediente  das  lércas  e  quintas-feiras,  no  horário 
de  8h30m  ns  UhSOm. 

Rio  rie  Janeiro.  19  dr  outubro  de  1965 

II.  M  MILL 
Vice- Presidente. 


Erliard 

mantem 


Driga  ae  família  ameaça 
reabilitação  cie  P  é  t  a  i  n 


Sroll  H.  Bnms .  tln  t  PI 

Especi.it  para  o  JORNAl.  DO  BRASI1 


eoauzao 


Pari»  —  Uma  disputa  de  família  enirp. 
ns  descendentes  da  Marechal  Peia ln,  con¬ 
denado  á  morte  por  crime  de  traíçfio  apos 
a  Segunda.  Guerra  Mundial,  poderá  frus¬ 
trar  os  planos  para  sua  reabilitação  parcial 
nos  cerimónias  que  assinalarão,  no  próximo 
ano.  o  50.®  aniversário  da  comemoração  da 
Batalha  de  Verdun,  da  Primeira  Guerra 
Mundial. 

A  senhora  Yvorme  Pornart  Petyst.  do 
Mourcouri,  uma  das  duas  sobrinhas-netas 
de  Pétain,  não  quer  permitir  que  suas  cin¬ 
zas  sejam  trazidas  dc  volta  à  Cidade  que 
elo  defendeu  contra  os  alemães. 

Numa  atitude  que  surpreendeu  os  ve¬ 
lhos  admiradores  do  Marechal,  ela  citou  a 
sentença  dc  morte  de  Pétain  como  uma  ra¬ 
zão  pela  qual  seu  enteado.  Pierre  de  He- 
ratn.  não  pode,  como  herdeiro  legal,  per¬ 
mitir  a  volta  das  cinzas  a  Verdun. 

A  agonia  de  Verdun,  que  durou  desde 
os  primeiros  ataques  maciços  da  artilharU 
alemã  —  que  começaram  às  5hl5m  da  ma¬ 
nhã  do  dia  21  de  fevereiro  de  1916  até  a 
derrota  alemã  de  13  de  dezembro  do  mes¬ 
mo  ano  — .  fizeram  de  Pétain  o  herói  do 
povo  francês  c  o  símbolo  da  resistência  alia¬ 
da  n  agressão  alemã. 

"Eles  não  passarão”  —  disse  Pelam, 
quando  os  alemães  atacaram.  "Nós  os  ven¬ 
ceremos”  —  dis.se  nos  seus  soldados  na  or¬ 
dem  do  dia,  quando  os  franceses  conira- 
n  taca  ram  os  alemães, 

Ele  pediu  formahnente.  em  seu  testa¬ 
mento.  escrito  em  primeiro  de  abril  de  1938, 
que  n  sepultassem  no  cemitério  nacional 
francês,  na  área  onde  se  travou  a  violem  o 
batalho  de  Dnuamont.  em  Verdun.  "com 
n  permissão  do  Govênio”. 

Mas  a  sentença  de  morte,  pronunciada 
em  1945  por  ter  chefiado  o  Govérno  títere 
francês  instalado  em  Vicliy,  tirou  suas  es¬ 
peranças  de  ter  uma  velhice  gloriosa  e  um 
funeral  eom  grandes  honras. 

A  sentença  de  morte  foi  comutada  pam 
prisão  perpétua  e  Pétain  foi  recolhido,  du¬ 
rante  seus  últimos  anos  de  vida.  ao  cativei¬ 
ro  da  Ilha  de  Yeu,  situada  na  costa  me¬ 
ridional  da  França.  Pélain  morreu  em  1951. 

Agora,  segundo  anunciou  o  semanário 
Pandide,  o  Presidenta  Charles  De  Gnulle  ja 
decidiu  permitir  que  ns  cinzas  de  Pétai.i 
sejam  repostas  em  Verdun.  por  ocasião  dRS 
cerimónias  que  marcarão  o  50”  aniversario 
dn  lutn  contra  os  alemães. 

"O  Presidente  da  República  participa¬ 
rá  das  cerimónias"  —  teria  dito  «i  Gei.r. 
riii  De  Gaulle.  Contudo,  não  se  sab.t  se 
Charlrz  De  Gaulle  ninda  estará  no  raiRo  no 
próximo  ano. 

Esta  atitude  multo  agradaria  a  Isornl. 
um  lider  da  extrema-direita  que  defendeu 
Féniin.  quando  vle  foi  Julgado  por  trairão. 
Atualmente,  élc  dirige  a  Associação  p.ira  n  De¬ 
fesa  de.  Memória  do  Marechal .  Isomi  t  de  Ur¬ 
ro  ln  dizem  que  "Verdun  é  um  passo  a  caminho 
dc  Dnuamont".  Êles  concordam  em  que  De 
Gnulle  esta  tífllberadnmente  permitindo  qne 
»«  cinzas  rie  Pé? ain  sejam  transferidas  *o- 


ienemente  para  verdun.  ao  invés  de  Douait- 
mont .  Eles  consideram  esta  atitude  como 
um  esíôrço  feito  pelo  General,  que  loí  ou- 
tvora  um  protegido  de  P  é  t  n  I  n.  a  fim  de 
tranquilizar  sua.  consciência  pela  participa¬ 
ção  ua  condenação  de  Pétain.  depois  que  os 
dois  lideres  estiveram  cm  cnmpos  opostos 
durante  n  Segunda  Guerra  Mundial.  Mas 
»  senhora  de  Mourcouri  acha  quo  qualquer 
coisa  menos  do  que  um  sepultnmento  solene 
em  Dunmont  seria  uma  concessão  "clandes¬ 
tina  ”  ao  Govérno. 

Eia  anunciou  nesta  semana  que  está 
movendo  uma  ação  contra  o  Tribunal  Civil 
rié  Sables  Dollonne,  que  tem  Jurisdição  sô¬ 
bre  a  Ehn  de  Yeu.  para  dtelarnr  nulo  a 
última  vontade  tle  Pétain.  nomeando  a  es- 
pósa  como  sua  herdeira  única.  A  alegação 
é  de  que  o  Marechal  escreveu  aquèle  testa¬ 
mento  quando  esperava  um  julgamento  no 
qunl  seria  condenado  á  morte. 

De  Herntn  tornou-se  herdeiro  quando 
sua  mãe.  em  testamento,  cleclnrou-o  suces¬ 
sor  único  O  documento  controverti  tío  foi 
redigida  na  prisão  de  Mont  Rougc,  no  rim 
21  de  Julho  de  1945. 

Isomi  t  os  membros  da  Rssoeiação  vão 
reunir-se  e.xtn  semana,  para  decidir  o  mé¬ 
todo  de  ação  contra  o  processo  da  senhora  de 
Mourcouri.  De  acordo  com  ísornl.  a  sobrt- 
nlw-ueta  do  Marechal  Pétain.  na  qualidade 
de  parente  consangllinca.  pode  impedir  a 
transferencia  de  seus  restos  mortais. 

Esta  lei  —  por  terrível  Ironia  —  foi  pro¬ 
mulgada  pelo  próprio  Marechal,  no  dia  31 
de  dezembro  de  1911,  quando  era  ainda  o 
Presidente  do  Estado  títere  de  Vtehy.  Por- 
lanro.  segundo  esta  lei.  que  foi  rntifícaua 
pelo  Govino  francês  cm  1918,  dc  llcroin 
que  não  é  parente  legn!  do  Marechal,  não 
pode  autorizar  a  transferência  ti  c!n  „.*,. 
apesar  de  sun  controvertida  posição  dc  n, ro¬ 
deiro  único. 

Uma  decisão  de  que  ê]e  não  é  hfidcno 
legitimo  do  Morechnl  invalidaria  sun  pre¬ 
tensão  de  tomar  qualquer  medida  quanto  ás 
cinzas  do  Marechal. 

Isomi.  que  íol  legnlnrente  prlvatio  dc 
sua  condição  dc  advogado  e  condenado  a 
multas  por  violentos  ataques  ao  Presidente, 
mostra-se  indignado  eom  a  acusação  dc  que 
tenciona  celebrar  um  acórdo  clandestino  com 
o  Govérno.  *‘E  terrível  ouvir  dizer  que  eu 
poderia  partielp.tr  de  uno  operação  tiéste 
tipo”  —  afirmou  Isonu 

"A  verdade  é  que  Pétain  é  uma  ob;t:>- 
sãn  para  De  Gaulle.  O  problema  é  do  Ge¬ 
neral.  e  éle  quer  rerolvé-lo. . .  Pétain  quer 
Douamont  e  De  Gnulle  diz  Verdun"  A  rc- 
nhor»  tíe  Mourcouri  acha  que  isso  c  m,..- 
tlsfatõrio.  "E  tão  simples  "  —  di*  ela  .ua. 
rrpòrterrs  "O  Marechal  pediu  que  «ua> 
cinzas  fósrém  p.trn  Douamon:. " 

Representado  n  pensamento  dos  france¬ 
ses  que  julgam  que  o  Marechal  Pét.itn  fo*. 
injustiçado  em  1945.  Isomi  respondeu:  "Se 
a  senhora  de  Mourcouri  não  mudar  de  idéin. 
a  esperada  transferência  das  cinzas  p.  i  u 
Verdun.  tio  50.”  aniversário  comemorativo  ds 
batalha,  não  poderá  ser  realizada 


Rojin  <UPf  —  DP  At  —  O 
Chanceler  d«  República  Fe¬ 
deral  da  Alemanha.  Luthvíg  Er- 
liard.  conseguiu  ontem  manter 
n  coalizão  em  tórno  de  seu  pró¬ 
ximo  G  o  v  ê  r  no,  assegurando 
maioria  parlamentar  com  a 
União  Democrática  Cristã  e  o 
Pariido  Democrata  Livro,  depois 
de  um  clima  de  tensão  que  foi 
superado  por  sua  habilidade  po¬ 
lítica. 

Em  uma  reunião  movimenta¬ 
da,  representantes  dos  dois  pnr- 
tídos  celebraram  um  acórdo  se¬ 
gundo  o  qual  Erhard  poderá 
cumprir  seu  manda' o  otc  o  fi¬ 
nal  do  periodo  legislativo  do 
nóvo  Bundestaç.  que  foi  eleito 
a  19  de  setembro  ultimo,  con¬ 
tando  com  o  apoio  de  seu  Par- 
llcio.  o  Democrata  Cristão,  e  o 
Partido  Democrata  Livre. 


U  UHIUiU  mHuIUIIHL  Uu  nulllL  O.H.  comunica  aos 
seus  clientes  e  amigos  e  ao  público  em  geral  a  transfe¬ 
rência  no  próximo  dia  22,  das  atividades  de  sua 


FILIAL-RIO 


a  RUA  DO  OUVIDOR,  88 


para 

ao  tempo  em  que  anuncia  para  imediatamente  após 
aquela  dato,  a  entrada  em  reforma  de  sua  atual  Agência 
da  Rua  da  Quitanda,  3-B,  a  qual  reabrirá  dentro  de 
breves  dias,  em  condições  de  proporcionar  um  aten¬ 
dimento  ainda  mais  completo,  como  Agência-Castelo. 


São  os  seguintes  os  telefones  da  nova  Filial  Rio: 

Expedientes  31-3939  e  31  3938  -  Câmbio:  31-3216  -  Gerencio:  31-3937 
Cobtança  e  desconto»;  31-0441  e  31-3936  Diretoria:  313262 


Filial  Rio  •  Rua  do  Ouvidor,  88 


Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  20-10-65,  1.®  Cad.  —  9 


em  greve  entra  em 
com  guerrilheiros 


Colômbia 

i 

t 

çombate 

I 

bn*ntà  (AP-UPT-FP-JB»  — 
T'op,i»  i-upru  n<  I»  do  Exerci. a 
adestrado»  mi  luta  antigucrri- 
Ina  i.imtinuiun  em  romba*  e 

•ui  um  nuim-ios»  grupo  ri* 
guerrilheiro»  chefiado  pilo  «’o- 
nilficid,.  Tirui-erlo,  lendo  nv.i- 
littki  quatro  dêlcs  r  capturada 
outros  quatro.  feridos,  n  cêr- 
■  ,i  tie  SOO  quU6iiiel.ro?  da  Ca¬ 
pital  colombiana. 

Boro*  a  lkou  pímillaiuia  on¬ 
tem  df  -cif  as  quatro  horas  da 
ninnhá  pela  greve  tios  moto¬ 
ristas  de  ônibus,  que  exigem  o 
cumprimento  da  lei  que  man- 
ela  pagar,  aos  domingos,  o  tri¬ 
plo  do  vencimento  diário.  Os 
ônibus  oficiais  e  os  táxis  fo¬ 
ram  insuficientes  para  condu- 
•ir  os  liabirantes  ao  trabalho. 

BAIXAS 

A  batalha  entre  os  soldados 
a  os  guerrilheiros  continua, 
segundo  um  porta-vor.  do 
Exercito,  que  revelou  haver 
très  mortos  entre  o*  milita¬ 
res.  As  tropas  mataram  26 
guerrilheiros  desse  liando,  nos 
últimos  dia? 

O  grupo  chefiado  pot  Tln>- 
ecrlo.  estimado  iniclalmems 
*m  ISO  homens,  no  princípio 
rio  mês  passado.  vem  wr.do 
perseguido  pela»  tropa»  de?de 


que  unni  op-rnçáo  combinada 
riu  Força  An 'ia  r  (ta-  unida¬ 
de?  niitlçUeiTilhdim  a  c  r  o  - 
transportadas  o?  I  ore  nu  a 
nbnmtcHiar  i«  reduto  de  ftú» 
Chiqtllto.  nas  inciu.mhns  mi 
Departamento  de  Tollmn . 

A  maior  parte  dt  grupo  eou- 
srgtiiti  escapar  pum  «?  serra? 
e  desde  então  os  unidades  rs- 
P' ciais  lhe  vêm  dmuio  cons¬ 
tante  perseguição.  No  .'.li¬ 
bado  passado  houve  o  primei¬ 
ro  contato  e  um  severo  com¬ 
bate  no  qual  18  guerrilheiros 
foram  morto?  e  11  capturado?. 
Dois  milhares  morreram. 

O  Exército  informou  que  os 
caminhos  possíveis  de  retirada, 
em  sua  maioria  sendas  intran¬ 
sitável?  na  cordilheira  dos  An¬ 
des.  estão  sendo  vigiados.  O 
grupo  é  n  último  bando  d»- 
guerrilheiros  comunistas  ainda 
em  atividade  na  Colômbta  e  o 
Exército  confia  poder  rxtermt* 
ná-lo.  encerrando  a  operação  c.e 
mais  de  um  ano  contra  os  guer¬ 
rilheiros. 

DÚVIDA 

O*  dm?  cineastas  franceses 
detidos  no  sábado  em  conse¬ 
quência  da  comunicpcáo  rio  acu 
Embaixador  á»  autoridade*  co¬ 


lombianas.  continuam  á  dispo¬ 
sição  tie  um  Juiz  «té  que  se.tn  j 
determinada  a  sua  situação  Ju¬ 
rídica.  informou  o  Ministério 
da  Guerra  cm  comunicada  bíl- 
Citlí. 

Nn  referido  doçimicnto  sc  ex- 
iric  punneiiorizadnmenl*  o  pro¬ 
cesso  da  chi  !.idn.  do  desapare¬ 
cimento.  rennnrccimcnto  e  pri- 
sáo  do»  dois  franceses,  Bruno 
Mucl  e  Jcun-Pierre  Sergcm.Em 
companhia  destes,  últimos  loi 
detido  o  colombiano  Nteolns 
Buenaventnra.  conhecido  como 
líder  comunista  segundo  o  co¬ 
municado. 

O  Ministério  afirma  que  os 
cineastas  e  dois  colombianos  se 
dirigiram,  sem  permissão,  até 
Neíva.  no  Sudoeste  colombiano, 
e  dali  sc  Internaram  cm  uma 
zona  onde  o  Exército  operava 
comia  as  quadrilhas  de  Firo 
Fixo  e  do  Major  Ciro. 

AU  permaneceram  vinte  r  cin¬ 
co  dia?  sem  que  as  fôreas  envia¬ 
das  em  sua  busca,  por  con.stdr- 
rá-lcvs  desaparecido?,  pude.v-.pm  | 
lo-allzá-los.  F  I  r.  a  1  m  e  me.  se 
apresentaram  em  Bogotá,  onde 
o  Embaixador  ris  França.  .*  - 
cu  mio  o  documento,  avisou  *» 
mttoridadfs  considerando  estra¬ 
nho  o  comportamento  dos  seus 
compatriota*.  _ _ _  i 


60  segundos! 


É  o  tempo  que  esta  nova  bomba  de  gasolina  le¬ 
vará  para  encher  o  tanque  do  seu  carro.  Não  e  um 
motivo  bastante  justo  para  a  instalarmos?  Claro 
que  e.  Você  será  atendido  mais  rapidamente!  Isso 
nao  quer  dizer  que  estejamos  querendo  livrar-nos 


de  você  mais  depressa.  Pelo  contrário.  Nosso 
desejo  é  que  vocè  entre,  e  saia  de  um  Pôsto 
Shell,  satisfeito.  E  estamos  fazendo  todo  o  possível 
para  consegui-lo.  Voce  pode  confiar  na  Shell.  Pa¬ 
rando  num  Pòsto  Shell,  vocè  verá  que  há  sempre... 


ALGO  MAIS  QUE  SHELL  LHE  DÁ 


combates  de  rua 

Coronel  Meira  Matos  leva 
hoje  a  Castelo  relatório 
sobre  atuação  da  FAIBRAS 

O  Coronel  Meira  Matos,  Comandante  do  Contingente 
brasileiro  em  São  Domingos,  que  chegou  ontem  ao  Rio,  vai 
relatar  para  o  Presidente  Castelo  Branco,  hoje,  em  Brasí¬ 
lia,  a  atual  situação  na  República  Dominicana,  particular¬ 
mente  sóbre  a  atuação  da  tropa  brasileira  que  deverá  ser 
substituída  em  novembro  próximo  por  outro  batalhão 
do  REI. 

Ao  desembarcar  no  Galeão,  o  Comandante  da  FAIBRAS 
disse  que  nao  podia  prever  ainda  quando  ocorrerá  o  retor¬ 
no  definitivo  dos  pracinhas  brasileiros,  já  que  esse  assunto 
é  da  alçada  exclusiva  da  OEA  e  do  Governo  Provisório  do¬ 
minicano,  que  decidirão  sóbre  a  conveniência  da  retirada 
das  tropas  internacionais  "que  asseguram  a  paz”. 


travar 

presidencial.  Algumas  das  es¬ 
tações,  ospeclnlmente  a  da  ba¬ 
se  ele  San  Isldro,  coutrolnda 
peln  Fârça  Aérea  dominicana, 
yínham-se  mostrando  cáusticas 
nos  comentários  sôbre  o  Go¬ 
verno  c  a  situação  política  na- 
cionnl. 

ORDEM 

O*  Comandante  das  forças  lo¬ 
calizadas  na  fortaleza  de  O/.a- 
ma  —  too  homens,  segundo 
loines  militares  —  Mnjor  Trl- 
filio.  disse  aos  jornalistas  que 
tinha  ordens  estritas  de  evi- 
tnr  que  seus  homens  abram  fo¬ 
go.  a  não  ser  que  sejam  alve¬ 
jados. 

O  ex-chofe  dos  rebeldes,  Co¬ 
ronel  Caamano,  continua  em 
sua  sede.  numa  base  militar  na 
margem  esquerda  do  “Rio  Oza- 
ma,  diretamente  em  frente  ao 
loenl  dos  acontecimentos  de 
ontem,  na  margem  oposta. 

Caamano  disse  que  o  Presi¬ 
dente  Godoy  lhe  assegurou  que 
bs  tropns  concentradas  na  for¬ 
taleza  não  avançariam  pela 
cidade,  mas  o  tiroteio  mais  in¬ 
tenso  ocorreu  qunndo  pequenas 
patrulhas  de  soldados  dR  Fôr- 
ça  Aérea  avançaram  dois  quar¬ 
teirões  no  distrito  central,  apa¬ 
rentemente  em  busca  de  írnu- 
co-atlradores,  antes  de  sc  re¬ 
tirar. 

Acredita-se  que  o  Governo 
tomara  medidas  para  apazi¬ 
guar  os  irritados  partidários 
ctvls  do  movimento  rebel¬ 
de,  que  protestaram  contra  a 
ocupação  dn  fortaleza  c  con¬ 
tra  o  reforço  das  tropas  do 
cais. 

O  Governo  enviou  mais  tro¬ 
pas  do  põrto  na  segunda-fei¬ 
ra,  apôs  um  choque  entre  sin¬ 
dicatos  rivais  sóbre  questões  de 
Jurisdição  no  cais.  O  Secretá¬ 
rio-Geral  de  um  dos  sindicatos 
morreu  no  tiroteio. 

As  tropas  norte-americ&nBS 
e  de  outras  nações  da  América 
Latina  que  formam  a  Fôrça 
Intermncricnna  de  Pnz  não  fo¬ 
ram  envolvidas  no  conflito. 

Ontem  pela  manhã  viam-se 
novumente  na  antiga  zona  re¬ 
belde  constltuclonalistn  civis 
a rn ui  rins  e  homens-rãs.  No 
Palácio  Nacional  fornm  torna¬ 
das  mais  severas  as  medidas 
ac  segurança,  enquanto  a  cir¬ 
culação  de  veículos  ficava  proi¬ 
bida  na  rua  próxima  n  Em¬ 
baixada  dos  Estados  Unidos. 


RELATÓRIOS 

O  Coronel  Meira  Matos  es- 
tève  durante  tóda  a  tarde  de 
ontem  em  contatos  com  auto¬ 
ridades  militares  c  civis,  a 
quem  entregou  relatórios  sóbre 
o»  episódios  ocorridos  nos  qua¬ 
tro  meses  e  meio  de  estada 
da  FAIBRAS  em  São  Domin¬ 
gos.  Esteve  no  comando  do  Es¬ 
tado-Maior  das  Fòrçns  Arma¬ 
das,  no  palácio  do  Monroe, 
onde  sc  reuniu  com  o  Almi¬ 
rante  Luls  Teixeira  Marital. 
Chefe  do  EMFA.  e  o  General 
Reinaldo  de  Almeida,  Presi¬ 
dente  Especial  dit  FAIBRAS, 
a  quem  entregou  sigilosa  do¬ 
cumentação.  Depois,  compare¬ 
ceu  ao  ítamarati.  sendo  rece¬ 
bido  pelo  Ministro  Vasco  Lei¬ 
tão.  com  quem  conversou  tam¬ 
bém  bastante  tempo  sóbre  a 
crise  dominicana,  que.  na  sua 
opinião,  "está  bastante  intran- 
qtiiia". 

Afirmando  que  deverá  retor¬ 
nar  a  São  Domingos  dentro  dc 
dez  dias,  o  coronel  Meira  Ma¬ 
tos  disse  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  a  tensão  reinan¬ 
te  na  Capital  dominicana,  mes¬ 
mo  depois  da  instalação  do 
Govérno  provisório  do  Presi¬ 
dente  Godói,  deve-se  princi- 
palmcnle  ao  espirito  belicoso 
de  elementos  extremistas,  que 
se  aproveitam  da  situação  para 
agravar  o  pânico  no  selo  da 
população,  inclusive  insuflan¬ 
do  desordens, 

—  A  grande  parte  das  armas 
que  se  encontravam  em  poder 
dos  consÜtuclonaUstB5  não  fot 
devolvida  ao  nôvo  Govérno, 
conforme  o  acordo  feito.  Gran¬ 
de  números  de  civis  possui  ar¬ 
mas  e  municâo, 

Sóbre  o  assassinato  do  lider 
direitista,  ocorrido  no  dia  17. 
a  f  i  r  moit  o  comandante  dtt 
FAIBRAS  que  “foi  «penas  uma 


consequência  do  ambiente  de 
desordens,  onde  a  restauração 
•da  ordem  pública  vem  sendo 
encetada  cm  meio  a  grandes 
dificuldades,  principalmente  de 
natureza  polittca". 

A  ida  do  Coronel  Meira  Ma¬ 
tos  a  Brasiha  fot  solicitada 
pelo  próprio  Presidente  da  Re¬ 
pública,  que  quer  ouvir  o  re- 
lnto  dos  acontecimentos  na  In¬ 
terpretação  do  comandante  da 
FAIBRAS,  príncipahncnte  re¬ 
lacionado  ã  tropa  nacional.  • 

—  O  moral  da  tropa  brasi¬ 
leira  cm  São  Domingos  é  ex¬ 
celente  —  Informou  o  Coronel 
Meira  Matos  —  em  todos  os 
setores.  Paru  acentuar  ainda 
mais  ésse  Catado,  vencemos  re¬ 
mi!  emente  três  torneios  amis¬ 
tosos  em  práticas  desportivas: 
basquete,  lutebol  e  futebol  de 
salão  Isso  assombrou  os  ad¬ 
versários.  diante  de  um  ângulo 
desconhecido  sóbre  a  desenvol¬ 
tura  dos  nossos  homens  em 
São  Domingos. 

No  mesmo  momento  em  que 
o  comandante  da  FAIBRAS  se 
encontrava  em  conferência 
com  seus  superiores  na  sede  do 
EMFA,  o  telex  do  Palácio 
Monroe  recebia  a  última  men¬ 
sagem  de  São  Domingos  no 
expediente  de  ontem,  infor¬ 
mando  sóbre  a  prisão  de  uma 
viatura  da  FAIBRAS  por  ele¬ 
mentos  não  identificados  que 
se  encontravam  na  antiga  área 
constituclonalista,  que  aprisio¬ 
naram  1  oficial  e  soldado  bra¬ 
sileiros,  que  só  mais  tarde  fo¬ 
ram  entregues  no  Q.  G.  da 
Brigada  Latino-Americana.  O 
tato  provocou  um  enérgico  pro¬ 
testo  do  General  Penaaco  Ai- 
vim.  comandante  da  FIP.  juu- 
lo  ao  Embnlxndor  Guilherme 
Sevlllit.  atual  Presidente  da 
10.*  Reunião  de  Consultas  da 
OEA. 


Gromyko 
em  visita 
a  Havana 

Nova  Iorque  (UPI-AP-FP- 
JBi  — O  Ministro  dos  Relações 
Exteriores  da  URSS.  Andrel 
Gromyko,  viajou  ontem  d» 
Nova  Iorque  com  destino  a  Ha¬ 
vana.  acompanhado  de  seu  co¬ 
lega  cubano,  RaUl  Roa,  numa 
visita  que  se  prolongará  até 
sábado  e  cujos  objetivos  não 
foram  esclarecidos  à  Impren¬ 
sa. 

Na  declaração  escrita  que 
distribuiu  aos  repórteres  pouco 
antes  de  seguir  para  Havana, 
Andrei  Gromyko  comenta  ape¬ 
nas  os  trabalhos  da  Assembléia- 
Geral  das  Nações  Unidas,  dos 
quais  participou  atívamente. 

Gromyko  congratula-se  com 
os  delegados  da  Assembléia^ 
Geral  por  suã  condenação  a 
tóda  polfílca  de  agressão  e  de 
Ingerência  em  assuntos  inter¬ 
nos  de  outros  países  e  contra, 
o  colonialismo,  o  racismo  e  a 
corrida  armamontista, 

SEGURANÇA 

Autoridades  do  Govémo 
uubano  deram  a  entender  on¬ 
tem  que  poderiam  deter  o  êxo¬ 
do  cie  refugiados  que  usam  pe¬ 
quenas  embarcações  para  sua 
viagem  até  a  Flórida,  por  mo¬ 
tivos  tie  segurança  dos  passn- 
gcírox. 

Fome  credenciada  do  Gover¬ 
no  cubano  disse  que  as  auto¬ 
ridades  do  Govérno  estão  con¬ 
siderando  a  possibilidade  de  só 
permitir  a  saída  do  Põrto  de 
Camarioca  de  embarcações  su¬ 
ficientemente  grandes  para  su¬ 
portar  a  travessia. 

Os  refugiados  cubanos  re¬ 
correm  a  lanchas  de  tôdas  as 
formos  e  dimensões  para 
transportar  seus  parentes  pa¬ 
ra  a  Flórida.  Segundo  Infor¬ 
mações  do  Serviço  de  Guarda- 
Costas  dos  Estados  Unidos,  .vá¬ 
rias  daquelas  embarcações  es¬ 
tiveram  prestes  a  afundar. 

O  Ministério  de  Relações  Ex¬ 
teriores  anunciou  ontem  quo 
Cari  Warner,  correspondente  da 
UPI.  recebeu  ordens  de  aban¬ 
donar  o  território  cubano. 
Warner  e  um  grupo  de  jorna¬ 
listas  norte-americanos  chega¬ 
ram  há  alguns  dias  a  Havana, 
a  fim  de  fazer  a  cobertura  rio 
éxoclo  de  refugiados  para  os 
Estados  Unidos. 


Dominicanos  voltam  a 


Peronistas  mobilizados  para 
lutar  contra  ação  de  Illía 


Buenos  Aires  (UPI-AP- 
FP-JBi  —  A  Confederação- 
Geral  dos  Trabalhadores  da 
Argentina  pôs  ontem  em  es¬ 
tado  de  alerta  seus  dois  mi¬ 
lhões  dc  membros,  para  pos¬ 
síveis  represálias  à  ação  do 
Presidente  Illía  contra  a  mi¬ 
litância  política  peronista 
nos  sindicatos  e  denunciou 
cgmo  inconstitucional  o  ato 
do  Governo  que  cassou  a 
personalidade  jurídica  do 
Sindicato  de  Emprega¬ 
dos  cniRestaurantese 
Bares. 

O  Secretário-G  e  r  a  1  da 
CGT,  José  Alonso,  reuniu-se 
com  os  dirigentes  da  orga¬ 
nização,  em  sessão  delibera- 
tiya,  a  fim  de  decidir  sóbre 
a  resposta  a  sor  dada.  e  o 
Secretário  de  Imprensa  da 
CGT  disse  que  se  estava  em 
Tace  da  possibilidade  de  uma 
greve  geral,  ou  de  paralisa¬ 
ções  pnreiais.  ou  ainda  da 
oc.upacáo  dos  locais  de  tra¬ 
balho. 

MOBILIZAÇÃO 

A  ordem  de  mobilização 
dos  dois  milhões  de  filiados 
foi  dada  três  horas  após  o 
Inicio  da  reunião  dos  diri¬ 
gentes  sindicais.  O  Ministro 
rio  Trabalho,  Fernando  Sola, 
está  estudando  a  cassação, 
também,  do  Sindicato  de 
Luz  e  Fórça,  que  tem  30  mil 
membros,  e  deu  hospedagem 
a  Isabel  Martinez  de  Perón 
em  seu  hotel. 


O  cancelamento  da  repre¬ 
sentação  sindical  do  Sindi¬ 
cato  dos  Empregados  em 
Restaurantes  e  Bares,  efe¬ 
tuado  na  sogunda-íelra  pelo 
Ministro  do  Trabalho,  sig¬ 
nifica  que  o  órgão  não  é 
mais  considerado  uma  as¬ 
sociação,  de  acordo  com  a 
lei  argentina,  e  seus  diri¬ 
gentes  não  podem  legal- 
mente  representar  os  fi¬ 
liados. 

Após  o  conflito  de  cinco 
horas  contra  os  peronistas, 
a  Policia  anunciou,  no  do¬ 
mingo,  a  descoberta  de  ar¬ 
mas,  munições  e  bombas  de 
fabricação  caseira  na  sede 
do  sindicato  cassado  e  de¬ 
teve  um  dos  seus  membros, 
que  transportava  munições 
jjara  os  que  lutavam  nas 
ruas. 

A  decisão  do  Govérno 
min  de  cassar  o  Sindicato 
—  que  tem  BO  mil  filiados  e 
é  atualmente  um  dos  mais 
fiéis  defensores  do  peronis¬ 
mo  na  CGT,  depois  de  ser 
por  muitos  anos  dirigido 
por  comunistas  —  foi  con¬ 
siderada  pelos  observadores 
como  o  primeiro  passo  para 
r  e  p  r  i  m  i  r  se  vera  mente  as 
atividades  políticas  dos  sin¬ 
dicatos  peronistas,  apesar 
das  ameaças  de  paralisação. 

Uma  greve  de  revide  dessa 
natureza,  segundo  se  afir¬ 
ma.  não  teria  o  apoio  total 
dos  trabalhadores,  atingindo 
apenas  com  severidade  as 
indústrias  metalúrgicas  e 


têxtil,  enquanto  os  comer¬ 
ei  á  r  i  o  s.  os  trabalhadores 
em  transportes  e  em  servi¬ 
ços  essenciais  trabalha- 
rlam  quase  norma  Intente. 

RESGATE 

A  retirada  de  Maria  Este¬ 
ia  tlsabel)  Martinez  de  Pe- 
ron  da  residência  do  Depu¬ 
tado  Farias,  denominada 
pelos  peronistas  de  “opera- 
ção-resgate”,  foi  executada 
mediate  o  uso  de  um  terno 
r  de  um  chapéu  do  filho  do 
dono  da  casa,  que  permiti¬ 
ram  ã  mulher  do  ex-Presi- 
dente  argentino  se  furtar  ã 
vigilância  dos  300  policiais 
que  cercavam  a  casa,  infor¬ 
ma  o  diário  Ultima  Hora. 

Os  próprios  peronistas  fi¬ 
caram  alarmados  com  o  de¬ 
saparecimento  de  Isabelita, 
embora  a  direção  do  Movi¬ 
mento  Peronista  tivesse 
anunciado,  na  noite  de  se¬ 
gunda-feira,  que  assumira 
diretamente  a  responsabili¬ 
dade  pela  sua  segurança. 

O  Deputado  Juan  Corneio 
Linhares,  justidalistít.  de¬ 
clarou  que  Isabel  se  tmetui- 
Ira  em  lugar  seguro  c  que 
foi  realizada  uma  verdadei¬ 
ra  ação  dc  comandos,  no 
domingo,  para  retirá-la  do 
local  onde  se  encontrava. 
Linhares  afirmou  ainda  que 
a  custódia  policial  cm  tòrno 
de  Isabel  constituía,  de  lato, 
um  seqüestro,  c  que  se  tor¬ 
nou  necessário  livrã-la  disso. 


PC  do  Chile  Brasil  não  proporá  criação 

de  Exército  para  OEA,  diz 
Azevedo  Silveira  no  Chile 


nega  a  sua 
ajuda  a  Frei 

Santiago  úo  Chile  <FF- 
■IBi  —  O  Senador  Luiz  Cor- 
v.ilan,  reeleito  Secretário- 
Geral  do  PC  Chileno,  decla¬ 
rou,  ontem,  aó  encerrar  o 
13°  Congresso  do  Partido, 
que  os  comunistas  não  pre¬ 
tendem  colaborar  com  o  Go¬ 
vérno  dc  Frei.  acrescentan¬ 
do  que  seu  objetivo  e  for¬ 
talecer  a  aliança  eom  os  so¬ 
cialistas  e  a  classe  operária 
dentro  da  FRAP  t Frente 
Revolucionária  de  Ação  Po- 
pçtlari. 

O  delegado  soviético  An¬ 
drei  Kirilenko,  membro  do 
Presidio  do  Comité  Central 
do  PCUS.  após  assinalar  que 
“aumenta  o  número  dc  pai- 
sé,. s  que  decidom  seguir  o 
socialismo”  e  que  "foi  des- 
tnuida  á  bastilha  colonial 
dò  imperialismo",  disse  que 
a 'contribuição  da  URSS  é  a 
edificação  do  socialismo". 

I 

RELAÇÕES 

•Referindo-se  ás  relações 
étjtre  o  Chile  e  a  URSS,  res- 
tajbelecidps  há  um  ano.  dis¬ 
se  Klriienko  que  os  "sovié¬ 
ticos  saudam  èste  passo 
qtje  tem  muita  importância 
pára  o  estreitamento  dos 
vínculos  amistosos  entre 
nossos  povos. 

1 —  Neste  momento  viaja 
pela  União  Soviética  uma 
delegavno  parlamentar  do 

I 

Chile.  Consideramos  a  via¬ 
gem  desta  delegação  como 
uijia  das  medidas  que  con¬ 
tribuem  para  o  fortaleci¬ 
mento  ulterior  das  relações 
erjtre  nossos  dois  países. 


Santiago  tio  Chile  (FP-JBl  —  O  Brasil  nunca  disse  que 
tomaria  a  iniciativa  sóbre  a  criação  dc  uma  fórça  intera- 
mericana,  declarou  o  Chefe  da  Missão  brasileira.  Embaixa¬ 
dor  Francisco  Azevedo  Silveira,  atualmente  em  conversa¬ 
ções  uom  o  Govérno  chileno  sóbre  a  próxima  conferência 
jnteramericana  no  Rio  dc  Janeiro. 

Depois  de  uma  primeira  reunião  na  Chancelaria,  que 
durou  três  horas,  entre  autoridades  brasileiras  c  chilenas, 
o  Embaixador  Silveira  disse  que  foram  examinados  todos  os 
pontos  que  serão  tratados  na  conferência  interamericana. 
princ.ipuimeme  sóbre  as  mudanças  de  estrutura  do  sistema 
interamerioano. 


FORÇA 

Interrogado  sóbre  a  possível 
omiç&o  de  uma  fórça  lntcra- 
mcricana  de  pnz.  declarou  o 
Embaixador  Silveira  que  u  po¬ 
sição  de  seu  Pais  foi  falsa 
mente  Interpretada,  à  base  de 
boatos,  Instado  a  definir  n  po¬ 
sição  do  Brasil,  caso  a  idéia 
íòsse  proposta,  disso  que  o 
Govérno  Castelo  Branco  daria 
apoio,  mas  acrescentou: 

—  Não  creio  que  èste  tema 
seja  discutido  na  próxima  reu¬ 
nião  des  Chaccleres. 

ADIAMENTO 

Depot*  dc  esclarecer  que 
em  nenhum  momento  o  Bra- 
stl  fêz  gestões  para  ndiar  a 
reunião  do  Rio  de  Janeiro, 
o  Embaixador  declarou  que  seu 
Govérno,  do  ponto-de-visiu 
económico,  está  cm  completa 
arõrcio  com  a  du  Chile,  cuja 
política  se  baseia  em  dois 
pontos:  obrigntoriedade  d» 

ntoperaçSo  econômica  »  con¬ 
vocarão  urgente  de  uma  reunião 
no  caso  de  uma  situação  eco¬ 
nômica  grave  em  qualquer 
pais  do  continente 

—  Simpatizamos  com  o  es¬ 
pirito  désír  traindo  de  solida¬ 
riedade  económica  proposto 
pi  lo  Chanceler  Baldes  perante 
»  OFA.  que  é  muito  semelhan¬ 
te  li  tese  brasilcTn.  Não  o  con¬ 
sideramos  temo  unia  visão  nr.va 
tín  realídactr  económica  dentro 
tio  sistema  lmeramericano 
Também  spoiamc.»  o  drse/j  dc 
conseguir  a  integração  no»  paí- 


srs  da  América  Latina  para 
tentar  encontrar  fórmulas  qm  i 
permitam  o  maior  contato  en¬ 
tre  as  dois  países. 

Ressaltou  o  Embaixador  Sil¬ 
veira  que  o  Brasil  e  o  Chile! 
são  partidários  dc  que  o  ór¬ 
gão  supremo  da  OEA,  seja  uma 
conferência  ou  umn  Aí-sem - 
bléia-Geral.  se  reúna  anual¬ 
mente,  ou  de  dois  em.  dois  anos, 
pelo  menos,  A  delegação  bra¬ 
sileira  será  recebida  pelo  Pre¬ 
sidente  Eduardo  Frei. 

INTERESSE 

Comentando  a  visita  da  mis¬ 
são  brasileira  ao  Chile,  di-se 
El  Mcrcurio,  em  editorial,  que 
ela  “revela  o  interèssc  do  Bra¬ 
sil  pela  troca  dc  opiniões  sóbre 
os  temas  desta  reunião  inter¬ 
nacional  a.  fim  de  chegar  a  so- 1 
liiçôes  tie  harmonia  com  o 
Chile  e  eom  os  outvos  pnise.s 
que  os  diploma  ins  brasileiros 
Visitarão”, 

“Deve  aprcelur-se  muito  e«- 
pccialmcnte  -  escreve  o  jor¬ 
nal  —  o  fato  de  que  estas  con¬ 
versações  preliminares  come¬ 
cem  em  Samingo.  pois  foi  o 
no'-o  pais  que  apresentou  as 
I .  mai  avançadas  quanto  à 
reforma  da  OFA  c  qunmo  ao 
proredímenn  para  conseguir 
tais  emendas". 

"A  rrforma  de  maior  enver¬ 
gadura  —  ertvecnra  —  refe- 
r'— e  ai  c;  iv.  '  a  de  solida- 
rlrthirie  econômica  que  foi  pro- 
pauo  peio  Govérno  do  Chile". 


São  Domingos,  Washington 
t AP-UPI-FP-JBi  —  Um  com¬ 
bate  entre  franco-atiradores  e 
Irmas  dit  Fõrea  Aérea  domini¬ 
cana  causou  a  morte  de  peio 
menos  duas  pessoas  e  ferimen¬ 
tos  em  cinco  outras,  entro  as 
quais  o  fotógrafo  du  American 
Broadcasting  Compony.  Rober¬ 
to  Mitchell  Daniel,  dominica¬ 
no  de  30  nnos. 

O  Presidente  Heetor  Garcia 
Goooy.  apôs  uma  reunião  dc 
emergência  do  gabinete,  decre¬ 
tou  r  suspensão  de  tõdos  as 
emissoras  de  rádio  de  São  Do¬ 
mingos.  exceção  da  rôdio  do 
Govérno  c  da  que  é  operada 
pela  OEA.  Em  Washington,  a 
Reunião  dc  Consulta  da  OEA 
não  chegou  a  um  resultado,  na 
discussão  sòbrc  a  retirada  das 
suas  tropas,  que  o  Embaixador 
dominicano  quer  deixar  a  cri¬ 
tério  exclusivo  do  seu  Govérno. 

TTROTEIRO 

Rebeldes  civis  dispararam  do 
sótão  de  prédios  e  do  umbral 
das  portas,  ontem  pela  manhã, 
contra  as  tropas  dominicanas 
localizadas  na  Fortaleza  Oza- 
ma,  no  extremo  leste  do  distri¬ 
to  da  cidade  próximo  ao  jjôrto. 

Um  batalhão  de  especialis¬ 
tas  em  conteaguorrilhns,  en¬ 
cabeçado  por  tanques,  foi  colo- 
codo  na  fortaleza  nas  últimas 
horas  de.  segunda-feira,  para 
proteger  o»  soldados  que  guar¬ 
necem  o  cais.  Os  observadores 
acham  que  n  medida  excitou 
os  rebeldes,  que  tomaram  a 
fortaleza  ás  forças  dn  Junta 
Militar  no  inicio  dn  revolução, 
em  uma  das  mais  sangrentas 
batalhas  da  luta. 

As  vitimas  parecem  ter  sido 
surpreendidas  entre  dois  fogos, 
na  troca  de  tiros  entre  os  re¬ 
beldes  e  as  tropas,  qunndo  se 
encontravam  no  extremo 
oriental  da  Rua  Conde,  zona 
comercial  da  cidade.  Os  mor¬ 
tos  foram  identificados,  no 
hospital  Padre  Belllni,  como 
Pedro  Alcjandro  de  Jesus,  de 
idade  ignorada,  c  Kstebnn  Te- 
jera,  de  20  anos.  Entre  os  fe¬ 
ridos,  além  do  fotógrafo,  há 
duas  mulheres,  segimdo  um  in¬ 
formante. 

o  fechamento  das  estações 
de  rádio  é  necessário  para  evi¬ 
tar  "incitamento  a  desordem 
publica",  segundo  o  decreto 
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DEPOIS  DO  ESPETÁCULO 


Lravo  começa  a  visitar 
museus,  ckvn 
o  carioca  sc  interessar 


orme 


o  exem 


ri-imo  gomes 


e  que_  será  o  principal  móvel  de  sua 
atuação  neste  momento, 

•  "Esta  será  a  missão  mais  bela  e  a 
mais  diíieíl  de  soa  carreira  política"  — • 
ciis-e  o  Senador  Vasconcelos  Torres  ao 
cx- Embaixador.  "Não  há  dúvida  de  que 
constitui  um  objetivo  extraordinário  pa¬ 
cificar  a  famiiia  brasileira.  Mas  como  é 
duro  consegui-lo !" 

•  O  Chefe  dc  Gabinete  do  Ministro  é  o 
Sr.  Evandro  Guelros.  Luclano  Machado 
vai  assessorá-lo  no  Gabinete  e  Hamil¬ 
ton  Prisco  Paraíso  dará  colaboração  fora 
do  Ministério,  mais  na  parte  Jurídica. 

•  Quando  o  Sr.  Juracl  Magalhães  ter¬ 
minou  o  seu  discurso  no  Ministério  da 
Justiça,  a  banda  postada  no  corredor 
do  edifício  atacou  A  Ponte  sóbre  o  Pio 
Kway.  O  General  Otávio  Alves  Veiho 
logo  observou  que  a  peça  escolhida  era 
multo  significativa. 


Importância  de  Juraci 

O  primeiro  grande  efeito  rfn  presen¬ 
ça  do  Sr  Juraci  Magalhães  no  Puis.  e 
fã  agora  no  Ministério  ria  Justiça,  foi  o 
dc  deslocar  os  temas  da  crise  do  piano 
militar,  onde  o  seu  tratamento  se  fada 
em  tèrinos  secretos,  enigmáticos  e  cie 
dific.il  avaliação,  para  o  plano  político, 
onde  as  articulações  se  podem  processar 
à  vislti  da  opinião  pública  e  em  termos 
muito  mais  propícios  ao  entendimento. 
P.  possível  que  o  trabalho  coordenador 
do  nôvo  Ministro  da  Justiça  não  atinja 
fulminantemente  os  seus  fins,  t  tenha 
ainda  sérias  dificuldades  a  transpor. 
Mas  já  não  se  admitirá  a  esta  altura 
que  a  situação  reverta  ao  ponto  de  abis¬ 
mo  em  que  o  Pais  se  encontrava,  a  se¬ 
rem  verdadeiros  os  numerosos  depoi¬ 
mentos  nesse  sentido,  na  madrugada  de 
6  de  outubro.  Os  fatos  militares'  joga¬ 
vam  até  então  em  terreno  pràficameuíe 
livre,  sem  uma  liderança  política  que, 
devidamente  autorizada  e  respeitada 
nessa  área  fechada,  entrasse  em  ação 
para.  costurar  a  situação  esgarçada  e 
transformar  os  ressentimentos,  os  pre¬ 
conceitos  e  os  temores  desencontrados 
em  soluções  dc  natureza  política,  isto  é, 
capazes  de  garantir  a  convivência  demo¬ 
crática  . 

Para  ressaltar  a  importância  da 
missão  Juraci,  não  será  preciso  dizer  que 
êle  funciona  hoje  como  um  Primeiro- 
Ministro,  ou  um  Superministro.  Basta 
acentuar  que  lhe  sobram  condições  para 
exercer  do  melhor  modo  os  tarefas  de 
ofensiva  e  criação  políticas  de  que  o  Go¬ 
verno  necessita  neste  momento  para  re¬ 
duzir  as  aparências  da  crise,  a  militar 
como  a  civil,  às  suas  verdadeiras  propor¬ 
ções  marginais  e  transitórias. 


O  Secretario  de  Turismo.  Sr.  Enaldo  Cravo  Peixoto, 
Iniciou  ontem,  comparecendo  à  Casa  dc  Rui  Barbosa  c  de¬ 
pois  ao  Museu  do  Outeiro  da  Glória,  r  série  de  visitas  a 
todos  os  museus  e  casas  históricas,  como  parte  de  uma  cam¬ 
panha,  visando  a  aumentar  o  interèsse  da  população  c  a 
divulgação  turística  para  esses  locais. 

Tendo  constatado  que  é  pouco  o  interesse  dó  carioca, 
e  multo  desconhecido  dos  turistas  os  monumentos  e  repo¬ 
sitórios  do  Rio,  afirmou  que  a  Secretaria  de  Turismo  vai 
encetar  uma  campanha  para  divulgá-los.  c  despertar  o  in¬ 
teresse  dá  maior  parte  da  população  que  "hem  os  conhecem 
e  multo  menos  sabem  onde  se  localizam’’. 

PRIMEIRA  INICIATIVA  Rui,  Hlém  dn  livro  O  Inferno, 

dc  Dante,  em  encunábulo  (pri¬ 
meira  impressão  feita  no  enge¬ 
nho  de  Guttcmberg.  o  inven¬ 
tor  da  Imprensai,  datado  do 
Século  XV.  pertencente  ã  bi¬ 
blioteca  do  Rui  Barbosa.  Na 
Casa  estão  funcionando  quatro 
Guias  de  Turistas  que  conhe¬ 
cem  a  fundo  a  história  da  vi¬ 
da  e  obra  do  grande  jurista 
brasileiro. 


A  demorada  visita  que  o  Se¬ 
cretário  fez  à  Casa  dc  Rui. 

Juntamente  com  o  Diretor  do 
Departamento  de  Estradas  dc 
Rodngcm,  Sr.  Jorge  Buuer,  e 
depois  no  Museu  Sacro  do  Ou¬ 
teiro  da  Glória,  c  a  segunda 
medida  nesse  sentido,  sendo  a 
primeira,  a  formação  de  Guias 
de  Turistas,  que  uniformizadas 
e  com  distintivos  do  IV  Cente¬ 
nário  Já  estão  funcionando  em  OUTEIRO  DA  GLORIA 
todos  os  museus  e  casas  his¬ 
tóricas  ria  Cidade. 

Nn  Casa  de  Rui  Barbosa, 
onde  percorreu  todos  os  apo¬ 
sentos  e  viu  e  admirou  peça 
por  peça  --  tanto  do  seu  rico 
mobiliário  como  du  louçuriu  o 
blbllol  eca  do  Conselheiro  tia  Re¬ 
publica  — .  o  Secretário  de  Tu¬ 
rismo  ficou  emocionado  ao  ad¬ 
mirar  o  projeto  original  e  ma¬ 
nuscrito  dn  Constituição  dn 
República  feito  por  Rui  Bar¬ 
bosa.  Oulrn  peça  que  lhe  cau¬ 
sou  boa  impressão  lol  o  frag¬ 
mento  da  carta  de  própria  pu¬ 
nho  que  o  Impcrndor  Pedro  11 
cacreveu  um  dia  após  ter  dei¬ 
xado  o  Brasil  e  que  foi  reco¬ 
lhida  pelo  Conselheiro  Rui 
Barbosa. 

— Eu  vejo  isto  com  emoção 
—  disse  o  Sr.  Cravo  Peixoto  — 
que  leu  em  voz  alta  o  inicio 
do  documento  constitucional 
no  qual  Rui  Barbosa,  de  pró¬ 
prio  punho,  faz  certas  anota¬ 
ções.  datadas  de  10  de  Junho 
de  1890.  Outras  peças  mais 
admiradas  pelo  Secretário  de 
Turismo  foram  o  Dicionário  tia 
Língua  rortuguésa.  de  Cândido 
de  Figueiredo  contenda  várias 
correções  de  próprio  punha  dc 


Censura  sem  verba 


Numa  conversa  ao  telefone  o  Depu¬ 
tado  padre  Godínho  estranhava  que 
quisessem  ridicularizar  oficiais  das  For¬ 
ças  Armadas,  sob  o  argumento  de  que 
eram  ‘‘da  reserva". 

—  Da  reserva  —  observava  o  depu¬ 
tado  paulista  —  não  é  o  Marechal  Cas¬ 
telo  Branco  e  também,  se  não  mé  enga¬ 
no,  o  General  Golberi  ? 

. —  Cuidado,  que  o  Golberi  pode  estar 
neste  momento  na  extensão  —  advertiu 
o  interlocutor. 

—  Fique  tranqüilo  —  respondeu  o  pa¬ 
dre  Godinho.  O  SNI  está  sem  verba  para 
comprar  fita  de  gravação. 


O  f,'i irutlor  de  Menores,  Sr.  Al- 
lierlo  de  Almeida,  coinpureeeu 
li n  i/iimingii,  juntumente  rom  n 
mui  família.  à  esihiçãn  du  r  es¬ 
perei  de  Má-ha.  Divina  Má-ir.i, 
ranàii  hrnsileira  du  Qi-lnrin  ilii 
Família  Tntpp.  Apôs  n  rqirc* 
M-níiiçán.  o  Sr,  Alherto  de  Ah 
nirida  palestrou  vom  os  runi/in. 
riem  rs  tio  e  I  e  li  r  o,  pnrliiiii  ir. 
menta  as  e  r  ia  n  ç  n  s.  entre  «.< 
quais  se  enrinitra  n  pequena  /,i* 
fl/r  /(ilUKHll  Ide  rnstns.  mi  foln  >, 
que  foz  «i  papel  ilu  jilliu  meilnr 
do  C.opililn  r nn  Tfnpp 


;a  vai  a  Comerei círios 
;o  Alegre  pedem  bancos 
concurso  no  seu  dia 


No  Museu  co  Outeiro  dn 
Glória  o  Secretário  de  Turis- 
mo  teve  em  mãos  o  Missal  cm 
que  o  Papa  Pio  XII  celebrou 
sua  primeira  missa  equepostr- 
Tíarmente  to!  doado  á  írmnn- 
<iade  da  Glória  e  no  qunl  o 
Cardeal  Alulíio  Mazela  rezou 
missa  no  Congresso  Eucarísti¬ 
co  Inlernacioniil  realizado  no 
Ric.  Nn  Ata  de  Visitantes,  es¬ 
creveu  o  Secretário  de  Turis¬ 
mo  que  ••apreciei  bastante  a 
viirttn  que  fiz  a  es.e  Museu,  que 
guarda  taiiUs  reliqubui  e  do¬ 
cumentos  históricos  do  Bra¬ 
sil'’. 

Tendo  visitado  lambem  a 
Igreja  da  Gloria,  onde  rezou 
por  alguns  minutos,  o  Sr.  Enal¬ 
do  Cravo  Peixoto  teceu  elogios 
n  sua  nova  iluminação  e  re¬ 
constituição  interna,  que  valo¬ 
rizou  as  incrustações  c  alto  - 
reievos.  principalnicnle  tio  al¬ 
tar  todo  confeccionado  em  ce¬ 
dro  português.  O  Secretário  de 
Turismo,  que  percorreu  rõclas 
ns  dependências  do  Outeiro 
íèz  questão  de  descer  pel.-.s 
novas  rampas  de  acesso,  reccn- 
temenle  construídas. 


Parto  Alegre  (Sucursal  i  — 
Como  integrante  da  comissão 
julgadora  dos  concursos  para 
provimento  efetivo  dos  cargos 
de  Catedráticos  dc  Arquitetu¬ 
ra  Analitlrn  e  História  da  Ar¬ 
te  tia  Universidade  rio  R.o 
Grande  do  sul.  virá  n  Foitu 
Alegre,  no  dia  9,  o  Profes-.or 
Flexu  Ribeiro. 

Os  demais  membros  da  co¬ 
missão  são  os  professôres  Fer¬ 
nando  Corona  e  Alice  Soares 
—  eleitos  pela  Congregação  — 
Lucas  Mnyerliofer,  da  Facul¬ 
dade  Nacional  de  Arquitetura, 
e  Davi  Carneiro,  da  Univer¬ 
sidade  de  Brasilla. 


O  Sindicato  das  Empregados 
no  Comércio  da  Guatiabam, 
através  do  seu  Presidente,  Sr. 
Jaime  Correia,  remeteu  oficio 
ao  Ministro  Arnaldo  Snssekínd 
solicitando  seja  regulamentada, 
no  Dia  do  Comerciávio  —  30  de 
outubro  —  a  lei  que  mantia  co¬ 
lorar  bancos  nas  lojns  para  uso 
eventual  dos  balconistas 
Frisa  n  entidade  que  se  Irata 
de  antiga  aspiração  da  classe, 
insistentemente  pedida  pelo 
Sindicato  e  agora  concretizada 
cm  lei,  ainda  não  aplicada  por 
íaita  de  regulamentação. 


Governo  sem  Partido 


Minerações  reunidas 

,  Vão  fítndlr-se  numa  só  emprêsa  os 
três  grupos  mineradores  do  Pais,  qua 
constituirão  a  Minerações  .Brasileiras 
Reunidas,  a  maior  companhia  de  mine¬ 
ração  da  América  do  Sul,  e  uma  das 
maiores  do  mundo .  O  grupo  Antunes  li¬ 
dera  o  nôvo  empreendimento,  com  51 
por  cento  do  capital:  o  restante  fica  di¬ 
vidido  entre  a  Hnnna  e  a  Betlehem 
Steel. 


Mesmo  no  prado  o 
sr.  só  estará  bem  In¬ 
formado  ouvindo  as 
transmissões  de  Er- 
nani  Pires  Ferreira 
e  os  comentários  de 
Domingos  Pontes 
Vieira  e  Luiz  Reis, 
da  sua  PRF-4 


Indicados 
2  novos 
embaixadores 


Brasília  (Sucursal»  —  O  Pre¬ 
sidente  Castelo  Branco  subme¬ 
teu  ontem  ã  aprovação  do  Se¬ 
nado.  as  indicações  dos  diplo- 
maías  Manuel  António  Marta 
de  Plmemcl  Brandão  r  Mo- 
znrt  Gurgel  Valente  Júnior 
para  exercer,  respecuvametue, 
os  cargos  de  Ministro  Plenipo¬ 
tenciário  do  Brasil  na  Islân¬ 
dia,  e  Embaixador  do  Brasil 
na  Iugoslávia. 


As  dificuldades  que  levaram  n  Totídy 
dn  Brasil  a  requerer  concordata,  ao  que 
tudo  indica,  resultaram  do  malogro  da 
SUCONASE.  uma  subsidiária  criada  pa¬ 
ra  exportar  sucos  de  frutas.  A  Todtiy 
!èz  uma  operação  de  empréstimo  de  800 
mil  dólares  com  a  Chase  Manha Uan 
Bank,  mas  á  SUCONASE  não  deu  os  re¬ 
sultados  esperados,  comprometendo  tôda 
a  posição  da  emprêsa.  Há  quem  discuta 
se  a,  culpa  foi  da  Toddy  ou  do  regime 
de  exportação  do  Pais,  que  teria  criado 
entraves  à  operação. 


A  PIONEIRA  DO  TURFE  NO  BRASIL! 


Cartada  decisiva 


pacho:  *’ai.  que  saudades  dos  velhos  curas  que  andavam 
a  cavalo  para  atender  aos  sens  paroquianos  . 

O  despacho  do  Sr.  Benedito  Starllng  no  processo  mo¬ 
vido  pelo  Departamento  do  Património  Histórico  e  Artísti¬ 
co  Nacional  contra  o  padre  Romeu  Campos  roí  baseado  na 
lei  administrativa  que  rege  as  atividades  do  DPHAN.  s  - 
gundo  a  lei  "qualquer  objeto  que  Integre  uma  coto (tom¬ 
bada  é  dela  uma  parte  inseparável,  formando  um  todo  ln 
tocàvel  c  Indivisível’’. 

es  devidas  cautela*.  At  qua 
saudades  dos  velhos  curas  que 
andavam  a  cavalo  pata  aten¬ 
der  seus  paroquianos”. 

O  Padre  Romeu  Campos  eo 
saber  do  mandato  de  busca  o 
apreensão  voltou  a  justificar  o 
negócio  como  "uma  oportuni¬ 
dade  de  conseguir  um  carro 
para  atender  melhor  á  pa¬ 
róquia  c  arranjar  aluam  di¬ 
nheiro  paru  as  obras  a.-sisten- 
cíflts",  dizendo  que.  "quanto  á. 
volta  das  cómodas  á  sacristia, 
qúrm  decide  .sá  o  ns  membros 
do  Conselho  Paroquial  que  au¬ 
torizaram  a  irocu". 


O  Govèrno  não  está  Jogando  com  a  possa  ooier,  em  ia 
legislação  especial  que  pediu  ao  Con-  importante, 
gresso  como  se  íõsse  um  dado  do  seu  /■»  _  •  .  l  f  i 

programa  político,  algo  que  dissesse  res-  w  maior  norei 

peito  ao  seu  interèsse  especifico.  Êle  vè 
nessas  medidas  de  segurança  um  dado 
fundamental  para  a  sobrevivência  do  re¬ 
gime.  A  iniciativa  equivale,  reahnenle, 
a  ter  transferido  ao  Congresso  a  res¬ 
ponsabilidade  de  salvaguardar  a  estru¬ 
tura  democrática  que  foi  possível  erguer 
no  quadro  de  transição  que  estamos  vi¬ 
vendo. 

Tudo  mais  dependerá  do  comporta¬ 
mento  do  Congresso  em  face  dessa  ques¬ 
tão  crucial.  A  reforma  ministerial  e  a 
eleição  indireta,  por  exemplo,  só  terão 
sentido  se  o  Governo  vencer  o  leste  a 
que  foi  submetido  pela  crise  militar. 

Nesse  caso,  não  só  o  Govèrno  sairá  foria- 
lccido  do  episódio,  como  saberá  rxa la¬ 
mente  rom  que  adesões  poderá  eontar 
para  a  reformulação  ministerial 

,  i  ti  I  .  Frase  ouvida  do  Ministro  Juarez 

Flashes  de  Juraci  Távora.  por  um  dos  seus  principais  au¬ 

xiliares: 

•  O  discurso  do  Sr.  Juraci  Magalhães.  —  Dizem  que  o  Nel  Braga  vem 
ao  assumir  no  Palácio  das  Laranjeiras  o  para  o  meu  lugar.  Tomara  que  seja 
cargo  de  Ministro  da  Justiça,  relembrou  verdadel 

os  seus  melhores  tempos  de  orador  po- 

litlco.  Foi  um  improviso  vibrante  e  brl-  Em  Alagoas 

lhante,  com  tôdns  as  palavras  multo  bem  ,  ... 

colocadas,  e,  sobretudo,  imbuído  de  uma  A  situaçao  em  Alagoas  e  a  seguinte: 

grande  fòrça  de  sinceridade.  "uma  Af??“bléla  dc  35  membros,  o  Sr. 

.  _  .  .  ,  .  ,  Munlz  Falcao,  que  venceu  eleição  por 

•  Depois  de  receber  os  cumprimentos  no  ma,orla  re]ativai  conla  com  H  yo\os 

salao  onde  tomou  posse,  o  novo  Ministro  certos>  enquanto  0  Govèrno  controla 

da  Justiça  passou  a  varanda  do  Palacio  outros  14  Plcam  7  T0t0s  para  dccldlr 

das  Laranjeiras  para  conversar  a  sós  com  a  matérla.  cujas  tendências  vão  depen- 

o  MiniMro  Cosia  e  Silva.  der  das  presaões  (CStaduaís  e  federais) 

•  "Você  conhece  o  telegrama  que  o  Pre-  que  atuem  no  caso  alagoano.  Se  a  As- 

sidente  me  passou,  quando  eu  dèixel  a  sembléla  não  homologar  a  eleição  do 

Embaixada  em  Washington?”  —  per-  Sr.  Munlz  Falcão,  ninguém  tem  dúvida 

guntou  o  Sr.  Juraci  Magalhães  a  um  de  que  èlc  ganhará  novamente,  com 

Jornalista.  "E  um  documento  que  com-  margem  ainda  maior.  Os  eleitores  do  Se- 

pensa  tòdas  as  lutas  e  sacrlficíos  da  mi-  nador  Arnon  de  Melo.  por  exemplo,  qua 

nha  vida  pública  "  Ressaltou  em  segui-  votaram,  marcadamente.  como  oposl- 

da  o  Ministro  a  grande  confiança  que  cionistas,  apoiariam  num  segundo  plei- 

nôle  deposita  o  Presidente  da  República  to  o  Sr.  Munlz  Falcão. 


O  maior  hotel  da  América  do  Sul, 
com  1  000  apartamentos,  poderá  ficar 
instalado  no  nôvo  edlfíclo-sede  da  Cai¬ 
xa  Econômica  Federal  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  na  Avenida  Rio  Branco,  progra¬ 
mado  para  estar  concluído  e  ocupado 
dentro  de  dezoito  meses.  O  assunto  se 
acha  em  estudos  pelo  Conselho  Admi¬ 
nistrativo  da  Caixa,  que  parece  ver  na 
locação  do  hotel  a  melhor  fórmula  dc 
uso  do  edifício  como  fonte  de  renda, 
O  hotel  ocuparia  20  andares  e  a  Caixa 
os  andares  restantes  A  estrutura  rio 
edificio  estará  concluída  a  31  de  de¬ 
zembro  déste  ano.  quando  termina  tam¬ 
bém  a  participação  da  Prolar  na  obra. 


mm 


BOSSA  NOVA 

Depois  de  citar  o  texto  dn  lei 
administrativa  esiítbelecendo  a 
inallennção  de  iodo  o  objeto 
tombado  o  Juiz  acrescenta  que 
"bs  cômodas  devem  ser  apre¬ 
endidas  uo  etuienlieiro  José  Ri¬ 
beiro  Filho,  que  u-s  adquiriu,  e 
restituídas  ã  Capela  de  Nossa 
Senhora  do  Rcsárío.  lendo  co¬ 
mo  depe.dtBTiu  o  Padre  Romeu 
Caninos,  que  assinará  um  iér- 
lua  dí  responsabilidade  ao  rr- 
ccbt-Sae  ".  O  Sr.  Benedito  Star- 
llng  termina  dizendo:  "data 
vénia,  eis  nl  a  resultado  da 
Epücação  da  bossa  nova  sem 


CONDENADO  A  S/IVER  SOBA  MIRA 
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Defendendo  ns  suas  cniuns. 
ponto  nevrálgico  ria  campanha 
do  escandalizado  colunista  òlln- 
dcn.se.  o  dono  do  Arrastão.  Sr. 
Jaime  Rocha,  disse  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  elas  se  desti¬ 
nam  uus  fregueses  que  podem  >  • 
sentir  mni  durante  as  reíriçúe.s 
’e  aos  senhores  de  idade  avan¬ 
çada  c  apetite  de  glutão.  Tam¬ 
bém  quem  se  exreria  na  bebi¬ 
da  pode  curar  o  ptlíqile  confor¬ 
tavelmente. 


LANCE  LIVRE 


•  Numa  das  reumóes  recentes  do  PDC  o 
Governador  Jnrbas  Passarinho  disse  que  se 
emocionou  ás  lágrimas  com  as  demonstra¬ 
ções  que  testemunhou  do  Presidente  Caste¬ 
lo  Branco  cm  favor  da  preservação  da  le¬ 
galidade  e  do  regime,  na  a.unana  aguda  da 
crise  militar. 

o  O  Jornal  II  Ore.  de  Milão,  publica  que 
o  Brasil  deve  a  firmas  italíanns  a  impor¬ 
tância  dc  1  bilhão  c  358  milhões  de  liras, 
ou  seja,  mais  de  4  bilhões  de  cruzeiros,  re¬ 
lacionando  entre  os  principais  devedores  a 
PeitrobnU,  o  Govèrno  da  Guanabara,  o  Ser¬ 
viço  de  Transportes  Coletivos  de  Santos,  a 
Fábrica  Nacional  de  Motores,  a  Comissão 
Estadual  de  Energia  Eictrlca  de  Póno  Ale¬ 
gre.  a  COSIPA  e  a  NOVACAP. 

•  M.  Helena  será  apresentada,  pelo  Clu¬ 
be  das  Decoradores  no  próximo  dia  25,  ás 
21  horas.  M.  Helena  vai  expor  aeus  últimos 
oleos  e  desenhos. 

•  Giáuber  Rocha  convidou  Sergso  Brito  e 
Luis  Linhares  paca  trabalhar  em  Terra  em 
Transe,  cu)tu  filmagens  começarão  em  no¬ 
vembro.  financiadas  por  Gus  avo  Alatnstf, 
o  produtor  dos  filmes  d-  Luís  Bunuc!.  O 
chamado  Cinema  Nóvo.  aliás,  está  em  gran¬ 
de  atividade:  Jcw!  Barcelos  filma  \  Viagem, 
rio  Fernando  Campi.-,  e  A  Grande  Cid.ule, 
de  Cailos  Dlegues.  tluao  Ca  r  va  na  a  convi- 

de  Paulo  Gii,  f A7  .Matéria  de  Memória : 
Oouvaldo  Viana  Filho  esta  filmando  Mar 
Orrrnle.  de  Luis  Pauliiio  dos  Bardos,  e  es- 
;ão  bem  adiantados  os  preparativo*  para 


a  filmagem  de  A  Crónica  da  Cana  Auastl- 
nada.  baseada  no  romance  de  Lúcio  Car¬ 
noso. 

•  O  Professor  Mário  Henrique  Stmonsen 
fará  uma  conferência  amanhã,  no  curso  dj 
Direito  Agrário  da  PUC.  sóbre  A  Reforma 
Agrária  e  os  Instrumentos  Tributários  no 
Desenvolvimento  Econômico  do  Pais. 

•  O  arquiteto  Sérgio  Bornardes  es.‘á  eu¬ 
fórico  com  a  reabertura  do  Pavilhão  São 
Cristóvão,  que  éle  projetou  e  estava  úitlnia- 
mente  eem  utilização.  í:  que  all  Tai  fun¬ 
cionar,  de  4  a  1»  dc  dezembro,  a  Feira 
Brasileira  do  Atlântico,  uma  realização  d» 
Max  Bagdóclmo. 

•  O  Deputado  Martins  Rodrigues,  lldor 
do  PSD  ‘ua.  Câmara,  acha  que  o  Brasil  *ó 
terá  sossègo  quando  terminar  o  quinquénio 
fatídico  do  Sr.  Jânio  Quadros. 

•  Ana  Maria  Martins  inaugura  sexta-fei¬ 
ra  próxima,  no  Jurujuba  Iate  Clube,  a  sua 
exposição  de  marinhas,  seguídn  de  um  jan¬ 
tar  promovido  peia  D.reiorln.  Os  sócios  ca¬ 
rioca.*  do  Jurujuba  partirão  ás  20  horas  do 
cais  de  Turismo.  Ana  Maria,  a  pintora,  è 
(ilha  do  jornalista  r  ex-Deputada  Mário 
Martins. 

•  Sai  amanhã  o  segundo  numero  da  re¬ 
vista  de  contos  Ficção,  onde  Nelson  Rodri¬ 
gues  reaparece  com  o  estilo  de  A  Vld*  co¬ 
mo  Ela  r.  no  conto  L‘m  Pouco  de  Amor  Não 
»  Amcr.  Augusto  Méier  in.cia-se  na  Lee. In 
com  Lma  ou  Duas  Cabeças  e  Sérgio  Pórto 
escreve  um  policial  -  O  Assassino 


Ladrão  rouba  Fugitivos 
médico  prendem 

ciuc  o  atende  dele  and  o 
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VOCÊ  PfSHlTIRlé  QUE 

SOPUIA  lOKM 

3  FOSSE  8ER  RASA'  C 
£ M  SUA  CASA  . 


liecite  i Sucursal)  —  Depois 
de  enfiarem  no  xadrez  o  riric- 
ii.iria  e  riem. d-  poticiiu-  d.-  Brv- 
i<>  da  Madre  d.  Deus.  «*? 

Marra-  e  Jose  da  Stlvs  Limii, 
que  t‘  .tnvam  nn  rodeia  por  tê- 
:  ai  sitio  cnndenndirs  n  20  anos 
de  pr:  .ui.  fugiram,  prometendo 
q  c  ‘  ..nu  ln/cr  o  diabo' 

Or  fugitivos  levaram  cs  re¬ 
vólveres  e  Li?;*  dn  delegacia  e 
promoveram  uma  série  dr  as¬ 
saltos  ás  c.isits  comercial*  dn 
rtdadr.  nmir.rinndo  ainda  que 
r.-t enderáo  a  sua  ação  aos  mu¬ 
nicípios  vizinhos. 


Niterói  (Sucursal i  —  Dopoh 
de  haver  atendido  a  vários  rir- 
sordeirce  feridos  em  um»  brl- 
g.i.  o  méd:co-8tendente  do 
Pronto  Socorro  do  liospit.il 
António  Pedro,  Sr.  Emílio 
nattb.  (teu  pota  faiia  rir  ..ua 
carteira. 

O  médico  deu.  imcdlalamcn- 
tr.  parle  do  roubo  uo  pokcml 
de  pinntáo.  que  revistou  ns  di  - 
sordeiros,  ?,mi  conseguir  a  car¬ 
teira.  O  médico  Emílio  Bfiuo 
íê/.  um  apéio  para  que  lhe  se¬ 
jam  devolvido*  "peio  meites  os 
aceumemos". 


CMYGRANT 
SOPHIA  LOREN 
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Heitor  fica  limitado  a  26  professores  para  reabrir  a  UNB 

Brasília  iSucuran»  —  Por  se  /te„i„  . . _  -í  ^ 


1  crao  ja 
* hesíou 


O  verão  cheaou  prnticn  me  ri¬ 
fe  Ontem  no  Rio.  dando  no  ca¬ 
rioca  um  dia.  de  forle  rnlor, 
fjue  terminou  com  uma  chuva 
ctp  surpresa  á  larrlc.  A  icmpr- 
ratura  máxima  foi  37.2",  cm 
Bangu.  c  a  mínima  21.4.".  cm 
Santa  Teresa. 

Pnra  liojc  o  Serviço  de  Mc- 
tereologia  prevè  tempo  bom 
com  nebulosidade  e  tempera¬ 
tura  em  elevação  mas  assina - 
sf  Ia  Instabilidade  para  o  flm  do 
período. 


Brinquedo  de 
guerra  vai 
para  o  fogo 

Pária  Alegre  (Sucursnll  — 
Brinquedos  de  guerra.  Inclusi¬ 
ve  nuclear  e  cientifica  —  raias 
dn  morte,  bazucas  n  tômiens. 
metralhadoras  riesjntegrndoras 


Brasília  Sucursal!  —  Por  se 
encontrarem  cm  condições  es¬ 
pecial*,  o  penas  28  dos  240  p,-o- 
fessóres  brasileiros  da  Univer¬ 
sidade  de  Brasilia,  que  se  en¬ 
contram  no  Pais.  n'.è  ngor.i 
nflo  apresentaram  o  seu  pedi¬ 
do  de  demissão  ao  Reitor  La- 
cr:e  Ramos  tíe  Carvalho.  se¬ 
gundo  us  cálculos  dos  demis¬ 
sionárias. 

O  corpo  docente  da  Univer¬ 
sidade  c  constituído  de  28,1 
profossòres,  dos  quais  13  lo- 
ram  demitidos,  109  pediram 
exoneração.  23  estão  no  exte¬ 
rior  e  20  são  estrangeiros- visl- 
tantes.  O  Reitor  passou  agora 
a  considerar  apenas  os  pedidos 
de  dcmlss'ão  Individuais. 

MOBUJZAÇAO 

Falando  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  o  Professor  Ramos 
de  Carvalho  revelou  que  n  ten¬ 
dência  e  a  de  niio  accttar  os 
pedidos  de  demissão,  mas  “se 
iór  preciso,  aceitarei  todos  e 
iniciarei  o  recrutamento  de 
proressóres  cm  todo  o  País”. 
Lxpllcou  que  o  seu  mnior  pro¬ 
blema.  agora,  é  o  nno  ictivo, 
mas  que  vai  examinar  a  pos¬ 
sibilidade  dn  sua  prorrogação 
•‘para  que  os  nlunas  não  fi¬ 
quem  prejudicadas". 

A  Reitoria  da  Universidade 
csíá  levantando  a  situação  dos 
diversos  Departamentos,  para 


n  pistolas  poderosas  —  serão  n"e  somente  sejam  reiniciadas 
queimados  amanhã  em  PÔrfo  M  atividades  dos  cursos  cuja 


Alegre,  no  programa  d:t  Cam¬ 
panha  dc  Desarmamento  in¬ 
fantil  do  Ano  da  Criança. 

As  crianças  estão  convocadas 
para  ver  a  fogueira  dos  brin¬ 
quedos  prejudiciais,  que  sá  In¬ 
cutem  idéias  brutais  e  agres¬ 
sivas.  devendo  o  aio  se  dnr  jun¬ 
to  no  Monumento  no  Expedi¬ 
cionário,  símbolo  da  face  cruel 
dn  guerra  e  vitima  dns  armas 
rio  verdade.  Osório  será  home¬ 
nageado  na  ocasláo. 

Ademar 
de  iiôvo 


volta  ao  funcionamento  não 
acarrete  prejuízo  aos  alunos, 
Com  o  reinicio  dns  atividades, 
passarão  n  ser  computadas  as 
f.titns.  pois  basto  que  um  alu¬ 
no  va  á  aula  para  que  o  curso 
seja  considerado  cm  pleno 
funcionamento. 

REUNTOES  PROIBIDAS 


O  Governador  Ademar  dc 
Barrns,  nn  desembarcar  on¬ 
tem  ã  noite  no  Aeroporto  dn 
Gnlcão,  afirmou  que  aqui  veio 
eõzlnho  para  participar  de 
uma  recepeão  e  que  "não  pre¬ 
tende  se  avistar  com  o  Gover¬ 
nador  Carlas  Lacerda,  mas  sim 


Foram  proibidas  pela  Rclto-  Brarilia.  proie-.il 
ria  as  assembleias  de  proíessô-  alo  dc  violência 
res  e  alunos,  e  a  Universidade  o  resta  bcleeimçr 
se  empenha  no  momento,  cm  lidado  dn  vida  i 
proceder  à  instalação  do  Cr-  Brasil", 
gfio  calcgiado.  "que  nunca  foi 
instalada  antes  c  que  è  uma  LEVI  DEFENDE 
velha  aspiração  dos  professõ- 

r™";.  criaçíif  —  lní01'-  P"ra  o  Deputado  Herberi  Le- 

mn  o  Reitor  -  criará  os  ca-  vi.  ••vordndeirnmente  espante?:. 

vinrii  ,I''PC‘Ci"  M  pnía  as  xci-  for,nn  qual  a  verdade 

yindioaçôse  dos  corpos  doecn-  está  sendo  subvertida  num  oro- 

._e_  í'  discente.  ficando  plena-  cesso  rie  calúnias,  dc  difnma- 


derin  contribuir  pnra  serenar 
«  crise.  uns.  no  contrário,  a 
agravaria  fainimente.  tal  co¬ 
mo  estaria  agora  ocorrendo 
—  “Espirito  do  compreensão. 
•c«n  quebra,  da  disciplina”  — 
esta  n  receita  dada  pelo  Sr. 
Josufã  Marinho  para  o  Rei¬ 
tor  solucionar  u  cri.se.  enqUau- 
lo  o  Sr.  Cateíe  Pinheiro,  ne¬ 
gando-se  a  entrar  no  meríto 
da  questão,  afirmou  condenar 
o  fechamento  da  Universida¬ 
de.  o  que  causará  sírios  pre¬ 
juízos  aos  estudantes, 

C  AM  ARA 

Na  Câmara  Federal,  enquan¬ 
to  o  Domado  Pnub  Ma- 
carinl  (PTB-SCt  responsabili¬ 
zava  o  Gcvémo  "pelo  fecha¬ 
mento  dn  üulverfidade  do 
Brasília"  e  o  Sr.  Mateus  Schl- 
midl  ,  PTB-RS1  lia  telegramas 
do  protcsln  --contra  as  ntos  de 
violência  a  II  ocorridos  o  <me 
chegaram  nfé  ao  conhecimen¬ 
to  rio  cientlsíns  e  profe.-sirrs 
dos  Estados  Uuldo.s  o  de  ou- 
Iros  pnis.es”.  o  udíuista  Hr-r- 
berl  LevI.  d-  São  Paulo,  de¬ 
fendia  o  Roíior  Liièrte  Ramos 
de  Carvalho,  qualificando  de 
"espantoso  o  processo  peio 
qunl  a  verdade  eslá  sondo  sub¬ 
vertida". 

O  Sr.  Mateus  Schimldl  nfir- 
mmi  mi  »  "o  mut-.do  assiste  es¬ 
tarrecido  a  essas  mostruosi- 
d.ides  que  ocorrem  na  Univer¬ 
sidade”  r  leu  uma  mensagem, 
procedente  dos  Eslados  Uni¬ 
dos.  na  qual  os  membros  da 
Univrrsily  Commlltfc  ln  Ln- 
tln  American  Poliey  dizem  o 
seguinte:  "Ciem Mas  e  nrof»  - 
oóroí.  abnixo-asslnndOs.  identi- 
f:r:r.ios  oor  suas  nftlíacúrs  Instl- 
tueionnis.  surpreendidos  com  a 
notícia  íôbre  a  prisão  de  pro¬ 
fessores  c  alunos  e  o  fecha¬ 
mento  da  Universidade  rie 
Brarilia.  protestam  contra  êsse 
ato  de  violência  e  apelam  para 
o  restabelecimento  da  norma¬ 
lidade  da  vida  universitária  dn 
Brasil". 


sônmfs,  ^«"eceaiárlníi  n s  as-  iões.  q»?  pretendem  ntlngir  n 
sembléla*  de  professores  o  alu-  personalidade  do  „m  educador. 


O  Relior  Ramos  de  Cnrva- 


«  orno  e  o  Roilnr  Lnerte  Remos 
tie  Çnmilho.  cujo  ciirriruhitn 


Um  dls.se  ainda  que  os  seto-  ,lr',‘  '"rivrer  o  respeito 


res  tiiats  difíceis  de  recompor 
—  caso  se  efetivem  as  demix- 
sões  solicitadas  —  serão  o  de 


com  as  Governadores  eleitos  Jornalismo  o  de  Ciência*  H-i- 
pclo  PSD  no»  diversos  Esta-  manas.  "Para  o  primeiro  caso" 
rios.  nas  úllimas  eleições".  revelou,  “recon-evei 


rios.  nas  úllimas  eleições". 

O  Governudor  viajou  de  São 
f.uilo  para  o  Rio  de  Janetro 
no  Avro  2-505,  da  FAB,  aqui 
chega  mio  ás  22iU2m. 


Opinião 
recorre  a 


de  quantos  s-  lntcr  »snui  pela 
problema  dc  educa  cá  o  p  pelo 
problema  até  de  moral  neste 
País". 

Esclareceu  que  agitação 
nn  Universidade  foi  deterniinn- 


revelou.  “recorrerei  nos  pro-  í"  u,->vérs;diide  ioi  deterniina- 
fissionnls  rie  Brasília,  e  para  ,  peln  revta#*  doK  ctirriculos 
o  segundo  encontrarei  uma  •  -  professôi-os  com rn lados,  rr- 
íoluçno  em  outros  ceniro-."  v'wo  que  era  obrigarorin.".  Dis- 

>e  que  o  Professor  Roljerio  Lai 
SfNDICANCTA  Casas,  "itivut  cie  todo  o  movi¬ 

mento",  bnciinrriou-sa  cm  dr- 
A  Comissão  de  Sindlcüncha  dc  1001  "e  1,1,0  ,fflM 

designada  pelo  Conselho  Fe-  c'Mfi0  ,K'daRÒh‘ro  rie  li- 

rieral  de  Educação  e  ccmM-  «nci«mento  que  lhe  pmnllp 
linda  dos  ProfMsõre*  Biolossor  num  colégio  ou 

mo  de  Almeida  Jlnnor  e  Vau-  Ruo  dirá 

riicH  Londres  da  NóhrJ,  ..."  numn  Universidade". 


RESPOSTA 

—  "Posso  assegurar  n  Vossas 


I  VL  VI  I  r  ti  mo  de  Almeida  Júnior  e  Vau-  „  7,  .  ,0,nr,n]'  dUo  díId 

.  .  rticlc  Londres  da  Nõbrogn.  iil  "unln  Universidade”. 

’  B  liu!  taia-se  hoje  no  prédio  dn  Rei-  RESPOSTA 

,jí  li  ífJUf  tona.  não  tendo  sido.  ate  ago¬ 

ra.  marcada  a  horu  do  de-  „  ~  "Posso  assegurar  a  Vossas 
O  Grupo  Opinião  encaminha-  Po;mcnto  do  Reitor  Laerte  de  Excelências  que  a.  cultura  na- 

rá  ltojc  ã  Justiça  um  mandado  Carvalho,  o  primeiro  a  ser  ou-  r  1011:1  uno  se  acha  ameaçada,  c 

de  segurança  contra  a  censu-  vicl0-  aproveito  a  oportunidade  para 

ra  carioca,  quo  velou  o  sliotr  Datada  de  anteontem  n  Pedlr  nos  Ilustres  vereadores  os 

Brasil  Pede  Passagem,  que  de-  Deputado  e  Professor  Afoíiso  aBcfírioí<>s  para  que  se- 

vcrla  ser  lançado  na  próxima  Arinas  Filiio  enviou  unin  enr-  ,,'l'n  es^olarl^átl*'1s  tódns  ns  cn- 

semanu,  ao  mesmo  tempo  em  ta  de  demissão  ao  Reitor  La-  ^  dcssa  grande  cidade"  - 

que  n  classe  lealrnl  do  São  erte  Ramos  de  Carvalho  m  i°,Ln  ,1”pa;tnjdo  Ministro  Su- 

Pnnio  rcfiolveu  enviar  um  me-  qual  diz  "não  haver  luitar’  tm"-  <le  Lncerdti,  em  telegrama, 

nmnal  ao  Presidente  Castelo  ra  mim  numa  Universidade  0  »  mensagem  que  lhe 

Branco,  a  flm  rie  moslrar  a  si-  onde  impere  o  macarlhísmo  cn-  (‘1.uulla,T1  alguns  vereadores  de 

tunçeo  geral  rios  recentes  es-  mo  medida  de  avaliação  ímc  Sno-  PnuJ0,  mm>Ucsiando  !tprr. 

peiticulo.s  censurados.  lernml  <•  ru-i.víi  „  * "5  l'nsl10  Prl«  crise  na  Univcrslda- 


Em  duns  semanas,  no  Rin, 


lectnal  e  cultural,  e  o  eonlõr- 
mi.-mo  ao  poder  politico  rio- 


Sáo  Paulo,  manifestando  apre¬ 
ensão  pela  crise  na  Universida¬ 
de  de  Bnisilín  e  pedindo  umn 
solução  "favorável  á  cultura 


SENADO 

O.t  Senadores  Ca  te  te  Pi- 


riois  slmwK  foram  vci tidos  pela  ’n;llnnte  m»  ocasião  seja  o  ti-  uacltm..]"  “  a  cu‘”,r* 

JKrnsttftWK 
2T5  -*»  SBK?  ::,“S 

'>5wiaHu„í  mn  .rra-M.  ,  M  •wS',"C*Kb,' 

semana,  para  a  apreciação  do  Marinho  .PSD-BAi  condena-  rla  B  liu 

memorial  dn  classe  dc  São  Pau-  ««  ontem  no  Senado  a  de-  dn  ReilSr Laerte Ranio/Jir^ 

ln.  que  deverá  ser  entregue  ao  de  14  proferires  da  “  ho  llemando  nmda'  „  L* 

BtfiKiraffí!  rHF?» 


>•  a  classe  teatral,  ainda  esta  nhelro  (PTN-PAl  e  Josafá 
scimiun,  para  a  apreciação  do  Marinho  iPSD-BA'  condcna- 


mcmoi  ial  dn  cln.ssc  de  São  Pau¬ 
lo.  que  deverá  sor  entregue  nn 


PREJUÍZO 


ram  ontem  no  Senado  a  de¬ 
missão  de  14  proíftssóre*  dn 


Presidente  eleito  da  Associação 
Brasileira  dc  Anlropologia,  Dr. 
Eduardo  Galváo. 


Estando  o  Teatro  de  Arena  » 
som  espetáculo,  o  Grupo  Odí-  |\  rv  ..n  -..^1 

tiiár item  um  prejuízo  mensal  Vdl  COUVCrSÍH* 

de  CrS  3  milhões,  mas.  agora  4  't/J  II 

com  o  pagamento  de  equipes  ,  ,  *  ,  ,  I  *  • 

ÜffS  I  ^uulicais  cnqiiaulo 

tíns;  5o  PftWo.  ulrwor1  d.  CSt  I' II 1 II  l'íl  (>  Set- l'C Í c!  KM  | O 

m?CÍ'.  Os  Inimigos,  de  Máximo 

Gorki  vetada  pela  censura  O  Sr.  Negrão  de  Lima  —  mie  serimrln  n«  tn,ic 

paulista,  comuuicou-sc  com  co-  sessúres  "iri  tom  m  ■  1 '  Bd°  os  seus  as- 

Icgi.s  cnrlocii.,,  afirmando 'que  rindo"  vni  i  ,  ,  Ç  08  non,es  Para  °  Sccretn- 

os  atores  e  diretores  de  la  1  ü 0  ~~  vai  encontrar-se.  em  data  ainda  não  fixa- 

? ~  . . . ,.,lt 

nr5l.  A  ncln  ontem,  o  Governador  eleito  avisiou-se  com 

AO  mesmo  lempo  Hn  nUr  ,°'s  Cül:,tioradores  tio  seu  proRrnmn  cie  Governo  e  con- 

Brari!  Pede  Pas.s,ge,,l  )fl,  v„.  ' de  iur,ials  W?  apoiaram  a  Mia 


tao  dispo, tos  a  suspender  os 
espetáculos  [iór  nn;.  dm.  n 
p.n.i  u  um.  n  tini  de  pnrii- 
( iparém  rin  entrega  do  memo¬ 
rial. 


Ao  mesmo  lempo  ent  que  . 

Brasil  Pede  "Passagem  foi  ve-  'ersOU  C 
lado  a  censura  lambem  con-  Bandidftl 
rieiiou  o  disco  Lilicril.itlr.  Litier-  Cit)  rie  C 
dade  do  mesmo  grupa,  o,  eomparpl 

1  *w  1  ^‘Híg-1  cio  %lum  nui»  piHen-  c.  ■ 
cinn  :>nr  que  o  mcsmn  foj  tín-  »*•  101*1  ao 
Mínulo.  jtt  que  tentaram  colo-  cm  d-vrin 
c;ij*  tor:to*i  qui*  «io  do  conhecí- 
mento  cio  público,  através  de 
í Umes,  disco*,  radio  o  televisão.  çòks^  s* 
o  Shrnv  começa  com  umn  mu-  õretniris 


DOCUMENTOS 
DÁ  C.  R  I  S  E 

Nofa  da  Reitoria  _  | 

A  Reitoria  da  Universidade  distribuiu  ontem  nelo 
manhã  e  n  tarde,  as  ,«cguhUe.i  notas  óficlrtlv 

A  Reitoria  ua  Universidade  de  ButsÜin  nm  n 
pi.s.la  de  tranquilizar  a-  estudantes  desta  Universidade 
c^obretudo.  preservar  seus  ImerSe-s.  comunlra  f «! 

1.  —  O  pedido  de  dispensa  de  profeísdres  clesin  tim 
verridade.  anunciado  como  coletivo.  „áo  tem.  nil  rrahl 
cnirtrer.  porquanto  mais  de  ion  dos  inte-ran- 
le.>  do  corpo  aoccnte  desta  Unlvcnldnric  atualmeme 
constituído  por  283  professôre.ç,  deixaram  de  subscrevl-lo 

que  "forem  de 

B  .-«g-rjsr  i£ 

desta  Uuiici Udade  e  o  término,  em  Condições  nnrnmi- 
do  atual  semestre  letivo."  «naiçoe*  nonnnls, 

Nofa  da  Reitoria  —  || 

'  A  Reitoria  da  Unlveraídnde  de  Brasília,  nreocunarfn 
em  avaliar,  quanto  antes,  as  necessidade*  atinentes  á 
recamposiçao  do  corpo  docente  desta  Universidade  in¬ 
dispensável  ao  prosseguimento  da*  atividades  do  imni 
semestre  letivo,  at.-avés  do  recrutamento  dc  novos  Ò  Ô- 
íe-Xsoie.,  de  alta  qualificação  em  todo  o  Pais,  comunica 
Jí  Imrra  protessòres  que  tenham  subscrito  pedidos 
coletivos  dc  dispensa  dc  suas  funções,  o  seguinte P 
J.  E*t.i  Reitoria  ujmardnrã.  durnnie  ‘*4  hom<  « 
nianifestaçao  lmilvtdu.il  dos  prafessõrcs  que  tenham  p.ir- 
.. ripado  daquela  iniciativa  sribre  as  seus  propósitos  dèíí- 

sr^rs.1./"  — ~ 

...  i.r.iS;; ^  ^‘SSS&SST. 

loiisolidaçao  desta  Universidade,  se  verá  un  eontineéncia 
siibrisMrein™1,  f°m°  l'°Ul5rr-  °*  Ppd,dc,  dl>  d««pensn  que 

3  —  Mesmo  cm  relação  a  professores  que  nno  mani¬ 
festam  expressa  mente  n  desejo  rie  permanecer  no  oiiadro 
íl0C.  m:fi  da u  Vniecrsmae,  a  Reitoria  se  r^cTva  a 
tacutdade  dc  convíriã-los  para  retornarem  ás  suas  fun- 
ç°u.  porquanto  está  convicta  dc  que,  em  muitos  casos 

tartTinfmínn?  difpo!?'R  50lct|va  roram  subscritos  sob 
foric  influencia  emocional  causada  pelas  últimos  neon 

Imn^taí''  CUÍa  eCl°Sât>  E  consedUan^a  i  *  primeira  a 

Dos  estudantes 

.  ?*  «Jutlantcs  da  Universidade  de  Brasília,  também 

iia  L„ínin  buram  du,L<'  nolníi  á  Imprensa,  vasadas 
nas  seguintes  termos: 

"Nós.  os  estudantes  da  Universidade  rie  Brn.sihn  vi¬ 
mas  denunciar  ao  povo  brasileiro  t*  nos  pavos  de  todo 
«  mundo  o  flm  de  nossa  Universidade,  a  única  _ 


Apesar  dc  algumas  sohcll.i- 
Crie*.  o  Sr.  Negrão  de  Lima 
preunde  nbster-se.  por  eu- 


contrilmlr  —  na  opinião  do 
Sr-  Negrão  de  Lima.  reveb- 
dl'  •''»  conversa»  com  alguns 
simgcis  [)ain  comornnr  n 
atual  crise  politteo-mJlltnr. 


mento  político,  Os  cicmcntai 
«ia  sua  j  cf  orla  negum-se  a 


redas  da  Salvação  noes  as  de  ,  ,iu'r  -•  o-o:  U.  negum-se  a  nr, ccr  procura 
Manuel  Bandeira  FeiTolin'  r.ii  dar  l!vr°rmaí‘»«  a  respeito  de,  • r  mformndo. 
lar,  Mário  dc  Andrade  textm  ,fm  feito,  como  ""  Hcadiis  ac 

.t„  ICaLOS  nnnritnrMi  nn  .... _  rfwitrrt 


Enquanto  isso.  n  escritório  AM\i\||  \  V  PFITt  A 

le  funciona  no  7."  andar  rin  ....  '*  '  1 

.  .  1  L*.  — _ t  III.  ■  I  /  4  V  ’  ■  1  < 


no  da  nassu,  uni  trrclio  íIf  Vc  IJlt?cto  político,  o.s  elcmontor  N.°  monwnit».  n  íuuivo  Govei- 
retias  da  Salvação  poesias  dê  í!”  :ot  .orUl  BíBum-sc  a  nara  r  prccura  apenas  mnntcr- 

Manuel  Bandeira  Ferreira  Gn-  dar  l:,rorn'aÇ°w  a  respeito  do-  • p  mfcrmndo,  através  de  seto-  ■ 

lar,  Mário  dc  Andrade  texto?  conta  to,  qne  tem  feito,  romti  11  hçados  ao  PSD.  E-pera. 1 

dc  Vinícius  de  Morais  Vil  ,-  aconteceu  na  tarde  de  ontem.  contudo,  retornar  ás  articula-  — 

Lóbos.  Dortvnl  Cuimi  Carlos"  d’,e  Miêve  fora  de  çe-.-i  coes.  vLsnndo  a  constituir  oi 

Drummond  de  Andrade  João  •  •  18  horas-  «cm  qur  fiunclros  da  sun  lulminlstraçíío.  ' 

Cabral  de  Melo  Neto,  Ettciides  nlpRUom  revelasse  o  seu  ro-  ‘  j 

da  Cunha  Jorge  de  Andrade.  te  T0-  - - 

t,».»i*r  Bef.hn  c  Põem.'',  dc  Enquanto  i-so.  n  escritório  VATWIIÃ  l  mm 
Laniplao.  coligidos  por  Nertan  que  funciona  no  7"  andar  tio  '  ‘  *  '  '  *  ElKA 

Macedo,  alem  «te  Séraio  Pori o  Hotel  Serrador  e  que  hote  l)K  UOUf DACÂO  ! 

f-ra  fecliodo.  tendo  em  v.  u  , .  . 

Indepeiiricute  da  reunião  com  'L  .  moço  1,n  c:l'a  dí>  Depiitruo  1 '  »  *1.11  l.A 

f  representantes  qn  r]»,,,.  Sa.om.io  Filho  —  continua  n  , 

tnl  u  tull'  i  *"r  f^ririéniadO  por  cmil-.air-  .  Ui.nivnra-.-,  i.mrtnhá.  â?  IX 

p.iuii  .,.1.  intelectual*  «  g  ó-  de  estudante \  motort.-tas.  por-  »«*  Rtw  Conde  de  Boi«-  , 

ic.-..  atrítores  e  tcntiótogo*  do  tuãrin»  r  «lirlgeiitc*  clãs;. -ta?.  Um.  214  «Ctnp  Rriml-TIjuca. 

Rio  se  reunirão  em  n.ss"mbléia-  a  Uni  de  levarem  rcivnidti  n-  1111  ^°*eria  Caru^o,.  u  Foiru  dc 

Kcrot  pnra  apreciar  o  |evt0  do  ^  Liqulth.cán  da  Tijucn.  sob  „  j 

>1.0» .  vctfldo  pelo  Artigo  41.  A  mação  «to  Sr.  Jurar.  M.-,-  gi«a,'[  V I 

no?  itens  D  c  o  rin  Lct  d.,  Ctp-  onltr  U  •**  novembro,  fbnrió-  ' 

«ra .  mentos  e  a  sua  Investidura  no  t.amlo  dian.imm  I  rt  *  Y  ±  4*  **« 


Icmentf,  no^o  desenvolvimento  téenlco, 

N'c-’e  Pat.<  em  que  tiâo  hà  têcniCM,  ,nem  me'o.i 

hüm,i0!n«ar  ??*''  *“**”»■  »»«f  Pais  onde  a  impossi¬ 
bilidade  de  «Ungir  um  grau  elevado  de  desenvolvimento 
'■  patenlp.  de  vez  que  nossa  economia  ainda  ee  npó  .v 
cm  grande  parte,  na  agricultura,  neste  Pais  em  que  sr 
orna  nece.varto  desenvolver  e  disseminar  »,  potten-s  r 
frágeli  IndiLstrias  existem  e.s.  para  com  Isto  combater  a 
fome.  a  doença  «  miséria  do  povo.  neste  P.iIh  onde  » 
eullur.t  prende-se  firmemente  à  ütisno  do  bnchnrtiismo 
c  n.  condição  dr  elite,  ne>ie  Pais.  Justnmente  nests  Pais 
íccha-se  uma  Uníverstdatlo. 

Não  uma  Universidade  fundada  por  Imperadores 
Nao  uma  Universidade  em  que  a  Beca  e  a.  Cátedra 
tenham  peviçúo  de  mando.  Mas  umn  Universidade  que 
aer.tle  sua  fundação  trabalhou  —  multas  vízex  sob  pres¬ 
sões  que  tentavam  destrut-la  —  para  que  és  te  Pais  se 
tornasse  grande. 

tão  reabrir  e.-.ta  Universidade.  Ela  pasnará  a  ser, 
então,  mata  uma  dentro  do  velho  esquema  dc  ensino 
superior  no  Brastl.  Mais  tuna  integrando  nqueü?'  trás 
dezenas  de  Escolas  Superiores,  que  tino  ccntnm  com  um 
mínimo  dc  equipamento  didático  e  que.  por  isso.  não 
srd  suficiente*  para  formar  as  nlto.s  escalões  profis¬ 
sionais,  técnicos,  ctenrifícos  e  humznístico?.  que  o  de¬ 
senvolvimento  nacional  requer. 

Consumado  teto  crime  à  cultura,  desvirtuados  os 
fms  e  esmagada  a  verdadeira  razão  de  ser  de  nassa.  Uni¬ 
versidade,  lançamos  um  apelo,  em  nome  da  Cultura 
Universal,  para  que  se  nas  nbrnm  as  portas  dos  cen¬ 
tros  dc  estudos  superiores  de  tòtlas  as  nações  do  mundo. 

Nno.  estamos  fugindo.  Apenas  vamos  em  busca  de 
uma  cuilura  livre  para  trazê-la  de  volta  ao  Brasil." 

AO  POVO  E  AS  AUTORIDADES 

O  estudantes  án  Universidade  de  Brasília,  atrave» 
de  seu  órgão  representativo  —  FEUB  -  e  dinnre  da* 
ciprlmucurs  cio  Sr.  Rpitor,  buscando  atirar  ac*  ombras 
rin;  najas  protesfôrês  a  responsabilidade  pelo  fecha¬ 
mento  «tu  Universidade,  sentem-se  na  obrigação  <le  dar 
nas  lata?  uma  versão  vrrdadeira : 

Quem  fechou  n  Universidade  cie  Brasília? 

Não  foram  os  coordenadores.  Nâa  foram  os  profes¬ 
sores  e  instrutores  Nao  fomos  nós,  os  estudantes  Quem 
recliou  n  Universidade  foi  o  Sr.  Reitor  que  não  soube 
nu  .sao  quis  dizer  um  nfio  às  forças  externas  que  cons¬ 
piravam  conh-a  ela.  O  Sr.  Reitor  preferiu  render-se  a 
essa»  pressões  a  ouvtr  ns  ponderações  dos  nossos  mestres 
que  se  comportaram  com  dignidade  e1  grandeza  de  es- 
pinto. 

O.s  nossos  professores  nunca  deixaram  de  pensar  em 
setts  alunos,  como  insinuou  o  Sr.  Reitor.  Muito  ao  con- 
trurio.  cies  estavam  mais  integrados  na  vida  universitá¬ 
ria  dc  Biasíha  do  que  o  Sr.  Reitor  que  para  aqui  checou 
ha  apenas  um  mês.  com  h  uefanda  missão  de  fechar 
a  Unlvorildadc. 

Todos  nós  estudantes  reconlivcemos.  como  tenta? 

.  reconhecida,  em  nossos^  prcfe-sõre*.  capacidade,  dedien- 
tao,  lealdade  a  profissão,  altivez  rie  caráter  c  espirito 
;nn'lf:cl0'.  P?:s  to:'»,u  «<».  os  que  hoje  sno  banidas 
ou  forçadas  n  demri.-no.  àqueles  que  Idealizaram  e  sou¬ 
beram  rearizar.  ápesar  tíe  lòdas  ns  diíjcu!da_dfií— uma - 

experiencla  nova  na  eiishuiMattiverari.trTtwtn'  Bra.sll. 

- 7^-— 7\^^’^íVC,n‘vc'r'lt!''u'ii'  porque  viram  a  Jmna?- 

simltdnde  de  manie-la  como  foi  Idealizada.  E  nós',  os 

rcíêu- nleí'  ,crn"’01'd;l!1'11'  c,,m  eles  e  as  apoiamos,  pois 
,nmocm  achamos  preferível  "fechar  umn  Universidade 
abei, a  a  manter  aberta  uma  Universidade  fechada". 

Y  E  NDE  M  -  S  E 
Jitiiíos  ou  separados 

2  óuíImis  l-OKD.  2  raminliõos  F-600.  1 
pick-up  I-IOO  —  Iodos  cm  cxcclcnlc  csla- 
•lo  dc  conservação 

^  <“»•  <’  I ralar  na  l  aJirica  l’i\EUS  (ÍEiNE- 
RAI.  -  Rodovia  Rrcsidcnic  Dnlra  —  Km  27 
—  Nova  Ifíuacu  .  ( i> 


Josc  Sarnei  assegura  que 
Maranhão  terá  Governo  justo 
c  de  combate  à  corrupção 

.*10  Luís  (Do  Correspondente i  _  o  Deputado  José  Sar- 
noi  em  seu  primeiro  pronunciamento  como  Governador 
eleito  do  Maranhão,  assegurou  que  o  seu  Governo  será  aus- 
teio,  progressista  e  justo  e  tora  o  espirito  de  oposição  ao 
crime,  ao  analfabetismo,  à  corrupção  e  à  injustiça. 

Encerrada  a  apuração  do  pleito  de  3  de  outubro,  a 
Justiça  Eleitoral  anunciou  a  vitória  do  Deputado  José  Sar¬ 
nei.  que  obteve  120  811  votos,  contra  68  387  dados  ao  Sr. 
Costa  Rodrigues  e  35  424  ao  Sr.  Renato  Archer.  O  nóvo 
Governador  chegou  ontem  a  Brasília. 

ELOGIO  A  MILLET  ,  . . . „  „  ..... 


a  qual  fubmetiames  cs  objetivos 
de  superação  dr  úsn  estágio  de 
miséria,  estava  n  exigir  firme 

fiéFlJn  /!..  r>»  ...  _ _  . 


H.r*el  Srrrndor  t*  que  hoje  »)r. 

«-Ni  fechado,  tendo  cm  vt.-ra 
b  almoço  nn  ca-a  do  Dcput.-t:,i 
Salomão  Filliu  _  continua  n  , 

*‘T  frequentado  pnr  cmu-.aii'-  ,IW 

dr a estudante;,  motori-tas.  por-  **,M i,;' 

tuãrin»  r  dirisenlcs  cla-r.  tas.  ,m' 

a  ítnt  tl»  levarem  rotvtndt,  n-  I111  C,: 

çór.s .  Llquk 

.  .  ntispu 

A  atuaçao  un  «r.  Juraci  Mn-  giom,l 

ci.liãc.i  nos  ultimas  ncnnlccl-  mcaur 

mentiu  e  a  sua  Investidura  nn  nandn 

.Ministério  da  Justiça  poderão  horas, 


Ufíl  IDACÂO  I 

ri.ircA 

lii.iiiviu, nriutnhà.  è?  IX 

. . ■  na  Rua  Conde  rie  Bou-  , 

l,m.  214  «Ctnp  Rrunl-Tliucn. 
nu  Galena  C.iru-o*.  n  Feir»  Uc 
Liquidação  da  Ttjncn.  >ob'  „  j 
auspícios  da  Administração  R  - 
Ptouai  da  Tijuca.  Ficará  até 
unv.rio';  de  novembro,  fúncío- 
toindo  diãrlameme  dc  14  á*  2? 


com  b.i  a  landi. 


BANCO  BOAVISTA  S.A. 

Uma  completa  organização  bancária 

OPERfl  TAMBÉM  NA  COMPRA  E  VENDA 
DE  MOEDAS  ESTRANGEIRAS 

Na  Matriz  e  Agências  -  Consultem  us  nossos  loxos 

EflNCO  BOAVISTA  S.  A. 

O  pioneiro  dai  ogéncioi  melropoMono» 
Correspondí- 1, te  rin  São  Paulo: 

BANCO  BOAVISTA  DC  SÃ  O  l’ALT.0  S.A. 

,,ua  15  *lr  Novembro,  331  —  1'nnr;  3321  ui 


O  Br.  Jc.çc  Sarnei.  depoi.i  d»  miséria  evav,  a  èxioi 

PTB  PR  °  UDN-  d0  ^oúe  nn«a  pi,«c 

PTB.  PR  r  do  PSP,  rezíaltou  ~  H 

em  .-eu  pranunciiunemo  0  tm-  U  5r*  Hcn»'o  Archer  eu- 
balho  do  Deputado  ciodnmir  e.í!rra  se"  pronunciameniü. 
MlUet  em  fava  dn  morahzn-  ll"nmV,'dn  <",e 
Ção  do  voto.  "acabando  corn  os  í!"  “?s"inü  do  MàrímhAo,  "aço- 
miliinrea  de  elehor«-fau,a*ma“  de  prlscguí  ‘.T™ 
que.  dujamr  20  nno*  lenram  R  ir  "  í1  R1 

»  «•  ...“ST.  K"™ 

sufrágios  neceísarios” .  MILLET  DESMENTE 

Afirmou,  em  seguida,  que  “a 

vida  pública  no  Maranhão  lerá  O  Deputado  Olodomli 
sentido  a  partir  de  agora,  dei-  ,,der  estadual  do  PS 
.xaiido  de  ser  cariTlrizmo  potiri-  mentiu  qualquer  incldei 
co  de  biieatelros",  acreseentaii-  n  TIDJf  e.  prlncipalmen 
do  que  se  esforçará  para  reali-  °  Governador  eleito,  r 
zar  um  Gcivéino  eoníUtuetunal,  õue  esteja  rrivlndlcanc 
"cm  plena  harmonia  e  índepen-  t°s'  embora  tenha  sido 
dcnciu  cc«n  os  três  Podérrs".  principais  responsa veb 

A  respeito  {|o  funcionalismo  '‘'"/'ê  ,  d°  S!'  d°SÍ 
publico,  disse  o  Sr.  jc=é  Sar-  P  !  0  Rl'  or  rio  pct 

nei  que  pretende  trabalhar  na  ffrisSo  do  eleitorado 

sentido  de  modernizar  a  ma-  dunl. 

quina  adminhtratlva  do  Esíado,  —  O  nóvo  Govémo  s 

*  3  P OI «  , n n  n  *.  m  .1.  m 


Castelo  viu 
casa  mento 
do  sobrinho 

Sun  Pnilu  tSueursal,  — 'O 
Presidente  Custeio  Branco  as¬ 
sisti, i  do  primeiro  banco  A  es¬ 
querda.  ao  lado  de  um  ramo 
tíe  orquídeas,  numa  igreja  *em 
ahar  e  com  imagens  pintadas, 
que  nno  parava,  dc  olhar,  ao 
casamento  do  «ou  sobrinho 
Joao  Artur  Viana,  de  quem  foi 
padrinho  dc  batismo. 

O  Marechal  ficou  qualro 
horas  em  São  Paulo  e  só  falou 
com  o  Governador 
AtPnitir  <ie  Sarros,  o  General 
Amauri  Kruel  e  o  Marechal 
tmua  com  quem  se  encontrou 
no  apartamento  703  do  Hos- 
■pif nl  do  Câncer,  onde  está  ln- 
loniado  o  General  Ulhóa 
Cintra. 

SIGILO 

o  tema  das  conversa*  foi 


rn  com  mais  responsamlldade  discutido  em  sigilo  e  ninguém, 
de  proFsepuir  no  mrsmti  luta  llem  0  General  Nelson  de  Melo, 
e  na  mesma  pregação,  certo  de  aem  0  Governadoi'  Ademar  de 
que  és  se  é  o  meu  dever  com  o  Banas,  os  únicos  alcançados 
povo  maranhense".  pelos  Jornalistas.  Informaram 


povo  maranhense".  pelos  Jornalistas.  Informaram 

algo.  Na  hora  dn  partida,  o 
MTL.LET  DESMENTE  Presidente  chegou  ao  aeropor¬ 

to  antes  do  Governador,  por 
O  Deputada  Clodomlr  MlUet,  í*llei11  esperou  cinco  minutas  • 

líder  esindiinl  do  PSP,  des-  conversaram  alguns  momentos, 

mentiu  qualquer  inrldenle  com  Um  jornalista  ouviu  o  Maxe- 

a  UDN  e.  prlncipnlmente.  com  clval  Castelo  Branco  dizer  ao 

o  Governador  eleito,  negando  Sr  Ademar  dc  Barras  o  se¬ 


que  esteja  reivindicando  car¬ 
gos.  embora  lenha  sido  um  dos 


gnmte: 

—  Se  prechar  de  qualquer 


principais  responsáveis  peia  coisa  cu  chamo, 
virória  do  Sr.  José  Sarnei,  O  Presidente  chegou  10  ml- 
pois  foi  o  autor  do  pedido  de  «ntes  da  hora  marcada, 

revisão  do  eleitorado  esta-  í5  18,1  05,n'  e  50  20  «oldados 
dual.  AeronduUca.  o  General 

n  .  .  .  AniRiiri  Kruel,  o  Brigadeiro 

—  o  novo  Governo  será  de  Carlos  Huci  de  Oliveira  Sam- 


"a  começar  pelo  ofereeimrnl,  ,  .  oe  wuveira,  Sam- 

de  condições  aos  servidores  òà  lloncrtidadr.  em  que  o  povo  Pn'°-  um  representante  do  Go¬ 

ra  que  possam  desíncumbir-s,.  tcrá  «POrttmWadv  rie  sentir  o  'fn\«àor.  dois  do  Prefeito  Fa¬ 


ia  que  possam  desíncumbir-se  u  oportuntíiadí'  d«  sentir  o 
dlgmvmente  de  suas  funções".  progresso  do  Maranllfto.  Por 
E  concluindo:  ls?o,  seremos  por  multo  tempo 

O  Governo  que  pretendo  Govémo.  elegendo  homens  ho- 
náo  é  um  Governo  dc  promes-  «estos  e  conhecedores  do  pro¬ 
sas.  mas  de  trabalho.  blema  do  Estadó.  Nossos  nri- 


A  POSIÇÃO  DE  ARCHER 

O  Deputado  Renato  Archer 
dlgnlROU  manifesto  *0  povo 
mararhensp,  revelando  cs  moti¬ 
vos  que  o  levaram  a  disputar  a 
sucessão  estadual. 

Sempre  afirmamos  —  es¬ 
clareceu  o  candidato  do  PSD _ 

que  não  tínhamos  a  nessa  can¬ 
didatura  condicionada  a  um 
simples  desejo  da  ser  Governa¬ 
dor  n  qualquer  preço.  Entende¬ 
mos  qtio  es  problemas  que  de¬ 
safiavam  a  nossa  evolução  nes 
Impunham  aceitar  responsabi¬ 
lidades.  e  qua  nos  achávamos 
aptos  e  conscientes  das  soluções 
«  serem  dadas.  Sabíamos,  tam¬ 
bém,  que  a  causa  democrtuíca. 


progresso  do  Maranllfto.  Por  e  “n,a  menina  loira. 

Isso;  seremos  por  nu.lto  (empo  0  ComaiXme  ^“n  &tecfS! 
Governo,  elegendo  homens  ho-  foram  recebê-lo. 
nestos  e  conhecedores  do  pro-  G  Presidente  embarcou  num 
biema  do  Estado.  Nossos  ari-  ,TKt  turismo  Intema- 

versários  ficarão  por  longa  flDnal-  c0ln  chaP«  <io  Rio.  deí- 

tempo  „a  Oposição.  S  a^^TÍV. 

PSD  REUNE-SE  d<“  Bnrros  mnndo11' 

Já  começaram  os  entendi-  / '  7  T)  • 

mentos  pnra  a  reunificação  CrUSU  (IP  !\lll 

dos  pessedistas  maranhenses, 

visando  ft  íoraiaçáo  de  um  néJíTl/KYI  HGTil 
bloco  de  oposição  ao  futuro  U 

Govérno  estadual.  A  comissão  / ,  .  , ,  ,/  “ 

incumbida  de  estruturar  o  con-  *  U 1 1  ( l  U C(í  O 
Junto  oposicionista  é  integra-  n  . 


Já  começaram  os  entendi-  / '  7  T>  • 

mentos  pnra  a  reunificação  CrUSU  (l  P  !\ll  l 
dos  pessedistas  maranhenses, 

visando  ft  íoraiaçáo  de  um  n7Jí71/KYÍ  HGTit 
bloco  de  oposição  no  futuro  ->P7  (7 

Govérno  estadual.  A  comissão  / ,  .  , ,  A  “ 
incumbida  de  estruturar  o  con-  *  U 1 1  ( l  U C(í  O 
Junto  oposicionista  6  integra- 
D.piiin.lo  N,„. 

icpiesentnndo  o  Governador  de  Lacerda,  encaminhará  ao 


Newtou  Bcl«x  Deputado  Bai- 
ma  Sena.  representando  o  Sr 
Renato  Archer,  e  elemento»  do 
PTB  e  PDC. 


Congresso  Federal  proieto 
transformando  a  Casa  de  Rui 
Barbosa  em  fundação.  Sòmcn- 
te  «orno  fundação  a  Casa  de 
Rui  Barbosa  conseguirá  recur- 


O  movimento  terá  o  apoio  30S  xullnlentes  para  continuar 


dos  Senadores  Sebastião  Ar¬ 
cher  e  Eugênio  do  Barroa. 


suas  pesquisas  e  completar  a 
publicação  das  obrns  de  Rui 
Barbosa. 


0  GRUPO  WESTERN  ENTRA  NO 
CAMPO  DAS  TELECOMUNICAÇÕES 
VIA  SATÉLITE 


Londres,  13  —  As  Uh30m  GMT  de  hoje. 
Sir  John  MatPherson,  Presidente  da  Western 
Telegrnph  Co.  prestou  ns  seguintes  declara¬ 
ções  ft  Imprensa : 

"O  Grupo  de  que  faz  parle  a  WESTERN 
TKLe.tiR APH  CO.  eMn  íazeudo  o  seu  primei¬ 
ro  ensaio  no  ramo  das  comunicações  por  sn- 
leliies.  Esra  Compnnhia  possuirá  e  operará 
uma  estação  terrestre  na  ilha  de  Ascensão  no 
meio  do  Allátnlco  Sul  que  será  um  elo  de  co¬ 
municações  chave  para  o  projeto  -Apollo"  que 
lançará  o  homem  à  Lua  antes  de  137(1.  O  Gru¬ 
po  da  Western  c  um  empreendimento  de  co¬ 
municações  mundiais  com  8fi  tiliais  em  mais 
de  50  países.  Este  projelo,  de  cuslo  de  um  mi¬ 
lhão  de  libras  esterlinas  nn  liba  de  Ascensão, 
nosso  primeiro  em  satélites,  é  de  grande  im¬ 
portância  para  a  empresa.  Tenuis  ju.Mihradu 
orgulho,  díz  Sir  John.  em  tomar  parte  un 
projeto  "Apollo"  Ainda  mais  importam r  para 
nos.  aJoiiRo  junj^tLjqiie-,^  -empreeiitílihõi” 
tc,  «tara- vallosisslnia  experiência  operacional  a 
nossos  engenheiros.  Significa  que  o  grupo  da 
Western  lerá  demonstrado  anu  rapacidade  dr 
organizar  e  operar  e.-laçóes  terrestres  para  sis¬ 
temas  de  sntélllcs  sempre  que  uecessãrtns  em 
qilalquei  parte  rio  mundo.  Nossas  negociações 
paia  a  estação  tíe  Ascensão  foram  entabula¬ 
das  com  a  NASA  e  COMSAT. 

Alias  funcionários  c  engenheiras  Ua  Com¬ 
panhia  i ornaram  parle  nu»  negociações  que  se 
realizaram  em  Washington  da  maneira  mais 
cordial  r  no  Centra  de  Vóo  Espacial  Goddard 
da  NASA  em  Muiclanri  Agora  neste  liltlmo 
tmi  de  semana  foi  dado  o  toque  de  pnrltda 
de  Washington  pnra  n  inicio  Imedialo  ao  es- 
ticpitaso  programa  d<-  construir  a  estação  quo 
deverá  estur  em  pleno  fimelonamenlo  até  se¬ 
tembro  dc  lSfiií  A  e-tação  de  Ascensão  deverá 
comunicai -se  por  satélite  em  orbita  sincroni¬ 
zada.  semelhante,  porem  mais  possante  do  que 
o  "Early  Blrd"  'Pássaro  Madrugador,,  com  o 
Ceulro  de  Vóo  Espacial  Goddard  por  Intermé¬ 
dio  da  estacão  terrestre  rie  Andover.  Mame. 

Os  detalhes  rins  serviços  de  comunicações  por 
satélite  para  o  rastrcio  P  angariação  de  dado? 
necessários  estão  sendo  divulgados  em  Wash¬ 
ington  hoje.  NASA  pediu  ft  COMSAT  sets 
canats  de  telecomunicação  de  3  Ititoclclos  de 
alta  acuidade  e  cnntmnr.i  M,irn  lu-arem  n  de¬ 
posição  de  tres  navios  de  rasUeto  e  ire?  c-ta- 
çoes  t erres i res  remoía*  para  o  "Apollo"  es.hs 
iiluiiiai  ficarão  situadas  em  Ascensão,  na  Anv- 
tiaha  e  nas  Grú  Canárias.  O  Grupo  da  Wes¬ 
tern  convidou  a  Marrom  pnra  instalar  a  es¬ 
tacão  em  Ascensão,  que  prontameme  acedeu  n 
cooperar  conosco  para  enfrentar  oi  urgentes 
requisitos  dns  programas  "Apoilo"  y.wet 
compreendem  s  mnniagcm  de  cnnsideravr!  io- 
nclagem  dc  equipamento  a  os  Inúmero*  pro- 


blemas  do  transporto  a  uma  flhn  no  meio  do 
oceano,  fora  de  qualquer  linha  aérea  regular  e 
onde  as  escalas  por  iiavias  são  infrcqüenies.  o» 
primeiras  embarque*  da  maquinaria  pesada  co¬ 
meçarão  no  principio  do  ano  nóvo.  mas  cerca 
de  vinte  toneladas  dc  delicado  equipamento 
eletrónico  te.-n  rie  ser  transportado  por  aviões 
fretados,  Ainda  lenho  a  dizer-lhe*,  acrescen¬ 
tou  Sir  John.  que  negociamos  um  segundo 
contrato  de  sistema  de  romtmknçõe*  também 
para  o  "Apollo"  que  será  um  magno  empreen¬ 
dimento  pura  nassa  estação  de  Bermuda.  Este 
sistema  radio  de  alia  íreqiléncia  do  valor  de 
meio  milhão  de -libras  esterlinas  fornecerá  cir¬ 
cuitos  de  dados  e  canais  de  voz.  e  teletipo  en- 
Ire  um  navio  "Apollo"  a  cérca  de  1  000  milhas 
a  sudoeste  de  Bermuda  e  o  Centro  de  YÔo  Es¬ 
pacial  Goddard.  Será  a  única  estação  na  rêde 
global  dn  NASA  capaz  de  rnstrenr  os  moincn- 

_ lní.  «adilroa— apor  d  ln  liça  mento  dõ  fogueie.  As 

comunicações  parti  as  programas  espaciais  dos 
Estados  Unidos  não  são  novidade  para  a  nos¬ 
sa  estação  de  Bermuda.  afirma  Sir  John,  pcl.s 
Já  lemos  participado  da  cadeia  dc  estações  re¬ 
latoras  envolvidas  no»  projetos  espaciais  do» 

Estados  Unidas  desde  o  verdadeiro  Inicio.  O 
Coronel  John  Gieim,  um  das  primeiros  cos¬ 
monauta*  americanos  que  entrou  em  órbiia  da 
Terra  em  1962,  esteve  em  Londres  recentemrme 
e  fé*  questão  de  conhecer  o  nosso  pessoal  qua 
em  Bermuda.  Kami  p  Znuzibar  manteve  con¬ 
luio  com  tuia  cápsula 

Recniil emente,  em  juiilo  deste  uno.  a  nos- 
rni  estação  de  Bermuda  lumbém  participou  da* 
opetaçóes  do  vóo  espacial  manipula  do,  quan¬ 
do  a  Geinlul- VI,  a  primeira  cápsula  america¬ 
na  tripulada  por  dois  homens,  fé*  sucesso  em 
lodo  o  mundo.  O  contraio  para  fornecer  o 
equipamento  necessário  ft  estação  de  Bermu¬ 
da  também  foi  celebrado  pelo  Grupo  da  Wes¬ 
tern  com  n  Marccuii  e  deverá  estar  em  pleno 
funcionamento  em  setembro  do  1966." 

Sir  John,  fltinlmeiitr,  para  patentear  t  res¬ 
ponsabilidade  qu»  o?  rotura  tos  de  Ascensfto  • 
Brniuidn  significam  para  o  Grupo  Western  • 
imrtiruUimente  para  «is  seus  engenheiras,  rllou 
bs  declarações  feitas  pelo  Sr.  L.  R.  Steiter, 

Diretor  da  NASCOM 

Disse  o  Sr.  Stelier  que  a  réde  da  NASCOM 
deve  encaminhar  fftda  Informação  de  rastrcio 

e  d, . .  de  dado-  de  partes  remotas 

do  mundo  so  Centro  de  ContrÔIr  e  rrntros 
çompiitfldon  -  no»  Estado»  Unido*  em  qtinuftn 
de  segundai  Se  r-iti*  Inloi mações  nfto  forem  - 
enlregues  prmitnmeule.  poderio  resultar  nn  ln- 
suresso  rie  uma  mlr-sáo  esparial  de  custo  e|c-  R 
vadlsslmo  ou  mesmo  na  perda  de  um  astro- 
riailin  P  por  i.,osa  ri, '■-:•»»  rigoroso»  requhitn*  jjv 
que  a  NASA  exige  e  obtem  serviços  de  (ele-  , 
comuiuraçõc»  rie  cxirciua  confiança.  í^  v*. 


Nossa  especialidade 

•  •  MB  i  m  an  M  ' '  .■  n 


!.°  CjcI..  Jornal  cio  Brasil,  Quarla -Feira.  20-10-05 


Maciel  realça  valor  da  nova 
política  açucareira  do  País 


BOLSAS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


'oeressiva 


Franco  beiça 
Coroa  norueg 

Libra  . 

Ura  . 

Coroa  clinnnt 
Kriinco  .sulco  4 
Pr» era  ....  .. 


DÓLAR 


MANUAL 


Na  abertura  do  mercado  de 
cflmbio  maminl  o  ddlar-pnpçl  re- 
çulcu  pom  compra  a  Cr$  l  UáO  e 
pata  venda  i»  Crí  1  3G0  c  a  libra 
r.  CrS  i  lftO  c  a  Crí  5  2-10.  Fe¬ 
chou  imOtenulo 


Compra 
Vencia  . 

LIBRA 

Compra 
Vencia  . 


penhcm-sc  Junto  às  autorida¬ 
de»  americanas  para  c  au¬ 
mento  da  quota  tíe  itcúcnr  a 
«ff  forne:  Ida  ao  mercado  (los 
Estados  Uninox.  Caso  viiiutj  u 
pouto-de-visia  do  Comitê  de 
Agricultura  da  Câmara  uorte- 
mnerlcftha,  núcleo  pariniv.cn- 
rnr  chave  para  ésse  debate,  o 
Brasil  terá  ampliada  a  expor¬ 
tação  para  3S6  100  toneladas. 
O  alcance  <in  conquista  dés-e 
merendo  norte-americano  es¬ 
tá  no  fato  de  ser  bem  mais 
remunerador  o  preço  pairo. 


Os  principais  problemas  do 
açúcar,  tauto  no  setor  agr.i- 
mdusirial  como  no  plmio  de 
expansão  internacional,  serão 
equacionados  pelo  nòvo  siste¬ 
ma  ucucnretro  ti  ser  implanta¬ 
do  dentro  de  algumas  sema¬ 
nas  pelo  Governo  Castelo 
Branco,  segundo  revelou  o  Pre¬ 
sidente  do  Instituto  do  Açúcar 
c  do  Álcool.  Sr.  Paulo  Maciel. 

Com  a  observação  de  que 
os  baixos  preços  do  açúcar  no 
mercado  Internacional  esláo 
sendo  obleto  de  negociações 
especiais  do  Governo  brasilei¬ 
ro.  salientou  o  Sr.  Paulo  Ma¬ 
ciel  que  ns  dificuldades  por 
que  atravessa  atualmente  a 
agroindústria  do  açúcar  de¬ 
vem  se:  analisadas  num  con¬ 
texto  amplo. 


Com  &  sustentação  fimincci- 
ra.  ora  proporia,  o  IA  A  tevn 
possibilidades  de  estender  sua 
promoção  n  indústria  de  clc- 
nvaclcs  e  resíduos,  abrindo  no¬ 
vas  perspectivas  econômicas. 


lem  que  o  veto  parcial  aposto  poio  r-rcsiueiite  ua  ne- 
pública  á  Lei  4  725.  que  estabelece  normas  para  os 
dissídios  coletivos,  fara  com  que  o  salário  real  médio 
passe  a  declinar  prosressivamenie.  em  cada  período 
sucessivo  entre  dois  acordos  salariais,  tendendo  a  qua¬ 
se  se  anular,  a  longo  prazo,  desde  que  persista  a  in¬ 
flação. 

Explicou  o  Conselheiro  que  a  citada  lei  adotou 
còmo  base  o  índice  resultante  da  reconstituição  do 
sãlátio  médio  real  nos  últimos  24  meses  anteriores  ao 
término  da  vigência  do  último  acftrdo,  tendo,  então, 
xido  vetada  no  Artigo  2.°  do  projeto  original  a  expies- 

V* 

são  que  mandava  acrescer  àquele  salário  médio  resul¬ 
tante  a  metade  do  aumento  do  custo  de  vida  previs¬ 
to  paia  os  seguintes  doze  meses. 

REDUÇÃO  SALARIAL  pós-guerra.  pôde  ver  triplica¬ 

dos  os  salários  reais  de  seus 
Assinalou  o  Conselheiro  Gas-  trabalhadores,  um  aumento  ge- 

partau  que  n  manutenção  pelo  rnl  cio  padrão  de  vida  e  um 

Congresso  do  veto  pnrciat  á  enorme  progresso  econômico  e 

Loi  dos  Dissídios  coletivos  .social,  c  acrescentou- 

significa  que  cada  salário  mó-  —  Ao  contrário,  a  compres- 
dio  real  sucessivo  será  igual  á  xâo  salarial  drástica  e  progres- 

média  aritmética  do  anterior  st  va  do  salário  real  médio  dos 

«  do  valor  salarial  mais  baixo  trabalha dores  brasileiros  tova- 

.1  que  tiver  declinado  a  curva  os  a  um  regime  de  Mibeoiuu- 

cte  salários,  no  mós  imediata-  mo.  -senão  fome,  que  reduz 

menta  anterior  ao  nòvo  dis-  cada  vez  mais  sua  própria  <‘u- 

eídio.  paridade  de  trabalho  e.  assim, 

Afirmou  aluda  que  "as  cón-  os  próprios  índices  de  piociu- 

SMjiiéncMts  Ruais  de  tno  seusí-  ItvKtade.  numa  espiral  desceli- 

vel  redução  do  poder  de  euin-  dente  de  baixa  de  salários.  pro- 

pra  dos  trabalhadores  se  ma-  dutividade.  emprego,  negócios, 

nif estarão  com  a  quecin  do  con-  Acenluou  o  Cousellletro  Gns- 
aumo  e.  consequentemente,  com  purliui  que  mesmo  que  a  in- 

a  elevação  dos  custos  genes  Ilação  seja  minimizada,  ainda 

em  ruce  cia  queda  de  produção.  assim,  u  redução  progressiva 

aumentando  o  desemprego”-,  «o  do  salário  real  médio  será  bus- 

precouizar  a  adoção  de  um  re-  tante  grande  e,  proporcional - 

gime  de  produção  a  uiveis  mente,  caso  a  persistência  lu- 

edese entes  de  produtividade.  f! acionária  se  dé  a  taxas  mais 
Citou  o  Conselheiro  Fernnn-  elevadas,  os  salários  declina¬ 
do  Gíuspartnn  u  exemplo  da  rúo  tanio  que.  n  crise  social 

Alemanha  Ocidental  que.  cif-  .será  Inevitável,  se  o  Congresso 

vando  sub&tnnctalmente  seus  náo  rever  o  veto  parcial  apõsro 

índices  de  produtividade  no  ao  artigo  2.°  da  Lei  4  725. 


CONVfcNlOS 


O  Hnneo  do  Brasil  oueravn  nm 
ssgiiinteí  taxas: 

Vi-ml.  Conqi. 


FABRICAS  DE 
PROTElNAS 


MANUAL 


LIVRE 


Lltirs  . 

Dólar  . . 

Franco  frnuc. 
Péí o  uni.ttulu 
Franco  suíça  . 

Escudo  . 

Peaet*  . 

Lira  . 

Ma  teo  _ 

pj*i>  mçi>nt  . 
Franrn  oelça  . 


0  180,00  S  340,00 
1  850,00  1  800,00 
375.00  300.00 

38.00  30.00 

438.00  433.00 

65.00  «5,50 

30.60  31,30 

3.90  3.03 

430  00  404,00 

T  SI)  7.90 
33  50  37  50 


1  850.00  1  H25.UQ 

3711.30  372,40 

358.00  333.70 

5  194,30  5  114  90 
514.60  500,70 

7.:,U0  7u, 06 

•0,00  6.00 
482.80  433.60 

Noir.mul 
64,80  03  fU 

1  722.00  i  iB6.ro 


Dólar . 

Franco  . 

Coroa  aueo*  . 
Libra  lilontí.  , 

Florim  . 

Snlittng  . 

P6«5  arjcnl.  . 
Marco  ... 

Peso  uruguaio 
Kseudo 

Dólar  cnnaJ 


—  Atitecípando-oe  a  C£ía 
orientação  é  que,  com  o  Minis¬ 
tro  Daniel  Farnco.  vamos 
Inaugurar  no  dia  22  dê; se  mês 
uma  fabrica  dc  proteínas  em 
Alagoas  e  no  inicio  de  1066 
uma  outra  no  município  do 
Cubo.  em  Pernambuco  Tra- 
Tii-se  de  uma  indústria  dc  fi¬ 
nalidade  niimenticln.  que  r«- 
sulta  do  aproveitamento  das 
caldas,  nocivas  a  expansão  da 
pricuiiura  nu  legião.  Ouira 
iniciativa  que  tem  merecido 
nossa  colaboração  e  a  dn  fábrica 
de  ácido  cítrico  em  Pernambu¬ 
co.  O  govêrno  está  empenha¬ 
do  também  em  defender  para 
o  Nordeste  e  o  Sul,  preferen- 
cintmcnte  no  município  dc 
Campos,  no  Estado  do  H.io,  dois 
projetos  de  rentabilidade  segu¬ 
ra'.  oriunda  da  indústria  nçu- 
óarcira.  Neste  sentido  man¬ 
temos  contato  com  técnicos 
do  FINEP  para  definir  priori¬ 
dades  e  escalas. 

—  No  Nordeste,  havia  irés 
problemas  básicos,  já  resolvi¬ 
dos:  financiamento  de  produ¬ 
ção.  defesa  da  grnvosidndc  e 
redução  das  remições  relativas 
aos  empréstimos  do  Banco  do 
Brasil.  No  Sul.  a  segurança  da 
exportação,  dentro  do  contin¬ 
gente  previsto  no  Piano  de  Sa¬ 
fra.  acaba  dc  ser  obtida  por 
decisão  do  Conselho  Monetá¬ 
rio.  de  acordo  com  proposta 
do  IA A. 

Observou  que  o  financiamen¬ 
to  da  produção  conviria  Xósse 
completa  mente  tendo  em 
vista  o  ritmo  dc  industrlnlhai- 
ção  na  zona.  Centro-Sul,  o  que 
ccnstona  um  grande  afluxo  dc 
açúcar  ao  mercado.  ‘‘A  ésse 
respeito,  há  uma  perspectiva 
favorável  dos  autoridades  que 
estudam  o  a>sunto",  acentuou. 


Aluiu  ontem  o  mercado  de 
cflniblo  livre  calmo,  com  o  Ban¬ 
co  do  Brnfl]  vendendo  o  dólar 
a  Cf?  1  850  e  a  libra  a  CU 
5  194.30  e  comprando  n  CrS  I  S25 
c  »  Cr"  31 14.0(1,  Ofi  banca»  par¬ 
ticulares  vendiam  o  dólar  i>  Cr' 
I  050  e  compravam  n  Crí  1  8.13 
r  a  libra  a  CrS  3  17*)  e  r.  Ci$ 
S  1:16  Forliou  inalterado. 


DESNÍVEIS  REGIONAIS 


Cjunnio  no  pt-ohiema  interno 
o  açúcar,  acha  o  Presidente  tio 
IA.A  que  é  realmente  um  pro¬ 
duto  de  gestão  romplexa,  "Pa¬ 
ra  se  lazer  um  jui/o  sóbre 
casa  complexldaoe  cumpre 
destacar  que  a  produção  óeve 
levar  em  conta  os  nítidos  des¬ 
níveis  regionaús  entre  Norte- 
Nordeste  e  Centro-Sul  e,  den¬ 
tro  dessa  perspectiva,  ainda 
temos  dc  considerar  ns  dife¬ 
renças  estaduais.  Outro  as¬ 
pecto  diz  respeito  no  mercado 
de  preço  interno.  Nóo  é  pos¬ 
sível  estabelecer  um  sistema 
dc  equilíbrio  mediante  o  livre 
jógo  de  merendo.  Este  ano, 
condições  excepcionais  favore¬ 
ceram  os  custos  da  produção^ 
Todavia,  ésse  fato  esporádico 
não  pode  constituir,  como  e 
óbvio,  uma  definição  de  ru¬ 
mos.  A  intervenção  do  IA  A 
para  restabelecer  o  equilíbrio 
é  sempre  desejada,  tendo  em 
vista  a  estabilidade  da  indús¬ 
tria  açucareira". 

—  Por  outro  lado.  o  setor 
agrícola  e  o  setor  industrial 
nem  sempre  se  compõem.  Vo- 
rifienm-se  freqücntes  incom¬ 
preensões  e  miiago niamos. 
Falta  às  vezes  o  entendimen¬ 
to  de  que  o  açúcar  é  o  resul¬ 
tado  de  uma  agroindústria  o 
por  conseguinte  um  produto 
complexo,  no  qual  a  agricul¬ 
tura  e  a  indústrlR  completam 
os  seus  interêsses. 


PROFUNDIDADE 


rio  773  421,  no  valor  dt  CrS 
800  857  220  t  no  mercado  dc  fra¬ 
ções  õ  065.  na  dc  CrS  9  667  800. 


Indicr  BV.  98.  Inalterado.  Ven¬ 
deram— •«  letras  d»  cambio  ue 
IraporttnclR  dc  CrS  1  931  53í  600. 


Toi.il  dr  títulos  vendido:  no 
mercado  prlncinr. ! :  .7)0  768  '.'u- 
luinc  cm  Cr<  318  868  700.  Vcti- 
duram-sc  no  merendo  secundã- 


—  Na  realidade.  Irisou,  elas 
advêm  do  nível  aviltado  de 
preço  no  mercado  livre  mun¬ 
dial.  Para  se  ter  uma  simples 
ldéin.  basta  verificar  o  ritmo 
cxpanslonlsta  da  indústria  açu¬ 
careira  em  vários  países,  quan¬ 
do  houve  mercado  de  preço 
compensador  à  base  de  USS 
2ií0  à  tonelada  Êsse  fato  ocor¬ 
reu  há  dois  nnos.  Néssc  pe¬ 
ríodo  não  hnvin  crise  aguda 
nn  indústria  do  Pais  em  vir¬ 
tude  das  cotacOes  altas  do 
açúcar  no  mercado  Internacio¬ 
nal. 

Ouservmi  o  Sr.  Pnuio  Ma¬ 
ciel  que  denlro  da  conjuntu¬ 
ra  dc  proço.4  baixos  o  Govêrno 
Revolucionário  orientou  a  sua 
nluncáo  no  sentido  de  enfren¬ 
tar  o  problema  em  dois  se¬ 
tores:  demarchcí  no  terreno 
lute  v  naclonnl,  Incentivando 
medidas  que  regulamentassem 
n  comercialização  do  produto 
no  mercado  externo,  e  no  âm¬ 
bito  interno  o  IAA  começou 
a  tomar  iniciativas  racionais 
no  intevésse  da  indústria  açu¬ 
careira. 


CURSO  DOS  TíTCLOS  1)0  I.B.V.  EM:  13-111-63 


qujni, 

Ações 


Ccinpnnhins 


Arno  3.  A 
Banco  do  Braíi’  .. 
Hr.isilolni  de  Roup^* 
C  J3  V  M  .  . 

Brjhm.i  icmh  . 

Poças  de  S.into.i  ... 
D:tu  tsiiht*.  ipvfí  i  • 

Forro  r>  ... 


PARTICULARES  DA  BOLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

12-10-6.J  ô-10-fo  Ourubro  de  1964 

0537  3473  2539 


MEDIA  S'N  DOS  TITULO; 

1 0-10-65  18-10*63 

3.V»  3510 


O  NOVO  SISTEMA 


Disse  o  Sr.  Paulo  Maciel 
que  no  âmbito  internacional, 
o  Governo  brasileiro  estimu¬ 
lou  a  convocação  da  Segunda 
Reuntão  Inieramcrioaiin  de 
Dirigentes  açucareiras,  onde  se 
procurou  firmar  tnnto  uma 
poslefio  mais  vantajosa  em 
relação  às  quotas  norte-ame¬ 
ricanas  como  obter  um  mí¬ 
nimo  de  pontos-de-vi.-u  co¬ 
muns 

-  A  Importância  dé.A-e  en¬ 
contro  adinilKUi.  consistiu  rn 
preparar  o  icbute  do  Acordo 
Imernactou do  Açúcar  em 
que  estão  InterrssadOR  tanto 
países  produtores  como  países 
ronsi  i  mWiiivj  K speramos,'  con- 
ludo.  o  amadurecimento  das 
soluções  pnru  continuar  os 
trabalhos  que  Interessam  náo 
só  a  exportadores  como  lam¬ 
bem  n  importadores. 

Ainda  no  setor  interna- 
eional,  disse,  o  Govêrno  cm- 


CEl.iboc.jCa  pelo  ôerviço  Nacional  de  Investimentos  L5fl«.) 


FUNDOS  MUTUOS  DE  INVESTIMENTOS 


—  Compreendendo  tais  cir¬ 
cunstancias  é  que  o  Presiden¬ 
te  Cn.vclo  Branco  enviou  no 
Congresso  mensagem  em  que 
uma  nova  legislação  abre  pers¬ 
pectivas  otimistas  à  produ¬ 
ção.  Pelo  anteprojeto  de  lei 
fica  assegurada  a  sobrevivên¬ 
cia  do  IAA,  pioscrcvendo-se  o 
uso  de  artifícios  de  arrecada¬ 
ção  nem  sempre  Juridicamen¬ 
te  seguros  e  afastaudo-sc  a 
possibilidade  de  aplicação  dna 
parcela»  destinadas  a  tnve-.il- 
in  .mo  em  custeio,  como  se  vi¬ 
nha  (.vendo  anles  de  .71  de 
março.  Com  a  nova  lei,  que 
o  Congie.-  o  deverá  aprovar 
em  nimn  dias,  o  sistema  acu- 
careiro  vai  ser  readaptado  em 
sutis  linhas  essenciais  c  mui- 
lo«  dns  prcblrniãs  Já  referi¬ 
dos  serão  melhor  cquactana- 
üos. 


CANA 


Valor  do  Fundo  i  | 
CrS  006  l 


Valor  da  Cota  . 
CtS  ; 


Quanto  no  cliamado  exce¬ 
dente  da  cana,  o  Sr.  P.tiio 
Maciel  afirmou  que.  o  Gover¬ 
no  deu  uma  solução  que  evita  o 
prejuízo  c  náo  estimula  o  rc- 
plantio.  fazendo  um  eMcque  de 
retenção  dc  metade  do  exce¬ 
dente  previsto.  "£  por  conse¬ 
guinte.  unia  medida  dc  eara- 
ler  simplesmente  rmvpéuUco. 
qur  nos  parece  indicada  para  a 
criso.  Estas  são  as  perspecti¬ 
vas  da  indústria  açucareira  em 
que  o  Govêrno  empenha-se  à 
precura  t>  uma  lúcida  r  ra- 
cioiial  sistemática,  coa-deme 
dc  qu»  o  equaclonamento  do 
problema  do  açúcar  é  um  im¬ 
perativo  dc  segurança  nacto- 
nui  e  dc  bem-estar  social  de 
todos",  concluiu. 


10.00  Aftembra 
8,00  lanho 


FUNDO  CREÔC1NCO 
CONDOMÍNIO  DLI.TKC 


NO 

FUNDO  CRESCINCO 

O  MAIOR  DA  AMÉRICA  LATINA 

ou  em 

LETRAS  DE  CÂMBIO 

das  molhores  Cias. 

COM  OS  MAIORES  JUROS 

VISITE  A  N055A  LOJA 


.MLR  CA  DO  SICCUNDARIO 


TiiUil 


qu»m.  Pre^®  Qiuint,  |  Prego  (  fooiuitns 


Acos  E  peuUtA  Itablra  —  AccíIia  .. 

Aço*  Vilares . . . . 

Artes  GrAI&ciu  Gomes  ac  Sovina  — 
Q;im:o  Predial  cio  Rio  de  Jítiielro  . . 

Bm^llrirni  clr  Energia  Elétrica  . 

Ciiv.i  José  Silva  —  Confecçoea 

utinjuo  Anuii  . . . 

De  odoro  Induoiftal  . 

DímiinKim  .  .  . 

D*0!ne  -  icelciuí)  Auroi.i  . 

DuraieK  . . . - 

FAbrlçfe  ttr.iijiu  ele  TecU.o« . 

I'-i5í'ie.t  Aíicv  .  . . 

1  ‘irira  de  Tecitui  Marncnnn  —  No 
l(-ern  -  Icn.í  ..  ..  .  .  ... 

lu‘or»  r.  lau  Brm  tU*  .Vinirmus  .. 

lurol  Ino  fíi  itó  lie  H.-.  _ 

l4Ui'ÇU  Com  i  .tf  i  .  .  .la  I  lllClp. 
LL  ii.  Telma»:*’  —  C  16  . . . 

MiíitUllSué»  Kifi  .o'.n.n  ...  _ _ 

MlitdA  clric  li  »:  4.1  . 

M.u.  .  iR  jãi  ,J  ..I. imo  ... 

.\  .  Kr.-imnvii: . 

*.MTur»-t.i  Oiin  Trnp.»rt.uiora 

UH.  tie  Purolen  Cuin»  -  i  .eí 
luom  —  IV.rti-.»  IV  ur.iicj.T):*.* 
á  P.  S:  iitin  Cifdiío  r.Jruu  l.ivenl 
!  1  ■  ia  nu  —  PrrI 

V.tlr  dn  Rlc  Doer  Por:  K\  13t: 

lil.-m  Nomiti.i tiras  .  .. 

W;m«f  M  .iín»  . 

V/Ul;i  Orr  liu  Orcl  . 

Iclern  —  rreiereurinus  .... 


APLICA  BEM  O  SEU  CAPITAL 

Rua  7  de  Setembro,  67  -  loja 

(Em  frente  â  Trav.  do  Ouvidor) 


Minas  laz  Ixewnao 

campanha  do  MCE 
por  alíàndcga  a  Franca 


Economia 
sem  2  bilhões 
cm  petrólí 


Rrurelo.t  iFP-JBi  —  Num 
ambiente  de  indecisão  e  dc  dr- 
sunião,  ds  suplcnres  do-  Mmis- 
fro»  exteriores  des  rbicu  reu- 
niram-sc  ontem  nesta  csnltel 
p.rra  preparar,  durar,  c  fr*s 
dias.  o  Conselho  cie  Mini3.ro» 
cia  comunidade  económica  eu¬ 
ropéia.  que  se  reunirá  segunda 
e  t érea- feira  próximas,  sem  a 
presença  <ia  França. 

A  náo  existência  de  um 
acúrdu  sobre  o  plano  Spa.ik. 
Rcérca  ria  reativação  tio  merca¬ 
do  comum,  bem  como  as  diver¬ 
sas  interpretações  sóbvc  o  re¬ 
gulamento  financeiro  ria  polt- 
tlCH  ngricoln  entre  a  Alemanha 
Federal  e  a  Itália  peimitem. 
em  principio,  vaticinar  que  as 
deliberações  dos  cinco  não  se 
rã  o  muito  frutuosas. 


O  cousumirior  nacional  de 
produtos  dc  petróleo  eeonnnú- 
znrá  Cr»  2  bilhões  t  400  mil 
anunimente  etn  constiqitêivtw 
iliia  medida*  u  é  agora  nriu  i- 
t|í<-  ptlu  Conselho  Naclonnl  de 
IVitolcu.  com  o  olijelivn  de 
corrigir  as  distorções  exlsien- 
tes  ito  sisictnn  de  abasiccl- 
iv.ciito  r  oe  comerem li/..çãb  da¬ 
quele--1  piofluuis. 

A  luforinaçâii  loi  prestada 
poli*  Sr.  Carlos  Eugênio  Náuti¬ 
co  de  Araújo  Junior,  Presiden¬ 
te  dn  Sludujaln  Nacional  dn 
Comêrrio  Atacadista  dc  Miné¬ 
rios  <•  Combustíveis  M.neran 
o  qual  cllnu  «  redução  tia-  tu- 
Xtts  de  transferência  rodoviá¬ 
ria  sõbrc  o  transporte  dc  ga¬ 
solina  e  óleo  diesel,  c  n  reti¬ 
rada  do  preço  da  laiu  du  com- 
poãiçáo  no  pveço  do  queiose- 
ne  como  dois  fntórcâ  responsá¬ 
veis  por  essas  baixas  generali¬ 
zadas  dc  produtos  de  petróleo 
que  vêm  ocorrendo  no  Pr  is 


Belo  llomonte  «Sucursal»  — 
Trinta  e  quatro  anos  depois  da 
primeira  campanha  —  duran¬ 
te  os  quais  foram  realizadas 
uma  .série  de  tentativas  frus¬ 
tradas.  —  as  classes  produto¬ 
ras  de  Minas  voltaram  outem 
it  se  reunir,  desta  vez  sob  a  li¬ 
derança  do  Govêrno  do  Estado, 
para  juntos  e  com  os  mesmos 
argumentos  do  Biites,  procura¬ 
rem  convencer  as  autoridades 
ledemis  ds  necessidade  de  re¬ 
instalação  dti  Alfândega  Sèca 
em  Belo  Horizonte. 

Iniciando  a  nova  campanha, 
com  um  pouco  mais  de  con¬ 
fiança.  30  ditígemes  dns  clas¬ 
ses  produtoras  e  de  órgãos  dos 
governos  federai  e  estadual,  dc- 
etdirnm  constituir  um  grupo  de 
trabalho  que  elaborará  um  an¬ 
teprojeto  de  lei  autorizando  a 
reinstalação  dn  Alfândega  Sè- 
ca,  pura  sor  apresentado  ã  Câ¬ 
mara  por  um  deputado  minei¬ 
ro,  e  redigirá  um  memorial  a 
ser  enviado  ao  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco. 


□  obrigações 
do  tesouro  > 


compramos 
e  vendemos  / 

P 

ieijuliite-  tolotories:  lu 
r  z  -  7  ü  i  7  -  *t  •  1  71.  -1 
5  J-l  I  06  -  22-23  i 
42-7032 

das  9.45  as  17  hotas 


50NVESCO  S.A. 


Ou^iiUdadf*  i  Pr»  ro 


EUROPA  VERDE 


c  iiinirauliiat 


|  v.TVMtATC*  otíno  r»*iva iM.no 
A»t'í6  C-s;i  Ai*,N»,  Ml 


Se  os  representantes  dos 
"cinco’,  afirma-se.  de  um  mo¬ 
do  geral,  não  conseguirem  en¬ 
trar  num  acordo  a  respeito  do 
financiamento  da  "Europa  Ver¬ 
de".  obstáculo  no  qual  •  iopr - 
cararn  os  íci.v  no  dia  30  de 
junho  último,  as  perspectivas 
de  uma  solução  entre  os  pri¬ 
meiros-ministros,  nos  dias  25  e 
26  do  corrente,  serão  mínimas. 
Se  náo  houver  um  entendimen¬ 
to  c  práilcn mente  Impossível 
que  os  cimo  possam  dirigir 
á  França,  como  o  deseja  Spaa». 
um  convite  para  que  volte  a 
ocupar  seu  posio  na  mesa  tlc 
conferências  de  Biuxelas. 


.\;no  s  A,  Comercio  -  Imiti.-  , ...  e .  <tir. 
Cia  Br.  jllena  oc  0*in:«:  Metaiurglcaa  . 

O, .  Çtirvtjarl»  Hr.Umi»  o-.rl  c  dl) 

cia .  cei  vojaria  nralrmi  p. rf  r  dlr.  . 

Cia.  Doca-.  »je  aamoi  . 

Cia.  ria  Tmtlos  D  I  abei  .  ..  .  . 

Cia  Fcm»  Bradlcmo  .... 

Cm.  de  Tecidos  America  Fabril  es  dlr. 

Cia.  d  -  C-.,-rro-  Sousa  Criv 
da.  b.t.uúrçlca  Bclgo  3t>nci-a 

P. rrne  Cmnérelo  e  IndCtMria  s.  A 
Ktbon  i  A.  Indúorrlõí  AUmcntieine 
L.q.ih  American.  A 

Jl.  nufatur»  dr  Brinquedoa  F*'«retii  r>  «lu 
•M  ..ctarfn»  ón  Trl  liitr.ü,  .  .  .. 

Mc  ól.i  â  A  r ,  dn  ..  .  .  .  . 

Buo  Paulo  AIpnriiRtaa  s.  A.  ..  .  .  .. 


REFLEXOS 


ESPERANÇA 


Explicou  o  Presidente  do 
Sindicato  das  Empresas  Distri¬ 
buidoras  de  Produtos  Petrolífe¬ 
ro.'  que  essas  reduções,  além  dc 
beneficiar  dtretnmeific  o  con¬ 
sumidor,  terno  naturalmenlf 
reflexos  preponderantes  nn 
contenção  dos  preços  dos  gc- 
ncros  rie  primeira  necessidade 
siiteUos  «o  transpori e  rodoviá¬ 
rio  ou  ferroviário  —  “o  mie 
vira  beneficiar  n  todos,  indis- 
tluiamcnie". 


A  reunião  íol  convocada  pelu 
Secretário  do  Desenvolvimento 
Econômico.  Sr.  Jurbas  Medel- 
ros.  e  teve  a  participação  tio 
Presidente  do  Instituto  Brasi¬ 
leiro  dc  Siderurgia,  Sr.  João 
Carlos  Lessa .  O  grupo  de  tra¬ 
balho  foi  constituído  com  re¬ 
presentantes  <io  comércio,  da 
imlúsirin  e  d»  lavoura,  sob  u 
coordenação  de  um  técnico  da 
Secretaria  tio  Desenvolvinien 


O  Diretor  dn  Dlvl  áo  dc  Remiti  lmobiltal;*i.  tii»  Depiirui mrn- 
ui  du  Rccciui  nn  Sccivtariu  tie  Futunccs  du  Prcfcltuia  do  Díh- 
i,rlto  Federal,  no  uko  dc  .suas  atribuições  e  n.t  lonmt  rio  que  dis¬ 
põe  o  AN.  73.  números  1  »•  Vii  do  DctTCIo  N"  79  dc  3  dc  agòs- 

?r  de  1901  combinado  com  «»  Dcncio  N,"  lf>6  dc  fevereiro  dr 
962  e  com  o  Ari  109  du  Lçi  4  191  dc  24  tlt  dezembro  dc  196» 
<Coriigo  Tributário  do  Distrito  Fcdcrali.  luz  .saber  aos  proprie- 
Ijários  e  ocup.uUe.-  ei  quiiltiucr  titulo  dc  iirédius  e  terrenos  sl- 
fhindos  na  ateu  urbana  dc  Bi.t  ilm,  DF.,  e  já  inscritos  na  Cudns- 
hrn  Imobilinrlo  Frcnl  du  PDF.  que  )it  podem  ser  rei  iradas,  no 
ff.8  findar  do  F.’d  do  1APL  Setor  dc  Autarquias,  as  gulas  dc  re¬ 
colhimento  dos  Impostos  Imobiliários  e  da  Taxa.  do  Serviços  Pu- 
Ijlicos  vclcreutes  ao  Exercício  dc  1965.  Os  proprietários  ou 
ocupantes  a  qualquer  riiulo  dc  Imóveis  aluda  náo  Inscritos  dc- 
wrno.  nos  férmos  do  Alt.  97  dn  Lei  4  101  62  comparecer  ao  lo- 
dtü  ncimn  indicado,  munido  dos  seguintes  documentos. 

1  —  Titulo  de  propriedade  do  irnovet: 

2  —  "Hubile-.se'’.  quando  fór  o  coso. 

As  reclamações  lúutiu  «»  lançamento  dt  «çrão  .-cr  pnic«xii- 
das  dentro  do  prazo  do  30  «trinta»  dias  n  contar  da  publicação 
diste  Edtlal  náo  temiu  clell"  »uspcii'lv<»,  conforme  dispór  o  Có¬ 
digo  Tributário  dc»  Distrito  Federal.  ArtS.  248  e  249. 

O  pagamento  dos  Itupu-to.-  Imobiliários  e  cia  Taxa  dc  Ser¬ 
viços  Públicos  patiern  ser  efetundo  até  n  d;a  U)  de  novembro  tio 
1965.  upo.v  o  que  serão  os  tributos  acrcudo-  da  multa  dc  20'  . 
fume  por  ri  mo»  mal  a  mora  dc  1 ' '  •  um  por  cento «  por  mês 
•ui  fração,  dc  aeónlo  com  n  disposto  no  An  6lt  da  Lei  4  tm  (tç. 

Hnisilin ,  36  tlc  'gosto  dc  1665 

IOAO  LUIZ  DE  MORAES  BARRETO 

ritvi.jão  dc  Renda  Imoblltana 
Diretor 

T 


MEIICADOKIAS 


NOVA  IORQUB 


Oi'  fulunw»  «ir  r.if^  Comrnto 
TV  rifir  «jifr.icóá**.  clt*  írch.  uim- 
:o  OrHloriim  enTrr  IC  ponto  tl*s 
bnlsA  «lê  10  cie  Mt«.  veiulendo- 
ue  9  comi'«tr<s.  O  SanCcw  nume¬ 
ro  4,  p&ra  entre.ta  Imecilnu».  to I 
coifldo  a  43^0  rentnvos  de  do- 
lot  «  t!Uv«-pê*o.  Entre  05  t1p~v> 
•pir  InrUirm  cinto  r  frete,  o 
?«ntci»*  Bourhon  mimem  3  co¬ 
ou -w  *  44  c  43  centavos  de 


Oé  futuros  de  kçúcas  mundial. 
Contrato  numero  ?►.  nssln* luram 
«Ha  de  3  jiontcii  tendo  *uia  ne- 
ncK-liuít^  705  contratos.  Os  fit- 
tmw-  Uoroê-nlrotf.  Contrato  nú¬ 
mero  7.  fecUanmi  com  1  ponto 
tíe  fcalscu.  vendrndo-se  6T  con- 
trATo:s.  O  cllspomvet.  parti  entre- 
«a  Imediata,  LM  cotAdo  &  6  8a 
eentftvas  dc  dótw  a  Hbra-pcjo. 


o  merendo  dr  cw.t  di-jionivr 
f  inctonuu  ontem  em  condlcòr?* 
r  iliiij f-.-«do.  montetido-Ff 
o  tljia  7.  v.ifr.i  11M54-05.  conui' 
hutrAu  «ie  m,5(J  «lòtnrpA  «o  pre¬ 
ço  de  Ct$  i  ono  }ii>r  10  qulloE. 
Nfto  houve  remir..*  A>\nt  o  dl.»- 
ronlvel.  nem  eufá  dcsiinchitio 
pota  emburque*.  Fsebou  Innlte- 
rado 


Tlomcnagcm  a  ZULFO  DE  FREITAS  MALLMANN.  rresi- 
flfRle  tlr  Honra  do  Centro  Industrial  do  Rio  ilr  Janeiro 


Cohrfm.i  por  III  quilo1 


Al.OODAO  —  RIO 


CACAU  -  NOVA  IORQUE 


O  mcrcatío  de  jVaodfto  em  ra- 
ma  funcionou  ítrmr  e  mnJtera- 
do  En’r.uins  t"4  fardos  de.  Sue 
Pnuio  á.Mdao  I  605.  EvUíêncta 
.1  0i2  fordOf». 


An.Tsenti-nm-^e  oa  futuros  tíe 
epcMi  com  Aí i.i  rtc  13  n  21  pc-n- 
ina  icmlo  n.v.ocliirto*  A8.\  con- 
f;rro..  ü  Aeru  pftra  entreru 
|tn«IW*rfv.  Ut\  rntntío  «  17  33 

rcnttirrv.  tíe  rtòlai  a  ítbra-piay 


No  mesmo  local  onde  se  realiza  a  1.*  Convenção  Industrial  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Centro  de  Convenções  do  Hotel  Glória,  será  reali¬ 
zado.  quinta-feira,  dia  21.  ãs  21  •horas,  o  JANTAR  DO  INDUSTRIAL, 
em  homenagem  ao  Sr.  Zulío  de  Freitas  Mallmann.  Presidente  cie  Honra 
cio  Centro  Industrial  do  Rio  dc  Janeiro. 

Listas  de  adesões  abertas  no  Setor  de  Divulgação  e  Relações 
Públicas  da  Convenção  (Srta.  Laisy.  tel.  25-7272.  ramal  36).  nas  Se¬ 
cretarias  da  Associação  Comercial  do  Rio  de  Janeiro,  da  Associação 
Brasileira  da  Indústria  Farmacêutica,  da  Federação  cias  Industrias  do 
Estado  da  Guanabara  e  do  SESI  Regional  da  Guanabara.  IP 


fcau-esfl  cm  120  ch.is. 


PiMini  k  tíf  Miiitf*  p  d*j  Rio 
—  Caf*  comum  anfiu  rtc  I0G4/6&. 
CiO  100 


O  mric.‘4n  ac  «CÚc.ir 
fí-TTiP  r  :tíMrer«rt.'>  SlatrAtUa 
95  JWrt  «.iCCc  oo  F>-tu1a  cio  IMo 
Etiltín*  10  EtWlênd*  TRfl 

«SCO* 


.Ibrrncâo  em  18  tle  outubio: 


Ei  Ur.» 

SNtno  njK»  *  t,  ;uô  «  !7  500 

r=it  :  •  fto  tipo  4  ..  T 7  000  n  17  300 

Cf.»:. «  tipo  3  . •  !6  300  h  T7  <W0 

CUâ»:.'  t(po  4  ..  10  300  *  16  TOO 

I  |»ir;*  t  «ria: 

tipo  5  li  000  •  l«  300 
Mata*  tirob  3-4  yommnl 


quis  rm  |3  rt»  Mtlubru: 


p  4ivp  ClHtttl  R«0Uii.3n  tí^ 
i.ço  «f  H4>fi  VVV.  Cr*  tôlW 


CAJ-Ê  —  NOVA  TORQUE 


FITNDO 

ATLaXTICO 

13- J0 

:t8j.ú0 

0.00  .‘tanioio 

I  070  303 

FUNDO 

OtICICA  .  . 

...,  ac-n 

10T.ÍKJ 

.«,60  Ju.bo 

42R  173 

FUNDO 

HALLES  _ 

..  .  H-10 

603.20 

15,00  cu  t  ubro 

299  229 

FUNDO 

VLtlA  CHUZ 

IB-10 

3  J.I2  00 

61.60  jtlUlló 

■M  :!0á 

FUNDO 

S  B  S  -. 

15-10 

I1Í00 

.5 ,C0  srtemljw 

m  no 

FUNDO 

BRA.SIl. 

...4  2?-J* 

i:5.oo 

1 .  D 

:  12  6‘jO 

FUNDO 

NORTEC 

7- 50 

339.00 

maio 

49  023 

A.in"  «  .  1  ,l,t>.iL  ... 

Sou'»  Cru/.  . 

i<*  .;uu 

20  260 

jti  713  Oüd 

-•  JI.,0 

2  «00 

2 

UQB 

1.4 

Sova  Anif-.ca  . 

2  700 

âOJ  oou 

:  130 

;  ;í:;o 

1 

34! 

— 

Ou 

Ueiffo  MlhclfA 

35  900 

52  1.14  '.U0 

159(1 

830  , 

835 

— 

0,3 

SUIftú.gica  XaClona:  .. 

«27a 

3  720  7 L0 

1  400 

1  UttO  1 

,190 

— 

0,7 

. .  . . 

1  300 

2  170  000 

i  216 

!  200  { 

206  | 

1  d- 

1.5 

Ktlran 

8  000 

II  592  030 

!  080 

1  070 

074 

U 

LdJiu4  Ameiicaa..-  . 

6  61» 

22  U3'J  IK*0 

a  hm)  , 

a  n:o 

3 

;247  1 

4- 

0.4 

B;  inquetlos  E«-  rí!»  . . .  • 

3  460 

0  207  000 

!  350 

1  240 

543 

— 

1.3 

Moinho  Sontisia  . 

000 

1  M2  000 

i  830  1 

1  540 

847  ] 

— 

0f3 

Pvtróbr.is  . 

....  [  14  967 

22  203  etO  ; 

1  590 

1  430 

4S4 

-f 

6.9 

Sünttri  . . . 

....  ,  3  400 

2  703  000  1 

1  ICO 

1  130 

153 

«i- 

1.4 

Mcib:  -  . 

31  000 

30  2tKl  500 

1  435 

1  420 

420 

•ia 

0.1 

Slo  FAulo  Aipaiiuitaa  .. 

22  600  • 
í  1 

6  705  000 

i 

3:o 

1 

290 

] 

1 

£07 

_ ! 

*r 

0.3 

Ti-*'"-  a'.  ■■ }  , 

mmmmskfm 

»»#! 

wyyyfjÉÉí  ^  _• : 

v' 

IwwvÉM  A 

<■>.;;-*'  '  -  V 

iÜffflgi' 


IM 


rfMÉhíSiáí 


iBmràSB& '  . 

í  i-SrAtU^v*  •A+>-^,Tr,W1  i  •*>.. 

S«^íí$SiMM  í.f-E; 

M-í#®. '  Cf 

flx*- v'V-F.  .  1  xVrfíi-t  •  •■*'  *.*  i 


4#W 


MSifjp 

Ki 


■' 


.Tornai  do  Brasil.  Quarta-Feira,  20-10-65,  l.°  Cad.  —  13 


Bório  só  admite  preços 
estáveis  eonio  caminho 
para  acelei 


TENDÊNCIAS 


ova 


!\(ilium  Sirotsky 


Us  meios  economicos 
e  a  missão  Juraci 

Os  meios  econômicos,  nacionais  e  estrangeiros, 
também  estão  na  expectativa,  rni  lace  da  missão 
que  (oi  ciada  ao  Ministro  .Mimei  Magalhães.  Aliás, 
os  rumores  qne  dominaram  o  Pais  a  partir  das  úl¬ 
timas  eleições  haviam  criado  uma  semlpuralisação 
dos  negócios.  Comentava-se,  por  exemplo,  que  inú¬ 
meros  exportadores  estavam  demorando  cm  negociar 
os  seu  dólares  por  acreditarem  no  pior.  Inúmeros 
investimentos  ficaram  em  ponto  morto. 

O  que  se  espera 

O  que  os  meios  econômicos  esperam  é  que  o  Mi¬ 
nistro  da  Justiça  logo  restabeleça  uma  forte  base 
política  para  o  Governo,  a  fim  de  que  o  pior  seja  evi¬ 
tado  e,  se  possível,  definitlvamente  afastado. 

Existe  uma  enorme  confiança  na  habilidade  ne¬ 
gociadora  do  ex-Presidente  da  UDN,  e  ex-Embaixa- 
dor  do  Brasil  em  Washington.  O  Sr.  Juraci  Maga¬ 
lhães  realmente  desempenhou-se  muito  bem  de  sua 
missão  junto  ao  Governo  e  ao  povo  americano.  Quan¬ 
do  éle  ali  chegou,  em  meados  do  ano  passado,  a 
imagem  do  Brasil  era  a  de  uma  banana  republic;  ho¬ 
je,  grande  parte  da  confiança  que  havia  sido  per¬ 
dida  com  Jânio  e  Jango  foi  restabelecida 

O  cargo  de  Embaixador  em  Washington  é  dos 
mais  delicados  e  estratégicos  da  Administração.  Na 
Capital  norte-americana  não  só  funciona  o  Gover¬ 
no  dos  Estados  Unidos  como  se  sediam  as  princi¬ 
pais  organizações  Internacionais  de  crédito,  e  de 
irradiação  de  informações  do  mundo 

Um  embaixador  é  mais  do  que  um  simples  por¬ 
ta-voz  de  seu  Governo.  Não  lhe  cabe  apenas  ex¬ 
plicar  a  orientação  seguida  pela  administração  de 
seu  país.  Éle  c.  ua  prática,  o  própria  Governo.  Da 
habilidade  com  que  desempenha  as  missões  que  vai 
recebendo,  desde  as  negociações  diretas  á  projeção 
da  imagem  do  pais  que  represente,  depende,  em  gran¬ 
de  parte,  a  .consecução  dos  objetivos  da  política  ex¬ 
terna  dèsse  mesmo  pais. 

O  Sr.  Juraci  Magalhães  evidentemente  que  sou¬ 
be  desempenhar-se  da  tarefa  que  lhe  coube  de  pro¬ 
jetar  nos  EUA  a  imagem  de  um  país  que  havia  re¬ 
cuperado  a  seriedade  no  trato  da  coisa  pública. 

O  que  os  círculos  econômicos  dèle  esperam, 
agora,  é  que,  pelo  sucesso  da  sua  nova  missão,  eli¬ 
mine  os  inquietadores  boatos  que  se  espalham  pelo 
País,  neutralize  as  fontes  de  inquietação  e  restabe¬ 
leça  a  tendência  ã  crescente  estabilidade  política. 

Estabilidade  c  crescimento 


progresso 

BrasiUa  (Sucursal)  —  A  estabilização  dos  preços  dos 
produtos  primários  de  exportação  só  pode  ,ser  compreen¬ 
dida  sob  a  perspectiva  da  necessidade'  de  incrementar  o 
processo  de  desenvolvimento  das  nações  produtoras  —  de¬ 
clarou  o  Presidente  do  IBC.  Sr.  Leúuidas  Lopes  Bõrio.  no 
depor  ontem  no  Senado  Federal,  perante  a  Comissão  Es¬ 
pecial  criada  para  "proceder  ao  estudo  e  á  coordenação 
de  medidas  tendentes  ao  controle  de  preços  da  exportação 
das  matérias-primas,  minerais  e  produtos  agropecuários 
nacionais". 

Acentuou  o  Presidente  da  autarquia  eafeeira  que  a 
Instabilidade  conjuntural  dos  preços  e  volumes  de  certos 
produtos  primários  nos  mercados  internacionais,  reduz  a 
possibilidade  de  que  èsses  países  produtores  possam  desen- 
volver-se  em  condições  de  equilíbrio  interno  e  externo  e 
que  a  instabilidade  da  receita  de  exportação  afeta  a  eco¬ 
nomia  dos  países  exportadores  prlnclpalmente  através  da 
redução  da  capacidade  de  importar,  reduzindo  as  impor¬ 
tações  de  bens  de  consumo  e  de  investimento,  necessárias 
ao  processo  de  crescimento  econômico. 

ESTRUTURA 
DA  PRODUÇÃO 

—  Em  térmos  gerais,  —  fri¬ 
sou  o  Presidente  tio  IBC  — 
pode-se  dizer  que  os  efeitos  da 
inítabilidnde  agravam  o  deli¬ 
rado  equilíbrio  na  distribui¬ 
ção  dos  recursos  internos  que 
èsses  países  jpm  por  objetivo 
alcançar.  Por  outro  lado.  a 
carência  de  recursos  financei¬ 
ros.  internos  e  externos,  Im¬ 
pede  tais  países  de.  adotar 
medidas  eficazes  de  compensa¬ 
ção  financeira.  Outrossim,  a 
estrutura  da  produção,  infle¬ 
xível  n  curto  e  a  médio  prazos, 

Impossibilita  a  transferência  de 
fatores  produtivas  de  produção 
e  exportação  para  o  atendi¬ 
mento  ao  mercado  interno.  Es¬ 
ses  fatores,  conjugadas  com  a 
Imprevtsibilldadc  das  oscila¬ 
ções  de  preço,  prejudicam  a 
execução  ordenada  do  progra¬ 
ma  dc  desenvolvimento  econô¬ 
mico.  gerando  pressões  infla'- 
cionárias.  ç 

EXEMPLO  DO  CACAU 

Acrescentou  o  convidado  da 
comissão  especial  que  r  tare¬ 
fa  de  formular  programas  de 
desenvolvimento,  "Já  de  si 
complexa,  torna-sc  ainda  mn!s 
difícil :  programas  de  investi¬ 
mento  iniciados  não  sflo  exe¬ 
cutados  em  tòdn  a  sun  tota¬ 
lidade,  gerando  efeitos  cumu¬ 
lativos  cm  tilda  a  cupnildnde 
produtiva  do  Pais”. 

—  O  caso  de  Gana  —  rltnii 
—  e  da  crise  do  cacau  <•  bas¬ 
tante  rxe.upliíiciitivo.  A  base 
financeira  <io  piano  .veteu.il  dr 
Gana  foi  estabelecida  na  supo¬ 
sição  tír  um  preço  médio  de  ido 
libros  por  tonrindit  de  cacau. 

O  que  pnrcoU  razoável  cm 
1963,  I  ornou-se  impossível  de 
concretizar  êste  ano.  em  quo  o 
preço  reduziu-se  paro.  spemwi 


correcao 


O  conselho  Nacional  de  Eco¬ 
nomia  aprovou  ontem  o*  novos 
coeficientes  de  correção  mone¬ 
tária  para  o  capital  de  giro  du.v 
emprêsn.i  que  tiveram  seus  ba¬ 
lanças  encerrados  no  mês  de  se¬ 


tembro  passado.  Em  sua  pró¬ 
xima  reunião  o  CNE  deverá 
«provar  os  coeficientes  de  cor» 
reçáo  monetária,  para  nluguéis 
vencido»  em  tigõsto  de  líltiã 
•Para  o  capital  de  giro  os  no¬ 
vos  indices  são  os  seguintes: 


1963:  —  Novembro  2.4G;  de¬ 
zembro.  2.31 . 

1984:  —  Janeiro  2,07;  feve¬ 
reiro  1.94;  março  1.80;  abril 
1.73:  maio  1,70;  junho  1,63;  ju¬ 
lho  1.53;  agâsto  1,48;  setembro 


1.42:  outubro  1,35;  novembro 
1,26;  dezembro  1.20. 

1965:  janeiro  1,14:  fevereiro, 
1.12;  março  1.08;  abril  1,07;  maio 
1.06;  junho  1,05;  Julho  1,03; 
agosto  1,01;  setembro  1,00. 


MULTIPLICADORES  ÚNICOS  PARA  CORREÇÃO  MONETARIA  DE  ALUGUÉIS  CUJOS  CONTRATOS 

TENHAM  TERMINADO  EM  AGÔSTO  DE  1965 

ALUGUÉIS 


Concluindo  sua  exposição, 
disse  o  Sr.  Leônldns  Bório: 

—  A  obtenção  de  resultados 
deflnttlvos  no  encaminhamen¬ 
to  dn  estabillzaçãò  do  mercado 
cafeeiro  depende  ainda  do 
grande  esforço  brasileiro,  obri¬ 
gando-nos  a  contemplar  hipó¬ 
teses  pessimistas  para  as  quais 
devemos  estar  preparados.  To¬ 
do  esforço  deve.  no  entanto, 
ser  enenminhado  para  uma 
política  de,  riscos  calculados, 
consciente  dos  reflexos  inter¬ 
nos  ç  externos  que  acarreta¬ 
rá  .  Audaciosa,  mas  não  emo¬ 
tiva,  que  procure  resultados 
gtobats  .sem  atender  para  pres¬ 
sões  Internas  ou  externas,  fru¬ 
to  geralmcntc  da  desinforma¬ 
ção  ou  Interêsse  contrariados. 

ORÇAMENTO 

A  Junta  Administrativa  do 
IBC  Instalou  ontem  a  sun  se¬ 
gunda  reunião  ordinária  déste 
ano  para  apreciação  dn  pro¬ 
posta  orçamentária  da  autar¬ 
quia  para  o  próximo  exercfclo 
dc  .1966,  bem  como  aprovar  o 
relatório  da  Diretoria  com  a 
demonstração  das  contas  do 
exercício  findo.  Na  ocasião  fa¬ 
lou  o  Sr.  Renato  Celidônio  sô- 
bre  a  aplicação  das  verbas  de 
infra-estrutura  destinadas  aos 
municípios  cafeeiros  c  o  Sr. 
Geraldo  Martins  de  Azevedo, 
ílftvoura  de  S.  Paulo)  sôbre 
*  questão  da  garantia  de  pre¬ 
ço- .  lembrando  que  há  tirmr 
Injustificável  demora  na  liqui¬ 
dação  de  faturas  por  parte  rio 
IRC.  O  Sr.  Orlando  Mr-tro- 
co!a  aàvoura  de  Sito  Pmt!o> 
frlmi  a  respeito  cta  Revolução 
336  «  citou  o  seu  art.  2.°  que 
diz:  "os  cafés  da  Série  dn 
Equilíbrio,  depois  dc  devida¬ 
mente  registrados  no  Institu¬ 
to  Brasileiro  do  Café,  acondi¬ 
cionados  em  sacaria  de  pri¬ 
meira  viagem  etc."  Mas,  ale¬ 
gou  o  Sr.  Mnstrocola.  os  agen¬ 
tes  em  São  Paulo  estão  exigin¬ 
do  sararia  não  de  IA  viagem 
c  sim  sacaria  nova.  em  discor¬ 
dância  absoluta  com  o.~  ter¬ 
mos  dn  Resolução,  Terminou 
por  fazer  um  apito  à  Direto¬ 
ria  tio  IBC,  no  sentido  dc  di¬ 
rimir  aquela  dificuldade. 


Aliás,  uma  lição  que  se  aprende  na  História,  e 
»e  confirma  no  presente,  é  a  de  que  num  ambiente 
de  Instabilidade  politten  e  falta  de  confiança  não  há 
progresso  possível  Os  últimos  meses  do  Governo 
«nterior  bem  que  o  demonstraram 

Ao  considerar  a  realização  de  um  investimento 
(o  empresário  individual,  ou  representante  de  um 
grupo  económico),  leva  em  eonta  um  certo  número 
de  circunstâncias,  tais  como  a  existência  de  mão- 
de-obra.  dc  matérias-primas,  o  sistema  tributário,  o 
mercado  interno,  a  distância  em  relação  ao  mercado 
externo,  as  tendências  da  economia,  e  outros  mais/ 
Mas,  o. ambiente  poJitico  é  básico  em  sua  decisão. 

Se  as  perspectivas  são  de  um  periodo  de  instabi¬ 
lidade.  cujos  resultados  são  sempre  imprevisíveis,  o 
empresário  acha  a  sua  decisão  até  conhecer  a  res¬ 
posta  do  Impasse  que  o  Pais  esteja  confrontando 
Não  há  diferença  alguma  entre  a  atitude  do  em¬ 
presário  nacional  ou  estrangeiro. 

Um  Investimento  Já  realizado  como  uma  fábrica 
em  funcionamento,  tem,  cie  forma  geral,  condições 
de  sobreviver  aos  períodos  de  instabilidade  quando 
se  trata  de  uma  aplicação  válida  de  capital.  Não 
há  investimento  que,  no  periodo  de  concretização, 
possa  sobreviver  a  uma  fase  de  instabilidade. 

Tanto  os  empresários  nacionais  quanto  estran¬ 
geiros.  apesar  de  estlmulndos.  por  vantagens  ofere¬ 
cidas  pelo  Governo,  vinham  prelerindo  aguardar 
pelos  primeiros  resultados  do  programa  económico- 
financeiro  untes  de  se  decidirem  a  novos  investi¬ 
mentos  Os  resultados  que  já  se  fazem  presentes 
estavam  bastando  para  justificar  o  a  pressa  mento 
da  concretização  de  seus  planos  de  investimentos 
em  relação  ao  Pais 

Realmente.  conforme  foi  bem  nnoiacio  no  rela¬ 
tório  do  Comitê  Intenimerirano  para  a  Aliança  para 
o  Progresso  <CIAPi ,  a  redução  em  50  por  cento  da 
laxa  de  inflação,  a  reversão  da  tendência  ao  aumen¬ 
to  dós  preços,  a  estabilidade  relativa  do  setor  tra¬ 
balhista,  as  reformas  Iniciadas  criam  o  ambiente 
económico  propicio  a  novas  aventuras  industriais  ou 
comerciais . 

A  nova  inquietação,  cie  algumas  origens  conheci¬ 
das,  e  outras  não  elarnmente  identificadas,  contri¬ 
buiu  para  que  voltassem  a  hesitar. 

Os  Investimentos  hão  maturam  num  dia,  não 
produzem  resultado  no  dia  seguinte  á  decisão  de 
realizá-los.  Uma  fábrica  exige  alguns  anos  dc  pro¬ 
jetos,  construção,  preparação  da  mão-de-obra  etc. 
A  produtividade  do  investimento  só  se  define  no  mo¬ 
mento  em  que  começa  a  reproduzir-se. 

O  Brasil  paga.  hoje.  peios  investimentos  que  não 
foram  feitos  depois  de  1961.  A  estagnação  dos  anos 
que  precederam  a  abril  decorreu  desta  declaração  de 
falta  cie  confiança  nn  futuro  do  Pais 

Mas.  a  retomada  do  desenvolvimento,  o  cresci¬ 
mento  económico,  enfim,  e  o  produto  dos  investi¬ 
mentos  que  o  Pais  faz.  ou  vê  fazer.  E  sem  tais  apli¬ 
cações  não  há  mais  emprego  nem  mais  produção, 
há  o  empobrecimento  rápido  porque  o  mesmo  bõlo, 
que  não  cresce,  deve  ser  repartido  por  um  número 
cada  vez  maior  de  sócios 

Nesse  sentido,  o  sucesso  da  missão  Juraci  tam¬ 
bém  e  mais  do  que  rssencial  ao  sistema  econômico 
vigente  e  á  sua  expansão. 

O  futuro 

Alias,  e  de  forma  geral,  lambem  existe  a  expec¬ 
tativa  de  que  o  sucesso  do  nóvo  Ministro  da  Justiça 
crie  as  bases  de  algo  nôvo  na  política  brasileira. 
Éste  algo  nòvo  seria  a  plena  aplicação  —  sem  arti¬ 
fícios  ou  malandragens  —  da  Lei  Eleitoral  e  do  Esta¬ 
tuto  dos  Partidos.  Em  outras  palavras,  que  se  en¬ 
raizem  cm  profundidade  as  bases  da  existência  de 
uma  vida  política  saudável  em  que  os  Partidos  re¬ 
presentem  determinadas  posições  e  formas  dc  en¬ 
frentar  os  grandes  questões  nacionais  e  não,  como 
agora,  apenas  um  agrupmnento  a  serviço  das  am¬ 
bições  de  uns  poucos  políticos  ou  candidatos. 

Êsíe  algo  nóvo  seria,  possivelmente,  mn  sistema 
representativo  de  Governo  em  que  estariam  reul- 
montp  representadas  as  principais  correntes  de  pen¬ 
samento  e  os  principais  interesses  da  Nacáo 

A  pacificação,  nas  circunstâncias  atuais,  abriria 
o  raminho  para  a  evolução  da  democracia  brasileira 
no  sentido  antes  abordado  E.  e  n  t  Ti  o.  poderiamn, 
chegar  ao  dia  cm  que  eleições  deixassem  dc  ser  um 
estado  agudo  de  crise  a  Interromper,  a  cada  opor¬ 
tunidade  em  que  se  realizam,  a  marcha  do  desen¬ 
volvimento  econômico  e  do  progresso  anelai 


FINANCIAMENTO 

O  Sr.  José  Mário  Junquei¬ 
ra  (lavoura  do  Paraná)  disse 
que  lamentava  ter  o  Banco  do 
Brasil  suspendido  as  financia¬ 
mentos  de  modo  geral  nas  ca¬ 
feicultores  e  pediu  que  se  fi¬ 
zessem  gestões  para  o  rest  abele- 
Plmento  dos  mesmos.  Afirmou 
o  Sr.  Junqueira  que  a  colhei¬ 
ta  é  muito  promissora  e.vpectnt- 
mente  na  sua  regtfio  (Bandei¬ 
rantes)  Paraná. 

Terminados  as  trabalhos,  o 
Cri.  Paula  Sonrcs  convocou  es 
Comissões  Permanentes  da 
Junta  e  especlalmente  a  Co¬ 
missão  de  Finanças  e  Orcn- 
nieulo  que,  já  de  posse  dos 
autógrafos  da  proposta  orça¬ 
mentária.  dará  infeto  nos  es¬ 
tudos  e  emendas  te  fór  o  caso. 
Ficou  ainda  constituído  uma 
Comissão  Especial  pura  tra¬ 
tar  do  problema  do  ftnniirln- 
mento.  composta  dos  seguin¬ 
tes  •  representantes:  L  t  n  e  u 
Carlos  de  Sousa  Dlns,  Bento 
Celidônio  e  Geraldo  Martins  tio 
Azevedo. 


O  Presidente  do  Instituto  Nacional  do  Desenvolvimen¬ 
to  Agrário  —  INDA  — ,  Sr.  Eodes  Sousa  Leão.  reuniu-se 
ontem  pela  segunda  vez  com  os  representantes  das  Secre¬ 
tarias  de  Agricultura  dos  Estados  e  lideres  cooperativistas 
para  a  apreciação  do  anteprojeto  de  Código  Cooperativo, 
elaborado  pelo  órgão  que  dirige,  que  reformula  e  atualiza 
a  legislação  cooperativista  em  vigor,  datada  de  1932. 

Os  debates  se  prolongarão  até  o  próximo  dia  25.  quan¬ 
do  a  sugestão  dcfinitlvn  para  o  anteprojeto  será  enviado  ao 
Presidente  Castelo  Branco  para  encaminhamento  imedia¬ 
to  ao  Congresso,  aproveitando-se  os  últimos  dias  da  vigên¬ 
cia  do  Ato  Institucional,  que  dá  um  prazo  de  30  dias  jinra 
a  apreciação  da  matéria. 

MEIO  EFICAZ 

No  artigo  primeiro  a  nuuéria 
dtsermliui  n  Instituição  do  Có¬ 
digo  Cooperativo,  ao  qual  Mio 
.subordinados  todos  os  assuntos 
referentes  ao  movimento  coo¬ 
perativo.  "que  constitui  meto 
eficaz  de  contribuir  para  o  de¬ 
senvolvimento  económico,  para 
a  consolidação  do  regime  de¬ 
mocrático  e  a  realização  da  Jus¬ 
tiça  social,  pela  valorização  do 
homem.  Indrpendentemente  de 
sua  convicção  política,  racial 
ou  religiosa". 

Após  irisar,  no  Artigo  4 ", 
que  "os  atos  cooperativos,  bem 
romo  a  organização,  registro, 
íunelonumento,  assistência  e 
fiscalização  tias  sociedades  c« 
operativas  constituídas  se  rrge- 
riio  por  éste  Código”,  u  nn  c- 
projetn  determina,  no  Artigo  32. 
que  "a*  sociedades  ranpcratl- 
v»s  noqiitrcm  existência  legei 
pelo  regi '‘.tu  constitutivo  no 
ins.ttuto  Nuctona!  do  Desenvol¬ 
vimento  Agrário-. 

A  subordinação  des  coopera¬ 
tivas  ao  INDA,  expressas  nes-e 
ultimo  artigo,  provocou  forte 
rcticõo  por  parte  de  alguns  li¬ 
deres  cooperativistas,  que.  ten¬ 
do  a  freme  o  Sr.  Vnlrilkt  Mtut- 


p  __  _  m  -  —  '  . . . .  «■BowwmiiiM 

Se  V.Sa.quer  jogar  com  seu  dinheiro  vá  a  Monte  Cario 


I'.  Sa.  poderá  ganhar  (ou  perder  tudo) 
numa  noite.  E  tinia  questão  dc  sorte. 
Mas  liá  outros  meios, 
rigorosamente  seguros,  para  conservar 
(ounicntaudn)  suas  economias. 

Letras  de  C&mbioCrcfisul,  pur  exemplo, 
garantidas  por  cerna  dc 
2  bilhões  de  cruzeiros. 

V.  8a.  tem  a  segurança  de  uma 
renda  satisfatória  (e  contínua), 


sempre  adequada  ás  condições 
tio  mercado  de  capitais. 

No  prazo  certo  (rigorosamente), 

V.  Sn.  receberá  o  seu  dinheiro,  roais 
os  juros,  livro  de  taxas  c  impostos.  s» 

(L  não  c  preciso  ter  muito  dinheiro  1*8 

para  começar  a  investir... 
o  importante  é  começar.) 

Faça-nos  uma  visita 
(condições  especiais  para  corretore..' 

CREFISUL-  cia.  crédito, financiamento  e  investimentos  do  sul 

R.deJaneiro -Av.R.  Branco.  156-iEd.  Av  Cmitai)2.«sli-|.  303/1 1- fones: 22-1  l70e22-3528 
Sao  Paulo  -  Pça.  D.  José  Gospar.  134 -9”  andai  -conj.91  -  fones:  35-4705  e  32-9872 
Pòrlo  Alegre  -  Rua  7  de  Setembro.  601  telefones:  44-97  e  54-28 

CáRTA  PATENTE  N.»  1 03  CAPITAL  E  RESERVAS  CR$  1 .375.369.238 


rn.  Secretário-Geral  dn  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Cooperati¬ 
vas  —  ABCOOP  — .  estão  deci¬ 
didos  n  lutar  contra  ela  no 
Congresso,  alegando  que  "o 
INDA  é  um  órgão  dc  desenvol¬ 
vimento  agrário  c  nada  tem  a 
ver  com  as  cooperativas  urba¬ 
nas”. 

O  Sr.  Valdiki  Moura,  que  é 
um  dos  autores  de  um  antepro¬ 
jeto  enviado  ao  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco  pela  ABCOOP,  pro¬ 
pondo  n  reforma  da  lei  orgâ¬ 
nica  do  cooperativismo  brasi¬ 
leiro  <  Decreto-Lei  n.°  22  239  dc 
II)  de  dezembro  de  1932),  Julga, 
coniorme  êste  anteprojeto,  que 
seria  preferível  n  criação  tio 
Departamento  Nacional  de  Co¬ 
oper»  Ivi-tnn.  a  ser  fiUntlo  ao 
Ministétio  do  Interior,  no  inv,s 
da  tltlaçáo  no  INDA. 

Os  lideres  ronprratfvi  n-  r  os 
representantes  dos  Secretários 
dc  Agricultura  tios  L-  n»  .-o 
munirão  novamente  lu  >•.  n 
partir  das  9  na  Rua  ua 

Quitanda  19.  J2,"  nnd.ir.  exa¬ 
minando  o  nnteproje  o  do 
INDA  e  propondo  emendo»  ouo 
visam  oo  maior  n  prove  tmmc  - 
io  uosxfvrl  do  nnteprajeto  ela¬ 
borado  pela  ABCOOP. 


EWrR£5» 
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VHIMEIRA  EMISSORA  RRASILEIRA  DE  l  TILWADE  PI  BLICA 


ANOS 

Dez 

Nov 

Out 

Sei 

Agôsto 

Julho 

Junho 

Maio 

Abril 

Março 

Fev 

Jan 

1965 

í  ! 

1 

j 

1 

1,000 

1.000 

1,000 

1 

1,000] 

i,ooo| 

1,000 

1,000 

1,000 

1964 

1,000! 

1,000| 

1,000! 

1,000] 

1,000 

1,000 

1,000 

l.oool 

1,000] 

1.0DD 

1,000 

1,000 

1963 

1.000 

1,000] 

1,000 

1,000 

1,000 

1.000 

1,037 

1.086] 

1,142 

1,195 

1.247 

1,299 

1962 

1,348| 

1.400' 

1.457] 

1.509] 

1.525 

1.576 

1,635 

1.693, 

1.748 

1,806 

1.861 

1,923 

1961 

i,989| 

2.051 

2.1281 

2.193] 

.2.215 

2,287- 

2.355 

2,423: 

2,498 

2,573 

2,644] 

2,716 

1980 

2.787 

2.855; 

2,923 

2,991] 

2,097! 

3.064] 

3,144 

3,232 

3,312] 

3,396 

3,483; 

3.567 

1959 

3.65-1 

3.738 

3,818 

3,913 

3,875 

3.060] 

4.041 

4,133' 

■4,217] 

4,309 

4,397, 

4,488 

1958 

4,583 

4,672'- 

4,770 

4.858, 

4,830: 

4.023 

4,999 

5,082] 

5,171] 

5,257 

5,340, 

5.423 

1957 

5.505; 

5.591; 

5.674 

5,757| 

5.096 

5,774' 

5,358 

5.942, 

6.02o| 

6.110 

6,200] 

G,290 

1956 

6.381| 

6.478| 

6,581! 

6,675, 

6,620 

6,724 

6,834 

6,935 

7.033! 

7.137 

7,241 

7.342 

1955 

7,4*13 

7.551' 

7.658 

7.702] 

7,687 

7,792, 

7,903 

8.007] 

8.115 

8,223 

8,337] 

8,442 

1954 

8,5521 

8.654| 

8.762) 

8.879| 

8.7781 

8,880! 

8,988 

9,103] 

9,217 

9,334 

9,451 

0.566 

1953 

9.680' 

9.800 

9,927! 

10.057] 

9.927i 

10,050 

10,176 

10,299 

10,428 

10.551 

10,674 

10,800 

1952 

10,9241 

11.053Í 

11,173) 

11.296] 

11,159, 

11,282 

11,399 

11,523] 

11,646 

11.772 

11,895] 

12,024 

1951 

12,150 

12,282; 

12,416 

12,548 

12,386 

12,523] 

12.055 

12.783] 

12,912 

13,046 

13,192| 

13,318 

1950 

13,400, 

13,003! 

13,740 

13.897 

13,692 

13,839] 

13,995 

14,1391 

14,2891 

14,440 

14,587] 

14,734 

1949 

14.882: 

15,032; 

15,177 

15,329, 

15,116 

15.208 

15.398 

15,540 

15.681  i 

15.830 

15.977 

16,131 

1948 

16.313 

16,438 

16,603 

10,760 

16,527 

16.096 

16,865 

17,037 

17,2091 

17,362 

17,544! 

17,703 

1947 

17.8771 

18,065: 

18,237' 

18,411 

18.159 

18,342 

18,525 

18,713, 

18,899' 

19.082 

10,263 

19.448 

1946 

19,62l| 

19.814] 

20,002! 

20.193 

19.871 

20,047 

20,233 

20,421 

20,617; 

20,803 

21,004 

21,219 

1945 

21.430! 

21,653! 

21,874 

22,009 

21,835! 

22.061! 

22,281 

22,495! 

22.749] 

22.984 

23,214 

23.464 

1944 

23.709' 

23.958 

24.210 

24.462 

24  12fl' 

24,331] 

n *  djn 
•3**, UI  1 

24,909] 

25,193! 

25,472 

25,762' 

26,002 

1943 

2G,363: 

26,684 

27.024! 

27,844 

27,047! 

27,387 

27,719 

28,051 

28,386 

28,723 

29.055 

29,418 

1942 

29.784’ 

30.133 

30.518 

30.897' 

30,570] 

30.947] 

31.314 

31,682 

32,045 

32.415 

32,813' 

33,155 

1941 

33,559] 

33,968 

34,405 

34.823Í 

33,251] 

33.647! 

31,037 

34,437, 

34,831 

35,235 

35,689 

36,127 

1940 

36.6191 

1 

37,148 

37.698 

38.281] 

1 

I 

1 

1 

1 

■  I 

1 

1 

1  o  Cart.  .tomai  do  Brasil.  Quarta-Feira,  20-10-63 


Prêmio  Nobei  Oficialização  de  cartório 
veio  ver  chega  ao  Legislativo 

n  n 

fillio  casar  e  a  sua  fase  mais  difícil 


I  HOMENAGEM  DA  FRANCA 


Médico  brasileiro  descobre 
vacina  contra  brucelose 
com  aplicarão  por  via  oral 

Um  médico  brasileiro.  General  Dr  Amaro  Azevedo, 
descobriu  a  vacina  contra  a  brucelose.  doença,  ale  então, 
incurável,  como  o  câncer,  c  que  ammlmente.  ataca  40  a 
SO^r  dos  rebanhos  de  todos  os  países.  causando  elevados 
prejuízos  c  Infectando,  ainda,  outros  animais,  e  atacan¬ 
do,  inclusive,  o  homem 

A  vacina  fot  apresentada  no  X  Congresso  Brasileiro 
de  Homeopatia  e  recebeu  inteira  aprovação,  sendo  pre¬ 
parada  através  dos  vírus,  da  própria  brucelose  e  aplicada 
através  de  via  oral.  bastando,  para  Isto.  duas  golas,  loço 
apôs  ter  sido  feito  o  exame  de  sangue  isõro-aglutlnaçãot. 
e  determinada  a  especificidade  da  brucela, 

VÁRIAS  BRUCELAS  qualquer  pessoa.  A  via  respira- 

'  torta  node  ser  também  um  meio 

O  Dr.  Amaro  Azevedo  de-  dc  introdução  da  brucela.  des- 
etarou  ao  JB  que  a  brucelose  de  que  haja  animais  coniami- 
ê  conhecida  cm  todos  os  patos,  nados  nos  currais,  cercados, 
oorem  em  alguns  com  nomes  granjas  ou  matadouros, 
diferentes  como  febve  de  ipal-  —  No  inicio  da  romaiilina- 
ta  febre  mediterrânea,  febre  ção  nn  fase  acuda,  o  indivíduo 
napolitana  etc.,  sendo  seu  vi-  se  apresenta  com  moleza,  nau- 
nis  transmitido  para  o  homem  sens.  vômitos,  falta  de  ape.lte. 
pelas  diversas  especificidades  febres  das  mais  variadas,  dores 
dfl  brucela:  Suis,  de  Qoreo.  eujo  de  cabeça,  das  articulações,  do 
bacilo  é  o  de  Trnum;  Brucela  abdome  e  desarranjo  Intcsti- 
Melilensh.  da  cabra.  nal  etc.  Ao  atingir  a  cronlci- 

—  A  contaminação  pelo  ho-  datle,  os  sintomas  regridem  pei- 
mem  se  verifica  através  do  con-  raanecendo  uma  tebrieum  dc 
tato  com  os  animais  e  com  sens  37°  que  pode  levar  alguns  anos. 
produtos,  sobretudo  a  -ame  e  com  suores  intensos, 
o  leite  Os  mais  atingidos  pelo  Finalizando  o  Dr.  Amaro 
contato  são  os  iV/ondelra».  va-  Azevedo  declarando  que  sua  va¬ 
queiros.  veterinários,  aeouguel-  ciua  Já  foi  testada  inúmeras 
ros  e  cozinheiros.  A  ingestão  de  vèze*  com  bons  resultados,  es- 
leite  cru.  manteiga,  queijos,  pRrnnda  qur  0  Instituto  Mati¬ 
nê™*»  de  leite  não  -umh0R  se  interesse  pela  va- 

radóâ  bent  como  o  Uífl  cio  cru- 

„„  rvnii  nadem  conlaminnr  clna  e  a  produza  em  ectle. 


No  momento  em  que  o  Presidente  do  Conselho  dc 
Magistratura,  Desembargador  Garcez  Neto,  entregou  on¬ 
tem.  no  Presidente  da  Assembléia  Legislativa,  o  antepro¬ 
jeto  elaborado  pelo  Governador  Carlos  Lacerda,  a  oficia¬ 
lização  dos  restantes  150  cartórios  do  Rio  passou  ã  fase 
mais  difícil  de  tóda  a  sua  longa  história. 

Embora  o  Deputado  Édson  Guimarães  tenha  assina¬ 
do  um  requerimento  de  urgência  —  que  dificultar  A  a 
apresentação  cie  emenda*  prejudiciais  ao  espirito  da  ofi¬ 
cializarão  — ,  a  ignorância  da  maioria  dos  parlamenta¬ 
res,  sôbre  a  matéria  permitirá  que  as  partes  interessadas 
na  permanência  do  estado  'atual  ofereçam  sugestões  des¬ 
cabidas,  segundo  se  comentava  no  Fòro 

TESTA  cb  U/a  cio.  a  maioria  dos  depu¬ 

tados  cartee»*  não  está  hnbt- 
A  cbceada  dos  Desembarga-  litnda  a  discuti-lo  e  multo  me- 

dwes  Gnrerz  Ntio,  Homero  nos  a  apresentar  emendas.  Por 

Pinho.  Eírnano  Cruz  c  Rcqucie  is  o.  os  interessados  na  oficia¬ 
va/  ao  edifício  da  Assembléia  lização  temem  que  um  ciepu- 

Lenábtivn  pon-nda  o  ame-  tario  possa  ser  envolvido  por 
preieto  de  oficialização  dos  amigos  interessados  em  manter 

cartórios  que  não  foram  atln-  o  sistema  atual  e  apresente 

Sidos  peio  Decreto  do  Gover-  proposição  capaz  de  tumultuar 
nador  Carlos  Lacerda  fót  sua-  a  votação  ou  mesmo  provocar 
dada  por  uma  multidão  dc  es-  um  veto  tolal  ã  lei. 

■creventes.  que  soltavam  fogos 
e  lançavam  pétala*  de  rosas  dispensa 

pera  o  ar.  Cérca  dc  G00  bagrinhos  da 

No  Gabinete  da  Presidência  Justiça  do  Estado  da  Guanaba- 

(la  Assembléia  a  cerimônia  foi  ra  foram  dispensados  com  a 

rápida:  o  Desembargador  Gar-  oficialização  de  21  cartório: 

eez  Neto  entregou  ao  Deputa-  a  maioria  com  mais  de  cinca 

do  6d‘nn  Guímerães  os  volu-  p  alguns  até  com  mais  de  ia 

mvs  que  compõem  o  antepro-  anos  de  serviços.  prlncipM- 

Irto  e  c-ie  assinou  ímecUnta-  mente  escreventes- auxiliares  e 

incute  um  requerimento  dc  ur-  pessoal  do  reconhecimento  tle 

(.Onda,  visando  a  implicar  que  iirmos  des  cartório*  dc  nota*, 

filam  apresentadas  emenda*  O  projeto  de  oficialização  dos 
que  não  *e  coadunem  com  o  serviços  auxillort*  da  Justiça, 

ii titio  mcralízador  da  oflclall-  foi  enl regue  otiletn  nv.-uio  pelo 

iãcão  dos  cartórios,  seja  crSan-  Desembargador  Garcez  Neto  n 

,1o  sela  mantendo  privilégio*.  Assembléia  Legislativa  r  de¬ 

verá  ser  aprccindo  cm  regime 
PERIGO  dc  urgência,  devendo  a  Assn- 

A  ta*e  legislativa  da  oficia-  ciaçáo  dos  Escreventes  do 

llzação  dos  cartórios  ê  a  mal*  Justiça  do  E*tndo  da  Oua- 

pcrhrosa  de  tódn*  per  que  ate  nabara  fazer  um .  apelo  ao 

acoia  passou  o  anteprojeto.  deputadoE  no  sentido  do  apto- 

sanrlo  um  a*sunlo  muito  espe-  veltfl mento  dos  bagnnhos. 


o  cientista  italiano  Danicllc 
Bnuvet.  Prémio  Nobcl  de  Me¬ 
dicina  de  1957.  encontra-se  no 
P.iu  de  Janeiro  desde  ontem, 
pura  assistir  ao  casamento  de 
seu  filho  com  a  filha  do  Pio!. 
Carlos  Chagas,  no  próximo  sá¬ 
bado,  na  Igreja  da  Candelária. 

O  cientista,  que  reside  em 
Ruma.  notabilizou-se  pelas 
suas  descobertas  no  campo  da 
Farmacologia,  com  a  identifi¬ 
cação  das  substâncias,  coloratl- 
zantes  e  anli-hlsnmitdos, 
além  da  descoberta  da  Psico- 
Farmacologia. 

Tem  o  Sr.  Danicllc  Bouvet 
vã. ias  parentes  também  deten¬ 
tores  do  Prémio  Nobet,  inclusi¬ 
ve  o  atual  de  Moàlcln».  Jncob 
Manod.  seu  primo  em  l.“  grau. 


Agência  dc 
publicidade 
faz  1  ano 


Através  de  anúncios,  brin¬ 
des  e  folhetos,  n  agência  A  roí¬ 
do  Araújo  Propaganda  Lida. 
está  comemorando  o  seu  pri¬ 
meiro  aniversário,  cujo  símbo¬ 
lo  é  uma  bússola  —  "rumo  cer¬ 
to  para  a  dcscober.a  de  novos 
mercados  r  maiores  vendas  p«- 
ra  os  clientes". 

—  Embora  completando  um 
ano  de  existência.  Arolilo  Ai  mi¬ 
jo  Propaganda  poile  dizer  que 
atingiu  a  maioridade  no  cam¬ 
po  de  suas  atividades,  olhando 
os  luturos  aniversários  com 
confiança,  porque  nosso  lema 
é  acreditar  naquilo  que  reco¬ 
mendamos  —  acentua  um  bo¬ 
letim  da  empresa,  a  propósito 
da  data. 


Guerra  de  instrução  entre 
S.  Paulo  e  Paraná  coloca 
II  Exército  em  movimento 

São  Paulo  (Sucursah  —  Começou  ontem  a  movimen¬ 
tação  das  tropas  de  14  unidades  do  II  Exército  que,  acan¬ 
tonadas  na  Região  dc  It.ipetlnlnga  e  Itapcva  desde  sá¬ 
bado.  participam  das  manobras  que  são  o  encerramen¬ 
to  do  ano  de  instrução,  com  uma  çucrrtt  contra  o  ini¬ 
migo  que  está  vindo  do  Paraná  para  invadir  São  Pau  o 
Aproximadamente  seis  mil  soldados  c  nliciais  to¬ 
mam  parte  nos  exercícios,  que  devem  terminar  sexta-feira, 
provavelmente,  com  o  Presidente  Castelo  Branco  e  o  Mi¬ 
nistro  Costa  e  SUva  observando  o  final  da  í/a  erra 

DESASTRE  ponhas,  o  Presidente  da  Repu¬ 

blica. 

Paro  a  ínspecác  das  opera¬ 
ções.  o  II  Excroito  couta  com 
r.  enlqboraçRo  da  FAB  que  co¬ 
lorou  K  disposição  do  QG  ni- 
üiinr  nviÔPs  e  clok  helicópteros. 


Funcionando  com  sua  matriz 
no  iRo.  na.  Rua  Miguel  Como, 
33.  Aroldo  Araújo  Propaganda, 
tem  filiais  cm  São  Paulo  e  Pa¬ 
rts  e,  airavés  de  relações  pú¬ 
blicas,  promoção  de  vendas  t 
pesquisas  de  mercados,  atende 
a  diversos  contas,  entre  as 
quais  as  dos  produtos  L'Orea.1 
dc  Paris:  Produtos  Recolor:  In¬ 
dústrias  Alimentícias  Beiro 
Alta:  Bertrand.  Com  »  Ind  : 
Vieracex;  Comércio  Técnico 
Aeronáutico:  Tintas  Peliknn: 
Fibro  S.  A,;  além  dr  outros. 


mime  th  Friniçn,  o  General  Mor  tini  II  et, ri  I  nli  tltptt.tilti  fUtreg  //. ira  douto*  Otimtml 


tono  o  dia.  o  pagamento  era 
aiilcnormenic  efetuado  P.cla 
União  Metropolitana  dos  Estu¬ 
dantes,  que  embora  o  fizeeso 
eum  alia.so.  sempre  u  fazia. 
Desde.  porém,  que  í»í  exllnia 
aquela-  entidade  estudantil,  o* 
limclonartds  deixaram  de  re¬ 
ceber  seus  pagamentos  qut  de¬ 
veria  ser  etetiucio  pelo  Mtiils- 
U-rUi  de  Educação  e  Cultura. 

fc-te  atraso  de'pagamcir.o  é 
n  causa  que  poderá  levar  os 
funcionários  a  acamparem  nn 
praça  mais  próxima  do  local, 
nié  que  sejam  tomadas  medi¬ 
rias  n  respeito,  “que  nuda  mais 
são  do  que  a  retribuição  cio 
seu  trabalho,  que  po-ábiUtará 
a  manutenção  de  suas  família.*, 
atualmente  condenadas  ao  mais 
completo  desespero". 


Scguudo  o  Sr.  Hildo  Piuio. 
médico  da  Policlínica  do*  Es¬ 
tudantes.  pede-se  considerar 
uma  verdadeira  crise  t,  que  ca¬ 
rá  ocorrendo  atualmente  na¬ 
quele  serviço,  que  sempre  exts- 
'iii  pai-z  o  atendimento  aos  e.*- 
latdan'  rs,  pago  pela  União  Me- 
nopolilana.  O  atendimemo  è 
diário,  príncipalmente  devido 
ao  grande  número  dos  estu¬ 
dantes  universitárias  proventeu- 
«*  dos  Estados  e  que  necessi- 
iara  da.  mai3  complcln  assistên¬ 
cia  médica,  espccialmcute  no 
que  diz  respeito  ã  aquisição  de 
remédios. 

Aos  funcionários  que  tra¬ 
balham  neste  serviço,  durante 


Domingo,  um  cauimliáo  que 
levava  22  soldados  da  ELUçáo 
Fim  i  ovni  ria  ric  Br.ri  para  o 
acampamento  do  4*  Rl  des¬ 
governou-se  e  caiu  no  ieiío  do 
Rio  Aplfti-Mirlm.  A  nota  oh- 
l  ial  divulgada  pelo  Serviço  oe 
Relações  Públicas  do  QG  do  II 
Exército  diz  que  houve  apenas 
rlois  feridos  graves,  mas  a  tro¬ 
pa  comentava  que  o  caminhão 
caiu  em  cima  de  um  soldado  c 
élc  teria  morrido  enterrado  no 
lôdo  do  Rio. 

Antes  de  cnfreniar  o  inimi¬ 
go  com  tiros  de  festim,  um  sol¬ 
dado  do  4,“  Rl  topou  com 
uma  cascavel  que  conseguiu 
livrar-se  dns  rodas  dc  um 
enrro  e  ficou  no  mnío  rasteiro 
â  margem  da  estrada,  mas  de¬ 
pois  foi  morta  a  tiros  O  guizo 
ria  cascavel,  com  seis  anéis, 
virou  troféu. 

O  Comandante  rio  II  Exer¬ 
cito.  General  Amauri  Kmel, 
chegou  seeiin.in-íeím  ao  acam¬ 
pamento  e  lá  ficará  ate  sexta- 
feira,  mas  saiu  ornem  para  re¬ 
ceber,  no  Aeroporto  de  Con- 


Deputados 
votam  sôbre 
reeleição 


Brafllla  ( Sucursal'  —  Atra¬ 
vés  de  mensagem  remetida  on¬ 
tem  no  Congresso,  o  Pre  ideu- 
te  Castelo  Bronco  propôs  a 
isenção  de  impostos  c  taxas 
aduaneiras  paro  os  alimentos 
de  qualquer  natureza  e  outras 
llüTlivides  adquiridas  per  doa¬ 
ção  ás  instituições  que  se  de¬ 
dicam  ã.  assistência  sociai. 

A  importação  nno  ficará  su¬ 
jei:  a  ao  certificado  de  cober¬ 
tura  cambial  nem  à  licença 
prévia  da  Carteira  dc  Comér¬ 
cio  Exterior,  sendo,  no  entan¬ 
to,  exigido,  antes  da  importa¬ 
ção  a  prova  pela  entidade  ba- 
ncíicíada  de  que  tais  bens  fo¬ 
ram  rcalmente  doadas.  Essa 
prova,  junto  com  a  relação  mi¬ 
nuciosa  rios  bens  a  serem  im¬ 
portados  será  feita  Junto  tio 
Consr-Tho  Nacional  do  Serviço 
Social,  do  Ministério  da  Edu¬ 
carão. 


Monsenhor  Benedito  Marinho,  vigário  da  Igreja  dc  São 
Jose  e  considerado  o  último  doa  très  maiores  oradores  sacros 
da  história  católica  do  Brasil,  apesar  dc  seus  82  anos.  53  dos 
quais  dedicados  ã  religião. 

A  missa  foi  celebrada  pelo  Chefe-Geral  da  Cúria  Mi¬ 
litar  do  Brasil.  Bispo  Dom  Alberto  Trcvlsan.  e  assistida  pe¬ 
lo  Ministro  Eduardo  Gome*,  todo  o  Estado-Maior  da  Aeroj 
nrullc.a,  oficieis  da  Comissão  Mista  Brasil-Estados  Unidos 
e  adidos  militares  daâ  embaixadas  no  Brasil. 

LEMBRANÇAS  Valin,  que  serviu  durante  fl  se¬ 

gunda  guerra  mundial  como 
Monsenhor  Benedito  Marinha  Adido  Aeronáutico  junto  à  Em- 
fèz  um  retrospecto  da  n*uaçáo  baixada  da  França  no  Brasil, 

e  da  importáncin  histórica  dos  deixando  o  cargo  mais  tarde 

aviadores  do  Brasil  e  do  mundo,  para  Integrar  às  força.*  dc  re¬ 
tendo  relembrado  a  participa-  sisiéncia  até  a  vitória  final  dos 
ção  da  FAB  na  segunda  suor-  alie  tios. 

ra  mundial,  através  do  1."  Gru- ,  Ao  desembarcar,  o  Gencra. 
po  de  Crçc  Marlis  1  Herri  Valin  meucio- 

—  O.*  céus  da  Imlío  ainda  nou  que.  além  da  dvjabam 

guardam  viva  a  presença  dos  do  avião,  deve-se  a  Santos  Du- 

t»v  adores  brnsHtlros.  ,*ua  bra-  mont  também  a  conquista  d*.* 

vara.  .*i‘  i  empenho  em  favor  da  primeiros  recordes  da  aviação, 
paz.  vtrLtee  sem  a  qual  nin-  jj A  cAMARa 

guém  pode  se  sentir  forte  Que  '  " 

:t  padroeira  dus  aviadores  aberi-  BrtiòiUa  (Sucursal'  —  A  Ca- 
eoe  os  irmãos  que  voam.  para  marft  Federal  homenageou  on- 

qiie  cies  poA-i  in  l.  var  ii  'ado  o  tem  a  aviaeào  brasileira,  com 

mundo  sua  meu  -•?••»«  de  fé  e  discursos  feitos  por  porlamen- 

espevanca  no  destino  dn  Bra-  ii  -es  dc  todos  e-s  Partido.*,  (iue 

,.i!  -  afirmou  o  orado:  rcssáll-aram  oí  serviços  preata- 

Depois  da  missa,  foram  dr-  rios  ao  Puis  peio  Correio  Aéreo 

po/itadn.*  ílôres  na  cripta  do.*  Nacional  e  polo  Diretoria  de 

aviadores,  Junto  ao  túmulo  de  Acronáutlra  Civil. 

Santos  Dumt.nl,  no  Cemitério  de  A  maioria  das  oradores  re- 
São  João  BatUU.  Em  nome  tios  feriu-se  ã  necessidade  de  o 

adidos  militares  estrangeiro*,  o  presidente  da  República  en- 
Chefe  da  Missão  Militar  Bra-  caminhar  ao  Congresso  inen- 

sli-Estado*  Unidos.  Biigadel-  sngeir.  propondo  a  abertura  d? 

w-Gcncral-A viador  Pre-  m  tlss  créditos  espertais,  a  fim  de  que 

Wythme,  depositou  uma  coroa.  0  Ministério  da  Aeronáutica 

de  flõres  na  qual  havia  a  Sm-  poxsa  adquirir  aeronave.*  mo- 


MANOBRA 

Mü  e  trezentos  para-qucdi.-- 
tas  tomarâo  o  Aeroporto  rie 
Resende,  no  Estado  do  Rio,  e 
ps  regiões  vizinhas,  no  din  25. 
as  7b  30m,  para,  ent  manobra 
simulada,  combater  gucn*llhci- 
ros  fictícios. 

Durante  a  manobra  seráo 
lançadas,  de  pára-quedas,  car¬ 
gas  pesadas,  como  jipes  com 
canhões  sem  recuo  e  cargas  q<? 
artilharia.  Os  exercícios  mar¬ 
carão  a  fase  final  dc  treina¬ 
mentos  dos  pára-quedistas  que 
dno  baixa  è.ste  ano. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  pvo- 
Jeto  dc  resolução  que  proibe  r 
reeleição  do  Presidente,  dos  dois 
Vicc-Presidenies  e  de  qual¬ 
quer  dos  quatro  Secretários  da 
Câmara  deverá  ser  apreciado 
hoje  pelo  plenário  da  Casa. 

A  proposição  foi  apresenta¬ 
da  pelo  Deputado  Pedro  Alci- 
xo  (UDN-MOi,  lider  do  Go¬ 
verno  nn  Cániara  Federai,  t 
estabslsce,  Igualmenic,  impc- 
dimçnto  á  reeieiçno  dos  Prest- 
dentfs  da  Comlssõe,*  Pcvma- 
nentes.  A  matéria  tem  parecer 
coniráno  do  relator,  Deputado 
Batista  Ramos. 


DOIS  DIAS 

A  manobra  durará  dois  dias 
iniciando-se  as  7h  3l)m  de 
quando  haverá  o  saito  em  mas¬ 
sa  cios  !  300  oAva-qucdixUs,  e 
icrminnrá  a  27, 


O  plonàrlo  da  I  Convenção  Industrial  do  Rio  cie  Ja¬ 
neiro  aprovou  ontem,  com  pequenas  alterações,  tòdas  as 
recomendações  das  très  comissões  especiais  que  funciona¬ 
ram  pela  manhã,  entre  as  quais  se  destacam  as  da  Comis¬ 
são  dc  Crédito  e  Financiamento,  que  sugeriu  o  estabeleci¬ 
mento  de  centros  emissores  de  papel-moeda  e  moeda  divi¬ 
sionária  nas  regiões  geo-econòmcas  do  Pais. 

Essa  recomendação,  que  com  as  demais  jà  aprovadas 
será  encaminhada  em  documento  final  ao  Presidente  da 
República,  foi  considerada  oportuna  “a  lím  de  evitar  os 
problemas  resultantes  da  escassez  de  numerário  e  do  su¬ 
primento  inadequado  cie  crédito  para  as  atividades  pro¬ 
dutoras". 

OS  TRABALHOS  consOIUCm  todo  o  capital  d« 

giro". 

A  Comissão  dc  Política  In¬ 
dustrial  e  Livre  Iniciativa  re¬ 
comendem  que  "melhor  defesa 
da  livre  Iniciativa  fnr-.*e-a 
através  de  empresa.-  que  sejam 


Por  outra  mensagem,  tara* 
béin  ontem  remetida  ao  Con¬ 
gresso.  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica  propôs  que  selam  esten¬ 
didas  ao.*  Servira*  de  Navega¬ 
ção  dn  Amazónia  e  A  cl  minis - 
tração  dn  Pórto  da  Pará  as 
isençòe*  fiscais  de  que  gozam 
o  Lóide  Brasileira  t  u  Compa¬ 
nhia  Nacional  de  Navegação 
Cnsicira.  compreendendo  as 
operações  de  importação  dc 
pecas  sobresijlerucs  pala  os 
seus  navios. 


SIIOCPING  CENTER  É  INICIADO 


As  reuniões  das  ire*  cumi.v 
*ões  especiais,  marradas  para 
o  dia  de  ontem,  foram  inicia¬ 
das  ás  9h,  no  Centra  de  Con¬ 
venções  db  Hotel  Glória.  Fo¬ 
ram  debatidos  os  seguintes  tc- 


5gSy**K>,: 


ncer*' 


■idades  do  mercado  em  tèr 


saudade  dn  Associação  dos  Adi¬ 
dos  Militares,  Aeronáuticos  e 
Navais"  Antes  do  toque  dr  si¬ 
lêncio.  foram  depositadas,  ain- 
ela,  coroas  em  nome  da  Fôrca 
Aérea  norte-americana,  no  Mi¬ 
nistério  tia  Aeronáutica  e  du 
Alies  Fiançaises.  por  parte  do 
Adido  Aeronáutico  da  França. 
Coronel  Pterre  Lallart 

VISITANTE 

A  convite  do  Bruni,  chegou 
ontem  ao  Rio.  para  participar 
das  solenidades  da  S'innna  dn 
Asa.  o  General  Mnrtlal  Henrl 


mos  dc  quantidade,  qualidade 
e  preços:  eficientes  nn  produ¬ 
ção  e  exalas  no  cumprimento 
de  seus  compromissos:  dinâ¬ 
mica  nn  sua  expansão  e  di¬ 
versificação  dc  seus  negócios". 

A  rie  Crédito  c  Financiamen¬ 
to.  nlêm  de  recomendar  o  es¬ 
tabelecimento.  com  a  máxima 
urgência,  rir  centros  emissores 
de  papel-moeda  e  moeda  di¬ 
visionária  nas  diversas  regiões 
geo- económicas  do  Pni*.  reco¬ 
nheceu  a  necessidade  de  "ser 
feiía  n  alteração  do  padrão 
monetário  brasileiro,  pela  cri¬ 
ação  dn  cruzeiro  novo.  ma* 
'somente  quando  haja  o  Pais 
atingido  um  grau  dr  estabili¬ 
dade  rcouòmicn  <■  ílnnncetrn 
compatível  com  a  manutenção 
de  uma  moeda  que  valha  us 
atributo-  básico*  de  padrão  de 
va! ór es,  meio  dc  troca,  acuinti- 
lndnr  dc  víilórcs  e  esoalfiô  de 
pasnmenio  deferido*'. 

A  dc  Serviços  cie  Utilidade 
Pública  pediu  que  "o  progra¬ 
ma  de  expansão  dn  rede  de 
distribuição  não  sofra  solução 
de  continuidade",  que  os  pro- 
ietos  de  interligação  do  siste¬ 
ma  energético  dn  Região  Cen¬ 
tro-Sul  tenham  o  prossegui¬ 
mento  adequado,  que  o  siste¬ 
ma  tarifário  seja  mantido  com 
bar.e  no  serviço  peio  custo  pa¬ 
ro  permitir  n  sohrrvivénetn  e 
n  neers*árla  expansão  dns  con- 
ee.sMonõrin-  e  defendeu  a  ario- 
çfto  de  outras  medidas.  Usada* 
no  problema  da*  transporte* 
urbana*,  dn  acua  Industrial  e 
das  telecomunicações. 

Durante  u  :  es.*ão  plenária  fo: 
reccbldn  o  Visita  da  Missão  de 
Investigação  r  Desenvolvimen¬ 
to  Inriu-T.iil  do*  Poise*  Liiu- 
no- Americano-,  chcfintln  peio 
Sr.  Muraoka  Knroku  Prcslrirn- 
!r  dn  A--.1  i.içao  Central  da* 
Indúvtnii-  do  Japão. 


Comissão  de  Política  Indus¬ 
trial  e  Livre  Iniciativa  —  Tema 
I  —  Defesa  da  Livre  Iniciativa; 
Tema  II  —  Desestal Izaçá  >  ria 
Indústria  Brasileira:  Tema  Dl 
—  Democratização  dn  Empre¬ 
sa.  Comissão  de  Crédllo  e  Fl- 
mnclnmenlo:  Tema  1  —  Pro¬ 
blemas  do  Crédito  e  Fmanetn- 
mento  ã.  Indústria;  Tema' II  — 
Instrumentos  de  Suprimenro 
de  Crédito  á  Indústria;  Tema 
XIX  —  Fomes  de  Crédito  Ex¬ 
terior.  Comissão  ilc  Serviços  cie 
rtiiiilndc  Pública:  Tema  1  — 
Energia:  Temn  II  —  Tarifa 
Única  para  Transportes  Urba¬ 
nos:  Temn  III  —  Dessalinizu- 
ção  da  Acua. 

Essas  reuniões,  dc  que  re¬ 
sultaram  três  documentos  con¬ 
tendo  recomendações  a  serem 
.submetidos  ao  plenário  da  Cun- 
vtncão,  á  tarde,  loram  vneei- 
radas  por  volta  de  meio-dia. 

Durawe  n  primeira  sessão 
plenária  foram  inlçinlmente, 
postas  em  discussão  e  votação 
as  recomendações  apresentadas 
peia*  três  comlssõe*.  iódn.s 
aprovadas  com  ligeiras  modi¬ 
ficações  dc  redação. 


aéreas  de  outras  nações. 

No  SUL 

Pòrto  Aleçrr  (Do  Correspon¬ 
dente'  —  Foram  Inauguradas 
ontem,  em  Põno  Alegre,  duas 
exposições  alusivas  á  Semana 
da  Asa:  a  prlmeiw,  de  mate¬ 
riais  da  FAB.  no  Parque  Far- 
rcuplnha.  e  a  outra  no  Aero¬ 
porto  SaiRtwlo-FUho.  — - 

Tem  sido  grande  a  afluên¬ 
cia  popular,  partloularmente 
a  o.*  sliinil*  do  radar  e  dos  equi¬ 
pamento.*  de  telecomunicações 
e  buscas  e  salvamentos. 


Uint  lín/qné.»  i Ir  Sno  I  irnule,  a 
tln  Sn/irr  Shoii/iine  Ceilter  il 
rõii  pronlnt  thnfrà  tlr  "J  itin *. 
Poptitnrr*  S.  I.  rttm  o  finnn 
th  i  imrntit.  mil  ntolrn*  rirltirti 
ic  1't’itrrr  tln  Clama Itnrn  /e/a. 
rÍMcin  th  lu\o.  um  Irnirn.  nn 
r  t itiifn </<•  jiM/iia/ç/rn  aa  ftrtu. 
1  r r f  <!*•  t,%int  iis  /  r*afci,  St 


Pórto  Alegre  iSucursBli  — 
CrS  10  milhões  c  um  Volks¬ 
wagen  foi  o  que  ofereceram  ao 
delegado  dc  Policia  cm  Belém 
Novo  i  arredores  dc  Pórto 
Alegre',  Sr.  Hélio  Pedro  Ma¬ 
chado.  paru  qUe  esfriasse  o  in¬ 
quérito  da  turra  de  duas  jo¬ 
vens  por  IG  rupazes  da  socie¬ 
dade  pqrio-alt-grcnsc.  O  inier- 
mediário  da  leutaltvti  de  su¬ 
borno  foi  um  conhecido  advo¬ 
gado  do  fòro  Iwul 
o  velho  policial,  com  mais 
de  ‘20  ano*  de  boas  serviço.*, 
nno  aceitou  a  propo.Ma.  mns 
guarda  ,-eguiuio  noticia  um 
jornal  dcoiu  capim!  —  com  to¬ 
do  o  cuidado,  a  gravarão  do 
oferecimento.  O  inquérito  de¬ 
vera  ser  encaminhado  à  Jus¬ 
tiça  ainda  no  decorrer  de.-ta 
semana,  para  julgamento  dos 
curradores. 


I )  terreno  otule.  *r  erguia  a  .itihr  tl"  I  /.«çnnrte  <l"  l-nr 
tcirnnit ritr  prapariitlo  jx< ra  tpie  oejaat  inieitul»*  «  «  )u, 
l,„ra  —  o  imiitir  centro  tlr  tliversõ »•  tio  t^tuilu  —  r  <t 
chi  mi  h  \Pu  ninlrntu  jirmtiiln  por  Super  >happit>*  < 
/VriiiLi.  fhinintc  «*  /imiluçõ/'.  .-<rni>  niusaam/o-  .<"> 
tini  r  III /rí*  tlr  Ml  lonrhtlttr  tln  ferro.  ;n»i  ijli*'  u  Slt  />'•' 
,!|l  mil  ttirtii I*  ipintirnilo *  ‘Ir  nirn  i  nii.il/ nil/ii.  incl  tiinil 
I  imlrirni  itit  r  tlesfilnt  rlrgnnlo.  ii/éiii  tlr  /»*/»•  ãr  h 
m  ilirrlorrt  tlr  Supri  Shopping  (  /II//I  -  J'«»/»//  *  o  <■*  " 

i/f*  ifUlli 


Bombeiros  em  eoiuíiessos 

C 

por  deíesa  antiatômieá  e 
d eseont a m i n a e ã o  nuclear 


HOMENAGEADO  FEI.A  ARI 


Com  temas  sóbre  a  defesa  antiatómlea  e  os  efeitos 
da  descontaminação  nuclear,  serão  instalados  hoje,  no  Ho¬ 
tel  Glória,  o  I  Congresso  Latino-Americano  de  Comandan¬ 
tes  dc  Corpos  de  Bombeiros  e  o  II  Congresso  de  Bombeiros 
do  Brasil,  reunindo,  por  uma  semana,  representantes  de 
11  países  e  de  todos  os  Estados  brasileiros. 

Durante  os  congressos  haverá  uma  Exposição  de  Ma¬ 
terial  de  Combate  a  Incêndios,  que  funcionará  diàriamcn- 
te,  de  9  às  12  horas,  no  Quartel  cio  Corpo  de  Bombeiros, 
nn  Praça  da  Repúblira.  A  solenidade  de  instalação  dos 
congressos,  contará  com  a  presença  do  Presidente  Castelo 
Branco. 

dos  Corpo.*  de  Bombeiro*  do* 
Estados,  serão  discutidos  pro¬ 
blemas  comuns  entre  ésies 
patos,  tais  como  *  criação  rir. 
AssoriRcáo  Lai  ino-Americnn» 
rie  Comandantes  rie  Corpo*  de 
Bombeiro-:  lut/rctmbio  (é_- 
iiico  e  didático;  investigação  « 
prevenção  ric  incêndios  r  * 
administração  rio*  Corpos  rie 
Bombeiros. 


AB  RECOMENDAÇÕES 


tampos  vai 
receber 
ciasse  méíli 


As  prlnclpiils  recomendações 
aprovadas  revelaram,  numa  pri¬ 
meira  aproximação,  a  exu-tên- 
cis  de.  duas  preocupações  bási¬ 
cas  que  Influenrínram  os  debn- 
te*  nn*  comissões;  uma  de  ea- 
rnter  psicológico,  que  diz  res¬ 
peito  à  necessidade  reconheci- 
da  pelo*  industriais  de  adapta¬ 
rem  ns  empresas  ás  nova*  exi¬ 
gências  ditados  pelo  programa 
dt  estabilização  cio  Govérr.o 
federal:  outra  resultante  dn 
escassez  rir  numeiárm  que  se¬ 
gundo  nlguni.  é  eonseqticntc  os 
execução  de.-.-a  poli:  ira  "que 
obriga  as  empréoa*  ã  forni.' 
çáo  de  grandes  e-ioqn- =.  que 


DISCUSSÃO 

Durante  o  1  Congresso  l.,a- 
Uno-AmerU-.nu  dr  Coman¬ 
dantes  de  Corpo*  de  Botubet- 
ro.<  r  o  II  Congresso  de  Boiu- 
belros  do  Brasil,  eont  a  pre¬ 
sença  dr  representantes  aa 
Uriuimu.  Eqiinuor.  Portugal, 
Cor  a  Rira  Venr/ueL,.  Pa  ra  - 
.uai.  Cluatemrd!'  /  Pnnnma 
alem  cie  lodoz  os  comandantes 


O  Minis. to  cio  Planejamento, 
.Si  Roberto  Caímos,  vnt  con- 
uecier  amaiihn.  às  II  horas, 
uma  audiência  aos  represen¬ 
tantes  da  Untáu  Nacional  cia 
CIns  c  Médin.  para  cornar  co- 
niieclmin; o  tio*  piano  *ln  en¬ 
tidade,  l dativo*  nn  dttSlo  *ie 
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eira 


■Ã  RAPTORA 


O  MOTORISTA 


O  menino  Eduardo  Llcli- 
nowíiy.  de  um  uno  de  idade, 
íol  encontrado  no  ílnnl  da' 
noite  dc  ontem  em  Caxias  na 
rasa  de  sua  raptora  de  17  anos 
dc  idade.  Ana  Maria  dn  Silva, 
que  explicou  um  pouco  nervo- 
su.  mas  sem  chorar,  porque 
levara  o  garoto:  "éle  nílo  ti¬ 
nha  ninguém  para  dar  coml- 
dinlin  a  éle  e  eu  Uqucl  com 
l>enu  e  levei.  E  hoje  eu  não 
pude  trazer  dc  volta  potque  ti¬ 
nha  multa  água  na  rua". 

Ano  Maria  dn  Silva  ioi  lo¬ 
calizada  pelos  detecüvos  Her- 
menegildo  Cavalcânti  —  o  Ja¬ 
caré  —  e  Hélio  Vigio,  da  Dele¬ 
gacia  de  Roubos  c  Furtos,  o 
que  motivou  dúvidas  quando 
no  local  da  tomada  de  depoi¬ 
mentos,  pois  que  o  caso  estava 
registrado  no  12.»  Distrito,  o 
Delegado  Silvio  Martins  de 
Bqrros  resolveu  o  problema 
encaminhando  a  criança  e  sua 
raptora  dn  Delegacia  de  Rou¬ 
bos  para  o  Distrito. 

A  NEGATIVA 

Um  pouco  nervosa.  Ana 
Maria  da  Silva  disse  que  não 
pretendia  ficar  com  o  menino 
para  si  e  negou  a  Intenção  de 
exigir  resgate,  ao  ser  Inter- 
rogndn  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL: 

—  Eu  «té  teleionei  paru  a  DEPOIMENTO 
mãe  dèie  14  da  Telefônica  de 
Caxlns  hoje  de  tarde  —  ex¬ 
plicou.  Telefonei  para  unui  vi¬ 
zinha  e  podl  para  chamar  al¬ 
guém  lá  no  1003.  Eu  queria 
«visar  a  nifte  déle  para  não  se 
preocupar,  mas  não  tinha  nin¬ 
guém  em  casa. 

Quando  ihe  perguntaram  por 
que  uáo  havia  levado  a  criança 
para  casa,  Ana  Maria  fez  um 
carinho  em  Eduardo,  que  segu¬ 
rava  ao  colo,  c  se  lamentou:  “ít. 
eu  bem  que  queria,  mas  aquela 
«gua  tõda  na  rua  não  deixou".  DILIGÊNCIAS 
Depois  de  uma  permanência 

«ou^rCa^Sd?  Hu°Sll«  &  ,2i  DVa 

ti  detectives  !>««>»•»*.  s  s; 

wr  detriS™.8  0'  ontem  em  diligências,  recolhen- 

V  ,  Í°  rH']tKílclu  do  testemunhos,  para  lograr  n 

o  12  »  Dlutrito15  nCÍ  para  locnllzaçáo  do  menino  Eduardo, 

Distnto,  de  um  ano  de  idade,  filho  do  ca- 

Pouco  depois  de  a  raptora  e  •"“*  Feiix-Eiika  Fmst  Llcluio- 

raptado  seguirem  para  Copava-  v.-sky.  fazendeiros,  radicados  há 

bana,  chegavam  «  Delegacia  20  unos  no  Paraná,  que  estn- 

de  Roubos  atraídos  pela  notl-  vam  hospedados  na  residência 

cia  da  prisão,  o  pnl  da  criança,  dos  seus  pais,  na  Avenida 

Sr.  Fellx  Fütsí  Llchuowsky,  e  AUftnücn.  1  910.  ap,  1  003  on- 

o  curador  dc  menores  Eudoro  dc.  nn  mnnhfi  d»  segundii-fei- 

de  Magalhães.  Verificado  o  de-  rij.  a  emjii-cgndii  doméstica  que 

seneontro,  voltaram  a  Copaca-  fára  admitida  lil  npenas  três 

“an®-  dias,  com  nome  c  referências 

Ana  Maria  da  Silva  ê  de  ,°'íícve  «‘'‘orlznçáo  dos 

Campina  Grande,  nu  Parnlbu  *?íf  pa  ,ôc*  pil!n  lr  no  ufougue 
tem  uma  passagem  pelo  Sam  comPtar  carne,  levando  a  crlíiri- 

e.  segundo  sua  irmã  Celesiimí  ?*»!  Cm'rlnhü  e  *'5‘> 

Marla.  é  muito  mentirosa  e  diz  no' 
sempre  <iue  gostaria  muito  de  Estranhando  a  demora  da 
ter  um  menino.  empregada,  os  familiares  da 

n  ,  .  ..  criança  ficaram  apreensivos  c. 

—  oiie  'foi  rnmv  npá<  dl!S<-‘obr!r  d»'  «  emprega - 

ipÍ^Jn  c°miaditoiio  e  pou-  dn  doméstica  conseguira  levar 

terminou*^ O6"] h30m ^ri»Ch  —  mullns  das  peças  de  roupa  do 

i  rminou  a  Ih30m  de  hoje  a  en.-covnl  do  bebé.  camuflados  no 

ch  de1  =  "hnda  í  1Jeleea'  carrinho,  foram  imedlaiamcnte 

U,nn  *  Polfdn  0  «iue  Já  se 

vkla  ”  Ç  K  1  '"Óbrc  "  SUíl  configurava  como  um  rapto. 

Descreveram  também  a  cri-  RETRATOS 
anoa  de  um  ano,  como  tendo 

ta  belos  quase  brancos,  lhos  A  Polida  Iniciou  as  invesil- 
prelos  c  uma  pequena  cavidade  gacôes  e  obteve  dos  «vós  da 

vertical  na  nuca-  A  emprega-  criança  a  descrição  da  emprega¬ 
da.  segundo  ns  declarações  do  da.  como  sendo  uma  jovem  de 

pai  dc  Eduardo,  Sr.  Félix  Fura  aproximadamente,  17  anos.  de 

Lichnowsky,  íúra  admitida  re-  *’»r  parda,  bonita  e  desembarn- 
rentemente,  sob  o  nome  falso  cada,  com  cabelos  prétos  e  olhos 
de  Maria  Lúcia  CcsArío  Dias,  coaíunlios.  apresentando  uma 

com  referências  Igualmente  ninrca  marrom  no  úlho  dlrello 

“  ql":  lr“b«lhnrn  como  O  soldado  resolveu  então  k- 
.nipiegada  doméstica  de  uma  vn-ln  pura  n  delegacia  mm. 

eníe0rn„CRT  a,vHc11^  res|-  |Jr6xJm"  «  1»™  .^sohcUm  n 

T  Vruc  -  -™,cf hT-  rste  rtt 

umas  grades  existentes  «o  Jar- 


As  primeiras  Investigações  d* 
Policia  foram  dirigidas  para 
tais  referências,  pois  caso  fos¬ 
sem  verdadeiras  bastaria  en¬ 
trar  em  contato  com  os  ex-pu- 
tróes  pnra  obter  da‘dos  sóbre 
a  raptora.  Mas  a  Sra.  Hellu, 
chamada  ã  delegacia,  declarou 
que.  de  fato,  tivera  umn  em¬ 
pregada  mais  ou  menos  com 
aquelas  características,  mas 
não  com  o  nome  de  Maria  Lú¬ 
cia.  C  et  ar  lo  Dias  e  sim  com  o 
de  Ilricnlr  Viana,  que  disse 
rrubalhar  atualmente  nas  Lo¬ 
jas  Americanas,  dn  Rua  Uru¬ 
guaiana. 

Localizada  esta  última,  ficou 
provado,  mediante  a  Identifi¬ 
cação  feita  nn  delegacia  pelo 
pai  de  Eduardo,  que  também 
não  era  aquela  a  raptora.  In¬ 
quirida  petos  policiais,  n  Jovem 
Ildcnlr  Viaun  admliiu  que  si- 
mente  uma  pessoa,  multo  liga¬ 
da  n  ela  é  que  poderia  dar 
detalhes  (referências  que  a 
raptora  apresentou!  sóbre  os 
locais  onde  tie  fato  estivera 
empregada  e  suas  suspeitas  re¬ 
caíram  sóbre  umn  amign  suu 
que  se  empregara  num  edifí¬ 
cio  próximo  ao  do  seu  antigo 
emprego  e  que  tinha  uma  Ir¬ 
mã,  chamada  Celestina  Ma¬ 
rio.  que  trabalhava  na  Rua 
Álvaro  Ramos.  315,  casa  M. 


Entregue  a  Roberto  Campos 
relatório  para  aumento 
dos  servidores  federais 


dini  de  Alá,  Ano  Murm  du  Sil¬ 
va  íol.  flua  Imente,  levada  4 
delegacia  onde,  após  prestar 
depoimento.  íot  libertada.  O 
.MilUudu  e  o  motorista  que  à 
conduziram  ú  dcloguciu  presu¬ 
mem  que  Ana  Muriu  tenha 
nnoindo  meninlmente  o  númo1- 
ro  do  PM  e  a'  companhia  a  que 
pertence,  bem  como  o  ende¬ 
reço  do  motorista  do  táxi,  pnra. 
qualquer  finalidade.  Depois 
das  declarações,  tanto  o  mo¬ 
torista.  como  o  PM  foram  II'- 
beriutos  pela  Pollcln. 


O  Ministro  do  Planejamento.  Sr.  Roberto  Campos,  con¬ 
firmou  ontem  pela  manhã  qúe  já  está  com  o  relatório  só¬ 
bre  o  aumento  do  funcionalismo  e  que  irá  encaminhá-lo, 
ainda  esta  semana,  ao  Presidente  Castelo  Branco. 

O  Ministro  Roberto  Campos  recusou-se  a  comentar  o 
relatório,  afirmando  que,  no  momento,  se  limita  ao  exame 
do  trabalho  das  duas  comissões  nomeadas  para  estudar  o 
assunto,  junto  com  o  Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Otávio  Gou¬ 
veia  de  Bulhões. 


PAI  NOBRE 


A  ímnllta  da  criança  rapta¬ 
da  pertence  á  arisiocraclii  uus- 
irlnca,  tendo  o  seu  bisavô,  da 
nome  Karl  Marx.  sido  Embai¬ 
xador  da  Alemanha,  na  Ingla¬ 
terra.  junto  à  Córte  du  Rainha 
Vitória,  O  pai  cie  Euuardo,  Sr. 
Félix  Fmst  Llehnoivsky,  é  ir¬ 
mão  dc  um  dos  diretores  do 
Hotel  Copacabana  Palaec  e  re¬ 
side  numa  fazenda,  no  Paraná. 
•Na  delegacia,  o  pnl  da  crian¬ 
ça  não  demonstrava  o  menor 
nervosismo,  potmndo  calma- 
mentt  par»  os  fotógrafos  c  «o 
Jti  disse  que  não  tliilrn  o  me¬ 
nor  receio  de  que  a  Policia, 
deixasse  de  prender  n  raptora, 
tendo  como  certa  a  volta  do 
seu  filho. 

.Subrc  a  raptam  diáse  o  Sr. 
Félix  Liclinowsky  que  a  móça, 
<rn  bastante  ativa  e,  nos  três 
citas  que  permaneceu  nu  resi¬ 
dência  dos  seus  pais.  demons¬ 
trou  boa  voulude  ]xirn  o  tra¬ 
balho  fora  do  comum,  inclusi¬ 
ve  realizando  serviços  pnra  os 
quais  não  era  mandada. 

—  Logo  no  segundo  ma  do 
trabalho,  ela  pediu  paru.  levar 
o  irmão  rnals  velho  de  Eduar¬ 
do.  de  nome  Roberto,  que  tem 
dois  anos  e  melo,  mas  nós  nío 
consentimos,  pois  era  muito 
iiuvit  na  cn&i,  apc.sar  de  ter 
trazido  boas  reímtadaí.  Sc- 
mmda-feirn,  porém,  clu  voltou 
a  insistir  e  conseguiu  o  nos¬ 
so  consentimento  pnra  lcivar 
Eduardo,  no  carrinho,  no  i-.çou- 
gue.  mas  o  que  não  notamos 
é  que.  além  da  criança,  ela 
IcviHu  os  poucos  pertences  quu 
trouxera  consigo  e  também  al- 
tíUiiias  roupmlu.i  do  bebê,  alem 
de  Cií  5  mil  que  lhe  havíamos 
dado  pítrn  as  compras  —  disso 
ainda  o  Sr  Félix  Llchnotvsky. 

Segundo  os  puiiclíUx  que 
ncompanham  o  caso,  Ana  Ma¬ 
ria  dn  Sllvn  dificilmente  teria 
raptado  a  criança  com  r  fina¬ 
lidade  de  obter  resgate,  pois 
ficou  êvidelieludn,  pelas  ano¬ 
tações  que  ela  esqueceu  sob  o 
iraVesseiro  no  seu  çunrto,  o  sua 
disposição  de  bem  tratar  a 
criança,  inclusive  compramlo- 
lhe  fraldas,  perfume,  macacão- 
zinho  e  ns  palavras  "fazer  o 
registro",  que  também  apare¬ 
ciam  nas  miotnções.  demons¬ 
travam  clnrameiue  a  Intenção 
de  registrar  Eduardo  como  seu 
flllio. 

As  anotações  encontradas  pe¬ 
la  Polícia  no  quarto  da  rapto¬ 
ra  estavam  escritas  num  papel 
de  jornal  e  diziam  o  seguinte: 
"Comecei  a  trabalhar  no  dia 
15.  Vou  comprar  mala,  sapato, 
soutien,  vestido,  calças,  chinelo, 
tirar  carteira  e  tirar  registro". 
Logo  abaixo  estava  também  es¬ 
crito,  com  letra  bem  talhada"» 
p: ticos  erros  de  gramática 
"comprar  mamadeira,  seis  fral¬ 
das,  mucncãozlnho,  perfume  lá- 
vnndu,  duas  latas  de  Lrite  Ni¬ 
nho  ou  Pelargon".  Havia  mais 
dois  endereços:  uni  dn  Ru» 
Araújo  Leitão,  372,  e  outro  apa¬ 
recia  PM  2  583  —  4"  Cln.  c  a 
zêgulr  outro  cndcréço  que  di¬ 
zia  Rua  Palxsnndu.  I3fi,  np.  íot 


Servidores  iluniinenses 

receberão  pelos  bancos 

Niterói  (Sucursal)  —  Os  35  do  Estado,  ]otnd< 
mil  servidores  públicos  do  Es-  c  em  São  Oonça 
lado  do  Rio  receberão  n  par-  O  Chefe  da  1 
Ur  de  dezembro  os  seus  ven-  Secretaria  de  I 

cimenios  através  dc  agencias  Amllcar  Mcsquitr 

bancárias  dos  municípios  em  nôvo  sistema  d 

que  estão  lotados,  segundo  evitará  que  os 
anunciou  ontem  a  Secretaria  quem  várias  hoi 

das  Finanças.  de  suas  repartiçi 

A  partir  do  próximo  más  o  no  prédio  dn  S 

Banco  do  Estado  do  Rio  de  Finanças.  O  Bar 

Janeiro  iniciará  o  pagamento  tjo  ni0  rom-f 

dos  vencimentos  dos  -t  500  ser-  c°  - 

vidores  dns  Secretarias  dc  Ad-  e<impes  de  serv 

■ministrnçfto  Geral  e  dc  Justl-  «tender  «s  ncccssí 

ça  «  de  todos  os  aposentados  vo  serviço. 


MÊm 


Logo  após  obterem  ê.ste  dado, 
os  detetives  Davi  e  Corimüaba. 
do  12.»  DP.  rumaram  pnra 
aquele  endcrêço  c  trouxeram  « 
irmã  da  raptora,  de  nome  Ce¬ 
lestina  Maria  da  Silva,  que, 
prestando  depoimento,  disse 
desconhecer  o  paradeiro  dc  sua 
Irmã,  cujo  nome  é  Ana  Marin 
da  Silva,  a  quem  nflo  via  )m 
basinntc  tempo,  mas  prontiri- 
cou-se  a  fornecer  umn  foto¬ 
grafia  dela. 


iria  Marin  da  Silva,  a  ftiplnm 


C.nrJos  Alhvrtu  «/* t  o  motorista 


\  irgílio  veta  qualquer 
aumento  aos  cearenses 

Fortaleza  íConespondentci 
—  O  funcionalismo  público  es¬ 
tadual  não  terá  qualquer,  au¬ 
mento,  nem  mesmo  sob  a  for¬ 
ma  de  abonos  de  emergência 
ou  outras  modnlldadcs  de  re- 
íôrço  de  vencimentos,  de  acór- 
do  com  o  ponto-dc-vlsta  fir¬ 
mado  pelo  Governador  do  Es¬ 
tado,  Sr.  Virgílio  Távora. 

A  alegação  do  governador, 
pura  jusllflcar  n  sua  posição 
contrária  no  aumento,  i  a  de 
que  o  Estado  nno  dispõe  de  re¬ 
cursos  e  que  qualquer  aumen¬ 
to.  por  menor  que  seja,  sobre- 
carregará  o  Tesouro  e  produ-  ^ao  desiste 
ztrá  abalo  geral  nas  finança» 

estaduais.  A  Associação  dos  Servidores 

do  Estado  e  do  Município,  que 
JUIZ  I  AMBEM  NAO  congrega  o  funcionalismo,  nno 

desiste  do  pedido  de  aumento 
e  continua,  realizando  gestões, 
visando  a  conseguir  uma  men¬ 
sagem  do  Executivo  propondo 
o  beneficio.  O  memorial  em 
que  pedia  o  aumento  foi  pos- 
teriormente  substituído  por  ou¬ 
tro  pedindo  apenas  um  abono 
provisório  de  Cr$  30  ml!  men¬ 
sais.  O  governador  enviou  o 
memorial  ao  Secretário  da  Fa¬ 
zenda.  pam  estudos,  e  obteve 
o  despacho  de  "impraticável, 
no  momento". 


UMA  ROSA  CÔR  DE  t(ROSA 


Um  juiz  de  Díreko  de  pri¬ 
meira  Instância  no  Ceará  es;A 
ganhando  CrS  204  mil  men¬ 
sais  e  por  serem  bnlxos  os  ven¬ 
cimentos  existem  30  comarcas 
vagas,  sem  que  haja  Interesse 
algum  no  seu  preenchimento, 
por  parte  dos  bacharéis.  Rc- 
centemento,  um  concurso  rea¬ 
lizado  para  a  nomeação  d» 
juízes  teve  apenas  U  candida¬ 
tos  Inscritos. 


A  uma  comissão  de  Juizes  de 
Direito,  que  foi  no  governador 
Úrira  solicitar  atendimento  da 
proposta  apresentada  pelo  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  sóbre  o  au¬ 
mento  da  magistratura,  o  Sr. 
Virgílio  Távora  afirmou  que 
nno  há  possibilidades  de  ele¬ 
vação,  sob  qualquer  hipótese, 
dos  vencimentos  de  funcioná¬ 
rios.  mesmo  juízes,  nos  próxi¬ 
mos  meses,  "embora  reconhe¬ 
ça  que  atualmente  os  venci¬ 
mentos  pagos  não  são  com¬ 
pensadores". 


EUA  enviarão  US  $  30  mil 
em  material  agrícola  para 
ajudar  flagelados  gaúchos 

Washington  (AP-JB)  —  a  Agência  Internacional  pa¬ 
ra  o  Desenvolvimento  anunciou  ontem  que  o  Govênto  nor¬ 
te-americano  fará  uma  doação  no  valor  de  US$  30  mil,  em 
implemenLos  para  lavoura,  e  sementes  aos  camopneses 
vitimas  das  inundações  ocorridas  há  dois  meses  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

Ao  mesmo  tempo,  a  AID  anunciou  que  executará  um 
programa  de  DO  dias,  destinado  a  ministrar,  no  Estado, 
alimentação  aos  mais  necessitados.  As  duas  Iniciativas  são 
um  complemento  de  uma  doação  efetuada  em  agósto,  quan¬ 
do  foram  destinados  aos  flagelados  gaúchos  US$  25  mil 
liara  a  compra  dc  roupas,  agasalhos  e  medicamentos. 

EMPRÉSTIMO  FEDERAL  O  Governador  íèz  também 

referências  ao  problema  das 
minas  de  cobra,  que  tem  sitio 
apreciado  na  Assembléia,  onde 
o  grupo  Plgnatari  íol  acusado 
dc  estar  espoliando  o  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul.  Na  ocasião,  admi¬ 
tiu  que  os  lucres  resultantes  da 
exploração  e  aproveitamento  do 
minério  no  Estado  vão  mesmo 
para  São  Paulo. 


reira  da  Providência  obteve 
lucro  de  quase  300  milhões 
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rosas  com  a  roupa  e  *  rôr  r/o  llOta,  «  muhiia 


Cláudia  apareceu  no  talão  cheio  dt 


1’õrto  Alegre  (Sucursal!  — 
Afirmando  que  trazia  "umu 
boa  noticia"  para  os  gaúchos,  o 
Governador  lido  Meneghetil 
disse  ontem  que  o  Govêrno  Fe¬ 
deral  concederá  ao  Rio  Grande 
do  Sul  o  empréstimo  de  Crí  15 
milhões,  solicitadas  pelo  Go¬ 
verno  estadual  para  cobrir  t 
tíeficli,  da  caixa  do  Tesouro. 


Claudia  dá  coquetel  com 
rosas  para  jornalistas 
e  viaja  para  Los  Angeles 

Dunintr  o  coquetel  de  despedida  que  ofereceu,  á  tar¬ 
de.  aos  Jornalistas  cariocas,  no  Leme  Pnlacc  Hotel.  Clau¬ 
dia  Cnrdinnle  transformou,  ontem,  em  realidade,  o  títu¬ 
lo  do  filme,  no  qual  estava  trabalhando  no  Rio  —  Umn 
cosa  paru  Todos  —  oferecendo  umn  ros:i  vermelha  a  rud.i 
um  dos  presentes 

Claudia  Cardlnaie  sexuin  na  uuite  do  ontem  para  Los 
Angeles,  onde.  ao  lado  dc  Bitrl  Lane  as  ter.  fnrn  sru  pró- 
x.mo  iilrne.  Os  Profissionais  Durante  o  coquetel,  a  atriz 
anunciou  sua  disposição  de  retornar  ao  Rio,  desta  feita, 
em  ferias,  sc  possável.  já  no  carnaval  de  1DGG 

COQUETEL  logra  loa  de  il/anrfie/r  iii  lUnt- 

o  coquetel  de  despediria  de  rntn  "m  ll,’IkoPlcr«' • 

Claudia  cardlnaie  foi  realiza-  Po"co  nn,e'  tlr  ,,p|xnv  0  rr,: 

úo  no  bnr  do  Leme  P.tlnce  Ha-  q"etCl-  com  8  a,fC!irfin  b'>e 

fel-  O  local  es- ara  ornamenta-  ‘,inh"dq  "am,mar  "* 

,  Clnudin  Cardinnk*  anunciou  sua 

do  com  3,2  ratas  vermelhas,  (1,.po,lcJo  dt,  M  po,:sivfl> 

sem  conter  as  oue  a  atriz  ofe-  ,n,  no  Rio  nu  próximo  Clirnnv(ll 
receu  aos  Jornalistas.  -  Tenho  de  voltar  paru  o 

Claudia  Cardlnaie  trajava  Rio  com  colinn.  poli  durante  o 

uma  calça  comprida  estampa-  tempo  em  que  aqui  estive  não 

da  e  blusa  de  malha  preta,  sem  pn rt-i  de  trabalhar.  Mesmo  as- 
maugns.  Logo  que  chegou,  agra-  slm-  a  beleza  <i:\  Cldfld?  me  la¬ 
ti  roeu  a  iodos  peia  presença  ell,m1,  úelxnndo-me  n  vontade 
passando,  entâõ,  n  entregar'  lle  vo!,nr  cojrlieeê-la  me- 

peisottlmente.  uma  rosa  verme!  J”01  ^‘l0  ml,lr 

0  ,  'o  aqui  estive,  pois  trobalhav.i 

•nn  fi  c^dn  urn  doT  mWiríAtv^ 

um  ^  reponercí.  umn  mM:i  rir  olto  Uornfi  pQr 

1Jl*  ‘^rijwãíum  j  »  jijr.íH.i)  «ti».  Imoeinem.  oito  hora»  por 


“•“-•u».  '-Ti.  laaiioou.  iviuhuih. 
Cm  Pum.  Crs  3  júj  iw 

PoiWiíiil.  Cr?  10  07 1  ono.  Siurii 
Crs  i j  ooa  ooo:  Druuuai,  cm 
1  559  010;  Cúsn  Boiv.emi.  Crs 
602  êoo,  Jíigírla,  Cr»  .10  '.'00 ;  além 
da  donativos  <i„  Alile»  cio  Sul.  de 
CV  DOMO.  da  AuuhUlti,  de  çti 
100  0*10.  dn  Ui  nu  mar  êu,  de  C.-» 
tOrt-OOO,  e  dn  Turquia,  de  Crt  100 


Wo  ooo  oulida»  nn  Méi*l.ut|»li’f 
1’npuiur.  Crs  2  JÜ7  MS  nu  Cochu 
rn  QUenio.  c:f  1  IH6  o:.0  m. 
Uno»,  r  Sulíiudoí  Crs  :i:3  jçs 
tu*  Kibun:  Crí  1  334  UM  no  Cl-i  , 
Uiaii*  ,,:  cm  2  074  000  na-  M.>,*  . 
do  Amor.  c-rS  712  310.  no  Caie 
PjlUcta.  A  venda  Ui-  refrigerante» 
utrccaom:  Crs  i  si:i  007.  rnquiuitr 
*|Ue  n  da»  pipocM.  C: J  Í71  000. 
o  Octieai  Cr*  i  07}  ooo:  o  Agnu 
CiS  r*i  Oiil;  a  Churiitvqumlio.  Crs 
03»  OoU  e  üoft»  v  Ca.-bon-on-Quen- 
<*•  Siitlo  Pr  rii  •  fVS  10»  «10. 


Centenário  foi  divulgado, 
ontem,  durante  solenidade 
realizada  no  Clube  Naval, 
ocasião  em  que  a  Diretora 
do  Banco  da  Providência, 
D.  Cecilla  Monteiro,  revelou 
que  a  Feira  obteve  Cr$ 

297  024  mil  de  lucro  e  que  u 
stand  da  França  venceu  o 
seior  internacional,  com  um 
lucro  dc  Ci-S  15  milhões. 

A  bilheteria  recolheu  CrS 
5  225  mil  e,  no  setor  de  ali¬ 
mentação,  os  que  mais  ren¬ 
deram  foram  os  cachorros- 
quentes,  cujas  vt-udas  deram 
um  lucro  de  CrS  2  557  mil  se¬ 
guidos  pelas  maça  s-do- 
amor,  de  que  foram  vendi¬ 
das  Crs  2  074  mil.  No  setor 
de  Umuarama,  a  Boutlque 
da  Boneca,  do  Colégio  Sacré- 
Cohir  foi  o  vencedor,  com 
Cr$  2  06!  mil. 


BNU  e  Caixa  fazem 


a»  ü.uiiu.oii  ni.uiunui*  ueiHc- 
ram,  cumu  lOJiultndo  min!.  Cn 
D:  mllhO?-;  C92  mil  t*  374.  tucn* 
correzpoadeiití  i,  hiiiiu  *it*  ç-r» 

2  610  42},  usrecacindoii  peia  baira- 
,m  íi«  Alngua/i,  tlc  C'i  (  3  SOO  MO 
Ui  Uü  Amaxuiuia;  C,S  i  21x1  Ouo  ,lu 
hulil.v  Ctí  :i3j:uíu  (Ir  DruMIu- 
Cl'  3  73»  251  Uil  (\*;vj í  Cjf  |l» |  1178 
Uo  Ki|)lrlin  Santo;  Cr»  4  200  00» 
Ur  Cloiéi.:  Cl»  172011011  d»  Man* 
nluiu:  Cl*  3  610  03.»  Uc  Mato  [ire*- 
íii  Cr»  1831010  Uc  Mltln»  Ourai». 
Cr:  4  031IB7B  (lo  P..ii.  Cr» 

2  1134  000  da  Paraíba:  Cr»  J317  00U 
iln  Paraná:  cr*  O  -47  847  <lc  Vev- 
nainhiico;  Cr*  2  0»;  :i0i)  tio  Piam; 
Cr*  3  0:"*  mo  do  liio  Onimt?  Ou 
Noite:  Cit  1  S33  13 j  «„  Hlo  an.ii- 
rtc  rio  Sul:  Cl»  1  210  400.  lio  Rui 


conA'cnio 
para  a  construção  dc 
duas  mil  casas  em  Brasília 

A  Presidente  do  Banco  Nacional  da  Habitação,  Pro- 
íessóra  Sandra  Cavalcânti.  assinou  ontem  convénio  com 
a  Caixa  Económica  Federal  de  Brasília,  representada  pelo 
.-cu  Diretor,  Sr.  Valdir  Fischer.  para  a  construção  de  duas 
mil  unidades  residenciais,  pelo  sistema  saving  and  leans. 

Idêntico  convênio  foi  firmado  com  as  agências  da  Cai¬ 
xa  Econômica  dc  São  Paulo.  Rio  Grande  do  Sul  e  Mina*, 
onde  oito  mil  pessoas  Já  se  Inscreveram.  O  sistema  iuving 
and  leans  é  usado  na  Europa,  nos  Estados  Unidos  c  no 
Chile . 

CLASSE  MEDIA  porque  0  lmancicmeuto  sem 

O  nijiit,  nn  «vit  1  •  «ilocado  à  disposição  claque- 

f\duslv»mmfii  ÜC,';n,'U0  t'uo  J‘l  *ía  proprietários  de 
exclusl» amente  U  classe  me-  terrenos,  “o  que  signíPca  •i-n  1 
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A  UunjfttiiUí»  oi.euiédou  um  tu» 
tu!  üc  CrS  17  mllftftrvv  mu  r 
4tJò  tyjiw  n  Se;»,  uu  Uoclu  oüu*;;- 
dn  ClS  à'j!  540.  a  PoltoroU,  C"' 
l*)2  0Ü0.  na  Ar^oJkJu*.  CC$  l  0D-* 
ChiUe  em  ijool.  Cr$  2ÍJ0  000 j  G.-»- 
ra^<*  ito  1'íinl,  Ci$  37(1705:  AutJ* 
wuiii  ooru-lo,  Cré  1100  000:  lU)bo: 
Cu  175 100:  Rulat.i  *i «  C*:$ 

17ü  700:  Trem  pu>u4ur.  Crf,,.  .., 
khó  400.  Vo:u  A.  iHíúncj.i.  c*r< 
üOftaio.  lluliclie  •  ComUuca  \  coL 
s>.  C  Murtci,  Crt  1034«<H);  Dkc*. 
r.t  <n7  0üü;  Roletn  iCo!.  c?a  S:* 
Tri;'F-*.i  I.  Cr>  2í)7  òh0:  l*cf»«Mr.n  ■ 
dõCiA  iCol,  íSiotil  Ci$  aiJ(U3;  C7- 
RArrivft-tíoeuA-P.iíJuiuo  i  Encõ!* 
.Nontul  JUUík  Kualtcch^).  CrS 
fOOOOl);  9ou:U|ue  dn  bouecu  (Ccí. 
ü  Co<*t:r »,  ?  ”40  000;  Pt*car:a 

(Cot  Vh-  Ue  LviurdffMt  CrS 
I  toi  4T$.  VfiuutuJuui  •  chontwot 
(C»i:  Ho*n I  C.-J  !  311  405: 

Poruuínno  na  toca  (Cbl.  S:a.  R»*- 
i  •.  CrS  4;*r*0’0:  HlUoalnlio,  Cjs 
39*.  »-j.  tu  2  mi  iimi,  Cr>  3lO  $*)• 
Hui*  jó  C.s  713;  Atlm  • 

l.r.  .i_.  Crt  373  6*0.  Bottcho-rllA- 
tvj*  «r.  •  :  tmi.ciiiadii  conefi- 
Cít  'í,  CiS  I  JiiO  Mu  H«iil(l  OU*ou- 
T  t.  r<  èfífl  450,  C.*rrol4«r;.  Crs 
:.»J  J.V  f  l  ,i ou 
•C.*r  t>  r.a.  *  i  C  i  1  4.77  71X1, 


OS  UfUKOR 


Uni  primeiro  limu.  nnou  „ 
Mi  li  —  i-.Iiiir  FnntClacn  1'inio,  um 
rtot  tllrerores  do  Banco  da  Puni- 
riéncl»,  (|’,:«  «Kinder cu  psiu»  n)ii. 
d.,’  (ibtntua.  >egu!do  do  dcpii- 
nidisc  d;i  Olrstura  Cscilla  Mon¬ 
teiro.  qnc  Cipllcou  como  smA 
fclu  i>  upikncáo  do  dinheiro  f..- 
ku,  ileiiolí.  D  Beiiiiic  Ollchi.n, 
i-.po-.n  do  Preeldcntr  du  <‘omu- 
indxie  de  Emr.DC.  que,  em  n..n- 
um  relato  u.,. 

'Idedet  du  ln<!itul«éa.  puiu  r. 
quol*  tel.i  e.i|K  .n.iiui  me  li. 
Vr.-neu.  Dt.na  Nulr  Cruz  :aío:i, 
depinv.  ...O ' .  o»  A.  éncn-L  de  ]•«. 
tmlln  t  u  Sr»  Murine  Ataójo  leu 
o»  Intui»  do?  reuuhudu.  r. I, ; Idi- » 


luax  (jiier  ja 
depoimento 
de  Lacerda 

A  lixdção  óe  uma  data  tn- 
Ivansferivel  para  o  deiiolmen- 
t.i  cio  Gorernador  Cmlos  Lr- 
.rerda  no  processo. ei-imc  que  o 
Prvaldelite  dn  Ctinielho  Su;:r- 
rlor  d»  Previdência  Social,  ,-f. . 
Max  do  Ri  -o  Monteiro,  more 
«Mitra  o  Diretor  oa  Tríhumi 
do  Imprensa,  sr.  Hélio  Ket- 
nenties.  10:  hoje  pcdldn  p:-:o 
õdvoçndo  do  «mor.  ao  Jim  cia 
"•*  Vara  Criminal,  O  PreM- 
df  nte  do  C5Ps  diz  que  o  Go¬ 
vernador  já  faltou  duos  rétts 
ao  depoimento,  «legando  mo¬ 
tivo  de  doença.  <-o  que  não 
convence  ninguém,  pois  éle  e  - 
tava  em  plena  campanha  elei¬ 
tora]". 


DEMISSÃO 


a  direção  do  Lenir  Palace 
IU..L-1  ofereceu  a  Claudia  Cardi- 
nale  unia  boneca  ve-tkla  cie 
baiana,  o  um  «rupo  dc  íou>- 
grafo.s  deu-iho  um  disco  de  nni- 
sica  b-ftt.i  nova.  Perguntada  sú- 
bre  a  melhor  recordação  que 
lavava  do  Ru.  Claudia  Ctrdl- 
nale  respondeu:  “A  recordação 
rio  povo  carioca  que  me  ratlvou 
imeiramcnte'. 


r>.  Miulf»  TcieJia  C.ucrlo 
rívrfleuadarí  »1a  ârtjr  ou 


Segundo  esclareceu  n  Pro- 
feasóra  Sandra  Cavalcânti.  n 
«ano  de  Brasília  é  especial, 


wm  mternuolonátí  cnv-eaou 
.v»in  rfprsctfntsiu»  «tand« 

r.n»?Fjro#  itiM*  :c*.\%  «*rmMhw, 
•tr.»nrif>  ii  *i!pnul.ide. 


1.8  Cud..  Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  20-10-65 


Lorenzo  tenta  convencer 
deputados  falando  3  lior 
sôbre  contas  de  Lacerda 


Abastecimento  de  carne  cai  Ribeiro  da  Costa  aclia  que 
ainda  mais  c  retalhistas  o  aumento  do  número  de 
não  esperam  melhora  alguma  membros  do  STF  é  perigo: 

Apenas  151  toneladas  de  carne  proveniente  dos  írigori-  Brt 
Ticos  sob  intervenção  da  SUNAB  no  Interior  paulista  foram  preside 
distribuídas  ontem  pela  CII3RAZKM,  não  havendo  qualquer  se  íôr  t 
perspectiva  do  melhora  para  hoje,  segundo  os  retulhlstas.  por  ini 
O  Diretor  da  CIBRAZEM,  Coronel  Henrique  Bonorino,  Congre 
ordenou  a  realização  de  um  Inquérito  —  iniciado  imedia-  entre  c 
tamente  após  a  ordem  —  para  apurar  as  denúncias  dos  re-  Ao 

talhistas,  segundo  as  quais  os  armazéns  da  organização  cs-  rjpio  i 
tavam  distribuindo  carne  com  diferença  no  pèso.  tlJa  c 

Sò  OS  GRANDES  tipulndo  pela  SUNAB.  por  ar-  prlvatl 

ròba  de  boi  cm  pé  oferecida 
l>or  pecuaristns, 

OS  FLUMINENSES 

Nllerói  (Sucursal)  —  Com  o 
desaparecimento  da  carne  bo¬ 
vina  da  maioria  dps  açougues 
desta  Capital,  de  São  Gonçalo 
e  outros  municípios,  é  crescen¬ 
te  o  movimento  nos  aviários  e 
no  mercado .  de  peixes,  onde 
também  os  preços  são  conside¬ 
rados  extorsivos,  não  tendo  a 
população  outro  recurso  senão 
submeter-se  a  um  verdadeiro 
câmbio  negro. 

A  Delegacia  Regional  da 
SUNAB  anunciou  ontem  que 
acaba  dc  destinar  duns  novas 
viaturas  para  o  serviço  dc  fis¬ 
calização  —  "a  ser  redobrado 
nas  próximas  horas,  com  n  ar- 
regimentação  de  maior  núme¬ 
ro  de  fiscais,  cobrindo  os  prin¬ 
cipais  cidades  fluminenses”  — 
mas  ponderou  quo  “a  solução 
para  a  crise  da  carne  sòmente 
poderá  vir  de  cima”. 


AGENDA  JB 


PAGAMENTOS  —  A  Secretaria  de  Pluançaa  pogs  lioje  os  servidoras 
do  lote  1.  A  Despesa  Pública  lulcla  dh.  22  o  pagamento  doa 
pensionistas:  fôthoa  fl  C01  n  6  011,  PcnsOcs  Especiais:  6  020  a,  6  030, 
Pensões  da  Guerra  do  Paraguai:  fl  M0  s  6  (Hl,  Pensões  Especiais 
da  FEB:  6  050  a  6  054.  Pensões  Especiais  Clvla:  fl  060  a  6  003,  Pen¬ 
sões  Especiais  Ctvls  da  Lei  3  1.18-60:  fl  070,  Pensões  Especiais.  • 
a  520.  Pensões  do  Tribunal  de-  Contas. 

TRANSITO  —  O  Departamento  de  Tr&nslto.  objetivando  melhorar 
na  condições  de  trnuslto  da  Avenida  Presidente  Vafljas  e  do  Viaduto 
dn  S&o  Cristóvflo,  modificará.  a  pnrtir  do  zero  hora  do  dia  22.  os 
Itinerários  daa  linhas  de  Ônibus  seguintes:  llnhss  272  —  Maná— 
Jtélor,  275  —  Praça  15— Maria  dn  Ornçn.  270  —  Castela— Padre  No¬ 
breça,  263  —  Carioca — VUa  Valtiiielrc,  283  —  Tlradentcs— Oivoldu 
CIuz  e  281  —  Tlrodontes— Praçn  Sèca.  Ida  —  Avenida  Presidente 
Vargas  (pista  lateral),  Avenida  Francisco  Hlnalho,  Avenida  Pedro  II, 
Alamêtla  de  Contôrno  da  Quinta  da  Boa  Vista  e  Avenida.  Bartolo- 
meu  de  Gnsin&o.  Volta  —  Avenida  Bartolomcu  da  Gusmio.  Ru» 
Francisco  Eugênio,  Avenida  Francisco  Blealho  a  Avenida  Presidente 
Vargas  (pista  lateral).  Linha  401  —  Rio  Comprido — Sfio  Salvador. 
Ida  Inalterada,  e  volta:  Avenida  Presidente  Vargas,  Viaduto  dos 
Marinheiros.  Avenida  Presidente  Varga».  Avenida  Paulo  de  Frontlu 
c  Praça  Condêssa  Paulo  de  Frontln. 

NAVIOS  —  Devem  chegar  hoje,  ao  Pflrto  do  Rio,  oa  navios  Arlanra, 
Inglês,  de  Buenos  Aires,  Montevidéu  e  Santos,  para  Las  Palmas. 
Lisboa,  Vigo,  Cherburgo  c  Londres:  Paraguay  Star,  de  Buenos  Aires, 
Montevidéu  e  Santos,  para  Salvador.  Tenerllo.  Las  Palmas,  Madeira. 
Llaboa  o  Londres,  e  os  cargueiro»  Drernlca,  Tohoro,  Cavaller,  Norma 
«  Guanabara,  do  Norte,  e  Colorado  e  Dcsdémona,  do  Sul. 

CONGRESSOS  —  O  I  Congresso  Latino-Americano  de  Comandantes 
do  Corpos  do  Bombeiros  e  II  Congresso  de  Bombeiros  do  BrosU  será 
oberto  hoje.  és  9  horas,  com  recepçéo  aos  congressistas  e  entrega 
de  credenciais,  no  Quartel  Central,  Prnça  da  RepUbllca,  43. 

VAGAS  —  O  Ministro  da  Guerra  lixou  o  número  de  vagas  para  a 
matricula,  cm  1966,  paru  o  Colégio  Militar  dc  Põrto  Alegre,  em  80, 
«  para  os  Colégios  Militares  de  Belo  Horizonte.  Curitiba,  Fortaleza, 
Recife  o  Salvador,  em  100.  coda  um.  As  Inscrições  para  o  ooncurzo 
do  admlss&o  &  primeiro  série  ginasial  do  Colégio  Militar  do  Rio  do 
Janeiro  cst&o  abertas  até  o  dia  5  do  novembro. 

COMEMORAÇÕES  —  A  Escola  Edison  de  Eletricidade  e  Rádio  co¬ 
memora.  amanhã,  os  86  anos  da  descoberta  da  l&mpada  de  Thomns 
Alvo  Edoon  o  3fl.°  aniversário  do  íundaçáo  do  estabelecimento  do 
ensino.  O  Batalhéo  de  Manutenç&o  da  Policia  Militar  do  Estado 
da  Guanabara  comemora  dia  24  mais  um  ono  de  lundaç&o. 


O  Secretário  de  Finanças  da  Guanabara,  Sr.  Mário  Lo¬ 
renzo  Fernandes,  compareceu  ontem  à  tarde  ao  plenário 
da  Assembléia  Legislativa,  para  cm  três  horas,  através  de 
165  laudas  dactilografadas,  fazer  "um  esclarecimento  c  não 
uma  defesa,  trazendo  suplementos  que  refletem  o  desejo 
e  a  vontade  manifesta  do  Executivo  de  não  sonegar  nem 
Impedir  a  fiscalização  financeira". 

O  Sr.  Mário  Lorenzo  Fernandes  acrescentou  que  "po¬ 
dem  ser  bons  ou  maus  os  resultados  apresentados  nas  con¬ 
tas,  mas  eles  estão  certos.  A  aprovação  das  contas  não 
será  o  ponto  final  do  assunto  e  se  elas  forem  rejeitadas, 
automàticamente  as  despesas  do  Legislativo  também  es¬ 
tarão  rejeitadas”. 

política  cm  tôrno  ti  rs  contas  e 
afirmou  que  “o  gesto  político 
não  pode  ser  sem  grandeza,  pois 
a  falta  de  grandeza  invallcla-o 
perante  a  opinião  pública.  E 
será  sem  grandeza  o  gesto  de 
repudiar  confas  certas,  corre¬ 
tas.  contra  ns  quais  só  sa  le¬ 
vantam  mediocres  e  irrelevan¬ 
tes  questiúnculas  fonnalistlcns, 
ou  suspeitas  que  rondam  como 
calúnias  e  crescem  como  intri¬ 
gas.  levantadas  generallzada- 
mente  e  sem  apoio  cm  fatos 
denunciados,  contra  n  honora¬ 
bilidade  do  serviço  público,  nas 
pessoas  dos  responsáveis  pela 
Administração". 

—  Quanto  ao  Governador, 
fica  £lc  acima  dessas  questões, 
pois  é  o  Governador  quem  ma¬ 
neja  os  dinheiros  públicos. 
Esquecom-sc  aquéles  que  con¬ 
denam  as  contas  do  atual 
Governo  o  que  foram  as  de 
governos  anteriores,  numa  de¬ 
monstração  de  que  todos  es¬ 
tão  enquadrados  naquela  his¬ 
tória  do  rei  nu  a  desfilar  pe¬ 
las  runs  da  capital  do  seu 
reino . 

—  Isto  não  é  defesa,  repito, 
não  há  que  se  defender  o  Po¬ 
der  Executivo  no  trato  das  fi¬ 
nanças  estaduais,  nem  da  ad¬ 
ministração  do  erário,  quan¬ 
do  todos  os  atos  e  fatos  ad¬ 
ministrativos  se  revestiram  das 
condições  de  llcitudc.  legali¬ 
dade.  publicidade,  pois  Justi¬ 
ficada  está  a  gestão,  na  am¬ 
pla.  farta  e  cabal  documen¬ 
tação  contábil  que  Integra  o 
relatório  da  Contadoria  Ge¬ 
ral  do  Estado". 


A  noticia  de  que  os  lrigori- 
íicos  iam  sustar  suas  ativida¬ 
des  a  partir  do  din  1  de  no¬ 
vembro,  com  a  concessão  de 
férias  coletivas  nos  seus  em¬ 
pregados,  foi  recebida  com  es¬ 
tranheza  pela  Associação  dos 
Abatedores  de  Gado  do  Brasil 
Central.  A  Associação  infor¬ 
mou  que  essa  providência  já 
é  considerada  rotineira  duran¬ 
te  ns  grandes  crises  de  entres- 
safra. 

O  porta-voz  da  entidade  es¬ 
clareceu  ainda  que  só  as  grnn- 
des  organizações  adotam  essa 
prárlcn  habltunlmcnte.  porque 
o  ihercado  interno  poucn  di¬ 
ferença  faz  em  relação  às  suas 
operações  de  exportação  e  in¬ 
dustrialização.  Frisou  que  as 
pequenas  í  1  í  in  a  s  nbatedorns 
não  tem  esta  possibilidade  e 
precisam  encontrar  uma  fór¬ 
mula  dc  continuar  operando 
mediante  o  pagamento  do  sub¬ 
sidio  oficial  de  CrS  9  mtl,  es- 


O  Secretário  Mário  Lorenzo 
Fernandes  declarou  que  "quis 
comparecer  à  Assembléia  para 
trazer  alguns  suplementos  que 
me  parecem  convincentes,  a 
fim  dc  elucidar  as  contas 
prestadas  pelo  Govérno  c  re¬ 
lativas  no  exercício  de  1964. 

—  O  orçam  eu  to-progra- 
ma  adotado  pela  Guannbnrn 
c  hoje  consagrado  pela  le¬ 
gislação  federal,  que  néle  re¬ 
conhece  uma  iniciativa  pionei¬ 
ra.  uma  vez  que  a  Integração 
das  receitas  c  despesas  das 
autarquias:  a  aplicação  dos 
recursos  das  nütnrqulns,  se¬ 
gundo  n  finalidade,  em  despe¬ 
sa  de  capital  ou  cm  despesas 
decorrentes  das  transferências, 
já  contem,  nesse  sistema,  tu¬ 
do  quanto  se  pode  exigir  de 
demonstração  de  aplicação  dos 
recursos  públicos.  O  orçamen- 
lo-progranm  está  sendo  exe¬ 
cutado,  também  em  1905.  de 
forma  nperíeiçoada  sôbre  o  de 
1984,  e  hr  proposta  orçamen¬ 
taria  dc-  06  ainda  se  aprimo¬ 
rará  mais. 

—  Nas  empresas  públicas  — 
continuou  —  os  dividendos  que 
o  Estado  recebe  integram  a 
sua  rcceila  e  é  pela  receita 
decorrente  desses  dividendos 
que  se  incorporam  as  autar¬ 
quias  públicas.  No  caso  das 
rendas  liquidas  também.  Ocor¬ 
re,  por  exemplo,  no  caso  da 
CTC:  podem  vertílear  que,  no 
Orçamento,  a  dotação  especi¬ 
fica  destinada  ó  cobrir  o  pre¬ 
juízo  da  emprêsa,  E  por  quê? 
Forque  a  lei  determina  que 
se  faça  por  essa  forma.  En¬ 
tão,  as  receitas  decorrentes  dos 
entes  autônomos  Incorporam  - 
se  ao  Orçamento  do  Estado,  e 
as  despesas  dos  órgãos  autó¬ 
nomos.  ao  Orçamento  do  Es¬ 
tado.  E3tá  cumprida  a  Jei. 

—  Em  relação  às  autarquias, 
as  receitas  próprias,  como 
manda  a  lei,  são  contabiliza¬ 
das  no  orçamento-balanço  do 
Estado,  e  exemplo  disto  pode¬ 
mos  citar  as  tarifas  de  água, 
esgotos,  receitas  da  SURSAN, 
os  impostos  de  estrada  dc  ro¬ 
dagem.  da  Comissão  de  Ener¬ 
gia  Elétrica.  Rlêm  de  outras. 

HONRAR  A  VERDADE 

Referindo-se  ao  parecei'  con¬ 
trário  do  Deputado  Levl  Neves, 
o  Sr.  Mário  Lorenzo  Fernan¬ 
des  disse  que  "o  Dcputado-re- 
lator  não  honra  a  verdade, 
quando  afirma  que  os  manda¬ 
mentos  constitucionais  não  es¬ 
tão  sendo  cumpridas.  Pouca 
gente  tem  ciência  de  um  in¬ 
gente  esfôrço  que  vem  sendo 
feito  pela  Fazenda  estadual, 
quer  pelos  órgãos  da  Secreta¬ 
ria  dc  Govérno,  quer  pela  Con¬ 
tadoria,  do  Estado,  para  o  aper¬ 
feiçoamento  constante  da  Con¬ 
tabilidade  pública”. 

—  Se  elementos  faltavam  ao 
Deputado-relator  —  prosseguiu 
—  para  um  juizo  ou  opinião  de¬ 
finitivos.  se  não  há  configura¬ 
do  contra  a  Lei  Orçamentária 
e  se  não  houve  malversação  dos 
dinheiros  públicos  comprovada, 
não  lhe  assiste  razão  para  con¬ 
cluir  pela  rejeição  das  contas. 

—  Mas  não  venha  com  essa 
chanson  embètanie,  de  oue  o 
Tribunal  dc  Contas  só  contro¬ 
la  X  por  cento  do  orçamento  c 
não  exerce  a  fiscalização  sôbre 
os  cxnlores  e  ordenndore.s.  O 
Tribunal  não  controla  o  que 
não  quer  controlar.  Quando  se 
decide,  tem  meios  na  Lei  c  na 
própria  majestade  c  autorida¬ 
de  de  suas  atribuições  para  fa¬ 
zê-lo.  Faça-o.  Se  não  dispõe 
dc  meios  físicos  para  exercer  o 
conlróie  onde  quiser  e  pela  for¬ 
ma  que  decidir  uue  os  dê  o 
legislador,  mas  não  prossigam 
nesta  forma  de  aparência  do 
cumprimento  do  dever. 

E.  exclamou: 

—  Venham  os  que  desejarem 
ver  os  livros,  as  contas,  cs  com¬ 
provantes.  tudo  enfim  que  se 
concerne  à  Contabilidade  do 
Estado,  e  não  falseiem  núme- 
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OFERTA  DA  VEM  AO'  M 


TOSSE  —  A  FêdcrnçSo  Nacional  dos  Trabalhadores  no  Comércio 
Armnzénodor  dá  posse  dln  24,  as  - 10  horas,  4  sua  nova  diretoria, 
na  Rua  do  Livramento,  81, 


CONCURSO  —  Sábado,  o  Inicio  d.is  provas  do  concurso  para  enge¬ 
nheiro  do  Estodo.  Local»:  Ginásio  Estadual  Pedro  Alvares  Cabral, 
Bua  República  do  Peru,  104.  Copacabana,  pura  os  candidatos  qn» 
optaram  pelas  cspceUltdndes  Técnica  das  Construções,  Técnica  das 
Estnitura/i,  Eletrotécnica  c  Técnica  do  VlnçSo.  Na  ESPEG,  Avenida 
Carlos  Peixoto,  54.  Botafouo.  para  os  quo  optaram  pelo»  especiali¬ 
dades  Técnica  de  Abastecimento  de  Agua,  Técnica  dc  Saneamento, 
Técnica  Econômica  t  Legal  e  Técnica  Mccánlca.  A  parto  especiali¬ 
zada  será  domingo,  ás  a  horas,  na  Escola  Nacional  de  Engenharia, 
para  todos  os  candidatos. 

PRÉMIOS  —  Hoje.  na  ABI,  entrega  do  Prêmio  Refinaria  Piedade  no 
Jornalista  Edgar  de  Abreu,  vencedor  com  o  melhor  conjunto  de  re¬ 
portagens  sàbro  Turismo  na  Guanabara.  *,’•  No  Instituto  de  Edu- 
eaçflo.  lioje,  ás  10  horaa,  entrega  dos  prémios  aos  vencedores  do 
concurso  escolar  e  cslblçAo  das  lllroes  Homenagem  a  Santos  Dumonl 
e  a  Grande  Missão  da  FAB. 


CPI  dn  Câmara  finda 
missão  em  São  Paulo 

São  Paulo  ( Sucuri al)  —  A  estágios,  sem  que  reflexos  ve- 
Comissão  Parlamentar  de  In-  nhnm  n  prejudicar  o  consumi- 
quérito  da  Câmara  Federal  ter-  dor” . 

minou  ontem  a  tomada  de  dc-  —  Essas  medidas  —  Irisou  — 
poimentos  dos  invernistas  do  seriam  simplesmente  equncio- 
Estado  c  seguirá  agora  para  nadas  como  um  estimulo  do 
Campo  Grande,  em  Mato  Gros-  Govérno  Federal  aos  criadores, 
só.  onde  iniciará  investigações 

sôbre  a  situação  dos  criadores  EM  PERNAMBUCO 
dc  boi  da  região. 

O  Deputado  Afrànlo  de  Oli¬ 
veira,  relator  da  CPI,  Informou 
que  ns  conclusões  da  tomada  de 
depoimento  dos  pecuaristas  e 
representantes  da  Indústria  de 
carne  de  São  Paulo  íerão  re¬ 
metidas  com  urgência  no  Pre¬ 
sidente  da  República,  antes 
mesmo  do  lérmlno  do  trabalho 
da  comissão  em  outras  partes 
do  Pais. 


FRANCISCO  CESAR  MEIRA  DE 
V  AS  CON  CELLOS 

(ANIVERSARIO  NATALÍCIO) 

+  Francisco  Meira  de  Vasconcellos,  senhora  e 
íilhos,  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
assistirem  a  missa,  por  intenção  da  bonís¬ 
sima  alma  de  seu  inesquecível  filho  e  ir¬ 
mão,  FRANCISCO  CESAR  MEIRA  DE  VASCON¬ 
CELLOS,  que  mandam  celebrar  no  dia  21  (quinta- 
feira),  às  18,30 'horas,  na  Igreja  de  N.  S.a  da  Pie¬ 
dade,  na  Rua  Marquês  de  Abrantes  n.°  215  e  ante¬ 
cipadamente  agradecem  por  mais  êsse  ato  de  fé 
cristã. 


Recife  (Sucursal)  —  O  Pre¬ 
sidente  da  Associação  Comer¬ 
ciai  de  Pernambuco,  Sr.  Antô¬ 
nio  Lacerda,  afirmou  ontem 
que  a  negligência  e  inabilidade 
da  SUNAB  sáo  os  principais 
causas  da  falta  do  carne  ver¬ 
de  no  Recife,  que  se  prolonga 
há  duas  semanas. 

O  Sr.  Antônio  Lacerda 
acusou  os  marchantes  e  cria¬ 
dores  de  especularem  com  o 
preço  do  boi.  visando  a  forçar 
a  alta  do  produto.  A  Delegacia 
da  SUNAB  informou  que  já 
encaminhou  a  direção  do  ór¬ 
gão.  no  Rio.  relatório  sôbre  os 
modos  de  solucionar  a  crise  no 
Recife. 


CONFERÊNCIAS  —  O  Major-Brigadeiro  Joéo  Mendes  da  Silva  fará 
conferência  hoje,  ás  13  horas,  no  Colégio  Militar,  sôbre  a  História 
da  Avlaçáo.  ;J-  O  sábio  Indiano,  Sr.  Janúrdnnn,  pronuncia  conferên¬ 
cia  dia  29,  ts  20b  3 Dm.  no  Ministério  da  Educação  t  Cuttcra,  sõbr» 
A  Rcallraçio  do  Absoluto  no  Homem. 


CURSOS  —  A  Faculdade  Nacloiinl  d*  Odontologia  InielarA.  dia  23, 
um  curso  sôbre  Câncer  Bucnl,  para  alunos  e  clrurgiõcs-clentlstas 
Interessados.  A  Assoclnçto  Brasileira  de  EdilcaçAo  dará  um  cursa 
de  Psicologia  da  Criança,  cora  Início  dia  ã.  Inscrições  abertas  na 
Avenida  B.lo  Branco.  Dl,  10.°  andar.  *jj  O  Curso  do  Direito  Agrário, 
na  PUC,  prossegue  hoje  com  palestra  do  Sr.  Mooclr  Vela-a  do 
Oliveira  sôbre  Estatuiu  dn  Trabalhador  Rural, 


FRANCISCO  CEZAR  MEIRA 
ÜE  VASCONCELLOS 

(ANIVERSARIO  NATALÍCIO) 

_  Fernando  Augusto  Rosa  e  Silva  e  senhora 
convidam  para  a  missa  que  mandam  cele- 
“||a3  brar  por  alma  de  seu  inesquecível  amigo 
■  FRANCISCO,  às  18h30m  do  dia  21,  quinta- 
feira,  na  Igreja  de  N.  S.  da  Piedade  (Rua  Marquês 
de  Abrantes,  215) . 


Acrescentou  o  Sr.  Mário 
Lorenzo  Fernandes  que  todos 
os  preceitos  legais  foram  res¬ 
peitados,  citando  como  exem¬ 
plo  "a  concorrência  pública, 
onde  abolimos  o  íarísaismo  da 
concorrência  com  carta  mar¬ 
cada  e  o  consentimento  de 
conluio  entre  concorrentes. 
Os  casos  de  dispensa  dc  con¬ 
corrência  foram  todos  lcgal- 
mente  fundamentados  e  todos 
convenientes  à  economia  do 
serviço  público,  lodos  aprova¬ 
dos  pelo  Tribunal  do  Contas 
e  pelas  Juntas  de  Controle 
das  Autarquias'*. 

Lembrou  o  Secretário  de  Fi¬ 
nanças  que  "a  aprovação  das 
contas  pela  Assembléia  não 
põe  fim  á  responsabilidade 
efetiva  das  funcionários  or- 
denadores  da  despesa.  A  apro¬ 
vação  das  contas  do  Executi¬ 
vo  não  é  carta  da  alforria  ou 
provisão  de  quitação  geral  dos 
gestores  dos  dinheiros  e  bens 
públicos". 


MARES  —  Hoje:  preamar  —  Oh  !5m  0,9m  e  13h  lõtn/l.lm 
mar  —  6h  40m/0,lm  e  19h  13m/0,4m. 


Disse  que  cs  fatos  que  chega¬ 
ram  lio  conhecimento  da  CPI 
podem  ser  considerados  estar¬ 
recedores  diante  das  denúncias 
de  corrupção  pelos  representan¬ 
tes  da  SUNAB  encarregados  da 
desapropriação  de  rebanhos  e 
dos  atos  de  violência  praticados 
por  militares,  que,  a  serviço  da 
autarquia,  exorbitaram  no  cum¬ 
primento  de  suas  missões. 

Afirmou  que  ficou  constatado 
na  tomada  de  depoimentos  que 
a  SUNAB  fracassou  no  cumpri¬ 
mento  de  sua  missão. 

O  Sr.  Afrànlo  de  Oliveira 
asseverou  que  a  SUNAB  falheu 
"e.  portanto,  deverá  pagar  pe¬ 
los  erros,  com  a  sua  extinção 
ou  devido  á  aplicação  de  me¬ 
didas  enérgicas  c  imediatas  do 
Govérno  Federal,  que  venham  a 
beneficiar  os  responsáveis  pelo 
comércio  da  carne  em  todos  os 


LUA  —  Fasea  da  Lua.  mi-s  de  outubro 


Q.  CRfSC 


L.  NOVA 


Centenas  de  pessoas  fazem 
fila  díàriamente,  ao  entardecer, 
à  porta  dos  frigoríficos,  espe¬ 
rando  a  distribuição  da  carne 
que  está  sendo  reduzida  á  me¬ 
tade,  enquanto  a  Policia  vem 
prendendo  e  autuando  os  in¬ 
fratores  da  tabela. 

Segundo  o  Presidente  da  As¬ 
sociação  Comercial  de  Per¬ 
nambuco,  não  se  justifica  a 
fnlta  de  carne  verde  no  Reci¬ 
fe  —  ou  no  Pais  —  quando  o 
rebanho  nacional  cresce  ã  ra¬ 
zão  de  10Çê  ao  ano  e  o  con¬ 
sumo  não  ascende  a  Sti  no 
mesmo  período. 


ISAURA  CARAVELLO 
MAISONNETTE 


TEMPO  —  Brasília:  tempo  bom.  passando  a  Inslávet  no  fim  do 
período.  Temp .  em  elevaçáo.  Ventos  do  quadrante  norte,  íra- 
•xk.  Vlílbllldade  boa.  —  Máxima:  20.5.  Minlma:  17.0.  —  Recife  r. 
Salvador:  tempo  bom.  oom  nebulosidade.  Temp.  estável.  Vento» 
de  sueetc,  fracos.  Vlslb.  boa.  Belo  Horizonte:  tempo  instável: 
trovoadas.  Temp.  cm  elevaçSo.  Ventos  do  quadrante  norte,  riscos. 
Vlslb.  boa.  São  Paulo  o  Curitiba:  tempo  instável,  com  chuvas. 
Temp.  em  declínio.  Ventos  variável»,  frocos  a  moderados.  Vlslb. 
moderada. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  No  próximo  dia  23,  às  9,30  horas,  na  Ma¬ 
triz  de  São  Cosme  e  São  Damião,  situada 
à  Rua  Leopoldo,  434  —  Andaraí,  será  cele¬ 
brada  missa  por  alma  de  ISAURA  CA¬ 
RAVELLO  MAISONNETTE.  A  sua  família  convida 
parentes  e  amigos  para  assistir  essa  santa  missa. 


ESTADOS  —  Maranhão,  Kauf,  Ceará,  Rio  Granrir  do  Norte,  Paraíba, 
Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe  «  Ualila:  tempo  bom.  Temp.  estável. 
Ventos  tíc  «neste  a  nordeste,  frocos,  moderados.  Vlslb.  boa.  Minas 
Gerais  e  Msto  Grosso:  tempo  Instável:  trovoadas.  Temp.  em  cif - 
vac&o.  Ventos  do  quadrante  norte,  fracos.  Vlslb.  boa.  Espírito 
nSntol  tempo  bom,  com  nebulosldaqo  forte.  Temp.  estável.  Vento» 
do  leste  a  norte,  fracos.  Vtslb.  boa.  Rio  de  Janeiro  e  Guannbarat 
tempo  bom.  com  nebulosidade:  Instabilidade  ao  anoitecer.  Temp. 
«levada.  Ventos  do  quadrante  norte,  fracos  a  moderados.  Vlslb. 
boa.  Goiás:  tempo  bom,  passando  a  Instável  no  fim  do  período. 
Temp.  em  elovaç&o.  Ventos  do  quadrante  norte,  fracos.  Vlslb. 
boa.  Sáo  Paulo  *  Paraná:  tempo  Instável,  com  chuvas.  Temp.  em 
declínio.  Ventos  variáveis,  fracos  n  moderados.  Vlslb.  moderada. 
Santa  Catarina  1  tempo  Instável,  com  chuvas.  Temp'.  em  declínio. 
Vento»  variáveis,  fraco»  n  moderados.  Vlslb.  moderada.  Rio  Grnnd» 
do  Sult  tempo  Instável,  passando  a  bom.  com  nebulosidade.  Temp. 
em  docünlo.  Ventos  variáveis,  fracos,  rondando  para  sul,  mode¬ 
rados.  Vlslb.  boa. 

ANALISE  SINOTICA  DO  MAPA  —  Frente  fria  sôbre  o  P. :o  Grande 
do  Sul.  havendo  indicies  de  um  deslocamento  ate  Sáo  Paulo  na» 
próximas  24  a  36  horas,  com  declínio  de  temperatura  á  sua  reta¬ 
guarda,  c  tempo  Instável,  oom  chuvas,  nos  Estados  do  Sul.  ao 
norte  do  fronte  domina  o  Pala  a  miiaaa  tropical,  com  característica 
lio  Instabilidade  cnlre  os  paralelos  15°  S  e  23°  S. 


SNI  manda  de  Minas 
informe  a  Borghoff 


A  bancada  da  Oposição,  do 
comum  acôrdo,  resolveu  não 
apartear  o  Sr.  Mário  Lorenzo 
Fernandes  e  sòmente  o  Depu¬ 
tado  Rubens  Macedo,  por  duas 
vezes,  nparteou  o  Secretário  de 
Finanças,  na  segunda  para  pe¬ 
dir  &  Presidência  que  fizesse 
uma  verificação  dc  quorum,  "e 
mostrar  que  o  plenário  está  fts 
rnôssas.  porque  grande  parte 
dos  deputados  dn  Oposição  se 
ausentou .  ” 

O  Deputado  Levl  Neves,  Pre¬ 
sidente  da  Comissão  de  Eco¬ 
nomia  e  Finanças,  declarou  que 
•'nada  se  iria  perguntar  no  Se¬ 
cretário  de  Finanças  porque  não 
o  convidamos  c  portanto  nndn 
lemos  a  perguntar-lhe.  Vamos 
deixar  que  èíe  fale  e  n  respos¬ 
ta  vivá  quando  da  apreciação 
das  contas". 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
A  Delegacia  Regional  do  SNI 
enviou  ao  Superintendente  Na¬ 
cional  do  Abastecimento,  Sr. 
Guilherme  Borghoff,  um  rela¬ 
tório  secreto  sôbre  as  ativida¬ 
des  dos  marchantes  mineiros  e 
n  situação  da  pecuária  no  Es¬ 
tado.  para  ajudá-lo  a  analisar 
o  problema  e  n  encontrar  unia 
solução  para  a  crise  de  carne 
nn  Capitai  e  no  Rio. 

Segundo  o  Delegado  Regio¬ 
nal  da  SUNAB.  Sr.  Hélio  Ma¬ 
chado  —  que  colaborou  na  co- 
leia  dc  dados  para  o  relatório 
—  os  pecuaristas  agem  de  ncór- 
do  com  os  marchantes,  promo¬ 
vendo  um  circulo  vicioso  dc  so¬ 
negação  que  vai  do  boi  vivo  à 


carne  fresca  nos  açougues, 
"pois  seus  lutcrèsses  são  co¬ 
muns  e  ns  manobras  visani 
apenas  a  aumentar  o  preço  da 
carne", 

A  SXTUAÇAO 

Na  capital,  a  p  e  n  s  s  n 
Frlmísa  continua  o  seu  abate 
normal,  para  evitar  o  colapso 
total  uo  abastecimento,  que  há 
uma  scmnna  mantém  200  açou¬ 
gues  fechados  por  faltn  do  pro¬ 
duto  para  vender.  A  FHIMISA 
reduziu  também  sua  remessa 
tie  carne  para  o  Rio  mas  es¬ 
pera  restabelecer  sua  exporta¬ 
ção  normal,  de  400  toneladas 
por  mês,  logo  que  passar  o  pe¬ 
ríodo  da  entressafra. 


‘  (FALECIMENTO) 

+  0  Dep.  Joaquim  Espedito  Rodrigues  e  sua 
esposa,  D.  Glória  Coelho  Rodrigues  e  fi¬ 
lhos  comunicam  o  falecimento  de  seu  que¬ 
rido  filho  e  irmão  e  convidam  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  seu  sepultamento  hoje.  O  féretro 
sairá  de  sua  residência  à  Rua  Riachuelo,  133,  ap. 
104.  às  ll:00h  para  o  Cemitério  de  São  Francisco 
Xavier,  no  Caju. 


MANOEL  GONÇALVES 
AMADO  JUNIOR 


MAPA  do  TEMPO 

19  .  0W0BZO 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  Diana  Gomes  Amado,  Paulo  Gonçalves 
Amado  e  familia,  Adib  Coste  Tabach  e  fa¬ 
mília,  Albino  Gonçalves  Amado  e  Familia 
e  Maria  do  Carmo’  Gomes  de  Souza,  agra¬ 
decem  as  demonstrações  de  pesar  recebidas  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  de  seu  querido  espôso,  pai.  so¬ 
gro,  avô  e  irmão.  MANOEL  GONÇALVES  AMADO 
JUNIOR,  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos 
para  assistirem  à  missa  de  7.°  dia  que  mandara 
celebrar  pelo  repouso  eterno  de  sua  boníssima  alma, 
amanhã,  quinta-feira,  dia  21.  às  10  horas,  na  Matriz 
de  S.  Francisco  Xavier,  à  Rua  S.  Francisco  Xa¬ 
vier,  75 .  _ _ _ 

MANOEL  GONÇALVES 
AMADO  JUNIOR 

(Missa  de  7o  Dia) 

A  DIRETORIA  E  FUNCIONÁRIOS 

+  DA  CONFEITARIA  COLOMBO.  CO¬ 
MÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.  A.,  con¬ 
vidam  parentes  c  amigos  para  a  missa  que 
farão  celebrar  em  in.cueao  de  sua  boníssima 
alma.  amanhã,  (quinta-feira),  dia  21  às 
10  horas,  na  MATRIZ  DE  SÃO  FRANCIS¬ 
CO  XAVIER . 


CRB  alerta  para 
problema  do  leile 


CONTAS  NA  SEXTA 


O  Presidente  da  Assemblcln 
Legislativa,  Deputado  Danilo 
Nunes,  que  reassumiu  onlein  o 
seu  posto,  disse  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  que  as  contas  do  Go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda,  refe¬ 
rentes  ao  exercício  dc  1964.  se¬ 
rão  publicadas  na  Ordem  do 
Dia  de  sexta-feira,  npós  a  pu¬ 
blicação.  amanhã,  da  integra  do 
depoimento  tio  Çccrctário  de  Fi¬ 
nanças,  Sr.  Mário  Lorenzo  Fer¬ 
nandes. 


A  Confederação  Rural  Bra¬ 
sileira  divulgou  ontem  nota 
oficial  afirmando  que.  “a 
exemplo  do  que  vem  aconte¬ 
cendo  com  a  carne  bovina,  a 
futura  tttlta  de  leite  nos  gran¬ 
des  mercados  consumidores 
trará  intranquilidade  ao  Go¬ 
verno  federal,  devido  o  trans¬ 
formação  do  consumo  de  leite 
produzido  no  Pais  por  leite  cm 
pó  importado". 

A  CRB  enumera  ainda,  na 
nota.  as  dificuldades  com  que 
se  deparam  os  ruralistas  no 
momento,  "motivando  a  práti¬ 
ca  dc  uma  polilica  discrimi¬ 
natória  com  relaçfto  á  pecuá¬ 
ria.  dnda  n  inexistência  de  um 


programa  geral  dc  contenção 
de  preços,  ficando  a  entidade 
na  Impossibilidade  dc  evitar 
as  consequências  désses  deses- 
timulos  ”. 


LEGALIDADE 

FINANCEIRA 

Referiu-se  o  Sr.  Mário  Lo¬ 
renzo  Fernandes  à  exploração 


Implicitamente,  a  Confe¬ 
deração  Rural  Brasileira  faz 
recair  sóbre  a  SUNAB  n  res¬ 
ponsabilidade  de  um  póssivel 
colapso  nesse  setor,  uno  pro¬ 
priamente  porque  a  autarquia 
tenha  tomado  n  iniciativa  dc 
apenas  arredondar  para  CrS 
165  o  preço  do  litro  do  pro¬ 
duto  in  natura,  mas  sobretudo 
porque,  na  opinião  dos  diri¬ 
gentes  da  CRB.  o  órgão  uibc- 
ludor  se  dispôs  n  suprir  os 
principais  mercados  consumi¬ 
dores.  durante  uma  possível 
crise,  com  leite  cm  pó  ameri¬ 
cano  "Importado  para  meren¬ 
da  cscolur". 


Congresso  ile  Trânsito  foi 
encerrado  eoi 
sôbre  os  futii 


perigos 

Os  participantes  do  IH  Congresso  Nacional  dc  Trân¬ 
sito  ouviram,  ontem,  a  advertência  do  Deputado  Nicolau 
Tuma.  um  dos  autorés  do  nòvo  Código  Nacional  de  Trânsi¬ 
to,  dc  que  "c  preciso  se  dar  ênfase  especial  à  educação  do 
povo  para  o  trânsito  de  hoje  e  amanhã:  não  podemos  per¬ 
mitir  que  o  futuro  seja  perigoso  e  ameaçador". 

Presidida  pelo  General  Riograndlno  Kruel,  represen¬ 
tante  do  Ministro  da  Justiça,  à  sessão  de  encerramento 
compareceram  todos  os  delegados  ao  Congresso,  além  do 
Secretário  de  Segurança,  Coronel  Gustavo  Borges,  do  Pre¬ 
sidente  do  Conselho  Nacional  de  Trânsito,  Sr.  Gilson  Sil¬ 
va,  e  do  Coronel  Fontenele. 

OS  PROBLEMAS  nambuco.  agradeceu,  em  noma 

dos  participantes  do  Congres¬ 
so.  "à  hospitaleira  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro  e  ao  lider  Co¬ 
ronel  Fontenele.  pelas  exce¬ 
lentes  condições  que  nos  pro¬ 
porcionaram.  assegurando  o 
êxtto  do  encontro". 

Encerrando  a  sessão,  íaio.i 
o  General  Riograndino  Kruel 
que  evocou  a  figura  do  enge¬ 
nheiro  Edgar  Chagas  Dóría, 
"um  dos  grandes  incentivado- 
m  da  I  Congresso  Nacional 
de  Trânsito,  realizado  em  193!) 
aqui  no  Rio:  do  qual  resultou 
o  primeira  Códlso  Nsrional  rts 
Trânsito". 


Castelo  pede 
verba  para 
pagar  a  ONU 

Brv.sUla  (Sucursal  i  —  Aten¬ 
dendo  a  exposição  de  motivos 
encaminhada  pelo  Ministro  da 
Fnzendn,  o  Presidente  Casteld 
Branco  remeteu  ontem  no 
Congresso  projeto  de  lei  que 
nutoríza  a  abertura,  pela  De¬ 
legacia  de  Nova  Iorque,  dc  um 
crédito  suplementar  dc  Cr$  614 
milhões  p.irn  pagamento  da 
contribuição  brasileira  ao  Fun¬ 
do  Especial  das  Nações  Unidas, 
estipulada  cm  CrS  744  milhões 
anuo  a 

Em  outra  mensagem,  solici¬ 
tou  autorização  para  abertura 
de  um  crédito  especial  de  CrS 
BO  milhões  para  custear  ns 
despesas  de  viagem  c  estada 
aos  representantes  dos  brasilei¬ 
ras  na  VI  Rodada  de  Ncgocia- 
çn—  Comerciais  do  GATT,  rea¬ 
lizada  em  Genebra,  em  se¬ 
tembro 


Congresso  Vetos  de 
ouve  Plano  inelegívc 
da  SUDENE  ficarão 


AVISOS  RELIGIOSOS 


AO  GLORIOSO 
SÃO  JORGE 
c  todos  os  Santos 

Agradece  uma  graça  alcan¬ 
çada.  —  DIMAS  e  MARLI. 


Brasília  (Sucursal)  — O  Con¬ 
gresso  Nacional  ouviu  ontem  à 
noite  a  leitura  da  mensagem 
do  Presidente  Castelo  Branco 
aprovando  o  Plano  Diretor  da 
SUDENE,  tendo  sido  constituí¬ 
da  a  seguinte  comissão  especial 
para  nprecinr  e  dar  parecer  à 
matéria:  Senadores  Wilson 
Gonçalves,  Sigeírcdo  Pacheco, 
Vnlfredo  Gurgel,  José  Leite, 
Adalberto  Sena,  Eduardo  Cata¬ 
lão.  José  Ermfrio  de  Morais, 
João  Agriplno.  Eribnldo  Vieira, 
Dinarle  Marlz  c  Júiío  Leite; 
Deputados  Mnnuel  de  Almeida, 
Válter  Batista,  Humberto  Lu- 
cenn.  Chagas  Rodrigues.  Cas¬ 
tão  Cedrelra.  Francelino  Perei¬ 
ra  ,  Plínio  Lemos,  Janari  Nunes. 
Paulo  Coelho,  Souto  Maior  e 
Joõó  Meira, 


Brasilia  (Sucursal)  —  o  Con¬ 
gresso  Nacional,  reunido  ontem 
á  noite,  manteve  os  seis  vetos 
presidência  U  apostos  k  lei  quo 
Institui  novos  casos  de  inele¬ 
gibilidade,  com  fundamento  uo 
Art.  2.®.  da  Emenda  Constitu¬ 
cional  n.°  14. 

Os  vetos  incidem  especlnl- 
mente  sóbre  dispositivos  que 
tratam  do  abuso  do  poder  eco¬ 
nômico  e  do  domicilio  eleitoral, 
no  propósito  de  tornar  mais  rí¬ 
gida  a  lei. 


A0  MENINO  . 
JESUS  DE  PRAGA 

Agradeço  a  graça  al 
cancada . 

Ruth  F.  Ávila. 


Depois  de  fazer  um  histó¬ 
rico  das  problemas  que  difi¬ 
cultaram  a  aprovação  do  nôvo 
Código  Nacional  dc  Trânsito, 
desde  que  foi  sugerida  sua  mo¬ 
dificação  em  dezembro  de  1958. 
afirmou  o  Deputado  Nicolau 
Tuma  que  "as  ruas  não  vão 
se  desobstruir  com  a  simples 
aprovação  da  nova  lei.  É  pre¬ 
ciso  que  se  utilize  a  engenha¬ 
ria  de  trânsito  cm  conjunto 
com  as  técnicas  modernas  de 
urbanismo  para  evitar  o  caos”. 

O  Coronel  Carlos  de  Sou«s 
Ferraz,  da  delegação  de  Per- 


A  melhor  homenagem  que  se  pode  prestar  aos  entes 
queridos  que  partem  e  só  deixam  saudades  é  amparar  a 
vida  daqueles  que  chegam  e  só  encontram  lágrimas.  Con¬ 
verta  uma  parcela  do  dinheiro  destinado  n  fiôres  para  os 
mortos  em  ajuda  aos  que  vão  nascer  em  extrema  pobreza 
Seu  gesto  nobre  c  espiritual  será  comunicado  â  familia. 
O  BANCO  BOA  VISTA  SA.  —  MATRIZ  E  AGENCIAS  re¬ 
cebe  seu  donativo- "Ir.  memoriam"  e  comunica  sua  generosa 
atitude,  cm  mensagem  especial  â  família  do  parente  ou 
«mico  extinto. 


A  SA0  COSME 
E  SÃO  DAMIÃO 

Agradecem  uma  graça 
alcançada, 

Dhnns  e  Marli. 
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ESCÕVAS  industriais 

Como  se  chegou  a  uma  d  as  mais  perfeitas 
e  extensas  linhas  de  escovas  industriais 


MOINHOS  VIBRATÓRIOS 

Já  está  sendo  fabricado  no  Brasil 
o  moinho  vibratório  Humboldt  Palia  U 

COM  uma  experlcncia  rie  r.  _  .  .  „>  . 

wsSSâH 


•  CONVEM  SABER  • 


•  (.on/Oíi.i c  cuii  ti  mo  firmado  cm  lü  cie  se- 
lembro  lilíii/io,  a  Authciitic  fornecerá  6  corna¬ 
ras  Vídicon  dc  38  mm  (t  t/2")  á  TF  Moreno, 
cmial  6,  de  Campo  Grande  (MT).  Ê  este  o 
maior  /ornccimento  de  cornaras  de  TV.  efetua¬ 
do  dc  uma  íii  i-e:  por  uma  fábrica  brasileira. 

•  O  boletim  bimesirot  Comercio  Exterior  (No¬ 
ticiário  4-  rendcncins!  ediludo  por  R.  Nasci¬ 
mento  S/A  Comissário  e  Comercial,  que  divul¬ 
ga  as  tendências  e  crohiçào  do  comercio  exte¬ 
rior  brasileiro,  está  sendo  distribuído  nos  paí¬ 
ses  membros  da  ALALC,  inclusive  através  da 
Scpros  e  rmbai.rndas  do  flrasil. 

•  A  Elastíc  S/A,  especializada  hd  mais  de  SO 
anos  em  artigos  industriais  dc  borracha,  forne¬ 
cerá  para  o  prédio  da  Assembléia  Legislativa 
Estadual,  em  construção  no  Parque  Ibi rapuera 
(SP),  rodas  as  guarnições  de  borracha  sintética 
especial,  para  os  pidros,  cm  S  perfis  diferentes. 

•  A  Caldeiraria  Aquitw  (Aquino  4r  Aquinc 
Ltda.i,  /nbrfcoutes  de  eqtiipamentos  para  pro¬ 
dução  de  doces,  açúcar  e  bebidas,  graças  a  sua 
c.rpericncia  no  rnmo  produziu  2  esferas  dc  co¬ 
bre  dc  2  vi  dc  diâmetro  pnra  "spinferimefro'' 
jmra  iestes  na  Chorleroi,  conseguindo  S/10  mm 
ua  ondulação  cuja  toleroucia  cra  dc  2  mm. 

•  Ligas  especiais  para  contatos  elétricos,  que 
se  caracterizam  por  apresentar  elevada  resis¬ 
tência  mecanica  e  grande  durabilidade,  estão 
Sendo  fabricadas  peia  Broa»—’. 


Na  integração  vertical.  An¬ 
selmo  Ccrello  S/A.  obtem 
grande  parte  da  matéria  pri¬ 
ma  empregada  cm  suas  esco¬ 
vas,  cm  1.000  alqueires  de 
mata  própria. 

Por  estas  razões  que  An¬ 
selmo  Ccrello  S/A.  íornees 
escovas  de  alta  qualidade,  a 
baixo  custo  e  com  rigorosa 
observância  nos  prazos  de 
entrega. 

CAMPO  DE  APLICAÇÃO 
DAS  ESCOVAS 
Dentro  os  selorcs  que  mais 
se  utilizam  das  escovas  labri- 
cadas  por  Anselmo  Cerello 
S  A.  se  destacam  os  seguln- 
les:  laboratórios  farmacêuti¬ 
cos.  industria  alimentícia, 
onde  se  incluem  escovas  para 
maquinas  beneficiadoras,  in¬ 
dustrias  texteis,  metalúrgi¬ 
cas.  empresas  pavimenladoras 
e  usinas  de  laticínios. 

FOLHA  DE  SERVIÇO  . 
Anselmo  Ccrello  S/A.  fabri¬ 
ca  mais  de  5.000  tipos  dife¬ 
rentes  de  escovas,  vassouras 
e  pincéis.  Dentre  sua  grande 
clientela  destacam-se:  fRF 
Matarazzo,  Vidraria  Sta.  Ma¬ 
rina,  Flrcstonc,  Goodvear.  La¬ 
nifício  Varam,  General  Motors, 
S.  Paulo  Alpargatas,  Cia  An- 
t árctica  Paulista  Usina  de 
Leite  Vigor,  Industrias  Pe¬ 
reira  Lopes,  Moinho  Santista, 
Laboratório  Paulista  de  Bio¬ 
logia,  Kibon,  Abrasivos  Bom- 
Brii. 

Para  maiores  Informações 
dirigir-se  á  ANSELMO  CE¬ 
RELLO  S/A.  —  Al.  Clcve- 
land,  484/508  —  Tcl.:  52-6101/ 
02/03  —  Cx.  Postal,  1298  — 
End.  Tclegr.  "Cerello"  —  São 
Paulo  Q 
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Numa  das  maii  «atentai  linhas  ds  etcôvar  do  Pais,  para  fins 
industriais  s  comuns,  Anselmo  Cerello  S/A  emprega,  para  sua 


Moinho  vibratório  Humboldt  Palia  U  ji  está  sendo  fabricado 
no  Brasil 

Humboldt  Palia  U  apresenta 
as  seguintes  vantagens:  me¬ 
lhor  aproveitamento  do  vo¬ 
lume  interno  utll,  com  o 
preenchimento  de  60  a  70  fo 
com  os  corpos  moedores  e 
material  a  ser  moldo,  ao  pas¬ 
so  que  nos  moinhos  de  bola 
comuns  este  aproveitamento 
c  de,  no  máximo,  45'í;  me¬ 
lhor  rendimento  em  face  de 
seu  quase  tolal  aproveitamen¬ 
to:  maior  percurso  dc  moa¬ 
gem.  devido  ii  sua  relação 
comprlmento/dinmetro  de  14, 
(contra  7  nos  moinhos  de  bo¬ 
la'.  acarretando  uma  maior 
retenção  dos  grãos  no  interior 
dos  moinhos  vibratórios,  o 
ouc  nllado  à  alta  frequência 
de  vibração,  entre  1.000  e 
1.500  rpm,  sujeita  os  mesmos 
a  um  elevadíssimo  numero 
de  impactos  de  trituração. 
Um  grão  duranle  o  seu  per¬ 
curso  no  moinho  chega  a  re¬ 
ceber  até  200.000  impactos  de 
trituração. 

FABRICAÇÃO  NO  BRASIL 

Os  moinhos  vibratórios  Hum¬ 
boldt  Palia  U  jà  estão  sendo 
fabricados  no  Brasil  pela 
Dcutz,  tendo  Já  entregues  al- 
t pumas  unidades  ã  Coramica 
São  Caetano,  Magnesitn.  Mi- 
nrbra  c  Ondalit,  entre  outras 
firmas,  A  Dcutz  coloca  à  dis¬ 
posição  rins  interessados,  uni 
moinho  Humboldt  Palia  U 
para  realizar  ensaios  de  moa¬ 
gem.  As  experiências  de  moa¬ 
gem  com  mais  de  KI0  subs¬ 
tancias  diferentes  auxiliam  n 
Deutz  na  indicação  das  possi¬ 
bilidades  para  o  emprego  dos 
moinhos  Humboldt  Palia  U. 
—  DEUTZ  DO  RR.AS1L  MA¬ 
QUINAS.  MOTORES  E  TRA¬ 
TORES  S/A.  —  Av.  Rio 
Branco,  4  —  gr.  1501/3  —  Tcl. 
43-1374  —  End.  Telegr. 

•'Deutzmotor"  —  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (GB)  m 


rclio  S/A.  vem  fabricando 
escovas  destinadas  ao  uso  in¬ 
dustrial.  orientando-se  pelo 
princípio  da  integração  hori¬ 
zontal  e  vertical,  no  desen¬ 
volvimento  de  sua  produção, 
que  visa  máxima  rentabili¬ 
dade  em  beneficio  dc  seus 
clientes. 

Na  integração  horizontal,  a 
Anselmo  Cerello  S/A.  produz 
escovas  não  só  para  fins  in¬ 
dustriais  bem  como  para  ou¬ 
tros  fins,  graças  ao  seu  mo¬ 
derno  equipamento.  O  seu  de¬ 
partamento  de  projetos  está 
capacitado  a  atender  quais¬ 
quer  pedidos  sob  especifica¬ 
ções  dos  clientes  e  resolver 
qualquer  problema  relaciona¬ 
do  com  a  seleção,  aplicação, 
durabilidade  e  eficiência  daa 
escovas  nos  processos  indus¬ 
triais. 


la  U  não  possui  peças  sujei¬ 
tas  a  desgaste  alum  daquelas 
com  que  es  efetua  a  tritura¬ 
ção,  ou  seja  as  bolas  e  reves¬ 
timento.  Seu  acionamento  é 
simples,  não  necessitando  de 
redutor  de  velocidade. 

VANTAGENS  DOS 
MOINHOS  HUMBOLDT 
PALLA  U 

Em  comparação  com  os 
moinhos  de  bola  comuns  o 


TELEX 

0  telex  nas  atividades  empresariais 


O  TELEX  é  o  nome  dado  a  “ade  em  beneficio  dc 
uma  rede  telegráfica  para 
serviço  publico,  através  da 
qual  os  assinantes  possuidores 
de  máquinas  telelmpressoras 
comunlcam-se  entre  sL  Hoje, 
as  comunicações  através  do 
telex  não  são  utilizados  ape¬ 
nas  cm  despachos  telegráficos 
entre  orgâos  de  imprensa  ou 
governamentais.  Inúmeras 
empresas  bencflclam-se  desse 
sistema  que  lhes  vem  possibili¬ 
tando  uma  comunicação  rápi¬ 
da  e  eficiente  com  filiais,  re¬ 
presentantes  ou  clientes  em 
qualquer-parte_dn_inundo. 

A  Olivetti,  tradicíonnlmenle 
produtora  de  máquinas  de  es¬ 
crever,  somnr,  calcular  e  do 
processamento  de  dadas,  co¬ 
loca  também  à  disposição  dos 
Interessados  toda  uma  linha 
de  máquinas  teleimpressoras. 

•  Tcleimpressor  dc  carro, 
fixo  T2-B-SN  —  c  um  telclm- 
pressor  receptor  e  transmissor 
de  púglna. 

•  Perfurador  T2-B-PE  — 
o.uc  perfurador  pode  ser  aco¬ 
plado  a  qualquer  modelo  do 
máquina  tclcimprcssora,  e 
perfura  fita  em  recepção,  em 
transmissão  c  cm  locai. 

•  Transmissor  Automático 
T2-B-TF  —  este  transmissor 
pode  ser  acoplado  a  onM«i-«r 

de  17,46  mm,  com  velocidade  | 


iHil 


REBOLOS 

Maior  produção  e  menores  custos 
com  pontas  montadas  sempre  agressivas 


EQUIPAMENTOS  ESPECIAIS  PARA 
SABÃO  E  DETERGENTE  EM  Pó 

Obtenção  de  sabão  e  detergentes 
em  pó  com  pequeno  investimento 


Teleimprcssor  Olivetti  T2-B-SN,  3c  ceifo  móvel,  fabricado 
icgundo  ai  maii  recentes  recomendações  do  C.C.I.T.T.  iComiti 
Consultivo  Internacional  Telefónico  •  Telegráfico) 


DERIVADOS  DO  ASFALTO 

Crescentes  usos  de  sub-produtos  do 
alcatrão  e  do  asfalto  de  petróleo 


EM  FUNDIÇÕES,  mntvlznrltts  e  outros  setores  industriai?,  as 
pontas  montadas  Norton  vem  sendo  usarias  em  escala  crescen¬ 
te  para  rebnrbaçfto  e  retificações  de  orifícios  em  peças  de  aço, 
carboneto  de  tungsténio,  etc.  As  pontas  montadas  Norton,  fa¬ 
bricadas  sob  as  tneanns  especificações  de  qualidade  e  rigor 
técnico  com  que  são  produzidos  todos  os  rebolos  Norton,  asse¬ 
guram  mnior  produtividade,  por  nwis  tempo  c  por  um  custo 
operacional  menor,  pois  mantem-se  sempre  afiadas.  —  NOR¬ 
TON  DO  BRASIL  S/A.  —  E-:crltorio  á  Rua  da  Consolação, 
3215  —  Tel.  0-4599  —  Cx.  Postal,  4373,  em  São  Paulo;  fábrica 
à  rua.  Triguá,  119  —  Tel.:  49-1533  (PBX)  —  Guarulhos  — 
Est.  de  São  Paulo  (Distribuidores  em  todo  o  Brasil)  £ 


•  Tolecomandador  CT-32/ 
DU  para  centrais  de  comuni¬ 
cação  —  aparelho  que  executa 
chamadas,  seleções,  e  coliga¬ 
ções  permitindo  a  comunica¬ 
ção  entre  um  tcleimpressor  e 
outro  similar  através  de  um 
centro  de  comutação  automá¬ 
tica. 

Para  informações  mais  de¬ 
talhadas.  dlrlgir-so  à  OLI¬ 
VETTI  INDUSTRIAL  S/A.  — 
Rua  Libero  Badará,  293  —  8.° 

—  Tcl.:  37-3566  —  End.  Tele¬ 
gráfico  *•  Olivetti "*  —  São  Pau¬ 
lo  • 

No  RIO  DE  JANEIRO:  Escr.: 
de  Repres.  Av.  Rio  Branco,  50 

—  19/20,®  Tels.:  22-7757  e 
23-0304  —  Flllnl:  Av.  GnL 
Justo.  335  —  Tels.  22-7757. 
42-4G70  e  42-4415  0 


AS  MODERNAS  Instalações  projetadas  e  construídas  pela 
Belmáqulna-,  destinadas  a  fabricação  de  sabão  e  detergente 
cm  pó  de  elevada  qualidade,  requerem  um  pequeno  Investi¬ 
mento.  Assim,  asseguram  elas  redução  de  mõo-de-obia,  baixo 
custo  operacional  e  alto  índice  de  produtividade,  o  que  per¬ 
mite.  mesmo  aos  que  não  tenham  experlcncia  no  setor,  com¬ 
pelirem  com  vantagens,  com  grandes  grupos.  O  volume  rie 
vendas  destas  Instalações  obedece  riecrosamente  ao  consumo 
de  sabão  e  detergentes  rie  cada  região,  conforme  estudos  rea¬ 
lizados  por  todo  o  Brasil  pela  Bclmáouínos.  O  clichê  mostra 
o  sabão  detergente  em  pó  Ruc.v  —  Industrias  Reunidas  de 
Detergentes  Lula.,  à  Rua  Vila  Velha,  s/n  —  Londrina  (PRI 
obtido  através  das  Instalações  BEL, MAQUINAS  EQUIPA¬ 
MENTOS  ESPECIAIS  LTDA.  —  Rua  Azevedo  Junior,  267  — 
Tels.  33-2515  e  37-6833  —  São  Paulo  0 


TRANSPORTE  DE  MERCADORIAS 

Transporte  também  exige  especialização 

iS  TRANSPORTES  terres- 

■es,  que  tiveram  seu  lnfeio  r^l  J\ 

ae  eras  mais  remotas  ria  Ol  '  a 

iviliznçfin,  conheceram,  de  V  / 

i  para  cã,  uma  grande  evo-  <  V  s  77?  'v  NWTALCZá 

içâo,  que  culminou  com  o  }  V../ .  VR/  TVCl 

wdemo  sistema  rodoviário.  J  «  \h  j 

lesta  etapa,  ns  distancias  en-  f  (  \t  wl.,  L 

;e  cidades.  Estados  ou,  ate  J  ..•Au.  i 

içsmo,  países  são  prccorridns  \ ;  . \r  //  ffi 

or  modernos  caminhões,  que  7,  “ç  i  \\  j  j  risALvADOS 


A  CASA  DO  ASFALTO  S/A.  firma  nacional  de  longa  ex¬ 
periência  no  processamento  da  distilnção  do  alcatrão  de 
hulha  e  oxidação  rie  asfaltos  de  petróleo,  está  fabricando 
uma  grande  variedade  do  produtos,  destinados  a  usos  tra¬ 
dicionais  c  a  usos  especializados.  Sua  experiencia  no  ramo 
possibilita  orientação  segura  a  seus  clientes  na  aplicação  de 
seus  produtos.  Destacam-se  na  sua  linha  de  fabricação  os 
seguintes  produtos:  ácido  cresilico.  asfaltos  oxidadas,  as- 
faltos  para  tacos,  asfalto  de  petróleo,  asfalto  para  junções  de 
manilhas.  "Atomicida  13‘'  i  poderoso  desinfectante  bacto- 
vicirio).  Cnrbolineum"  (Agente  protetor  de  madeira),  "Co- 
iasfalto  B.W.  11)0"  (emulsão  asfaltica  para  impermlabiliza- 
çao»,  feltro  betuminoso.  "Xixopiso"  ipara  colocação  dc  ta¬ 
cos).  Mobeka  (linha  de  tintas  imuennonbiliznnte  <•  nnií. 


TUBO-COMPRESSOR 


Recondicionamento  perfeito  e  imediato  de  turbo- 
compressor  é  a  especialidade  de  firma  nacional 

- -  . —  ...  .  -.-r.v  «  'do  Instalados  cm  recinto  on- 


CUfUtiBA. 
PÔ9T0  ALCORf  Ç 


cie  o  av  ô  condicionado  e  sâo 
chumbados  ao  solo.  sob  coxln 
ne  cortiça. 

A  Rgpalr  Diesel  pode  In¬ 
cluir  cm  -eu  cadastro  oe  cil- 
oiiuvi  lirmar-  do  norte  da: 
Serclo  Marques  de  Souza 
S.  A,.  Tcrran-Terraplen*- 
gcin Mecanizada  S.  A.,  Const. 
Adriano  DumlnatC!)  S.  A., 
Construtora  Afíonseca  S.  A., 
Rodotécnloa  Engenliaria  Ltd.i., 
Cocnçe  S.  A.  -  Engenharia 
e  Coiuslnições.  Constr.  Cristo 
Redentor  S.  A.,  Terraplana¬ 
gem  Desmonte  S.  A.  e  Cta. 
Metropolitana  de  Construções. 

Fora  malorc.-.  inlormnçôes 
dirigir-se  à  COMERCIO  E 
INDUSTRIA  REPAIR  DIE¬ 
SEL  LTDA.  —  Rua  Ferreira 
Viana.  684  —  Socorro  (Snn- 
to  Amaro  i  —  Correspondên¬ 
cia:  Caixa  Postal  5.380  — 

Tc’..  C 1  -2701!  e  61-9156  'Re- 
—  Sno  Paulo  A 


Rods  Brjnca,  esfendendo  teus  sorvíçot  rodoviários  de  carga, 
do  Norte  o  Sul  do  País,  proporcionando  franquilidado  àqueles 
quo  lho  confiam  o  transporta  do  seus  bens  de  consumo 

mais  atualizados,  vem  acorn-  CUIDADOS  COM  A  CARGA 
panhando  essa  evolução  e  No  enso  da  Roda  Branca 
colocando  a  serviço  de  os  usuários  do  transporte  ro- 
seus  clientes  especialistas  em  doviário  de  carga  põem  à  suc 
transportes  desde  o  setor  disposição  uma  verdadeira 
administrativo  e  de  processa-  organização  lécirlea  de  trans- 
niento  burocrático  ntá  —  pas-  portes  e  uma  equipe  perma- 
sando  pelas  diversas  etapas  nentementa  preocupada  cm 
—  à  aparentemente  simples  cercar  a  cargo  que  lhe  c  con- 
-arrumação  de  carga",  que  fiada  dos  maiores  cuidados 
nada  tem  dc  simples  mas  6,  Cada  passo  dispensado  no  seu 
de  fato,  quase  uma  arte.  tratamento  é  produto  de  sis- 


pam  loòoii  os  Estados: 

—  S.  Paulo 
—  SAo  Paulo 
R.  24  de  MnJo.  62  - 

p  _  5,  Pltll0  QUANDO  se  trata  de  turbo- 

."mV  —  Rio  de  Janeiro  compressores,  snperallmer.ta- 
i.  ,nsn  -  Rio  de  janeiro  dorfis  OU  turbinas  para  gran- 

-  Sio  Paulo  des  maquinas  Diesel  (trato¬ 

res.  navios,  locomltivas.  gera- 
IMAS  INDUSTRIAIJ  dores,  etc),  milhões  cie  cm- 

.  R  is  de  Novembro,  zetros  eslão  em  Jogo.  Antes 

,  rie  substituir  ou  enoostar  um 

Vv  luduítnsl.  -.'63  -  equipamento  deve-se  çonside- 

lero.  6-A  -  Km  12  4  rav  a  extensão  do  lnvestl- 
o  Paulo  mento. 

o  *ü.S°noTiro  “  C'  A  Rvp.lir  Dií.ict  especlall- 
bai  He  pít»  -  RR.4-  *“u-se  cm  recomllclonar  tur- 
C.  Postai,  952  —  Emi  bo-compressores  c.e  qualquer 
■procedência,  j>elo  custo  apto- 
,A„  R.  Cons.  CrUpínia-  mado  de  menos  de  40  cà  do 

prcco  de  uma  unidade  nova. 

'p  variando  de  acordo  com  u 

r  •  estado  em  que  se  fipre  enta  o 
i»u.  turbo  a  ser  recondicionado. 

A  Repoir  supcrdimenslor.a  o 
a:o  mancai,  que  é  tebo  de  liga 
prata  especial,  dc  alta  resl-- 
n7?  tencia  a  fadiga  aproveitan- 

K‘°  do  cs  demais  pecos  originais. 

Neste  caso  especifico,  enqua- 
10  o  dra-?e  a  recuperação  dos  .e- 
des  das  carcaças  centrais  e 
Av.  o.  eixos  das  unidades  rotati¬ 
vas,  que,  com  os  mnncaU  .ui- 
perdhnenslonados  de  ligi 
prata,  permitem  o  aproveita¬ 
mento  da  peça  orighm!  com  a 
vantagem  de  aumentar  a  vi¬ 
ria  utll  dev  turbtv.  A  firma 
opera  à  base  de  troca,  quan¬ 
do  o  cliente  pode  então,  ime- 

—  c-  dlatamente,  levar  um»  unida¬ 
de  já  recondicionada  ou  exc- 
2?9  _  culã  o  serviço  cio  proprio,  em 
aproximadamente  24  horas. 

Em  amhcvs  os  casos  presta 
comple*a  assistência  técnica, 
dando  garantia  de  1.000  horas, 
quando  n  garantia  normal - 
mente  oferecida,  mesmo  nos 
E  lados  Unidos  é  de  100  ho¬ 
ras  apenas.  A  empresa  dis¬ 
põe  tí-  maquinas  oiier.iTrizcs 
e  aparelnrvs  de  medição  rir  al¬ 
ta  quaildade.  Possui  doL  ba- 


No  P»ii  *  única  indúitria  capaciltda  «  recondicionar  turbo 
comprcsiorei,  é  a  Repair  Diesel 

lanceadovos  cletroníros-cinn- 
mlc.’-.  que  apresentam  tinu 
renstbilldndo  dc  0.00002"  de 
amplitude  de  vibração,  e-nan- 

NOTONIVELA  DORAS 

Maior  economia  na  manutenção 
e  construção  de  estradas 


MAQUINAS  PARA  RECAUCHUTAGEM,  RECUPERAÇÃO 
DE  PNEUS  E  CÂMARAS  DE  AR 

30/Ó  a  mais  na  vida  útil 
de  pneus  recauchutados 


circunstancia  dc  se  afixar  nvt-  “'cuSí?"»  cSS,b 
íos  nos  volumes  (“este  Imlo  Telesr. ‘••BraRussa’’ 
para  cima”,  “frágil"  etc.)  em  Deriviidos  do  AMniio  — 

nada  garante  a  integridade 
da  carga  até  a  chegada  ao 
destino.  Priinelrnmente  é  in¬ 
dispensável  saher  se  os  ho¬ 
mens  aos  quais  ela  for  entre¬ 
gue  possuem  condições  de 
atender  àquelas  recomenda¬ 
ções.  E  outros  aspectos  devem 
ter  considerados:  a  forma  de 
movimentar  os  volumes,  o  uso 
de  protetores  adequados,  a 
acomodação  da  carga  no  vei¬ 
culo  dc  forma  a  conjugar  o 
carregamento  com  outras  que 
não  lhe  causem  dano  etc.  O 
pessoal  especializado  e  altn- 
mente  responsável  e  treinado 
ria  Roda  Branca  dedlra  ã  car¬ 
ga  que  a  empresa  transporia 
não  apenas  os  cuidados  reco¬ 
mendados  pelo  enibnrcodur. 
mas  acrescenta  toda  a  expe¬ 
riência  adquirida  em  muitos 
anos  de  atividade,  sempre  vol¬ 
tada  para  a  basea  do  aprimo¬ 
ramento  du  técnica  de  trans¬ 
portar  cada  vez  melhor  q 


|í( 


Súo  Paulo 
R  uo  Carmo.  43 


-th , i .'n  ,.c.  -itfiZí 

A  PIAI  de  obter  30G  mais  na  "kllometragem"  dos  pneus  re- 
fauchutadas,  vida  dupia  da  carcaça,  proteção  extra  das  partes 
laterais  pelo  náo  aquecimento  tis  lonas  durante  a  recauciiuta- 
gem  e  redução  no  tempo  de  vulcanização,  a  Canadense  S.  A. 
e.-ta  fabricando  a  maquina  Supcr-Mold-Uanadensc,  que  re¬ 
duz  para  40  a  50  minutas  a  duração  rio  cozimento,  utilizando* 
se  borracha  de  12  mm  de  espessura  cm  pneus  dc  carros  de 
passeio.  A  maquina  Super-ÕIold-Canadcrise,  déstncn-íe  pelo 
seu  moderno  processo,  avançada  técnica  e  precisão  absoluta, 
obedecendo  nos  Mstemii-s  de  fabricação  recomendados  trelas  in- 
(mstrlus  de  pneumáticas,  conservando  desta  forma,  seu  aspec¬ 
to  de  novo.  evitando  o  de.-  'grega mento  dax  lonas  e  o  desgaste 
a -1-'  bexigas  rie  ar.  Oraras  ao  sru  sistema  de  aro  interno,  a 
maquina  ;m -Ibllli  i  recauchutar  desde  o;  pneus  menores  pa¬ 
ra  caíres  u-  nu  .selo  até  es  mais  pesadas  para  trat  rre  P.ira 
,,,v.'.r,V’  dhúrii-se  ú  CANADENSE  S/A  1NDUS- 
1  RVr  ,nl,  M  ~  Av-  Atihauguer.-i  443  —  Tel,:  3-0867 

—  Golanla  «GO*:  Repres.  «m  t.xiox  .y,  Estado.?:  Geraldo  Ca- 

mtIhui  r*i  Ru“rAipu'  84  —  loJx  —  'bairro  central  de  Cam¬ 
pos  Ellslost  —  reis.;  a  1-8235  e  ãl-3425  -  Sfio  Paulo 


PROJETADA  espedflcamenU'  pam  atender  aos  setvlços  de 
manutenção,  conservação  de  estradas  e  demais  serviços  de 
terraplenagem  a  motonivelndora  lrve  "Mnnteiner  DD  550", 
rectntemcnte  lançada  pula  Huber  Warco  do  Brasil,  caracterl- 
zn  'C  entre  outras  eolisis  pela  sua  vinsstilidade,  economia  cie 
o)X’i iição  e  baixo  eus:c  de  aquisição.  Com  todos  os  sei»  mo¬ 
vimento;.  hidráulicos  o  ‘  Mr,n:etncr  DD  .55(1"  é  equipado  com 
lamina  de  2.750  x  340  x  16  mm.  hiciraiihenmcmc  aesUzãvei, 
que  abranni  até  1070  mm  paro  lona  do:  pneu*,  dianteiros,  o 
qrt  permito  cw  irshalho.-  no  redor  ce  ob-tneulos  sem  n°ces- 
sln.  rir  uc  iii''Vlnr  o  imito  da  má.  ulua.  Puni  maiores  inlor- 
n.açó;  s  diriçtr-si  UI  llFIt  H  MU  l)  DO  BRASIL  S/A.  — 
Av  Ipirnuen.  b  *7  —  Kt.o  —  Ti 1  *-4i;44  <•  34-3207  —  Cx. 

PoMai.  2191  —  End.  Teleçr.  "Hiib.i rc”  --  SP  Distribuidor: 
C.iitun:  —  Rua  Pedro  Amcnco.  32  —  18. o  —  fel.  35-1176  - 
Súo  F. tuia  a 


CnmprTOore»  de  Ar  e  Frinorlllcti»  —  K.N.C..  Av.  Olavlano  Alve.i  d> 
Lima.  12100  -  C.  Pojtal.  Jt  753  -  End.  Telegr.  “BarionSuir"  — 
Sun  Prailo 

Eqnlpamentoà  para  Ar  Cnmprlmido  —  ABZUIM,  Av.  Mal.  Florlano.  t 
—  5.0  —  Rio  de  Janeiro 
Ei|illpninrnln-  pura  Pluliira  —  DF.Vll.niSR,  n 
Pc«Ml.  8.34.1  —  End  Tclxr  “DevIIWíS"  — 

Escovas  Mctilllrna  —  KSU  II  Amadi  -,  J0  - 
Iaras  e  Navnr.im  Indmlrlais  —  AI.PONT,  Av. 

3.0  —  cj.  21  —  5áo  Paulo 
.M.uiuinas  para  Ccrámlra  —  EMANA.  R  Dr.  Dcttíuqus.  37  —  C  P  .  21 
—  End,  Tclcísr  "Ullana”  —  Taniliaú  iSP. 

.Maquinaria,  Equipa tnrliln*  c  ülspmittvos  —  COPUOMAC.  R  ds  Ale- 
grLi.  83  -  S.iu  Paulo 

Maquinar  paru  Grampear  —  A»l  Ml.Ml  lll  S.  R  S5o  Eauipolrfo.  17o  * 
C  Por;;,l.  ia  387  —  End  Trtegr  ‘'M.rchlmcUr."  —  São  Pat!’o 
Máquinas  para  Matlrir»  —  UA1MANS.  R.  Mauu.  7:.i;  90  —  C  Pr-ut, 
3  LIO  —  End  Telegr  "Rain.imi"  -  -áu  Paulo 
Maquinas  para  Sul.la  pnr  Itr-IMrncia  r  Arrn  Voliairn  —  SIMO.NIòK. 

Av  Rouxinol.  :9.l  -  C  P.  tal.  5  894  -  Soo  Paul» 

Rcduinrrs  —  Cámhlns  —  Aeuplamrnlo»  —  KltllPP.  Campo  Luv.po  — 
Tcl.  3106  —  Jundiai  (SP) 


Augueta.  3061 
Súo  Paulo 
Sâo  Paulo 
Sen  Queiroz, 


Rnp.es  ro  RIO  DE  JANEIRO:  Eia  f 
R.  Branco,  3ã  —  14, o  —  Tc:  43-33.  0 


l.o  Cacl.,  Tornai  tio  Brasil.  Quarta-Feira,  20-10-G5 


no  floreio 


Com  fí  desistência  de  Luís 
Rlgoní  em  montar  Etlênclo,  do¬ 
mingo  no  Grande  Prêmio  Li- 
neu  de  Paula  Machado,  Daniel 
Pinto  da  Silva  garantiu  llnnl- 
menle  a  sua  presença  no  dor¬ 
so  do  íilho  de  Pastcner.  e  on¬ 
tem  pela  manhã,  trabalhou  o 
potro,  tendo  passado  a  volta  fe¬ 
chada  em  145"4|5  muito  suave, 
conforme  Instruções  do  treina¬ 
dor  João  Emílio  de  Sousa. 

Silêncio  somente  entrou  na 
raia  para  trabalhar,  quando  es¬ 
tavam  faltando  cinco  minutos 
para  fechar  a  pista  8h25m  por- 
nun  seu  treinador  ficou  espe¬ 
rando  o  proprietário  Mauri  Le¬ 
mos  Gama,  que  prometera  com¬ 
parecer  e  acabou  não  vindo, 

EXPECTATIVA 

O  floreio  do  maior  rival  do 
Fiapo,  era  aguardado  com  enor¬ 
me  interesse  pelos  que  ainda  so 
encontravam  no  Hipódromo,  e 
até  Manuel  de  Sousa,  treinador 
do  líder  Fiapo,  íêz  questão  de 
ir  para  rala  para  observar  mais 
atentamente  seu  grnndc  compe¬ 
tidor  de  domingo.  Nas  arquiban¬ 
cadas,  Jóqueis,  treinadores  e 
proprietários  colocaram  seus 
cronómetros  para  funcionar  e 
foram  marcando  cs  pardals  do 
potro,  uns  adiando  que  D,  P. 
Silva  estava  fazendo  um  traiu 
muito  suave.  A  ordem  do  trei¬ 
nador  foi  cumprida  a  todo  ris¬ 
co  pelo  Jóquei,  que  nunca  no 
percurso  procurou  por  Silên¬ 
cio,  tendo  deixado  que  o  ani¬ 
mal  galopasse  tranquilamente 
em  toda  volta  fechada.  Nem 
nos  últimos  duzentos  metros, 
quando  alguns  acreditavam  que 
D.  p  .Silva  mexeria  um  pouco, 
Isto  não  se  sucedeu,  tendo  ha¬ 
vido  por  parte  do  público  um 
certo  desapontamento  que  es¬ 
perava  uma,  marca  sensacional 
que  acabou  nfio  vindo. 

GOSTOU 

D.  P.  Silva  que  acabou  sen¬ 
do  realmente  o  substituto  de  C. 
K.  Carvalho,  gostou  do  floreio 
de  Silêncio  e  acredita  em  uma 
grande  exibição  no  clássico, 
mesmo  achando  que  Fiapo  con¬ 
tínua  sendo  a  fôrça  real  da 
competição. 

—  As  ordens  dc  João  Emí¬ 
lio  de  Sousa  foram  cumpridas 
à  risca,  e  tive  cuidRdo  para 
Silêncio  náo  disparar  na  al¬ 
tura  da  milha,  como  tinha  o 
hábito  de  fazer  nntigamente, 
c  a  distância  foi  abordada  em 
145"  4  5  marea  que  o  treina¬ 
dor  queria  que  fosse  alcançada. 
O  potro  está  bem  c  vinha  com 
enorme  disposição  dc  galopar, 
nunca  foi  obrigado  e  acredito 
que  ate  a  hora  do  páreo  este¬ 
ja  rcalmenle  no  último  furo. 
Tenho  galopado  todos  os  dins 
Silêncio,  e  posso  sentir  como 
tem  progredido  nestes  últimos 
dias.  que  antecedem  a  grand» 
prova  de  domingo. 

APOSTAS 

Talvez  a  forma  de  Silêncio 
trabalhar  —  suave  —  íõssc  do 
encontro  a  maioria  dos  presen¬ 
tes,  quo  apostavam  como  D. 
P.  Silva  apertaria  o  posso  do 
animal  na  altura  da  milha. 

Até  C.  R.  Carvalho,  Jóquei 
de  Silêncio  nns  suas  apresen¬ 
tações,  c  agora  barrado  defi¬ 
nitivamente,  era  de  opinião  de 
irpse  a  marca  seria  bastante 
melhorada  na  reta  final.  Mos. 
logo  depois  aposlou  alguns  ca- 
íèzinhos  com  outros  observa¬ 
dores  que  D.  P.  Silva  traria  o 
potro  para  146",  e  acabou  ga¬ 
nhando  pela  aproximação. 
Quanto  ã  sua  opinião  de  co¬ 
nhecedor  profundo  do  animal, 
acha  que  Silêncio  está  tinindo 
c  é  um  forte  concorrente  do¬ 
mingo. 

—  Vou  assistir  da  arquiban¬ 
cada  à  carreira  —  disse  C.  R. 
Carvalho  —  e  acho  possível  ga¬ 
nhar  de  Fiapo,  caso  tenha  uma 
boa  saída.  Para  mim,  que  te¬ 
nho  experiência  do  animal, 
acredito  que  seu  grande  perigo 
seja  o  pique  de  partida. 

NAO  VAI 

Quanto  ao  convite  que  o 
proprietário  de  Silêncio  teria 
recebido  para  corrê-lo  na  Ar¬ 
gentina  —  1  000  metros  —  na 
semana  do  G.  P.  Carlos  Fele- 
grlnl,  está  totalmente  afastada 
esta  possibilidade,  pois  além  de 
Silêncio  não  gostar  de  viajar, 
seu  atual  preparo—  distâncias 
longas  —  desaconselha,  lôgica- 
mente,  um  tiro  curto  dc  velo¬ 
cidade. 


fíÔCÂ  DE  ESPERA 


Programas  com  chaves  para 
corrida  de  sábado  e  dominge 
tendo  Silêncio  como  cabeca 

SÁBADO  DOMINGO 

As  14  horas 
Crí  500  01)0. 


1.»  PAREO 
1  000  metros 


1.®  PÁREO 
1  G00  metros 


As  M  horas 
cr;  ioooooo. 


l—l  LouU  v 
2  S.-ibiua  . 
Z— 3  Erlmonto 
”  Ivan  ... 

3— 4  Chnieco 

5  Kslovénía 

4— 0  Sisal  .... 

7  Lord  Ipê 

8  Marocas 


1— I  F&utall  ... 
3 — 2  Itajnlenõe  . 
3  Preíix  . 

3—  l  Iceberg  .... 
S  Jus  de  Bois 

4- 8  El  Emir  ... 
"  Almbcrê  ... 


3.»  PARDO 
1 S00  melras 


2.»  PAREO  —  Al  14  h  bOm 
1200  nutro»  —  Crí  1  200  000. 


1— 1  Forrobodó  .. 
2  Mtiflsarl  .... 

2— 3  Falstaff  .... 
4  Figuriio  .... 

3— 3  Masnut-co  ... 
6  Milhafre  . . . 

4 —  V  Monteollmpo 

”  DDlsto  . 


I — 1  Lady  Manou  .. 
2  Happy  Star  ... 

3 — 3  Fadiga  . 

4  Oinglnha  . 

3— 5  Sandejl  . 

6  Scrgirà  . 

4— 7  Loirlta  . 

8  Kattc-Ketchup 
»  Seiènla  . 


3.»  PAUEO 
1  000  melros 


As  15  horas 
Crí  1000  000. 


3.®  PÁREO 
1  200  metros 


As  13  horas 
Crí  1  300  000. 


1 —  1  Rcnette  . 

2  Oloja.  . 

2— 3  MUttrl  . 

4  Flora  CambucA 

3 —  5  Bela  latíza  . . 

ti  Trempe  . 

4— 7  Alice  Pôquer  . 
B  Exuberante  .. 
0  Casia  Diva  . . . 


1— I  Forgotten  . 

2  Fnlr  Klng 
3 — 3  Fotochar  .. 
4  Happy  Jaclc 

3— 5  Aymoré  .... 
8  Gulsnard  . 

4— 7  litppl  . 

8  Hlmntlon  . 

9  Frlison  . , , 


4."  PAREO  —  As  13  h  30  m 
1  000  metros  —  Cr$  1  000  000. 


j  ab  4.®  PAREO  —  As  15  h  30  m  — 

2  57  1  200  metros  —  CrJ  1  200  Mil. 

4  57 

10  57  Kg 

3  57  1—1  Eecrot  Loíe  .  8  58 

•  57  2  Fraçlo  .  5  58 

8  57  2—3  Oiti  Flame .  ■  50 

5  57  4  Cltvia  .  •  58 

7  57  S— 5  Freenesa  . 4  58 

9  57  6  Qu&nla  .  1  58 

•  57  7  Xlrlokl  . 2  56 

6  57  4—8  Quatalno  . .  0  58 

9  Rldare  .  7'  58 

As  10  h  05  m  —  10  Galette  .  3  58 

Crí  1  000  000.  — 

(Associação  Intcrajiierirana  dr  Ra-  5.®  PAREO  —  As  18  h  05  m  — 
dlodlfusão)  —  (Prova  Especial).  2  000  metros  —  Crí  10  000  000.  — 

(Grande  Prêmio  Llnnco  de  Panla 
Kg  Machado  —  (Clássico)  —  (Gran- 

1—1  Estôjo  . . .  1  53  de  Crllcrlutn) 

2  Rajan  .  2  53  Kr 

3—3  Camafeu  .  *  57  1—1  Silêncio  .  2  58 

•1  Elotli  .  3  51  2  D.  Emimt  .  3  58 

3 —  5  Royal  Prince  . .  *  60  2— 3  Vesano  . .  5  58 

6  Plnocchlo  .  •  54  4  Rcl  Davld  ...........  •  .58 

4— 7  Extra  Dry  . .  •  56  3 — 5  Fragonard  .  4  $6 

*  Tubi  .  •  58  0  Messtdor . . .  *  58 

0  Pour-Cent  . .  *  64  7  Rebelde  . .  7  58 

4 — 8  Flnpo  .  1  56 

6."  PAREO  —  As  16  n  40  m  —  ••  Fioco  .  ■  58 

1  200  metro»  —  Crí  1  000  000.  —  "  Soldi  .  8  58 

(BETTING).  ”  Sorauo  .  *  56 


3—1  Upper-cuS  .. 

2  Et  Cnitta  .. 

3  Faehé . 

2J4  Espadim . 

5  Aprlcot  .... 
O  Zó  Pe!4  .... 

3— 7  Tabaco  Road 

8  Xamnriz  .... 

9  Don  Querido 

4- 10  Scrranlto  .. 

11  Miunpltuba 

12  Dom  Romeu 


Manuel  da  Sousa  —  treinador  de  linpo  Jicou  rirts  matinais  até  tarde,  para  observar  os  movimentos  de  Silencio ,  que  é  sua  preocupação 


Volturno  tem  desembaraço  Binóculo 
no  floreio  com  Chantilly 
completando  800  em  50”2/5 

Volturno  voltou  a  exercltar-se  com  desembaraço,  na 
manhã  de  ontem,  floreando  ao  lado  dc  Chantilly,  com  Ma¬ 
nuel  Silva  em  seu  dorso,  completando  os  800  metros  em 
50''2/5,  demonstrando  vivacidade  c  excelente  forma  técnica. 

Monteie,  anotada  no  primeiro  páreo  do  programa,  foi 
apurada  mais  um  pouco,  registrando  para  os  mesmos  800 
metros  o  tempo  de  52"l/5,  com  facilidade,  peia  cerca  de 
fora,  e  segundo  o  treinador  Valdemiro  Gomes,  o  fracasso 

da  apresentação  anterior  íol  motivada  por  estar  a  égua  EMISSÁRIO  em  s.  PAULO 
no  cio. 

MONTELÊ  EI  Condor,  qua  deixou  mag¬ 

nifica  impressão  no  floreio, 

Dama  de  Prata  (L.  Correia»  poderá  levar  a  melhor,  deven- 
limitou-se  apenas  cm  dar  um  do,  entretanto,  respeitar  mui- 
galopo  de  saúde  de  58"  para  os  to  Volturno,  Lord  Pinguim 
800  metros  e  Montelê  (M.  An-  Paçoca  e  Inox. 
orade)  foi  apurada  um  pou¬ 
quinho  mais.  assinalando  para  CORASSIENO 
igunl  percurso  a  marca  dc 
52"l/5,  com  grande  facilidade 
e  quase  juntinho  á  cerca  ex¬ 
terna.  Segundo  declarações  de 
seu  treinador,  a  égua  não  con¬ 
firmou  o  que  era  esperado,  por 
ter  a  mesma  corrida  no  cio, 
acreditando  desta  forma,  ser 
a  origem  do  seu  fracasso. 

Montelê  que  deixou  ótima 
Impressão  na  sua  partida,  de¬ 
verá  levar  a  melhor,  ficando 
Dama  de  Prata  c  Fair  Justice 
as  mais  sérias  competidoras. 

REDOMAO 


Ricardo  firmará  contrato 
em  São  Paulo  e  diz  que  as 
oportunidades  são  ótimaç 

O  Jóquei  Antônio  Ricardo  Já  confirmou  sua  ida  para 
Cidade  Jardim,  esclarecendo  que  assinará  contrato  com  o 
proprietário  Dante  Marchlone  e  ficará  montando,  ainda, 
preferencialmentc  os  pupilos  do  treinador  João  Godói,  mas 
sua  transferência  somente  vai  ocorrer  na  próxima  tempo¬ 
rada.  nos  primeiros  dias  de  janeiro. 

Como  se  sabe,  já  completamente  desinteressado  em  per¬ 
manecer  na  Gávea.  Ricardo  afirmou  quo  pretende  apenas 
passar  o  final  dêste  ano  em  ambiente  de  trnnqiiilidade, 
para  recomeçar,  em  São  Paulo,  com  aquele  mesmo  entu¬ 
siasmo  com  que  iniciou  no  Rio,  há  alguns  anos,  e  reunia  ao 
entusiasmo-  o  sonho  peias  grandes  vitórias. 

ARGENTINA  dando  seu  pal  a  administrar 

melhor  sua  ínzentln,  cm  Tuba- 
Agora,  diz  Ricardo  que  de-  rã  o.  E  adianta  náo  ter  cabl- 
pols  de  superada  a  possibilidade  mento  se  afirmar  que  a  sua  si- 
de  montar  Estibordo,  em  Buc-  tunção  linanceira  é  ruim,  pois 
nos  Aires,  ficou  com  a  viagem  o  turfe  até  que  lhe  tem  trazl- 
decldida  através  de  QuertUe,  do  bons  resultados, 
cuja  forma  acredita  ser  perfel-  ,rr_  ,  . 

ta  e  mesmo  contra  os  grandes  NOVA 

craques  Rrgentlnos  tem  grande  Admitiu,  também,  Ricardo, 
ch3nce  de  vitória.  E  faz  ques-  quo  cm  Sáo  Paulo  o  começo 
tão  de  chegar  no  Inicio  da  se-  deve  ser  nínda  mais  fácil  que 
mana  da  prova,  para  trhbalhar  no  Rio,  pois  tem  bom  ambiente 
o  cavalo  diariamente,  sem  per-  em  Cidade  Jardim,  além  de 
mitír  que  qualquer  outra  pes-  merecer  desde  Já  o  apoio  de 
soa  exercite  o  castanho.  grandes  coudelarias,  o  que  au¬ 

mentará  sua  chance  cm  um 
PôRTO  ALEGRE  hipódromo  onde  o  respeito  mú¬ 

tuo  entre  pilotos  dá  à  corrida 
O  pilòto  catarinense  espera  um  desenrolar  sempre  normal, 
retornar  de  Buenos  Aires,  sem  E  declarou  Ricardo  que,  na  Gá- 
voltar  cUretamontc  no  Rio,  pás-  ven.  quase  não  se  pode  montar, 
sando  alguns  dias  em  Pórto  sofrendo  o  Jóquei  prejuízos  se— 
Alegre,  onde  dará  solução  a  vá-  guidos  prnUcamcnto  da  saida 
rios  problemas  relacionados  ã  chegada: 
com  seus  negócios.  E,  na  ocasiáo,  —  Júlio  caiu  domingo,  c  ou- 
íêz  questão  de  frisar  que  ven-  tira  cairão,  tenho  certeza.  Fe¬ 
deu  seu  automóvel  apenas  para  llzmentc  em  Sáo  Paulo  poderei 
comprar  um  caminhão  e  au-  exigir  um  cavalo,  inclusive  na 
mentnr  seu  faturamento,  aju-  reta  final,  sem  preocupações. 


O  comentarista  Luís  Reis  foi 
domingo,  a  São  Paulo,  com  o 
objetivo  de  convencer  o  jóquei 
Luis  Rtgonl  a  vir  montar  o 
potro  Silêncio  no  Grande  Prê¬ 
mio  Llneu  de  Paula  Machado, 
domingo,  na  Gávea. 

Rlgonl  ponderou  que  nssu- 
mirn  muitos  compromissos  pa¬ 
ra  o  fim,  de  semnna  em  Cida¬ 
de  Jardim,  e  como  está  dispu¬ 
tando  «  estatística  dn  catego¬ 
ria,  ficava  agradecido  peia 
lembrança,  mns  náo  poderia 
vir,  no  momento. 


Os  titulares  do  liaras  Cuia¬ 
bá  enviaram  ontem,  a  São 
Paulo,  uni  emissário  para  con¬ 
vidar  Francisco  Jrigoyen  para 
conduzir  fíudson  tia  prova  in¬ 
ternacional  do  dia  7  de  no¬ 
vembro,  em  Buenos  Aires,  Prê¬ 
mio  Jóquei  Clube  de  San  Pa- 
b!o.  porque  estão  achando  di¬ 
fícil  a  presença  dc  Albendo 
Barroso,  o  primeiro  nome  lem¬ 
brado. 

Barroso  apesar  de  estar  dis¬ 
tanciado  dc  Jligoni  na  estatís¬ 
tica,  alimenta,  ainda,  preten¬ 
sões  dc  lutar  pelo  titulo. 


Ks  6,®  PAREO  —  A*  1611  40  m  — 
1—1  Salamandra.  .  5  57  J  200  metros  —  Crí  1  209  000.  — 

3  Rnínha  Beta .  1  57  (BETTING). 

B— 3  Jaultza . . . .  *  57  Kg 

4  Enaraia  .  9  57  l—l  Hdtilgo  .  7  58 

3  Happy  Prlnceí»  ......  7  57  2  Moiuniorency  . . 10  56 

tS—B  Envy  .  3  57  2—3  Frtnter  . 3  56 

7  Palmo»  . .  8  57  4  Happy  Sun  ...........  3  58 

3  Eliicdr»  . .  6z57  3— 5  Flngal  .  1  56 

4—9  Javata  .  •  57  8  WhJte  Rocltoti  . 6  58 

10  Alnto  .  4  57  7  Tranchan  .  8  58 

11  Utèll»  .  2  57  4— 3  Carinho  . .  2  56 

9  Red  Eyc>  .  4  56 

7.®  PAREO  —  As  17  h  15  m  —  10  Taqunrt .  9  38 

1 500  metros  —  Crí  1  200  000.  — 

(AflsorlaçKo  Brasileira  de  Dnlso-  7.®  PAREO  —  As  17  h  15  m  — 

ras  de  rádio  e  telcvjsáo)  —  (BET-  1  380  metros  —  Crí  700  000.  — 

TtNG).  VARIANTE  —  (BETTING)  —  Areia 

Kg 

1— 1  Oalra  .  •  50  Kfc 

2  Happy  Moon  .  •  56  1 — 1  Alada  .  •  ÍG 

2— 3  True  Vamp .  •  56  2  Flcxa.  Prateada  . 30  58 

4  Vorodnla  .  4  56  3  Sentarem»  . II  54 

5  Futures»  .  5  58  2 — 4  Renearv»  . 4  Õ4 

3 —  8  Esttlhelra  .............  3  56  5  Quamásla  .  8  54 

7  Fidos  .  2  56  0  Sllònia  .  5  58 

8  Baça  . . . .  5  56  j—7  Oelremit  .  33  54 

4— 9  Montconlx  .  •  58  B  Arabcia  .  7  54 

10  3=átí&o  .  *  56  9  llelnn  .  í  | 

11  Escotolcta  .  *  56  30  Hnpsódl»  do  Sul  .  9  34 

4-11  Jarofta  .  *  36 

S.®  PAREO  —  As  17  h  50  m  —  12  ArzuTra  . *  5f 

1  300  metros  —  Crü  700  OOO.  —  13  Irra  . 12 

(BETTING)  —  VARIANTE.  14  Garòta  de  Pari»  .  1  52 


Dietií  (M.  Silva)  entrando 
na  reta  muito  aberto,  registrou 
para  a  mesma  a  excelente 
murca  cie  37”,  muito  contra¬ 
riado.  Dentolft  <L.  Correia)  os 
300  em  23",  com  sobras.  Co- 
rassieno  <J.  Machado)  a  reta 
cm  37"2'5.  com  grande  faci¬ 
lidade.  Don  <J.  Silva)  os  700  ZILMAíl  RECEBEU  12 
em  44"2|5,  agradando  muito. 

Mar  Cruel  <D.  Moreira)  deu 
um  passeio  na  raia  de  42"  a 
reta.  Pianista  (A.  Ricardo) 
subiu  para  descer  e  registrar 
39",  multo  controlado  pelo 
seu  pllóto,  pois  sómente  foi 
exigido  nos  últimos  melros. 

Jade  <F.  Pereira  F.°)  melho¬ 
rou  para  38",  agradando  mui¬ 
to.  Manche  (\V.  Andrade)  des¬ 
ta  feita  não  opronLou  na  reta 
oposta,  c  sim  nu  rela  normal, 
onde  registrou  38"  na  i*eta, 

demonstrando  outra  disposi-  ZENABRE  TRABALHOU 
ção  e  também  o  credenciando 
a  uma  melhor  colocação  Maes¬ 
tro  de  Madrid  <M.  NielevlslO 
subiu  n  reta,  de  onde  voltou, 
registrando  36"35,  cora  nlGti- 
ma  facilidade.  Lnnção  (O.  F. 

Silva)  aumentou  para  38", 
com  poucas  reservas. 

Maestro  de  Madrid  foi  o 
que  melhor  impressão  deixou 
na  partida  e,  também,  foi  o 
mais  infeliz  na  sua  última 
apresentação,  devendo  desía 
feita  levar  a  melhor  na  tur¬ 
ma,  porém  encontrando  em 
Corassieno,  Dictis,  Mar  Cruel 
e  Manche  os  mais  temíveis 

Convair  IR.  A.  Pinto)  de-  adversários, 

pois  de  uma  série  dc  rebrldins, 
conseguiu  finalmeme  aprontar,  IVAR 
assinalando  para  n  reta  a  mar¬ 
ca  de  40",  sem  grandes  pre- 
teiisõ-s. 

Crni  U.  Pedro  F.»  os  700 
em  44"3  c  rr-firí-T-n  inlnln~ 

Cnwboy  ij.  Portilhoi  na  rela 
oposta  registrou  35".  multa 
sapecado.  Helen  Dear  <S.  M. 

Cruzt  desceu  a  reta  em  38"3  5. 
com  sobras.  Quick  Look  tj. 

Cândido)  aumentou  para  41" 
as  os  quedas  o  Tnngaróii  (M. 

Oliveira)  finalizou  cs  300  em 
23"2/S,  muito  apurada. 

Crai  foi  o  que  melhor  im¬ 
pressão  deixou  na  partida,  r 
basta  confirmar  pnra  exigir 
muito  dos  adversários,  que  são 
Cawboy,  Fusco,  Bnlmalti  c 
Greinado. 


O  treinador  Ztlmar  Guedes 
íicom  com  os  32  animais  que 
estavnm  com  José  Celestino 
da  silva,  —  vai  regressar  no 
Rio  Grande  do  Sul  —  cons¬ 
tando  da  relação  os  nomes  dc 
Argos,  Don  Cro,  Cro  tfOr,  Mi¬ 
cro,  Enibu,  Fonte  Beta,  Town 
Guarda,  Astro  Rei.  Bcnete, 
Town  Iloly  e  Datilus.  e  ainda 
La  Piciqlére,  que  estava  com 
Alexandre  Carreia. 


Amalfi  (F.  Pereira  F.)  che¬ 
gou  agarrado  com  um  com¬ 
panheiro  em  45"  os  700.  Apoi- 
lon  (L.  Roberto)  vindo  de 
mais  longe,  completou  os  300 
em  23"1 5.  com  pouquíssimas 
reservas  ou  melhor,  com  tudo. 
Rsdomão  (L.  Santos)  os  700 
etn  5fi".  com  alguma  facilida¬ 
de  e  pela  eèrca  externa.  Rc- 
nánla  (J.  V'  tiro  F.°»  aumen¬ 
tou  para  50"2  5.  muito  à  von¬ 
tade  e  Joá  Bravo  <J.  Portl- 
lho)  n  reta  cm  40",  muito  con¬ 
tido  c  sem  qualquer  preocupa¬ 
ção. 

Joá  Bravo.  Redomão  e  Ita- 
roguain  formam  o  trio  de 
maior  categoria  na  turma,  de¬ 
vendo  entre  éles  sair  o  ven¬ 
cedor. 


Kç  *.®  PAREO  —  A»  37 1»  58  m  — 
9  58  1  260  metro»  —  CrS  1  «0(1 000.  — 
4  54  Varinnte  —  BKTING  —  Arel.i.  *» 


1—  t  Drngon  Bleu  ... 

2  Portotino  . 

3  Ekxnclir  . 

2- 4  Altito  . 

5  Qulxote . 

0  Tia  Zé  . 

3— 7  Lelzo  (x)  ..... 

B  Vcuto  Bul  . 

9  Forle-Bonhcur  . 

4- 10  Pivot  . 

11  Rcl  cio  Aço  ... 

12  Grnnd  Mornler 


Montarias  oficiais  para 
reunião  de  amanhã  ã  noite 
com  7  páreos  programados 

m  —  3—5  Dlnollor  . * 

0  Snnn-Mlne  .  ® 

7  Pylora . • 

a_M  4—8  Fonte  Beta  .  • 

2_54  9  Star  Sigma  .  4 

•_BO  ”  Ludy  Madrid  .  2 


O  craque  Zenahrc,  aptircn- 
iemente  recuperado  da  lesão 
do  joelho,  trabalhou  em  Cida¬ 
de  Jardim,  o  milha  c  meia  em 
ittl",  sem  ser  exigido  em  par¬ 
te  alguma  do  percurso.  Saiu 
para  23"  para  os  primeiros  dOO 
metros;  5U"  para  os  800  e  137" 
na  rolta  fechada,  completan¬ 
do  a  milha  cm  108"  e  os  Viti¬ 
ma  s  400  em  27",  justos.  Den- 
dico  conduziu  o  animal,  c  os 
responsáveis  pelo  animal  de¬ 
monstraram  interesse  cm  le¬ 
vá-lo  no  G.  P.  Carlos  Pclic- 
griní,  já  que  foi  ofiolalmcnte 
convidado. 


1— 1  EiLragon  . 

2  Lleutcmuit  . 

2— 3  Flamengo  . 

4  Chc)  tan  . 

3— 5  Zé  Cobra  D' Agua 

6  Exagero  . 

4 —  7  Mal  pensa  . 

"  Quenal  . . 


1.®  rARF.O 
1  600  melros 


REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S.  A. 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 
Departamento  cie  Patrimônio 

—  concorrências— _ 

Chama-se  a  ntençSo  do»  lnUrJKf.Kios.~quc  íei-lo  abertas  eoncor- 
rênelus  hnr:‘.  U-rnc— >  xr.í-T.r. :i',e  contrato,  de  Areos  destinadas  ã  explo¬ 
ração  comerchií  n»s  estações  abaixo,  onde  se  encontram  afixados  os 
respectivos  edlials: 

1)  —  Edson  Passos  —  Dia  l  ®  de  novembro  às  16  horas  área  medindo 

9.25  ro2  —  aluguel  superior  A  CrS  50  000. 

2)  —  .Tnneri  —  Dia  3  de  novembro  às  15  horas  —  Avea  medindo 

53.0»  m2  —  aluguel  superior  a  CrS  16  000, 

3)  —  Austln  —  Dia  3  de  novembro  às  16  horas  —  íirea  medindo 

20.00  m2  (5,0Om  x  4,00mi  —  aluguel  superior  à  CrS  30  000.  . 

4)  —  Senador  Camará  —  Dia  5  do  novembro  àa  16  horas  —  Atoo 

medindo  18.00  m2  —  uhiguel  tuperior  a  CrS  22  000. 

nio  de  Janeiro.  30  de  netembro  de  3065 
Asa.  Fiávlo  Pinto  Dias  da  Silva 

c.i.  CP 


1 —  1  Dama  de  Prata 

2  Azaiéu  . 

2— 3  Zoroca  . . 

"  Fredomtnfincl.» 

2—4  Fair  Justice  ... 
5  Arabutnshc  ... 

4 — C  Montelê  . 

7  Grcy-All  . 

R  Abrideira  . 


6.0  Páreo  —  As  23  h  05  m  —  1  300 
melros  —  (II  Congresso  de  Bem- 
beiros  do  Brasil)  —  Crí  700  000 
—  (Uctllng) 

Kg 

1— l  Dlclis  . 52- 

2  Demola—  -.rrmT. ....  •  50 

- TTtUstrnl  .  •  50 

2 —  t  Coaratalcno  .  4  56 

5  Itnxl  .  . .  •  50 

H  PirtU  .  3  54 

7  Don  .  2  56 

3  -11  Mar  Cnicl  . .  *  56 

8  Planlatit  .  »  58 

10  Mr  bruk  .  5  58 

11  Jade  .  1  54 

4-12  Ma  es  tia  de  Madrid  ..  *  50 

13  Manche  •  . . •  56 

14  Pellcliek  .  -  50 

15  LnuçAo  . *  56 


NAGEUR  cm  132 


Bom  Guri  iJ.  Portlllio) 
desceu  a  reta  em  42",  a  puro 
galope.  Xvar  ifi  ç—.-'  —  --- 
-íítoioU  para  Ji  '2  b,  com  muito 
boa  disposição.  Eob  Lee  <L. 
Roberto)  aumentou  para  41", 
»  vontade.  Maclcans  (D.  Mo¬ 
reira)  aumentou  para  42".  dc 
galope  largo.  Pery  (C.  R. 
Carvalho)  a  reta  em  37"2  5, 
deixou  boa  impressão,  muito 
embora  tenha  subido  a  rela, 
para  descê-la  em  seguida.  Pn- 
rnnista  (A-  M.  Caminha)  os 
700  em  47".  multo  ii  vontade 
e  pelo  centro  da  pista- 
Bom  Guri  é  o  mais  creden¬ 
ciado  a  vencer  esta  prova, 
mas  Ivar.  HuDy  Gully,  Pery  o 
Paranlsta,  podem  pcríeíta- 
mente  transferir  esta  vitória. 


Nagcur.  um  dos  IM"»-  rir- 
^eWLçãvr-rmDMio  Faulo,  traba¬ 
lhou  para  i-eapnrecrr  no  G.  P. 
Jóquei  Clube  dc  São  Paulo,  a 
volta  fechada  cm  132",  acom- 
paiúiando  o  sparring  Nuagc, 
finalizando  o  exercício  com  re¬ 
servas  e  mostrando  que  contí¬ 
nua  cm  oxcelcníe  forma. 


1 —  1  ituroxMiim 
*'  AmnKl  ... 

2— 2  Dnmpler 

n  Apollon  ... 

3 —  A  RcdomAo  . 
5  Mchnrl  ... 
G  Retilinln  ... 

4— 7  Jofi  DrftVO 
R  Anclròmiico 
9  Vohuila  ... 


Cl  IA  ROLAIS  AUSENTE 


7.®  Páreo  —  As  23  li  40  m  —  1 .100 
metros  —  CrS  50ü  000  —  (Oclting) 


3"  PARCO  —  2!h  20m 

1  J(tü  metros  —  CrV  500  1100 


Anuncie  no  JB 
em  Madureira 

Para  você  anunciar  no  JB  não  é 
mais  preciso  ir  à  Cidade.  Em  Matíurei- 
ra  existe  uma  agência  de  classificados 
e  assinaturas  à  sua  disposição:  Estra¬ 
da  do  Portela,  29  —  Galeria  —  Loja  E. 


Foi  oficialmente  anunciada 
a  deserção  de  Charalais  do 
campo  do  G.  P.  Carlos  Pele- 
grini.  cm  consequência  de  uma 
lesão  so/rida  cm  uma  das  mãos 
(liirautc  o  desenrolar  do  G.  P. 
General  Pucyrredon,  aumen¬ 
tando  as  jiossibilidcdes  do  ani¬ 
mal  Tai.  nascido  no  mesmo 
itaras,  c  vencedor  ha  poucos 
dias  do  Dcrbg  argentino. 

Tai  foi  levado  para  itm  ga¬ 
lope  alegre  na  pista  dc  grama 
dc  San  Isidro,  percorrendo  800 
melros  em  4G",  com  desemba¬ 
raço.  mesmo  sendo  noticiado 
que  rejeitara  ração  rto  dia  an¬ 
terior. 

A  campanha  dc  Tai  foi  sem¬ 
pre  realizada  cm  pista  dc  areia, 
sendo  a  primeira  vez  que  pisa 
na  grama. 


— I  Fusca  . 

2  Oonrnlr  ... 

-2  Gr.il  . 

A  OnUUBcio  .. 
-3  Ctiwboy  .... 
g  Kclon  Dcnr 
7  Quick  Look 
-«  DanclcUon  , 
9  Bnlmnln  ... 
10  Tím^Aioa  .. 


1— 1  Bom  Guri 

2  ClUuclo  . 

3  Iviur  .  ...» 

2— 4  HuUy-Culy 

5  Dob  Lee  . 

6  Maclcans  . 

3— 7  Pery  ,  ... 
•*  Irlcliu  .  . 
n  Monterrlco 

4— !»  Paranlsta  . 

10  J.  I . 

11  Akaturbl  . 


VOLTURNO 


Lord  PingUlm  <F.  Pereira 
F.°)  os  700  em  49",  muito  ã 
vontade  e  a  pouco  mais  do 
centro  da  rala.  Rei  Ricardo 
ÍJ.  B.  Pnulíelo)  n  reta  em 
38”  3/5,  com  algufuaii  reser¬ 
vas  e  com  seu  piloto  muito  se¬ 
reno.  El  Coudor  (C.  R.  Car¬ 
valho)  chegou  agarrado  com 
Clerlcato  (L.  Roberto)  em 
51"  os  800.  Tocaio  (O.  F.  Sil¬ 
va)  vindo  de  mais  longe,  fi¬ 
nalizou  os  700  em  45"  2  5. 
com  muito  boa  ação,  mns  tam¬ 
bém  muito  leve.  Ca  fuso  (A. 
RelM  os  800.  em  52",  muito  a 
vontade  e  pelo  centro  da  pis¬ 
ta.  Volturno  (M.  Silva)  che¬ 
gou  floreando  ao  lado  dc 
Chantilly  (J.  Gll)  em  50"  2  5 
os  800  c  Inox  (J.  Periro  F.M 
que  não  gosta  multo  de  se  em¬ 
pregar  nas  partidas,  assinalou 
para  o  quilómetro  n.  marca  de 
67",  multo  ajustado. 


V  alter 
estréia 
2  animais 


4»  PAREO  —  As  2lh  55m  — 
1  600  metros  —  Crí  500  000  Kg. 


ESO 

UM  INSTANTINHO; 

SEU  CHEQUE  É  PAGO 


1— 1  Lord  Pinguim 
2  Boi  Rictmio  .. 

2— 3  F.1  Condor  .... 

4  Nfivarone  ...... 

5  Tocaio 

3 —  0  racocn  . . 

”  Calu*-n  . . 

7  Volturno  .... 

4 —  8  Inos  .......... 

o  Curocau  . 

10  Fltulnju.  . 


SEGURO  Di  AUTOMÓVEIS 

CORRETORES 


O  treinador  vai  eslrear  íioiK 
nntmai»  rata  «mono,  na  GAien. 
D.una  de  Prata  —  filha  <:o  QiiImi 
e  Fldnkum  —  IruiA  paterna  do 
Dom  JloUuha.  tordllha  tarnbêm, 
de  propcletlíde  do  Srud  Quipro¬ 
quó.  e  «  aUrS  Qmlnla  —  nern-d» 
e  Fio  —  naselda  e  ertMta  mi  Ra¬ 
ras  Valente.  Na  reiaçfia.  ronvtnnt 
nínoa.  va  nomes  dr  SlTDãht,  Porte- 
Bonhàlir,  rtêlts,  Galette.  Mont. 
ntorencj-,  Lippt  r  Freencis,  sen¬ 
do  qu«  Freene.-x  desremle  nr  1,.  ! 
Napolêon  r  Gulion.  de  citado  « 
proprlediu!»  do  Haros  Silo  Joaf  e 
Exprdteiui. 


EM  QUALQUER  UMA  DAS 
348  AGÊNCIAS  DO 


(eraiidr  or«r;mi/.a(;ão  ampliando  o  seu  quadro  de  rorre- 
lores  de  seguros  de  automóveis  aeeita  colaboradores.  — 
Excelente  remunerarão.  —  Plauo  acessível  a  qualquer  dono 
di*  veículo.  —  Apresentar-se  na  Avenida  13  de  Maio  n.°  23, 
sida  .705.  das  16h  às  181». 


VFR  FAZENDA 


Tam»  —  .Vã  J.’  li  30  m  —  1  700 
meim  —  ii  CunsrrsMi  l.atinu» 
Amcrlrann  de  rniiiaitdante*  de 
Corpus  dr  Doinhrlros)  —  CrÇ  .. 
mu  ooi»  —  <  Ilrttlnir > 


c Manco  daJjmura 

.PE  MINAS  GEHAtS,  SA, 

CM  AMIGO  EM  TÔQA  PARTE 


C.  R.  Carvalho  vai  aprovei¬ 
tar  a.  nui  suspen  .fio  para  dar 
um  pulo  ao  Rio  Grande  tio  Sul. 
pnrn  ver  como  vão  n*  colitix 
nu  íua  fnzondn.  O  treio  e.tpera 
adquirir  alguns  boi  cie  raça 
ainda  no  final  desta  tempo- 


•  l  «lugunrctè 
2  Itnler.uuA  , 
■3  Roíiaflor  . 

4  Anu  LlirU 


Jornal  dc  Brasil.  Quarta-Feira,  20-10-05.  1.°  Cad 


esporte  internacional 


Brasil  lidera  ao  lado  da 
Argentina  c  Venezuela  a 
Taca  Los  Andes  de  Golfe 


- i\c?  granae  arca - 

.1  nmtn  il d  Nogueira 

Antes  dc  voltar  ao  Maracanã,  fonte  maior 
desta  coluna,  uma  breve  escala  no  Maracu- 
nãzinho  para  saudar,  com  admiração,  os  qui¬ 
monos  do  judô  mundial  reunidos  no  Rio,  du¬ 
rante  uma  semana,  para  consagração  de  um 
dos  esportes  mais  puros  que  o  homem  pode 
praticar. 

O  público  não  entende  bem  os  segredos 
técnicos  do  judô,  mas,  certamente,  há  de  ter 
desfrutado  os  espetáculos  do  Maraeanãzinho, 
espetáculos  em  que,  acima  do  confronto  físi¬ 
co  dos  atletas,  valeu  a  pena  sentir  o  cotejo  de 
virtudes  atléticas  e  espirituais  em  que  sc  resu¬ 
me  uma  luta  de  judô. 

Os  japonéses,  que  o  inventaram,  costu¬ 
mam  dizer  que  judô  luta-se,  primeiro,  com  os 
olhos,  depois,  com  os  pés,  com  fórça  física,  e, 
finalmente,  com  uma  boa  dose  de  coragem. 

De  tal  maneira  valoriza-se  o  olhar  na  es¬ 
tratégia  do  judô  que  os  japoneses,  sublimando 
seu  entusiasmo  por  êsse  sábio  esporte,  esti¬ 
mam  que  a  luta  ideal  há  de  travar-se  um  dia 
entre  judocas  do  10.°  Dan  frente  a  frente,  os 
dois  campeões  se  cumprimentam,  antes  de 
iniciar  a  luta,  tojnam  posição  e,  móveis,  en¬ 
treolham-se  de  relance,  como  num  principio 
de  flérte.  É  o  que  basta:  um  déles,  então,  hu¬ 
mildemente,  curva-se  em  reverência  e  felicita 
o  outro: 

—  Parabéns,  venceste. 

AFONSINHO,  A  ALEGRIA 

Uma  novidade  ao  menos  para  alegrar  o 
meu  reencontro  com  o  Maracanã:  o  jovem 
Afonsinho.  Quando  a  gente  começa  a  desani¬ 
mar  do  futebol  carioca,  surge  um  nôvo  nome 
para  os  aplausos  do  Maracanã.  Não  sei  se  Xará 
carreira,  pois  isso  depende  um  pouco  dèle  mes¬ 
mo  e  muitíssimo  da  própria  vida.  mas,  que  é 
bom  de  bola.  podem  crer  que  é.  Naquele  tu¬ 
multo  do  jògo  Vasco  x  Botafogo,  o  garoto  (tem 
18  anos)  não  se  perdeu.  Jògo  brigado,  jôgo  de 
fórça  bruta,  jògo  adverso  à  figura  tenra  e  es¬ 
guia  de  Afonsinho;  mas  ainda  assim,  èle  mos¬ 
trou  talento,  exibiu  estilo,  conduzindo  a  bola 
com  espantosa  desenvoltura  física  e  técnica  e 
participando  do  jôgo  com  uma  fórça  espiri¬ 
tual  que  não  vi,  infelizmente,  no  seu  parcei¬ 
ro  de  armação,  o  craque  Gérson,  dessa  vez, 
discreto  demais  —  discreto,  para  não  dizer 
omisso. 

Meu  velho  amigo  Tim  não  me  mentia 
quando,  há  alguns  meses,  dizia-me,  com  auto¬ 
ridade:  “O  Botafogo  tem  no  juvenil  um  cra¬ 
que  absoluto.  Chama-se  Afonsinho.” 

DÚVIDA  E  MÉDO 

Não  vejo  muito  sentido  cm  discutir-se  dias 
a  fio  sóbre  uma  arbitragem  infeliz.  Os  erras 
do  juiz  dc  futebol  são  irreversíveis:  Armando 
Marques  errou?  £  pena  que  tenha  evado  mas 
o  jeito  é  pedir  a  Deus  que,  no  próximo  jògo,  èle 
seja  mais  feliz.  Marcou  pênaltis  indevidamen¬ 
te,  deixou  de  marcá-los,  visivelmente,  validou 
gol  de  impedimento  —  tudo  isso  é  verdade. 
Mas  não  há  recurso  que  conserte  o  mal  come¬ 
tido.  O  árbitro  de  futebol  tem  pleno  direito 
dc  errar,  mas  com  uma  condicão:  desde  que 
erre  com  convicção.  Um  pequeno  êrro  de  per¬ 
cepção  pode  levá-lo  a  ver  coisa  que  ninguém 
viu  durante  o  jôgo.  Mas  é  preciso  que  élè  veja 
com  inabalável  convicção. 

E  foi  justamente  essa  virtude  que  faltou 
ao  árbitro  Armando  Marques,  domingo,  na 
sentença  do  segundo  gol  do  Vasco  da  Gama. 
Ele  que  é  tão  resoluto,  que  é  sempre  tão  ins¬ 
tantâneo  em  tôdas  as  decisões  que  assi  ne  no 
campo,  ali,  naquele  momento,  pareceu-me  he¬ 
sitar.  Féz  gestos  duvidosos,  confundindo  o  es¬ 
tádio  inteiro,  torcedores,  locutores  e  jogado¬ 
res:  no  primeiro  momento,  indicava  tiro  livre 
indireto  contra  o  Vasco,  a  seguir,  féz  suspen - 
se,  correndo  de  costas  c,  finalmente,  cercado 
pelos  três  mais  atléticos  jogadores  do  Vasco 
—  Fontana,  Brito  e  Cclio  —  apontou  para  o 
centro,  aprovando  o  gol  que  nem  sabia  se  de 
Célio  ou  de  Mário. 

Ninguém  pode  dizer  que  o  juiz  Armando 
Marques  cometeu,  domingo,  uma  arbitragem 
desonesta,  mas,  sinceramente,  tive  a  impres¬ 
são,  no  episódio  do  segundo  gol,  de  que  o  pobre 
juiz,  por  falta  dc  convicção,  vacilou  c.  vaci¬ 
lando,  acabou  cedenclo  à  coação  ameaçadom 
que  lhe  fizeram  Célia.  Brito  c  Fontana. 


Deparlnmcnto  de  Pesquisa  do  Jli 


Promovendo  o  quinta 
Troféu  Internacional  e  a 
Copa  Canadá  no  Clube 
Kasumigaseki,  o  Japão 
está  fazendo  multo  mais 
<do  que  sustentar  o  que  se 
pode  considerar  os  Jogos 
Olímpicos  do  Cólfe 

Mais  importante  do  que 
Isso  é  a  aproximação  das 
nações  do  mundo  através 
do  gólfe 

Alem  disso,  do  ponto-de - 
vista  competitivo,  está-se 
provando  curiosameiue 
que  os  Estados  Unidos  jd 
não  são  os  donos  absolutos 
do  esporte. 

A  primeira  intenção  do 
falecido  John  Jay  Hopklns, 
ao  fundar  a  Associação  In¬ 
ternacional  do  Gólfe  era 
proporcionar  um  encontro 


dos  gol f  is  tas  através  do> 
mares  E  o  plano  obteve 
um  completo  sucesso. 

Agora,  sob  n  liderança 
enérgica  de  Fralik  Pacc, 
está  sendo  feito  um  nôvo 
esforço  p  a  r  a  fortalecer  a 
significação  global  dos 
campeonatos  i  n  t  emocio¬ 
nais,  já  que  a  Copa  Cana¬ 
dá  provou  que  o  gólfe  é  um 
esporte  internacional 

As  duas  primeiras  dispu¬ 
tas  cia  Copa  Canada,  em 
1953  e  1954,  não  foram  ga¬ 
nhas  pelos  Estados  Unidos. 
Na  primeira  vez,  em  Mon¬ 
treal.  o  jògo  fino  dos  ar- 
gentinos  Roberto  de  Vicen- 
so  e  António  C  e  r  dá  foi  o 
vencedor,  c  no  ano  seguiu- 
te,  em  Quebec,  venceram 
os  australianos  Peter 


Thom.ion  e  Kel  Narjle.  Es¬ 
sas  duas  primeiras  vitòr.us 
representaram  um  enorme, 
impacto  paru  os  golfistus 
do  mundo.  Estes  compre¬ 
enderam  que  eram  não  ,v<j- 
mente  bem-vindos  à  Copa 
Canadá,  mas  vencedores 
cm  potencial 
Até  a  inauguração  do 
Ca mpeonato  I n lemacionul, 
as  disputas  internacionais 
eram  limitadas.  Exceto  por 
raras  excursões  de  estré¬ 
ias  norte-americanas  que 
se  davam  à  honra  dc  ven¬ 
cer  campeonatos  c  o  m  o  o 
Aberto,  da  Inglaterra,  a 
única  disputa  internacio¬ 
nal  era  entre  Estados  Uni¬ 
dos  e  Inglaterra.  Eram  os 
jogos  da  Copa  Walkcr.  en¬ 
tre  times  amadores  dos 


dois  puises,  e  a  Copa  Ry¬ 
der,  entre  profissionais 

A  extensão  do  circuito 
nort  e-amerleano  parecia 
melo  arriscada,  já  que  des¬ 
de  1920  nenhum  estrangei¬ 
ro  conseguira  vencer  o 
Aberto  Norte-Americano 
Mas  a  Copa  Internacional 
provou  aos  golfistas  do 
mundo  que  podiam  vir.  ver 
e  vencer. 

O  resultado  c  que  um 
número  sempre  maior  de 
estrangeiros  está  invadin¬ 
do  os  Estados  Unidos,  nos 
últimos  tempos.  E  ao  pro¬ 
mover  a  Copa  Internacio¬ 
nal.  o  Japão  ajuda  a  es¬ 
crever 


As  equipes  masculinas  do  Brasil,  da  Argentina  e  Ve¬ 
nezuela  estão  liderando  com  quatro  pontos  ganhos,  cada 
uma,  nas  duas  partidas  jogadas  pela  manhã  c  ã  tarde  no 
link  do  Itanhanga  Gólfe  Clube  a  disputa  da  Taca  Los  An¬ 
des,  que  corresponde  ao  Campeonato  Sul-Americano  do  es- 
porte  e  começou  ontem  com  a  participação  de  nove  países. 
No  setor  feminino  —  no  qual  só  estão  compelindo  cln- 

nhnÍ|U  PCSrf"~  °  Bras11  csta  à  frente  com  quatro  pontos  ga¬ 
nhos.  nas  duas  partidas  que  disputou,  mas  a  Argentina  só 
jCa  *Z0“  u"13  Partida  e  por  isso  tem  dois  pontos.  Na  ro- 
dacia  de  hoje,  Venezuela  e  Argentina  jogarão  entre  si  o 
que  decidira  pràtlcamente  a  competição. 

CAMPEA  PERDEU  ctm„.  ,  „ 

Simples  —  Mário  González  3  x 
Terminada  a  rodada  de  on-  H .  Blanco  2:  Humberto  de  Al- 

tem  —  que  teve  partidas  de  meidn  4  x  H.  Blanco  2;  J  J 
duplas  peia  manhã  e  simples  Barbosa  3  x  Corzo  1  e  Douglas 
à  tarde  —  a  colocação  das  Mae  Farlane  6  x  Ormaechca  5 
equipes  masculinas,  excluídos  . 

os  países  que  a  lideram  em-  i  ff,  "*  4  1/2  Pontos  x  Peru 
pa lados,  ficou  assim:  4.°  _  *  2'2  pontos 

doif’  DG°ntò11sbanntfot,Und0r  COm  Duplas  “  ^desma-Monguzzl 
duas  ‘  Coopcr-E. 

livia,  Peru  e  Uruguai,  que  não  Travies^Gerbaud^  1 1  i/2 ^“n  ' 

tJfY-lSSL  *°Copa  ■£  ? 

J?  Pala  0  pc  rnano^Ra  ff  o  Ppor 

pela  Venezuela 

Quanto  ás  equipes  femlni-  Chile  S  x  Bolívia  1 
nas,  e  a  seguinte  a  colocacâo 

depois  AU  wdãdM  de  ornem:  Duplfts  _  Barriolhet-Galcno. 

nhos  em  apenas  úma  rodada’  ° 

3  “  “  Chile  e  Venezuela  com  vSfcvSSS  Tx  R  Cor^v 
um  ponto  ganho  para  duas  ro-  Bluncni  amniL 
dadas  e  5"  —  Colômbia,  que  7,  r  ®  l0, het 

participou  de  uma  partida  mas  '  ?  hÍ?"?*1  1  “p 

nao  conseguiu  marcar  nenhum  N'  B)anco-  ' n"  D,’r 

ponto. 

JOGO  POR  JOGO 

Os  encontros  abriram  ontem 
a  Copa  Los  Andes 
ê.ses  resultados  e  es< 


a  história  do  gólfe 
não  só  no  presente,  como 
no  futuro. 


ISlSlIll 


Brasil  S  x  Chile  1 

Dupla:  Irene  Rtbelro-Mari- 
na  Nlonc  perderam  pura  Gazl- 
tun-Fhillips  por  3 '2;  folanda 
Figuelrcdo-Teresinha  Camargo 
2  up  sóbre  Fernández-St.  Au- 
bin.  Simples:  Grant  4  x  Gazl- 
tua  3;  Tcreslnha  Camargo  2 
up  sóbre  Phillips;  Irene  Ribei¬ 
ro  5  x  Carriborde  3:  lolanda 
Figueiredo  4  x  Quintana  2. 


Vidiclln  G.  Simples  —  Ledesma 
3  x  Vldiella  2:  Gerbaudo  ven¬ 
ceu  Scre  por  2  up;  Fernandes 
3  x  SStanhnn  1;  Travícro  S  x 
Etcheverry  3. 

Colômbia  6  pontos  x  Equn- 
dor  0-  Argentina  E  x  Colômbia  0 

Dupla  Gamboa-Saefiz  <Co- 

lómblnV  R  x  Fernandcz-Dava-  Duplas:  Caserta-Conen  5  x 
lòmbla»  8  x  Fernandez-Davo-  Arriola-Silva  4;  MagUonc- 

los  0;  Arrola-Ccrrcln  7  x  Mon-  Texier  1  up  sóbre  Gambrn- 

E.'-Ccbo  5.  Simples  —  Gamboa  Atuesta;  Simples  —  Texier  4 

2  up  sóbre  Dávalos;  Correia  6  -v  Gamboa  3;  raláclo  1  up  sõ- 

x  Fernandez  3:  Saefiz  6  x  Mon-  b,e  Silva:  Csusrta  5  x  Atucs- 

8c  4;  e  Arriola  2  up  sóbre  Ccbo  !"  3:  Conen  2  x  Arriola  l. 

.'cnczuela  8  pontos  x  Equa¬ 
dor  0,  Brasil  4  x  Venezuela  í 

Dupla  Frias- Vaavnonde  (Ve¬ 
nezuela)  7  x  Fernandcz-Dava-  Duplas:  Irene  Rlbclro-Ma- 
los  5;  Alexander-Torres  7  x  rina  Nioac  perderam  para  Ca- 

Mongc-Cobo  5:  Simules  —  bum-Torrea  por  5  3;  lolanda 

Tôrra  G  x  D.ivnlcs  4:  Vai-  Figuelredo-Terosinha  Camar- 

monde  6  x  Fern.idcz  3;  Alcxm-  R0  6  x  Torres-Anzola  1.  Slm- 

der  8  x  Monge  6;  Fi  las  3  x  p!ís:  Grant  3  *  T.rres  1,  Tc- 

Ccbo  2.  retinha  Camargo  perdeu  para 

Brasil  3  poiiios  x  CUle  l.  Auzola  por  2  1;  Irene  Rilielro 

Duplas  Humberto  Almeida-  5  x  c°burn  3:  c  lolanda  Fl- 
Mãrio  González  Filho  1  up  sò-  fiuelredo  6  x  Sabator  5. 
bve  Bnrroilhet-Galeno:  j.  j. 

Barbosa-Douglas  MacFarlana  I  ’  enez.utla  3  x  Clille  3 
up  sóbre  Vnn  Der  Valk-Ver- 
gara,  Simples:  Mário  González 
perdeu  para  Barrolthct  por  1 
up;  Humberto  Almeida  6  x 
Quintana  5;  J,  j  .  Barbosa  i 
x  Vnn  Der  Valb  I:  Douglas 
MncFarlane  4  x  Vergara  3. 

Venezuela  4  x  Colômbia  3 

Duplas:  Fzias-VaamorKfo  3 
x  Gnmboa-Saenz  1;  Alcxan- 
der-Torres  perderam  para  os 
colombianos  Arriolii-C  0  r  r  c  a 

por  1  up;  Simples:  Torres  4  x  HORÁRIO  DE  HOJE 
Gamboa  3;  Alexnmtcr  2  x 

Saenz  1;  Frias  1  up  sóbre  Ar-  As  partidas  de  dupla 
ríoln;  Vanmonde  perdeu  para  F  p  «manhã  terão  c 
o  colombiano  Corrêa  por  6  5,  rários: 

Peru  4  x  Uruguai  2  Senhoras  —  7  horas 

n.mto*.  r-  _  _  *11  x  Colômbia:  7h  7m 

Duplas.  Cooper-E,  Grau  x  Colômbia'  7h  Hn 

empataram  com  Etcheverry.  ncxuela  x  Argentina; 

Stanhan  por  1  2  ponto:  M.  —  Venezuela  Argcmln 
Grau-Raffo  3  x  Serc-Vidlela  Homens  —  7h  28m 

'mp  .esn~,.E-  Prau  3  *  vi*  nezucln  x  Chile  x  Uru 
dielln  2.  Rnffo  6  x  Seres  5,  33!)  —  Venezuela  x 

Cooper  perdeu  para  Stanhan  Uruguai:  7h  42m  — 
p0!  3  ?.  *  i10UVC  um  empate  x  Argentina  x  Brasil: 
entre  M.  Grau  e  Etcheverry  —  Equador  x  A rgentlm 
por  12  ponto.  sll;  7h  5Gm  —  Colomb 

Brasil  6  x  Bolívia  0  ru  x  Bjllvia;  81)  03m 

apta  HUM  'ir 

;  »,« n-  b.5oi«»  «um;’» 

a  R.  Blanco  4,  J.  j.  Bar-  peílçào,  mns  a  r-dfldn 

upSn^br|1'lCnrzni:HFl'rni“e  3  «unindo  Brasil  x  Vem 
P  i>ubre  Corzo-H.  Blanco.  Argentina  ooderá 


Duplas:  Coburn-Torres.  da 
Venezuela,  empataram  com 
Gazitua-Phillips:  Ustares-Sa- 
ter  perderam  para  Fcrnandez- 
St.  AuUtn  por  3,2,  Simples: 
Gazlatua,  do  Chile,  2  np  só¬ 
bre  Torres;  Anzola.  da  Vene¬ 
zuela.  2  x  Philips  1:  Coburn. 
da  Venezuela,  5  x  Larrebondc 
4;  e  Quintana,  do  Chile,  5  x 


DE  PRIMEIRA:  Sortes  iguais:  enquanto 
Armando  Marques  errava  no  clássico  do  Rio, 
o  juiz  José  Teixeira  de  Carvalho,  que  é  o  me¬ 
lhor  dc  São  Paulo,  validava  e,  no  mesmo  ins¬ 
tante.  anulava  um  gol  do  Santos,  tumultuan¬ 
do  inteiramente  o  jògo  Santos,  0  x  São  Paulo, 
0.  Silva  firma-se  no  campo  e  já  é  tido  como 
o  principal  ídolo  da  torcida  do  Flamengo.  O 
dramático  da  situação  é  que  a  torcida  do  Fla¬ 
mengo  corre  o  risco  de  ver  seu  idolo  ir  embora 
para  Sao  Paulo  a  qualquer  momento  —  bas¬ 
ta  um  chamado  do  Corintíans.  **“  Geesink, 
medalha  de  ouro  e  campeão  mundial  dc  judô, 
assistiu  ao  jôgo  de  domingo,  no  Maracanã. 
Geesink,  que  pesa  125  quilos  de  músculos  e 
que  joga  de  beque  na  Holanda,  gostou  muito 
do  estilo  de  Fontana.  ***  Carlinhos  Niemeyer, 
o  nôvo  profeta  do  futebol,  avisa  que  o  Flamen¬ 
go  será  campeão  invicto  este  ano.  Bossa 
nova  gaúcha:  a  Cidade  de  Uruguaiana  contra¬ 
tou  uma  partida  do  Santos  para  o  próximo 
ano,  pagando  cota  de  25  milhões.  Para  atrair 
o  público,  desde  já.  os  gaúchos  puseram  à  ven¬ 
da  todos  os  ingressos,  adotando  o  sistema  de 
crediário:  o  torcedor  paga  cm  quatro  presta¬ 
ções  de  2  mil  cruzeiros.  *“"•  Quem  apitará  o 
Fla-Flu  de  domingo?  Francamente,  eu  acon¬ 
selharia  que  entregassem  o  apito  nesse  jògo  ao 
Ministro  Ribeiro  da  Costa,  Presidente  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal. 


tipaie  com  Fortaleza  liojc 
a  Náutico  às  semifinais 
11  Vasco  pela  Taça  Brasil 

^cursai)  T  NàlUiC0  e  Fortaleza  decidem  hoje 
te.  na  Ilha  do  Retiro,  qual  dos  dois  será  o  adversário 
isco  numa  das  semifinais  da  Taça  Brasil  ne-essitan- 
eampcao  pernambucano  apenas  dc  um  empate  para 
ficar-se,  ja  que  venceu  por  3  a  2  a  primeira  partida 
)  campeao  cearense,  quarta-feira,  cm  Fortaleza 

nS  ricstí,°  ^l>“tando  va- 

e.  üe  modo  que  a  equipe  visl- 
íais.  para  então  tentar  aquela 
numa  terceira  partida,  depois 
do  Retiro.  O  juiz  indicado, 
■arloca  Armando  Marques,  que 


classificação  p  êste  ti 
de  amanhã,  ainda  n: 
como  da  vez  anterior, 

Ja  se  encontra  aqui. 

EQUIPES  ESCALADAS 

As  equipes  para  esra 
estuo  assim  escaladas: 

Náutico  —  Joélcio, 

Mauro,  Gilson  Saraiva  e  Cló-  1 
vts;  Nino  t  Ivâ;  Nado,  Bita  Iclr°. 

Dldlca  e  Laia. 

Fortaleza  —  Luís  Mário,  Re-  VELHOS  RIVAIS 
nato.  Mesquita.  Geiüval  e  Car¬ 
neiro;  João  Carlos  e  Zc  Ral-  A  primeira  p 
mundo:  Birungueta,  Mozart,  Náutico  e  Fort  ale 
Crcinha  c  Paraíba.  fo!  disputada  no 

Tanto  os  pernambucanos  co-  tenso  de  todos 

mo  os  próprios  cearenses  con-  CIl!re  as  duas  equ 

«ideram  o  Náutico  favorito  ã  arbitragem  de  Ar 

Classificação,  pois  sua  equipe.  «lUOo.  a  violência 

como  demonstrou  rm  Fortale-  r es  do  Fortaleza 

ra  esíft  em  excelente  forma.  torcida  local  —  p; 

ocupando  a  liderança  do  Cam-  nas  um  metro  do 

peonato  Pernambucano  e  em  rando  obletos  no 

condições  de  repetir  hoje  o  ul-  —  criaram  um  ao 

timo  resultado.  Além  61.  so.  a  mas  não  janto  <|i 

vantagem  do  empate  deixa  o  pa?-ado.  quando  c 

Náutico  mala  iranqiillo  canos  voltnrnm  r 

Antoninho,  técnico  da  sele-  Fortaleza  e  rompr 

çáo  olímpica  que  cumpriu  as  com  a  entidade  rir 

eliminatórias  para  Tóquio,  con-  Um  destaca ment 
seguiu  reunir  um  grupo  de  Jo-  detlRtiado  pela  Pc 

g.idcires  moças  como  Jofk-Io  -  rife  para  manter  i 

ex-KOiciro  aspirante  do  Fia-  mais.  assim  como 

mengo  Gilson  Saraiva,  Dl-  que  o  juiz  senha 
dlco  e  Nino.  entrosando-o  com  Ião  tumiiliuari* 

n-  m-  -  r—H.pl-c  v-irfs.  -BUs  (Ulsrla-felrs 


e  Mauro,  para  formar  umi 
noite  «Idipe  que.  Inclusive,  pensa 
em  passar  pelo  Vasco  p  chegai 
Gena,  *  disputar  com  Folmciras,  Gró 
mio  ou  Santos  o  titulo  brasl- 


feitos  um  para  o  outro 


.V  atai  ( Do  Coircspondcnte') 
—  O  Campeonato  Brasileiro  de 
Fulebol  de  Saião  será  iniciado 
ncsi.i  Cioatíc  dia  25.  contando 
con)  n  participação  da  Guana¬ 
bara.  São  Paulo.  Rio  Grande  do 
Norte.  Pernambuco.  Ceará  e 
Minas  Gerai.-  A%  partidas  se¬ 
rão  o.  puladas  na  quadra  do 
Palácio  dos  Esportes  Djalma 
Maranhão  Dia  24  havei á  urna 
rcunláo.  rom  representantes  rir* 
lódus  as  delegações,  para  a  oi- 
csnlzacãn  da  labei». 


Tr.qiilL*  i  AP-.TB)  —  Di/u,*íi 
nomes  —  nove  homens  e  nove 
móçps  -  luram  rclnrtoundos 
p :la  Federação  Japontfn  dr 
Voleibiil  para  representar  n  sni 
pois  no  Torneio  Internacional 
iiue  se  realizará  no  Rio.  a  par¬ 
tir  dc  28  <te  novembro.  As  ditos 
equipes  deixarão  Túqulo  uma 
semana  antes  dn  estréia  e  tém 
vol.a  manaria  paia  o  dta  70  or 
dezembro.  A  equipe  feminina 
íoi  campeã  nos  últimos  Jogos 
Dlimnlem 
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Clubes  querem  aumento  de  preços  já  nesta  semana 

Os  clubes  cariocas  en- 


■ 


traram  com  um  pedido 
de  aumento  do  preço  dos 
ingressos  dos  jogos  do 
Maracanã  —  arquiban¬ 
cadas  a  CrS  1  000  —  di¬ 
rigido  à  ADEG,  mas,  co¬ 
mo  já  sabem  que  não  se¬ 
rão  atendidos,  estão  pre¬ 
parados  para  pleitear  a 
medida  através  de  man¬ 
dado  de  segurança  na 
Justiça,  com  base  em  Lei 
aprovada  na  Assembléia, 
certos  de  que  consegui¬ 
rão  a  liminar. 

Segundo  a  orientação 
dos  advogados,  os  clubes 
vão  conseguir,  segura¬ 
mente,  a  decisão  judicial 
a  seu  favor,  uma  vez  que 
a  própria  Lei  estabelece 
que  o  preço  máximo  a  ser 
cobrado  no  Maracanã 
não  pode  ser  inferior  ao 
cobrado  pelos  clubes  nos 
jogos  em  seus  estádios. 
Legalizado  o  aumento,  os 
clubes  tentarão,  politica¬ 
mente,  conseguir  que  o 
Govêrno  do  Estado  não 
recorra  da  decisão,  para 
que  os  novos  preços  vigo¬ 
rem  já  a  partir  do  jôgo 
Bangu  x  Botafogo,  sába¬ 
do  à  noite,  riu  Maracanã. 


Palmeiras  e  Grêmio  começam 
a  decidir  no  Pa caem bn  c/uei 
será  adversário  do  Santos 


TODO  MUNDO  DE  ÔLHO 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Palmeiras  e  Grémio  Porto- 
Alcgrcnse  —  èste  tendo  eliminado  o  Siderúrgica  e  aquèle 
só  agora  fazendo  a  sua  estréia  —  começam  a  decidir,  às 
21h30m  de  ho)e,  no  Pacacmbu.  uma  das  quartas-de-final 
da  Taça  Brasil,  da  qual  sairá  o  adversário  do  atual  cam¬ 
peão,  o  Santos,  nas  semifinais  que  serão  realizadas  ainda 
este  mês, 

Eunápio  de  Queirós  é  o  juiz,  auxiliado  por  Guáltcr  Por¬ 
tela  Filho  e  José  Gomes  Sobrinho,  todos  da  Federação  Ca¬ 
rioca,  e  as  equipes  atuarão  assim:  Palmeiras  —  Donah, 
Djalma  Santos,  Djalma  Dias,  Procóplo  e  Ferrari;  Dudu  e 
Ademir  da  Gula  ou  Rinaldo;  Julinho  ou  Dario,  Servillo  ou 
Ademir  da  Guia,  Ademar  e  Rinaldo  ou  Dirccu;  Grcmlo  — 
Arllndo,  Altemlr,  Airton,  Paulo  Sousa  e  Ortunho;  Cleo  e 
Sérgio;  Paulo  Lumumba  ou  Odon,  Joãozlnho,  Alcindo  e 
Vieira. 

PALMEIRAS  INCERTO  tem  escalação  garantida  e  vem 

sendo  um  dos  destaques  do 
atual  Campeonato  Gaúcho. 

O  treino  do  Grémio,  ontem 
pela  manhã,  foi  um  dois  to¬ 
ques  de  mela  hora:  Odon,  Ar- 
lindo,  Alcindo,  Sérgio.  Paulo 
Lumumba,  Joãozlnho.  Volnei 
e  Volmir  íermaram  na  equipe 
de  camisas  brancas,  enquanto 
Alberto,  Elól,  Cleo.  Altemlr, 
Airton.  Tórres,  Paulo  Sousa  e 
Ortunho  Jogaram  com  camisas 
listradas  c  foram  derrotados  por 
3  a  1. 

Como  aconteceu  em  sua  úl¬ 
tima  partida  pela  Taça  Bra¬ 
sil,  no  Estádio  Minas  Gerais, 
o  Grémio  trouxe  torcida  orga¬ 
nizada  a  São  Paulo.  A  mesma 
faixa  de  30  metros  que  tem 
acompanhado  a  equipe  —  com 
os  dizeres  "Com  o  Grêmio  onde 
estiver  o  Grémio"  —  velo  na 
bRgagem  da  delegação,  e  os  di¬ 
retores  do  clube  vão  ajudar  a 
colocá-la  no  Pacacmbu. 


Segundo  o  treinndor  Mário 
Travngllnl  —  que  dirige  a  equi¬ 
pe  do  Palmeiras  há  dez  dias, 
quando  Filpo  Nufiez  se  demitiu 
—  caberá  ao  médico  do  clube, 
Dr.  João  Zerllo,  dizer  se  Dario 
e  Servillo  têm  ou  náo  condições 
de  jôgo,  hoje  cedo,  do  que  de¬ 
pende  o  próprio  Travagllni  pa¬ 
ia  esoalar  os  onze  que  come¬ 
çam  a  decidir  a  classificação 
com  o  Grémio. 

Como  aconteceu  no  domingo, 
para  a  partida  com  o  Guarani, 
o  Palmeiras  tem  duas  forma¬ 
ções  à  espera  do  parecer  do  mé¬ 
dico:  uma,  se  Servillo  puder 
jogar,  é  a  que  aproveita  Dudu 
e  Ademir  da  Guia  no  meio  de 
campo,  com  Rinaldo  atuando 
na  ponia-esquerda;  a  outra, 
caso  Servillo  fique  de  fora,  mu¬ 
da  c:mpletamente  a  estrutura 
da  equipe,  pois  Ademir  trans¬ 
forma-se  em  ponta-dc-lança, 
Rinaldo  recua  para  a  armação 
e  Dirceu  entra  na  extrema. 
Tnl  formação  não  deu  certo 
contra  o  Guarani. 

Os  jogadores  do  Palmeiras 
estão  concentrados  rm  Atibaia, 
desde  anteontem,  e  limitaram- 
se  a  fazer  individual  leve  na 
véspera  da  partida.  Além  dos 
que  podem  s-r  lançados  pelo 
técnico,  logo  mais,  concentrou- 
se  o  goleiro  Eduardo  para  a  re¬ 
gra  3.  pois  Valdir  ainda  náo  se 
recuperou. 


nangu  espera 
hoje  resposta 
sòbre  Fosuete 


O  Vtce-Prestdcnio  do  Bangu, 
Sr-  Castor  de  Andrade,  disse 
ontem  que  se  comunicou  com 
o  técnico  Paraguaio,  do  Oro, 
do  México,  e  ainda  hoje  re¬ 
ceberá  por  telegrama  uma  res¬ 
posta  do  clube  mexicano  quap- 
to  ao  empréstimo  de  Foguete, 
nté  o  final  do  ano.  cm  troca 
do  nonta-esquerdn  Canhoto. 

Informou  ainda  o  Sr.  Cas¬ 
tor  de  Andrade  que  "ao  Ban¬ 
gu  só  interessa  uma  troca  de 
Fcguete  por  um  ponía-esquer- 
üa  nosso,  que  pode  ser  o  Ca¬ 
nhoto.  Beto  ou  mesmo  Aladlm”, 
e  que  a  assunto  será  encerra¬ 
do.  caso  o  Oro  queira  somen¬ 
te  ceder  o  jogador  por  al¬ 
guma  quantia  financeirn. 

INDIVIDUAL 

Os  jogadores  do  Bangu  rea¬ 
lizaram  ontem  de  manhã,  em 
Móçii  Bonita,  um  individual 
puxado  dc  40  minutos,  sob  a 
direção  do  preparador  físico 
Beltrão,  Parada.  Paulo  Bor¬ 
ges  e  Mário  Tito  fornm  os  úni* 
cos  jogadores  poupados  tio  trei¬ 
namento.  mns  só  o  zagueiro 
é  problema  para  a  partida, 
de  sábado,  contra  o  Botafogo. 

Foguete  também  participou 
tio  treina,  e  disse  que  está  an¬ 
sioso  por  uma  rápida  solução 
do  seu  problema.  Fldélis  e  Re¬ 
sende  treinaram,  nada  senti¬ 
ram.  e  deverão  voltar  ao  time 
contra  o  Botafogo- 

TREINO  A  NOITE 

Zízinho  resolveu  realizar  ou¬ 
tro  individual  esta  manhã,  em 
Móça  Bonita,  deixando  para 
amanhã  à  noite  o  apronto  para 
a  partida  de  sábado.  A  con¬ 
centração  começará  logo  após 
èste  apronto. 

Os  jogadores  receberão  hoje 
um  prémio  de  CrS  50  mil  pelo 
empate  de  domingo,  contra  o 
América,  Do  Individual  desta 
manhã.  Mario  Tito  será  o  úni¬ 
co  poupado,  porque  ainda  e3tá 
sentindo  dores  no  joelho  direl- 
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SANTOS  DE  OLHO 
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Alcindo  começa  a  mostrar  aeu  /i itebol  hoje  aos  olhos  do  público  de  São  Paulo,  no  jôgo  em  que  sen  clube,  o  Grémio,  en/renia  o  Palmeiras  nn  IP  da  serie 


—  Não  vou  a  São  Paulo  só 
para  ver  Alcindo  —  disse  o 
técnico  Lula,,  ontem,  após  o 
treino  do  Santos  —  mas  tam¬ 
bém  para  conhecer  melhor  o 
Grémio  e  rever  o  Palmeiras, 
já  que  um  dos  dois  será  nosso 
adversário. 

No  entanto.  Lula  não  escon¬ 
deu  seu  inicrêsse  pelo  atacan¬ 
te  gaúcho,  que  tem  20  anos. 

O  próprio  Alcindo  sabe  do 
Intcrêsse  do  Santos,  mas  diz 
náo  ter  recebido  nenhuma  pro¬ 
posta  até  ngora. 

—  Não  apenas  o  Santos  — 
confessava  êle.  ontem  de  ma¬ 
nhã  —  mas  outros  clubes,  pelo 
menos  assim  dizem  os  rumo¬ 
res.  querem  me  contratar.  Se 
depender  de  minha  vontade, 
venho  Jogar-  cm  São  Paulo  ou 
no  Rio.  mas  quem  vai  deci¬ 
dir  é  a  Diretoria  do  Grémio. 


Tim  quer  Flu  acumulando 
energias  nas  Paineiras 
para  jògo  com  o  Flamengo 


Clair  apareceu  mancando 
c  Fia  vai  manter  o  mesmo 


Éder  volta 
a  treinar  e 

Manny  chega  Ume  para  jogar  com  tlu 

São  Paulo  (Sucursah  —  Edcr  O  ponía-dlreita  Clair  apareceu  ontem  na  Gávea  man- 
Jofre,  que  desde  domingo  ficou  cando  muito,  em  face  de  uma  distensão  na  virilha,  sofrida 
em  casa  repousando  e  se  tra-  no  j{,g0  de  aspirantes  contra  o  Bonsucesso.  c  não  parti- 
tando  de  um  distúrbio  estorna-  c.jp0U  do  individual,  ficando  fora  dc  cogitações  /tra  o 
íma'comrn  Fla-Flu  de  domingo,  quando  o  Flamengo  se  apresentará 
Manny  Elias,  assistido  pelo  seu  tom  a  mesma  formação,  inclusive  Paulo  Chòco  na  ponta, 
pai  c  técnico  Aristides  Jofre,  O  ponta-esquerda  Rodrigues  náo  aceitou  a  proposta 

pois  faltam  apenas  17  dins  r-1)e  jhe  f0i  apresentada  pelo  Flamengo  de  Cr$  428  mil  — 
-para  o  combate,  Na  manhã  de  ;  ,lie  g  0  salário-teto  do  clube  —  para  assinar  contrato  de 
7a7^ootmrPrCàsni6  profissional,  pois  deseja  dar  uma  casa  á  sua  mãe,  ou  en- 

hor£s  chegará  Manny  Elias  a  t*°.  receber  o  dinheiro,  a  titulo  dc  luvas,  que  seja  sufi- 

São  Paulo,  com  seu  técnico  riente  para  compra-la. 

O  Sr.  Flávlo  Soares  dí  Mou¬ 
ra.  que  está  substituindo  o  Sr. 
Gunnar  Gcran&son  na  Vice- 
Presidência  de  Futebol,  disse 
ontem  que  o  ponta  esquerda 
Babá  só  interessa  ao  Flamengo 
se  conseguir  o  passe  na  mão. 
caso  cm  que  o  clube  concor¬ 
daria  em  fazer  um  contrato 
provisório  até  o  fim  da  gestão 
cia  atual  diretoria  —  março  de 
1968. 

O  Sr.  Flávlo  Soares  de  Mou¬ 
ra  esteve  também  cm  entendi¬ 
mentos  ontem  com  um  empre¬ 
sário  da  Bahia  que  propôs  dois 
jogos  do  Flamengo  nas  cida¬ 
des  de  Jequlé  e  Vitória  da 
Conquista,  fixados  as  cotas  de 
Cr?  10  milhões  para  cada  Jó- 
go,  livres  dc  despesas. 

O  dirigente  do  Flamengo  fi¬ 
cou  de  estudar  ss  datas  possí¬ 
veis  para  os  amistosos,  uma 
vez  que  a  única  exigência  do 
empresário  é  que  os  Jogos  se¬ 
jam  realizados  ainda  éste  ano. 
A  resposta  ficou  dc  ser  dada 
por  telegrama,  mas  o  Flamen¬ 
go  deverá  aceitar  a  proposta, 
Indicando  logo  as  datas  para 
os  dois  Jogos. 


GRÊMIO  CONFIANTE 


Para  fugir  do  grande  calor  dos  últimos  dias,  o  técnico 
Tim  quer  levar  amanhã  o  Ume  do  Fluminense  para  >e 
concentrar  nas  Paineiras  e  para  isso  quase  já  conse¬ 
guiu  a  concordância  oficial  do  Vice-Presidente  Wilson  Xa¬ 
vier.  argumentando  que  no  clima  mais  fresco  lá  dc  cima 
os  jogadores  guardam  energias,  em  vez  de  dispcrsá-ia*. 
suando  no  calor  aqui  debaixo,  na  concentração  da  Ru.i 
das  Laranjeiras. 

Conforme  Tim  jà  havia  anunciado,  hoje  não  havera 
treino  de  conjunto,  para  descansar  os  jogadores  para  o 
Fla-Flu  de  domingo,  e  já  ontem  nada  menos  de  10  déíes 
lotam  poupados  durante  o  individual,  porque  se  queixa¬ 
ram  de  dores  musculares  nas  pernas,  causadas  pelo  campo 
multo  fôfo  da  Portuguesa,  na  partida  de  domingo,  na  Una 
do  Governador 

POUPADOS  sistindo  ao  treino.  Tim  comen¬ 

tou  que  o  tiinc  agora  está  cu» 
boa  forma  tanto  iccniea  quan¬ 
to  física  e  comentou  que  para 
isto  multo  tem  contribuído  o 
controle  semanal  da  pulsaçáo 
dos  Jogadores  que  vem  sendo 
ieito  desde  qué  começou  o 
campeonato.  Este  conaôle  Já 
mostrou,  por  exemplo,  que  Val- 
dez  c  Bauer  estavam  quase 
passando  da  forma  física  ideal, 
com  perigo  de  atingir  a  esta¬ 
fa,  e.  assim,  o  treinamento  dos 
dois  foi  abrandado. 

Tim  disse  ainda  que.  anti- 
er. mente,  achava  que  um  time 
dcvta  se  concentrar  no  mesmo 
clima  em  que  vai  Jogar,  para 
sc  acostumar,  mas  mudou  de 
Idéia  quando  viu  o  Honved  de¬ 
sembarcar  no  Brasil  cm  pleno 
verão,  vindo  do  frio  do  inver¬ 
no  europeu,  e  revelar  um  ex¬ 
celente  preparo  íislco,  prlncl- 
palmentc  na  primeira  partida 
em  que  aqui  sc  exibiu. 

—  Depois,  o  calor  quebrou  a 
rc.-'stèncla  des  Jogadores  e.  nas 
partidas  seguintes,  o  time  per¬ 
deu  multo  de  sou  ritmo  dc 
jògo.  Depois  daquilo  aprendi, 
porém,  que  alguns  dias  de  re- 
;:ou-o  com  uma  tempei  atura 
mais  bn'xn  cm  multo  contribui 
para  que  os  Jogadores  acumu¬ 
lem  mcrvns  dc  energia.  £  por 
1  -o  que  quero  levar  o  time 
para  se  concentrar  nas  Painei¬ 
ras. 

Quanto  à  nova  formulação 
tática  do  time  provocada  pelo 
rctõrno  dc  Dcnilson,  desde  a 
partida  contra  a  Portuguesa. 
Tim  não  quis  explicar  se  se 
trata  dc  um  libero  avançado, 
dc  um  4 — 1—2—3  ou  de  um 
4—3—3. 

—  O  adversário  que  va  pa¬ 
ra  campo  descobrir  —  comen¬ 
tou  Tim.  Eu  c  que  não  vou 
contar. 


Carlos  Fromer.  técnico  do 
Grémio,  náo  quis  dizer  quem 
será  o  ponta-díreita  —  Paulo 
Lumumba  ou  Odon  —  e  afir¬ 
mou  mesmo,  após  o  treino  de 
ontem,  no  Pacaembu,  que  qual¬ 
quer  dos  dois  poderá  entrar. 
Mes  a.  atração  da  equipe  —  a 
ponto  de  traze  r  Lula  a  São 
Paulo,  já  pensando  em  nova 
aquisição  para  o  Santos  —  c  o 
ponta-dc-lança  Alcindo,  que 


Brito  aceita  prorrogar  seu 
contraio  até  o  fim  do  ano 
para  o  campeonato  e  a  Taça 

Brito  vai  entrar  hoje  em  entendimentos  com  o  Sr. 
Antônio  Calçada  para  renovar  seu  compromisso  com  o 
clube,  mas  o  zagueiro  já  aceita  prorrogar  o  contrato  até 
o  fim  do  ano,  para  disputar  o  restante  do  campeonato  e 
a  Taça  Brasil,  desde  que  o  dirigente  vascaino  se  compro¬ 
meta  a  fixar  o  preço  do  seu  passe  em  Cr$  150  milhões. 

Enquanto  isso  o  técnico  Zezé  Moreira  viajará  hoje  para 
Recife,  a  fim  dc  observar  o  primeiro  adversário  do  Vasco 
na  Taça  Brasil,  no  jôgo  entre  o  Náutico  e  Fortaleza,  e  o 
Sr.  Edgar  Freitas  foi  designado  pela  Diretoria  para  se¬ 
guir  para  Montevidéu,  onde  entrará  em  entendimento  com 
c.  Nacional  para  trazer  por  empréstimo  o  jogador  Danilo 
Meneses. 

DUAS  POSIÇÕES  parte,  esclareceu  uma  série  de 

medidas  que  o  Departamento 
de  Futebol  tomará  de  agora  em 
diante  para  que  seja  respeitado 
o  sigilo  das  informações. 

—  Para  principio  dc  conver¬ 
sa  —  disse  — .  já  deí  ordens 
para  nenhum  funcionário  abrir 
correspondências  do  Departa¬ 
mento  de  Futebol. 

No  meio  cias  explicações  de 
Zezé  a  respeito  tia  notícia  vin¬ 
culada  á  sua  volta  a  Montevi¬ 
déu,  o  zagueiro  Brito  indagou 
brincando: 

—  Seu  Zezé.  quer  me  le¬ 
var  para  o  Nacional  para  apa¬ 
nhar  bolas  atrás  do  gol?  Con¬ 
fesso  que  sc  fôsse  eu  o  convi¬ 
dado  para  ganhar  CrS  5  mi¬ 
lhões  por  mês  Já  estava  com 
a  cabeça  quente. 

Depois  do  treino,  o  Sr.  An¬ 
tónio  Calçada  conversou  com 
o  zagueiro  e  lhe  declarou  estar 
disposto  n  tentar  resolver  sun 
situação  hoje  com  o  Vasco. 
Brito  já  admite  a  prorroguçáo. 
mas  quer  que  o  clube  se  com¬ 
prometa  a  fixar  seu  passe  em 
CrS  150  milhões. 


O  Individual  de  ontem  de 
manhã,  na  Gávea,  durou  50 
minutos  e  foi  iniciado  sem 
Corlinhoa,  Silva.  Jaime.  Almir 
e  Valdomíro.  que  foram  ao 
Instituto  Brasileiro  de  Cardio¬ 
logia  fazer  exames,  para  o 
qual  tiveram  dc  ficar  em  je¬ 
jum.  Esses  fizeram  um  lanche 
rápido  no  restaurante  do  está¬ 
dio,  mas  chegaram  quase  no 
ítm  do  individual.  Mesmo  as¬ 
sim,  trocaram  de  roupa  e  fi¬ 
zeram  alguns  minutos  de  gi¬ 
nástica,  com  exceçáo  dc  Val¬ 
domíro.  que  sentiu  tonteiras. 

O  treino  de  conjunto  está 
marcado  para  hoje  à  tarde, 
mas  o  técnico  Rcnganeschi  de¬ 
verá  manter  o  time  titular 
com  a  mesma  formação,  em¬ 
bora  reconhecendo  que  Paulo 
Chòco  não  atravessa  uma  fase 
favorável.  Além  <ic  considerar 
que  não  é  recomendável  modi¬ 
ficar  um  time  que  vem  ga¬ 
nhando.  o  técnico  é  de  opinião 
que  o  trabalho  de  Paulo  Cho¬ 
co  pode  ser  multo  útil  contra 
n  Fluminense,  pois  o  Flamengo 
vai  precisar  reforçar  o  seu 
meio-campo  para  enfrentar  o 
4-3-3  armado  pelo  adversário. 


Jorginho,  Amoroso.  Oberclí, 
Joaquinzlnho,  Valdez,  Dari,  EU- 
seu.  Baiano.  Denílson  c  Gilson 
Nunes  foram  os  jogadores  que 
ontem  fizeram  apenas  ginásti¬ 
ca  parada,  para  náo  cansar  os 
músculos  das  pernas,  cansados 
devido  no  esfôreo  excessivo  mo¬ 
tivado  pelo  gramado  fôfo  do 
campo  da  Portuguesa. 

Já  o  goleiro  Edson  foi  intel- 
rnmcnte  dispensado  do  treino. 
Limitou-se  a  trocar  dr  roupa  e 
passear  de  tamancos  pela  pis¬ 
ta,  porque  está  com  smlgdnll- 
le,  embora  náo  seja  problema 
para  apartlda  dc  domingo. 
Edson  tem  multo  tnêclo  de  ope¬ 
rar  n  garganta,  mas  já  concor¬ 
dou  cm  fazê-lo  no  fim  do  nno. 
por  um  motivo  principal:  quer 
estar  em  forma  quando  che¬ 
gar  a  convocação  para  a  sele¬ 
ção  brasileira  que  disputará  o 
campeonato  mundial  ein  Lon¬ 
dres.  Edson  não  quer  sc  arris¬ 
car  a  lienr  dc  fora  por  causa 
dss  amígdalas  Inflamadas,  nn 
hora  em  que  fór  feita  a  convo¬ 
cação  dos  Jogadores. 

Já  sem  sentir  as  dores  que 
o  frio  provocava  cm  seu  me¬ 
nisco  rompido,  o  técnico  Tim 
rrocou  de  roupa  ontem,  calçou 
chuteiras  c  foi  para  dent.o  do 
campo  ensinar  chutes  a  Amo¬ 
roso  c  Samarono.  Demorou-se 
cspccialmcnte  com  o  primeiro, 
na  cobrança  de  faltas  de  lorn 
ria  área.  c  Amoroso  revelou 

_  .  .  ótimo  aproveitamento,  acertan- 

O  goleiro  Ari,  do  América,  depois  de  participar  de  oo  quase  todos  os  chutes, 
um  individual  puxado,  ontem  de  manhã,  no  antigo  cam¬ 
po  do  Andarai,  voltou  a  queixar-se  de  dores  no  cotovelo  e  BOA  forma 
f oi  submetido  a  tratamento  de  forno  no  Departamento 
Médico,  aos  cuidados  do  enfermeiro  Olavo,  mas  o  Dr.  Jcsc 
Fernandes  acha  que  élc  não  é  problema  para  o  jogo  contra 
a  Portuguesa. 

Os  jogadores,  apesar  de  o  treino  ter  durado  mais  de 
uma  hora  —  ó  que  èles  chamam  de  arrasa-quartelráo  — 
estavam  nntilo  contentes  pelo  fato  de  ter  sido  anunciada 
a  gratificação  de  Cr$  50  mil  pelo  empute  contra  o  Bangu, 
pois  será  a  primeira  déste  campeonato 

GENTIL  ESCOLHE  tísfcito  por  ter  veludo  ao  seu 

pèso  ideal,  que  c  71  quilos,  per- 

No  treino  de  conjunto  marca-  mlllndo-lhe  melhor  movhnen- 
do  para  heje  á  tarde,  no  c*m-  taçáo  em  camno.  mas  la  menta - 

po  do  Vasco,  o  técnico  Gentil  va  o  regime  alimentar  a  que  sc 

Cardoso  deverá  escolher  o  obrigou,  comentando  que  "es- 
meio-campo  para  o  próximo  tou  voltando  á  ferina,  mas  em 
Jógo.  Já  qu(  a  contratação  e  o  compensação  estou  como  um  fa- 
lançamento  dc  Dicgo  nR  ponta-  mimo", 
esquerda  força  o  recuo  de  Gas¬ 
par,  embora  h  produção  da  du¬ 
pla  Amorim-Ica  tenha  satis¬ 
feito  o  treinador  no  último 
Jógo. 

Em  relação  à  defesa,  Genril 
não  tem  maiores  preocupações, 

E  certo  que  o  zagueiro  Jorge, 
expulso  domingo,  na  partida 
com  o  Bnngu.  está  ameaçado  dc 
suspensão  pelo  Tribunal  de 
Jiutlça  Desportiva,  mas  o  za¬ 
gueiro  Luciano  Já  está  nova  - 
mente  em  paz  com  o  clube  e 
poderá  Jcgar.  O  técnico  acha 
que  o  time  está  f?  ressentindo 
apenas  dc  um  pcuco  mais  de 
agressividade  no  ataque,  em 
virtude  do  que  vnl  experimen¬ 
tar  o  ponta-esquerda  Dicgo. 

Garrinchinha  foi  o  único  Jo¬ 
gador  que  não  participou  rio 
individual  de  ontem,  enr  face 
de  um  distúrbio  Intestinal,  e  o 
atacante  Índio  mostrava-se  t*- 


Brasil  tem 
12  canais 
para  a  Copa 


Zizlnho  ainda  náo  sabe  se 
vai  conservar  Manuelzinho  na 
ponta-esquerda  da  equipe,  ou 
se  retira  Araras,  fazendo  en¬ 
trar  ai  o  Jogador  do  Corin- 
lians.  para  promover  a  volta 
dc  Resende.  Também  Foguete, 
caso  tenha  a  sua  situação  re¬ 
solvida.  poderá  jogar  contra  n 
Botafogo. 


O  Presidente  da  ABERT.  Sr 
Flávio  Gomes,  chegou  ontem 
ao  Rio  e  declarou  que  o  Brasil 
icm  assegurada  a  concessão  de 
12  canais  para  as  Iransmissóes 
radiofônicas  dos  Jogos  da  Copi 
do  Mundo  cm  Londres. 

Disse  o  Sr.  Flnvto  Gomes 
que  aviston-sc  em  Londres 
com  o  Sr.  J.  Kn»cr,  Secretá¬ 
rio-Geral  tia  FIFA.  e  éle  lhe 
declarou  que  o  Brasil  é  o  Pais 
que  tem  maior  cota  dc  canais, 
seguindo-se  depois  a  Argenti¬ 
na  e  o  Uruguai. 

Explicou  ainda  o  radialista 
que  náo  haverá  nenhuma  ex¬ 
clusividade  para  televisão  ou 
rádio  enr  Londres,  isso  apesar 
dc  uma  emissora  brasileira  já 
ter  até  pago  a  importância  de 
40  mil  libras  pela  concessão 
única. 


Segundo  o  técnico  do  Vasco 
informou  ontem,  Danilo,  que  é 
naturalizado  uruguaio,  é  o  jo¬ 
gador  que  mais  lmcícssa  a  seu 
clube  atualmente,  pois  joga 
tanto  na  extrema-esquerda 
como  no  meio-de-eampo. 

Zezé.  inclusive,  íêz  uma  res¬ 
salva  a  respeito  de  Danilo, 
afirmando  que  ele  ê  jogador  do 
selecionado  uruguaio  e  por  isso 
não  vai  tentar  contratá-lo  em 
definitivo,  o  que  seria  multo 
difícil. 

Zeué.  porem,  não  escondeu 
seu  intcrêsse  por  outros  Joga¬ 
dores  uruguaios,  como  Oudjanl 
e  Urusmendi.  embora  conside¬ 
re  que  é  multo  mnls  difícil  tra- 
zè-los  agora. 

O  Sr.  Edgar  Freitas  seguirá 
hoje  às  10  horas,  enquanto  que 
Zezé  Moreira  viajará  para  Re¬ 
cife  às  13  horas. 


Asia  é 
campeã 
no Judò 


São  Paula  (Sucursal'  —  A 
Astn.  venceu  ontem  à  noite,  no 
Parque  Antártica,  o  Torneio 
Intercontinental  por  equipes, 
de  Judò.  derrotando  n  Europa 
por  6  a  2,  nas  finais.  As  equi¬ 
pes.  formadas  por  continentes, 
estavam  constituídas  dos  mes¬ 
mos  lutadores  que  disputaram 
o  recente  IV  Campeonato  Mun¬ 
dial  de  Judô.  no  Mnracanãzi- 
nho.  A  Asia  formou,  nos  pesa¬ 
dos.  com  o  campeão  dos  abso¬ 
lutos  no  mundial,  Isuc  Ino- 
fcuma,  que  só  participou  da 
última  luta.  e  mais  o  ehlnés 
Llm  Chi  Kul  e  o  coreano  Voo 
Tae  Eon,  Nos  leves,  com  Hira- 
fumi  Malsuda  e  Hiro;ohl  Ml- 
nntoyn.  do  Japão,  Chung  Sam 
Park  c  Kiel  Soom  Parle,  da  Co¬ 
réia;  e.  nas  médios,  com  Ke- 
nlnchi  Yamada  e  o  campeão 
Isao  Okano,  cio  Japão,  e  Evi 
Tae  Kim.  da  Coréia. 

Inokuma.  na  única  luta  de 
que  participou,  venceu  por  de¬ 
cisão.  não  conseguindo  derro¬ 
tar  o  norte-americano  Richard 
Walters  por  ponto  completo, 
porque  Walters  se  manteve  du¬ 
rante  todo  o  tempo  na  defesa. 

Além  dns  equipes  da  Ásia  c 
da  Europa,  concorreram  tam¬ 
bém  uma  equipe  pan-america¬ 
na  e  uma  da  África  e  Oceania. 
Polónia,  França,  Bélgica.  Ale¬ 
manha  c  União  Soviética  for¬ 
mavam  a  equipe  europeia:  Es¬ 
tados  Unidos.  Brasil,  Argenti¬ 
na  e  Canadá  formavam  a  paa- 
amerícana:  a  equipe  da  África 
r  Ocrr.nm  era  formada,  por  Sc- 
I)  j.\l.  Máh.  Austrália.  Cosia 
do  Marfim  r  Nova  Zelândia. 
Hoje,  a  partir  das  14  horas  ha¬ 
verá  eliminatórias  e  a  partir 
das  20  horas  ns  finais  do  tor¬ 
neio  individual,  mais  uma  vez 
no  Parque  Antártica. 


Brasileiras 
perderam 
das  t checas 


Os  jogadores  que  não  foram 
poupados  treinaram  individual 
durante  35  minutos  com  d  pre¬ 
parador  físico  João  Carlos,  fa¬ 
zendo  ainda  depois  10  repeti¬ 
ções  de  circuit-trainning.  A s- 


AINDA  DIRIGE 


Mesmo  assim,  o  técnico  ain¬ 
da  dirigirá  o  treino  coletivo  de 
hoje  de  manhã.  Zezé  não  pre¬ 
tende  modificar  a  aqulpe, 
achando  oue  o  ideal  agora  é 
r  uter  o  conjunto  p.ira  as 
tiispu.as  cia  Taca  Brasil  e  o 
campeonato. 

Ontem,  devido  ao  cansaço 
muscular  que  spresen.ou  a 
maioria  dos  Jogadores,  Zezé 
náo  tleu  treino  algum.  O  téc¬ 
nico  reuniu  os  jogadores  em 
campo  e  organizou  o  Jôgo  da 
brincadeira  dc  bôbo  e  delxou- 
os  à  vontade. 

O  treinador  fêz  questão  de 
se  reunir  com  os  Jornalistas 
durante  o  treino  para  explicar 
que  a  propostR  do  Nacional 
pnra  contratá-lo  não  passou  de 
uma  brincadeira.  Contou  que 
o  Sr.  Júlio  Bertola,  quando  es- 
léve  no  Rio.  disse  que  o  Na¬ 
cional  se  sentiria  muito  con¬ 
tente  de  tê-lo  de  volta.  Zezé, 
então,  argumentou  que  agora 
é  um  técnico  multo  caro  e  o 
seu  ninign  uruguaio  completou: 

—  Duvido  que  qualquer  clu¬ 
be  brasileiro  po“n  lhe  pagar 
CrS  4,  ô  ou  6  milhões  livres  de 
despoas  como  o  Nacionul. 

O  técnico  do  Vasco,  no  en- 
tatitc,  fez  questão  dc  frisar  que 
o  Sr.  Júlio  Bertola  é  apenas 
•  u  amigo  e  não  é  pessoa  auto¬ 
rizada  pelo  Nacional  para  re¬ 
solver  «óbre  o  assunto. 


LORICO  AUSENTE 


Lorico  foi  o  único  ausente 
no  treino  de  ontem.  O  ata¬ 
cante  chegou  a  São  Januário 
atrasado,  pois  obteve  licença 
para  ir  a  Santos  e  o  medico 
José  Marcozzi  aproveitou  para 
deixá-lo  de  fora.  tomando  ba¬ 
nho  de  banheira  com  agua 
quente.  Mário,  depois  do  (rei¬ 
no,  também  estêve  na  banhet- 
ra  com  água  quente. 

Após  o  treino,  os  jogadores 
foram  assistir  à  missa  em  ação 
de  graças  pelo  restabelecimen¬ 
to  do  Sr.  Claudionor  Freitas. 
A  missa  foi  realizada  na  cape¬ 
la  de  São  Januário  e  o  Sr. 
Claudionor  Freitas,  que  sofreu 
grave  acidente  de  automóvel, 
c  multo  amigo  dos  jogadores. 
Depois  da  missa,  inclusive.  Do¬ 
na  Iara  e  Miúdo  ofereceram 
uma  sirizada  a  élcs. 

Também  depois  do  treino,  cs 
Jogadores  receberem  o  prémio 
de  CrS  170  mil  peia  vitória 
contra  o  Botafogo.  Como  os 
Jogadores  brincassem  muito 
com  Tcic.  que  ganhou  a  mc- 
tjeie  do  prémio  por  ter  -e  con- 
cen trado,  êle  d-.:'ermi  que  na 
próxima  semana  vai  levar  sor¬ 
vetes  de  queijo  da  sua  sorve¬ 
teria  para  a  concentração,  dei¬ 
xando-os  muito  satisfeitos. 


Paulistinha  deve  voltar 
contra  o  Bwmu  e  Zasalo 

O  C* 

pode  ser  o  ponta  esquerda 

O  Botafogo  deverá  ter  Paulistinha  novataente  como 
quarto  zagueiro  na  partida  de  sábado  de  noite,  no  Ma¬ 
racanã,  contra  o  Bangu,  voltando  Rtldo  â  sua  posição  de 
zagueiro  lateral  esquerdo,  enquanto  o  técnico  Daniel  Pinto 
estuda  a  escalação  de  Garrincha.  Bianchini  e  mais  Za- 
galo,  que  está  treinando  com  entusiasmo  e  diz  que  náo 
sente  o  esforço. 

Caso  Garrincha  fique  em  melhor  estado  físico  até  o 
fim  da  semana  e  tenha  garantida  a  sua  escalação,  en¬ 
trando  também  Bianchini  na  ponta  dc  lança.  Zagalo  de¬ 
verá  ser  o  terceiro  homem  dc  meio-campo,  jogando  den¬ 
tro  dc  suas  caractcristicas  na  ponta  esquerda. 

GARRINCHA  inautcudo  um  renlme  cuidadoso 

_  rm  casa.  para  não  atrapalhar 

prcparaimr  [•SCu  Admlldo  treinamento,  pois  Admiltio 
Cmrol  teve  uma  Icnra  ccnvçrs .  ,  0,  m  nlostvo|1  quc  ,ò  mer 

rnm  Giminelw  r  lhe  explicou  „  nàUic  (  náo  chc-i 
lodos  cs  cuidado»  que  élc  d: ve  S-nas.tca  uno  cnc„ a . 

ter  pnrn  voltar  a  mui  melhor  Os  Joçndorcs  do  Bí  Ufogo 
forma  física .  Sc  iintlo  ArimiMo,  treinaram  individual  na  mn- 
Garrincha  prtlorã  íirnr  com-  nhfi  tlc  ontem,  ficando  de  fora 
pictamsnte  recúpcrado.  se  sc-  Zr  Carlos,  Paulistinha.  Rsltio  e 
gulr  á  risca  ns  Instruções  e  náo  Jairzinho,  todos  por  rccomen- 
xair  do  regime  quando  estiver  dação  do  Departamento  Médl-  SIGILO 
em  casa  Garrincha  concordou  co.  Em  principio,  porém,  ne- 

com  as  observações  do  prepara-  nhum  destes  jogadores  preo-  Nesta  reunião,  o  Sr  Antonm 
dor  fisloo  t  prometeu  treinar  cupa.  Calçada,  que  também  tomou 


Praga  (PP  —  JBi  —  A  Tehe- 
co-Eslováquia  derrotou  ontem 
á  noite  a  seleção  brasileira  tle 
basquete  feminino  por  75  a  71, 
numa  partida  bastante  equili¬ 
brada  e  que  terminou  o  primei¬ 
ro  tempo  empatada  por  3iJ  a 


As  tchecas  tomaram  a  Ini¬ 
ciativa  na  segunda  fase  e  do¬ 
minaram  até  o  final,  embora 
nunca  tenham  ultrapassado  a 
diferença  de  sete  pontos,  r  as 
brasileiros  foram  muito  aplau¬ 
didas,  principalmente,  pelas 
cestas  que  conquistaram  de  re¬ 
botes. 

As  brasileiras  foram  mais  ve¬ 
lozes.  mas  as  tchecas  predomi¬ 
naram  por  sua  técnica  e  ã  par- 
tida  assistiram  1  400  pes¬ 
soas  Na  opinião  dos  cronistas 
locais,  o  grunclc  erro  das  brasi¬ 
leiras  foi  passar  a  adotar  a  tá¬ 
tica  dos  arremessos  de  meia 
distância  no  segundo  período. 
Além  disso,  elas  também  se  in- 
tr.mqüíiiznram  com  a  inferiori¬ 
dade  no  marcador  r  fizeram 
muitas  falias  desnecessárias. 
Enquanto  Isto,  ns  tchcras  Joga¬ 
ram  do  primeiro  ao  último  mi¬ 
nuto  da  partida  rmm  tõ  siste¬ 
ma:  lançamentos  longos  e  mar¬ 
cando  as  adversárias  riesde  a 
saída. 


Fluminense 
reclama  de 
Eunápio 


Simultaneamente  com  o  ofí¬ 
cio,  reclamando  da  arbitragem 
dc  Armando  Marques  no  seu 
Jógo  com  o  Vasco,  domingo,  o 
Fluminense  t!-u  entraria  on¬ 
tem,  na  Federação  Czricca  de 
Futebol,  de  um  oficio  cm  que 
protestava  contra  a  arbitra¬ 
gem  de  Eunápio  de  Queirós  em 
sua  partida  contra  a  Portugue¬ 
sa,  na  Ilha  do  Governador,  do¬ 
mingo  também. 

Os  ofícios  foram  encaminha¬ 
dos  ao  Departamento  de  Ár¬ 
bitros  da  FCF. 
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2, MÚSICA 

RENZO  MAS  SARA  NI 


OS  ROMENOS  NO  MUNICIPAL 


2. —  Cad.  B.  Jornal  do  Brasil,  Quarla -Feira,  20-10-63 


,r  Rússia  e  China  inventaram  um  tipo  de 
espetáculo  antigo  e  moderno  que,  desfru¬ 
tando  ns  canções,  os  Instrumentos,  us  lendas 
c  as  danças  populares,  as  fotografa  alier- 
nííhdo-as  ou  completando-as  com  a  fiuitn- 
siOdiiecessária  paru  alcançar  equilíbrio  artís¬ 
tico,  .movimento  e  calor.  Hungria,  Bulgária, 
Tchéco-Eslováquia,  Chile,  Paraguai,  antigos 
palies  orientais  e  novos  africanos  os  imita¬ 
ram,  usando  um  esquema  padrão  experimen¬ 
tado  com  grandes  êxitos,  adaptando-o  ãs  ca¬ 
racterísticas  e  üs  técnicas  de  sua  terra.  A 
íóünula  possivelmente  começa  a  repelir-se 
demais.  Mas  Perinlta,  o  conjunto  folclórico 
romeno  que  estreou  segunda-feira  entre  nós, 
afasta-se  desse  esquema,  eliminando  a  poesia 
tloç  intermédios  popularcscos  sentimentais 
os  Cômicos  (que  entretanto  não  deixam  de 
fornecer  os  preciosos  elementos  poéticos  de 
contraste,  necessários  a  todo  espetáculo  tea¬ 
tral)'  e  se  limita  ao  uso  de  dois  único  blocos: 
naja  orquestrlnhu  e  um  corpo  de  baile. 

A  orquestra  —  que  definiria  de  tzigana  — 


apóia-se  em  dois  cimbalos,  dois  acordeões, 
numerosos  violinos,  participando  dela  um 
par  de  clarinetes  bastante  expressivos,  uma 
flauta  pânica  e  uma  pequena  flauta  denomi- 
da,  em  italiano,  de  sobiolo.  Esta  orquestri- 
nha  vive,  musicalmente,  de  arranjos  bem 
mais  no  estilo  mrieté  do  que  no  respeitosa- 
mente  cientifico  e  concertistico.  Vive  de  can¬ 
ções  antigas  e  modernas,  orquestradas  e  exe¬ 
cutadas  exuberantemente  mas  com  certa  mo¬ 
notonia  de  formas:  um  largo  sonhador  e  um 
alegro  frenético  e  obstinado.  Vista  de  lon¬ 
ge,  nestes  arranjos,  a  Hora  romena  lembra 
bastante  n  Czarda  húngara.  Porém,  a  Romé¬ 
nia  já  teve  seu  grande  músico  moderno, 
George  Enesco,  que  evidenciou  de  bem  outra 
maneira  as  verdadeiras  características  e  as 
muitas  belezas  da  Hora.  Para  variar  êsse 
material  sonoro,  houve  um  longo  aleatório 
de  passarinhos  cantando  nos  violinos  e  nas 
flautas,  deliciando  o  público  e  houve  a  voz 
popularesca  mas  genuína  das  cantoras  Sle- 
íania  Rakes  e  Adriana  Codreanu,  e  do  tenor 


Atuiel  Ionita.  A  primeira  preferiu  os  mells- 
mas  lembrando  tonalidades  orientais,  semí¬ 
ticas;  a  segunda  e  o  terceiro,  cantando  can¬ 
ções  ocidentais;  os  três,  concluindo  com  CU 
(lacte  Maravilhosa  e  Brasil,  que  fizeram  deli¬ 
rar  o  público. 

O  folclore  e  a  Hora  estiveram  muito  mais 
útilmente  presente  no  ballet.  Uma  fila 
masculina  gritante  (técnicamente,  a  mais 
brilhante)  e  uma  de  lindas  môças,  alterna¬ 
ram-se  e  contrapontaram,  usando  os  passos 
nacionais  em  demonstrações  felizes,  compos¬ 
tas  com  bastante  graça  e  animadas  por  uma 
grande  variedade  de  trajes  das  várias  regiões 
da  Romênia,  de  rara  beleza.  Na  dança,  como 
aliás  na  orquestrinha,  a  sincronia  foi  per¬ 
feita. 

O  espetáculo  continuará,  no  Teatro  Mu¬ 
nicipal,  tôdas  as  noites  até  domingo  próximo, 
quando  será  apresentado  também  em  ves- 
peral. 


TEATRO 

J[AN  MICUALSKl 


DÜRRENMATT  PAULISTA  NO  GINÁSTICO 


1*.  -  • 

"  Um  acontecimento  de  importância  esta  noi¬ 
te, uo  Teatro  Ginástico,  com  a  estréia  cie  O  C«- 
tumcnlo  do  Senhor  Mississipi,  de  FriÇdrlch  Dür- 
raanatt,  pelo  Teatro  Rute  Escobar,  de  São  Pau¬ 
lo.  Dürrenmatt,  ura  dos  grandes  nomes  da  dra¬ 
maturgia  contemporânea,  continua  sendo  qua¬ 
se  um  desconhecido  para  a  platéia  carioca:  com 
exceção  de  uma  curta  temporada  de  A  Visita  da 
Velha  Senhora,  e  de  mu  espetáculo  único  de  Os 
Físicos  na  língua  original,  a  obra  do  escritor  suí¬ 
ço  ainda  não  chegou  aos  paleps  do  Rio.  Por  ou¬ 
tro  lado,  égfce  será  o  nosso  primeiro  comato  corá 
a  companhia  da  atriz  Rute  Escobar.  fundada 
no' ano  passado,  quando  foi  também  inaugurada 
a , sua  boniia  casa  de  espetáculos,  com  a  mon¬ 
tagem  de  A  Opera  clc  Três  Vinténs,  de  Brecht 
e  Kurt  Welll.  Anlcs  disso,  Rute  Escobar  já  foi 
responsável  por  uma  outra  Iniciativa  do  gran¬ 
de’ vulto,  o  Teatro  Popular  Nacional,  que  se  des¬ 
locava  tôda  noite  para  um  outro  bairro,  apre¬ 
sentando  os  seus  espetáculos  ao  ar  livre,  num 

_ <;amtnhão  especiaimcnte  construído.  O  repertó- 

rjcTtlÓ  TFél  —  Si  c  n  f  .  1  H-Sune-nnn  Or». 
praças  de  uma  Criança,  de  Martins  Pena,  e  His¬ 
tórias  cio  Brasil,  eum  os  Jograis  de  São  Pnuio  — 
foi  assim  visto  cm  50  bairros  diferentes  da  Ca.-. 
•pitol'pauh5Kv  pm-mals  de  90000U  pessoas*" 

O  ensaísta  Anatol  Ruseníeld  (nntor  do  ox- 
céléntc  livro  Teatro  Épico,  recentemente  publi¬ 
cado;  pela  Coleção  Buriti  i  escreveu  sòbre  O  Ca- 
samento  do  Senhor  Plississípi,  no  programa  do 
espetáculo  que  estréia  esta  noite: 

,,  “Eútre  as  peças  de  Dürrenmatt,  O  Casamen¬ 
to  úo  Sr,  Mississipi  c  sem  dúvida  a  mais  ousa¬ 
da; —  verdadeiro  pandemônio  cénico,  de  um  ci¬ 
nismo  que  não  respeita  nada.  O  diálogo  oscila 
etítre  poesia,  chavão,  grandiloquência  patética 
e  retórica  de  feira.  A  essa  mistura  proposltada- 
hténte  bombástica.  Imoderada  e  Inflada  até  a 
caricatura,  correspunde  a  mixórdia  da  estilos 


na  sala  em  que  se  desenrola  a  ação  —  mistura 
que  representa  o  leilão  da  cultura  européia,  cuja 
desmontagem  se  reflete  na  da  sala.  Essa  salada 
se  repete,  por  sua  vez,  no  coquetel  do  enredo, 
preparado  com  fortes  doses  de  crime  o  teologia 
•  debaixo  da  mesa) ,  moralismo  e  devassidão,  ca¬ 
ridade  c-  luxúria.  A  paródia  no  melodrama  e  a 
tôda  urna  série  de  clichês  do  teatro  tradicional 
é  bem  visível.  O  autor  usa  macicamente  os  re¬ 
cursos  de  Brecht:  mas  usa-os  contra  éle,  levan¬ 
do-os  ao  pastlehe,  e  Brecht  decerto  deve  ter 
achado  detestável  a  filosofia  du  peça  e  megalo¬ 
maníaca  a  sua  forma.  Sem  dúvida  a  Julgaria 
manifestação  do  pesadelo  de  um  pequeno-bur¬ 
guês.  após  a  feijoada  da  noite-noite  —  se  tal 
prato  existisse  na  Suíça.  Com  efeito,  a  peça  é 
uma  das  invenções  mais  loucas,  estranhas  e  tur¬ 
bulentas  do  teatro  moderno  —  gargalhada  de¬ 
sesperada  sòbre  a  vaidade  humana,  poema  bar¬ 
roco  sòbre  a  fugacidade  e  eternidade  humanas, 
hino  ébrio  à  quixotesca  aventura  humana. 

No  centro  da  peça  aglta-se  Anastásta,  espô- 

- cie  de  Lulu,  o  famoso  csnirlto  telúrico  de  Wedc- 

fci ml.  o  sexo  em  pessoa,  a  Dunni  Mundo,  a 
de  prostituta  de  Babel,  que  gasta  homens  cm 
.... Jácmo  vertiginoso:  é  a  velha  senhora  qne  aqui 
nos  visita  em  edição  mais  juvenil.  Em  tòmo  de¬ 
la  giram:  primeiro,  o  seu  estranho  marido.  Flo- 
resían  Mississipi,  moralista  feroz,  promotor  pú¬ 
blico  e  carrasco  (o  carrasco  á  tema  constante 
da  obra  de  Dürrenmatt)  que  pretende  Impor  ao 
mundo  a  lei  rigida  de  Moisés;  segundo,  o  seu 
amante  Frèdéric  René  Saint-Ciaudc,  outro  mo¬ 
ralista,  êste,  porém,  adepto  du  Marx  —  ambos 
anjos  caldos  (ou  demônios  que  sairam  dos  abis¬ 
mos),  seres  luclfúricos  que  aspiram  a  estabele¬ 
cer  a  justiça  absoluta  no  mundo  o  que,  segun¬ 
do  a  teologia  de  Dürrenmatt,  é  soberbía  e  pe¬ 
cado  mortal:  semelhante  anseio  leva  ao  ódio, 
á  intolerância  c  ao  extermínio;  mas  éste  anseio 


prometéleo  é  Inestinguivel  e  faz  parte  da  aven¬ 
tura  humana;  terceiro,  outro  amante,  Diego,  o 
ministro  realista,  oportunista  abjeto,  pronto  pa¬ 
ra  qualquer  conchavo  que  o  mantenha  no  po¬ 
der:  por  último,  o  Conde  Bóbo  —  êste  terá  a 
última  palavra;  é  um  aristocrata  arruinado  que 
ama  os  homens  apesar  da  humana  vileza  a  quo 
pretende  redimir  o  mundo  a  partir  da  interio¬ 
ridade  e  da  íòrça  do  amor.  Irremediavelmente 
ridículo,  objeto  do  escárnio  ruais  contundente 
do  autor,  chega  a  ser  uma  espécie  de  bôba 
cristão,  um  pouco  do  Idiota  dostoievskiano.  Ao 
Conde  Bóbo,  no  entanto,  pertence  a  ternura  do 
autor  porque  só  êle  aceita  “a  aventura  do  amor, 
essa  emprèsa  sublime,  empresa  em  que  resis¬ 
tir  ou  sucumbir  constitui  a  maior  dignidade  do 
homem".  Ê  essa  figura  quixotesca  que,  ao  fim, 
exalta  a  grandeza  de  Deus,  nutrida  pela  impo¬ 
tência  do  homem, 

O  sentido  alegórico  da  obra  é  transparente, 
não  exigindo  maiores  interpretações.  Peça  ex¬ 
cêntrica,  desproporcional,  monstruosa,  O  Casa- 
mento  do  Senhor  Mississipi  faz  parte  de  uma 

Uramni  uTirl  i  n t. n~ . .  i  m  Vmr»  rio  a  efel- 

tos  digestivos,  pretende  chocar  e  agredir. 

Jò  Soares  é  o  tradutor  da  peça  e  o  diretor 
do  espetáculo,  em  cujo  elenco  veremos  Túlio  de 
Lemos  (St.-Claude),  Arabela  Bloch  (Lucrécía), 
Jaime  Barcelos  (Mississipi),  Rute  Escobar  (Anas- 
tàsia),  Rubens  de  Falco  (Ministro),  Jô  Soares 
(Conde),  Rui  Nogueira  (Uberhuber),  e  ainda: 
Joaquim  Soares,  Pedro  Miranda,  Ibsen  Wlldc, 
Hélio  Meneses.  Mário  Coelho,  Mário  Siqueira, 
Luís  Leme,  Francisco  Rocco,  Emilio  Bersano  a 
Adegárlo  Magalhães.  Cenários  de  Vladtmir  Pe¬ 
reira  Cardoso  e  figurinos  de  Ugo  Castcliana. 

A  companhia  anuncia  uma  curtíssima  tem¬ 
porada  de  apenas  cinco  dias:  de  hoje  até  do¬ 
mingo. 


CANONIZAÇÃO  DE  ]  OÃO  XXIII 


RELIGIÃO 

MARTINS  ALONSO 

Volta-se  a  falar  nos  meios  conciliares  sòbre 
a  possibilidade  de  ser  eanonizadu  por  aclama¬ 
ção  o  Papa  João  -IL.III,  o  quo  poderá  ocorrer  no 
encerramento  das  atividades  «lo  Concilio  A 
idéia  foi  lançada,  como  se  recorda,  logo  após  i 
marte  do  Pontífice  c,  nc:-:,e  sentido,  encaminha¬ 
da  uma  petição  ao  Santo  Padre  reinante  con¬ 
tendo  inúmeras  assinaturas  de  prelados  de  to¬ 
dos  os  Continentes  qne  participam  da  grande 
assembléia  da  Igreja 

A  canonização,  via  de  regra,  é  ssaz  dama- 
rada.  eis  que  atende  a  vários  •  íamos,  começan¬ 
do  pelo  processo  de  introdução  da  caus  •  para 
•  a  beatificação.  Um  tribunal  analisa  tôdas  os 
,  peças  do  processo  até  chegar  no  reconhccimen- 
■y  to  da  heroicidade  cie  virlurí.  Três  rongregacòes, 
v  uma  antepreparatória.  dtp*  Is  a  preparatória  e 
.  finai  a  Congregacao-Gernl  se  pronunciam  nn- 
|  tes  <le  ser  proclamado  o  ato  d«  canonização. 


Ê  um  processo  lento.  O  do  Padre  Anchlcta, 
por  exemplo,  há  mais  de  trezentos  anos  percor¬ 
re  os  trâmites  e  aindn  nzo  sc  pode  prever  quan¬ 
to  tempo  será  necessário  para  a  beatirjeação. 
Contudo,  há  exceções  O  do  Santa  Terosinhá 
inclui-se  entre  os  menos  demorados,  tendo  du¬ 
rado  apenas  vinte  e  oito  anos  porque  Pta  XI 
abreviou  os  prazos  JusUíicndamonte  O  de  San¬ 
ta  Maria  Gorettl,  glorificada  como  mártir  da 
pureza,  aguardou  quarenta  o  oito  anos.  Ela  foi 
morta  em  1002  c  canonizada  em  1050.  Menos 
longo  ioi  o  tempo  percorrido  pelo  processo  de 
Fio  X,  morto  em  1914  c  elevado  á  glória  dos  al¬ 
tares  cm  1054,  quarenta  anns  apôs. 

Casos  de  canonização  durante  os  Concílios 
Ecumênicos  rio  raros,  todavia  A  história  nos 
informa  apenas  o  do  abade  Sturmlus,  frade  ale¬ 
mão  dn  Baviera,  tundador  e  primeiro  superior 
do  Mosteiro  de  Fulda,  o  qual  dlsêgtu  as  missões 


católicas  entre  os  turinglos  c  os  saxónlcos.  Nas¬ 
cido  no  século  VIII,  foi  canonizado  pelo  2.° 
Concilio  de  Lalrão  no  ano  1139. 

A  anunciada  aclamação  de  santidade  de 
João  XXIII  desperta  enorme  Interesse  no  mun¬ 
do  cristão.  Católicos,  não  católicos  e  adeptos 
ou  praticantes  de  diferentes  religiões  habitua¬ 
ram-se  a  admirar  a  eminente  personalidade  do 
Papa  Angelo  Roncalll,  que  deu  à  humanidade 
grandes  lições  de  compreensão,  caridade  e  amor 
através  de  duas  notáveis  encíclicas  e  outros  do¬ 
cumentos,  abrindo  o  caminho  aos  povos  de  to¬ 
dos  os  Continentes  para  n  solução  dos  seus  pro¬ 
blemas  fundamentais.  A  heroicidade  de  virtu¬ 
des  de  João  XXIII  é  mundtahnente  reconheci¬ 
da  c  proclamada.  E  o  Sacrossanto  Concilio  Va¬ 
ticano  II  encerrará  gloriosamente  o  seu  pro¬ 
grama  Inscrevendo  no  calendário  dos  santos  o 
nome  do  saudoso  pontífice  «ia  unidade  cristã. 


MÚSICA  POPULAR 


MAURO  IVAN  —  JUVENAL  TORTELLA 


PANORAMA  DA  BOSSA  NOVA 

BILLY  BLANCQ  -  (Final) 

TALVANI  FONSECA 


Depois  de  mostrarmos  a  partici¬ 
pação  de  Bllly  Blanco  na  música  e 
sua  presença  na  bossa  nova,  trazemos 
agora  uma  rápida  história  da  vida 
do  compositor.  Nasceu  em  Belém  do 
Pará,  o  mais  mòço  dos  oito  filhos  do 
casal  Blanco  Trindade.  Tinha  mania 
de  cantar  e  aos  12  anos  já  acontecia 
na  PRC-S,  num  programa  infantil, 
para  onde  fôra  levado  pelos  amlgosj 
que  gostavam  da  sua  voz.  Noel  Rosa, 
o  fino  da  época,  e  até  hoje,  era  a  pre¬ 
ferência  do  cantor.  Junto  com  o 
Bando  da  Estréia,  Guiães  de  Barros 
e  Edir  Proença,  iniciou-se  na  música 
no  programa  Hora  Inlantil. 

Cresceu  alguns  anos  e  passou 
para  a  Hora  Juvenil,  terminando  na 
Hora  do  Pato,  multo  bem  gongaâo, 
com  16  anos,  época  em  que  “não  se 
sabe  se  está  falando  grosso  ou  fino”. 
Nessa  altura  desistiu  de  ser  cantor. 
Já  fazia  música,  e  ia  muito  bem  — 
mais  apegado  ao  violão  do  que  aos  es¬ 
tudos,  mas  êstes  obrigaram-no  a 
afastar-se  da  carreira.  Terminando  o 
pré-vestibular  de  Engenharia,  dedi¬ 
cou-se  com  íòrça  aos  estudos  e  a  vida 
ficou  mais  difícil,  sem  tempo  sequer 
para  um  pouquinho  de  violão.  Passou 
no  vestibular  e  cursou  os  dois  primei¬ 
ros  anos  em  Belém  como  aluno  nor¬ 
mal,  mas  louco  de  vontade  de  vir  para 

—o  Sul,  onde  o  ensino  é  sempre  me¬ 
lhor.  Certa  noite,  dlscutla-se  o  futu¬ 
ro  do  caçula  Willlam  Blanco  Trinda¬ 
de,  mais  tarde  Bllly  Blanco,  quando 
o  pal  lnterpelou-o: 

—  Quer  ir  para  o  Mackenzle? 

Bllly  não  respondeu.  Sabia  o 
quanto  era  dificil  mantê-lo  em  São 
Paulo,  no  melhor  colégio  da  América 
do  Sul.  Pensou  muito  e  até  planejara 
remediar  a  proposta  e  ficar  no  Rio 
de  Janeiro,  mas  o  pai,  contador  da 
Companhia  Serviço  de  Navegação  da 
Amazônia  e  Administração  do  Pôrto 
do  Pará,  também  Diretor  da  Escola 
Técnica  de  Comércio,  resolvera  por 
sl  mesmo,  e  mandou-o  para  nós: 
"Como  eu  era  o  caçula,  diz  Bllly 
Blanco.  a  família  resolveu  arriscar 
um  pouco  mais  do  que  fizera  com  os 
outros."  A  íamilla  Já  tinha  dois  ad¬ 
vogados,  dois  contadores  e  ns  três  ir¬ 
mãs  proíessóras. 

"O  trabalho  era  só  com  o  mar¬ 
manjo  menor  c  eu  aceitei."  Disse  ao 
pai,  entretanto,  que  daria  um  jeito 
de  ganhar  a  vida  em  São  Paulo,  para 
que  os  ensinos  não  saíssem  tão  caros. 
Tanto  é  que,  no  quarto  ano  do  Mac- 
kenzie,  Billy  teve  condições  de  se 
manter  por  conta  própria. 

CIDADE  GRANDE 

1946,  avião  fazia  qualquer  um  tre¬ 
mer  de  medo.  O  Lodestar  da  sau¬ 
dosa  Panair  ligava  o  Rio  com  Belém, 
via  Carolina  e  Barreiras.  Bllly  en¬ 
frentou  a  novidade,  viajar  de  avião, 
e  entre  medrotos  que  deixavam  o 
Pará,  veio  êle,  menino  ainda,  tentar 
a  vitória  na  cidade  grande. 

—  Quando  cheguei  em  cima  do 
Rio,  tive  um  troço.  Nunca  vi  coisa 
tão  bonita  de  cima,  de  baixo  multo 
menos.  Olhei  e*íiquei  empolgado,  não 
há  fotografia  que  diga  o  que  realmen¬ 
te  é  esta  Cidade.  Cheguei  num  dia 
azul  —  por  isso  é  que  eu  digo  que 
azul  é  a  côr  de  Deus  —  valeu  a  pena 
a  luz  dos  olhos  para  conhecer  esta 
Cidade. 

—  Desci  no  Santos  Durnont.  < 
aqui  passei  quinze  dias.  Nunca  tinha 
visto  tanta  gente  na  rua.  A  Aveni¬ 
da  Rio  Branco  tinha  uma  llhazlnha 
(calçada)  no  centro  e  para  atravessá- 
la  eu  me  metia  no  meio  da  multi¬ 
dão  e  pensava,  cá  comigo:  se  mor¬ 
rer  morre  tudo,  eu  vou  no  bôlo.  Revi 
os  bondes,  que  a  muito  tempo  deixa¬ 
ram  Belém  e  me  recordei  do  dia  do  Cí¬ 
rio.  na  maior  festa  da  minha  terra, 
a  festa  de  Nazaré. 

_ A  transferência  do  serviço  mili¬ 
tar  se  fizera  de  Belém  para  Sao  Pau¬ 
lo  e  Bllly  Blanco  teve  que  deixar  o 
Rio,  para  servir  no  CPOR  paulista  e 
estudar  no  Mackenzie.  Matrlculou-se 
no  curso  de  Engenharia,  cursando-o 
até  o  segundo  ano,  porém,  perturbado 
com  a  música,  jamais  encontrou  li¬ 
gação  alguma  entre  engenharia  e  mú¬ 
sica.  Largou  o  curso  e  entrou  na  Ar¬ 
quitetura,  “a  música  petrificada”  de 
Goethe. 

NOVO  ENCONTRO 

—  Prometi  que  daria  um  jeito 
e  ganharia  a  minha  vida.  Qne  sei 
fazer? 

Cantar  (mal,  mas  é  canto),  to¬ 
car  violão,  compor  música.  Fora  as 
paródias  c  criticas  que  fizera  no  gi¬ 
násio.  em  Belém,  e  os  programas  de 
rádio,  o  que  viesse  pela  frente  seria 
experiência.  A  turma  do  Mackenzie 
organizava  shows  e  festinhas  e  numa 
dessas  entrou  Billy  Blanco  e  sua  voz, 
sem  violão,  porque  o  dinheiro  não 
dava.  A  MAC-MED  competição  olím¬ 
pica  anual,  trazia  gente  de  todos  o*s 
lados  de  São  Paulo.  Disputa  Impor¬ 
tante.  tradicional  entre  Mackenzie  e 
Medicina,  convidaram  Billy  Blanco 
para  organizar  o  Show  dc  abertura 
para  a  competição  dc  1946  entregan¬ 
do-lhe  a  parte  da  música  popular, 
com  rancheiras,  valsas  e  poucos  sam¬ 
bas.  Quem  fazia  os  arranjos  era  Os¬ 
mar  Mllani,  que  regia  o  shote  no 
Odeon  Sala  Vermelha. 

Ê  désse  tempo  que  Bllly  Bianco 
traz  duas  grandes  lembranças  da  sua 


vida  de  artista.  Uma  jovem,  Vanda 
Botti,  que  ganhara  o  concurso  da  mais 
bela  voz  colegial  de  São  Paulo,  e  era 
aluna  do  Mackenzie.  Billy  convidou-a 
a  participar  do  show. 

Disse  Vanda  que  não  cantava  po¬ 
pular,  e  pediu  para  cantar  Filie  de 
Cadie  sendo  um  sucesso  absoluto. 
Julgou  que  ela  seria  um  futuro  car¬ 
taz  da  música.  Entretanto  a  môça  bo¬ 
nita  de  voz  ldem  deLxou  o  Mackenzie 
College  sem  que  se  tivesse  mais  no¬ 
tícia  do  seu  canto  bonito. 

Conheceu  também  um  Jovem  es¬ 
tudante  de  Engenharia,  Max  Fíeffer 
que  tocava  pistom.  Outro  sucesso,  o 
colega  tinha  talento  e,  soprava  mui¬ 
to,  com  alma.  Com  as  poslbllldades 
que  tinha,  Max  Pfeffer  foi  aos  Esta¬ 
dos  Unidos  deáicar-se  ao  Instrumen¬ 
to  mas.  para  começar,  o  professor 
americano  verificou  que  tinha  a  em¬ 
bocadura  errada.  Teria  que  começar 
tudo  de  nóvo  então  resolveu  deixar 
o  pistom,  e  íèz  um  curso  de  orques¬ 
tração.  Hoje  toca  contrabaixo,  mas 
como  amador,  deixando  então  o  pis¬ 
tom,  diz  Billy,  o  qne  é  uma  pena,  pois 
é  um  talento, 

CANTANDO  LEVOU  A  VIDA 

Aos  trancos  e  barrancos,  Billy 
Blanco,  estudante  do  Mackenzie, 
comprou  seu  violão.  Saiu  com  alguns 
amigos,  na  noite  suburbana  de  São 
Paulo,  tocando  em  lugares  que  êle 
considera  inconfessáveis.  Festinhas, 
comemorações,  tudo  Isto  dava  dinhei¬ 
ro.  Precisava  ganhar  dinheiro  e  só 
dispunha  da  noite.  De  manhã.  CPOR; 
de  tarde,  Colégio,  à  noite,  música,  o 
único  horário  que  sobrava.  Somente 
quando  se  diplomou,  vendeu  o  violão, 
que  lhe  trouxe  da  América  Múclo 
LodI,  um  Gibson,  elétrico.  Decidira 
morar  no  Rio,  o  campo  em  São  Paulo 
não  tinha  vaga  para  amadores.  Pas¬ 
sou  a  compor  mais,  discutira  o  assun¬ 
to  com  amigos  e  Sérgio  Berna  rdes, 
no  Rio,  deu-lhe  emprego  de  dese¬ 
nhista. 

Matriculou-se  na  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Arquitetura,  Já  no  4.°  ano,  onde 
prosseguiu  sempre  em  ligação  com  a 
música.  Se  Tom  Joblm  tivesse  con¬ 
tinuado  na  Escola,  teria  se  formado 
com  éle.  mas  largou  no  primeiro  ano, 
apesar  de  ser  um  bom  aluno,  um  doj 
primeiros  da  turma,  e  foi  a  “melhor 
coisa  que  êle  fêz  na  vida".  Billy  qua¬ 
se  fazia  a  mesma  coisa.  Não  teve,  po¬ 
rém,  coragem  suficiente  e  queria  con¬ 
firmar  as  expectativas  do  velho  pal, 
que  tanto  se  sacrificara.  Por  outro 
lado,  no  Rio,  as  gravadoras  lam  bem 
e  a  música  começava  a  se  desen¬ 
volver. 

Dolores  a  primeira  gravação, 
Mary  Gonçalves,  em  seguida,  Silvio 
Caldas,  Dick  Farney,  Elisete  Cardoso, 
Paulo  Marquês,  Lúcio  Alves.  Badcn 
Powell,  Simonal,  Rosinha  dc  Valença, 

Os  Cariocas,  Billy  Blanco,  nome  feito 
na  música  popular.  Não  se  descuidou 
um  momento  dos  afazeres  de  homem 
de  emprèsa,  apesar  de  ser  hoje  pro¬ 
fissional  da  música. 

Há  dez  anos  conheceu  uma  móça 
Rute  Egídto  de  Sousa  Aranha.  Era 
a  amada,  c  casou. 

Ela.  paulista,  trouxe  lembranças 
dc  bons  tempos  de  São  Paulo,  mas 
os  dois  só  sc  conheceram  no  Rio.  o 
pseudônimo  vem  de  São  Paulo,  onde 
um  colega  de  quarto  de  origem  in¬ 
glês»,  Denis  Smcthurst  (mas  nascido 
em  Pernambuco) ,  preocupou-se  com 
o  Willlam  que  se  punha  a  passear  pelo 
quarto,  na  pensão  da  Caiu,  meio  cha¬ 
teado  porque  não  sabia  se  Willlam 
dava  nome  de  sambista. 

Denis  quebrou  o  silêncio  dizendo 
multo  pernambucanamente:  Danou- 
se!  Use  pseudônimo,  indivíduo!  ou 
tire  do  seu  próprio!  Bote  B.B.  Bllly 
Blrmcn  e  tá  acabado. _ 

Muito  Justo,  nunca  se  viu  nome 
mais  fácil  de  ser  gravado  na  memó¬ 
ria  do  público. 

TAL  PAI  TAL  FILHO 

Tem  dois  filhos,  um  com  9  anos, 
Willlam  Jr.  e  Paulinho  com  4  anos. 

Ambos  gostam  da  música  e  têm 
jeito  (graças  a  Deus  diz  Bllly) . 

Bllly  que  se  recorda  da  dureza 
rio  pai,  não  permite  que  os  meninos 
tenham  “essas  liberdades  tôdas’1, 
prlncipalmente  o  mais  velho  que  é 
bom  nos  estudos.  No  meu  tempo,  afir¬ 
ma  Bllly  Blanco,  meu  pai  prendia  o 
violão  e  isto  me  despertava  mais  In¬ 
teresse.  na  base  do  fruto  proibido. 

Vou  mantê-los  no  drama  por  uns 
tempos  e  depois  eu  mesmo,  antes  de 
enviá-los  a  uma  professora,  ensinarei 
pelos  menos  o  A  E  I,  que  rima  com 
Dó  Ré  ML. 

O  pai  de  Billy  Blanco,  Prof.  Alme- 
rtndo,  com  oitenta  anos,  mora  no  Rio 
c  vê  hoje  com  alegria  o  nome  do  fi¬ 
lho  na  música  brasileira: 

Bllly  Blanco.  o  mais  carioca  de 
todos  os  paraenses  aqui  chegados, 
que  tanto  falou  e  até  regulamentou  as 
gafieiras  de  salário  mínimo,  como 
também  descreveu  o  domtngo  azul  no 
Iate  Clube  da  caixa  alta,  por  tuSo 
quanto  já  disse  désse  ("Rio  de  Janei¬ 
ro  que  eu  sempre  hei  de  amar"*,  só 
falta  ser  cidadão  carioca  no  papel, 
porque  para  nós  êle  Já  o  é  dc  coração. 
Aqui  fica  a  sugestão. 


HARLOW,  O  ETERNO  MITO 


Jean  Harlow,  o  Monstro  Sagrado 
cia  década  cie  30,  apesar  de  ser  consi¬ 
derada  a  “deusa  cio  amor”,  não  con¬ 
seguiu  a  felicidade  em  nenhum  de  seus 
casamentos  (três),  e  o  único  homem 
a  quem  teria  dedicado  realmente  sou 
amor,  desprezou-a,  quando  já  lhe  res¬ 
tava  pouco  tempo  de  vida.  Viveu  pou¬ 
cos  anos,  cercada  de  luxo.  publicidade 
e  popularidade,  escândalos  e  mexeri¬ 
cos,  mas  até  hoje  seu  trono,  de  rainha 
que  íoi  em  Hollywood,  continua  vago. 

Harlean  Carpentier  (Jean  Har¬ 
low),  nasceu  a  3  de  março  de  1911  e 
morreu  a  6  de  junho  de  1937.  Suu 
vida  íoi  curta,  apenas  26  anos.  du¬ 
rante  os  quais  viveu  tôda  uma  série 
de  grandes  emoções.  Nasceu  para  a 
arte  cinematográfica  ao  mesmo  tem¬ 
po  em  que  o  cinema  sonoro  e  com  éle, 
uma  época  cie  loucura  que  marcou 
profundamente  o  cinema  norte-ame¬ 
ricano,  com  a  criação  dos  mitos  que 
faziam  delirar  os'’ ias.  Foi  também 
nessa  época  que  formou-se  uma  po¬ 
derosa  indústria  cinematográfica  que 
a  todos  comprava  e  submetia.  A  de¬ 
pressão  tomava  conta  dos  Estados 
Unidos,  abalando  profundamente  o 
seu  povo,  que  encontrava  no  cinema 
um  refúgio  para  seus  problemas.  Al¬ 
guns  astros  famosos  desapareceram 
com  o  fim  do  cinema  mudo  e  era  ne¬ 
cessário  achar  urgenLetnenfcè  novas 
atrações  que  prendessem  o  espectador. 
Howard  Hughes,  milionário  que  se 
transformou  em  produtor,  transfor¬ 
mou  Jean  Harlow  numa  estréia  de  pri¬ 
meira  grandeza  com  o  filmo  Anjos-  tia 
Inferno  (Hell’s  Angels) .  Mas  foi  Artur 
Landau,  um  descobridor  de  estréias, 
quem  viu  primeiro  as  possibilidades 
de  Harlow  para  o  cinema, 

Na  realidade,  ela  nunca  pensara 
em  ingressar  na  carreira  cinematográ¬ 
fica,  mas  em  1929  sua  família,  mu¬ 
dou-se  para  Hollywood  e  sua  beleza  foi 
logo  notada.  Em  pouco  tempo,  seu  jei¬ 
to,  suas  roupas,  seu  cabelo  quase  brivn-. 
co,  eram  imitados  por  milhares  e  mi¬ 
lhares  de  fãs.  Jean  tinha  paixão  polo 
branco  e  desde  seus  sapatos,  até  suas 
capas  de  pele,  tudo  era  branco.  Os 
mexericos  faziam  parte  de  sua  vida. 
Os  lugares  mais  famosos  da  época 
contavam  sempre  com  a  sua  presença 
que  despertava  o  delírio  nas  multi¬ 
dões.  As  estréias  de  seus  filmes  cau¬ 
savam  tanto  furor,  com  a  policia  ten¬ 
tando  conter  os  mais  exaltados,  que 
davam  manchetes  nos  jornais. 

Casou-se  pela  primeira  vez  com 
.16  anos,  com  o  estudante  Chuch  Mc- 
Grew,  mas  ficaram  juntos  poucas  ho¬ 
ras,  pois  declarara  idade  falsa  ao  juiz, 
e  o  casamento  foi  anulado. 

O  segundo  casamento  íoi  o  maia 
discutido,  com  Faul  Bern,  produtor 


UlXUAM  ALKXCAB 

c  diretor,  maduro,  sério  e  romântico 
e  violento.  Durou  dois  meses  esta 
união,  acabando  com  o  suicídio  de 
Bem.  Jean  íoi  violentamente  acusa¬ 
da  da  morte  do  marido,  apesar  da 
defesa  de  alguns,  que  diziam  ser  Paul 
Bem  freguês  habitual  do  suicidio. 

No  livro  que  Irving  Shulman  es¬ 
creveu  sôbre  Jean,  com  o  titulo  A 
Loura  Platinada,  éle  apresenta  a  ver¬ 
são  segundo  a  qual  Paul  Bern  era  im¬ 
potente.  Casara  com  Jean  Harlow  es¬ 
perando  que  a  beleza  da  atriz  lhe  des¬ 
se  fòrça  de  amá-la  como  qualquer  ou¬ 
tro.  Bêbedo,  desiludido,  agrediu-a  sel- 
vagemente  na  noite  de  núpcias,  com 
golpes  de  bastão,  com  punhos  e  den¬ 
tes.  Durante  o  tempo  em  que  estive¬ 
ram  juntos,  Jean  jogava-lhe  na  cara 
a  sua  impotência  e  recebia  sonoras 
bofetadas  em  público,  o  que  dava  a 
ilusão  de  ser  um  amante  ciumento  e 
brutal.  Éle  mesmo  não  resistiu  e  deu 
cabo  da  vida. 

Seu  terceiro  casamento  foi  com 
Harolcl  Rosson,  operador  de  cinema  e 
durou  oito  meses.  “Éle  ficava  lendo 
na  cama  até  tarde”,  foi  acusação  for¬ 
mulada  para  o  pedido  de  divórcio. 

Mas  o  verdadeiro  amor  de  Har¬ 
low  foi  Wílliám  Powcll  e  para  seduzi- 
lo  usou  todos  os  seus  recursos,  inútil- 
mente.  Mesta  época  já  estava  doente, 
com  os  nervos  abalados  pela  reper¬ 
cussão  de  seus  escândalos.  Inicial¬ 
mente  VViliam  Powell  desprezou  èste 
amor,  mas  depois,  ao  ver  Jean  doente, 
propòs-lhe  casamento  e  foi  recusado. 
No  hospital,  os  médicos  tentaram  es¬ 
conder  a  gravidade  de  seu  caso,  mas 
ela  sabia  que  se  aproximava  do  fim. 
Morreu  quando  sua  carreira  estava 
no  auge,  e  foi  acompanhada  por  mui¬ 
tas  fãs,  que  se  suicidaram  inconfor¬ 
madas  com  a  morte  de  seu  idolo,  a 
histeria  tomou  conta  do  seu  público, 
arrastando  multidões  ao  seu  enterro. 
Ao  morrer,  estava  fazendo  Saratoga. 
Os  produtores  contrataram  uma  atriz 
que  aparecia  de  costas  e  sempre  de 
chapéu  sôbre  os  olhos,  para  substitui- 
la  nas  principais  cenas.  O  mêdo  da 
reação  do  público  féz  com  que  a  idéia 
não  íôsse  levada  adiante  c  o  filme  fi¬ 
cou  inacabado.  Até  hoje  o  lugar  de 
Jean  Harlow  continua  desocupado  em 
Hollywood . 

Seus  filmes  foram:  a  partir  de 
1923:.  Parada  de  Amor,  de  Ernst  Lu- 
bitsh:  Noite  em  Nova  Iorque;  Anjos  do 
Inferno,  de  Howard  Hughes;  O  Ho¬ 
mem  de  Ferro  (1930):  Loura  e  Sedu¬ 
tora  (Platinuvi  Blonde) ,  1931;  Inimi¬ 
go  Público  (1931),  com  James  Cagney; 
Mares  da  China,  com  Clark  Gable. 
1935;  A  Mulher  dos  Cabelos  de  Fogo 
(1934);  Seu  Criado,  Obrigado  (1937)- 
Propriedade  Privada  (1937) ;  Saratoga 
com  Clark  Gable. 


mm 
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Amanhã,  desfile  de  Gui¬ 
lherme  Guimarães  no  Gol- 
den  Room.  Quem  vai  apre¬ 
sentar  a  coleção  é  Zacarias 
do  Rêgo  Monteiro,  cm  mv- 
an  opinião,  o  melhor  apre¬ 
sentador  de  moda  do  Rio. 

—  Correram  boatos  de  que 
o  diplomata  Darto  Castro 
Alves  já  leria  alugado  uma 
casa  em  Washington,  para 
acompanhar  o  Chanceler 
Ceilão  da  Cunha  quando 
èste  fòsse  deslocado  para  os 
Estados  Unidos.  A  verdade 
é  que  o  diplomata  Castro 
Alves  continua  onde  jã 
está  hà  dois  anos:  no  Peru, 
isto  é,  na  Rua  República  do 
Peru,  em  Copacabana,  de 
onde  não  pensa  em  mudar. 

—  O  chofer  do  Presidente 
Castelo  Branco,  no  Rio,  cm 
suas  horas  vagas  servia  tam¬ 
bém  à  Sr.a  Geraldo  Lemos. 

Para  não  criar  possíveis 
choques  resolveu  licenciar- 
se  de  um. 

—  Ligia  Lowndes  subiiie- 
teu-sc  recentemente  a  uma 
operação  cirúrgica.  Ainda 
está  hospitalizada  mas  pas¬ 
sando  multo  bem. 

—  Aincia  não  vimos,  mas 
não  vamos  perder,  o  s hoio 
estreado  segunda-feira  no 
K-Samba  Clube.  Seus  pro¬ 
dutores,  ao  que  parece,  ti¬ 
veram  bom  gòsto  na  esco¬ 
lha  do  repertório  apresenta¬ 
do:  durante  45  minutos 
Agostinho  dos  Santos  cama 
desde  músicas  de  Noci  P.osn 
até  composições  dc  Edu 
Lóbo.  E  diz  a  propaganda; 

"Não  há  barulho.  Ninguém 
canta  alto".  Isto  soa  bem. 
porque  a  moda,  agora,  e  fa¬ 
zer  shoits  ruidosos,  que  em¬ 
polguem,  mas  com  pouco 

conteúdo  musical.  _  _ _ _ 

—  Os  produtores  cinema-  £i,J-  Na  comitiva  da  Princesa  —  queé  jovem  e  solteira  - 

to  grã  íleos  que  mandem  logo  virá  o  Sr.  Vagner  Hansen.  o  tradutor  de  Os  Sertões ,  cie  Eu 

seus  filmes  para  serem  sub-  <  lides  da  Cunha, 

metidos  á  CAIC.  Porque  a 
premlnçào  déste  ano  sairá 
em  meados  de  novembro 
Ainda  sob  o  Governo  Carlos 
Lacerda. 

—  E  por  falar  no  Gover¬ 
nador:  anteontem  èle  pro¬ 
moveu  o  Major  Carlos  Osó¬ 
rio  a  Tenente-Coronel.  Foi 
merecido,  pois  trata-se  cie 
um  assessor  dedicado,  liei, 
que  Inclusive  é  apelidado  de 
a  sombra  do  Governador. 

—  Na  segunda-feira  che¬ 
ga  ao  Rio  o  Presidente  do 
Consórcio  Johnson,  da  John¬ 
son  Line,  Sr.  Alex  Alejtsson 
Johnson.  Éle  é  casado  com 
uma  brasileira.  D.  Amorna, 
que  provàvelment8  não  o 
acompanhará  por  motivos 
de  saúde.  O  Sr.  Johnson  vim 
pelo  nnvlo  Rio  de  Janeiro,  o 
qual  ficará  no  píer  da  Praça 
Mauá.  aberto  à  visitação  pu¬ 
blica,  durante  tôda  a  Sema¬ 
na  Sueca. 

—  Para  a  Semana  Sueca 
chegarão  também  quatro 
importadores  de  café,  figu¬ 
ras  de  projeção  no  mundo 
cafeeiro  da  Suécia.  Dois  de¬ 
les  são  proprietário»  de  fil¬ 
mas  de  torrcíação.  Vêm  a 
convite  do  Instituto  Brasi¬ 
leiro  do  Café. 

—  D.  Júiia  Kubltschek,  an 
filho,  quando  èste  a  visitou, 
em  Minas:  "Você  tem  tantos 
amigos,  meu  filho,  que  éiea 
bem  podiam  lhe  arrumar 
um  bom  emprego  e  a»»lm 
você  poderia  largar  a  políti¬ 
ca 

—  Sábado,  na  Igreja  de  S. 

Pauío  Apóstolo,  casnmento 
de  Artur  Himc  com  Vera 
Margarida  Faria.  A  lua-de- 
mel  será  na  Europa. 

—  Outro  casamento,  èste 
a  29  rio  corrente:  Márcia  cie 
Oliveira  Figueiredo  c  o  m 
Raul  Celso  Lins  e  Silva.  Sem 
às  18  hora»,  na  Reitoria. 

—  E  terceiro  casamento: 

Maria  Regina  Wiilte  com 
Fernando  Carvalho.  Será  no 
dia  26,  na  Igreja  de  Santo 
Inácio.  Depois,  haverá  re¬ 
cepção  na  casa  da  noiva. 

—  Quarta-feira,  dia  27, 
exposição  de  retratos  de 
Luís  Jasmim,  na  Montmar- 
tre.  As  retratadas:  Teresa 
Sousa  Campos.  Lêda  Ribeiro. 

Astrld  Guimarães,  D  a  i  s  e 
Quental.  Madclclne  Arcncr, 

Glória  Thcdim  e  Titã  Uur- 
lamnqtii,  dentre  outras. 

—  Viajou  anteontem  pára 
a  America  Central  o  Minis¬ 
tro  Macedo  Soares.  Missão: 
preparativos  para  a  reunião 
da  OEA.  Em  sua  companhia 
seguiram  os  diplomatas 
Rcné  Kaguenaucr  e  José 
Guilherme  Melehlor. 

—  Foi  fraco  o  coquetel  du 
anteontem,  no  MariuiVs  Inn, 
para  comemorar  o  lança¬ 
mento  cio  ftlme  intitula¬ 
do  Harlow.  Não  foi  ne¬ 
nhuma  estrela  vestida  a 
moda  da  platinam  blonde, 
como  estava  anunciado,  e 
não  se  ouviu  nenhuma  mu¬ 
sica  característica  da  déca¬ 
da  dos  30.  também  como  es¬ 
tava  previsto. 


Entre  tôdas  as  capitais  dâç! 

Nordeste,  a  mais  sofistienda  é  ’ 
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Fortaleza.  O  scgrêdo,  segundo  , 
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ercio,  e  simples:  os  jovens  6ao 

em  maior  número  que  os  adul¬ 
tos.  e  os  adolescentes  era  maior 
número  do  que  os  jovens  de 
Tem-se  então  ura 
impacto  semelhante  ao  de  Co¬ 
pacabana,  Ipanema,  Leme: 
grupinhos  encantadores  de  mõ-.i 
cinlias  em  calças  Lee,  uos  quais  ! 
os  meninas  apenas  púberes  pa- 

‘ 

recem  miniaturas  de  mulheres, 

A  renovação  de  valores. 
criou,  paradoxahnentc,  u  m  a 
oportunidade  nova  pura  as  bal- 
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zaquianas:  aos  sábados,  o  bai- 
le  mais  popular  entre  os  rapa¬ 
zes  é  o  de  um  clube  onde  só’ 
dizer,  nra* 


vinte  anos 


vao  coriurs  —  quer 
lheres  maduras  c  contudo  sol¬ 
teiras.  Exatamenle  como  no 
Rio,  n  predominância  cslatísti- 

•'■U* 

ca  das  mulheres  ocasiona  uma 
doçura  nova  no  ar,  e  os  pro¬ 
blemas  sexuais  pouco  a  pouco 
deixam  de  constituir  um  dra¬ 
ma  sufocante.  Fortaleza  civili- 


lume  IJmi  Stiknrnti:  num  primeira  dama  rorajosu 


UMA  PRINCESA  NO  RIO 


Em  março  do  próximo  ano  s  Princesa  Margarete  da 
Dinamarca  estará  no  Rio.  em  visita  não  oficiai,  aqut  fican¬ 
do  apenas  por  quatro  dia»,  pois  em  seu  roteiro  também 
«tao  vingem  ao  México  e  a  outros  paises  da  America  do 
2-  -  - - i  —  que  é  jovem  e  solteira  — 

para  o  dinamarquês.  Seria  uma  ocasião 
oportuna  para  condecorá-lo  com  u  Ordem  do  Cruzeiro  tio 
Sul. 

TÉCNICA  E  RIQUEZA  DOS  ROMENOS 

A  impressão  final  sôbre  o  espetáculo  de  anteontem  do 
Municipal  —  quando  o  grupo  Perinita.  de  ballet  folclórico 
romeno  se  apresentou  cm  premiére  —  íoi  a  de  que  as  dan¬ 
ças  possuem  pouca  variação  cpreogrâfica  e.  em  eontrapnr- 
ti(<u,  muita  técnica  e  virtuosismo.  Os  trajes,  riquíssimos, 
também  Impressionaram  a  platéia  do  Municipal.  Como 
também  a  mise-en-seéné  de  um  dos  dois  maestros,  tipica¬ 
mente  latino,  exuberante  e  extrovertido,  calçado  com  sa¬ 
patos  brancos... 

Nas  irisas,  camarotes  e  platéia,  estavam  presentes  to¬ 
dos  os  representantes  diplomáticos  da  área  socialista:  e 
também  o  Ministro  Lnis  Nogueira  Pórlo,  Chefe  da  Divisão 
ria  Europa  Oriental  do  I  lama  rali.  E  o  Conselheiro  Vasco 
Maria  e  Sr.u.  O  diplomata  Baena  Soares  e  Sr.a  — -  o  casai, 
alias,  está  de  partida  para  a  ONU,  onde  se  demorará  um 


Em  Kcei fe,  me  cativou  a 
atmosfera  boêmia,  o  bairrismo 
sadio;  penso  sèriamente  em 
passar  longo  tempo  por  lã, 
quando  voltar  da  Europa.  Ma» 
o  encanto  de  Fortaleza  midn 
no  seu  espírito  sángnlurmeute 
suburbano  —  não  é  bem  esta 
a  palavra  —  aconchegante;  flo¬ 
rido.  adolescente,  como  Ipane¬ 
ma  é  suburbana  e  secreta  eú» 
relação  a  Copacabana.  Bera’ 
sei  que  jã  não  lenho  idade  para 
me  preocupar  com  a  Lrotolãn» 
dia  com  objetivos  concreto», 
mas  que  c  bonito,  sob  o  sol, 
ver  essa  floração  de  corpos  fe¬ 
mininos  saudáveis  e  plenos  de 
promessas,  oh  que  é  bonito  lá 
isso  é!  A  gente  envelhece  mc«' 
Ihor.  quando  sabe  que  o  mun¬ 
do.  apesar  de  tudo,  está  fican¬ 
do  mais  jovem.  Minha  impre>- 
são  cm  Fortaleza  foi  a  mesma 
de  André  Muulraux  ao  descer 
em  Paris,  vindo  do  Brasil:  liÊ 


jornalistas,  e  explicou:  seten¬ 
ta  milhões  de  habitantes,  iiiè* 
tndr  dos  quais  com  menos  tio 
20  anos”. 

As  gerações  se  atropelara; 
psicologicamente,  aqui  todos  os 
«lias  são  propícios  à  corrida  dft 
Maria  Cebola,  essa  fe-tivírlado; 
máxima  de  Brejo  Séeo.  Com 
2Ã  anos  a  mõça  já  tem  cinco 
anos  de  atraso  e  rorre  o  risco 
«le  fi  car  sem  casamento.  Como 
sempre,  os  rapazes  (não  fõs- 
sem  cearenses),  tão  logo  obtêm 
o  rertificailo  de  reservista,  vão. 
a  procura  de  trabalho  em  ou¬ 
tros  lugares.. 


VD  ■  ONZE 
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A»  marinhas  de  Aua  Ma¬ 
ria  Martins  estarão  expos¬ 
tas  no  Jurujuba  late  Clube 
a  partir  de  sexta-feira, 
quanto  haverá  o  vcmissnse 
oa  jovem  pintora  c  também 
o  tradicional  Jantar  sema¬ 
nal  dos  poiame/s  do  clube. 
Quem  fará  o  jantar  desta 
semana:  a  primeira  vharm 
alrl  cie  Niterói,  «  bonita 
Diana  Quimela. 


RADIO 

míisica  c  injormaçài 


Cari  B.  Jornal  rio  Brasil.  Quarta-Feira.  3<M0-R!> 


FERNANDO  I 
S  A  BINO 

i 

è£-~ 

MENINO  K 
DETETIVE 

r.nmlrrs,  Viu  \  AKIG 

O  MENINO  ia  pastvunílo  jtttr 

n m  lni.si)iii{  nos  uiTi;ilore.-  ilr  Lnn- 
rlri>>.  i| uh n< lo  viu  miiui  iimliicicli-- 
Wi  Hliiimlonaila. 

—  \  nu  viii|iumir  »sla  iiioío- 
rínlclM  Ht*'  a  firlegafia  ili*  poliria 
—  pensou  u  uit-nina.  —  IwiK  ' 
n«)iii  iilliuiiloliiulu,  »t;  ifslriígiinilo 
ii a  rlnivit.  lalvez  mi*  pngurni  unia 
jrrn t ilifratrão  por  lA-ln  nironlrailo. 

E  pagariam  inosinu,  pois  a 
HiiiloaVIeiii  fõra  íiirludu  —  >r  a 
própria  poliria  min  apatilias-r  » 
iiKMiiim  a  fiiipiirrã-la.  IVeutltMjmi- 
Mtt  rollm  innirso  nu  lirrs  r rimes : 
t-iMilaliva  ile  fiirlo.  tlingir  srui  li- 
rriira  leiiipurrar  i  ilirjpir.  »lc- 
iirôrdo  roiu  a  lei)  v  sem  «ejinrn. 

^iibiiirliilo  a  jiilgaiiiriito.  o 
juiz  ♦(,*  ruiu  r.iireli  ilr  iplr  ôlr  rnil- 
mrnie  privirudia  pra tirar  uniu  . 
boa  arãn.  a  u  alisolveil  ilrt  pn- 
jnr-iro  rdiii**.  Ma»  ivirsmo  para 
pra  tirar  Imas  a  ruo  >'  prrri-ti  srr 
liaiiilitndii,  iMidtüti-o  «tu  diuo  li-  i 
Eras  pólen  oiilros  dois.  O  menino 
pedia  *  tlie  fui  miuirrlitlo  pagar 

ij 

«ui  pvtssiiir.ru--  de  2  .xelim-  v  0  peo- 
««■»  semanais.  loHirudos  «Itr  su.i 
nwJsniln . 

Moral  da  liíspivia:  inoKuuirle- 
tra  uiadnra  tm  hetra  «la  ««irada,  o»t 
não  iiMuiimia  ou  foi  timhnilu . 

*  +  «5 

O  MIS'1'ÉKIL)  se  espalhou  pe¬ 
la  pr.ipiriia  Cidade  dit  Baruslry, 
ou  luiipie;  mil  lioinriil  tpir  niii-  •' 
uuriii  salda  ipirni  los.-e  linha  -ido 
I iie-prradaiiletile  prr.-o  num  ipiar- 
to  de  lintel  e  levado  em  -igiln  pa¬ 
ra  a  poliria.  Uuiinc  a  pura  Io  iIii- 
raiili-  a  prisão,  mola  iiieiii»  que 
ipiatro  detetives  tio  Drparlameii- 
lo  Es  per  ia  I  liveraiu  th1  ««.■  vnipr- 
«liar  na  diligencia  «  levar  «  ho¬ 
mem  tpie.  no  elitaillii.  min  olere- 
oeii  a  menor  resisténeia .  Quem 
»eria  Me?  |*or  tpie  tanta  prote¬ 
ção  a  tanto  misierio?  Na  polieia 
mula  sv  eoii-eguia  apurar  *•  o  tle- 
legiulo  eatla  vez  mi  maior  iimila: 

- —  Infeliz mente  não  pnssn  tli- 
*er  mula . 

t  .ertaiiieiile  um  ihi-  haudidn* 
dn  ja  antigo  ns-allo  ao  irem  pa- 
jiuilor.  Ou  talvez  tuna  per.sniiali- 
tlatle  fauio-a . .  .  \  e-ia  altura,  o 

Milli-lerin  tia  t.iierra  r  <>  Mini  — 
lério  da  Neromuiliea  ja  linharn 
louiatln  eitiiherillieiiUi  do  ea-o  v 
pas.-avam  a  interpelar  oíii.-ialmen- 
!<•  a  polieia  ile  llarii-lev  .  E-la  min 
leve  jritn  senão  «r  explit-nr: 

I  rala— e  ih>  uni  detetive. 

I'.  «iile  a  perplexidade  geral, 
eiiiife—aríiin  «pie  I min  min  pas-mi 
de  um  siinple»  evereiein:  a  poli¬ 
ria  hrlMPnmlo  th*  haioliiln  t?  mo¬ 
ei  nho. 


C.iiralhiu.  niwf/t/o  flur.  Ivrhailii  iitm  <o*fw« 
/inr  /tirtiiftii».  (Jnhi  t/c  pregns  rmlonãns 


ELEGÂNCIA 
DA  ESPERA 

CEMNA  LU/. 

Paris  tVla  VARIGi  —  Os  meses  de  espera  para  a  ehr- 
s;acin  de  um  bebe  se  passarão,  agora,  dentro  da  maior  ele¬ 
gância  possível.  Uma  casa  especializada  de  Paris  teve  a 
Idéia  de  lançar  uma  nova  linha  de  modas  dedicada  às  fu¬ 
turas  mamães.  Pré-Natal,  a  uasa,  pediu  ao  costureiro  Piet- 
re  Cuvdin  que  criasse  os  modelos. 

Cartiin  gostou  da  idéia  e  logo  declarou:  "é  bonito  uma 
mulher  neste  estado.  De  Inicio  ela  está  feliz  com  a  com- 
plementação  de  sua  condição  de  mulher.  Até  aqui  se  no¬ 
tara  tini  esforço  para  lhe  linpor  um  uniforme.  Sou  con¬ 
tra’'. 

A  UNHA 

Assim  dito.  melhor  leito  Cardiit,  considerado  o  costu¬ 
reiro  mais  excêntrico  de  Parts,  partiu  de  sete  Ideias  iniciais 
que  se  desenvolvem  numa  grande  série.  Feitos  oura  to¬ 
da  tt  duração  dn  gravidez,  os  vestidos  são  em  coloridos  ro- 
«a,  malva,  prêlos  discretos  e  mesmo  em  crepe  champanha, 
ornado  de  plumas  de  avestruz  que  seria  considerado  iwsndu 
em  outras  cireünstãnclas. 

Aos  que  tentaram  crttieà-ln.  0'aidin  respondeu:  "Por 
que  razão  a  mulher  grávida  está  impedida  de  ser  elegante? 
Antes  de  ser  mamãe,  r  mulher  1905  é  uma  mulher  moder¬ 
na.”  E  paro  daí  uma  autenticidade  falsa  no  caso  —  a 
:i pmenUag&tí  da  coleção,  fez.  como  se  faz  no  cinema.  O 
manequim  .se  apresenta  com  uma  pequena  almofada  adap¬ 
tada  ao  lufenr  e  às  circunstâncias,  "Não  Trapaceei”,  ril.t 
t-ardin,  comentando  o  assunto, 
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PASSARELA 

<WM)A  CUATA1GNIER 

0  MODÊLO  QUE  VOCÊ  PEDIU 


Se  vouc  tem  algum  problema  Je 
moela  ou  quer  a  uugcstúa  dc  um 
tuodèlo.  escreva  paru  Gildu  Cliti- 
tuUjnier  —  O  modélo  que  voec  oe- 
diu  —  JORNAL  DO  BRASIL  — 
Avenida  Rio  Branco  110  —  3.°  an¬ 
dar.  que  responderemos  com  pra¬ 
zer  ás  quartas  c  domingos.  Lem¬ 
bramos  que  não  enviamos  respns- 
las  por  correio  c  que  cada  carta 
deve  contar  apenas  um  pedido, 
paru  /ttciliiar  a  correspondência  * 
bem  atender  u  tõrius  as  leitoras. 

Jandba  Barburioli.  Neto  —  Tíjuea 
-  -  Para  assistir  ao  casamento,  ficara 
muito  bom  èste  modeiinho  em  duas 
peças.  O  tecido  e  o  xantungue  de 
seda  bege.  Observe  a  saia  que  é  cloche 
t  o  casaquínho  curto  com  decote 
afastado  do  pescoço.  Os  bordados  são 
ronta.s  em  tons  de  amarelo  queimado 
t  cobre,  assim  como  as  botões.  Pttra 
facilitar,  compre  um  gatão  ouro  ve¬ 


lho  e  recubra-o  você  mesmo  com  as 
coutas.  Quanto  ãs  luvas  pretas  de 
pelica.  de  cano  curto,  não  se  prestam 
para  esta  ocasião.  Use-as  brancas  ou 

pérolas,  de  meio  cano.  em  napa  ou 

» 

helnnca  sem  brilho. 

Leci  Azevedo  —  Rio  —  Agradecemos 
as  gentis  palavras  da  leitora.  Como 
o  casamento  vai  se  realizar  ns  10  ho¬ 
ras,  não  há  necessidade  de  chapéu, 
mesmo  no  caso  de  ser  madrinha. 
Faça  um  bonito  penteado  e  com  èste 
modèlo  —  estamos  certas  —  ficara 
muito  bem:  é  um  vestido  em  crepe 
romano  préto,  que  vai  assentar  na 
sua  pele  clara.  O  corte  é  lotalmente 
enviesado,  mangas  rugluns  não  muito 
Justas  e  um  decote  recortado  e  con¬ 
tornado  de  miçangas,  jais  e  canu- 
tilhos  pretos.  Escreva  sempre. 

Marisa  Mendes  de  Almeida  —  Ti- 
Juca  —  Para  a  recepção  de  muita  ce¬ 
rimónia  aconselhamos  èste  modelo 
qup  irá  bem  em  seu  tipo:  é  em  gazs 


Besenhi'!»  rir  PIANA 

turquesa,  estilo  jourreait  justo.  Sobre 
a  saia,  trés  babados  sobrepostos  plis¬ 
sados.  Cinto  marcando  a  cintura  » 

% 

terminando  com  um  raminho  delica¬ 
do  de  muguets.  A  parte  superior  tem 
decote  rente  ao  pescoço  e  cavas  con¬ 
tornados  de  roloté  fino.  Use  combi- 
'  nação  sem  alças,  cm  tafetá,  que  dá 
melhor  eaimento. 

Da  Iva  Montencgru  —  Copacabana 
—  que  vai  um  redingote,  que  ficaria 
ótimo  para  todas  ãs  solenidades  de 
formatura  de  seu  filho?  A  gola  é  es¬ 
portiva  e  bera  afastada  tio  pescoço, 
mangas  raglans.  corte  retangular  na 
frente  e  botões  gémeas,  A  saia  só 
abre  em  évaséc.  O  tecido  indicado  « 
a  palha  de  sêdu,  que  poderá  ser  em 
bege  ou  verde-garrafa.  Caso  a  se¬ 
nhora  queira  aproveitar  o  tecido  que 
tem.  faça  um  easaquinho  no  mesmo 
estilo  redingote.  com  botões  co¬ 
bertos  de  miçangas  pretas.  Use  iu- 
vas  pérolas  para  clarear. 


ESTAMPA  I)/ NHO 


Dois  tons  diferentes  —  que 
até  bem  pouco  tempo  eram  im¬ 
possíveis  de  serem  encontrados 
para  sapatos  c  bolsas,  ae  acham 
no  mercado:  o  violeta  e  o  vinho. 
Fazem  gênero  fino,  mas  para  isso 
precisam  ser  bem  usados,  pois  do 
contrário  seria  um  desastre  total. 

Berthu  Bouhqnc  vai  úcsjilar 
siiu  coleção  de  primavera-verão 
no  próximo  dia  20.  ás  10  horas, 
no  Clube  Orfeão  Portugal . 

Françojs  Louis  Claudel  está 
para  voltar  ao  Brasil,  provenien¬ 
te  da  França,  onde  foi  ver  os  úl¬ 
timos  lançamentos  da  moda.  Pro¬ 
mete  novidades  que  a  L’Oréal  vai 
lançar. 

Auetlc  Modas  convida  pura  as¬ 
sistir  a  sua  coleção  de  primavera- 
verão.  no  próximo  dia  20.  às  10 
horas ,  na  Casa  das  Beiras. 

Extravagância  sul-americana 
que  parece  mesmo  que  vai  pegar 
no  verão:  saida-de-praia  no  estilo 
poncho  peruano.  Trata-se  de  uma 
espécie  de  capa  de  corte  quase 
godé.  onde  a  cabeça  se  enfia. 
Fecha-se  com  cordões  e  os  mais 
bonitos  são  em  listrados  colori¬ 
dos  . 

Paris  esta  apresentando  n 
XXIII  Semana  Internacional  do 
Couro,  da  qual  participam  34  paí¬ 
ses.  Entre  as  novidades  hd  a  ren¬ 
da  de  couro,  feita  com  material 
mole.  e  toda.  recortada  toma  uma 


\ 
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renda  verdadeira,  óculos,  capace¬ 
tes  antichoque  para  dirigir  auto¬ 
móvel  f.  tôda  uma  série  dc  biju¬ 
teria.  dc  grende  efeito.  Os  tons 
vedetes  são  bronze  ( marrom  cs- 
soidèartoi  t  málaga. 


Uma  noticia  curiosa  na  últi¬ 
ma  Elle,  que  trata,  de  coisas  rela¬ 
cionadas  com  mulheres  de  todos 
os  cantos  do  mundo:  as  habitan¬ 
tes  de  Teresópolis  não  precisam 
pagar  cinema,  se  apresentarem 
na  bilheteria —  um  rato  mortal 
Isso  faz  parte  da  campanha  de 
saneamento  da  Cidade. 

No  ultimo  verão,  anunciamos 
que  a  moda  dos  brincos,  mais 
uma  vez.  seria  no  estilo  espanho¬ 
lado,  com  argolas  cm  contas.  Al¬ 
gumas  mulheres,  com  tipo  e  mais 
audácia,  aderiram  à  bossa .  Na 
Europa,  observamos  esta  moda 
nas  cidades  de  veraneio,  princi- 
palmentc  em  Nice  c  Canes,  on¬ 
de.  o  comércio  e  espetacular  c 
up-to  date.  Agora,  já  é  tempo  dr 
adotarmos,  sem  timidez,  a  moda. 
ainda  mais  que  José  Ronaldo  lan¬ 
çou  sua  tinha  dr  verão  dentn 
desse  estilo. 

Boa  ideia  para  presente  fie 
Natal,  feito  em  casa  mesmo;  cin¬ 
to,  tipo  cartucheira.  com  fita  de 
gorgorão  (ondeada  e  pesponta¬ 
ria)  e  couro.  Repare  o  desenho. 

Dc  acordo  com  as  irmos  Ca¬ 
nta.  um  certo  azul.  ligeiramente 
prateado  é  o  tom  do  cabelo  que 
sr  casa  melhor  com  os  incios-tnns 
usados  por  Courrêgcs. 

Um  Rolls-Royce  esta  nos  pla¬ 
nos  dc  Claudia  Cnrdinale,  quando 
terminar  o  filme  que  vai  rodar 
agora.. 


.Tornai  no  Er?ni  o 
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Uma  nova  Ione  Saldanha 
está,  desde  ontem,  expondo  na 
Petite  Ga  lene:  a  côr,  na  busca 
de  uma  simplificação  progressi¬ 
va,  assume,  plena  e  intensa  mente, 
o  domínio  de  seus  mais  recentes 
quadros,  em  contraste  com  as 
formas  densas  da  fase  anterior. 

Explica:  —  Não  me  localizo 
em  escolas.  O  que  importa  é  rea¬ 
lizar,  criar  algo  vivo,  seja  con¬ 
creto,  abstraio  ou  pop.  O  mundo 
do  século  XX  já  se  impôs,  e  0  seu 
público  sc  habituou  com  as  coi¬ 
sas  plásticas  e  funcionais. 

VIAGEM  E  TEORIAS 

Apos  uma  viagem  de  seis  me¬ 
ses  à  Europa,  onde  expôs  em  Ber¬ 
na  e  Roma  —  ("na  Galeria  rle 
L’Arte  da  Casa  do  Brasil,  dia  da 
Revolução,  com  a.  presença  do  ex- 
Embaixador  Gouthier”)  —  e  um 
período  de  transição  em  que  fo¬ 
ram  efetuadas  pesquisas,  Ione 
reafirma  sua  tese: 

—  Acredito  muito  mais  em 
artistas  do  que  nas  teorias  artís¬ 
ticas. 

Para  ela.  0  mercado  brasilei¬ 
ro  ainda  é  excelente.  —  De  fe¬ 
vereiro  para  cá  —  observa.  —  todo 
mundo  compra  menos  tudo.  Mas 


os  pintores  continuam  vendendo, 
e  bem . 

Fumando  muito,  apesar  dos 
conselhos  médicos,  ione  parece 
roncordnr  com  0  crítico  Alaír  Go¬ 
mes,  que  faz  a  apresentação  da 
artista:  "Na  medida,  em  que  sc 
podem  diferenciar  etapas  num 
processo  tão  continuo  e  coerente 
como  a  evolução  da  pintura  de 
Ione.  grupa-se  aqui  mais  uma  de 
las.  Islão  escapará  an  observador 
a  incessante  renovação  que  a  ani¬ 
ma". 

E  como  novidades  técnica  - 
aponta:  “Irrompem  as  tonalida¬ 
des  quentes,  como  que  capazes  de 
assegurar  a  nova  ascendência . 
Não  mais  se  restringem  aos  casta 
nhos  sombrios  e  carregados  rle  um 
esplêndido  período  figurativo  di 
anos  atrás:  nem.  por  outro  ladu 
submetem-se  às  afirmativas  e  aos 
choques  quase  violentos  exigidos 
pela  paisagem  ensolarada  que  To¬ 
ne.  uma  vez.  também  pintou 
Cada  uma  de  suas  telas  exibe  uma 
composição  precisa  que,  indepen- 
dentemente  do  grau  de  llberdad.- 
em  seu  projeto,  disfarço,  ao  jrm 
de  exibir,  a  meticulosa  elabora 
ção". 

ESTUDOS  E  PRÊMIOS 

Nascida  no  Rio  Grande  do 


ww.Nun  sTnozFvarno 
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"  d,  Ione  veio  cedo  para  n  Rio, 
onde  estudou  pintura  com  Pedro 
Correia  de  Araújo.  Expôs,  pela 
primeira  vez.  no  Salão  Nacional 
de  Arte  Moderna,  de  1048,  ga- 
nriando  a  medalha  de  bronze 
Desde  enlão  participou  de 
exposições  coletivas  em  São  Pau¬ 
lo.  Buenos  Aires,  Santiago,  Lima, 
Mônaco.  Vieua,  Amsterdã,,  Lisboa, 
“  Paris,  c  individualmente  expôs 
t  rês  vezes  no  Rin,  tuna  em  São 
Paulo,  outra  em  Santiago,  além 
ri<>  em  Roma  e  Berna,  no  ano  pas- 
1  mio.  Durante  as  estadas  na  Eu¬ 
ropa,  estudou  técnica  de  aírèsco 
em  Paris  p  Florença  . 

Como  maior  estimulo  Leem- 
on  considera  o  Prémio  de  Aquisi¬ 
ção  e  Tsercão  rio  Júri,  do  Salão 
Nacional  de  Arte  Moderna  de 
195  J,  realizado  no  Rio. 

Em  seu  multo  bem  montado 
cobertura.  Tone  Saldanha  assi¬ 
nala  náo  ter  mêdo  do  publico., 
--  Quando  a  obra  é  boa  e  nossa „ 
todos  adquirem  uma  extraordiná¬ 
rio.  capacidade  de  aceitação  para 
'■ora  ela,  diz 

Gomo  bem  observou  Alalr  Go¬ 
me  .  n  pintura  da  Ione  exige 
atenção  Mas  oferece,  em  troca, 
0  prazer  da  rcdescoberta14.  As  25 
telas  exposta,  rift  Petite  Gaíerie 
confirmam-no. 


O  DILEMA  DO  CAPIBA 

OERVASIO  CAMPOS 


Recife  (Sucursal)  — -  Capiba  —  o  mais  co¬ 
nhecido  compositor  popular  do  Nordeste  —  esta 
num  dilema  :  a  música,  sua  velha  paixão  de  30 
anos.  e  a  pintura  —  sua  mais  nova  e  absorvente 
atividade,  que  vem  recebendo  clugios  dos  críticos 
de  arte  e  vários  convites  dos  donos  de  galerias. 

Seus  quadros  são  a  síntese  dos  seus  temas 
musicais:  cenas  comuns  do  povo  -  casamento, 
balizados,  feiras,  passeios  de  namorado»  —  san¬ 
tos  f  ílóres  com  acentuada  predominância  riu 
azul,  mim  estilo  muito  aproximado  do  rle  Djn- 
11  ira,  Heitor  rios  Prazeres  0  outros  pr  imiti  vistas 
brasileiros. 


Laureado  pelo  JB  pela  sua.  contribuição  ã 
musica  popular,  0  compositor  de  Rosa  Amarela, 
As  Flores  Também  Morrem  de  Amor ,  Olinda ,  Ci¬ 
dade  Heróica  e  Igurassu  assegura,  entretanto, 
que  jamais  abandonará  a  música. 

-  As  canções  é  que  me  mantém  ligado  a  ju¬ 
ventude  boêmia  cio  Recife  do  1980,  diz.  N$a  épo¬ 
ca.  Capibu  era  o  mais  requisitado  pianista,  se¬ 
guido  pelo  popular* maestro  Nélson  Ferreira,  au¬ 
tor  de  Evocações,  para.  os  intervalos  do  cinema 
mudo  tio  Recife  chique  do  início  do  século. 


Naquele  tempo,  dizem  seus  amigos,  Capibá 
vivia,  como  um  nababo:  possuía,  em  1932-",  no 
hotel  em  que  morava,  o  único  telefone  da.  Rua 
do  Sossego. 

Voltando  a  falar  sfibre  pintura,  Capibu.  con* 
la  como  ingressou  no  meio  artístico:  a  pintora 
c  leatróloga  Lacljane  Bandeira  visitava  0  com¬ 
positor  para  encomendar  0  fundo  musical  de 
uma  peça.  Falou-se  sòbre  vários  assuntos,  in¬ 
clusive  pintura,  tendo  presenteado  o  compositor 
com  alguns  tubos  de  tinta,  pincel  e  duas  telas 
brancas. 


Ftíi  ne  ano  pa^add,  qúando  da  im.teleçã.3 
da  Sucursal  do  JORNAL  DO  BRASIL  no  Recife, 
que  Capiba-  recebeu  ria  Condêssa  Pereira  Car¬ 
neiro  um  diploma  j-.  la  sua.  contribuição  à  mu¬ 
sica  popular  br.  .1  leira,  dceiimrnto  quê  éle  exibe 
com  orgulho  aos- seus  vis.tautcs. 

Capiba  c  atuaimculc  funcionário  aposçn- 
tndo  do  Banco  do  Uraed  depois  de  encenar  tua 
carreira  rle  o  mais  ceava»  purccerisia  ria  Cartei¬ 
ra  de  rrér.ito  A;. n cola  c  Indu  criai  daquele  es¬ 
tabelecimento  bancário,  cuidando  agora  de  seu» 
gatos  un. .  segundo  cíle,  chegam  lodo  dia  á 
sua  residend.i 


EgaaaeaaigiB;  •r~^rr~-y~  aaregnara 


STHEPAN : 


Stephan  Eleutheriades  — 
pmlov  r  arquiteto  de  nome  grr- 
?o.  apesar  de  ter  nascido  na  Ro¬ 
ménia  —  define  11  sua  pintura 
como  "a  expressão  de  um  homem 
feliz  e  equilibrado’*,  que  procura 
siluar-se  dentro  cio  seu  século, 
sem  tentar  precipitar-se  no  futu¬ 
ro  em  busca  de  originalidade. 
“Essa  procura  perpétua,  essa  in¬ 
quietação,  muitas  vêzes  leva  um 
artista  ao  desespero",  diz  éle. 

Depois  tio  um  longo  período 
rle  evolução,  a  pintura  de  Eleu¬ 
theriades  enoontra-si  agora  im 
ma  fase  entre  o  figurativo  0  n 
nan  figurativo,  uma  mistura  do 
lírico  p  do  Cerebral,  buscando  um 
equilíbrio  entre  forma  e  côr:  são 
dessa  última  fase  os  quadros  que 
Eleutheriades  expôs  nn  Galeria 
Goelrli. 

ARSTRACION1SMO 

Eleutheriades,  que  começou 
com  uma  pintura  purameule  fi¬ 
gurativa,  considera  0  abstracio- 
nismo  como  a  mais  legitima  ex¬ 
pressão  cle_  um  plano,  porque  faz 
a  abstração  dc  um  objeto  na., 
duas  dimensões  que  uma  leia 
oferece,  e  éle  costuma  responder 
nos  que  dizem  “não  entender  a 
pintura  abstrata",  que  um  quadro 
p  um  objeto  em  si,  não  urna  iv- 
piesentaçao.  e  tem  como  finali¬ 
dade  oferecer  uma  satisfação  aos 
olhos,  da  mesma  forma  que  a  mú¬ 
sica  satisfaz  ao  ouvido. 

Sua  pintura  segue  uma  evo¬ 
lução  normal  c  espontânea,  sem 
..cr  forcada  por  modas  ou  tendên¬ 
cias,  que  muitas  vezes  preiudl- 
‘■nm  um  arli.sla.  "O  erro  do  século 
r  procura  da  originalidade  a 
odo  o  custo,  mas  não  adiant  1 
querer  descobrir  o  que  existo  r|u- 
pnis  das  estréias",  diz  êlc,  recor¬ 
dando  uma  imagem  de  sua  in- 
tancia,  quando  costumava  per- 
guiilar  o  que  haveria  no  réu.  além 
delas.  Éle  critica  os  artistas  mo¬ 
dernos  dizendo  que,  apesar  da 
grande  liberdade,  da  pintura,  de¬ 
pois  do  absiracionismo,  tem  ha- 


EQUILÍBRIO  DO  PRESENTE 


vitlo  pouco  aprofundamento  rias 
novas  descobertas;  há  uma  cor¬ 
rida  paia  0  í  11  luro.  que  não  acom¬ 
panha  0  ritmo  tia  vida,  c  muitos 
artistas,  atualmente,  buscam  o 
original  quase  como  uma  obriga¬ 
ção  e  como  critério  de  valor.  No 
vaso  da  música,  por  exemplo,  “que 
mal  existe  na  semelhança  entre 
ns  sinfonias  de  Haydn  c  Mozarl, 
sr  ambos  são  gênios?” 

Mas  Eleulhcriacles  afirma 
que.  qualquer  que  spja  n  gênero 
dc  pintura,  quem  julga  a  sua  qua¬ 
lidade  p  o  srii  valor  ô  o  tempo, 
c  não  os  críticos  ou  o  público. 
Segundo  ele,  as  qualidades  para 
a  permanência  dc  uma  obra  são 
o  talento,  u  autenticidade,  um 
profundo  sentido  humano  e  unia 
responsa bilidacle  do  artisla  pe¬ 
rante  ele  mesmo  e  os  outros:  “0 
pintor  autêntico  pinta  para  éle 
mesmo,  c  não  para  os  outros;  é 
uma  necessidade  orgânica  do  ar¬ 
tista". 

Os  quadros  dc  Eleutiwriadcs 
não  sao  leitos  ao  acaso:  são  es¬ 
tudados  com  minúcias,  até  que 
éle  fique  satisfeito  com  0  resul¬ 
tado  Primelramenle.  faz  em  'a- 
manho  pequeno  um  estudo  das 
formas  1  m  prèto  e  branco,  c  de¬ 
pois  passa  ao  estudo  do  colorido, 
fazendo  várias  experiências  em 
oures-  diferentes.  *  Ò  quadro,  prò- 
priamentei  é  uma  simples  cópia 
em  superfície  maior”,  diz  éle,  c 
na  cópia  é  que  começa  a  “sabo¬ 
reai'"  a  matéria  com  que  pinla, 
dando,  então,  a  tonalidade  neces¬ 
sária  para  transmitir  uma  sensa¬ 
ção  agradável.  “Mas  não  se  pode 
abusar  dos  efeilos  das  eòrcs;  um 
quadro  náo  é  composto  sò  de  efei¬ 
tos  files  devem  ser  dosados  como 
uni  t  -tnpéro  na  comida".  Dai  sua 
construção  coerente,  com  harmo¬ 
nia  dc  cores  c  transparências  A 
Mia  assinatura  nos  quadros  c  cn- 
locada  rir  forma  discreta,  para 
cnie  possam  .cr  colocados  em 
quatro  posições  dTerentes;  por 
isso.  quando  estuda  um  quadro, 
trabalha-o  em  várias  posições* 


McLla  Stal 


EVOLUÇÃO 

Stephan  Eleutheriades  nas¬ 
ceu  na  Roménia,  mas  adotou  a 
cidadania  grega  de  seu  pai,  como 
era  obrigatório  nesse  pais.  Co¬ 
meçou  a  pintar  quando  ainda  era 
menino,  mas  os  problemas  técni¬ 
cos  da  pintura  sò  começaram  a 
preocupá-lo  aos  21  anos.  Em  Bu- 
careste  fez  o  curso  dc  arquitetura, 
e  trabalha  na  profissão  até  hoje. 

Na  pintura,  atravessou  várias 
fases  bem  distintas:  a  primeira, 
que  éle  caracteriza  como  um  ser¬ 
vilismo  perante  a  natureza,  foi 
a  fase  de  1946,  em  que  aprendeu 
a  decompor  a  natureza  para  co¬ 
locá-la  sóbre  um  plano,  o  que 
exige  uma  certa  preparação  téc¬ 
nica.  A  Itise  seguinte  foi  a  de 
“composição  da  natureza”,  quan¬ 
do  jã  possuía  um  conhecimento 
suficiente  para  tirar  e  acrescentar 
elementos  que  formam  um  qua¬ 
dro.  Nessa  época  expôs  110  Salão 
Oficial  de  Bucareste  c  na  Asso¬ 
ciação  da*  Juventude  Artística 
f 1947) . 

Em  1951  veio  para  o  Brasil 
<•  continuou  a  pintar,  mas  sem  sc 
ligar  a  qualquer  movimento,  ex¬ 
pondo  nesse  mesmo  ano  no  I  Sa¬ 
lão  dc  Arfe  Moderna.  Em  1956 
expôs  na  Petite  Galerie.  com  um 
conjunto  intitulado  Mangàlia , 
com  lembranças  de  sua  cidade 
natal. 

A  terceira  fase,  (pie  se  inicia 
por  volta  de  1957,  revela  o  prin¬ 
cipio  do  construtivismo  e  da  com¬ 
posição  pictórica .  Começa,  então, 
na  sua  pintura,  a  tendência  para 
eliminar  a  terceira  dimensão.  Mas 
logn  depois  houve  um  período  dc 
problemas,  cm  que  »luclou  a  rle- 
composição  da  natureza  em  for¬ 
mas  desdobrada.' .  Scntin.  nessa 
época,  uma  insatisfação  com  os 
trabalhos  já  realizados  até  aquele 
momento,  e  abandona  a  pintura 
durante  um  ano  0  meio. 

Passada  esta  etapa,  vem  a 
quarta  fase.  a  aluai,  qur  êlc  es¬ 
pera  não  sejn  a  ultima. 


6  —  Cart.  B,  do  Brasil,  Quttrla -Feira,  20-10-65 
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S  Teatro  COPACABANA  a  í'í 

g  OSCAR  ORNSTEIN  .  nprc  g|  ”  £ 

g  Nathália  Timberg  |  n 

g  Sérgio  Britto  S  " 

g  t  um  grande  elenco  I  BpV*  1  Lá  I  4  !  *^3  ■  ” 

Hoje,  ás  21,30  horas  ^1*  V*7  L  * A  S  S 


CINEMA 

ESTRÉIAS 


to  bom  gõnto  da  peça  muii- 
c»t.  Cotn  Rex  Hnrrleon  it 
Audrcy  Hopburn.  Technlco- 
lor,  Vitória:  lsh  —  18b  — 
21h.  (Livre).» 

A~NOVK'ÃT  HKHKLDE-  (The 
Sound  o(  Muslc),  de  Roborl 
Wlso.  Ver„èo  cinematográfi¬ 
ca  de  um  mualcol  da  Broisd- 
way  baseado  na  história  da 
Família  Trapp,  Já  illmada 
com  éxlto  popular  pelo  cine¬ 
ma  nlcroflo.  Fatáclo:  I5h  — 
IBh  —  21h  (Livro). 
OPÉKAÇAO  'CROSSBÒtV-^ 
(Operatlon  Crosxbow),  de 
Mlchael  Anderson.  Agentes 
tngléses  contra  u  “bombos 
voadoras”  dc  Hitlcr.  '  Cora 
Soda  Loren  (apenas  des  mi¬ 
nutos  em  eena).  Goorge  Pe- 
pard.  Trevor  llowiutí,  John 
Mills  A:  Rlchxrd  Johnson. 
FreduçSo  de  Cario  Pomi  »»- 
soolfldo  1  M-O-M,  - —  Metro— 
color.  Pathé  (desde  Uh  lOm) 

—  Metro  Tijuc*  — .  Mrlro- 
Copacabana  —  .turra  —  Fnx 

—  Par.t  Todos.  131t  20ra  —  I5h 
20m  —  171a  40m  —  IflhSOm  — 
WJiorns.  (14  anos). 

AS  BONECAS  (Le  Dunbole). 
do  Dlno  RIM,  Franco  Rossl. 
Lulftl  Comcnclnl  e  Mauro 
Bolognlnl.  A  fórmula  do  fil¬ 
me  de  oplsódloe  aplicada  a 
histórias  desiguais.  O  me¬ 
lhor  episódio:  Tratado  de  Ru- 
Senta,  de  Comcnclnl,  cona 
roteiro  do  Salce  e  Steno.  — . 
Resultado  razoável  como  dt* 
Verslío  —  cm  mídia.  Com 
Glna  Lollobrlgida,  Virna  Ll- 
at.  111  ke  Somnter.  Maurijio 
Arena,  Moulca  Vlttl  A  Nino 
Manfivdl.  —  Rían  —  Capl- 
íólio:  13U  3i>m  —  i,th  3no» 
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|  TEATRO  DE  REPERTÓRIO  g 

áPTíFSENTA 

■  MORTOS  SEM 


1I.VULOW,  A  Vfj.NÜS  PLATI¬ 
NADA,  (Knrlitw),  dc  Gorüon 
Douglas.  Biografia  de  Jcím 
Harlow.  uma  dos  mais  céle¬ 
bres  rainhas  <io  sex-appeal 
de  Hcllywood,  (lltroda  por 
um  best-seller  (Irvlng  Shul- 
mon)  e  um  esquema  técnico- 
lorltlo  de  super-producSo.  — 
Com  Carrol  Baker.  Brunl-Fln- 
meiluo.  118  atirsi. 

EMBOSCADA  NA  11A1A  SI¬ 
NISTRA  (Fiiry  at  Smugglers 
Bay),  dc  John  GlUIng.  Con¬ 
trabandistas.  piratas  e  he¬ 
róis  folhetinescos  numa 
aventura  ambientada  na  In¬ 
glaterra  do  Século  XVII.  Com 
1'eter  Cuf.lilng,  John  Frnscr. 
Pluio,  Olinda,  Mascotr,  Ve¬ 
neza,  Lrbinn.  14h  —  16h  — 
lflh  —  201a  —  22h.  <14  mios). 

REVOLTA  NfPscãifTl Raêk 
of  Sudan),  de  Natlian  Jurau. 
Em  1880  os  muçulmanos  do 
SiidUo  revoltam-se  para  aca¬ 
bar  com  a  dominação  doe 
lngléscs,  representada  pelo 
General  Oordon.  Com  An- 
thony  Qimyle.  Silvia  Syms.  — 
Rex,  Roxy,  Carioca,  Impera- 
tor.  Uh  —  16h  —  18h  —  20h 
22 h  (10  anos), 

Õ^JÜÍsTKNFORCAllblt  (Law 
of  tile  Lawless).  dc  Wllllom 
F.  Claxton.  Um  Jula  ruorall- 
nadm-  c  um  xerife  de  cora¬ 
gem  contra  uma  cidade  In¬ 
teira.  Com  Dole  Hobertson  e 
Willlam  Bendls.  Flórido,  Íris. 
Rio  Rraucoi  llrunl-Engerfhn 
de  llcntrp. 
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i  no  TEATRO  UE  ARENA  UA  liUANAJJAU.t  (Lnrgo  cl 8  » 
g  Carioca/.  Reservas  pelos  tels.:  45-071Ü,  32-3187  <«té  ás  B 
19  honts)  e  52-3650  (depois  dn.s  19  horas) 

£  HOJE,  AS  21,15  DORAS  ■ 


TEATRO RECREIO 


g  Tôdas  as  noites,  às  20  e  22  horas  b 
Vesp.  5as.,  sábs.  e  doms.,  às  16  horas 
b  a  revista  sacundim 

TEM  PIRIRI  NO  PORORÓ 

B-’  <cle  Jo.ó  Scmpiilo  e  Alv.tro  Maraullo) 

Com  ELOXNA,  a  vedcle  scxv-oual  jj 

S  NICK  N1COLA  —  CARVALllINIIO  —  ALMEIDINHA  D 
B  -  TANTA  PORTO  —  ROSANA  —  WH.MA  FERNANDEZ  ” 
H  Atração  Internacional:  RONI.  a  luissa  Italiana 
I  RESERVAS:  Tcl.  22-81C-1 

'■.FOiERanHonHcaistincinsrinrn^rneucaaiiBseBtcaiEBBDh' 

k:aDaoiiiBKnifflBianiBaBar-suBcnBaaDwacEncaHBsiBnsBB'‘ 

§  TEATRO  DE  RÒLSO  -  Tcl.:  27-3122  S 

*)  nuMíi-1  -nl  ;  S 


TEATRO  RIVAI 


Continuações 

COMO  MATAR  SUA  IISCí»- 
sa  (How  To  Murder  Vour 
Wlfe*,  de  niclionl  Quine. 
Comédia  sofisticada.  JacS 
Lcmmori  Interpreta  um  fa¬ 
moso  autor  dc  histórias  em 
quadrinhos  qno  sn  casa,  por 
descuido,  com  Virna  List. 
Coadjuvantes:  Clalre  Trcvor, 
F.ddic  Afayehoff  c  Terry- 
Thomcs.  Tecnlcolor.  ópera  « 
Hlo.  (Livre). 

l/ORD  JIAt  (Lor4  Jlm).  dê 
Rlchard  BróoJca,  Aventura  em 
córés  dn  reabliftaçllo  de  um 
oticlal  da  marinha  mercan¬ 
te  Inglèsa.  Com  Peter  0'Too- 

le.  James  Mason,  Curt  Jur- 
Bons.  Jock  Hnwklns.  No 
Odeon:  12h30m  —  I5h20m  — 
lShlOm  —  21h.  (14  anos). 
TERRA  DO  SONHO  1 DISTÁNê 
TE  (America,  America),  de 
C.Ia  Kazan.  Um  grande  fil¬ 
mo  do  clneuEtn  do  Vidas 
Amargas  (que  nasceu  na 
Ttmiuia,  de  pal  grego),  su¬ 
gerido  pelas  mctnõrlns  do 
sua  família  e  por  sua  pró¬ 
pria  experiência  do  Imigran¬ 
te.  Lamentlivelmcnto  corin¬ 
do  para  acomoda; Ao  a  um 
conceito  mo-la  convencional 
dc  divertimento  popular 
(Unha  no  original  ICO  mi¬ 
nutos).  Com  Sttitbls  Glalte- 
11;.  Prank  Wolff  c  lilena  Ka- 
rnm.  ExcluMvaroeotc  no  Ri- 
viera  (PhUo  Sela).  (18  anos). 
AS  MAIORES  VIGARICES 
1)0  MUNDO  il.es  Plus  «ellei 
Fseroquerles  du  Monde),  de 
Hlromlchl  Korlknwa.  Roronn 
PolanskL  Upo  Grcgorctil  a 
Claude  Chnbrol.  Fraquíssi¬ 
mo  filme  de  episódios  em 
c"prodnç5o  frnnco-ltalo-Jnpo- 
iiéRa.  SatvB-ae.  multo  acima 
do»  outros,  o  eplródlo  ,)ow- 
lerdam.  no  qual  Polonslrl 
cxlbc.  brhieantlo,  «eu  atxm- 
luta  domínio  do  perconagcin 
clncmarogrãtlco.  De  passa, 
tem.  fisse  episódio  ♦  uma 
crónica  irrevereute  sóore  a 
cidade  dos  tliamantes.  Exce¬ 
lente,  om  notaçóes  laquigrã- 
llços,  a  vigarista  Interpreta¬ 
da  por  Nlcole  Karen  (ao  la¬ 
do  de  Jau  Rcullngs) ,  Tóquio, 
dc  Hortkawo.  ê  sofrível  [com 
u  beliaiilma  MIc  Hnma).  — 
Nápoles,  dc  Gregorcttl  (com 
Gnbrlclla  Glnrgelll),  é  dlspll- 
reute.  E  Paris,  de  Chnbrol. 
e  mais  um  conto  d»  vigário 
dn  nourellc  vagve  (com 
Jean-Plerre  Cassol  és  Cnthe- 
rlno  Deneuve).  —  Art  Palácio 
Copacabana.  14h  —  lóh  — 
I8h  —  20h  —  22h  .  (18  nnos). 

MIRAGEM  (MlmgeK  dê 
Ed-vard  Dmytryek.  Um  ho¬ 
mem  luta  dc5esperadamén- 
te  para  recobrar  n  metnótia  » 
descobrir  por  qtie  está  sendo 
perseguido  por  tuna  quadri¬ 
lha.  Com  Grcgory  Fcck,  tval- 
ther  Mathatt.  Dlonc  Baker. 
SJo  Lulx  e  América:  I4h  — 

lf. hJPm  —  10h  —  2lh30m. 

(18  anoa). 


COCÓ.  MY  DARLING 


MtiMcai  ae  miílliur 


Hoje,  hs  21,30  honts 


REENCONTRO 


miguei  lemos 

Rua  iMlgucl  Lemos,  51  —  Copacabana 
EATRO  DE  ARENA  DE  SAO  PAULO  anresenta: 


HOJE,  às  21,30  horas  ■ 

íí  Com  Silvinlia  Tellcs,  Edu  Lôbo,  Trio  Tambri  e  a  J} 
g  participação  especial  do  Quinteto  Villa  Lobos  ® 

n  Uma  apresentação  rie  Aluizio  dc  Oliveira 

Jj  Reservns  pelo  tcl. :  47-8041  U 

AXHtiaBBBBBIIIIIlEneiarBBBEEBBDBBISIIBBSBaHBBBnaBCBv 

FQKIlBBBBBEBBQBBBBflBBfiBBBaCBBBBEllBflBBHBBBBBBI,' 


B  de  C.UARNIERl  e  BOALl  Músíca:  F.DU  LOBO:  Dlrcçno:  “ 
H  PAULO  JOSÍS.  —  RESERVAS  TELO  TEL.  47-7453 

cBBBBBBBBBHBBElBIlBDflOBBIBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBlfl 


ZORRA 


..  UKECio  <z“rba, 

Uie  breek),  de  Mlchael  Ca- 
coynnois.  Um  doa  mellJorcN 
rilm*3  dn  temporada  com 
umn  interprete, ç4o  criativa  a 
envolvente  dc  Anthonjr 
Qulnn.  Rlcamar  e  Madri.  141» 
—  ldhJOrn  —  19h  —  3lh30m 
U3  anos). 

Ò“ÊSPÕrtê-fXvÕÍÍITÕ~do 
ROMEM  (Man’s  Farourltn 
oport),  d»  Howard  Ha-wká. 
Um»  comédia  rala  que  ent 


BREVE 

no  TEATRO  DULC1NA  R 


SHOW  &  BOITE 


“Saia  daqui  e  lute  para  £ 
que.  a  vida  uão  ronti-  ■ 
nue  sendo  impressa  em  n 
dòllar ’* 


SMUIBBBBBBBBaBBBBaEBiSaaBBCBEninBRBBBilBAaBBBto 
^aBHsacaisHDnHEaontKraBnnafinEnBBncBnESBBnBnBP 
|  GRUPO  OPINIÃO  anuncia  í 

“Bar.  Dota:  Bar,\  anrcsciuando 


ÚLTIMOS 

DIAS 


TELECQTECO  OPUS  N 


apresenta  3 


TEATRO 
EM  CARTAZ 


cm  6. 11  semana  de  sucesso 


nDe  Oíltivaldo  Vir.na  Filho.  Sérgio  Cabral.  Terra:  Arug5&  u 
fl  Com:  CIRO  MOOTEIRO,  DÜKRMANDO  PINHEIRO  a 
e  o  regional  dc  Canhoto,  Dir.  Armando  Costa 
■  SUPER  SHOPPING  CENTER  DE  COPACABANA  “ 
Rua  Siqueira  Campos,  143  —  Reservas:  30-3497  g 
b  Scgundn-leira,  as  22  horas  —  Torça  r  qimria:  á  >4  noltí  jjj 

-aBBBRftBBEUinHaKDaBKHHEEÍHBEnEnaReBaBaBIXnBBS 

yiBBBHDBaBBaanHniaHnBBHBCBannBnnHBKHHnscnBBDti 


****•  QUERO  —  Comédlei 
melodramática  da  Alfou=o 
Fnso,  a  maneira  de.  mnr.  «em 
»  poealn  de  N:«j»  Cidade,  de 
Thortnn  Wtldc.  —  Espetá. 
euio  rotineiro.  Dlreçáo  do 
riorlnno  1’uiimhI.  com  Duiaé 
Lúcidl.  Estênlo  Garcia,  An¬ 
dré  Viilon  •  outros,  MastiU, 
Rua  do  Pnsrélo,  42-B8  (tele¬ 
fone  52-4858)  -  21hl5m;  sé- 


g  um  show  5IIELE-BOSCOLI  com 

r,  PF.IIV  RIBEIRO  -  LENI?  ANDRADE  -  BOSSA  3  3 

n  Aberto  a  purllr  das  22  horas  —  Cozinha  internacional  g 

AV.  COPACABANA,  73  —  LIDO 

SaBBBBElIBEBGtsaBaiIiBHBaaaHBISaBBDHBBBRBaBBBBaS 


JAMES  ^4*5 'e0l 


FflSBBBBBDBBBBaiaE13iB3IBaBB(inBllBBBBBBBBBBBBBflB^ 

Aguardem  o  melhor  e  mais  luxuoso  ■ 
rn  sliow  dc  travestis: 


*Mi  sarar 

(MI  SUAM 


Av.  Lineu  de  Paula  Machado,  795  —  ,T.  Boíànlco 


AS  CORTESÃS 


fliniKHTiSSiooar 

007 CONTRA H 

(HUDrueER” 


dc  MEIRA  GUIMARÃES 

E  o?),  •  JOAO  ROBERTO  KELLY  3 

W  Galcrii  At.aska  —  Põsto  B 

‘BB^I  LES  GIRLS,  npos  10  meses  de  su-  B 

ggapej"  2C550  no  Rio,  vem  sendo  apresenta-  £ 

do  em  Süo  Paulo  na  boite  Ela.  Cra-  n 
q  vo  c  Cnncln,  e  110  Teatro  Esplann-  £ 

n  -d»,  quebrando  todos  os  recordes  dc  a 

®j  bilheteria. 

iBBBBOBBBBBBBBBIlElBiBilIZBBBiiBEK  BBBBBBBBBBBBBBM 


ocrvmor  «e  unis  1  a  troes' 

g,  De  GOLDONI 

Sextas  ás  21  horas,  sábados  ns  17  c  21  horn»  B 
B  e  domingos  à'  17  horas 

Reservas:  2C-4565  -  PREÇO  ÜNICO  CRS  1  000  £ 

l  alrnrinuiln  pela  Nferrfaria  de  Turismn  da  uu 

PABBBEBaannifHnHiiBDinBaüDOHçiKiOEattaaoiiBneBBBBP* 

j^BBBannaren&aaHFKiaanBüaBHKannEaaraBDBaiiBBBp  •• 

■  Roje,  às  21,15  horas  TealfO 

Maiáon  dc  Franco  » 

g  M 

traía-  ^v*  ^rcs.  .Antônio  Car-  ■ 

S  lus'  58  -  Tet:  52-3456  2 


boaroft;  com  Rtn«  Escobar, 
Jó  HoAVca,  Jaime  Barcelos 
Rubens  do  Falco  e  outros. 
Gln.it lho  —  av.  Graça  Ara¬ 
nha  n.é  187  (42-4521);  21  h- 

ênOoda.  20  h  e  22  h  15  m; 
ve*p.l  quinta,  e  domingo,  is 
horae.  So  ate  domingo.  Es¬ 
tréia  helé, 

ÃT 1NOCENTBS  DO  LEÜLÕN 
Três  moças  mais  ou  mo¬ 
nos  inocentes  nura  aparta¬ 
mento  do  Lcblon.  CaméüU 
inconsequente  de  Berrltct  e 
Orcdy,  adeptada  •  dirigida 
por  Sérgio  Vlottl.  Com  Lei- 
la  Krespl.  Teresa  Amnto.  Tou- 
lo  Serrado  e  outros.  Cario¬ 
ca.  Bua  Senador  Vergueiro 
338  (45-8124).  32h;  «abado. 
25h!0m  r  22h30m.  Veap.i 
quinta,  lóh  o  domingo,  nh. 
Funciona  ás  eegundos-Ieinvs. 
folga  semanal  ás  quart.n». 

À  DAMA  | UO  MÃXijI  S  ^ 
Endiabrada  dança  dc  qln- 
proquós  cómico»  no  melhor 
estilo  de  Feydeau.  Espetá¬ 
culo  euçrncntllRslmo.  dinâ¬ 
mico  e  de  grande  belcaa 
plástica.  Dlreçáo  e  ccnártoa 
de  Qlnhnl  Ratto.  Com  Tóni» 


,  -  i  -  ("Geldfin-t,") 

1AN  ÍLÍMINS  TECHNJCOLOR  j 


TEATRO  MUNICIPAL 

Hoje  às  21  horas  —  Ünica  Vcspcral 
DOMINGO  21  —  AS  16  HORAS 

BALLET  FOLCLÓRICO  DA 
ROMÉNIA 
PERINITA 
Pela  primeira  vez  no  Brasil 
80  FIGURANTES 
CURTA  TEMPORADA 

Venda  antecipada  de  Ingres¬ 
sos,  na  bilhclcrla  do 

TEATRO  MUNICIPAL 


apresenta 


alegre  sliow  com  lindas  vedetes,  bailarinas  c  os 
"sair batinas"  —  as  mais  famosas  jnmbetos  ; 

cio  IV  Centenário  -  Diáriamente,  ãs  1  c  3  horas  B 

r?  Ccuvert:  CrS  3  700  —  Consumação:  Cr.$  3  (KI0 

Jp  Rua  Carvalho  de  Mendonça,  12-C  —  Pósto  2  £ 

'.ZlãQZllBClBQSlBRCCEaRISBiazaBBEaaBBaSBBBBBaBaBIHflClK 


E  rte 

n  Soíi  PJtrociiiiiJaiVprfj  CíOf?b€S 

H  r»i  V  Ccr.tsnarã,  do  fÊübvíR 

e  i;1"»  {^!o  gê  járvewo 
(? 

ÍSiaKBBBBEKnUKCíaaECCaKBI 


TEATRO  GINÁSTICO 


Estréia  hoje  às  21.30  horas 
Reservem  já  —  Tel. :  42-452 1 


.....  •  : 


Carrcro,  Pnulo  Autran.  Grnn- 
cio  elenco.  Mltison  «IcFranre, 
Av.  Pres.  Antônio  Carlos,  58, 
(52-3458),  211115m;  «Abado, 

19h30m  c  22U30OT;  ves.: 
quinta  o  domingo,  18  horas. 
Folgua  As  eeguuihu-fulni». 

V>'  NOVIÇO  —  Comédm  de 
Martins  Pena.  apresentada 
dentro  das  comomornçfies  «lo 
150°  aniversário  do  autor. 
F  a  1  *  n  a  vocações  religiosos 
forjadas  pela  cobiça.  Espetá¬ 
culo  divertido  e  vumnlmeu- 
to  bonito.  Dlrcçfto  do  Dulcl- 
na.  Com  Dulclnu.  Sérgio 
Vlottl,  •  Renato  Muchndo  e 
outros.  Nacional  de  Comí- 
«11a.  Av.  Blo  Branco,  170  ... 
(22-0367);  21  horas:  ves.: 

súbftdo  e  domingo.  16  horas. 
ÃKIÍNA- CÒNTHA  ZUMI1I  — - 
Curioso  o  original  espetáculo 
musicado,  contundo  a  histó¬ 
ria  dos  quilombos.  Texto  do 
GUmírancosco  Gunrnierl  e 
Augusto  Boul,  com  cspléndl- 
do  música  de  Edu  Lõbo,  Pro- 
dtiçfto  do  Teauo  «lo  Arena 
de  6Ao  Pnulo.  Direção  do 
Paulo  Josã;  «tom  Paulo  José, 
Dlna  Stnf,  Vera  Gertol  e  ou¬ 
tras  —  Miguel  l  emos,  Rua 
Miguel  Lemos,  51  (47-7453); 
21h30ro;  ano.  20  horas  e  .. 
221i30m:  vespcntl  quinta  o 
dom.  17  horas. 

ILOIt  1>E  CACTUS  —  Comí” 
dia  de  Borlllcl  c  Gicdy.  Um 
«lentlsta  conquistador  inven¬ 
ta  uma  faixa  cspAsa  para  es¬ 
capar  do  casamento.  Para  os 
apreciadores  da  bulevar 
DlreçAo  de  Geraldo  Queirós. 
Com  XatAlIn  Tlmberg,  Sér¬ 
gio  Brito  e  outros.  —  Copa¬ 
cabana.  Av.  Copacabana  n.° 
327  (57-1816)  Ramal  Teatro; 
21h30m;  vesp.  quinta.  eAba- 
du  c  domingo,  16  horas. 

ARLEQUIM,  SERVIDOR  ui: 
1K11S  PATRÕES  —  Comédia 
de  Cario  Goldonl.  A  obrn- 
prlttui  du  rommedia  dePnrlo 
«lo  século  XVII  conserva  «lé 
hoje  n  mui  grande  íôrça  có¬ 
mica.  DiroçAo  de  Maria  Olti- 
ru  Machado.  —  Belos  cená¬ 
rio  iw>  figurinos  do  Ana  Lr- 
tlclll.  Com  FlAvlo  dc  Sno 
Tlugo  «  o  Jovem  elenco  ama¬ 
dor  do  Tablado.  —  Tablado. 
Avenida  Ltueu  de  Paula  Ma¬ 
chado,  703  (26-4555).  —  Só- 
tnetil.0  As  sextus-íclrns  (21 
horas)  «  domingos  (17  h&). 

CIUCO  1)0  PASMADO  —  Co- 
midta  musicada  do  Aurlmar 
Bocha  e  Renato  Sérgio,  cora 
músicas  de  Bllly  lllanco.  O 
tícsalojnmcnto  dos  favelados 
do  Morro  do  Pasmado  pro¬ 
picia  um  romance  entre  um 
compositor  popular  e  uma  as¬ 
sistente  eocial  bcm-nasclda. 
Dtrnçío  de  Aurlmar  Bocha, 
mm  Jorge  Coutlnho,  Alzira 
Cirahn,  Delorgcs  Cnmtuha  o 
«mtrcB.  Bõlso,  Rua  Jnngadel- 
roa,  28  127-3122):  21h  30m:  «A- 
bãflo.  2Dh  15m  c  22h30m;  vés- 
jicrnl:  «lUlnta.  IGh  15m,  e  do- 

mlni|o,  17hl5m. _ 

UM  MENTNO  BEM  —  Comé¬ 
dia  de  Luis  Iglí-stos,  apre¬ 
sentada  Uú  nlgutis  anoa  atrás 
com  o  titulo  Playboy.  Com 
Eva.  MArio  Brustnt,  f.rlro 
Preitos  o  outruis  —  ltlo,  Sun 
«lo  Catete  n.»  336;  (45-0051); 

BI  horas.  íábudos,  20h  o  221>, 
vesp.  quinta,  16  horas  e  do¬ 
mingo.  18  horas. 

.MORTOS  SEM  SEPULTURA 

—  Drama  de  Jcan-Paul  Snr- 
tre,  traduzido  por  Jorge 
Amado.  Integrantes  dn  re¬ 
sistência  francesa,  captura¬ 
dos  peio  Inimigo,  procurara 
descobrir  o  sentido  c  na  ros- 
ponaiibllldades  da  exlslénoln. 
DlreçAo  do  Paulo  Afonso 
Grlaoll.  Com  Maria  Teresa 
Metilna,  Aldo  de  Maio.  Ro¬ 
berto  de  Cleto  o  outros.  — 
Arena  da  Guanabara.  Largo 
da  Coriora  (52-3550);  2lhl5m; 
sábado,  20h  e  22h  30m;  vesp. 
quinta  e  riomltuto.  IBh.  30m. 
UM  GóSTo  riu  MEL  —  ci- 
médla  dramática  de  Shelagh 
Dolancy  —  DlreçAo  dn  Luiea 
Barroto  Leite.  Com  o  elenco 
do  Os  ArtcíAoa.  —  Rio.  — 
(sextas  e  sábados,  ú  meta- 
AOlte) . 

MUSICA,  DIVINA  MUSICA 

—  Comédia  musical  de  Rod- 
Rees  e  Hammerateln,  basea¬ 
da  na  história  autêntica  da 
fumosa  família  Trapp.  Dltft- 
çAo  do  Harry  Woolcvcr;  pro- 
«luçAo  do  Oscar  Ornsteln.  — 
Com  Tercaa  Cristina,  Carlos 
Alberto  e  outros.  A  atração 
dn  espetáculo;  um  esplêndi¬ 
do  grupo  de  sete  Intérpretes 
lníantla.  Carlos  Gomes,  Rim 
redro  I  (22-7531);  21b;  vesp. 
quinta,  eAb.  c  dom.  16  ho¬ 
ras. 


DlreçAo  de  Molséa  Alchcn- 
blnt.  —  Arena  «la  Guanabara 

—  Largo  da  Carioca  (tel. 
52-3550).  —  Sábado  e  domin¬ 
go,  As  15U30m. 

O  X.YLAO  KG  DOM  RATAÜ 

—  Peça  de  Cléber  Ribeiro 
Fcrnomlcs.  DlreçAo  do  autor 

—  Arena  —  Opinião  —  Rua 
Siqueira  Campos  n  °  143  — 
(36-24071.  Sábado  e  domin¬ 
go.  15h  30m. 


DE  ÔLIIO  NO 

As  2.7  horas. 
Hemo. 


MUNDO  (6) 
-  Teicjorna- 


clcnte.  recalque  e  subllraa- 
çAo,  o  sentido  «tos  sonhes,  o 
pzsacLIo,  causa  e  cura  da 
neurexç.  a  evolução  rexuiil, 
o  complexo  «!  *  castração  o 
um  esbôço  biográfico  da  Slr- 
mund  Fretid  rúa  alguns  «to» 
temas  tr.i  latias  netse  breve 
ensaio.  com  a  nua]  o  autor 
eç  propôs  a  divulgar  or.  prln- 

clpios  dn  paicanAllce.  _ 

3"-—  FAZ"ESCÚRÕ  MAS  EU 
CANTO  —  Tiago  dc  Melo. 
Edltõra  CivUlnaçAo  Dmillci- 
ra.  83  páginas.  CrS  I EOO-  — 
Pcsmns  Inéditos  do  autor,  es¬ 
crito-.  durante  stin  permnnín- 
rla  no  Chile,  como  Embalsa- 
dor  do  Brasil. _ 

Í!..T-?.AN"l'A  KOSINTIA-  1)0 
MANGUE  —  títlvnn  P,,e72o, 
Edltõra  CírlllxaçAo  Brasilei¬ 
ra.  130  páginas.  CrS  2  mH. 
Na  mesma  Unha  dc  Diário 
de  um  Transviado  e  A  Éptca 
dos  TrUlrs,  mas  utilizando 
como  tema.  desta  vaz,  o  mc- 
melrlclo,  o  autor  conta  a  his¬ 
toria  dc  uma  mulher  que 
procura,  através  do  casamen¬ 
to.  llbsrtar-sc  do  eiílxtnnta 
mundo  da  proatltulçAo  no  Rio 
da  Janeiro,  e  de  outros  p ; ;■ - 
sonagene  oue  a  ela  te  ligam, 
5  —  NOITE  CONTRA  NOITE 
—  Jorè  Coutlé,  Btlltòm  CIvUl- 
zaçflo  Brosürlra,  168  páginas. 
Çrs  1  700.  A  estória  da  Ur- 
bzna  Tavares.  p  eriço  ac  sm 
egoísta  e  niuróllro  qtj  v Iva 
na  mc;ma  nlmosfcra  natur- 
na  c-rJoca,  coSe  ts  d?-’ in¬ 
volve  outra  ccnlucitU  n-n  a 
tíonutor:  Um  Ramo  para 


AVCLFF  (T."cvls«.o|  —  UARRY  t.AUS  (Artes  Plistlrai 
''ItüiJlííííi.1  '!  t-«.MFS  u  ra;  (In.crnaclcna.sl  —  M i . . i 
ÍMwf-zia)  -  MAUttt»  i.  AN  o  .li  v.  :.AL  l*«  i .  - 
Ut.tlAl.SKl  (Teatro)  —  SIMAO  MO.NTALVCUNE  (Shotvs) 


i)  —  LAGO  BUnNETT 
IAM  6',.  MCA!»  (i  ,n::n..| 
1‘LLLA  l.,.u.lca  1'opulur) 


SHOW 


OARLENE  «  nÍMONML  ~  No 
Rio  1800  o  show  de  MJóle  c 
aô5colif  com  Darlcne  GlórJa. 
Wilson  Slraonal  0  trio.  Arç- 
nltía  Vlclru  Somo  n.®  110  — 
R<»erviu»:  27-2  H7  o  27*0-150. 
n IO  DE  40U  JAN K I UÕS-^ 
Hlíitôrico-muílciil  dos  4  ií^- 
cuIoh  do  Rio.  Figurinos  de 
Glaelr.  Mcichado  —  80  Rgu- 
tuii,  no  íiolden  Rantii  do 
Copacabana  Pnlace.  Horário: 
ura  30  minutos,  aoa  MSbndos 
a  rcro  hora:  matluí-i  nas  nã- 
bados.  ns  !G  lionws.  Prc^o: 
dias  úteis  CrS  15  mil  112  de 
couvert  c  3  dc  consumaçíko); 
libados,  domingos  c  vésperas 
do  fcrlndos:  Crí  20  mil. 


REVISTA 


ConcCrlo  Social,  com  o  regentb- 
succo  Hans  Jochem  Recjts  e  a  piai 
Dista  Íris  Bianchl.  O  programa,  quà* 
será  completado  pelo  Concerto  N.®  L 
de  Raclimanlnov.  apresentará  duas: 
novidades  suecas  do  maior  lnte-- 
rêsse.  Sinfonia  N  0  4  de  Dag  Wlrertp 
e  Música  para  Orqueslra  de  Lars-; 
son- 

NA  PBAÇA  —  Para  a  cerimônia- 
de  reabertura  do  Teatro  da  Praça," 
hoje.  às  21h,  o  Quinteto  de  Sôpro 
da  Btidlo  ^Ministério  da  Educação, 
apresentará  Divertimento,  de  Hay- 
den.  Divertimento  N.®  8.  de  Mozart,- 
Quiníeio.  de  Hlndemlth  e  Quinleto,' 


TEM  FIRIRt  NO  POROltó  — 

Revista  tle  José  Sampaio  e 
Álvaro  Mnrzulio.  Cora  Klol- 
na.  —  Ucrrcio.  —  Rua  Dom 
Pedro  I  (22-81641:  20  e  22b; 
vesp.:  quinta,  f-Abado  e  do- 
nilngo,  16  horaa.  _ 

EM  ENSAIOS 

A  VIDA  IMPRESSA  EM  TIO- 
LAIl  —  Drama  dc  Cllítord 
Odctx.  —  DlreçAo  do  Paulo 
Afonso  Grlaoll,  cora  Venda 
Lacerda,  Camila  Amado,  lvâ 
Cfmdldo,  Ganzarotl,  Jorre 
Cherque»  e  outros.  ProduçAo 
tle  Fábio  Sálme  no  Teatro 
Dulclua  —  Estrela  sábado. 

UM  BONDE  CHAMADO  DE¬ 
SEJO  —  Remontagem  do 
dromn  de  Tennesse  Williams, 
DlreçAo  de  FlAvio  Rangel. 
Com  Maria  Fernanda,  l3o)dn 
Creata.  Milton  Morais  c  Pnu¬ 
lo  Pndllha.  Companhia  do 
Marta  Fernanda.  Teatro  da 
rraça.  ralréla  ésrc  més. 
BRASIL  PEDE  PASSAGEM  — 
Seleção  de  textos  o  múslcna. 
Roteli-o  da  equipo  de  Arenn- 
oplnl&o.  DlreçAo  de  Armando 
Costa  e  Joço  das  Nrves.  Com. 
.Tardei  Filho.  Glauce  Rocha, 
Luisa  M.iranhAo  o  Carlos  Mi¬ 
randa.  Artnn-Opiniáo.  Estréia 

em  fins  deste  més. _ 

C05IO  ALVTÂR  UM  PLAY¬ 
BOY  —  Comédia  de  João 
Béiboncourt.  DlreçAo  do  nu- 
tor.  Com  Osvaldo  Loureiro  o 
outros.  —  Jovem .  Estréia 
«lia  26. 

COCÔ,  .MV  DARI.ING  —  Co¬ 
média  de  Mnrcel  MlMiols  mo 
original:  Croque-Monsienr) 

—  Com  Dercl  Gonçalves  o 
Oscarlto  —  Jivão  Caetano. 
Eatréla  aextn-felrii. 


VEKY.  YERY  SEXY  —  Show 
de  travcíUí.  DlreçAo  do  Hu¬ 
go  dc  Freitas.  No  Top  Club. 

A  1  hora.  CouverL:  CrS  8 
mil:  consumnç&o:  CrS  4  mil 
JEAN  E  NINO  —  Show  liu 
I.c  Cnndclahrr,  com  Jenn- 
Plerre  c  Nino  Scarpelll  — 

HorArlo:  24  horoa  —  Ccu- 
vcrli  CrS  3  mil 
8KY  TERRÃCE  —  Estrada 
das  Canoas  —  Convcrt  de 
CrS  3  030  —  Show  com  Luls 
B.mdrlra  Wagner,  Tlsso  o 
Verónica,  Fecha  Aa  segundas- 
feiras  —  Sem  eoDsumnçAo 
mínima 

ADEGA  DE  LISBOA  —  Buo 
Cinco  de  Julho.  —  Shows 
com  Maria  Helena,  Harta  Jo¬ 
sé  Vllar  e  Armando  Nunes  — 

DlreçAo  dc  Joaquim  Saraiva 

—  HorArlo:  2th  30m  e  22h 
30m  —  Couvert:  CrS  1  500 

PORÃO  73  —  sW  deTíra-  . - - - 

lo  e  Bóscoll.  cora  Perl  Ribcl-  ...T0!'1 -íí ?  pf! 

ro.  Leni  Andrade  e  Smu  3  mn  A  CarlHofde  Cari? 

—  Av.  Copacabana  n."  73  —  mond  tle  Andrade, 

A  l  hora  uma  eranologlu  o  < 

SAMUABOAS  _  Sliow  rnurt-  Dlwçg.-afla  do  malc 
cal  com  vedetcá  UnlLuàrns  ^/‘««ma  em  («los 
"  .53  Jambetcn  do  IV  Cente-  p  —  o  Criimr~iTi„. 
nnrlo.  As  1  e  3  horas  da  ma-'  —  Mnry  McCarihv 
drugada .  Converti  CrS  3  mil.  Civilização  Brasileira. 
Consumaçfio:  CrS  3  mil.  —  atuas,  CrS  3  mil.  n« 
No  La  Vle  en  Rose  —  nua  úuranra  multo  Irai 
Carvnlho  de  Mendonça.  12-C  “5^??  Dnlda»,  o 

—  í  Pósto  a)  nparece  pela  prlnulr.i 

- - _  Brasil ;  J  história  ; 

CONTRAPONTO  —  Show  tórno  de  oito  moças 
com  Boslnha  de  Vnlonça.  j;’n'  P“lft  robrevlvên 
Quarteto  em  Cy,  Oscar  Cas-  riSíra»aS2£'emV£SiV' 

trs°  ?  .MFn"'  “  D!re-  “*!*•  bmsu^  ft 

çAo  do  Aluisío  de  Oliveira  —  Uildra  dc  hoje. 

No  Zunzum  —  Rua  Barata  3  —  CASsiilOltÕVli 
Ribeiro. _  s-no  noy 

FADO  —  Shcw  com  Antônio  R-ll '  i  C  Ph-ir  o 

Mestre,  Mrnuela  Novais  o  va.  137  f.  n  r.  t  - 

5'irlo  ElmCra  —  Pua  En-  t  .  Cu  Zo  <  •  •«.::•  . 

rfo  ds  Ipanema  —  Convcrt:  r  r.r  t.  n  r.  ; 

Crí  1  5Dr  I  n  ri:-  ni  E.r.  \ 


ESTRANGEIROS 


CANTO  E  PALAVRA 
DE  ROMANO 


Poarna  Acumulativci  é  um  dèlcs,  que  co¬ 
meça  como  uma  canção  de  infância:  "Êste  é  o 
gato/  e  êste  é  o  cão/  que  mordeu  o  gato/  que 
arranhou  o  rato/  que  roeu  o  trigo/  que  está 
na  casa/  que  o  homem  construiu."  E  termi¬ 
na  assim:  “qual  o  nome  do  homem/  que  or¬ 
denha  o  sangue  do  homem?  Éste  homem  é  o 
homem/  que  a  avareza  construiu.”  Afonso 
Romano,  atualmente,  é  professor  de  Litera¬ 
tura  Brasileira  na  Universidade  de  Los  An¬ 
geles. 


Acaba  de  ser  lançado  cm  Belo  Horizonte 
o  livro  do  poeta  da  nova  geração,  Afonso  Ro¬ 
mano  do  SanfAnn,  Canto  c  Palavra,  que, 
ciem  da  densidade  da  maioria  dos  trabalhos, 
traz  poemas  destinados  a  um  sucesso  fulmi¬ 
nante  . 


MÚSICA 

PÊRINÍTA  —  Conjunto  FÓl- 
clórlco  Romeno  —  Munici¬ 
pal,  diariamente  nté  o  dia 
23.  As  21h:  domingo,  «lotr,  Ul¬ 
timo»  espetáculos,  As  16  c 

aih. 


Nos  Bastidores 


A  VIDA  IMPRESSA  _  EM  DQLAKl 


QUINTETO  DE  SòPUO  RA¬ 
DIO  3IEC  —  e  Poema*  do 
CccÜln  Meireles  traduzidos 
em  írancés  —  Teatro  da 
Traça  —  hoje.  ás  21  horas. 
EVOLUÇÃO  DÃTsÕNATA  PA"- 
JIA  PIANO  K  VIOLINO  — 
Howdtn  e  ParpInelU  —  IHbt. 
Drasil-.Mrmanlia,  JiaJet  ás 
23  h  30  m. 

MARU  SlíTvTÃ  T I N  T  O 
^ioc.  Mp.tllde  Baltly  —  Au¬ 
ditório  Inst,  Brasil-Alcmn- 
jiluv  —  nnutnhá.  ar.  21  horns. 
"CARLOS  iVNES  —  Medlluçáó 
dn  I.  Fnrreiru  —  ENM  — 
amftuluu  às  17  horas. 

F.T IÊN BTTK  CA  1 1 N  —  UrcT- 
l.i l  dc  cunio  da  AüHC^iuçáo 
Matilde  Dallly  —  InstitULo 
Rnüíil-Aleninnliii  —  ninanhit, 
as  2  i  horttff. 

A  MUSICA  : NíFr ÍO  —  Con- 
Jerêucttt  de  M.  L.  PriolH  — 
JíNM  —  amauhfi,  íis  17  iio- 

Títík, 

V)S  FESTIVAIS  DO  RUHR  — 
MoTiirt  o  Alban  Derg  —  dis- 
púfitlvús.  Instituto  Brasll- 
Alemanlia,  dln  22,  àn  15hIDm. 
Ü-SN  —  Roseli  te  Bochlno 

—  E&cola  dc  Aerunáulírit.  dliv 

22  ás  20U30tn. _ 

ÕSU  —  Regcmo  H.  J.  Re*- 
eps;  planbta  IrLs  ülnnchl  — 
Wlrtii,  Lar&sdn,  Rachmanl- 
íiof.  —  Municipal,  dia  23,  iia 
IfíhSOm. 

CONCLRTO  —  TER  FILE 
1IELZA  CAMEtf  —  M.S.  Pin¬ 
to,  V.  Rlcht.cr,  H.  CsBtolo 
Br.Anco,  N.  Devos.  J.  Botelho 

—  Conservatório  Brasileiro  do 
Música,  d)a  23,  to  I7h. 
RADiò  JÜ  —  Prognimn  Pri¬ 
meira  Classe  —  ás  1.3  h  05  m 
Dança  Nome&uesa  Opus  35 
n.»  4,  de  uncf;:  El  Grllln, 
do  Dascnnto;  Allcpro  Maes- 
toso,  ílnal  da  SinTcmia  n.°  7, 
do  TchnJkovfiKy:  Valsa  em 
Lã  Rrmol,  Opujs  3í»,  n.o  i5t 
de  Bmhma;  Tereslnha  de  Jr- 
sns,  do  Vün-Lóbos;  Abertura 
e  Música  de  Venusherg,  de 
Tannhauser,  de  W&siie  r; 
JciiUu  cie  Vaí^dumcs,  dc  Lln- 
clce.  22  h  05  m  —  Sinfonia 
n.®  4,  dc  Schumnnn:  Sona- 
to  para  Crllo  r  Tiano  em  sol 
menor,  de  Chopln. 
CONCURSO  DK  PIANO 
COMPOSITORES  CARIOCAS 

—  Prova  flnnl  —  Auditório 
do  Gróinio  da  Mesbla  — 
amnuhà.  ás  ifl  honvs. 
1IOMEN  AG ÈM  A  C  A  AÍ  1LÃ" 
da  CONCEIÇÃO  —  Associa- 


J  63200979  A 


1’i'ti  n'.a:hí-.s  franccMis 

t'n  Ui:  MOS  :  zos,  Crcqrc-Xautícur, 

t  2  2  .  ':1  !'•  ho'3,  q  s  r/l  ricra 

D  d  .;:i  l:c:..o  rr.o  <:e  suerso,  no 
Th.'*.'.»  e.-.lu;-C2;rces,  c!e  Par.s. 

A  intérprete  p.tacipal  da  verrão 
Tzri. -lente,  Jncquel.ne  Mnillnn.  está 
obtendo,  nn  comédia  de  Mlthols, 
um  retumbante  êxito  pessoal.  Esfa 
mesma  época  —  ou,  pelo  menos,  a 
sua  ncnptnção  costimioiia  vin  Der-  • 
rl  Gonçalves  —  será  Innçnda  ho  ' 
Teatro  João  Caetano,  na  próxima  ; 

xta-feírn.  com  Dcrcl  e  Oscarlto  ' 
nos  piinclpnls  papeis. 

JOAO  ENSINA  A  MATAR. íPLAI'-  . 
BOT  —  Está  marcada  para  o  dia  ; 
28.  no  Teatro  Jovem,  n  estréia  da  - 
comedia  Como  Matar  um  Play -  ' 
bny,  que  João  Bethencourt  escre¬ 
veu.  produz  e  dirige,  com  um  elen¬ 
co  no  qual  constam  os  noires  de 
Osvaldo  Loureiro.  Osvnldo  Lousn- 
da.  Núdia  Maria  (estTenndo  no 
leutro) ,  Raíoel  Carvnlho  o  Joíre 
Boares.  Cenários  e  figurinos  do 
Pernambuco  de  Ollvelrn.  O  pro- 
rrnma  dn  peça  íoi  desenhado  por 
Ziralde. 

OPINIÃO  —  AS  21  horas  dc  hoje- 
n  Grupo  Opinião  realizará,  na  sea" 
sede.  o  lançamento  do  disco  LP< 

O  Show  Opfniâo. 

SÉRGIO  BRITO  DE  VOLTA  — 
Em  virtude  dc  uma  paquona  m-r 
tervenção  clrúrclca,  Sérgio  E;:.o 
tove  de  ceder  o  rcu  lugnr  cm  Flor 
dc  Cactu.i,  durante  alguns  dias.  :  o’ 
acu  sir.r.d-iii  Guilherme  Diekcn  (o 
qunl.  r.Lãs.  já  o  havia  siibstr.uldo 
cm  Meu  Çucrldo  Mentiroso) .  To- 
de-vta.  n  ator  Ulular  Já  reassumiu 
o  seu  p6s;o  110  Teatro  Copacabana.  - 
TKO  ESTA  DISPONÍVEL  —  O 
Grupo  Decisão  desistiu  de  montar' 
Tartufo,  que  chegou  n  ser  ensaia¬ 
do  riuraute  algum  tempo,  sob  a 
direção  de  Antônio  Abujàmra.  Em  ' 
virtude  dessa  desistência,  o  Tea¬ 
tro  Nacional  de  Comédia  está  livre 
para  o  período  de  novembro,  de¬ 
zembro  e  Janeiro,  c  o  Serviço  Na¬ 
cional  de  Teatro  comunica  que  os 
Interessados  podem  cnndidntnr-se  á 
ocupação  da  Sala  Machado  dc  As- 
rls  por  estes  três  meses.  A  esco- 
ManuMn  Apeais,  pprfnpnràu  rccvni-  lha  dn  grupo  sern  feita  pelo  cri- 

r/ieg«rfir,  é  a  nova  atração  ilu  Fado  tório  de  qualidade  de  texto  e  es¬ 

petáculo. 

D  UR  HENMATT  HOJE  —  No  Tea  - 
Iro  Ginástico,  iis  21h30m,  pré-cs-  • 
tréla  hoje,  dc  O  Casamento  do  Sc - 
r.lxor  Mississipi,  dc  Frlcdrlch  Dür- 
ícnma.t,  tradução  de  Jô  Soares. 


•i  —  o  KlMbaix.uiou  cníB 
•Wnhasiatlor)  —  Morris  West. 
DUtrlbiildori  RícokIb.  333 
PéldllB»,  ct  3f,00.  n..(luçào 
<:«  Afonso  r.lncbcyie,  o  autor 
troca  n  ItAHa,  amblrnu-  ,]<> 
tris  doa  mu»  inalu  furarmos 
romance»  10  Ailvogarto  «lo 
Diabo.  As  Samlállas  ilo  Prs- 
clolor  «•  a  1‘llha  ilu  Silêncio), 
pelo  Vietname  do  Sul,  onde 
acus  personagem  vivem  t  so- 
frtm  do  perto  os  problcmnx 
da  per,  amcaçnda  pela  crl- 
*e  no  Extremo  Orlemo. 

S  —  O  F.sfÍ'MO  QUE  VKIÕ 
110  F  R  1  O  (The  Spy  tVho 
Corar  ln  From  The  Coltl)  — 
John  L«‘  Carré.  Dlstrlbuido- 
ru  Recorde,  243  páginas,  Cr3 
3  200.  tste  romanco  (conhe¬ 
cido  nnterlormcnto  no  Bra¬ 
sil.  através  de  uma  edlçio 
ponuquísnl  trata  dn  luta 
soUtAna  travada  por  Learaa, 
rr.plfio  In-rlf»  na  Berlim 
Oriental,  centra  o  comunis¬ 
mo.  que  aqui  nparece  repte- 
i.-ntnda  pela  ingénua  Llz  o 
pelo  eintxtr»  Mundt. 

RESTA  UR  A  N  TÍS“ 


RUA  ALCINDO  GUANABARA 


*  RESERVAS.  32-5817 
A  Viría  Impreera  cm  Dólar,  de  Clijjord  Utlci ; 


b,  infra  du,  no  Teatro  Onleinn 


A,s  Noturnas 


GRITO  DE  CARNAVAL  —  No 
FrcdTs,  o  grito  de  carnaval  Já  íot 
dado,  com  a  estréia  segunda-feira 
de  madrugada  do  xlioia  do  HnroHlo 
Costa,  cm  produção  de  Carlos  Ma¬ 
chado.  Tòrca-Fetra  Gorda  —  Um 
Grito  dc  Camatml.  Tem  Linda  Ba¬ 
tista,  as  Irmãs  Marinho  e  um  con¬ 
junto  de  garôtas  bonitas. 

ARACI  —  Voltou  às  noites  do  Rio. 
Araci  de  Almeida,  após  uma  longa 
lemporada  em  São  Paulo.  Como 
sempre,  seu  sho m  agradou. 

OTELO  —  Pifou  o  Jantar  que  os 
amigos  de  Grande  O  Leio  Iriam  lhe 
oferecer  pelo  seu  cinquentenário. 
Pifou  porque  Otelo  estive  abafado 
cc:n  rzt  íilmrgcns  e  não  tinha  tem¬ 
po  prra  comparecer.  Alas  aconte¬ 
cerá  e;n  cu.ra  opo;tunldnde. 

ATRAÇÕES  —  No  Grajml  Tênis 
C!'.:':e,  d  a  23,  atrações  como  Nara 
Leão.  E;'.tt  Lõbo.  Trio  Tamba,  611- 
vinha  Teles,  Jl.ltlnho,  Elza  Soarr.s, 
Alternar  Du.ra  e  Merflla  Batísra. 
Samba  misturado  com  bossa  nova. 


ARTES 


PLÁSTICAS 


MAJóniCA  (Rio,  Pctrôpoll» 
c  Fríhurgo)  —  A  churras¬ 
caria  «Io  JA  UincED  t-ltcno 
steak  e  camarérs  nx  brasir 
onde  £c  corne  bem  num  r.m- 
hlcme  «lo  múiicij  irlrctcaa- 
tlas.  —  F.to:  Rua  Ernafor 
Vergueiro.  15;  Potròpoits:  Ar, 
15  «io  Novembro,  765;  Frlbu.’- 
Bo:  Praça  Gotólta  Viirçn,  14. 
D  ANUIU  (I  ,V/.t'L  —  l'r,K  c‘.u- 
lltlados  alrmãs  o  brurUctras. 
com  nova  c  eficiente  rtlreçflo 
Ambiente  selecionado  como 
exige  unta  casa  cem  melo  cé¬ 
rulo  <!e  tradição  O  melhor 
chope  «ln  Guanabara.  Aberto 
até  as  4  horas  da  madru-a- 
íln.  Av  Mera  do  Sã.  3  —  Te¬ 
lefone  22-1354 


Gaveta  íle  Letras 


CS  LUSÍADAS  —  Q  Instituto  Ita¬ 
liano  de  Cultura  apresenta  hoje, 
r  s  21  h.  a  edição  italiana  de  Os  Lti- 
stiidas.  de  Luís  dc  Camões,  com  a 
presença,  da  tradutora,  Mercedes 
La  Vaile,  na  sede  do  Instituto  (Av- 
Copacabana.  819). 

LITERATURA  BRASILEIRA  — 
Na  Primeira  Semana  dc  Arte  e 
Cultura  Brasileira,  promovida  ira 
PcntUida  Universidade  Católica 
pelo  DCE,  DA  e  Faculdade  d“  S3- 
ddcglB,  debates  e  nalcstra  hoje,  às 
llh,  com  Moac  r  Fé!  x  e  Luis  Cesta 
I.  r.m,  sóbre  os  runes  da  mo''"- 
rv  ll!'-atu:a  braslr  .-a.  As  21h, 
r-  te  c'e  cu 'f~-f-s  c”ú  c"o  Itn- 
ç.'  -7nf33  da  r-fíêra  Cvft-b. 


MUSICAIS 


ARCO-ÍRIS  —  Muslcnl  do 
(trnnde  montnnem  de  Geraldo 
Cmí  e  Silva  Ferreira  —  Pro¬ 
dução  <ie  Abraão  Mcdlna  — 
Com  Vlimtt  Vernon  —  Repú¬ 
blica  —  Av.  Gomes  Freire, 
474-A  (22-0271),  21ht  vesp. 

quinta,  «Abado  e  domingo,  10 
horas. 

TÉLÉCOTECO  OPU3  "N/M- -- 
Texto  «le  Otluviildo  Viana  Fi¬ 
lho.  Sérgio  Cttbrnl  e  Teresa 
AragSo.  Com  Ciro  Monteiro 
e  Dllermando  Pinheiro  Costa. 
Show  com  serviço  de  drin¬ 
ques.  Grupo  Opinião.  Rua  Si¬ 
queira  Campes,  143  (  30-3407). 
Sómcnte  As  2."-,  (22h),  3."s  e 
4.»j  (mela-nolte). 

O  QUE  t.  O  VAÍtlKTY?  — 
Show  de  variedades.  Roteiro 
e  títreçflo  de  Cláudio  Ferrei¬ 
ra.  Apresentação  de  Clorys 
Ualy.  —  Arena  Clube  de  Arte, 
Bua  Barata  Ribeiro,  810.  — 
(54*1570)1  3.6,  6.»  c  «Abado, 
31h30m:  dom.  181t, 

RÈrNCONTRO  —  Show  mu- 
Btenl  com  Sllvlnha  Tilei, 
Edu  Lóbo,  Trjp  Tnmba  e 
Outnteto  Vlln-Lóbo*  —  Santa 
Rosa  —  Riia  Vlec.  de  Plra- 
)ã  it.»  22  (47-3801):  2lh30m. 
Sãb.  22h32m  c  22h30m;  vesp. 
e Ah.^e  dom..  )Gl530m. 

PARA  CRjANCAS" 

cinco  RATA  r LAN  —  Dt"  Pe¬ 
dro  Veiga,  direção  do  autor. 
Teatro  Prinrrsa  Isabel  —  Av, 
Frlneesa  Tsabr!  n.  186.  (tel.: 
37-3537).  Sábado  e  domingo, 
A.»  16  horas. 

O  BRUXO  E  A  RAINHA  -E 
Peça  d»  Pedro  Reis.  Teauo 
Santa  Tereslnha.  —  Sábado. 
16  horas,  domingo.  16b  e  Iffit. 
REVOLUÇÃO  NO  PAfS  nAS 
FADAS  —  Dc  Sheila  Mavole- 
nls.  DlreçAo  de  Rofran  Fer¬ 
nandes.  —  Carioca  (43-3124). 

—  Sábado.  16  horaa  e  do¬ 
mingo.  IS  horas. 

b  pmciNno  DotriL4iio“— 
D*  «urlmar  Raeha.  DtrcAo 
«to  ci'*or.  —  POlro  (27-3127). 

—  Slbado.  16  horaa  e  do- 

i3b3P*n. 


Rio  i8on  —  Restaurante  *i- 
pico  brasileira  —  Sltows,  a.» 
24  horas  Nenhum,  cutn  17 'L- 
ínnn  Tapajós,  Joneo  Trio  e 
Wilson  Stmonal.  bossa,  ba¬ 
lanço  e  multa  nnímerãn  — - 
Sábado.»  r.  domingos :  Feijoa¬ 
da  1  830  —  Avenida  Vieira 
Souto  n.o  lio  _  Telefones: 
27-0458  <■  27-2447. 

NEW  TOKYCT— .  tlUFfET  - 
STYLE  —  Rsstaurautc  » 
American  Bar  —  Ccslniia  ln- 
lernactanal  —  Pratos  típicos 
Japanésea  e  oct-Jcnraa  — 
Aberto  diArlamrnte  a  partir 
das  11  A  1  Ca  manhá  Ave¬ 
nida  N.  Ernhc.a  C.-  C  «. 
cabr.ua  n  0  1  235  —  L  B 

P05ÍO  6 

JE  REVIENS  —  Clsr::  o 
ra  i— ar  a  —  A  mr/v  hca"a 
lmta’içr.3  —  AR  Rrr  :i  :- 
ItADO  —  Peça  peto  l-Jrf  no 

“KENTINHA"  a  ie.':trCo  Irrat 
que  lhe  rrrA  rntre-ue  no 
aeu  etorltório  —  Rua  Ca  Al¬ 
fândega  n°  50  —  Tolefemea 
43-5304  o  45-5523 
ÚMÃ  NGITE  Ntl~jÀPAO? 
Vtstte  o  recanrnnte  —  aka- 
SAKA  —  Aberto  Cra  IR  he¬ 
ras  A  t  da  mnnhA  —  ctassa 
e  categoria  —  MiUIra  e  111- 
Ft.  ar  rrmdlrlonado  Aveni¬ 
da  N,  S.a  de  Copacabana  n,° 
t  39!-A  —  rôsto  6 


JACqUES  KLEIN  - 
—  Miintrlpal  —  «llá 
21  hornf. 

11ALLET  VERDE  G 
Grandes  espetáculo» 

KUéses  —  .Municipal 
27  e  28,  As  21  horoa. 

fannyToVenkron  e  iva. 

NI  LLMA  SANTOS  —  Asso. 
eloção  Jovens  Pianistas  — 
Orqueotra  Juvenil  do  Muni. 
elpal.  roR.  maestro  N.  N 
Hark  —  ENM  —  dia  28.  a; 
30  h  30  m. 


porlu- 
—  dlaa 


AKTE  & 

DlUCOSAíiC 


Pintura  prtmtttvu.  —  Gale¬ 
ria  Ambiente  Spazlu  —  Rua 

Barato  Ribeiro  n.  200-F  _ 

DIArlamcnte  daa  9  As  22  h. 
SAfcado.  nté  12  hoio»  —  Fa¬ 
chada  no»  domingos. 
lleonòiFe  kocíi  —  pfnl 
tura.  Galeria  Cotldl  Pra-ã 
Gen.  Osório,  trl.  47-6371. 
Aberta  «UArlamcnto  de  18  As 
2!  horas;  fjchada  nos  sá¬ 
bados  e  domingos, 
ri  Èitctiu:  'BARsotiri  —  dc- 

senbo.  Petite  Galeria,  pr„- 
ça  Gen.  Osório,  tel.  27-5206 
—  DIArlamcnte  de  17  As  23 
horas;  fechada  nos  domin¬ 
gos. 

MANOEL  CALVO  —  Flnlllrn, 
gravura  e  desenho.  Galrrla 
IDEU  —  Av.  Copacabana.  600 


K.‘.ETTAÇÃO 


Organizado  pe¬ 
de  Ciãncia  Eocir.L 
7  do  Eraril  e  peio 
frquilctoa  do  Era: ti, 
urargus  hoje  o  Cur- 
_  :nrnto  c  Habitação, 
oom  a  confcrã-ndn  de  Lívia  Ber- 
nard-s  sabre  Geogrnfln  Humana, 
Ô3  lahãflm,  na  sede  do  TAB  (Av. 
Rio  Branco.  277.  saia  1301). 

PINTURAS  MURAL  —  Inau¬ 
gura-se  hoje,  As  17h,  na  Escoia 
Nacloiutl  de  Belas-Artes,  a  expo¬ 
sição  dos  trabalhos  do  curso  de 
pintura,  mural,  n  cargo  do  Profes¬ 
so  Carias  Magano.  O  curso,  que 
funelcim  nn  ENBA,  está  aberto  a 
túria.s  u-  pessoas  interessadas, 
PINTURA  7NFANTIL  NO  JA- 
PT.O  —  A  VI  Exposição  Interna¬ 
cional  de  Pinturas  Infonils  de 
Tóquio,  nu  Japão,  deverá  realizar- 
-.2  entre  os  dias  25  o  30  de  Janel- 
r  i  próximo  vindouro,  sob  o  patro¬ 
cínio  da  Jidcga  Hljakunln  Kai.  O 
Departamento  Cultural  c  de  In¬ 
formações  do  Itamaratl  acaba  da 
rer-ber  n  regulamento  desse  cer¬ 
tame:  )i  os  candidatos  devem  ter 
msnet  d;  15  nnas  dc  idade:  2>  os 
trabalhai  padnni  ser  feitos  em 
a?urr:-!.r.  n  óieo,  n  pastel,  a  lápis 
cu  i  a  m.;.d;:ra:  3)  o  motivo  é  á 
'  •  iro  cr",  -rato  e  cada  cn- 
ra  •  Ttsr  uni  tra- 


TELEVISÃO 

O  PROGRAMA 
DE  HOJE 


e  a  fi:r.  a  r  vfgu'  nr.  A  c-aVtis 
<  i  Ur  vcrs  daíc  de  E:'crf!a,  d: verá 
t  r  n li  um  curso  «’c  cultura  p :r- 
tugufsa.  António  Quadres,  filho  ria 
conhecido  crcrílor  e  jornalista,  já 
írlecído.  Aniôuio  Futo,  dirige  a 
revista  Espiral  e  pertence  aos  car¬ 
gos  exeautívo3  da  Fundação  Gul- 

hcnkian,  -  _ 

tatos  com  edítúrcs  brasileiros 


A-Vsltítit  iin  21  h  50  m  no  Cn- 
nul  1.7  mnls  mn  filme  rln.  r»é- 
rio  IMPACTO,  r.prcsontixdii 
por  DorU  Karloff. 

RECOMENDAÇÕES 

UNI  D  UNI  TÉ  |4)  A»  II  hõ- 
ra.»  —  Jardim  «la  Infância. 
DESENHOS  (4)  As  12  hõías 

—  Gato  Félix  e  autrtx». 
TELÉGLOBü  i4|  Aí  I2h30m 

—  Telejtunallsmo. 

STEVE  CANYÕX  (6)  à»  16 
horas  —  Filme  «le  «vem unis. 
CAPITA  O  FUR.VCAO  (4)  Aa 

17  horat  —  Infantil. _ 

PÓÍUiYE  (2)  As  16  h  30  iti 

—  Desenhos. 

JORNAL  FEMININO  (6)  Ãs 

18  h  30  m  —  TeleJornalUmo 
especializado. 

ARTIGO  í'0  (Õj  Ãs  19h  — 

Didático. 

PAGINA  13  U3)  Aa  10  h  15  m 

—  Horóscopo. 

II.  MONTEIRO  NÕH  EHPOIÜ 
TES  (9)  As  19  h  45  m  —  Fu¬ 
tebol. 

REPÓRTER  ESSO  (6)  As  26b 

—  Telejornallsmo. 

PR15IEIRA  EIMÇAO  (13)  Ãã 
2Sh  —  Teiejornallsmo. 

I- V  I  ICL  l.lt.A  DA  Cl DÃDE  “(61 
As  21h30tn  —  Reportagem 
policial. 

EXPRESSO-  DAS  22  HÕKÃ8 
(01  Aa  22  horas  —  Telejor- 
nnllsmo. 

RõiTsÃ- de  VAI  .iRES  (9|  hs 

22  U  30  m  —  Flnnijçna. 

-MESA  S-REnoNIiairTÕ)  As 

23  h  40  m  —  Debates. 

POB  TR  ÁS  DA  NOTICÍTTS) 
as  22h55m  —  Comcntúrioi 
polItlcoE. 

riÁTÉ-PRâNTO  (lí)  à»  32Ü 
5(i  m  —  ComentArlui  esportt- 


Pnrílm  rf  —  Voipi  —  Tarei!  i  — 
ãlíHon  Docosta  —  A.  Malfatli  — 
ílarcclo  Crassmsnn  —  Darci  Cc- 
r-.ra  —  Di  Cavnlcãnti  —  Kil-erln 
Magalhães  —  Djntiira  —  Maria 
Leontina  —  Guignard. 


Conla  estabelecer  con- 

- -  com 

V'£la  a  promover  a  divulgação  no 
Brasil  .de  autores  portugueses  mo¬ 
dernos  . 

A  IGREJA  —  a  publicação  da 
A  Igreja  em  Estado  dc  Diálogo,  por 
Bcrtrand  de  MuTgcrie,  s.  J.  eoin- 
c  dtu  com  a  abertura  da  IV  Ses¬ 
são  do  Concilio  Vaticano  IT.  a 
obra  trata  exclusivamemc  de  nume¬ 
rosos  temas  abordados  nas  sessões 
precedentes  e  a  serem  abordados 
nesta  últinra  sessão;  Igreja  c  Mmi- 
dn,  Nat  tlidade  e  Fome,  Paz  e  Guer¬ 
ra.  A'iagens  Espaciais  e  Estatuto 
Teológico  do  nosso  Eventual  Irmão 
de  Além-terra,  NeocanUalismo-So- 
ralirmo-ncvoluçãn.  Trabalho  a 
Eit-arlstia.  Atitude  da  Igreja  para 
erra  os  Israeüt-*,  Ateísmo  e  D’á- 
I‘  i  cu  p;c  diálogo  com  es  C.t- 
tr"ol’tas). 

O  c27Íi’.’!o  tr.eís  o"’-'n3l  d'  li¬ 
vra  ífjre  rr:.a:!r  ;a,  n  ál.— o  e  V.  >- 
rr~:a  Scrlsl  —  ir.*:tra  cr--o  o  i> 
cr  i'::»  da  m!«a  é  a  crnr  ç.m  o 
c:nV.-3  e  o  f'm  dl:te  d  f  ':-o  da  I”r- 
Ja  com  o  rftindc.  de  unta  Rreja. 
ir’’s  do  que  nunca  “cm  estado  de 


n  Praça  General  Osório.  53,  Ipanema  ii 

g  •  Tel.  27-5206 

'EEDBnnnsEnsHBmBDEEESEratTasaTniazraainsazisTiaíisí? 

FtanaasBueasBBQHaGBa&asBaBnzBEiSQicnBEicssuxDnç’; 


MUSEUS 


<  asa  t)E  bui  RARROSA  — 
A  ptóprla  roía  e  a»  teliqulas 
llg.vdü  a  v:ií,  do  sr.iutls  ho¬ 
mem  póbüco.  »',ém  dr  «nu 
biblioteca  dt  Cé.-Ci  de  41)  nv.l 
volttme»,  Cámpôem  o  Muíc.x 
—  Rua  S3o  Clemente  u  “  134 
(tel.:  46-5233  e  29-25 IS)  — 
Horário:  de  13  A»  16  h  HO  m 
exceto  A»  ergttndOí-lelrita  — 
Entrada  ír.m-i 


ACERVO  E  TAPETES  DO 
ARTESANATO  1AE  BANGtJ 


MLT5£0  nr.  AltTK  MUDLR- 

—  Curiós  c  rcnf:ríncl^t 
f^nwlcAo  pirmAccr»:^  Ave¬ 
nida  Infan  ?  Dem  Urnrlquo 
ítc!.:  43-Í372)  Hsrárlo:  do 
!2  <Lt  10  h ds  fJURda- 
falra  a  aA-bii»  Da  14  t,  10 
horaa  aos  domingas  e  fjria- 
dos.  Eni.ula  p_~n 


OS_B  EST-S  EL  L  E  RS 
NACIONAIS 


1  —  SENHOR  EMBAIXADOR 

—  Érico  Veríssimo.  Livraria 
Globo,  401  pAglniifi.  CrS  4 
mil.  —  Primeiro  romance  de 
Erlco  Vcrltlmo,  apôs  a  pu¬ 
blicação  do  último  volume 
da  trilogia.  O  Tempo  e  n 
V«ndo.  O  personagem  princi¬ 
pal.  Gabriel  Helíodoro  Al- 
vjrada.  é  Embaixador,  em 
Washington,  da  Repúhltea  «lo 
flaeramento,  pais  imaginário 
rttundo  no  Caribe  «•  gover¬ 
nado  por  uma  ditadura  mi¬ 
litar.  A  nçâct  posso- -r  rm 
«Iriamcniu  C  no»  Esnulra, 
Unido:),  em  tórno  do  mundo 
•UpIotnAtloo  _do>  «lo; «  p,.r  . 

2  —  FREUD,  VIDA  I.  OIUIA 

—  Curto»  Filavam.  Jro  é  Alvo- 
ro  E«tltor.  144  pagtn.xs.  Cri 
1  200,  Cotucttnio  e  incoitsr- 


SIL  —  Rr coibe  e  cr.tJc 
cumtnla»  e  obJ;«as  ds  v: 
histórico  Itgadca  na  c-tab. 
ctm.-nto  —  Av.-nldo 
Branco.  05.  te®  andar  (ti 
fottr:  43-5173)  —  HorArlo; 
12  Ao  15  ho.as,  de  e.‘.|Slnd 
fcjxti-reira  F.-chade  odj 
bados  e  dstnlnifós  Enlr 
franca 


A  —  Uma  expüição  do 
Luís 3  I’.r2  Í0  íci  hwu- 
;lro  DraitUiro  de  Cu!- 
..vro.  A  mcítra  csnítíu 
entre  jarra;,  szulcj», 
mcsts,  que  dcsjwrtn- 
cuiTcsldade  peia  temá- 


GALERIA 


o  caldo  n\  nnuxA  vr- 

I.TIA  —  Do  npjnaldo  BcchnrT. 

—  DirrçAo  cif*  Joíè  dfl  Frc!?:i*. 
3í’eneo  do  Clrupo  Di^tnoup. 

—  Mlinifl  IiPuiíví.  Bua 
rupI  t^mos  n.°  51.  —  (Tci.: 
•17-3107).  Si\bAt!o  *  rir.mJm.v». 
!fl  honw. 


::ario  da  intancia  — 

:Utfj  do  Brastl  cm  Bcrílm 
a  qur  íoi  imiugurada,  com 
j ucp>ao,  n  cxpoílçAo  foto- 
I  tm*n\rlo  dít  Infímcla.  de 
rií  Andrade,  no  Instituto 
paro  a  An-  Orallca,  Im- 


íaun.v  bi*ü_. 
tíe  Kwombrt 
A.9  aml.vr,  t. 
rãrlo:  do  II 


J-' IIF.NKífiLTE  ITRN.ANnrS.  expoe  -vuns  oriTin  i  firovaçõc  -  à 
n  c**n  acrílico  colorido,  com  tinta  cõpectal  e  motivos  oncntal*  1 

Fi  * 

n  !.*  Fxposfção  do  arthtn  ç  do  penero. 

^tBOBBBBEUBBHBIIHBBBBRaiBBBtlSOHBEBQBBBDQSCkiK 


O  OIIAGAO  E  A  rvri.v  —  Pr- 

C.t  mu.iJra/la  de  »4éIfon  Lins 
c  Brtrrcvs  e  Carlos  l.lni,  — 
Elenco  do  Teatro  B1B3A.  — 


ULTIMA  EDIÇÃO  ,13)  fc, 
—  Tclejornnlssno. 
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feitos  na  semana  passada  e  o  vencedor 
pintou  logo  quando  a  Landa  executou 
0  Forasteiro,  de  Seliumanu,  ganhan¬ 
do  aplausos  de  todos  os  que  estavam 
lá,  mesmo  os  que  foram  torcer  pelas 
outras.  No  final  do  concurso  a  opi¬ 
nião  cra  unânime:  o  Rio  estará  hem 
representado.  E  a  musica  de  confron¬ 
to  que  os  cariocas  apresentarão  será 
a  mesma  Cidade  Maravilhosa ,  de  An¬ 
dré  Eillio. 


vinte  c  oito  rapazes  c  duas  mo¬ 
ças  da  Banda  Laudiiuiliu  Trota,  do 
Colégio  Visconde  de  Cairu  (Méicr), 
representarão  os  cariocas  no  I  Con¬ 
curso  Nacional  de  Bandas  Escolares, 
que  será  realizado  no  dia  28.  Apesar 
do  maior  sucesso  de  Cidade  Maravi¬ 
lhosa,  a  Banda  Laudimilia  Trota  tem 
um  repertório  considerado  fora  do 
comum,  pelo  hom  gosto  da  escolha. 

Os  concursos  eliminatórios  foram 


CHAVE  DO  RIO 


E  CIDADE 


MARAVILHOSA 
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LASSIFICADOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  20  de  outubro  de  1965 


COMPRA  E  VENDA:  Apartamentos,  Prédios 


ma  mu  —  2  4  qtmr-  u*  uc  ,  tenho  riezemus  pnra.  vender 

to»t,  2  banh*..  Jarúlto,  gjm*  niilfs  üphHp.çp  rata  c  Ç  neste  bairro,  terreno  na  Rua 
pem  etc.  em  mo.K-nu  e  venue  >c  taio  J  Bnronc/.t,  car-a*  de  luxo  etc. 

lecionada  rua  particular.  •  «|r  nm  calãn  uma  «al.i  Av.  Suburbano  10  002,  saio 
nll  no  n.  m  tia  Bua  üni-  um  5aia0'  um  .100  -  Emnnorl  -  Houestida- 

m^cnn»  Bn«tld/«  c’  enir.  p1  carro.  Terreno  _ 

&11M&S?  “£«ã  10x50.  Preço  45  000. 

'ii_5SL_..  . . Telefone  22-9466.  a,2pírf  *ccV“‘ 

MAIA  LACERDA,  351  .10:  —  ;  - rO  A  liVi -  ,ar  com  Sr-  Armando  na  R. 

Vcr.tlo  lindo  *p.  3  qts.,  al..  AND.  -  GRAJAU  Cândido  Beniclo,  2  025..  an. 
nóvo,  tuzIo.  g ar.  íient.  Ver  yi.  *  IfiAnri  203  —  Jacarcpaguá 

looM.  M.  Hora,  Tal.  33-5803.  VIGA  18 ABEI.  JACAREPAOUÁ  -"faquitra* 

PRAÇA  SAENZ  PESA.  35  CASA  —  Vendo  precisando  Lotcnménto.  Vende-rse  rom 
C-01.  ap.  grande,  nôvo.  va-  reforma,  cm  terreno  de  9.40  97  i0ttfl.  Anrov  pelo  Dccre- 
zlo.  luxo.  torrnoo.  12  mllh.  pnr  36.  ótima  localização  no  ,0  58  Tr  o  m’  21  sae  Tra. 
t  vlv.a.,  Ver  hoje  (cl.  32-5893.  Grajau.  Preço  de  oca-M&o.  —  tar  com  0' Sr.  Armando.  Rua 
PRAÇA  SAENZ  PENA  —  5££2?*$£  .TNo. 008  «KJ?  Cândido  Benlclo,  2  025.  op. 
Cobertura  <le  luxo  na  Rua  ^  202  -  Jocarepaguà. 

General  Roca  n.  321.  com  «kajau  —  V.  S.  quer  JACAREPAGÜA  —  vila  Val- 
200  m2.  —  Tratar  com  a  v*n"er  0  Beu  imóvel?  Fa-  queira  —  Privilegiada  loenlt- 
IMOB.  SOBERANA  LTDA  rl‘"os  'uma  vlslln  ou  nos  r.açfto.  Rua  Jngorotiba  para- 
11a  Av.  Rio  Branco  n  ..  telefone.  Nós  o  vendere-  ida  a  Rua  Jambeiro.  Res.de 

108  _ "  i7.«.  5aia  1 7o.j  11  mos  em  30  dias  sem  qual-  excelente  confòrto.  Está  va- 

Teleftines  22-4111  p  quer  despesa  para  V.  S.  5*“  em  òtitno  estado,  com  3 

.aiir  ”  SS‘Kf,i.i.  SS,« 

RIO  COMPRIDO  —  Rua  Pa-  Uni.  1 87  ^.C  Jní  P"-co/-  *  dep.  empr.  Preço 

let,  21c  —  Vende-se  terreno  ÇL. .  T  ’  7,5?'. .ET'  1S  s0®  er.m  -1  590  de  sinal.  — 

ou  casas,  ótimo  neaóclo  Ver  (Mcler).  TcL:  20-2002  e  na  Saldo  prop.  Ac.  Calxn  ou 
110  local.  Iní.  Tel,  32-5825.  A  Rua  7  de  Setembro,  88.  gr.  Innt.  Su  v.  s.  deseja  com- 
no|te- _  403.  Tel.:  42-0937.  pmr  uo  mesmo  local  casas 

TIJÜCA  -  Rua  Conde  de  críuaü  -  v7SW3tT- 

Bonfim,  142  -  Próximo  à  3*  ««t:  l  S*7Z  pc°XpT  ,dMoCr| 

Prara  taom  Poíia  fibra  iá  l>*nllelrn.  varanda,  entra-  ealdo  tnmbím  pola  Cmxa.  — 
rldtd  joclll  rctld.  UOra  Jd  aa  p  auto,  dep.  de  empre-  Trntar  oom  0  proprietário 

em  revestimento  Ólimot  Ver  n»  Praça  Mal-  pc]°  toi.  42-0104 .  nho  aceix. 
CIII  levcJIIIIIBIIIU.  UIIIIIU.I  vjno  Rcis  32  Entrada  CrS  ‘“tcrmcdlàrlos.  Oracl  2  392. 

apartamentos  com  excelente  h  ooo  ooo  «  prestações  de  jacarepaqoa  -  Emnnoei 

,  .  .  ,  ,  ÇrS  ôll  022.  Tratar  oom  dvaI1ZA  0  vende  ceu  imóvel. 

jala-living,  2  quartos,  ba-  Mello  Arronso  Eng.  i,tda„  rí“  'i.'Síiirlr°- 

nheiro  social,  copa-cozinha,  *a  ??,a  ^"ns.t.n.'"^ -  caecadurs, _  ,5ja 

área  de  serviço,  quarto  e  tcY:  2^-2002,  _ ’ 

banheiro  de  empregada.  -  S5Âná®«pra.Ve!SS£  ^'pn^^-o)  mV  Z 
Prestações  mensais  de  CrS  SLsôb;e  ph°u,  «i  2  nts..  iTdâ  mf; 


perto  da  I  tasa  do  Rua  21  dc  Abril, 
c''  " '  1 20  lesta  rua  começa  na  R, 
Elias  da  Silva),  c|  qt  sa¬ 
la.  cozinha  e  lin nheiro.  CrS 
1  500  (100  dc  entrada  e  o 
Tcuuvr,  saldo  cm  prestações,  de. 
erirtcar  CrS  UU350.  Tratar  erm 
Av.  Suburbana,  Mello  Affonso  Kn».  Ltda., 
39!»  —  Emanocl  na  Rua  Cnnslança  Barbo- 
sa.  162.  gr.  101  —  Mt-icr, 
Tel:  211-2092. _ 

— -  Vfnclo  casa  (vi¬ 

la  4  OíiaoíH,  ram  fi.,  3  qt-£„ 
banh„  cop.x-roz.,  W  C.  fl^rv. 

— - -  t  orca.  Entrego  viüila  p/  mc- 

casa  c  lhor  ufarta*  Hua  FJguelra  el 
3  iialftj,  coz..  ba-  3!,  c/  11. 

•  Kora.gcm,  c!  cu-  riacKUELO  —  Vcndo-S*  1 

vores  frut.  Jnrdlm.  Ugõ" etê.  ZnrnoZT  n“  T*?L  “S 


A^A^TA^JENTO  —  Vazio.  R 
M.  Abrnntnfi  cj  »nln.  eflletn», 
quarto  acpnmdo,  ooz.  c  bnnh. 
completos.  *\VC  e  quarto  «m- 
pregndUit  claro,  arejado,  vis- 
tn  livre  5*  Corrovndo.  em 
prédio  novo  13  íH>0  c  50'-  íl- 
nane.  3  anos*  Cfllorl.  25-3691» 
'/NPÃUTAAIENTO  -  Compra - 
•l2-4fJfl7  ou  57-:»2Jl7.  D.  Diva. 
fe  c  2  salas.  4  qts..  2  ba¬ 
nheiros,  dep  garagem.  Av. 
Rio  Branco.  CRECI  63.  Tel. 
77-7036,  42-4070  ou  37-3297. 
D.  Plvn . _ _ _ 

APARTAMENTO  c  3  salas,  4 
qts.,  escril.,  2  banhs., 
toilete,  2  qis.  empr.  330 
m2.  Inicio  constr.  Senador 
Vergueiro,  99.  Sinal  CrS 
6500000,  saldo  31  meses. 
Tratar  CIMBRA  (CRECI  619). 
132-7766  e  22-9615. 

CATETE  —  Vendo  ótimo  np. 
2  qts.,  dep.  comp..  do  fren- 


CENTRO 


877.  Encnncndo,  Aceito  rgrro. 
CENTRAL  —  Caaus  vnzlaa, 
tenho  dezenas  para  vender, 
nfi-o  compre  «em  vi.irL... 
noaso  preço.  /  \  ’ 

10  002.  sala  309  —  L.„. 

(hone^Uriade  e  gaborltol . 

CENTRAL  —  Kmonooi  ivvüll- 
zil  e  vende  seu  Imóvel  com  ip-.-,,». 
honestidade  e  gabarito.  Av  l*tuçttA 
Suburbana  10  002,  sala  309  - 
Cascadum. 

CAMPO  GRANDE 
tel.,  5  qte- . 

nheiro  dep..  _ _ >, 

selro  terreno  c!  4  000  m2.  Ar* 


APARTAMENTO  Vh/to  lio ! 
centro,  com  três  quartos  c 
uma  sala.  Vende-se  da  pre¬ 
ferência,  c.u  íiluja-.sc.  Tratar 
pelo  telefono  21*06^7  da»  0 
12  horas  —  UifdJAJ  ou 

Teixeira. _ _ _ 

AVENIDA  R70  BRANCO  — 
rtiru  entrega  vago.  òtlmo 
conjunto  (duplex)  com  3  sa¬ 
las  com  av  condicionado  e 
banheiro,  no  Ed.  M.  ílervol . 
Preço  CrS  25  000  000.  cj  pnrtc 
f»m  12  mesw.  C1VIA  Tmv . 
Ouvidor.  17  (Dlv.  de  Vendas 
2.°  andar).  Tel.  •  52-8166.  de 
$.30  À4  18  hora*.  —  (CRECI 

131).  _ 

AVENIDA  N.  3.  de  PAtlma. 
Vendo  belíssimo  np.  de  3 
qts.,  sala.  sala  dc  iilmòco. 
boa  coz.,  àre«  en  vidraça  d», 

3t.o.  empr.,  cie  frente,  lado 
n  sombrn,  por  32  mllhòf«, 
90r;  em  2  anos.  Tratar  com 
RUBENS  FROSINI.  Telefone 

37-4641  —  CRECI  552.  _ 

BAIRRO  DE  FÁTIMA  —  Uun 
Cardeal  D.  SobiiMtAo  Leme 
171,  ap.  B.  203.  Vendo  va¬ 
zio,  gde.  sala.  2  qts..  dep. 
r.omp.,  área  ctc.  10  500.  com 
4  500.  Iní.  32-2003 
BAIRRO  DE  FATTMÀ  —  Ven¬ 
do  ap.  eonj.,  vazio,  de  luxo. 
fl  milhões  ti  vista  ou  7  n  com¬ 
binar.  Chaves  na  Rua  Bue¬ 
nos  Aires  101,  eala  22.  Telc- 
íonc  32-0772. _ _ _ 

CENTRO  —  B'.  FÁTIMA  - 
Grande  oportunidade.  Obra 
9.a  laje.  Vendo  últimos 
aps.  de  qfs.  e  sala  separa¬ 
dos.  Preço  a  partir  4  60C 
mil.  Enlrada  276  mil,  saldo 
s|  parcelas,  apenas  65  mil 
mensais.  Ver  alé  as  20  ho¬ 
ras,  R.  Riachuelo,  241.  — 
5ERGI0  CASTRO.  R.  CARMO 
H.#  38,  4.°  andar.  32-8540 
e  22-0767.  CRECI  22. 


emb .  ca?,,  bnnliclvo  comple¬ 
to.  Pintado  n  óleo.  Ch.arcs 
com  o  porteiro  Leonel  Tra¬ 
tar  com  o  Sr.  8^rslo  Cflfitro, 
Uun  do  Carmo,  3B.  4.”  andor. 
Tcls.:  32-8540.  22-0767.  Cre- 


lcclonados  e  com  reais 
possibilidades  dc  compra . 


(CRECI  5311 


Voud.  sinal  300  mil,  saldo 
preá:.  109  mH.  Parte  eecrl- 
tura.  Terreno  7  x  10.  Rtia 
Mario  Calderaro.  entre  ns. 
203  e  316,  lunto  e  ciepola  ca¬ 
se  I.  Trat.  tel.  52-3111.  — 

Valdir. _ 

ENGENHO  DE  DENTRO  — 
Vendo  casa  nu  Rua  Henrique 
Scheld  n.  2B8  —  Ver  pt  gcu- 
tlle-üi  do  lntiulllno.  Tratar 
pe.o  telefone  48-5477  —  Cor¬ 
reia  Imóveis  —  (CRECI  n. 


ALDO  MOURA  —  Tem 
comprador  para  o  Imóvel 
de  V.S.  Solução  rápida 
(mesmo  alugado).  Infs.  na 
Seção  dc  Vendas.  Av.  Co¬ 
pacabana.  583.  sala  810  — 
Tel.  37-9471  —  Crecl  353. 


LEBLON  —  Vendo  ap.  du¬ 
plex  na  R.  Igarapava,  c|  Ilu¬ 
da  vista.  c|  >ula.  grande  li¬ 
ving..  4  qts..  3  bnnh.  aorlals 
cm  cór.  2  eos!,,  orm.  nmb., 
terraço  e  dep.  rompi,  dc  ser¬ 
viço.  e]  2  qts.  de  empregada . 
Grande  parte  do  ap.  aiapo- 
tnrlo.  pintura  a  óleo  e  2  va¬ 
gas  na  gnt-agom.  Base  65  mi¬ 
lhões  c|  5ó7è  de  entrada. 
Aceita-se  proposta.  Inelul- 
*c  nu  venda  nm  titulo  no  la¬ 
do  <•  pi  trina.  Tratar  cm 
Cunha  Mello  Imóveis.  Mé¬ 
xico,  148.  r  1  103,  Tc!.:  .  . 

42-3347  e  33-5533. _ 

LÊBLON  —  Vcndcratui  na 
Av.  Ataulfo  dc  Paiva  1  292. 
ótimos  aps.  c|  snla,  1  nu  2 
fitos,  c  W.C.  p|  ctnpr.  c 
área  c!  tanque.  Constru¬ 
ção  adiantada.  Pagamento 
facilitado.  Ver  no  local  — 
Tratar  «!  CORRETORES 
ASSOCIADOS  —  Av.  Al¬ 
mirante  Barroso  90.  sala 
801  _  CRECI  218. 

LEBLON  —  Vendo  ap  .do  lu¬ 
xo  dc  200  m2.  perto  da  praia, 
e  varanda,  2  salões.  3  qts., 
tendo  nm  dólea  vestiário  que 
•ilotlr  ser  trnniformndo  em 
outro  quarto,  coz..  rapa,  la¬ 
vanderia.  dep.  compl..  dc 
ren  iço.  c!  7  ql*..  dc  empro- 
kittla  o  garagem.  Entrada  34 
inllhórs."  EetA.  alugado  s 
contrato.  Trntar  cm  Cunha 
Mello  ImóvelB.  Méxleo.  148, 

1  105.  Tel.:  42-3847  e  . ... 

32-5555.  _ _ 

LÊBLON  —  Vendc->e  apar¬ 
tamento  3  qunrrcõ,  snla.  co¬ 
zinha  grande,  banheiro  e  de¬ 
pendência*.  Entrada  vlntt 
mllhócé,  reslantr  a  eomht- 
nar.  Av.  JMsconde  Albuqucr- 

qtie,  340-303. _ _ 

PRECISO  hõjo  pnr:.  r.Tlente, 
apnrt.  dc  «iln.  3  qtoa..  gara¬ 
gem,  no  Leblon  ou  Ipunr- 
imt:  até  35  mllhócf  37-6523.  | 
Vieira  Sobrinho.  CKECi  tíB. 
VENDO  ap.  de  frente.  S  qtã. 
arms.  embutldc».  saião  2  bn- 
nheiro»  aoe..  dep.  emp„  ga¬ 
ragem.  Ver  hoje.  dos  o  n»  12 
horas.  Rua  VlRconde  de  Pl- 
rnjá,  174  ap.  202.  Iní.  pelo 


vazio,  50  milhões.  Ver  por- 

tclrq  n.°  403. _ 

FERNANDO  MENDES.  45  ap. 
292.  Vende-se.  2  salas,  3  qtr... 
ctc.  vazio,  todo  dc  frente. 


Nunes 


RUA  DIAS  DA  CRUZ  -  U- 
les  a  venda.  Rua  Paulo  Sil*. 
va  Araújo  —  Rua  Vences- 
lau,  CrS  200  000.  Vendo 
lotes  de  rua  particular,  j 
200  m  ca  Rua  Dias  da  Cruz, 
alrás  do  CINE  IMPERATOP. 
Preço  de  7  milhões,  sina! 
200000,  parte  na  escritu¬ 
ra,  saldo  financiado,  presta¬ 
ções  de  95000  sem  juros. 
Ver  diàriamenle  no  locali 
Rua  Paulo  Silva  Araújo,  a 
80m  da  esquina  da  Rua  Ven- 
ceslau  e  tratar  com  HELIO 
DE  MRtO  AFFONSO,  Rua  7 
de  Selembro,  83,  sala  403. 
Teli.  42-0937  e  22-0955. 

TERRENO  —  Vontío  2  lotex 
ds  vila,  8x13  cada  um  cem  r, 
de  Cascadura,  entrada  339, 
Cada  um  e  50  p/  més.  tem 
gás  de  rua.  Ver  Rua  Silva 
Gemer.  M.  o!  Davld. 


AVENIDA  AT1.ANTICA  — 
PAMo  6  —  Ap.  vazio,  com 
enl.i,  3  quartos,  armários.  2 
banlt.  coz.,  dep'.  emp.  e  área, 
Preço  35  mllhOct».  Entrada 
15  milhões  e  o  rcs.1  cm  dol» 
nnos.  Ver  no  Av.  Atlântica. 
3  958,  ttp,  1  200.  com  o  Sr. 
Araújo.  Venda  exclusiva  Val- 
drmnr  Donttio.  R.  7  dc  Se¬ 
lembro,  124.  3.°  andar.  Tel. 
43-8009  k  43-8790  (Crecl  51. 
BELO  op.  c  200  Ul2,  frente. 
2  salões.  3  qtc. ,  banlt..  dep. 
garagem.  50  milhões  livres. 
Alugado.  Crecl  579.  — 

39-3330. 


condições  ao  seu  alcance. 
Rtia  Rosa  e  Silva.  19.  com 
o  porteiro  tias  9  às  17  bs. 

GRAJAU  —  Rua  llabaiana, 
293.  Vendo  no  ponto  mais 
residencial  dêsfe  bairro,  óti¬ 
mos  aps.  —  Preço  realmen- 
ile  fixado.  Obra  na  3.a  laje. 

!  Unidades  de  ampla  sala,  va¬ 
randa,  2  bons  quartos,  co¬ 
pa-cozinha,  banheiro  com¬ 
pleto  c|  boxe,  quarto  e  ba¬ 
nheiro  de  empregada,  área 
! com  tanque.  Sinal  de  CrS 
2000000  e  prestações  de 
CrS  300  000  sem  juros  e 
I  sem  qualquer  reajusle.  Escri¬ 
tura  imediata.  Venda  dire¬ 
ta  c|  o  proprietário.  Ver 
no  local  c|  encarregado  e 
Irafar  na  Rua  Miguel  Cou- 
lo  n.  23,  gr  .  705.  —  Tel. 
1 42-2250. 


Vendo  2  ap. 


de  1  ât..  2  qt?.,  dep.,  varan¬ 
da.  sarnge,  etc.  Crí  18.  c  CrS 
20  900  cada.  Tel.:  45-2923  c/ 
o  Sr.  Lopes  (Crecl,  330).  N»o 

ncclto  Cxn. _ 

FLAMENGO  —  Copaca¬ 
bana  —  Dois  aps.  ambos 
stiperluxo,  150  milhões  ca¬ 
da.  a  etimb.  Vendo  Av. 
Rui  Barbosa  c  Av.  Atlán- 
Infs .  1MOB  LUIZ 


Tc).  23-3213  CRECI  793 _ 

MESMO  alugado  jiosso 
vender  seu  ap.  em  prazo 
recorde  —  VIEIRA  SO¬ 
BRINHO  (Cari.  «8  Cons. 
Rcr.  Correi..  Imóveis)  — 
■77-C52U  ale  21  horas.  En- 
carrcgo-me  de  ludn. 

PARA  ENTREGA  IMEDIATA 
—  Ap,  cie  (tente,  na  Rua 
Gomes  Carneiro,  eoníinndo 
de  2  solas,  4  quartos  urro. 
emb.),  2  banha,  em  cór.  co¬ 
zinha,  quarto  e  dep.  de  em- 
preg..  garagem.  Preço  CrS  .. 
79  009  0.09  e  CrS  13  000  000 


MEIER  —  Cachumbl  —  Em 
prád..  luxo.  novo.  pllotlt, 
clev.  Atlas,  vendo  up.  cl  gr. 
saio.  2  bons  quartos,  os  3 
piso.  siniero.  banlt  c  coz . 
completos,  área  e|  tanque,  qt. 
c  WC  empreg.  garagem.  Pt  :- 
tn  conduçAti  p'  Rln.  4  000  en¬ 
trada  c  restante  em  4  nnos. 
Ci.leri  —  25-3601. 

MARECHAL  HERMES  —  Vd. 
terr  12x30,  e/3. rasas.  Entra¬ 
da  5  mtlli.  H.  Iaaratá.  Trator 
H.  Urnncs,  1377.  Tel.:  30-7202 

—  Gilson. _ _ 

MEIER  —  Vendo  2  ótimas 
casso  grandes  tipa  «p.  com 
entrada  p;  carro  Entrego 
vazias  em  Imediato  Entr, 
3  000  e  4  000,  meojii!  120  e 
130.  Ver  Rua  Vereador  Jnn- 
sen  Muller,  281  Trai,,  tel.: 
30-6697 


c  o  resto  ílnanclodo.  Trator 
pelo  tel.  37-3071 . 

VILA  VALQUÉÍRE  '  — 
Vendem-sr  ótimos  aparta¬ 
mentos  vazlus,  cnm  2  qts., 
sala  e  demais  dependên¬ 
cias,  a  partir  dr  CrS  .... 
1  800  009  dc  enlratln  e  o 
saldo  em  prestações  de  CrS 
111  000.  Ver  na  Rua  das 
Rosas,  824,  c  tratar  com 
Mello  Affonso  Eng.  Ltda., 
na  Rua  Constança  Barbo- 
sn.  153.  gr.  401  —  Mcler. 
Tel.:  29-2092. 

VILA  VALQUEIRE  —  fèrrtT 
no  0  x  27.  plano,  luz  e  água 
á  porta.  desm..  doc.  em  or¬ 
dem.  Preço  2  509  000  com  900 
de  entrada,  rcit.  2  anos.  — 
Inf.  52-9556  o  22-0609.  Passos. 
VILA  VALQUEIRE  —  Jnnn- 
rt-pasim  —  Em  ótima  Iccalt- 


lica 

BABO  —  Tel.  31-1021  — 

CUECT  466. _ 

FLAMENGO  —  Vdo  ap.  3 
nts..  sala.  dc  ps.  inq..  s;c. 

Aceito  Ca  1  xa.  38-0614. _ 

FLAMENGO  -  Vendc-ác  "apar¬ 
tamento  de  sala.  3  quarto*  e 
domai?  depondínclas.  Rua 
Marqué»  do  Abmutes  t07  — 
Informaçfic»  no  ap.  303. 
FLAMENGO  —  Vendo  np.  ta- 
16o,  3  quartos,  dep.  comp. 
emp..  vazio.  32  mllhóes  » 
cninl).  22-0781  e  52-0665.  Sr. 

Alceu  ■  _  _ _ 

FLÀ3IENGO  —  Na  Rua 
M.  ite  Abrautes  ap.  ile 
frente  ei  salcla,  1  sala.  j. 
de  inverno,  3  quartos,  ba¬ 
nheiro.  coz.,  quarto  C  tlep. 
de  empr.,  garagem.  Oc.  cj 
routr.  vencido.  Preço:  CrS 
.16  090  000  e1  parte  linatir. 
cm  3  nnos.  CÍV1A  —  Trv. 
Ouvidor  17  (Div.  dc  Ven¬ 
das  2."  ttndar).  Tel.:  J  .. 
52-8166  de  8.10  às  18,09  ho- 

ras.  Creci  11L _ 

FLAMENGO  —  Vendo  np.  sa¬ 
la  ?ep..  banh..  coz..  Alugado 


TFJUCA  —  Vdmor.  Ap.  yji- 
tX o.  ^l,  <*  qf.  f.op-\riidod,  coz., 
bítnh..  Arou  c  tque..  d^p. 
pmprciçaiU  compl. 
á  vint u  9  mllh.  I 
Barrod.  1  02A;:»(19. 


COPACABANA -Vendo  aps. 
c|  qlo.  e  sala  separados  e 
sobrelojas.  Esquina  Siquei¬ 
ra  Campos  c  Barala  Ribei¬ 
ro.  Entrega  4  meses.  Ver 
na  R.  Siqueira  Campos,  85. 
SÉRGIO  CASTRO,  R.  CARMO 
N.  38,  4.°  andar.  32-8540 
e  22-0767.  CRECI  22. 


CENTRO  —  Vendo  ap.  c[  *a. 
Jeta.  sala,  banh.  c  coz.,  c” 
entrada  a  partir  da  2  050  mti 
(facilitada':).,  prestnçócs  dc 
87  500  c  parcelas  dc  8  B  me¬ 
ses  do  359  mil.  Ebtáo  aluga¬ 
dos  si  contrato.  Ver  no  lo¬ 
cal  na  R.  Sla.  Luzia.  353, 
c'  corretor.  Tratar  cm  Cunha 
Mello  Imóveis.  Máxtto.  148, 
tl  1  10.1.  Tel.:  42-3347. 

CENTRO'  —  Fátima  —  It. 
Cnrd.  Sebastião  Leme  n.” 
67  —  Vendo  aps.  dc  frente, 


garagem 
Marlz.  e 
Trai.  vl- 

_  _ _ _ eis.  Tele¬ 
fone  23-0788 

TI.TUCA  —  Vcnde-sc  óti- 
mo  apartamento  c  2  qts., 
snla  e  dep.  de  empregada. 
Entrada  Cr$  5  300  091)  e  o 
saldo  em  prestações  de  Cr$ 
271  090.  Ver  na  Av.  Paulo 
dc  Frnntln.  336.  ap.  102.  — 
Tratar  cnm  Mello  Affonso 
Eng.  Ltda.,  na  Rua  Cons- 
ça  Barbosa.  152,  gr.  401 
(Mèicr).  Tel.:  29-2092. 


PARA  ENTREGA.  VAGO  — 
No  Bahro  Peixoto  np.  dc 
fundos,  o|  l  íuln.  3  quartos, 
banh.,  coz.,  quarto  ■  dep. 
de  empreg,,  garagem.  Preco 
Cr$  30  000  000  c  j0r,,  Itnanc. 
cm  2  unos.  CIVIA  —  Trav. 
Ouvidor,  17  iDlv.  de  Venda* 
2.»  andar).  Tel.  •  52-8168.  dc 
8.30  ás  18  horiui.  —  (CRECI 


scpdo.,  bnnh.  e  kllch.  Enl. 
Cr$  2  800  000,  resto  cm  25 
m.  Ver  das  8  às  14  boras 
—  Creci  445. 


COPACABANA  —  Barata  Ri¬ 
beiro.  739,  np.  502,  vendo, 
prédio  novo.  frente,  vazio  2 
elev.  ótlm  c  2  qia..  saia,  coz 
boa,  dep.  compl.  empr.  Pr 
23  000,  Infz.  31-3579  —  Cre¬ 
cl  913. 


TfJÜCA 


CENTRO  —  Vendem-se  apar¬ 
amentes  e  grupos  de  salas 
para  escritório.  Pequena 
enlrada,  saldo  lacilitado  e 
financiado.  Tralar  Dr.  Celso, 
na  Rua  Pedro  I  n.°  4,  l.° 
-  22-0124  e  22-2332. 


vender  o  seu  Imóvel?  F'n- 
cn-nos  uma  visita  nu  nos 
telefone,  Nós 


vendere¬ 
mos  cm  30  dias  sem  des¬ 
pesas  para  V.  S.  —  Tra- 
(nr  r  Mctlu  Affonso  Eitge- 
nbarin  Lida.,  na  R.  Cons¬ 
tança  Barbosa.  152,  sala. 
I  401.  Tel.:  29-2092. 

j  TIJUCA  —  Rua  Dr.  Salami- 
í  nl,  292.  Magníficos  aparta- 
;menlos  com  excelente  sala- 
I  living,  2  quartos  com  armá- 
i  rios  embutidos,  copa-cozi- 
nha,  banheiro  social,  área 
de  serviço,  quarto  e  banhei¬ 
ro  de  empregada.  Todos  de 
íreníe.  Prédio  sõbre  pilofis, 
com  garagem  no  subsolo. 
Obra  em  alvenaria.  Constru¬ 
ção  da  Construtora  União 
Norte  Ltda.  Vendas:  Júlio 
Bogoricin,  CRECI  95.  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  156  801. 
Tel.  52-8774  e  22-2793. 
Informações  no  local  alé  às 

A  « 


COPACABANA  —  Vendo  ap. 
de  3  quarto»,  dep.  emp.,  na 
Rua  5  dc  Julho.  Tratar  pelo 
tel.  52-4263. 

COPACABANA  —  Vendo  ap. 
de  frente.  2  snlôe*.  4  qts., 
2  banheiro*  social?,  copa,  coz.*, 
2  qta.  emp  garagem.  Inf. 
tel .  32-8589  —  Xavier 
COPACABANA  —  R  Bar.  Ri¬ 
beiro,  duplex,  frente,  no  me¬ 
lhor  loc.tl,  peca-  geles  ,  anu, 
embutido-,,  marmórea  e  gara¬ 
gem;  1.0  pav.:  hall.  Jard. 

.  _  ... _  .  luv.,  varanda,  2  salas  gde*. 

o.  cozinha.  CrS  10  l  banh.  social  maul,  1  quar- 
i.  Telefonar  45-2851.  to,  copa-coz.,  dcapen$»;  !" 
com  portniro.  pav,:  eserlt.,  2  qts..  dep.  de 

JKiRAS  —  Vcnde-sc  empr.  separada,  social,  lu- 
,,,‘c  2f,  toe  «''d.  compl.  Pr.  70  090.  7n- 

èp  P'gde.  facilidade  de  formações  31-4879.  Ortcl  613, 
mtn.  Rua  Martin»  Rl-  COPACABANA  —  ARPOADOR 
12,  ap.  112.  chave  na  _  Cobertura,  nôvo.  vnzlo.  de 

_ frente,  com  ealâo.  3  qt*„  2 

SENADOR  VERGUEI-  banheiros,  cozinha,  dep.  de 
Ap.  vazio.  Vendo  com  empr..  terraço  com  50  m2  e 
e  sinal.  Sallnha  estar  grande  área.  Entrada  25  ml- 
rra.  embut»,  coz..  ba-  Ihôea  e  23  mllhóes  em  dois 
Preço  7  milhões.  —  anos.  Ver  na  R.  Francisco 
pelo  telefono:  33-6001.  Otavltmo.  55,  np,  C-01,  com 
ra.  Crecl  30.  iSr-  Araulo .  Venda  exclusiva 

r.eõW-r.n  '  »-«— L— L  WALDF.MAR  DONATO.  Rna 
7  1H.  8.0  andar  Teto.: 


POSTO  6  —  300  m2,  1  p; 

and.  Nôvo,  2  enlôer.  3  qts.. 
R5  mllbôes  e  despezas.  Cre- 
çl  370  —  36-3530. 

POSTO  6  —  2~  salas,  3  qt*„ 
2  banhe.,  dep.  garagem.  An¬ 
dar  baixo.  Nôvo.  48  mllhóes. 

CRECI  370  .  38-3530.  _ _ 

QÜÃDRÃ  DA  PRAIA  —  Sn] a 
s.  Jantar.  3  qts..  banh..  dep. 
Frente  45  milhões.  CRECI 

r..°  570  —  36-3330. _ 

TEM-SE  ellentes  pura  com¬ 
pra  de  ap.  dc  sala.  2  qtos,. 
a  depds.  Av.  nto  Branco,  131. 
g.  1  603.  J.  C.  Faria  (CRE¬ 
CI  63).  Fanes  22-7936 . 

42-4978  ou  57-3297,  D.  Diva. 
TÒNÊLERÒS  27.  vendo  ap. 
salSo.  3  dormt..  2  banha  cm 
cór,  copa  e  coz...  2  qts.  empg. 
e  çaragem.  um  p|  andar. 
Chnres  na  portaria.  Tratar 
Av.  Rto  Branco  81,  sl  1  107. 


CENTRO 


Andar 


ehord  Tel.:  38-2119  1  ATE  MADUREIRA  -  I’os- 

MÃRACANA  — ^ "vendTvirãõi  ™  .Jfreílo?  ’V{° 

np.  cnm  sala  e  1  quartos  na  j  i.-  r"sn  ,dF  V1" 

Rna  Conselheiro  Olceário.  i !  nheiro .  Faça  nina  liipoie- 
qt,'..  sn.  3,  esquina  de  Sãõ  í  ea  do  mesmo,  Soiuçã n  em 
Francisco  Xavier  Chaves  no  1  18  liaras.  R,  Senador  Dan- 
rp  1  Preço  13  mllhOes  eme.  |  tns,  11.  39.  4.*,  s.  401,  de.  12 
SETA  R  A  ü  O  8  me5-;ira  18  li  TcL:  22-4337. 
mo,  vendemos  sala  c  quar-  ATENÇAÒ.  Piedade.’  Tótc  12  x 
tn.  roziiiliu.  quarto  e  WC  30,  serve  p|  indústria,  comér- 
de  empregada,  área  com  cio  e  rcsldrneln.  Entrada 
tanque  c  vaga  na  gnragrm.  J,3®1*  "sr.  1  imos  a  juros, 
por  CrS  2  400  900  de  sinal  Qúlnián,  Jd  235. 

c  0  saldo  íac.  c  financia-  L1"®1,  í>0' 

do.  Tratar  ol  a  Imob.  So- 

berana  Ltda..  na  Av.  Rio  *■  í 

llMnan  n  «  |  AO  17  O  s«|q  **  t-OS t«  5iillX  €  ITlAl£  flCB.  U1 

Jríl!,jncj  ,n*  A  j’,.?"’  sa  a  tnllHOcã.  com  40' ;  entrada. 
1,04.  Tels.:  22-4141  e  ....  soldo  cm  2  unos  Ver  c  ira- 

13-8778. _ _ _ tar  no  local,  das  9  ás  lõü, 

VENDE-SE  ap.  2  quartos,  *1.  0  dono.  R  Amónio  dc 

dep.  de  empreg. .  vazio.  —  P5dua_4L=L®55PMm _ 

Se:i  Nnbucn  n.  252  —  102  AT&NÇAO  —  Knç;.  D.níro  — 
—  Chaves  no  302  —  Adm.  VTend.  casa  vnz U,  60  díuj  cj 
Bolívar  —  30-55tii.  al.»  qt.»  coai.,  banh.  •  ârea. 

..  .  KflU.  I  300  000.  R  Gnliií, 
iiINS  •  B.  DO  MATO  151,  cj  l:  Orç;.  Daniel  Ferrei - 

| _ r - .  -  ra,  R.  7  Setembro.  B3,  2.°. 

RUA  AQUIDABA.  842,  ap.  4<b.  Tel.:  32-363R  c  42-0375.  Cre- 


VEPÍDO 


IsalB,  quarto,  banheiro  ccmt- 
pleto  e  kltchnn,  melhor  pon» 
io  Ipanema.  Preço  8  milhftei. 
Ver  e  ri.ii  u  «ín  O  V 
rn  na  Av.  Epltnnlu  PeifcOU, 
128  .\p.  n.°  3. 

GaVEA  -  J.  BOX. 

ALDO  MOURA  venda  ap"- 
ipróx.  Hlplca.  tipo  «nm,  nlu- 
gndn.  R.  Oliveira  Rocha,  38. 
;8sla,  Jard.  Inv.,  3  qr*.  .™- 
plnr,  copa-coz.,  dep.  emp., 
CrS  16  590  009.  Aceito  Caixa 
Econ.  Sinal  Cr.Ç  3  500  000  — 
doanmentne&o  lóda  pronta). 
Inf.  nn  Secíto  de  Vendo»  — 
[  Av.  Cop..  583.  6  811).  Tcle- 


VENOE.SE  mna  o: ima 


írente.  ocupado  a!  contrato, 
por  Crg  7  599  znlíhôcs  com 

1  500  á  vlita,  Saldo  Calxn 
Econômica.  Tel,  52-3 1 90. 
COPACABANA  —  Vendo  ops. 
eonjugndní.  com  1  500  e  2  ml- 
Ihóes.  o  saldo  aceno  flnon- 
clamento  de  Caixa.  Tratar 
na  Trav,  Ouvidor,  13.  sob.  — 
CRF.CI  725. 

COPACABANA  —  Av,  N.  S. 
Copacabana.  Vendo  ap.  dc 

2  qts.,  1  varando.  2  sslur, 


TIJUCA 


BOTAFOGO  -  Vista  pj  mar, 
índia  —  vendo  *  c:  qfo.,  safa  sep.,  c,  de- 

eoz.,  junlns  nu  sep.  p6fldènCÍaS,  0J  2  qts.,  t 

dmnDva"{w  19n,°'  0U  Sl  dePS  emPf'  P^°  ,  . 

ò=^vn  iw=çTíÃM7b  fixo .  Enlrada— a — parfír 

4000  mil,  saldo  facilitado 

zP  mMe?.1' r Trarar"  e  linanciado.  Final  constru-  Umuicluncnlo  de 
janó-reh.  -  Tcieío-  ç^o.  Entrega  janeiro.  Visite  m^wb.1  crÈoi  73 

^“p^enue^em^ò  AV'  VeI1CeslaU  BraS  n'°  40' 

SS&  ™  CASTRO.  R.  Carmo 

*  o  restante  a  com-  n.®  38,  4.°  andar.  Telefo-  S  àfioS7  SS 
condksa  Paulo  do  nes  32-8540  c  22-0767.  "n  fin2' 

ECÍ  pnzr 1,10  Compr‘-  rom  n  COPACABANA  - 


VSXOO  —  cam  loja, 

7!.  General  Belrxard  n.  30  — 
Eu-,  Nôvo  —  34-5005  —  Ur- 
irente.  ~  — 

VüNbÊ-SÊ  uma  rap.i  «m 
eon*itru<ífio  em  frente  a  t 
t nçfto  de  Anehleta.  Trator  no 
RUA  2  lote  20.  _ 


VrnmV-Ve  na  mm  ' i  vídem  ^  |  JACAREPAGÜA. 

it.n  67  ap.  302.  solo.  2  qts..  ®!msp  r)ron“*1  «'  “V,1:  2  . -  - - - 

todnhn.  hiinhrlro,  varanda .  *  tlcp.  fcnt.  8  inUboes,  ATENÇAO  —  Vendo  ou 

Treco  ll  mllhóes  ç/  50ro  final,  roslo  24  m.  Crecl  445,  troco  por  cíi^a  cm  Jacaré- 
TIJUCA  —  ATFNÇAO  —  pngiiá.  ap.  em  Copacabn- 
^ V-7T  P,rcs  e  San,os  8-  A-  ®fe-  grande  sala.  grande 
®?*8T<JVAO  —  Vendo  rece  nóvn  lançamento,  na  qimrtn.  ele.  tle  frente.  Tel. 

tinira  áreaU  rarand!aBfletc;  Çua  Conde  cie  Bonfim  n.»  «2-4206,  Sr.  Mirto. _ 

Rua  nela  n.  737.  cusa  4.  —  *4"  — _  Usina,  rrcdln  cm  ATENÇAO  —  Jncorepagtiá  — 

F.miinuel  —  Av.  Bubiirbona,  ccnlro  de  terreno.  —  Aps.  Vendo  )  - 

19^002.  _ _  com  151  m2,  completo,  de  do  Bcnlelo  no  largo  do  com. 

SÃÒ  CRISTÓVÃO  —  Prácifô  hall  snclal,  saleta,  living,  pinho  ótimo  * 
ro(.ldenclal  e  prídlo  comer*  4  quartos  c'  arms.,  2  banhs.  PrcÇ°  3  mill:ofn  e  ur.  _  ^ 

clal.  na  Rua  Conde  do  Lea-  .oci;,l,  toalete  enna-co-  P11’  PrMt-„-’  Pu, 
noldlna  ns  456  e  -132  ser&o  vMiew,  ciipa-co  tralor  na  Rua  Jozí  Mauri- 

Bl  L  I.III.  i;.dS  rinhn-  deP-  fe.  empregada  d0,  iqi,  ,|  aW!8  -  Peab».  .  .  _ _ _ 

do  leiloeiro  Álvaro  chaves.  Coragem.  Acabamento  de  jacarepaoUA  —  Pça.  Soca,  Ferreira.  Rua  7  Setembro, 

dopa._  do  42-0975.  Creci  236. 

ANA  NERI  63«  —  Aps..  dc 
184.  quarto,  aala.  coz..  banh  .  drp. 
J.  Lins.  rn>p.  Sinal  200  000  e  prest. 

42  fiOO.  Obra  rlttno  ncekrttdo. 
Rna  Senador  Dcinta*  117.  sa¬ 
la  306  —  Tel.  53 -.1327  —  Cre¬ 
cl  3r.4. _  _ 

BENTO  RIBEIRO  —  Ca*a 
Junto  Mtaçfio.  c]  naia.  3  qi^.. 
var..  cop.,  e  tíepj.  ter.  I2x 
33,  Enr..  3  300,  part,  n  comb. 
Preat.  em  fortna  nlug.  »r 
R.  Sta  IiAbel.  125.  Tr.n  c! 
i  A.  J.  Lins.  R.  Maria  Freitas. 
13,  a'  301.  Mad.  Crecl  36.  _ 
BANGU  —  Vcnde->c  ujna 
casa.  Preço  2  300.  Paulo  Ri- 
la.  quadra  37,  lote  21.  An- 
tlqa  Rua  17.  Sarapui.  Tel.: 

32-0432  —  Silva. _ 

CAMPO  GRANDE  —  Parque 
Sta.  Helena.  Vendo  caaa  «ron¬ 
de,  modesta,  cm  terreno  de 
12x34.  agua  e  lus.  Muita  con- 
duçfto.  2  200  â  vista.  Tratar 


IPAN, 


LEBLON 

AVENIDA  VÍEJRA  SOUTO  — 
Um  por  andar.  Arca  dc  .170 
m2.  Vazio  —  Fllorif.  169  mlt 
—  42-8303  —  CRECI  169. 


ATENÇAO  —  Mèicr  — 
Par  ter  adquirido  outro 
imóvel.  Vond.  urgente  ap. 
luxo.  Nóvo.  Vazio  e|  salão 
26  m2,  2  qts.,  copa-coz., 
banh.  compl.  cm  cór,  deps. 

- . empr.,  área  azulcjaüa.  cn- 

lunto  a  Rua  Cándl-  (rada  serv.  Saneas.  Florões. 
'} ,l°"°  SV?:  Grades  todos  cômodos.  — 

PZuVrZtr.  15M  Kmr.  «  SOO  009  saldo  5 
anos.  Rua  Silva  Rabelo,  60 
ap.  101.  Fie.  das  9  às  17 
hs.  cl  Júlio  .Org.  Daniel 


«OVA  IGUAr.U 


"SO-  idZ.  saia  CASA  yAZTA  —  no  terr.  !?. 
Tel.:  29-2092  *  30  ni.  Vendo  4C9  rail  d>s 
de  betembra,  entrada,  prest.  35  rali,  inols 
rcl.:  42-0937.  4  parcelas  Uc  50  mil  a  com- 

binar.  Preço  2  mllhóes  e  2nn 
Vendo  na  Rua  ml)  c,m  ponto  ohii  —  pró- 

673'  n„  xuno  N.  lr.uaçu.  Trat.  Av. 

•A,  *  J  M.  Florinno.  1  744,  u!  19  _ 

ator  na  casa  29.  Novfl  it;Mn»u.  c[  p  v:i;iio 

CASAS  —  Novu  Iguaçu  — 
lua  Dr ?  Ferrari]  Vendem-te  cm  õllmzí  con. 

Honórso  Eu-  dições,  no  centro  e  çerlq 
Crs  14  560  mil.  do  cer.lro.  a  pnrlir  de  CrS 
iftes  de  entrada.  300  (100  de  entrada.  Estou 
Tel.:  22-1182  ccnstrulml»  cavas  vendo 
partamento  de  até  srm  entrada,  não  r. 
icllior  1)011 1.I>  du  1  de  Ci.nip.mhia  Melhores 
imrtos.  rala.  ca- ‘  dtlxlhes  Btrnardlno  Li- 
Sí, * a™?*h H5w0  •Fõbil  Avenida  Nilo  Pcci- 
a'pra"i  Re"::;>h3.  38.  sala  5  -  Nova 

como  parte  de  _  _ 

lua  24  de  MaIo.jnoVA  ÍGÜACC  ‘Vendi>.^ 

_ 1 10  lotes  Juntas,  plantado  riu 

ãra.  junto  es-.n-  mangueiras  e  oirra»  fni'<  i- 
5,  1  e  2  qtmrtoí  MU.  próximo  no  Centro.  Prc- 
•.  teneno  tem  co  ««  4  intlhftot  o 

C  lotes  de  vili  melo.  em.  I  miihfio  pre-»t. 
Ao.  sinal  5  ODQ.  100  mH.  Tratar  d»  Ll- 

nr,  chave  -  c!  |  herdada,  n.  6.  sl  406.  _ 

tburbann,  10  475. 1  no  VA  IGUAÇU  —  Loto  Í5  x 
'cl,  29-8011. _  Oulbux  a  porta. 

,  900  069.  Aorlto  carro  vcüió 

— ’  çnde-se  a  ,,  pcnaena.  volta.  Trl.:  . 


ap.  vazio,  c/s  ala.  var.,  3  qts. 
cipu  coz..  banh..  .  ' 

pmorea.  e  vaga  p/  carro.  Ent. 
4  009.  facilito,  prcsi  forma 
aluK.  Ver  R,  Baronesa.  1-.. 
np.  291.  Trat.  .. - 
13.  Maria  Freitas.  73.  1 501  — 
M  ijhireira_—  Crecl  36. 
JACAREPAGÜA  —  Vendo  na 
Prr.ca  Sêca.  casa  com  3  qtiar- 
tcw.'  2  salas,  saleta.  2  banhei¬ 
ro-,  sendo  1  cm  cór.  5rrn  e 


VENDE-SE  um  prédio  com 
3  andares.  Rua  Jdgo  da  Bola 
tu.  Praça  Miulâ..  Tel.  43-2160. 


TU.  -  R.  COMP 


GLÓRIA  -  S.  TER. 


GLÓRIA  —  Aps,  a  partir 
4  899  c *  10V  ent  llnal  rcinsi, 
Ver  Sarna  Cristina,  78.  Tratar 
Assembleia,  93—403. 

Santa  téres a  —  vendo 

cosa'  nova  de  laje,  c/3  qtv.. 
2  eala».  mais  dep».  Terreno 
AX39.  Ver  na  Rua  Escragnole 
Dona,  3-1.  Preço  15  milhões, 
r/3  009,  saldo  ü  combinar  — 
Trai.  Rua  dcw  Romeiro».  192. 
»/  202  e  204.  TM.  30-7494.  c- 
Br.  Ed»on. _ 

CATETE  — 

FLA.  -  LARANJ. 

Apartamento  m:  ccT- 

BERTURA  —  Na  Rna 
Bonreti  Cabral,  rm  cuns- 
iruçfio  Já  na  8*  laje.  óti¬ 
mo  ap.  dr  írcntr  c|  liviuc. 
ifiT.aço  c  1 13.00  ni2,  3 
quarto*),  cl  anu.  rrnb..  2 
banheiros,  cot.,  drp.  dc 
empregada,  car.urcm.  f*r r- 
ro  prcvislu:  (’rS  t»8  Onn  000. 
Çagamcnín  cm  2 1  meses 
CIVIA  —  Trav.  Ouvidor 
J7  «Dir.  dc  Vendas  2."  an¬ 
dar).  TH.  *  32-8166  dc 
$.30  ás  18.00  horas.  —  C»re- 
Cl  131. 

AVENIDA  OSVAI.nÒ  <  nuz 
3M  VcndO  Hru»>fk  up  dr  4 
ots.,  p.klAo.  3  bnnhn.  jmcititA. 
g.imr.rm  c  dematü  pcçaiv  por 
75  rnllhíM  ».  r  mitrn  dc  3  qtí*., 
sdl,  2  bnnba.  coclalf.  gnru- 
j?ctn  por  50  rollhòw,  Vrr  no 
local  cj  RUBENS  Í  P.OSLNT  — 
CRECI  352. 


COPACABANA  —  Lindo  np. 
dc  frente  parn  o  Arpcu^dor, 
Llvlnir-  dois  q»s.,  fmravcm . 
Cr$  27  000  à  Vista.  R.  Joa¬ 
quim  Nrvbuco  n°  Oft.  ap.  B0?. 
TcL  22-40Hi  c  33-6333. 
COPACABANA  —  Ap.  6ftln 
dola  quartos,  qt.  cmprftç»ulu 
Ar.  Coparabsmi.  30S-600.  — 
Cr$  20  000  000  Tel.  37-6434. 
COPACABANA  —  Vendo  np 
conjugado.  Rua  BA  Ferreira 
fi  mllhóes  Financiado.  Estè- 
vm.  32-8002. 

COPACABANA  —  Vendo  ótl- 
tno  ap,  1  Mia.  1  quarto,  co- 
cjnhit,-  bsinhelro.  varanda.  — 
D»'frirtipado.  Barato.  Flnon- 
i-indo.  Efftótef  nJ-6002. 
COPA  —  Vendp  ap.  70?  H. 
Hctlnld  Carvalha  7P2  anla. 
I?  qt,*-.  c  Tm»,  banh.  <an 
ImArmorc  ftc..  ?*r.  Cr<  .K 
mi:  —  27-2430  —  Creci  10.V 


7»SO?OLSIZáA 


ÓPART.VMENTO  cc-nj..  nó- 
Va  luxo.  ocupado,  frenre. 
Bacna  Pena.  30  m?.  Boac: 
fi  500  AcHto  prop.>stAs  t-cl. 

_ 

AVENIDA  PAÜLO  FKONTIM 
j  —  Vendo  apto.  em  prédio  re¬ 
cente.  pUotlf.  ciTnd*ic*\o  nn 

POÜU  r  2  AJIlpl  fjUU-O*  C 
I -•  «ia  18  rn?.  cor.  bani*,  r.m- 
r‘eioa.  WC  *  q’  einur'”.- 
ampla  Arca  .  r  taitpuc 


A.  CARVALHO  vctidç  ótiml 
r:’,«a  r>  1-1.'.  c*  3  ctç-., 
cr.,-.  b?nhet:o  »o-liL  Vflrnn- 
.Ui.  i}  QUintnl.  ACrN 

rc  Cjlxá,  dor  .*rn  ordrm. 
Tratar  Av.  Ur»w  dr»  Pt  na  n  r 


Jlj-  COPA  —  Venda  ap.  1  wOiw, 

p-  iv~  12  qt*,.  banh.  ror..  Ru  a  Joa- 
.  »  _n  .»ftV  ‘QUim  Nnbiieó  —  Crí  15  mtl 
I  coT  rir";-  -  »«»«  -  Ctc. 

iQ  a  Ham  ou  jc*  _ 

No  local,  cj  COPACABANA.  I  220  Vdo 
íP  sTOÍ  c  «In  qt.  a*-p 
otinu  ca-  b8nb.  ro,*.  r  drp  rmpregn- 
matlAo.  Acel-  flft-  dinTr».  el  porteiro.  Tra¬ 
te  Daíamtn-  o  Miranda  -  42-4763. 
rtctdrlo.  Tc-  COPACABANA  —  Vendo  ap. 

_  _ _ _ _ _  íronte,  um  por  andnr  cnm 

URCA  np.  Terreo  — >  Rua  co-  3  5  q»*..  2  baniu.  O 

■mcrrfil.  vendo  accl*o  pro-  nt*.  de  Mnprcs.)  c  ?;i>raçem 
POOtM.  Tel.  40493 1.  —  42-8303  —  CRECI  163. 


BARRA  DA  TIJUCA  — 

Vendemos  na  Estmda  da  í  p.AR AO  m  Ml 
Gávc.i  3625*  Junto  ao  In-iVcndc-ce 
feruo  dc  Dantc.  ótimo  ler-  o*  .  nl..  dep 

reno  todo  plano,  r  100  m2, r*"*-  * . * 

CrS  6  mllhóes  c'  metade 
em  2  anos.  Tratar  t\  COR¬ 
RETORES  ASSOCIADOS 
—  Av.  Almtc.  Barroso  ^0. 
sala  801.  Tela.  32-6750  e  .. 

«•r0425.  CRECI  218. 


Cr*  0  ©oO  r  ^O.  •  n ld  7  r  eèm- 
hiuar.  demiti  rfr»  i»c  .•munia- 
rl*  de  V  •'*  Atcndeme*  peío 
»e> fone  42-310;.  NAo  nr-pu- 
mea  mffrmedmrio*  O  imó. 
v#l  qur  fvtamoN  anupriamío 
Cft4  ocupado  pelo  proprietá¬ 
rio.  entrfg•^mí^.,'  mio  O  pro¬ 
prietário  vende  c  tinanrU- 
mento  d^  Caixa  Económica 
ou  Instituto  —  Crecl  2  303. 


idirtv  Sr  Ern;  micí 
rara  Baato>.  35t-?P? 

imbra  .'m^rir  — 


Vende 


dío  com  2  lojas,  terreno 
ino  m2.  Treco  33  mllbôes. 
Ver  Rua  Catumbi.  44.  com 
Sousa.  - 


| TIJUCA  H  x  í(l.  plafv 

ta  ^prorxda.  lí  aDs  aala  \ 
3  qt-  AceH«n-M  aps.  locí»! 
—  26.4393. 


Tenha. 


í  amberto  não  influiu 

DNER  dá  relação 

o 

na  composição  da 

das  estradas  Ijoas 

JI  dos  Jornalistas 

para  a  sua  viagem 

(Noticiário  de  Trahalho  na  página  5) 

| ENTREGA  IMEDIATA  .  Otl-|T||||ri  _  D  R  ílo  Mot.  1  JACAREPAGÜA 

(Noticiaria  de  Automóveis  na  página  10) 

axa*  vazlM.i  CAMPO  GRANDE  —  Vendo,  QUINTINO  Vpmlp-fip~ n. 

v.  Traí  tr  r«  *u  y%'  ln 
ír.r»  rm^ceh.iri na  Rua 

(  rn  Innca  r’  irbo?  %  10 

11  (  M  r-'-.»  Á  mVlbôf  - 

çr.  101  —  Móíer.  Tçl^fqnc 

rjlpf»  T'1.:  *7 -1*773 

•9-2002  e  nu  K114  7  dc  Sc- 
Icnibni,  83.  tr.  103.  Tclc- 
fonc  42-0037. 

KEAÊffNGÕ  —  Vrndo  ou  » 
k r*  rm  novu.  qr  ?  qt  • 

Rui  Óhrnplo  Eitèrc»  r 

j CENTRAL  -  Vendo  terreno'. 
:cr«  Madu.-flr»  *•  Inhxuma  — 
3  500  mJ  1  :  50*7  ml.  Tel  . 

1 42-9599  —  Crecl  738.  , 

terrrno  cm  Santa  Títen 
16x22  —  Ttxtnr  ct»m  o  p 
pru>  pelo  teL  j 2-fi2íd.  St  A 
luto. 

t 


3.0  Cnd..  .Tirnol  rio  Brasil.  Quarta -Feita.  20-10-65 


NITERÓI  —  Pr  a!  iv  Mu. vau!  — 
Vondo  terreno  12_x  .10.  pronto 
para  con- 
rr  Tel.  2: 

NirÊnôi 


CASAS  NOVAS  —  Apnnn.i 
4o  0D0  por  m&v.  entrada  Cri 
?jO  000.  conv.ruçAo  rm  estilo 
moderno,  com  «nln,  qmmoA, 
GOrinhn.  banheiro.  vurandnJ 
quintal,  Jardim  etc.,  cm  tor- 


r.  Preço  HaOOüO 
0  —  Munolo.  : 

_ _  Centro,  ótimo 

indócil),  vewlo-íe  umn  rosl- 
clèncU.de  2  pavimento*.  nca- 
bndu  oc  construir,  moderna, 
com  sulfio  do  30  m2«  3  qt»., 
copa  c  dependências  comple¬ 
tas,  c‘  140  metra*  de  iircn 
construída.  Preço  18  500  000 


A  30  MINUTOS  DA  PRAÇA  MAUA 

NO  INICIO  DA  ESTRADA  RIO— PETRÔPOLIS 

Loles  planos  e  plantados  de  árvores  frutíferas.  Trõximo  à  Refinaria,  da 
Tclrobrás.  —  Várias  Unhas  dc  ônibus  diretos  ao  Centro  c  trens  da  Leo- 
poldina.  —  Oportunidade  única  para  V.  adquirir  o  seu  terreno,  com 
frente  para  o  asfalto,  In-/,  e  força,  ruas  com  mcios-flos  c  ensaibradas.  _ 
Todo  comércio  no  local:  fábricas,  escolas,  bancos,  clubes,  farmácias, 
põsto  médico,  material  de  construção  a  prazo  etc. 

Prestações  a  partir  cie  12  000  sem  entrada  e  sem  juros. 

Posse  imediata  e  construção  livre.  —  Contrato  pelo  Decreto-Lei  58 
(Inscr.  221).  Multa  gente  construindo  e  morando  no  local.  Propriedade  das 

Companhia  de  Expansão  Territorial 

Informações  e  vendas:  Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  _ 

4.°  and..  Sala  423.  Tels.  43-8046,  23-218D  e  23-2180..  Creci  335 

cp 


BAR  IS  CAPÊ.  1  (inches  no 
centro.  grandeo  férliw.  ótlmn 
clientela,  a  melhor  copa,  ra¬ 
ríssima  oportunidade.  mo¬ 
tivo  descanço.  vendo  e  ajuda 
mnbs  na  confidente.  Bros.  1 
V orças,  -Htí  —  2.“  nnd  — 

António'  Qualróa.  _ _ 

BAR  CAIPIRA  ctniro  do  Co- 
.1 000  entrada  A  PRAZO  —  -Terrenos  no  pacnbnmt.  melhor  copn.  tc-i 
Tratar  Largo  Jardim  Guanabara,  dc  4  n  ria  9  000  OCO  e  cm  tranco  I 
5.  «  nillb  Ent  IMO  a  2  500.  progresso.  bem  Instalada,! 

?nUc-5o  a  ca-  Prest  130  a  '.'00  22-2393.  vende-se  com  tt  loja  de  2 

acarei,  240.  c!  GOVERNADOR  —  Vdo,  casr 

,  bnnh..  dcp.  modeera  no  Oacuia,  7  500.  ou-  oportunldado  ptuu  .  oti  mata 

?«  000  1 cV tc rr e no tÍíb"  2Sta*k  Confidente.  pS2‘ 
«K/kU  34ÒO,‘9T!St.  R.  dTM0M«2:  VO»  «6  -  2.»  -  António 

1  -  Tel.:  ....  175.  t01.  qov.  306  e  22-3043.  9.'1?1™»:  -  - - - 

nrívi-nwÃfvTri - TnV,i -  BAR  CAIPIRA  centro  de 

anda  -  R.  Tera  2?  x  M  <7  ao  Trknra 

8110.  Vendo  Indo  da  Estr.  do  Dendé.  ..  ...in °úilm a  comi  cllen- 

a.  300  mil  dc  9  000  000  base.  50',,  prazo  ra^  te  ctn^  tendo  e  aluda 
lido  a  20  mil  curto  Ouvidor  nu.  sola  303  1,,^  ^ conMdente  Ar" 

o  proprlctã-  — - - Pres.  V.uros,  446  —  2.»  nnd. 

011  1).  Ivo-  ri*RA  DO  GOV9RNADOR  —  —  António  Queirós, 
inco  18.  12.»  Urgente  }"cd[m  Guanabara  U/vR  fe  óXré  cm  Brt*  de  Pt- 
19  —  telefo-  nin-f  modíndo  17^50  Preco  com  b0rt  morBt'la,  comr. 

_ ír  m  “mane.ado5!P  Ter 

(DA  —  Terra-  e  tratar  na  Rua  José  Mau-  SS*  "h  iTmb« ?nrt 
un  Diamante,  rlcio.  101.  sala  204  e  20a  -  yjl  noi  n  .  hTrtáS& 
de  entrada.  Penha  -  CRECI  787.  VmL  4«  - 

nar.  Também  ILHA  do  Govern.  —  Fie-  Antóhlo  Quelíós?  ‘ 

J  ou  tlou  eo-  «uesltv.  ótima  resld..  vendo.  — ynaar-— — 

i.  pequeno,  —  base  26  milhões,  tlnt.  em  4  p.  CAIt:  na  zona  da 

31  743,  —  Te-  anoa.  —  Ver  na  Rua  Magno  Leopolclln»,  esquina,  loja  de 
com  o  flr.  PI-  Martins,  n.  174,  c|  Sr.  Ame-  concreto,  con  tia  to  bom,  bons 
rico.  Grande  quintal,  3  qts„  J^rlas,  motivo  dc  vingem  a 

- ; - r—  rua  ótima  ete  Portugal,  vende-se  com  .... 

ias  c  varanda.  —  3  000  000  dos  compradores  e 

..  Anua  e  luz.  ILHA  DO  GOVERNADOR  —  ejudnmoí  bem.  Prc*.  Vnr-  -  -  ... 

sua.  cl  todo  Pasaft-ae  contrato  dc  cons-  Bfts>  .,,6  _  2  0  _  AntAn|0  3  000  000. 

ao  10x40,  nre-  truc&o,  ca.ru  tipo  Duplex.  Sn-  Queima  Campos,  ns 

iclllta-ae.  Rua  la.  3  quartos  c  demais  depen-  -  — ■  ■  _____  das  „o  96. 

ho.  n.  689  —  déncltui  e  garagem,  ótima  lo-  “AR  caipira  no  Mcler, 

porto  da  Es-  eaUzaçAo.  Tratar  pelo  tele-  1.dV',,é  reriílf  5  000  000,  ®AR  LAN! 

luue  52-8781.  Sr.  Sousa,  histalndn  ótima  copa,  mcnlmano. 

— — ■  .  ■  .  . - -- - bom  rcAUl tndo  financeiro.  Niterói.  Air 

IraJA  uma  vt-  U-KA  GOVERNADOR  _  J.  vende-ío  com  srand«.  laclll-  Clalr  Bar. 
,ne  modestas.  Guanabara,  praia  da  Bica;  datles  e  a  Contldcntc  ajudo  flcSb  Cela, 

i  n  a  tl  a  n  d  a  t'Anftf<«gn  llnrtft  nit  r‘  9  fif <  ~ _ i ..  -n_._  «4 _ _  _  . 


jimposio:  a 
tância  cios  debates 


construção,  e  ter  pronunciado 
que  a  resolução  concenunva- 
sc  no  projeto  enviado  uo  Con¬ 
gresso.  era  necessário  que  as 
elementos  que  militam  na  in¬ 
dústria  tomassem  conhecimen¬ 
to  dessas  medidas,  e  as  estu¬ 
dassem  conjuntnmente.  numa 
demonstração  dc  responsabili¬ 
dade.  bom  senso  e  principal- 
mente  coerência.  Êsies  deba¬ 
tes  eram  necessários  porque,  por 
maiores  que  sejam  os  esforços 
governamentais,  a  própria  in¬ 
dústria  da  construção  e  que 
conhece  melhor  seus  problemas, 
e  pode  encaminhar  soluções 
mais  objetivas. 

As  conclusões  a  que  chega¬ 
ram  os  delegados  que  tomaram 
parte  no  Simpósio  trazem  no¬ 
vos  horizontes  para  a  indús¬ 
tria  da  construção  civil.  A 
discussão  do  projeto  que  tra¬ 
mita  no  Congresso,  das  pro¬ 
blemas  dc  tòdns  as  indústrias 
íiibsidinrins.  enfim,  a  coleta 
de  depoimentos  e  sugestões  dos 
representantes,  enda  um  apre¬ 
sentando  os  problemas  que 


afetam  o  seu  ramo  industrial, 
o  convite  feito  aos  Ministros  da 
Fazenda  e  do  Planejamento  pa¬ 
ra  um  debate  aberto,  fizeram 
déste  Simpósio  n  melhor  inicia¬ 
tiva  para  o  mercado  imobiliá¬ 
rio,  desde  que  entrou  em  fase 
de  crise.  Êste  exemplo  da  Fe¬ 
deração  das  Indústrias  du  Gua¬ 
nabara  deve  servir  de  incen¬ 
tivo  para  que  outras  reuniões 
análogas  sejam  domadas  mais 
amiúde.  Fica  a  sugestão,  para 
que  esta  reunião  seja  uma  obri¬ 
gação  anual  e  que  a  FIEGA  — 
que  tão  bem  desempenhou  seu 
papel  —  responsabttlze-se  pel.i 
iniciativa.  Em  particular,  ao 
mercado  da  Guannbara,  esten¬ 
de-se  a  sugestão  dc  que 
também  ele  deve  aproveitar  es¬ 
sa  medida,  realizando  anual¬ 
mente  uma  reunião  de  ámbllo 
estadual,  CDin  os  mesmos  pro¬ 
pósitos.  Este  Simpósio  demons¬ 
trou  mais  uma  vez  que  o  mer¬ 
endo  precisa  unir-se  em  lórno 
dc  suas  finalidades  c  permane¬ 
cer  coeso  em  defesa  de  seus 
interesses. 


G  grande  valor  doa  resulta¬ 
dos  cios  debutes  do  Simpósio 
N.iclonnl  da  Construção  Civil, 
realizado  pela  FIEGA,  resttie 
no  contato  direto  que  os  lide¬ 
res  do  mercado  imobiliário 
puderam  manter,  irocando 
ideias  sem  duvida  alguma  as 
■mais  proveitosas  para  u  indús¬ 
tria,  Deve-se  levar  em  conta 
que  —  muito  embora  a  crise 
nu  construção  civil  seja  nas 
mesmas  proporções  em  todos 
os  pontos  do  Pais  —  em  cada 
Er, lado  ns  circunstâncias  que 
cercam  os  problemas  do  setor 
imobiliário  diferem  em  muitos 
pontos.  Todavm,  lorçoso  é  re¬ 
conhecer  que  os  proveitos  fo¬ 
ram  muitos.  Jà  se  exigiam  en¬ 
tendimentos  semelhantes  pois 
•u  construção  civil  uno  tem 
atuado  muito  cm  conjunto  e 
tatvea  essa  seja  uma  das  prín¬ 
cipe  U  tesões  tie  sua  atual  si- 
t nação.  Apesar  dc  que  o  Go¬ 
verno  houvesse  couiilt!  uído  uni 
grupo  de  trabalho  para  insti¬ 
tuir  estímulos  á  indústria  du 


Venci e-se  terreno  cie  137  354  in2 
situado  na  Comarca  de  Nova  Iguaçu 
(Eslado  do  Rio),  eulre  os  quilôme¬ 
tros  24  e  25  do  Rodovia  Presidente 
Dutra,  com  406  metros  de  frente 
para  esta  rodovia.  Tralar  com  Dr. 
Mário  -  Tel .  :  34-8145  .  (l> 

CAPE  E  BAR  —  Rio  Comprl-|  MERCEARIA  —  Vendo  —  F6?, 
do.  vc-nde-se  na  Rua  Estréia,  3  700  ml],  luxo.  geladeira.  b| 


tro,  cora  granü.1  moradia.  rm.ivViV.  r.ii  Ce  ,°  mercearia  —  Zona  Sul  -s 
Féria  3  300  000.  Hcrilrto  co-  JjÇntmo  feito  na,  hora  —  Féria  d«  5.5,  contrato  de  9 
merclnl.  Eutradn  7  000  OCO.  *' cr-  de  4  auo.  V.  C|  1(3  dos  anos  nõvo,  tern  telefone  — 

Tratar  Oliveira  Campa*.,  R.  compradores.  Tel.t  . prédio  nôvo  —  Vendo  na  R. 

doa  And  radas.  90.  ».o  andar.  23-5553  —  Sr.  Guilherme.  Rumnltó  n.  109-D  —  San- 

BAR  CAIPIRA  —  Junto  ao  COPACABANA  —  Barata  Rl-  - - 

Mélcr.  Féria  5  000  000.  Cho-  beiro,  Vondo  por  motivo  dc  MERCEARIA  —  Vende-ae, 
pe  da  Brnhnru.  Entrada  Cl-*  mudança  urgente  ótimo  sa-  montada.  Av.  28  de  So- 

10  000  000.  Oliveira  Campos  léo  de  cobelolreíios  mnnl-  '  outra  no  Ctntro, 

finança  reútiuuc  Tratrtr  R.  curn.  pedlcum.  com'  Binnde  Sr*  Bt*ttnd4 Tel:  — 

dos  Audi  adas.  96.  0.°  andar,  freguesia  ceriu.  Tratnr  nn  _ 

BAR  —  Vende  na  Zona  dn  Trav.  do  Ouvidor,  ib.  «ob  OFICINA  DE  RADIO  —  Ven. 
Leopoldlnn,  montado  para  NOo  se  Informa  pelo  telefone  d°  urgeiuc,  bera  upavelhnda. 
Inaugurar,  ímlco  mima  pra-  —  CRECI  723.  n»  Gávea.  Mot.  saúde.  3  50# 

çn,  conlrnto  direito  In ís  CAlpffiÃS- nõ~ níãtíã — vrrrr.  mil.  Tel,  27-5215  —  Luls. 
J0-194D  Nm,ra  —  CRECI  792.  <tesde  3  n  lo  mllhóes.  bons  FADARIA  e  Confeitaria  local 
BAR  LANCHONETE  —  Vdo.  cont..  Inst,  de  luxo.  horários  irzftda  era  Bonsucesao,  conte. 
Icrla  5  500  000.  Em.  9  000,  Sr.  eomeictals.  Faeliltamoe.  Tra-  7  anoa,  bem  Instnlnda,  íoiúo 
Agenor.  R.  Viso.  Rla  Branco,  lar  R.  Camerlno  80.  s  1.,  c  lrancs,  esquina,  grandes  lé- 

377 -A,  2.“,  s1  8.  Niterói. _ Marinho  ria*  vende-se  com  13  000  OCO 

BAR  CAIPJRA  —  Vdo;.  íérla  i  COMESTÍVEIS  —  Copa  —  ^  «olnP>«dorca  e  n  Cou- 
:  HOO  000.  oulr.  3  000.  Sr.! Frutas  —  Ilha  do  Governa-  hdeir.e  ajuda  mnls  ac»  teu* 
'  amigos.  Av.  Pres,  Vnr^as»  n • 

__  _  _ _ _ _ _  44C.  2.®  nnd.  António *QucU 

PérlajMondfni.  ;  —  ãbiuí.  da*"9  _ 

:*s_13  e  lãhIOra  ás  17  horas.  PADARIA  •  confeitaria,  Slti» 
3  anos.  nlii-j CAIPIRINHA  —  Vende-se  em  Cilsíóvr.o.  cont.  nôvo.  inst, 

Copacabana .  Féria  Cr*  _  novas.  0  000,  tudo  no  bolcfto. 

0  500  000.  .Preço:  Cr*  .  Av.  Pie.  Vargas.  1  140.  0", 

90  000  000.  Entiud.i  40'','.  _  Amadeu  Queiroz,  na  Confl- 

Trato-sc  Av.  ChurehUl.  109,  BnC!>- _ _ 

i  POSTOS  DE  GASOLINA 
~K„,  |E  GARAGENS  —  São  ns 
melhores  negócios  da 
atualidade,  mas  para  que 
Isto  se  torne  unia  realida¬ 
de  há  necessidade  de  que 
o  negócio  seja  adquirida 
em  ótimas  condições,  vi- 
sumlo  uma  boa  venda  em 
futuro  próximo  —  Não 
comprem  nem  vendam  s| 
primeiro  nos  fazerem  uma 
visita  —  90%  dos  negócio* 
são  vendidos  por  nosso  in¬ 
termédio  —  Si.  B.  —  Pa¬ 
ra  comprar  ou  vender  pos- 
-Z7.  ti  gasolina  e  gara- 
.  ,gens,  procurem  o  Casta- 
ajeratlvaul  ubeira  —  O  único  corre¬ 
tor  especializado  com  mal# 
de  20  anos  de  experiência 
no  ramo,  na  Rua  Haddoch 
Lóbo,  75.  sob.  Auxilio 
técnico  e  financeiro.  Te¬ 
lefone  48-9105. 

DE  GASOLINA  — 
Vde.  80  e  100  rali  lts  com  !0 
—t.  *  0  TC"- 

•.  Tratar  R. 
n._  27,  sala  801 

_ JN  Tf3 

Z.  Sul  e  Tljucx 


CRECI 

A  propósito  dc  denuncia  apresentada  á 
Delegacia  de  Defraudações  contra  o  Sr.  Mil¬ 
ton  Rocha  —  que  teria  recebido  importâncias 
de  várias  pessoas  como  sinal  referentes  a  um 
mesmo  Imóvel,  o  Conselho  Regional  das  Corre- 
iores  de  Imóveis  respondeu  em  oficio  àquela 
Delegacia,  informando  que  o  referido  senhor 
não  e  registrado  como  corretor  dc  imóveis,  nno 
sendo  cm  cmiseqilència  legaimemé  habilitado  a 
exercer  a  profissão.  Foram  solicitadas  a  Polí¬ 
cia  as  providências  necessárias  para  a  resolu¬ 
ção  do  caso.  O  CRECI.  por  nassa  intermédio, 
aconselha  os  vendedores  e  compradores  a  ve¬ 
rificarem  se  os  corretores  intermediários  estão 
devidamente  registrados  c  habilitados  para 
para  exercer  u  profissão,  pedindo-lhes  a  cartei¬ 
ra  do  CRECI,  em  beneficio  do  próprio  mercado 
imobiliário,  visando  afastar  esses  elementos. 

O  CRECI  promoveu  a  entrega  de  mais  30 
carteiras  e  realizará  em  plenário  importam# 
reunião,  sendo  que  será  apresentado  um  rela¬ 
tório  da  Junta  diretora,  que  divulgaremos  em 
próxima  oportunidade. 


COROA  GRANDE  —  Dlplo-i 
mata  venrte  por  motivo  vla- 
Kora  excelente  casa  mobillc-1 
fln  mi  beira  üa  praia.  Ver  lio 
local,  sábntlos  e  tlomhisos.  — 
Rua  Amaral  Peixoto.  202  ou 
por  tel.  45-0594  durante  a  se- 
m.miii  nn  parte  da  mu nhil . 
MÜilTQUI  —  Vende-se  casa 
pequena,  torreno  54?  m2  a 
rima.  d«  eatradi.  |  300  n 
Jj*ta  nu  cora  799  de  entradn. 


A  prólessõra  Sandra  Cavaknnti  assinou 
convénio  com  a  Caixa  Econômica  Federal  do 
Rio  Grande  do  sul,  para  o  inicio  do  nôvo  es¬ 
quema  —  que  tanto  sucesso  vem  alcançando 
cm  Belo  Horizonte  —  que  reeébeu  o  nome  de 
"Msieraa  dc  empréstimo  e  poupança".  O  con¬ 
vénio  visa  possibilitar  á  classe  média  ?  aqui- 
;.,ção  de  moradias  próprias.  Este  nóvn  sistema 
ri i-  financiamento  lançado  pelo  Banco  Nacio- 
imi  du  Habitação  vem  tendo  completo  êxito,  e 
.  crú  implantado  pelo  BNH  em  outros  Estados 
dó  Brasil.  O  próximo  Estado  u  assinar  tonvê- 
,io  semelhante  ó  São  Paulo,  culminundo  en- 
.  ..idimeniofi  que  vinham  sendo  mantidos  pe- 
,ia  direção  dn  Banco,  lia  mais  de  7  meses.  Por 
outro  lado  a  Presidente  Sandra  Cavalcanti 
cçaiparecen  u  Câmara  em  Brasília,  para  depor 
.robre  as  causa.,  do  desemprego  no  Pais,  no 
que  tl)3  respeito  às  responsabilidades  do  orgãu 
que  dirige. 

<  lomioniítiio 

O  Sindicam  dos  Condomínios  Imomíinrios 
-  racenlememe  fundado  —  continua  íunelo- 
iisntio  em  sita  sede  provisória  na  Ruu  da  As- 
.-tmblêiii.  E-.ii  sendo  presiada  assistência  ju- 
vídiea  íraiuiM  aos  associados.  O  sindicato 
i.itnbóm  inclui  os  proprietários  de  imóveis  cia 
Gunnub.a  i  e  tem  como  secretário  o  jornnlis- 
iii  i  advogado  Hcistlltn  Alves  de  Oliveira ,  Seu 
pi  r.-ulenie  r  o  General  Júlio  Moncay,  cicito 
hú  iiiu  mês  rm  a.-isembléiii-geral  realizada  na 
ABI. 

<  DllétetlÇHü 

Ajsoctiititt-  opositores  tia  diretoria  do  Stn- 
di.cn:  o  dcw  Trabalhadores  na  Indústria  da 
Coti  unção  Civil  da  Gmmubara  estão  reu- 
;:do  um  completo  dossiê  sóbre  as  tiUvldades 
dn  Pre.úclente  cia  entidade.  Sr.  Arnaldo  Ro- 
n  iuv;  Coelho  —  considerados  antl-uincícals. 
í:  s  relatório  deverá  ser  encaminhado  &  De- 
Icguaia  cic  Trabalho  da  Guanabara. 


VENDE-SE 
COléglO..  c 
comercial. 
242,  Ilha 
lar  8o:lc. 


■Inira  ctc  Ponto 
R.  Paraiiipuam, 
Gavctn.ulor.  Tra- 

_ 32-1619. _ 

VENDO  ótima  cosa  dc  2  q!*., 
sala  bauhclro  c  cozinha,  ter. 
dc  15x25.  CrS  13,  com  50 d 
Estrádá  do  Dendê,  1  271.  — 
Chaves  na  Av.  Painuapu#. 


BARES,  cafén, 
r>8 1  a  urnutes, 


.  .  *  <>  u...i,vva,  iinniirraa, 

lanchonetes,  postos  e  ga¬ 
ragens;  prédios  e  aparta¬ 
mentos,  bem  facilitados  e 
com  tõdas  as  garantias  — 
Organização  Contábil  olt- 
innmcntc  aparelhada,  para 
lhe  assegurar  economia, 
progresso,  tranquilidade  e 
assistência  técnica.  Corre¬ 
tores.  contadores,  economis¬ 
tas  e  advogados.  Consul¬ 
tem-nos.  -  Vendemos  no 
Centro  e  cm  todos  os  bair¬ 
ros  dn  Cidade.  Av.  Pres. 
Vargas  1  HG,  9.”.  c  Ainn- 
terr!  9  x  25  —  1ÕO0Ò  —  Acél-  deu  Queirós,  na  Confiança, 
to  ofertu.  Etlt.  50=:.  Sr.  Fe-  BAZAR"»  Papelaria.  R.  Wan- 
11  pe.  Rua  Des.  Anlceto  Cor-  dencolX,  4.  esq.  de  Uranos. 

rei».  14- _ _  Olaria  3  O00  com  2  mllhóes 

VENDO  terrenos  a  partir  do  de  entradn,  mouro  doença. 

BAR  CAIPIRA  —  Ventle-ío 
boa  férln,  só  em  copn.  Ve.- 
nn  Rua  Dtvhiu  Snlvntior  n, 
4.  esquina  da  Rua  Goiás  — 
Piedade.  Trntnr  na  Rua  Fi- 

. . . .  Kilelra  dc  Melo  n.  264!  —  S. 

—  Rio  das  Ostra*  —  Esírn-  ATENÇAO  —  Barra  caipiras.  Cristóvão  cora  Manuel  ou  Vi¬ 
da  Amaral  Peixoto  —  JCms:  com  4  000.  4  500,  3  009  e , ceiup, _ 

154  -  155  -  156  157,  Indo  a  6  090.  multo  lucrativas.  Con-jBAa _ ILHA  DO  GOVF.HN  vi 

lado.  teiefonc,  luz.  ÓRun.  onl-  auhçm  Amadeu  Queiroz,  óa  dor  —  Bem  montado  famt- 
luiF,  holêls.  clubes,  bares.  Çonílança.  Av.  .  ic.  Vargus,  Bairro  residencial.  Tr,\- 

forvetertas  e  padarias,  ósuos  ÍJ:>6.  »»d,  _ _ tar  eam  o  prónrlo  —  Rua 

medicinais  c  areias  monnzttl-  ATENÇAO!  —  Bares  c  ca-  Domingo*  Jlondlm,  5  —  Tíuiu 
ír'Jns  d-'dp  fés  Caipiras,  lanchonetes,  das  »  is  12  e  lãhJOm  is  17 

rans: um?3  vSffimão *  *dà  resUurar. tes,  padaria s.  >ü™2 _ ...  _ 

mala  de  13=:  r.  25',  L  mèj  confeitarias,  garagens  e 

2ê  -  Fm l timos  titulo*  do  postos.  Para  comprar  ou  1íf 

partlclpaçáo  desde  CrS  ....  vender  com  auxilio  finan-  jl1 ^ -".rí.íP  hSwidni *' Àe?’ 

IM  000  pagando  5'-:  de  ren-  cciro.  só  a  Confidente  lhe  íón  telcíóira  Tra-  S-  Jo^é 
ms  TlSàdrs^^n*  con"  nieóo'  asst*' “«■  buns  "'^dos. '  Ant6nllo  °_  Hua  Rodrigo  tlh 

3»  cíSo5Sim  MtSfllíSS  di  '  u  ‘‘ Ven|aS«SCsènCmdlm;  T>!  ^'566L 

pjtsjtfl:  pifço  menos  25ri  à  m»s.í>0*  Seja  o  seu  mcinor  BARBEARIA  —  Vendo  na  R. 
vistn  ou  a  pMzo.  Av.  Rio  amigo,  comprando  c  ven-  OomcK  Carneiro  n.  12C  Co- 
Branco.  136.  Êd.  Av.  Central,  dendo  sua  casa.  comerci.tl  pnealauna  —  Pôsto  6.  Trator 


45,  pola  immhfl 


GUARATIBA  E 
SEPETIBA 


tt -  ---  - .  -  —  — ._  — -  I’h.\  do  Õovrerna.- 

j  Aíccnor.  R.  Vide.  Rio  Bi  auco,  |dor.  ò:in*.o  Icc,t3.  Trotnr  com 

377 -A.  2.°.  >’  8.  NI  te  rol, |o  prónrlo  na  Rua.  Domingos 

)3AH  cm  Copacubumi.  Féria jMondlm,  3 1  TmuV 

tí.  Preço  5á.  com  23  doa  com 
pnulovc5,  cont  ‘  : 

KUCt  50.  Av.  Rio  Biuncú  u.°j 

257,  3 A  304. _ _ ] 

BAR,  R.  Conde  Boníim.  todo 
cm  pé.  Férln  4  500.  Preço  44. 
enirudn  18,  com.  novo  de  o 
unos.  Aluguel  22  —  av.  rio 
Branco,  237-3.°-304.  Miranda. 


«5VERSOS 


no  filo  —  Copacabana.  Tel. 

27-0678. 

ARARDAMA  —  t00ni2,  íucTli- 
io  5DQ  em.  ou  I toco  carta 
até  2  009  000  .  23-6102.  Dm 
Oneldp.  J2- IR  horas. 

MARICA  —  Est.  do  Rio  — 

Vendo  sitio  37  x  100  c'  ne- 
mar.  c  2  cosi*  modestas, 
luz.  e  água  encanada.  lado  dai  _ 

CílliçAO.  Tet,  42-4206,  Si.  Má-  |  INDl/STRIAS  E 

C.  COMERCIAIS 

ATENÇAO 


Correspondência 

Tória  correspondência  pura  esta  èecão  ót- 
vt-  ser  enviudn  pnra  0  JORNAL  DO  BR.-'  HL 
Caderno  C  —  Imóveis. 


CAFK  E  BAH  zon.i  portuá-; 
rii  com  moradia.  Féria  C.-S; 

3  500  000  -  h  comercial  ent.J 
fneUtuda.  Tratar  Oliveira 
Campos,  Rua  do»  Aiulrail.is,, 

Ofi.  nndar._ 

CAIPlRtNHAS.  ianchone  l  e  s, 
rendo  centro  Tljuca.  Fia-  -  -  - 
mengo.  a.  Custovío.  P.  Ban-  tos  dc 
delra,  Meier,  Penha,  V.  Isa¬ 
bel  ete,,  as  mnls  lr  . 

nestes  grandes  bairros.  Vlsi- 
lo-uos.  ver  para  crer.  Rua  S, 

Januarlo.  28,  sob.,  S.  Paiva 
DEPOSITO  —  Vendo  sobra¬ 
do  cl  190  m2,  em  terreno  de 
620  m2.  próprio  p  depósitos, 
garagem,  laboratórios,  fábri¬ 
cas.  dando  um  total  de  área  posto 
coberta  dc  40Q  m2.  C  2  fren-  Vde.  SG  „  lu,,  „ 
lês.  Rira  Salvador  do  6A  e  c  J5  miihóea  de  ent 
Rua  Frei  Cnnoca.  Tratar  cm  ,Rnte  a  combinar  ' 

Cunhe  Mello  Imóveis,  Méxl-  s  yD  nauelò 

«:3347S:  31  *  ,03-  T0'-:  .  -  Méfer  com  8oarVs7~ 

DROÓARIA  —  Vende-se,  per-  CENTRO  E  GA^AGEN’d 
to  Tljuca,  em  funelonamen-  íírln-  d~j5 
to,  InstnlaçOes  motlcrnas.  lo-  ,,  0  Preços  dc  95*  --  r  o 
Ja  própria.  Faz-se  enmralo  T- 

nóto.  Pagomemo  facilitado.  Rl.r3-0„0,|j “i: ,c0“*  09 

\  Ver  até  23  horas,  na  Rua  S.  g?®*!*.*  “  °,?b'  r 

Francisco  Xavier,  057-B.  Sr.  S  L,,3-'' 

José  ou  Sr.  Dilton  301  .  c°m  Soaro». 

FAPM.VCT4  _  Vm.lf.t.  --.‘POSTOS  E  GARAGENS 
ofmm  ídugue!  "nri:“  v‘i,,„ .“'v' 

10  OOO  eruzehoi.  Preço  6  ml-  ~  r?  *  29  m,.Í!.óeK’.,vSreí,i'1 
!1iól'„-  c  entrada  u  combinar.  j)e  30  —  80  e  130  milhões  ei 
Rua  Engenho  da  Pedra.  ÍSl  tle  entradn.  Rua  Silvo 

Meier,  com  Soaru*. _ 

PÕSTO  DE  OA3ÕLINA  Vde. 
80  mil  ho.  não  p,  alug..  2 
boxes,  pl&ta  calçada,  mm;. 
IUAS  —  Vendo  com  férias  novo.  Tratar  nu  Rua  Silva 
mensais  até  100  milhões.  Rabelo  n.  27.  «ela  301.  Méirr 

Minervini)  14  às  I*  hs.  —  - - 

Av,  Rio  Branco,  FADARIA  —  Vendc-aa  cori 


Paulo  Goldrajch 


APARTAMENTO  COM  INQUILINO 

MAMO  WAISSMAN  —  Rio  Comprido  — 
GB.  —  “Comprei  um  apartamento,  com  inqui¬ 
lino.  No  contrato  de  locação  havln  ciiiutula  do 
vigência  da  locação,  no  enxo  de  olieiniçÂc.  Al¬ 
guns  olementos  me  informaram  que,  apesar 
disto,  posso  despejã-lo.  Po&so?" 

Nro.  A  nno  ser  que  se  configure  um  dos 
casos  específicos  para  realizar  0  despejo  (en¬ 
tre  os  quais  atraso  de  pagamento,  infração 
contratual  grave,  ou  retomada,  desae  que  pro¬ 
vada  a  verdadeira  finalidade  etc,). 
AUMENTO  DE  ALUGUEL 

REGINA  CELIA  DA  ROCHA  SERRANO 
—  Botafogo  —  GB.  —  “Tenho  um  contrato  rio 
locação,  que  nüo  fala  em  aumento  de  aluguel. 
Estou  morando  há  apenas  seis  meses  e  0  pro¬ 
prietário  me  pediu  um  aumento  de  vinte  mil 
cruzeiros,  alegando  motivos  legais". 

Falta-nos  detalhes  para  uma  respostu  mttís 
objetiva.  Não  sabemos  por  quanto  tempe  vigo¬ 
rará  o  seu  cunirnto.  Mas.  na  verdade,  só  pode 
haver  aumento  ao  final  do  contrato.  Se  0  seu 
contrato  é  de  seis  meses,  esta  terminado,  e  en¬ 
tão  pode  a  Sr*  acordar  o  numento,  de  livre  e 
espontânea  vontade.  Casa  contrário,  não. 
FIADOR 

CLÔV1S  ARAÜJO  —  Uslua  —  Nesta  — 
"O  Fiador  de  meu'  inquilino  —  que  está  em 
atraso  há  três  meses  —  é  sócio  dc  uma  firma 
comercial.  z\  firma  responde  pelo  debito  do 
Imdor?’’ 

E  preciso,  inicialmente,  snher  se  o  fiacur 
assumiu  0  compromisso  em  nome  pessoal,  ou 
em  nome  da  firma.  Mesmo  neste  secundo  ca¬ 
so,  se  o  contrato  social  não  o  permitir,  a  fir¬ 
ma  não  se  responsabilizara  pelo  ato.  Já  exis¬ 
te  jurisprudência  nc-.ste  sentido,  publicada  ptU 
Revista  Forense,  vol.  63  291,  cítRndo  decisão 
na  Córte  de  Apelação  de  São  Paulo. 


caipira,  no  Ccniro,  cont. 
Movo.  Inst.  dc  primeira, 
4  aOO.  horário  comercial.  Av. 
Ptc.  Vargas,  i  146,  9».  Ama* 
(leu  Queiroz,  na  Confiança, 

CAIPIRAS  —  Zona  Nor¬ 
te  —  São  Cristóvão,  um 
de  Z  500  de  féria,  instala¬ 
ções  novos,  horário  comer¬ 
cial,  vende-se  com  5  mi¬ 
lhões  dos  compradores.  — 
Caipira,  em  Irajá.  1  500  dc 
féria,  ólima  moradia,  con¬ 
trato  nôvo  com  aluguel 
baratíssimo,  vende-se  rom 
2  milhões  dos  comprado¬ 
res.  Caipira  c|  minutas  em 


As  obras  do  Editicio  Símia  Hcrade,  na 
Ri  ta  Diits  dn  Cruz.  no  Méler,  já  foram  imela- 
riti'  pela  Dalla.i  Engenharia  c  Comércio.  O 
engenheiro  responsável  é  0  Sr.  Dccij  Lopes,  e 
<>  imóvel  foi  um  lançamento  da  Pronil. 

AhijfUci 

O  piojeio  que  autoriza  o  abaumento  da 
ro  il>  l>ruta  dr  pesvon  física  dos  aluguéis  pa- 
•  plío  t.o  do  imóvel  cm  r,uc  resido,  foi  rc- 
1  pcln  Comissão  de  Economia  du  Cama¬ 
rim  án  dovo-oe  á  seguinte  explicação 
nu  relator:  “Fieim  esclarecido  que  o  maior 
ua  ro  tie  monulorc.s  esui  l.scnlo  —  por  ter 
1  ■  pequena  -  rla  declaração  rio  Impúsio 
rir  ttvndu  .  O  MltüMérlo  da  Fazenda,  ouvido 
rcipei  u.  pronuuciou-se  contra  0  projeto, 

í’  tlllflitrrin 

\  dr  cioritt  da  Companhia  Vule  do  Rio 
V'  .  1  aprovou  a  criação  de  uma  lundaçAo  tles- 
11.  .1  a  etabmar  planos  de  construção  de  re- 
.  ulvaciu':,  paru  seus  empregados.  Além  na 
1  -wr  "iiçfio.  o.  planos  envolvem  0  financio* 
iiiviii 0  paru  .  cumpra  e  ampliação  das  unida* 
de.,  iv.-idoncniá.  Naquela  ocasião,  o  diretoria 

. .  1  doação  de  um  crédito  da  ordem 

t  mu  bilhão,  para  atender  its  despesos  com 
.1  execução  du  primeira  fase  rio  plano  habua- 
r  uit.rl.  Sets  mil  pessoas  serão  atendidas  com 
r  '  ii.Mieramcuto  para  a  aquisição  solicitada. 


1  AÇOUGUE  —  Féria  mental  1 
30  mllhóes.  Zona  Sul  mon¬ 
tagem  de  luxo  —  Víiuia  por 
80  mlihôrí.  facilito.  Rua  VU- 
cnnrle  ilc  Inhaúma,  1J4,  ea- 

u  410  _  j 

AOS  INTERESSADOS  -  Por 
moilvcj  rio  doença  dc.cjo  ne- 
çocltit  llrtnir  Inndnda  «m 
1932-33  em  eouatruçór*.  oil- 
!t-ina.s  carpintaria  c  mecanira, 
montagem  rir  elevadores, 

CDmpru  c  venon  dft  mute- 
rlals  t  deporlicu,.  Imporuçúu 
exportaÇ&o  pnra  0  exterior  c 

_  _ ...  ....  graudr.s  crcòcuclala  hatiea* 

final  canstruçOo  J4-5095  rla*  e  comercio»,  noa  lem 
’  credores. '  em  dia  com  torlrií 

Imposto»  e  ns  praças.  Apro¬ 
veitem.  Cartas  para  a  porta¬ 
ria  déste  Jornal  eob  o  s.° 

107  189. _ 

A  P.MAZfJM  -  Cora  ottrn.1 
marudlri  bom  para  dois  só- 
clcyi.  Vcndc-*e  n,i  Rim  Gunt- 
curas.  124.  tratar  na  Glória. 

338.  l.o. 

ATENÇAO  —  Fm  Madurelia 
1  vende-se  umn  meiccnrla  em 

ÜZ  'xu? ' í  v üuio  V334*"— '  BnV  .íntVroT” 

rom  contrato  qp  5  imou.  AHI-  .  ..  —  -  — - 

jntel  buratu  «  Cósn  bot)  rest-  BAR-  cm  CiiACftdur».  ím*.  2 
déncla.  Vumle-ie  br.ruio.  —  mllhOcs.  tem  rwideneiii,  nno 
Tratar  no  loeai.  Rua  Corloa  pasi  aluguel.  Trut.  14  C.i- 
Xavler  248.  cora  o  Sr.  LMn.i-  merino  80.  a  I.  com  Xlarluho. 
ÂRTnãÕSfDÊ ‘UMBANDA  BARBS"  —  Véndo  2  cm  Ja- 
Vcnde-se  casa  tradicional  no  çarepagnâ,  bons  cont..  tast. 
ramo.  Vendo  com  du  sem  de  iuxo.  Trat.  Av.  Nélion 
estoque.  Rua  Uranoç.  1  563-  Cardoso  1  188  ou  R.  Camerl- 

A  —  Olaria  Sr  Ivan _ no  8°.  é  l  —_Marluho. _ 

„n  ATENÇAO  comcreluntra.  u8o,BA1II*>  »m  S.  CrlstúvAo.  Te- 
c0"ipeream  Buics  caipiras.  Tm- 1 mos  dlveraos.  boas  féria*  e 
ebonetes.  padarias,  qultr.n-, bona  ccmtratíM.  Facultamos. 
-  d»E  tenho  no  Centro  Z  Sul  Trnt.  Ft.  Camerlno  80,  1 

ho-  r  Norte,  desde  3  a  50.  AJu-  Marinho, _ 

sábado  e  da-ie  na  compra  R.  Rua  Al-  BAR  nn  Gávea.  íérla  8  500  mil 
------1  Machado.  38.  8/003.  _  Cont.  nóvo.  inst.  de  luxo. 

Mauí,  Tc:.:  43-5624  —  No-  Melhoreo  detalhes  rom  Morl- 

„  I guelra _ nho.  R.  Camerlno  80.  a  1. 

BAR  —  Vendo  em  Nllópolis. 
Av.  Mlvnndchi.  581.  Féria: 
1400.  Pieço:  8  mllhOes  ent. 
3  mllliOes  com.  nóvo.  Alu¬ 
ei  moradia. 


S.  Cristóvão.  3  500  de  fé-  ^  até  33  horas,  na 
riu.  grande  moradia  v.rria,  jn^ou  Si^Dütun ^ 
vendemos  muito  barato  e'í.„.“L,k  '  , 

nirv?aptoih!í*  Oh5iaACíriUitüét^*au 

pira  I  mira  -  dc  feria  c  uoú  eruzehoi.  Prei 
preço  de  llquulaçao.  Cai-  ihôe...  e  eutrad»  a  o 
pira  Meier.  eiiopp  da  Rim  Enzenho  da  Pe 
Brahma,  edifício,  leeluulo  itcnde-SE  quitanda, 
aos  domingos  0  de  féria. ; Roberto  Silva.  20! -B, 
Vendemos  por  bom  preço  ~ 
e  ajudamos  na  compra.  — 

Em  lodos  os  bairros  da 
Zona  Norte,  nós  temos 
centenas  de  caipiras  à  suu 
ordem  saiba  nossas  condi- ra.,  Ksnl 
eórs  de  empréstimos,  e  fn-  ínê.!  r.ni 

ça  eotnpararõcs.  Org.  Cont.  i  “ - - - 

Cruzeiro  Av.  13  de  Maio  FERRAGENS  loucos,  material 
23  U  iin  ,  Vir  elétrico,  etc.  Vendo  com  ou 

M1_salas_510_a  518. aem  <ot«que.  A  C.  DU»  — 

CAUTRA  —  Centro,  5  mi-  Amarai  Peixoto,  350,  a  12  — 

limes  de  féria,  bom  con-  N.  Iguaçu. _ 

trato,  vendé-sc  muito  ba-  FARMÁCIA  —  Vcndc-se,  Av. 
ruto  c  ajudamos  na  eom-  unláo.  l  125  —  Mesquita.  — 

pra.  Ccniro,  caipira  cl  mi-  Em.  Rio.  , _ 

nutris,  eontrnfn  a  fazer  na  FARMACIA  —  Vendo,  livre  c 
escritura,  edifício,  fediiin-ldesemb.n.içada,  tua  estetrau 
do  aos  domingos.  9  de  fc-,r  ^ovimimio  Tratar  E»t 
|  ria,  vendemos  cm  ótimas  STO  Vermelho.  1236.  Tel.. 

condições  e  ajudamos  na  — — ~ - 

entrada.  Caipira  Botafogo,  GALFAO  na  Pres.  Dutra, 
féria  de  5  milhões,  cltcipp  prov.  a  G.B.,  arca  cober- 
jda  Brahma.  não  paganhi-|tn  1  200  m2  r  fórça.  luz, 
guel  e  ainda  recebe  muito,  tel.  c  água.  Pr.  CrS  70  c 
;  vcndc-se  pur  metade  dc  30.  Tr.  Bua  Rosário.  155  s 


VENDE-SE  ensa  em 
Caia  com  sala.  quarto 
nlia,  r  fogAo  a  b 
Varanda,  i 
tanque. 


BARES,  lanchonetes,  açou- 
jgtlcs  ctc.  Instalamos  e  re¬ 
formamos  a  prazo,  mno  dc 
obra  própria  orçamentos 
sem  coiupromLsso.  Telefo- 
jhr  32-4704  —  AB&NIS, 
lliUt  sem  comida,  cont  s:ild- 
dc  nioradlu.  5  quartos,  feria 
só  copa  2  800.  Ent.  10  006. 
R .  Acre.  53.  sala  004.  Araújo. 
BAP.  de  luxo.  lu>r.  comercial 
edlf,,  cont.  novo.  »lus.  ba¬ 
rato.  Ent.  10.  R.  Acre,  35 

sala  904  —  Araújo. _  _ 

BAR  no  Mélcr,  F.  4  500  mH. 


nlia. 

ro  completo, 

lia  drra  r  - .....  . . 

móveis,  ótima  iiRiia,  3  mhnt.l 
to»  da  praia  h  pé.  Preço  Cr$ 
?  snn  ooo  Tratar  ttua  c*l. 
Albino  Siqueira.  018  —  Pe- 
trópoHx. 

VENDO  séo  Lourenço.  Pre- 


PETRÓPOLIS  ■ 
TERESÓPOLIS 


APARTAMENTO  dc  sata.  dois 
QtA,  c  dep.  No  Centro.  Cum- 
Iprii-M»  #ts  13  mUhõffi.  c(?m 

Imcrm  Tel.:  45-43P9. _ 

COMPRO  up.  pcriuctio  cm 
PcirúpoIU.  vnzlo  e  rlcBembn- 
roçado.  Nesdclo  rápido  —  ■ 
vwtn  «em  Intermediários  — 


TIlTROPOLIS  —  Morim.  Ven¬ 
da  p  f>  miUiôcr.,  ap.  201,  R, 

—  Vcndõ-Mi  terrenoÇ11  ’:1  n s ■  52  (informações  p/ 

4Ü  in.  Jumó  du  Rm  noJ!-c/Slú  Uit,r.u^ln0rí- 
unlur  luís.  ^0- IO-4D  —  *  HuS.i  w-  ítCr  K  SJ;\A.  R. 

CrtVl'  Tii  "  G™«-  D'.!,s,  89.  5  405.  Tel.-fo- 

í  ....  p  ,  lie-.  52-3345  0  32-3B40.  -  Cre- 

!-SE  —  Ap.  307.  Rim|c| 

i  Dltui,  >5(1,  Vl|»AlÍD,  'i'i>]x  i* 

liiiir.  I  auo  on  J800  :t  1  LRLSOI  OLIS  —  Aendo 
Tratnr  no  local  dc  15  noN  melhores  pontos 
cm  ülume.  mcrc..  lojus,  bares,  restau 

da“penha  _  V.  ter-  Padarias,  rede  de 

jm  270  m,  duna  meia»-  açougues,  farmacins, 

umn  cana.  3  quarto»,  >els  etc.,  sexta,  -  _ 

ittn  acabar.  —  Ver  e  domingo,  na  Rua  Duqquc  I  rantara 
nu  Ruu  Joar  VIctra  Fl-  de  Caxias  n.  144,  8.'*.  ~ 

27.1  -  Próximo  ao  BI-  mos  tels.  22-107C 


rla,  contrato  nõvo.  ahiguel 
barato.  Tratar  tel.  22-7929  — 

M.nioIO; _ 

POSTO  DE  GASOLINA 
Área  de  l  300  ml  —  5  bom* 
b.ti.  Nd  o  pngft  nlugnol.  Cou* 
trato  5  ano*.  30m  para  sa* 
rogem.  Inl.  pcasoolmeme  — 
AV.  Stlburbíum,  5  891  —  N8o 

oe  atende  telefone. _ 

—  Cntete  —  Grani 
Vendo  com  12  rollh, 
i.  raro  negócio.  -* 
Rua  Visconde  d) 
134,  sala  418,  Tel. 


.ido  ótimo* |  ATENÇAO  —  V  da  Penha 
vi.  i!,;.  Vendo  lerreno  10x49  (mito 
:.,'../6.7'1  -- 1  li.,  a.  Av.  Q r.i .  de  Pipn  ent. 
i  o  .... ildo  1 0b0  p.  5U.  Tratar  Trav. 
'»:■  .  |.  —  Brandura.  510  —  L.  do  Bi- 
!'•  Pina  n.  rno  —  Vltnllno. 
da  Cirwí  UONSUCESSO  Ven- 


1  OLARIA  —  Vd.  «p.  xf(E:io  <:  FEN 

2  qtfi,.  Aaift,  co/...  dcp  cinp,.  dr 

emtnUa  pttin  curro,  térreo.  |Lob< 
Hftsc  4  xnl!h  cntrüdn  Tm-  Nua 
íAr  U.  Urano».  1  377.  tc!.:  vi*s 
3Çk7202  —  Ollfttm, _ 

c  2  qts„  fiálü.  copa.  co/  -.Ihi 
EiUrnda  de  6  Jttlth  Tmtitr  hor. 
U  IJnmofl,  :  377,  bob.  tel.:  {jjr 

3° -7 202  —  Ollaoti, _ 

[OLARIA  —  Veuua-BC  ap.  cie 
\~  Qtmrtos  e  jaiu.  pequor.ft  iftjc 
|cnnado.  inquilino  uctlítcn-  tr,lt| 
'du  nn  Run  Andrá  A?.e-*edo  n.  pJC» 
20  —  Ver  até  ws  12  hamb  c<j0 
1—  Trntnr  28-6010  —  Audinde 

3  qtf.  ttu\n, 


'  •<  PU*.'  uno  1  «'•i.i  3  090  i  1 
pn»  •  :v.  i  nu  inoiictrln.  Pie- 
*.o  ii.  ui.  imo.  ln r .  R.  Uni- 
»A».  i.m.í.  35,  -halii  —  T.-.c- 
fmi.:  23«2F37  —  r:re«v.  1*»). 

í 

Ml  c,.,t;;t C  fiulmi  comtfj- 
<!ril  un  Vlrrnlr  dtt  C.uvatbu 
Kiitr  *.»  ,0Ô.  MeiiíHit  .'j0  mil. 
T’  r  pnlo  rr34»ffjnr:  40-i4:‘.í. 


PENSÃO 
do  enau. 
do  entrada, 

Piilmlt*!"..  ; 

Inhaúma  ! 

43-5395. 

PADARIAS  —  Tenho  d.vrvl 
âa»  à  venda  ntx-  bairros  dq 
Tljuca,  Vila  Isabel.  Engenho 
Nóvo.  Pilares  a  Vicente  «to 
Carvalho.  Tratar  na  Rua 
Conde  de  Bonfim  n.  187,  ej 
9  —  de»  13  és  16  horas,  Sr. 

Correta .  _ 

PADARIA  no  Centro,  vendo, 
féria  8,5  ao  balrílo.  contr.  d» 
7  anos,  alug.  60.  Tratar  Ru» 
Rosário  155.  2.“.  Só  parte  dl 

tnrde _  _ _ 

PAPELARIA  Vende-ar  nq 
Run  Voluntários  da  Pátria, 
15l-A^ _ 

PASSO  URGENTE  —  8,.pu". 
tnrhi  com  teicfoue.  Contrato 
dc  5  ano».  600  000.  Praça  TI» 
r.idcntce.  83,  sob. 

i-osto  di:  gasolina  « 

garagem.  Guarda  80  car¬ 
ros  tem  capucidade  pl  200, 
III.  100  mil.  Verdadeira, 
ncchlncha.  Tr.  o!  Jorge 
Nctto,  Rua  Rosário,  155  a! 

301. _ _ _ 

rOSTO  DE  GASOLINA  cl 
imóvel,  Litragem  300  mil 
podendo  fazer  o  dóbro.  K 
loja  de  peças  fazendo  CrS 
13  milhões  mensais.  Tr. 
Org.  Jorge  Nrtto.  Rua  Ro¬ 
sário.  155  s!  301, 


Mellni _ _ 

na  R.  RAMOS _ —  Vdo:  ap.  3  ql».  *niu.  cozlnhi 
n.  ..  R.  Nabor  do  Rego,  730.  ap.  hii»  Bailrl  i 
r.  Tel.  • .  Tratar_  33-0614.  Ç”?  .Hocní 

PENHA  —  Vd.  terr.  10.V40  * - - 

j-j— rr  n  Moa: cilho r  AIvcg  du  Ho-  ICAXIAS 
obiv.  3j.  junto  a  ^arARcm 
«  lAii  PfnUft  LnuutU  J  mllh.  Tra- 
••  1,M*  tar  H  Uranos.  \  377,  tc!.; 

*2  2MÍ  3ü‘7’i02  —  CHlr-on 
“*  '  PA H ADA  DF.  LÜCAí  —  C.h.i 

,  de  Vila.  Vd.  cmn  qt., 

.  “P '■*•>!  co/  Bate  S  mllh.  entrada 
n,A,  c<  Tratar  R  Urano  1  J77, 

—  :c:. :  JO-7202  —  O.líon 
09  000  PARADA  DE  LUCAS  —  Vü 
i* L>*.  <*  2  Diila,  copa.  co/. 

_  liAdc  3  mllh.  eiurticlii  7Ya- 

II  li  a  tar  R  UniUcM.  I  377,  tel.: 

8!»  —  30-7202  —  Ollivon 
Humos  cnm  2  qls.„  sala  e 
ete.  Entr.  dp  3  300  mllh.  FENIIA  - 
Initar  na  Rua  Romeiros  n.1  reno  Tnedl 

145,  1."  ulular,  tel . !  por  CrS 

30-1548.  Rua  Guatf 

CASA  VAZIA  —  Com  doU  í.-.í?0.  mu 
entr.  quartos,  sala.  cozinha  e  1  i  .  *?,r  — e 
Ve.  n  R  banh.  —  Vende-se  na  R.  ,  ras“* 
vt  no  30  'Professor  Pires  Salgado  —  !ilr„.»í,u 

1  f"  dc  rm.  de  2  800  mil  c  o  aal-  _ 

1,0  con"'  aluguel.  Tratar  RAMOS  — 
na  1  .  :  «tua  Jornalista  Geraldo  «I»; 

1  raive  ”  -0S  ~  J-,rdlm!BÍÒT5  m^’ 

dst  r enb...  5lmVr,c.4.'  .  .  _  _  tA r  R  Ur. 

,  •  [CASAS  t  rti  centro  ue  :«*rrc*  ] 30-7202  — 

'  Jm)  —  i"  Pritha.  A,u n.u.  3  r»30  |  |  |(i;i  vn 

■"  •  '...Virara"  jm:  •re’D":i  MINUTOS  DA  PKNII  \  - 
'tr.  Ver  dúrié-  •Srm  enleada,  pr.intii'  para 
tii-n-e  s-  Aiiir.i,,  ii  i|  i-  ciinslrair,  posse  imediata  - 

.  i  v  ,  - ui ii ,.  d-  fl  Ai-  lotes  planos  e  niarcudo-  — 

’  1  hi  Onlhus  com  ponto  final 

a  Aàtl  viCA  —  Ve dentro  do  loteament».  cnm 

:  i-  todo  o  comércio,  indústria 

1  —  F  •  :r  ■  Entr.  farmácia,  cscnlas  etc  — 

;i,  do  ov.tt: o  fac;.| Prestações  a  partir  de  10 
'  ■  ■  ■ 1 ,  n'v  ri  mH.  »etn  juros.  Comlurão 

•  ,  '  ,0J|para  o  local  diariamente. 

,  'I  ra  ir.r.l  Vvéõtrl - TT  »»  9  C  13  liora-,  illclusív  r 

- Ulu,  —  ç  n..  Rm.i  Trine  Lí^tr?  -Í?A  r.  na 


ITHESOPOLIS  —  Ap.  no\‘o. 
»nla  c  qto.  frcp.  Av,  Alber¬ 
to  Torros,  aos-306.  CIirvos 
oom  pon.  Prop.  telefono: 
3R-0833.  _  _ 

_  TFTRRFNÒ  —  Vcndrm-se  dois 

25  :e«l-!loiex  njis  ChAoaraí  Hío— P^- 

qnurto?.  2  rropoli  Tratar  tel.  40-6293. 

ir  Vendd.  4  ml-  fir  .">l1'**.o. _ _  _ 

BUii  F  n.  B3.TERESOPOI.IS  -  VARZEA. 
c  Vrmlem-i*r  np>.  iiovob  dc 

Tara  r  7  nh  •  «lUíirto.s  de  frente. 

V.030  t  L  no  Centro,  nextíl-  n II ba¬ 
la  a  maiç  :i,°  e  domliiiío  nn  Ruu  Dut|Ut 

Jd  e  mdii  uep^  (lf  Caxi^  R,imo.s.  ie- 

irgente.  Aceita  ~  32'1M6  “ 

i  no  Centro.  Ver  terkopòlis  _  vraiio  dt- 

.rft  -  ,  verbos  aitlos  de  12.  13,  18  até 
Vl3r  1j7.  IGI6*  100  geom.  multa  Agua  e 
r »  Un?  prdpritt.  akxta,  suMuúo. 

)0.  domingo  e  ícrUdoí,  na  Rua 

— — Duque  dfl  Cnxiiw  u.  144  ou 
R.  DOURO  QB  22-1076  —  32-1296,  Rnmoa 

APARTAMENTOS  —  Ven-  - Vmd. 

,i.  <i  ii  *.•  *  ofjn  p  íeh.w>opoLiI3  —  v<jnac-j;e 

tio,  2,  3  nt^.  t  12110  P.  vmiR  boo  ^  terreno. 

^?orar;  ■“  com  10  000  m2.  stttmdn  no 

Fadllto.  Recorte  t  vcja._  Club*  do  inça.  com  5  tituloe 
A  3  MILHOKS  DE  6ÍNÃL  —  dc  fòcIo  proprlçtArto.  Tiat.tr 
Parte  k  combinar,  vendo  ta-  rom  o  Dr  Canella*  n»  Avc- 
k*Jo  átimo  c  nóvo  np.  cora  AUAntlca,  2  826.  ap, 

r.i.  e  <it.  separado»  na  Rua  _ _ 

LiiUi  Barro- 1«  12.  np.  l’0u . f t ER ESÓPOLI S  —  ”  vWiti  u.»à 

eMiulDA  dn  Ru»  Cel.  LclrôD.liuca'  'â*mfó  terreno  l7x:io 
Im.lil.  Tratnr  pelo  tclcíom*;oom  título  do  chihf*.  n.  p»-  - 
52-1812  íiu  .s  t-8333  Creci,  743.  ronurim  do  Amnrnr  Quadra 
com  o  Sr  Pimcntel.  I  loic  úi.  Facilito  42-i64J.| 

CASA  VAZIA  -  1800  com/1 15  05  ^  —  Diu.  Sel- 

4(h)  c  :i0  meusdt,  ótimo  ter  mu- 

Te!.  2 Mcrltl.  Rua  San, TERFiSôPOLlS  -  V..le  ti 

IiHMa  Vendo  terreno  1)x3j. 
CrS  3  Ano  noo.  *r«’l  W-31P,J2. 

iVENUO  up.  niidiiJiutli*  c  gís-i 

ladeira,  c  qur.no  e  .alu.  — 
Práx.  Hftip.  SAo  Jode  —  Tel. 


—  VWidir-Le  oU> 
'•!  ÓJí  ,  e  «c- 
:i  Praça  do  Cnr- 
l  3  milhóíth  — 

Nutii*  •  — 


Buel  30  mil  _ 

RARES  CAIPIRAS  —  Temos 
no  Centro  i*  cm  todas  os 
Mibúrbioto.  com  férl».s  dc  ... 
1  f>00  At*  18  mllhGeu.  Inf.  na 
Rua  MhjTink  Vclfta,  11.  6. 
oo?,  com  Rodrlmie.s. 


BAR  -  Vendo  em  Niterói. 
Kêrlaj  3  800  mil  ent.  12  mi¬ 
lhões*  rflst .  u  comhlnnr,  rom 
A.  Moreira  R  d.<  Conccl- 

cão. J23  sob.  Niterói. _ 

BAR  —  Vondo  no  Centrn.  — 
Féria  1  000  mil  ent.  3  5< O  mil. 
Ver  ca.n  A.  Moreira,  Rua  d-i- 
Concelçflo.  123.  sob.  Ni terát. 
BAR  com  excelente  moutii- 
j*em.  fi'1'la  1  800  mil  no  Cen¬ 
tro.  em.  4  500  mil.  A.  Morei¬ 
ra  Rua  da  Conceição,  123, 

Rob,  Nltcrdi. _ 

BAR  —  Montagem  dc  luxo. 
Eérla  Mtp.  *  7  500  mil,  ent. 
18  mllhóes.  Ver  com  A.  Mo¬ 
reira.  Rua  du  Coucelçfto.  123 

sob.  Niterdl.  _ _ 

BAH  CAIPIRINHA.  11»  La* 
ranJclrAí. 
lucrativo. 


bons.  000,  Caso  nova,  íerta  acima  <!• 

nauttv.w  . 'res.  Varya»4  B  rnuhôcs  —  Vendo  com  3 

:  146.  9.°  and.  Amadeu  Qne.-  mllh.  dc  entrada.  —  Pal 

ror  nn  CnnfhíWa*  . _ mierl  Run  Vis  con  d  o  d! 

nolEOUIM  -  ciixlas.  Centro.  Tnh.uunn.  134.  sala  416. 
p.  Pinto  Soares  174  Vendo.  cÕFHE  —  VILA  NO\  A  Dl 
bnm  -  ontrato.  bo.i  íerla.  »l-lGAIA  com  p  r-  v.  V  *1 

10  nUl  Prrro  4  mllhOes  jm?-  .  c  dolA  ,.c;r  /.  P,,*, , 

qiteiM  entradn _ ; 2CK>  000  nn  Run  B>  ti.r* 

BAR  CAIPIRA  VemlC-Hf  -r  n  224  -  i2ô 
AboUçíin.  Chope.  Férl*  ttCJ'iCAÍPIRlNHA  *  no  coração  di 
1  300  «'0.  c  pci.uen;.  etuva-  Mí,lcr  (cm  cboiTC  ílt  Rt.ihma 
ü:  Ti.  tar  OUvelia  Ç»mp^».  FArl»  3  2(Jd  mil,  Trat.  Hui 

RtU  doe  Anclradu»  n.°  9-  Cnmerin.i  80.  l.  com  Ma 

i  ittlio. _ 

BA li  CAIPIRA  *  Vfhde*ee,  CAIPJHA  modt.no  n.  Tiju 

Centro,  féria  3  200  000  ott-  -  -j-'  ^  . - 

mo  local  Ent.  H  000  000.  — 

Tratar  Oliveira  Campos.  Ru» 
das  Amjrndfüi,  06.  9.”  atuhr. 

BÀR-CAFe,  Bonfiuces^o.  íé- 
xIa  3  000  000,  rruv/v  de  futuro, 
vendf-ee  facilitado.  Tratar 
Oll»elre  Camiw,  Rua  doe 
Amlrada»,  W,  9°  andar. 


Vd.  ca»»  de  Juxo, 


PADARIAS 


T«*mns  todort 


cm  halrrcvi  com  íérliui  de  4 
n té  20  milhões».  —  Inf.  Rua 
MlítiiiK  Veliça.  11,  t  902  — 
cmn  RcwJrlçuch.  Finan*  l»  «, 
PADARIA  Ü  CONFEITARIA  • 
Vrnde->e  um  Zouu  Sul.  Fé¬ 
ria-  Cr*  12  000  000  l:«ó  tio 
htllcAo.  tem  írtcllldadej  pa- 
r.v  í  u-er  multo  matii.  Pre- 
çg  ir?  o.ioooooo.  Entradn 
^•1  .  7,  Av,  Churrhill, 

100,  r  704.  _ _ 

PADARIA  e "  confeitaria,  em 
cont.  novo  In&t| 
tiovflA  A  fiOO,  forno  francês, 


LANCHONETE  I>-.a  anma 
. ;  0 

vendo  cerr.  35  nulhóc*  de  m- 
t:adii  Paimlrrl  Rua  Vl  tmide 
dc  Iuhahma  134  -»h  4i(í 
LANCHONETE  no  Centro  de 
Cajil'1...  Vcmln  Trata-  E-^tr. 
do  Otaviiioo  324  —  Rar  An- 


1AH  <*  loj.i  vu/.ip.  dc  iüle 
ulUlòt.  .  Lom  5  ,'i00  •*  7Ci 
.M 1.  «:tih,  lut.  ótimo 
rom  fruta:  —  Tel.1; 
j,  Meritt.  R.  S.  Jofto.  27  i 


LA NCHON ETE:  Vendo  .  • » .  * 
llnaur.ursr.  Rua  FlRticira  dir 

[Meto.  244- A. _ 

LOJA  louças  r  ffrr.tsena. 
contr.  dlrero  com  ou  rrrti 
estoque.  centro  banrArto. 
p. ia o  contrato  A  C 
Dia*.  Av  Amaral  Pb»*.iioto,  350 
e,  12  —  Nora  Uuuçu. 


NITERÓI 


num  dos  mrlHorés  pontos 
dá  Cidade  —  Grande  ne¬ 
gócio.  Tel»  ■  23-5553.  Sr.  | 
Guilherme. 


V 


.POSTO  GARAGEM  —  Na 
'Tljuc.i,  j-uartl.  150  curros, 
vrnü.  00  000  litros,  faz  431) 
Jubrlflc.  —  Infnrin.  na  lí  uri 


CARVALHO  vctldc  S  loja»  CAUTELAS 
*“•  de  caqulri.i.  Rim  Vol-  mira 
Ar.  Meilll.  I  593.  na  Vun  to  - 


Cxa,  F.conú 
—  Compro  —  Einprcs- 
~  Arrndc-oo,  lodos  o* 

34-7128. 

tirAs  de  jÓÃUTELAS  X  EMPUES- 
*1.  203.  —  Pr».  TIMO  —  De  jóias  acima  . 

>■  _ 50  mil.  Av.  C-r . ' _  ... _ , _ 

FEDERAL  DE  Cl#,  solo  4H,  das  í)  ãs  12  vt|.  oinUa  esto  mfs 

Vende  um  An-  horas 
1.  Eil.  nóvo.  òt.  CENTÍ 

i  -j»,'-  ’relpfone  i‘lP-  n 


CLUÍE  WrTANDi-  geladeira  m-aucmp.  rn: 

‘  t3°-  ^ 

- - _  ,  SOCIO  paru  lançamento  de  Bâmjâo,  55,  gu- 

Copacabnna  acessório  uôvo  pnra  niitomó-  la,-303> _ j 

"*  -~-tz  —  com  pa-  GELiADEIRA  Admirnl.  **  *  1 

tente  c  matriz  prontns  n  Inl-  r  *”' 

— - —  cto  cie  fabricação  po^slblll-  ^  *““w  ^ui  «lai/vuu,  /ia-,  uoinçsi - ■  •  _ . _ 

tínile  ü0  Bicro  mensal  nclmo  ^Lelrc«  740,  np.  902.  Drt.  Diva  GRUPOS  GERADORES 

■m  c  1°-  GRANDE  ÍUiiiUInçfio  dr^eu:  "  ’  ‘ 

a  -  Tel  miulmo  <*o  CrS  ..  delia,  desde  100  000,  mulio 

T°J-  6  000  000.  Tratar  pelo  telc-  B*lo.  pinturas  novas  * rÜ 
— — - —  tone  .12-1350,  marcando  en-  mn tidos.  Rua  da  RciacAo.  55 

‘sala  103. _ 

VBNDÊ-SE  nmu 
Admirai,  nova,  em 
catado.  1  ano  de  i 
CrS  200  000.  Ver  < 

Rua  Santo  Amaro, 


Jornal  tio  B. 


'ciia,  20-10-05.  3.°  Cad. 


Aluça-rc 


Ido  12  Jarda  cüblca 
[tCl.  22-0000. 

GERADOR  de  SOLDA  eiHrT- 
ca  Sicmeus-Sclmcitm.  Vrmlo 
com  motor  de  1 1  HP  —  Ge- 
GELADEIRA  AdmlríilTTl  pés  S SS  24X*  240A£?P„“  Rua 
.  ff  UJiI1Ca*  custcm-  CrS  630  000.  Tci  °2,  flr’  JoAo 

poalblll-  [  Vendo  por  220  m  Av.  Gomes  _ n - 

-  1. - t - — w~Z3  a  ga- 

aollna  de  l  e  2  i|2  KVA  a 
dlcsel  de  4,  40.  62  e  100 
KVA  usados  c  novos.  Vende- 
rnofl  facilitando  paramento. 
Carmo  Ltdn.  Primeiro  de 
Março,  7.  ui  407  —  31-2992. 

maquina  de  furar  dõT 
polegada,  de  coluna,  c/  bio- 
™.  movido  a  correia,  com 
an  2i°*SÍ  de,  3/4  lrT>.  uma  serra 
1  de  12  polegadas  —  Vendo,  á 
Rtia  Marlz  e  Barros,  2,  Sr. 
Jo»0  —  Tel.:  48-4850. 

MOTOR  completo  .para  gela- 
deinw  ou  frigoríficos  1/2  ca¬ 
valo.  Preço  a  vtata  120000  — 
Tratar.  Sr.  Hrondllo.  Ttfl:  — 
23-4246^  _ 

MAQUINA  de  cortar  papel  — 
Vendc-sc  Krattsc.  seml-auto- 
matlcn,  uaada.  em  perlelto 
estado.  i  m  de  boca.  Tratar 
tel.  22-7502. 

motor  "estacionário  1 

pico  dlcsel.  marca  Bukh.  de 


da  Penha,  Preco:  26  tnllhera.  dias. 
r.utmdu  0  030  m.u  e  nroata 
cftes  300.  Tratar  Av  -  ■ 

Plita  u.  914.  ,  ■  --- 
Ca  dn  Caimo 
AGENCIA  ] 

IMÔVKIS  —  . 
dtí  Cavalcanti,  cj. 
lo)a  o  2  sobrelojas, 

32-niT  rv„..,  f?o, 


Tratar 


WESTINGHOUSE  TIPO  F-100  _ 

comando  à  distância,  7  200  V  x  1600  AI 
Vende-se,  nova.  Ver  na  Rua  Conde 
reira  Carneiro,  371  —  Estrada  Vicente 
Carvalho . 

declaraçôesTèditãís 


^  A  DARIA 


Vendo 


-  -  com  7 

rnllhõe*  de  féria  no  b.iic&o;  i“t,‘ 

Jnat.  mocicrniui.  cm.  12  ml-  j*  3 
IhõeR.  A.  Moreira.  —  Run  da  *yu 
Conceição,  123.  sob.  Nlterbl.  r»L 
J*ADAR1Ã  —  Vendo  com  for- 
no  Xxancés.  Féria  4  500  mil, 
rnt.  5  500  míl.  A.  .Moreira.  --- 
Rua  da  ConcetçAo,  123.  &ob 

Niterói^ _ 

CIUITANDA  c  mercearia  com 
bcbldiu  em  geral,  otlmo  ué- 
noclo  para  casal  ou  dou  só¬ 
cias;  tem  poquoim  moradia 
t*  contrato  novo.  Vendo  com 
urgência  por  motivo  de  ou¬ 
tros  «rocios.  Ver  no  I 
Gonçalves  dos  Santos,  ICO  —I 

Praça  üo  Carmo . _ 

QUITANDA  —  Vendc-sc.  Av. 

Suburbana  9  125,  tem  rcsld. 

Tratar  Rua  Catnerlna  80.  sl. 

1  —  Marinho . _ _ 

QUITANDA  i:  peei.  T.iort-aln. 

V.  bnlcSo  290  mil  alug.  30  , 

mil.  R.  Jlltins  Gerais  450.  Jtels..  „  — 
Mcariulta  ou  boteiiulm  80(1  CRECÍ  218. 

_ _ _ _  LOJA  —  Praç, 

P.ESTAUP.ANll-:  —  Vendo  nu  ca  —  Vendo 
Castelo,  freguesia  seleciona-  !6®  ms.  para 
da  e  moradia  ,c|  7  quartas  e  d  In  ta.  C  33  ri 
tala.  marear  entrevista.  P.  trada.  Tratar 
V.  -12-2897,  com  o  dono.  Sr.  Mello  Imóvel;., 

Neto. _ _  sala  1  185.  Tel. 

SAPATARIA  de  (.•ousertos  —  LOJAS  —  Vcn 
Vendo  nreco  <lc  ocatlâo.  com  uns.  im  Run  J 


TÍTULOS  —  Vendp-ac  Ncvu- 
aa  e  Elvlera.  Aceito  ofertaa 
■‘jvlsta.  Tel.  48-8469. 

titüLos  de  clübês- - 

\endt>  <lo  Jóquei  —  Iate 
Jardim  Guanabara  —  AI. 
Líbano  —  Flamengo,  Cai- 
raras  —  Compro  do  Iate 
Clube  e  outros  —  Telcronc 
-2-2401  —  Ari  Bmin . 
VENDO  uma  «ç»o  da  Socle- 
dade  Hípica  —  Tratar  tele- 


UTILIDADE 

PUBLICA 


COPACABANA- — ~PÕ?ro  loj»  J»*  »•  *«te  - 

melhor  ponto  comercial.  -3S97- _ 

U0m2  arca  utll.  Ahig.  230  000.  DINHEIRO  —  Ban 
f.?nt'..21Ar5,°  de  3  anoj.  Preço  elsa  CrS  1  000  000 
48  milhóea  n  comb.  Tratar  un  57-834».  Condlçèes 
17 a>^_do  J-jço,_23.  sala  701.  nn-, 

--  ff ANEMA  —  LOJA  _  DINHEIRO  —  T< 
'rBconclc  co  milhões  para  c 
Inl..  A 14, « «cepeiona 1 1  Iior  6  meses  com 

tt*  pJ*i  de  140  m-,  c  6,30  m  de  :innrtnhw»niA 


.......  A/UHIUIU,  n.  Oi. 

Tratwr_na  barbearia. _ 

Geladeiras 

PINTURA  GERAL 

Preços  mínimos. 
Telefones 
32-1651 


eten  b  e  Pública  da  RÁDIO  JOR- 

Ibaltn  rMa",C0  d,e  CrídUo  Rca!  convida 
n  vlrt;m  buscar  seus 
na  Av.  Rio  Branco,  lio,  3.®  andar,  d.-.s 

Waíd£df^?  de  ^  ^«nctóco 
waidu  de  Almeida,  Otonel  Campos  a1- 
onçalvcs  de  Andrade,  José  Alfeld,  Ed- 
al  de  Almeida.  Belmiro  Victor  do  An- 
“  ®ard0S0T  A'vw,  Fábio  Vieira  Bruno, 
Bastos,  Jayme  Lacerda  Barbosa,  Glo- 
“ul“e-1'  Simâ0  Benemond, 
í!?nftí0  Borges.  Marina  Duarte 
,Balí0S>  B enrique  B.  Cavalcan- 
L°,iVCía  c,al'nc1ro.  Luiz  Luzia  Cnssl- 
do  Moreira  de  Carvalho,  Carlos  Rober- 
s  Carneiro,  Luiz  da  Rasa  Cruz,  José 
trva  ho.  Maria  Aniilta  da  Silva  Couto, 
c°sla.  Samuel  Conceição.  Maria 
Alice  da  Cunha,  Antonlo 


Adolfo  —  52-1873.  -  - - 

blNIIEÍRÕ  PARA  TÕDÜS  „  OU1?-  PratarÍBS  etc. 
1.  2.  3,  5.  10.  30  milhões,  FaB°  benl-  Compro  e  t 
sob  lUiioleca,  retrovenda  °°-  PraCa  Tlradcntes, 
de  lojas,  aps.  casas  de  vi 


As  provas  competitivas  para  a 
função  de  Auxiliar  de  Portaria  do  De¬ 
partamento  Comercial  da  Petrobrás 
serão  realizadas  no  dia  24  de  outubro, 

domingo,  no  Colégio  Militar  _ _  Rua 

São  Francisco  Xavier,  n.°  267,  local 
em  que  os  candidatos  deverão  estar  às 
7.45h,  munidos  de  duas  canetas  esfe¬ 
rográficas  azuis,  cartão  de  identifica¬ 
ção  de  sua  inscrição  nas  provas  e  car¬ 
teira  de  identidade.  A  falta  do  candi¬ 
dato,  sob  qualquer  alegação,  implica¬ 
rá  em  cancelamento  da- respectiva  ins¬ 
crição.  *  /P 


- - •v.u.uiuuul  VCll* 

_  _  ciemos  facilitando  paeazneu- 

PIB%  m  m  Llda“  Rua  Pii- 

F  U AS  7- sI  -08'  t“- 

REGISTRADORA  HUQIN  -T 
Elótrlcn,  99  999.  em  ótimo 
P  1  ii  tnm-âe,  cstndo.  Preço  desocupar  lu- 
rcfMgemdo,  gnr.  na  Rua  SSo  Joní.  .  n 
igun.  mnqul-  andor. 

o?o«J”C"  dl  “fi^TJWDORA  ARGU8  - 

tvs  de  giíii, _  Elétrico,  93  99D,  ultimo  mo- 

delo.  consecutivo  uu  fita  e 

-  - — - no  cupSo  —  Rua  da  Qul- 

t«nda  n.  60.  í.o. 

lâUSira  TIPOGRAFIA  -MAqulna  ou- 
tomatlca  plana  28^10  Cr$  4 

mesmo  dia  SBSSlSj?*-  Hua  “° 
itia  1  ono,  TRATOR  DE  ESTEIRAS  — 
tw-  Marca  Contlncntnl  (fmuets). 

„ _ .  _  avm  lamina,  proprlo  p|  asrt- 

—  Crnrrn.  hiühm  ia  -m  ....  .  J  . 


sala  50B.  Edifício  Riqueza. 

CAUTELAS 
Até  100% 

Emprestamos  acima  de 
50  mH  (jóias).  Av.  Rio 
Branco.  156,  sala  1122.  Ed. 
Avenida  Central. 


la  cm  finais  de  constru¬ 
ção  —  pagamento  —  Le- 
bloii,  Madurcirn.  Trngant 
docts.  Operações  rápidas. 
H.  Silvn  —  R.  Gonç.  Dias, 
89,  sl  <105.  Tel.:  52-3886  — 
52-3840  —  Creci  <U8. 
DINHEIRO  —  ,CrS  400  mil 
preciso  por  30  dlaa.  Absoluut 
garantia  c  ótimo  lucro,  Nc- 
gúcio  firmo.  Toi.  42-1815, 
DíCse  «oi  lcducle  cJe  iima  pe~ 
xarln.  Trntar  com  Rosa  dos 
PcIxm  —  Rua  Bnvtolomcll 
MlUrc,  621  —  Tel.  37-8139,  — 
12  horn6  em  diunte  —  Le- 
blom . _ 

DINHEIRO  —  Emprestamos 
de  la  10  mllhóes  sob  hlpo- 
teca  ou  retrovenda  de  lmó- 
vela.  Rio.  Niterói  e  Imcdln- 


CAUTELAS 


I  Rasa  Corroía  ‘Anionln 

1  iUUÜI11°  v.»u3uuiuejxn,  juciltll  Wprnpli 

CahM|UZr-Ra  mundo  de  Pclolflno  Carneiro,  Jasé  Ucha 
me  de’  r!^  Al11eric0  Deollndo,  Álvaro  Guriíer- 
rrtrnd  o.rii  ^U"en!o>  Murla  °u!ce  Pinheiro  Fer- 
Rhífnéi.»?^  0  PlnI°  Filht>1  Hosa  Amélia  Frei n os 
A^uÃniAC°a  ®arros°  Pllll0<  Antonlo  Paes  Figueiredo, 
Antonio  Antunes  Munia  Filho,  Alberto  Ferreira  Fon- 
2„í!“d»«  Prancellno,  Jodcnlra  "íotaSl 
ceiino,  Elzevlr  Andrione  Fülio,  Mnbcl  Fonseca  Dal- 

P  dt  S  Fernandes,  Susete  Teles  Simões  de 
rrelt.^..  Alfredo  Vcloso  Gonçalves,  Amaro  de  Sou- 
za  Gomes.  Roberto  da  Silva  Guerra.  Manuel  Cas- 
í'llaT,^rnandf;  ,asmai'  Felídnno  Gomes,  Jacide  Por- 
n WaltlonlUo  Nogueira  de  Jesus.  Manuel 
uodiigiiesjla  Fonseca  Junior.  Piiolina  Liska  Kraçh, 
Lopes,  Veronlco  Amélia 
.  . .3,  Valmír  Silva 
t.  Custodio  Leal,  Rcrnnti- 
.  - j  Luna.  Osvaldo 
■e  Leonardo,  Sebastião  tio 
Sérgio  Oliveira 
•a  Bretanha  da 
João  Palha  da 
!e  Mello,  Amaury  de  Soti- 
Josó  de  Almeida  Macha- 

Josc  da  Silva  Ne.ío.  Lucia  do  Nascimento  Nogueira, 

I  rlbes  Alves  Nascimento,  Lucl  Gomes  do  Nascimento, 

I  Celestino  de  OUveii-a,  Jovellna  de  Olievira, 

Sérgio  Falcão  do  Oliveira,  Geraldo  de  Castro  Oli¬ 
veira,  Amadir  Vicente  Peres,  Nelson  Paloni,  Elen 
NUa  Netler  Pinto,  Nelson  Perelrn,  Vnldemar  Perei¬ 
ra,  Tertuliano  Pcrtusi,  Nelson  Portaro,  Sebastião 
Malíanine  Pacheco.  J osé  Belarmino  Pereira,  Alberto 
Jaciutho  Teixeira  Pinto,  Nely  Rovedo,  Alexandra 
Hcreulano  Ribeiro,  Francisco  Arrais  Rosal.  Astro- 
gilda  Joventlna  dc  Souza,  Abgall  França  de  Souza, 
Lourival  Gomes  dc  Sá,  Zelía  .Pereira  dn  Souza.  José 
Freitas  de  Souza,  Alaidc  Nery  de  Santana.  Sebas¬ 
tião  Marcollno  de  Souza,  Sebastião  Slineão,  Rm- 
mundo  Cid  Santana,  Francisco  Soares  de  Souza,  Au- 
touio  Francisco  rie  Scuza,  Leonor  Anua  de  Souza, 
Jorge  Igmicio  de  Souzn,  Rubem  dc  Oliveira  Sarmen¬ 
to,  Luiz  Orleans  Paulistano  Santana,  Maria  Stela, 
Quaresma  dos  Santos,  Newlo  Castelo  Branco  Ta¬ 
vares.  Sérgio  Roberto  Tabet.  Luiz  Caídas  Telxeirn, 
Marina  Fontes  da  VasconccHas.  Carlos  Villns  Buas 
de  Vasconcellos,  João  Luiz  Vieira,  José  Vieira  Var¬ 
gas.  Manoel  Arnoblo  Lopes  Viana,  Elvlno  Francisco 
aXvier,  Alfredo  Magno  Carvalho  Wandeck.  Joaquim 
dos  Santos,  Osmar  das  Santas,  Amaro  Alfredo  dos 
Santos.  Rita  Cassio  dos  Santos,  Jorgo  Souza  Santos, 
Luiz  dos  Santos,  Rogério  Antonio  Mota  dos  Santos, 
Severino  Pedro  dos  Santos.  Antonlo  Leandro  da  Sil¬ 
va,  Raimundo  Vaz  da  Silva.  Maria  da  Gloria  Sil¬ 
va,  Odette  Francisco  da  Silva,  José  Soares  da  Sil¬ 
va,  Berenice  Quintaliana  da  Silva.  Edson  da  Silva, 
José  Cândido  da  Silvn,  Endaleclo  Benjamim  da  Sil¬ 
va,  Antonio  José  Fernandes  da  Silva.  Geuaro  Fin¬ 
to  da  Siiva,  Fidclis  Fernandes  da  Silva.  Olegaria 
Judith  Carneiro  Martins  da  Silva,  Gilda  Guilhcrml- 
na  da  Silva.  —  OS  DOCUMENTOS  QUE  NAO  FO¬ 
REM  RECLAMADOS  DENTRO  DE  TRINTA  (30) 
DIAS  SERÃO  INUTILIZADOS. 


Fmla,  CRECI  G3.  Tclríoni 
1 22-7938.  42-497B  ou  llS 

I  -7  Passo  cont.  5  nnc 
í  eute  u  muiç.Io  Giujeadur 
V  ni‘2ÓL'lo  011  sem.  Moth 
Uu  outros  nesôclos.  Preço  < 
ücusllio,  4  m.  frente  pni-  ; 

f iintlqs.  Tcl  .  28-8011.  Abrci 

LOJA  com  resldêncln.  cont 
atu*.  68.  Av.  J06 
•llhülru  _98  —  Pilare». 

LOJINha  •—  Vendo  1.»  íõcã 
Çfto.  em  centro  eomerclnl  d 
Laranjeiras.  Cl  m  m2 

f  G.  2  milhões  de  en 

í?'ÍS>-“  100  mn  >»[  od'3.  Tal. 


honestidade.  —  Lnrzo  Cario- 
ca.  5,  «/  303.  Tel,:  23-7964, 

Empréstimos 

dc  1  a  5  Milhões 

. . .  Sob  hipoteca  ou  retro- 

cheque»  venda  de  prédios  ou  aps. 

na  GB  —  Solução  em  48 
'jfa.  horas.  —  Rua  Senador 
SJSt  de  Dalltas,  35.  4.°.  sala  401.1 
tina  dn  Tel.  22-4337,  das  12  às 


Zenatde  Gomes  de  Mello  L^-, 

Amoedo  Lnhorgue,  Delse  Luiz  Lopes, 

Lima,  Luiz  Neves  de  Lima, 
do  Aüm  Levisky.  Sebastião  Pinheiro 
Faila  Lima,  Joúo  Alexandra  ' 

Jesus  Lima,  José  Leandro  de  Lima, 

Lima,  Luiz  Marcas.  Eliz.ibeth  Jnnduv 
Silva  Mendonça.  Mercedes  Marlani," 

Mattos,  Antonio  Rogério 
zn,  Maia,  Paulo  Miranda.  _v 
do.  Heleno  Teixeira  Neves,  Cléa  Gastão  Nagueirn, 


gar.  Tel.  42-5921, 

VÉNDÊ-SÉ  motor  dlcael  FJC 
no  cstndo.  Tclolono  38-3773 
—  Sr.  Rclnnlda.  _ 

»S®3  máquina  dê  solJn 
clétrtcn,  luz.  rârçn,  400  am- 
PfíW>„  «árnntta  2  anos,  "0 
mtl.  Motivo  vingem.  R.  Me- 
lrP'!r>!:  18  IAPC.  Ii-ajú.  Ferio 


contrntu  5  nnov  •  ' 

tem  telefones.  Tratar  com  “'itumóvcL 
ü4-c«0l  —  3Ó-S445  -  49.9J4?  meiTiidorla 

í  n  i.t  “  "n  - -  nosso  a 

nAv.7"  .rimsa-se  conlra-  rins  c  de 
In  noto  de  o  anos.  com  u  <i'ic  nos 
r.imo  dc  consertos  tlc  telc-  ronflnnçn. 

visai),  ótimo  ponto,  serve  Yelm- _ 

Para  qiuilqner  rumo,  na  R  dinheiro 
leneiite  1’imentel  n,  no  -  sue  n«  ho 

lo.ju  1  —  Tel.  30-2720  _  gelndolme, 

Wilson.  •  Stsiemn  re 

LOJAS  — 3-.“  Uruguaiana 

lojas  Junina  ou  sepnnld!^  D[NHEIRO 
no  melhor  ponto  do  Méler  ,ranco  des, 
Tratar  dlàrlamente  no  lo-  nr  3  n: 
yl.  Uim  9  ás  11  honw,  n»  R  °rc,,'ec<!  «a 
Dia*  dn  Orna  n.  no3  ’  Juroo  ruüon 

LOJAS  —  Pusããiií't)~  emitia-  — *r~ _ 

IO  com  telefone,  uma  tn  /v  DINHEIRO 
■g  <  r  setembro,  cmtrá  „0  Tel.  53.35;, 

Brandí»  ~  T.™‘,IU'  ,:°m  o  Sr.  EMPRESTA 
Bi.iodáo  —  I ej.  _23-424d.  10  e  15  m 

LOJA  _  2  freiitcs- -  s;.|“  wtrov.  R. 
SOlo.  Itlla  Hadrtnel,  Vnl  i  JW.  «v. 


Acau,  105,  nesfa  Cidade,  tendo  tomado 
conhecimento  de  que  no  REGISTRO 
DE  DISTRIBUIÇÃO  DE  TÍTULOS 
PARA  PROTESTO,  foram  apresentadas, 
para  protesto,  5  (cinco)  notas  promis- 


E5TAMOS  interessados  na 
compra  de  uma  empilhadeira 


José  Luz  Neves,  Carlos  Alberto  Scherer  Navarro,  Eu< 

IN  Kao  ll.mr  M,.  »  .  —  .  ..  .  • 


|de  preferência  marca  CLARK 
UíOda,  com  capadclade  dej 
|  a  1  tPUcladQ!»  —  Procurar 


’a  ^ NiílU^?!r°ntr^nÍa  üí13,  em  n0me  Celestino  de  Oliveira,  Jovellna  de  Olievira; 

de  ANTÔNIO  PEDRO  DE  OLIVEIRA,  2f„vÍ‘.d0„N,alivld8de„de  RMveira,  Dinarte  de  Oliveira, 
sendo  portador  SILVIO  LOUREIRO  DA  =  ~  ” 

SILVA,  comunica  à  Praça.  Bancos.  For¬ 
necedores  e  Amigos,  que  tais  títulos 
não  Seio,  absolutamente,  de  sua  respon¬ 
sabilidade,  seja  por  emissão,  seja  por 
aval  em  favor  de  terceiros.  _  , 

Frelln. 


!  berto,  na  Av.  Rio  Branco, 
lio,  l.°  andar.  d>. 


Ihóen  e.<  hlp.  ou  PRIOrDAtRE 
Alelndo  Ouana-  DH  116.  mod. 
1  103  —  Telefone  Porln  mnunít 

_  Ottttn  850.  \ 

9  u,í  CrS  500 
illelna  nu  outras 
qanintlni.  Da.v  15  **  )7‘ 
ff*;  na  Avenida  Presidem* 

V  arga».  446.  a  1  708 

EMPRÉSTIMOS  t  n  l00  ml- 
ihue..  hlpoicea  011  retroven¬ 
da.  Juro»  reais.  Tct.: 

52-0148  —  53-1888 .  . 

raíPRESTÒ  iíiHhélm  em  ht- 
pu.eou.  SolucQo  ni nlrl .1  n. 


mtl.  Av.  Copacabana,  610-.L 
|  íniGIDAlHES.  OK,  CUnããx 
|  BraaLemp,  túdaa  funolonan. 
do  e  gelando  bem.  aerto  ven> 
(lldiitt  em  lellfin,  hoje  e  nma- 
mm.  desde  as  14h.  pelo  Júliu 
icloeiro,  na  Av.  Paris,  381 
tob  —  Bonsurcaso. 
HOTPOINT  -“ÕífiidírSrTO 
P*s.  porta  útil,  conleeador 
grande,  gavetas  tte.,  estado 
de  nova.  200  mil.  Av.  Copa¬ 
cabana.  n.  íio-j. 

EMPRESTO  d  garantia  de  OÈLADEtRA  Philips,  9,5  nêe 
l  auteln,  desconto  cheque  100  000.  Rua  Dr  Bu- 

yende.  Tel.  52-7738  —  a  ás  ibóes.  915.  c/7  —  29-1883. 

- GELADEIRA  -  KelvTnaióT; 

b.MPREhTO  dinheiro  sob  hl-  t.1?2erlc,'r".  perfeita  ... 
poteca  de  Imóveis  —  Antô-  1M  M0>  1  "'gente,  av  Copa- 
nlo  Jusó  Ccpeda  R.  do  Carmo  Hfbnna-  «81-1  308.  ’ 

'.7t5L.t?01'-  CRECr  188  Mat.  GELADEIRA  GÊ  II  pis.  Ven- 
MANEHMANN  —  Tenho  16  l,°.  1  hovlnha,  luxo  c.'  pra- 
piomisaòilos  de  C13  500  000  na  parta  220  mil.  Run 

cada.  Viiürto  melhor  ofenn  Araújo  Leltáo.  108.  c/  11. 

0  "•  28  270  ná  geladeira  comeucjaiTc'/ 
poriarlA  deste  Jornal.  motor,  (1  portos.  Tratar.  Sr 

MOTEL  CLUBÊIÜÍnãs-^-  Urandio.  Tel.  23-4248. 

SAIS  —  Vendo  titulo  de  6ú-  GELADEIRA  GELOMATÍC-^ 
i-,°-1,fí,Lopi'!tff-u'u'>  —  Telefone:  Congelador  Retilínea,  nova. 
13-3030  _  viceute.  Rec.  155  mli.  —  Uruguaiana. 


Na  qualidade  de  procurador  da  ex-proprlctárla, 
Sr.»  Beatriz  da  Conceição,  ficam  os  Senhores  Condô¬ 
minos  dos  Edifícios  situados  nesta  Cidade,  na  Rua  Ge¬ 
neral  Roca,  ns.  371,  377  e  383,  convocados  para  a  prl- 


Chaves  c;  porteiro.  Tratar 
48-4099  pela  muuhfi,  *  á  nol- 

tc .  Preçq:  6  500  Ofífl . _ 

A'  VENDA  —  Sala  na  Aveni¬ 
da  N.  S.  de  Copacabana  n. 
435.  Preço  de  12  m  com  6  m 
a  vista  e  0  re»t.  em  13  me- 
ara  —  Tel.  30-20)0. 
CONSULTÓRIO 


—  Vonde-âS  lo- 
-8  (le  Setembro,  2S1 
n  coiuniur,  97  ma  u, 

LoVí1,0-  coai 

CRECI  42.  —  Te' 


melra  ASSEMBLÉIA  EXTRAORDINÁRIA  a  realizar- 
se  no  dia  31  de  outubro  de  1965,  ôs  8h30m  da  manhã, 
em  primeira  convocação,  e  às  9  horas,  em  segunda  e 


- -  DENTÁRIO 

—  Vendo  luxuoso.  Lnbvaa 
completo  r/  turbina,  uóVo. 
««  I  300  000.  Intluimlo  niobi- 
liii  0  sala  cie  espern.  Tratar 
peio  teefone  25-7602 . 
CiNELANDIA  —  Vendo  um 
•onj.  de  2  salas  0  banhei¬ 
ro  compl.  —  Facilito,  ver 
«l«r.  dna  13  na  18  hotas  - 
Álvaro  Alvim  n.  241402. 
OPORTU  N 1  DADE  -h  Vendo 
grupo  de  2  tatuo,  enleio,  sn-  I 
nitárlo.  Av.  Presidente  Var-  I 
çm,  446,  84  tn2  por  15  ml- 
dtôee.  Tratar  Dr.  Paulo,  Av 
Rio  Branco.  173.  ~  1 

BALA  em  EdiL 


tes,  no  Apartamento  n.°  102,  da  Casa  I,  do  n.°  377,  a 
íim-de  tratar  dos  seguintes  iteas: 

A>  —  Discussão  da  Convenção; 

B)  —  Eleição  do  Sindico  e  Conselho  Consultivo: 

C»  —  Discussão  do  orçamento  até  0  Um  do  exercido 
D)  —  Assuntos  Gerais. 

Rio  de  Janeiro.  18  de  outubro  de  1965. 

P.P.  HELDER  MADA1L. 


CR  A.  comcreinl,  G 
comprwor  3'4  HP. 
*■'  c  umft  ví 
-  Vendo 


com  Jeep,  pata  apren- 

movimento, 1  »»•*•«. 

a trJ ^ ceitiuu!^  com  Jiuij,  Pura  clgoiTo*. 

aün^ho^ü.rv^.',-  V1“.'|£S!?  «2?,«Ü?.,Vçr  nu  Rua 

Meio, 


Rrpfcllo  Õílmplo  cie  ; 
ãte  ml-  jj»L_fundog  -  Sr.  Jnel 
:asn  va-  GELADEIRA  PrigldnTríT 
1  pavl-  Pós  —  Vendo  perfeito  eira- 
latil.  -  óo.  CrS  noooõ  —  Hm  Leo- 
Ito  res-  Poido  Mlgnez.  129,  ap.  203 

rk  S-  GELADK»RÃ  Westlnghou- 

5  ““  Sót  &Si  ”v7; 

3.  avn-  GliLADKlIlAS  —  l^tou 
Df.n-se  torrando  a  bom  preco,  ee- 


PESSOAS  DESAPARECIDAS  1 


BASTA  UM 
SIMPLES 
TELEFONEMA 
PARA  VOCÊ 
FAZER  A  SUA 
ASSINATURA  DO 


- com.  —  Yen- 

preco  a  combinar,  fu- 
«•íllta-ic.  Av.  Amurai  Peixo- 
l0,  tontê  barcos  i 

—  Niterói.  Tratar  |i|  vc: 
'*  frk.  32-IMõ  —  Al  dc  mn  r, 
CKNTRO  —  Vendo  G  anlns 
«ronílguns,  frente  Av.  Preid- 
«Iontc  Víirgas,  próximo  Av. 
Hlo  Branco,  entregn  pievl-i- 
Jii  dezembro.  Arca  aOO 
ml»  Negócio  direto.  Tc!  :  . 
lí- 1683 


c)  Assuntos  Gcrnis. 

Rio  de  Janeiro,  (GB)  19  de  outubro  dc  1965. 

COELHO  KUAIK  — .  Diretora -Preside 

EDIFÍCIO  ViLA  DO  SOL 

AV.  OLIVEIRA  BOTELHO,  68 
—  Teresópolis  — 

I  Estamos,  ,,ela  presente,  convocando  os  Senho 
CondomincB  pnra  comparecer  à  Assembléia-Ge 
de  Instnlaçao  do  Condomínio  a  realizar-se  em  n 
sa  sede  na  Rua  Figueiredo  de  Magalhães  n.°  870 
Rio  de  Janeiro  no  dia  27  de  outubro  corrente,  qui 
tn-felra,  as  9h30m  da  manhã  em  primeira  eo 
vocaçao,  ou  às  10  horas  da  manhã,  em  segundn 
ultima  convocação,  quando  funcionará  com  qunlm 


VENDE-SÊ' 


Mv.  p  escilt.  ou  comfrclu 
."'ato  ao  Largo  da  Penha 
Cr$  3  200  mli,  a  vlsla  ou  : 
praza,  ver  e  tratar  ua  Av 
N.  S.  da  Penha,  6B.  s/20- 
ilaa  13  às  ISh.  Negócio  cxccp- 
clonal  e  ocaslAo. _ 

SÍTIOS  — 
CHÁCARAS  E 
FAZENDAS 

CAMPO  GRANDÈ  — 'Moutei- 
r*’  V  P/ólIlo  18x70,  em  rua 
íuul] toda,  com  cusa  de  nu- 
dçir»  do  q.  s.  c.  h.  «|  agua  e 
3ilz- .yyoio.  ho.i  coadiiçào 
Maravilhoso  para  vilncáo  — 
Lnt.  1  200,  prei!  40  000.  Tin¬ 
ir:  Ru»  stn.  Cecília,  8J2  _ 

Bjuiaig _ 

CAMPO  GRANDE  — '  Vendo 
vhacaia  c,  179  000  m2  uo 
Mendiuihn.  p|  37  mühóca  *, 
eomblnar.  Tintar  ern  Cunha 
Xieilv  Imóveis.  Míxlco.  II” 

’■  ■  103.  Tel  :  42-3347. 

CHACAIIAS  plana-,- arboriza- 
Oaí.  laxioo.  30X120.  ouiltt  10 
.nu  .  lOlins  <•;  ,.uail_  4KUIIi  )lti, 
Jieiilo  OTlm»  estrada  cl  tnda 
«  oiuiJçAo,  it  mlnmot  dr  Cum- 
ócelto  deade  lj 
hiilhOo  de  entrada.  Tratar I 
V  o  proprietário.  Rua  d„i 
Currao  6,  tala  805.  V.“f.  4»,! 
r  l*i.  das  14  • 
Pr_Cu;16(llo 
GHACARA  d 
Boulto.  R.  j 
5  200  mli  - .  ao. 
aon. 

cítrolãndíã" 

Rlo-Tererripolla 
partir  dc  2  30f 
West.  de  4o  rr 
aMurox.  Pron. 

COMPRO  sitiõ' 
água,  luz.  e  0I 
como  entrada 


— .  ,  uoLu  inq 

Copacabana  iUf<!Buvn- 

Passa-se  contrato  dc  basuním 
uma  loja  com  150  m2  cm  praprictài 
pleno  funciona  mento  com  H0m  l,.oaí 
modas  femininas.  Tel2fo-|;-i'!'n4a7Iní 
nnr  30-8355.  ÈAraS- 


ATENÇÃO:  BRILHANTES  E 
CAUTELAS 


Passa-se  um  contrato  6 
anos  terreno  12x35  com 
galpão  4B  ma  murado  com 
3,00.  Av.  João  Ribeiro.  5!B 
—  Tratar  com  Sr.  Niitou. 

CAUT.  -  FIANÇAS 
DINH.  -  SOC.  -* 

ACIMA  dr  306  mil  ãlé~5 
milhões  cmjircxtq  suli  hi¬ 
poteca  ou  rvtrovemlu  de 
imóveis.  57-0638  -  Olímpiu.  | 


CÃO  DESAPARECIDO 


modernas,  moedas,  pratárías  etc  ?ompro 
Pteferencia  negocio  de  vulto.  Paeo  real- 

íh.Cr'loe,.  maiSko  AtÇndc-sc  a  domicilio.  Rua 
da  Canoca,  59,  l.°  and.,  sala  1.  Tel.  42*5400 

CAUTELAS 

des.  Jóias  de 
n.  Atendo  a 


Pinticr  Miniatura  —  dourado  —  atende  por  Ca¬ 
cique  —  Desapareceu  de  Copacabana  —  Põsto  2  c 
L2.  Inf.  para  Dna.  Ainálin,  Rua  Barata  Ribeiro,  389, 
ap.  704  —  Telefone:  57-6053. 


BRILHANTES 


LAKCBCAS  E  BARCOS 

n/m  “napTerstar” 

Reccbem-sc  ofertas  de  compra  do  referido  navio 
de  aproximadamente  4  245  toneladas  de  registro  liqui¬ 
do  para  desmantelar. 

A  embarcação  achn-sc  no  pòrto  de  Montevideo  e 
as  ofertas  devem  ser  dirigidas  cm  envelopes  fecha¬ 
dos  e  lacrados  antes  de  27  de  outubro  de  1965  nos  es¬ 
critórios  de  seu  agente  S.A.  Financiem  y  Comercial 
J.  R.  Williams  i Montevideo).  Rua  Solis  1533,  Mon- 


Rafael  Pessoa  Sobral 


Diretor  Gerente 


MÁQ.  DE  USO 
DOMÉSTICO 


'a  sua  bendix  vaie  muito, 
Tvlelo- 


retorme-r.  a.  prazo 
no :  47-4262, 


Km  32  dã  mvnlu.  3.  Botelli  —  prr„ 
-  áreas  a  Pio  X.  n.  78,  rol,,  aov. 

02  em  50  ATENCAO  —  'Cnuleliu>rõli 

?l  f *Ur •  e  p.’(7,t iniD.s  f,o|j  n s  metímax 
I-  33-0633.  Boluçàd  imediata  —  Telefr 

SÃ  i7-2;ju. 

casa,  tiuii  ÀTÊ  58  iU  í  L  U  O  K  S— 

sáfSfnM!  »  íou  í1"  Kil"n,i'' 

j,. 13  ap*-  grandes  ao  .Uvit 
o  dc  s#õ  n"  flnal-  ,dc  construçâi 
mtlcli-a  do  LT'U'miX  m0,  6  nu'scs 
Crtc;  739  Prssoalme nlo  (ratar  cofi 

o  mai-u  ,  ' r.i  rf'  Senador  T)an 

ooo  ma  n  .  's’,  i,  '  *■  >  sl  •Ml.  das  1 


Iatencao 


...  costura 
porta  Hl  Elna.  Vindo  com  çn- 
ranila  Av.  Sio  SeboxttAo, 
1W.  np.  101  ^  Ural  —  Tel. 
20-8212. 


Lojiimiica  aos  seus  fregueses,  à 
(listinla  classe  médica,  amigos  e  forne¬ 
cedores,  a  mudança  dos  LABORATÓ¬ 
RIOS  e  ESCRITÓRIOS  para  o  seu  uôvo 
prédio,  junto  à  sua  fábrica  de  PRODU¬ 
TOS  QUÍMICOS,  situado  na  Rua  VIS- 


flABT  múq 


...at^Lai^A  u»  lAVíir  rouiu 
B?ntbx,  rotn  mcflfii  <tç  uso. 
Tampo  dc  íòmuc4.  Troço  dü 
rufii  ocoMfto.  Av.  Cop.icabu- 


RENDA  MENSAL 

2,71%  até  4% 

LETRAS  DE  CÂMBIO 

EMPRÉSTIMOS  HIPOTECÁRIOS 


Maquina  de  lavar  Bendiz 
Ei-ntiomativ.  Vemlo  barato. 
120  miL  Av.  Grmvi  Irsire, 


MAQUINA 


costura  Crmlrv 
[tia.  rmhalaçcm  por  Cr5  60O'n, 
Hw;.  Miicnpml,  33,  ap.  101, 
Penha.  Tel  :i0-5279. 


.MAtJUINA  DE  LAVAR  Torça, 
estado  dr  nova.  Hua  Tendo* 
10  da  Silva,  373  _  ap.  202, 


MAQUINA 

Vantte-íe. 


Avenida  Rio  Branco.  277 
Tel*-:  57-1888  -  S2-0I4G 


VENCE-SE  maritlltin  de  ee 
FIJUI  wduttrlstj,  ate 
'rtrmica.  Tel  32-2431.  — 
lõaio. 


4  —  3  °  Caí.,  .Tomai  do  Brasil,  Quartu-Felrn,  20-10-63 


itnttiv 


FLAMENGO  —  AlURft-f.fi  nm  .  ALUGA-SE 


ci<  COPACABANA  —  A5U3:i-jfl 
em  cns&  família  eMrancfira  i 
ou  2  qunrtoR  mobiliados, 
temporada.  Te: :  37-2391 . 

FIÃDÓItES  —  íoritecc- 
mos?  Para  cajui$.  ap.  e 
loja.  IrrccuhnveiK.  volução 
na  hnra.  Rim  7  de  Selem- 
|  hro,  75,  sala  100. 

LEME  -  COPACABANA  - 
I  Rapai  solteiro  procura  apar¬ 
tamento  sem  móveis,  pre- 
jferéncia  vista  para  o  mar, 
com  grande  sala  de  estar, 
sala  de  jantar,  3  a  4  quar¬ 
tos,  cozinha,  copa,  depen¬ 
dências  de  empregada,  va¬ 
ga  na  garagem  etc.  Oíer-; 
las  para  D.  Edilh,  telefone 
1 52-9391 .  —  Horário  co- 
imercial. _  (B 

'  LEME  —  Aluga-F,  quarU- 

inho  mobiliado,  mia  Gustavo 


CJUAFTO  u  repte.  Muro  1  TtJUCA  —  AlUKO  np.  «rttudt.: 
prtlUium  com  movei*.  C«m-  qf.  p  c].  jfp|>.,  coz.,  b.  e  óren 
po  3.  Crlfclovflc,  a-Ki-l.  c  renque.  Ver  R.  S.  Miguel, 
Ol  AP  TOS  —  ÃÍÍirÕ  3  nu  |£  338._C  porteiro. 

Matoso,  63.  pm  clmn  d  ui  pn-  TUUCA  —  AhlBam-«  ipj 
ontlnt  rios  fundos.  30  p  35  de  frente,  nUtaucl  Cr*  330. 
mil  ,i  quem  dó  50  e  100  noa  dez  pcçns,  In.  loc.  Run  Oeu. 
móvel,,  p  1  em  Vila  lenliel,  Roca.  138,  Pruça  Snens  Pcnn. 
toda-  Independentes.  —  Tel.  Tel,  33-7031  ■  _ 

cjüÀR-fo  —  AHico.  pode  ls-  '.sínp^ 

vnr  e  corlnhnr.  Run  Bcrtíl-  VIKiA  ISA  BEL 

XlÜQÃTsÊ  rtpãrtBmõnlõ  dc 
QUARTOS  --  Ãhi :  pode  frente,  com  runpla  t?ala  fij 
iuvar  e  eonnnar,  dfi  2a  a  55  quarto,  banheiro,  eoritiba. 
mil  cruzein»,  com  dcpowto.  ;  ,-irffa  C(im  tnnquô  «  quarto  tio  1 
Rua  E.scobur,  81.  SAo  Cri&-  rmpre?ndu.  Atendê-M*  da»  flj 

_  |Ã*  10  íiorii'*.  Fedn-s*  flnclor. 

QUARTO  paro  cn/ia!  50  000  Rua  Alexandre  Culazr*.  54,  ap. 

c  dep.  Rua  Beln,  800.  _ _  301  —  Qmjaii. _ 

SAO  CRISTÓVÃO  —  Âi\i«ú-  ALUGA-SE  cívsft.  2  mmrW.  í 
t<ala  e  dcpendOnclax.  mJ  mil.  I 
niv XadcLra  Oravlnno,  51,  casn , 
0. _Tel :  58-7343.  __  j 

ALUGA-SE  np.  frente,  3.  nt«.,  I 
bL.  cor...  banh».  dep.  tiMr., I 
Rar„  3  arm.  embutí rios  2jf3. 
pcrFlano!».  área.  Rua  85o i 
Frnn<*lsco  Xavier,  337-202. 

Tel:  43-1000. _  _  | 

GRAJAU  —  Cftiiii  —  AlUpa-5o  1 
por  Cr$  330  0C0  mensais,  ej 
3  qts..  3  fi..  copa-coalnha.  ha-  | 
nhelro,  aoraptem  r  drnendéu-  * 
cias  de  empregada,  Ruu  Ca-  1 


- , - -  ^  um  «iiinrco 

quarto  a  cnr-nl  que  trabalha  fromo  crtn  mobília.  Coptica- 

fara.  Tel.  «3-3006. _ bana.  Tratar  tel.:  23-3473  — 

FLAMENGO  —  Alugo  np.  ^r.  Carmo. _ 

10U.  flua  Sflo  Sulvador  30,  «a-  ALUGA-SE  vaga  môça  tra¬ 
ia,  qt.,  coa..  área  etc.  Ver  balhe  fora,  com  dlrctto*». 
c\  port.  Tratnr  tel.  73-22  —  Trutnr:  Barata  Ribeiro.  4.18, 

Niterói. _  ç|  loja. _ 

LARANJEIRAS  —  ôtlmo  ALUGO  a  c&fial,  temp.  10*30 
quarto  para. duas  mòços  que  dias.  peq.  ap.  luxo,  atap.  rs- 
trabalhem  fora.  CoIchAo  mo-  frig.  cl  ffelad.  T\,„  móveis 
)M.  sintero.  Tel.:  45-0020.  etc.  Albgrtlno.  Av.  Cop.  420. 
L,‘U1Aí!,j^ir^s  “  AlUga-ae  ALUGA-SE  temporncla.  P.  é 
?P*.  Jí,lira  ^ua  nP-  niob.  com  gel.,  2  qts., 

Ltila  Cantanhedc,  20a.  da  2  banh.  37-1301. 


ALUGA-SE  —  Apartamento  à 
Rua  A uv cilha,  I00.  Encan¬ 
tado.  Informuçóos  tel . 

2;i-:*04? 


XTRO 


ALUGA-SE 


, _ _  caia  c  3 

quortos,  eflla.  coz.  copa. 
bimb.,  área  r'  tanque  à  R 
GrAn  Panl,  45.  Junto  a  con- 
.  .  Sôvo. 


ALUGUEIS  para 


duçOo  Enjf. 


Tmf«  averlflrr ü  <»««>«*• ! 

1  -c  lelB-  l.dtittmd.  no»  fundfu.  Ru»  v,,,. 

^DÔKSUCTSfíO  —  ,VbVniun-«í  jj|C‘'“d»  Melo  11.  2#  -  Ver  c 
fltiíirt  ceKtifl,  timn  de  l  quivr- 1  lITivav  no  local 
tn  c  s.Tn  e  (futra  d.'  !  qiiiir-  IPRAOA  n,\5  WAÇÚF-S  —  Atu- 
ton  o  saiu.  ;-oln  dem.d:  de-  go  ap.  contanAvel.  .Cardei.» 
pendoitelns.  Vev  tí;uv  12  áu  3 r.  de  Morais.  53-301.  com  o  peu- 
Uorar.  mi  Av.  Ti  laclr.i  da  I prlrtúMo  aí.C  12  lvora* . 
Cnrtra,  23?.  «Mn»  lü  e  10-A.  pfnha  -  CASA  -  Almm-ií. 
Trrrnr  nr.  ATtoA,  nn  Traves-  12  (iiiai-.rs  e  ..dn  Aluguel 
ao  do  ouvidor,  az _ lw>  oaii.  enrto  de  fiança  ou 

BRAS  Di:  PiífA  •—  Junto  "'-l 

ímV * "$<£?* Tca^lm-  ^'«ftCÜLAit  ZTmSÇ 

vnr..  dep.  empreg..  grande  £7  pn>  i°m/tníl  Rlla  L5" 

terraço  TM.*  30-0223.  “J11*  c'  2  ai.,  emtô 

-  —  - -  bau.  Vit  no  local  r  trí.‘.-rr 

EOStUCr.  RSO  —  Aluga-se  t,R  r„„  mó.vIcO.  41.  cr.  1308. 
ap.  203.  c  ÍOílf.o.  tm  H.  Mal-  Te!  ■  42-5880 

let,  85  —  Anear  na  Av.  Itna-  r.i-.gVFITAA- . . — ; - 

rn  !  lf>7  Chi\V3s  nn  ‘'01  QUARTO  ixMfpcnâoute  a  i*4**>* 

’  pny-PS  OU  casnl  ».  filhos,  trp- 
B0NSUCES30  —  Aluga -ao  «F”"-  I^fair.e 

nn  nl  M..  hnnh.  <*nv .. .  StOCk-lrtO!  *.i  S^ltlVT  na  E-- 


GLÓRIA  -  S.  TER, 


T iJ.  -  R.  COMP 


CATUMBl  n  “  13  —  AIuor-rc 
tuna  cnxA  grnndc,  reforranda 
dc  nòvn  ou  pelo  tel.  22-8030, 
Sr.  AbHlct. 


ALÍIGÒ  m  cajui  de.  família, 
quarto  com  ou  eem  mó  vela, 

,1  loiijnmurmírlos  ombui  Idos,  dois  Svnipnlo.  15S.  ao.  304.  “  — 

banhchos  sociais,  copa-cosl- - - - - -  - - ALUGA-SE  qnario  ou  vntta 

nli.v,  quarto  de  cmpie«iuiai  e  M  II  n  A  M  f  *  C  1  AAA  „ ,  nnrn  rapazes  ou  casal  qun 

vaga  na  gsmtem.  Todo  mo-  1*1  U  U  A  n  V,  A  J  í  UUU  o  !  trnballicm  fora.  Ruo  ÃvlsU-  | .... 

bll.ndo,  Inclusive  com  tape-  T.l.f...  n  Míi  Ides  L6bo,  105.  sohmilo,  — 

- - -  - - ,te*.  cortinas,  quadros,  feio-  l>0ra.  leleiOne:  ll-ilM.  líLuc.Ò “j  " anartãmentãrdê 

QUARTO  mobiliado  psnv  «-  ]  ggfega ^  «tc  Bas^ ,  Cr»  QUARTO-^- Aluga-se  rnobl- '  I  e  J  «“”5^  <& 

blll&rlo  nOvo.  eolchSo  fnr.las.  car  visitas  pelo  tel.  57-2410.  V‘  Co0,lcRhMlfl,  71D'  ?'ÍÍL  ™  ,  v^tT'  nt,,' 

banhos  quentes  rnuoa  cems  ^  r  - - J  np'  '  ALTO  DOA  VI9TA  —  Alu- 

celndelra  Ambiente  fino! '  AlUGA-SE  hom  qts.  um  cr-'  OUARTO  mobiliado,  alnca-se  gom-se  a  ps.,  3  qte„  «!..  coz.  I  Alucuel'50  mil  - 
sossegado.  Run  Marouèa  de  c'Dm  »'m  móveis,  ou-  com  roupa*  etc.  n  uma  pes-  onnh.  compl..  dep.  cmp.,  aa-  Idenòílto  Te! 

Abrames.  Tel.  33-5431.  ,r0  mobiliado  duns  meçan  —  soa  rle  vesp.  P.csldlr  ou  pro-  rugem .  Ruu  Muçu  —  Trata-  }.  g  •  -  ' ' 

sòé-id  — C‘  .  nua  Bolívar.  l«5.  ap.  701.  vlsóHo.  Rua  Leopoldo  Ml-  f.t  na  ma>ma  n.  411. _ j»vr^Tê.YS.'— 

io*.  Pun  Mnvrniós  tlc  Aluan-  quarto  mcblltadn  —  P1IOT-  JjL9.~  405 • .  _  .  ALUCIAM-SH  quarto*.  —  33  :J0j  ^  B  genídor ^Furtado 

Ics,  lü.  ap.  704.  T.fÜTiP°í„  *?"  permanente.  QFF.n  MFDAIl-SF,?  Quei^í.1”!1,  S2?A  "^Tlfueí**'!'07.  c3m  »»1».  2  qts.  e  de- 

...  -  -  moradia  deseja?  Qnanto,  9HÍÍÍ  n^j?a~A.~  -- -  mal»  dependónclas.  Chaves 

norte  pagar?  Quer  ^nií° '  ”p'com  porteiro  e  tratnr  na  Av. 

i  ... 1  - -  — -  Itupaglpe,  300,  alto  c  balxac  rio  Branco,  - 

dp  esquina  o  êppamda.  Cha-  * 

I  ^  2M  —  45-8525  —  Ti) uca. 

!  ALUGO  ãp.  nata.  2  qunrtoa 
ilep.  de  empregada.  Rua  Pro* 
fer.^or  Gnblzo.  115  np.  205.  — 

Chave*  com  porteiro. 

ÃLUOA-SE  vogna  n  mòços  — 

Fraca  Sncius  Pena.  Tel . 


CACIL\MBÍ 


Alugo  ap.  1112, 
Rua  Clnpp  Filho,  Dá.  f.l.,  2 
qttt.,  o  to.  p.  nôvo.  120  mH. 
tnmbem  vendo  pa-4507  — 

Cláudia. _ _ 

CÃSCADURA  —  Àtuga~m-Re 
os  npp.  101  e  201.  prlmelni 
locKçftn.  d  a  Av.  Einúnl  Car- 
doeo,  Ifll,  c'  23  —  cf  3  qtoa., 
«1.,  coiL.  b»n.  r>  Arca.  Chaves 
no  n.  II  i*  tratar  na  nua 
Máxlco,  41,  gr.  1  308.  Tc!.: 
42-5383. 

CASA  —  Atuga-fC.  2  qunrtoa, 
e..  e  coz.ütha,  vnrahdn  Inrte- 


;n.V_235i _ 

ALUGA-SE  um  quarto  inde 
pendente.  Rua  Júlio  do  Car* 
mo.  fifl  com  Souca. _ 

Crt*2òVflM  ^R  *CMta  Bit  MÕÍinVÒ  SOr^iTHUR^nMhõ  f»}  ™  cavalheVroTmto; 
?£  B.M®  ,nf  com  o  noi-  «•  13.  de  quarto  e  sola  con-  blll&rlo  nôvo.  colchão  r 

Jaim8  90*'  1  p  Jugado  e  dependónclas  do  banhos  quentes,  rnuqa 

_ freme  —  Ver  nn  irvsi  mm  WrtntJelra  Ambiente 

ALUGAM-SE  1  vagas,  môça  otmtar  com  D  r?  sossegado.  Rua  Marou, 

catà  t,  direito,  nóo  falta  ógua  n 6n0  _  23.4™  °m  0  Br'  Abrames.  Tel.  23-5431. 

Ar.  Rtrm  da  .85.  252-aob.  —  - — - —  SOCIÒ  —  Ap.  peq,  cr 

Tel.:  22-4092. _  .  „  ^to^a^uíitío.11^ 'Rua^Taví  ,0jt*  Pun  ^rquVde  A 

ALUOA-SE  quarto  «rantío  c!  |or>  3]^  j 207.  Tratar.  Rua  Ja>  nj?*  ^^1_* _ 

c-ntráda  independente  na  R.  HllArlo  Gouveia.  126-201.  —  VAGA  p  'uma  moça  et 
S.  Fompcu,  6ô.  Chaves  na  Suguei.  Cr$  110  OOP.  fó  p;  duaa.  45-D395  — 

-  SANTA  TERESA  —  Aluga-ae  _ 

ALUGA-SE  ótimo  enarto  ln-  ap.  Rua  Dr.  Júlio  António  VAGA  pnro  môça.  25  m 
dopèndente.  Ladeira  do  Cna-  n.°  513  eom  2  qts..  1  el..  co-  Q^^rto  pnra  casai,  70 

t ro.  33'  —  Centro. _  /Jjthn,  banh.  completo.  por!I,°<íí'  cozinhar  —  R. 

ALUGA-SÉ  —  Áp.  102.  da  170  mH.  Ap,  pequeno  com  1  Amaro.  30-601  —  Catct 
Av.  Henrique  Vftlr.dures  104,  1  qt..  banheiro,  cozinha.  VAOÃ  —  Alugo  n  rrpíi 

cl  «ala.  2  quarta-,  rfcmalA  110  nao  tom  tapa.  porto  mH.  Rua  Machado  A.r. 

dependènclim.  quarto  empro-  Almirante  Alexandrino, _  —  Flamengo. 

rada.  peças  wnplns,  alntcco.  SANTA  TERESA  —  Hotel  Bp-  ,  ~  T 

VI»  .250.  Chave.*,  cl  Sr.  7*Ia-  ln  Vlstn,  n  10  minutos  dh  BOTAF«  •  URC 
miei.  Rua  do#  Inválidos  49,  Carioca.  Aot, 

IoJ«.  Tratar  R.  AXBembláln,  rcfelçóe.ç.  To! 

II.  33ht  501  — -  Vlctorlo. _  “ 

.\LUGÀ-SE  quarto  mobília-  C» 
do  a  môça  ou  senJtora,  do-  JT! 

fjjontf  11  Igreja  &nntnnn.  Ruu _ 

Jtilló  do  Carmo,  28.  ap.  304.  AL 
ÀLUGA-SE  um  quarto  —  Av. 

Presidente  V ai-uns  2  007.  —*3^ 

Pnra  tim  casei  ou  2  moçnõ.  , 

Tratar  te!.  43-9375  —  Prero  9L 

SO  mil. _  AL 

ALUGO  vagas  a  rftpa^i*.  nAo 
falta  ftgod.  Riw  dos  Andra- 

<la?.  7Ó*.  2  o  andor. _ j*®' 

ALUGA-SE  quiivto  pequeno  *j-f* 
c:n  casa  de  femiila  u  rapaz  rr 
que  trabalho  fora  —  Inf^. 

22-7238,  cnI 


Machado  Asah».  S 


GRAJAU  —  Alu^a-sp  1  quar¬ 
to  com  relativo  confôrto,  na 
Rua  BarAo  de  Mesquita  — 
Praça  Verdun  —  a  uma  se¬ 
nhora  que  trabalhe  fona.  — 
3  racacs  em 


RAMOS  —  Alumio  cA«fi  peque»* 
na.  confortAveU  telefone, 
conduçfio  na  porta.  230  C(K> 
—  Barreiros.  856.  casa  7 , 
RAMOS  ■—  Aluga-se  na  Rua 
Dr.  Miguel  Vieira  Ferreira.,* 
n.  141,  ap.  202.  com  sala, 
doU  quartos,  dépohtSfrtcUua 
empregado  r  varanda,  (erm*- 
te  run),  rotn  garagem •  Ver 
no  local  c  tmtnr  na  pre¬ 
dial  México  Ltd.i  Rua  Mé¬ 
xico.  3i,  gr.  1001.  Tel.' 
22-8337 . 

VILA  COSMOS  —  ÁlUgA-A* 
t-asa  grnndv  com  4  quarto#, 
sala.  bu nhelro  completo  e  de- 
pcndánrln:..  Entrada  pn-a 
carro,  ». arando  e  terreno.  Alu¬ 
guel  130  mil,  fiado:-  e  con¬ 
trato.  Trator  á  Eu.  Vlcru- 
te  Carvalho,  459.  toja, 

CA3ÍIAS 


«iliilta...  acello  clcf.vnmo  cm 
fólhn,  ii  Fu*  Bmilan,  32:. 
M«kS«tlilleis  ilc  Rnaioa. 
ENGENHO’ DENTRO  —  Alu- 
gn-ce  um»  na  »  canl  mot 
fllbtv,.  R,  General  ClnrflUlo, 
7.13. 

ENGENHO  DE  DENTRO  — 
Aluga-to  o  nqnrtomcnt)  S31 
<1*  Rua  Hclnde.  71.  Tmtnr, 


_  1714, 

OI  & s  18  horiul. 

—  Aluga-to  o 

—  _ —  Mario  o  Barros, 

I6D8.  com  sala,  2  qt»,  c  de¬ 
mais  dependónclas.  CU  n  voa 
com  porteiro  c  tratar  nn  Av, 

Rio  Branco,  ISO.  fala  1714. 

Tel:  52-5017  til  k*  18  hora*).. .  .  ...  — 

MARACANÁ  —  Aluga-se  ap.  Tcl:  26-5720. _ 

toi  dfl,  Rua  JlqulbA  C0.  -com  ENGENHO  DE  DENTRO 
2  qunrtoo,  sala.  cozinha,  ba-  Alu«n-se  quarto  para  cr. 
nhelro  e  dep.  de  empr.  com-  com  todes  o#  dlrelioa.  l 
pletfts.  Tratar  no  201  Carooel  Cunha  Leal,  ln. 

VILA  ISABEL  —  Ahuuwe  qt.  ENGENHO  NOVO  -  AlU 
a  cafia!  sem  filhos.  Inf.-Tc!  l,c  °  nP*  2°L  de  frentt-.^ 


Inquilinos?  52-11244 .  OGI. 
QUARTO  —  De  frente  mo¬ 
biliado,  alugo  barato  a  1  ou 
2  rnpfflfl,  Rua  Barfte  de  Ipa¬ 
nema,  75,  r.p.  402.  Copaca¬ 
bana, 


—  Alui;n-ae  I  qt.  p 
E»tradn  A*nia  Grande. 
•  VUtfi  AlCfíiC.  Preço  00 


QUARTO 


.  _  Prento  mob., 

temp.  ou  nllo.  Base  100.  De¬ 
talha*.  Tel:  36-5214  —  Tóri- 

IO  2. _ _ 

QUARTO  virando,  mob..  rem- 
tm  de  cama,  l  ou  2  Sjnhorcp 
qfie  trabalhem  fora  e  quej 
tlíím  mr-irrn.  37-4 !f»l.  50  mtl 

Cft'ü,  I 

RAINHA  ELIZARETTL  57L  • 
ap.  4C5  —  Alttqa- *c  <*r.m  2, 
q-s.,  p.-m.  em').,  a:,  e  d:u<. 
cmp.,  ci,m  vi*.j,a  dc  xutãçTjit.  | 
Cr  avo  *  i  tn  por  .’  ri.o,  1  .*.i  • 
f  m  .V'.  r  .  T: : .  28-5  i .  ' 
SENHORA  ü  ivth  it  . 
qio.  ii.ol),  p  iel„  bnnh..  nn  • 
só.  Aceito  dttrifti.  - .  Ji-nrv». 
6ENHÒRA  •  ■  ■  .  i  ci  hor¬ 

to  r.K**o.  a  é-ftihor  th*;.  Tej.: 

3  '  I 

TEMPORADA;  MÓMllndo,*  ■ 
reltvleim.  3  quritoà  o  aala. 
Cr$  403  ÇOO.  Ar.  Prlncfi.su 
laabol,  300.  np.  807.  Teleío- 
m  57-5218. 

TFINfPORADA.  —  Mobiliado. 


CASA  —  Aluza-to,  Ru»  Gua- 
rfi  it.  15,  Junto  da  Praça 
Sulcam  próximo  da  Prnça  d*> 
Carmo  na  Penha,  com  2 
qts.,  1  *nia.  cozinha,  banh., 
em  ccrnmleit,  quhunl.  entr. 
para  carro.  Janelas  eotn 
dcí.  multa  Atpm»  roí ornada 
a  poupo.  Al  vírus!  CrS  12y  OQO, 
c  findo:,  nitra  ver  hoje  das 
8  As  12  hora#  sómente.  Tra¬ 
tnr  flttta  J4t$o  Vlcrnce,  1  565. 
anbr  M  Hermes  n  qualqu-u 
horr 

FI.1DOKES  —  Fornece - 
mus?  PrtVh  ca«ns,  ap.  c 
íoja»  Irrc^nviiveis.  Sôlução 
im  hora.  Etm  I  tlc  Setem¬ 
bro,  ?ü,  sala  I0d. 

.  HIGIF.NGPOLiã  —  Altjgü-rs 
[i  *)..  qustio.  jwln.  copa,  co- 
jrinhn.  .amlili  nv*  distinto. 
Hum  Cartieiiti  «la,  Rorhn.  459. 

iriGntNÓPOLÍS  —  Aluso  t 
cp.,  3  qts*.  varanda, 

tiulutal  c  nir.K  depomt.  Pc- 
oc-hc  fiador  ou  defunto  em 
fôlhó,  Rua  Frederico  de 
Albuquerque.  23.  ap.  103. 

ÇjS  120ÕÕ0. _ 

JARDIM  AMÉRIÒX  —  Aluaa- 
se  apartamento.  3  quartos. 


ALUGO  r.p.  tipo  ensa.  2  qts. 
I  s..  drp.  emp .  Rua  Cândi¬ 
do  Brasil.  18,  np.  201  —  Ti- 


ALUGO  ótimo  conjugado, 
Cr?  115  000  mais  taxas  c/ 
fiador  ou  depósito.  Ver  Ar. 
Copacabana,  0X0,  ap.  D10. 


ALUGA-SE  ou  VChde-i»  um 
61  imo  npnrtemmto.  próprio 
para  família  de  nlto  pahíirlto, 
nm  grauds  Ilviivt.  2  aulas,  sa¬ 
la  de  cstnr,  3  ôtimoa  quartos, 
2  bpnhelroç,  jrndtv  1  todo  em 
m- :  mo*-»  liftllano  r  aiandc 
«,»  fe-iindo  b',b.In*íc.\. : 
Ver  na  Ruu  Andrade*  Neves 
n.1  2U).  C  havea  com  o  por¬ 
teiro. 


solteiro  em  casa  úe  íaihíll.» 
Gd  mil.  Praia  do  Ui>-Mj:,o  n 

-GO  n  p.  lM? .  _ _ _ 

ALUOA-SQ  ap.  Prnla  de  Ho 
Ufo^o,  350  np.  737.  130  CH* 
c’  3  mc  es  ficp4=-íio.  Cl  ui  ve 
c  porteiro.  Tmtnr  Ru*  Qul 
tanda.  17,  2.1'  andar,  Sr.  Or 
ir.ndo  CaurctçAo. 


.Março,  7, 

Dr  André 
ALUGA-SE  . 

Hnn  Ra  Imundo  Correia 
líO.  de  .sala,  2  i|t>„  bar 
cot.,  dep.  empr.  Ver  c 
Sr  Luls.  Tratar  37-7102 
Pôs  lo  4. 


com 


CAXIAS  —  Alusnm-.so  co/ 
rMrertfw*.  Tratnmo#  de  quj 
qmrt  d  OCX  I  mento  referente 
Imóveis.  Tratnr  Av.  pre 
dente  VargiU  81.  fioin  201. 
C.n  Ir.  . 


m  hotel  fu  mi¬ 
rto*.  com  e’.e- 
ipua  corro n*e. 
pe^o.is  dc  tro- 
lc  Assiíi.  26.  — 


ENCANTADO 


JUKh-iU'  ap 
qt.  e  W.C. 
fltm  Per- 
<*p.  íOl, 
ladcir.  oom 


nòvo  c  7  qt.,  üL. 
empr.  úreu,  et  o, 
unmbucn,  ;  (k‘iu. 

Clnvçí  com  o  x 
o  Mr.  O-  vnído. 

FIADORES  —  Foiuecr- 
,  mos?  Para  casas,  np.  c 
I  loja.  Irrecusáveis,  solução 

_ [  na  hora.  Kua  7  de  Selem- 

:r..u  cosa.  Rua  bro,  75,  sala  10(>. 

Jorônlmo  Pinto.  7«.  «ml  -  meif.u  -  Cuchnmbl  -  aIÜ- 

..  !•  _  pa-se,  ap.,  sala.  2  quari06. 

enía.  2  qts.,  h.,  coz..  copo.  varanda,  quintal 

quintal.  Cnp.  Metuzes.  e  entrada  para  earrn.  Ver 

Ver  dai  9  ás  16  hora$.  R\la  SAo  Gnorlel  â.70, 

Lóbo.  I  Tel.:  37-7587. _  _ 

ÁLUOA-SÉ  —  Uma  casa 
quarto,  aala,  cox.  Rua  Pntu-  ,  - 
...  173.  próx.  Larso  Tanque.  <j,c  rer.pcltü. 

ts.  sa-  [JftcftrepajtuA.  _  . 

mp’.  iv  partir  dn|  APARTAMENTO  —  Alugft-üe  MARECHAL 
de  1  qt.,  si-,  a; um  c!  2  quartos,  mia,  bimh.. 

121Ü00  pc.r  m&.iroK..  entrada  p’  auto.  Rua  *‘®P*  <WJi 
Contrato  comltí»4  Maruarldoa  n.  63  VUn  *n‘  ^  1’Q3tL 
fíua  Conda  dc  Volqurlre.  confôrto  era 


CAX1A0  —  A!ucn-*e  casUa  r 
ftpnrtamantas  no  centro  dc 
Caxias  Tratar  com  Antonlo 
Lula  —  Praça  Roberto  Síl- 
velru.  15.  tel.:  3550 

bVARATIBA  E 
SEPETEBA 

8BPÍITIBA  —  Pfnta.  »Tuso 
o»  vendo,  c*?»  com  2  qunr-  ’ 
toa  e  dvpentlónolna,  varondlvi-' 
um»,  nullt*  Aguo.  hOf  luL*. 
tom  móvel»,  fqii&o  5  iíójc 
Aluguei  8(1  ml!,  3  me?e»  licll- 
nn iodos.  Choves  o  Est.  VI» 
como  Carvalho.  459,  loj».  Se. 
Cícero^ _ 


ALUGA-SE 


ALUGA-SE  «jiannmento  r.ó-  LINS 
vo,  jiródio  acnhsdr  cun.'  ruir.  30  ml 
tal»,  3  qt*...  coz..  óteA.  buall.  An.úJ 
em  rAr  dep.  emp.  Tljuc».  fira  I 

Te!:  2C-3.-.30  . _  _ 

APARTAMENTO,  2  quarto»,  JA< 

sala.  cozinha,  quarto  «mpre-  _ _ _ _ 

godo.  Ver  nn  Hun  Alves  de  ALUCIA-Si^  unin. 

Brito,  31,  ap.  101.  tórreo.  M,  v;-- . - 

tln.  Tljuc*.  Trrlnr,  Adnt.  Ac  Ir  Jacarepnguó 
—  Run  Álvaro  Alvlm,  27.  8.«  ALUGA-SE 
and.  Tel».  52-3320  0  ;ii_-073_u;  óop 
ALUGO  quurto,  3  me: ps  de-  582 . 
pós I to.  It.  Arlstlde»  Li'-- 

‘JL _ 

1  ALUGO  quarta,  3  mem  ctf  . 
i;àft:e  H,  Citnvpb*  Sale-:.  78.  rj, 


Dlüttlsio  i  tTAUfiTrj.-nl  tlc  Vi>- 1 
htncóricM)  com  3  zaln, 

armiVrlCiR,  ócp.  complottu»  e 
immiíijin.  Depô^llo  3  mosK». 


Aitho  cíwa  mcdfiito 


ALUOA-ãft  o  ap,  80w  da  R.  i 
UiuT.ia  Ribeiro.  502.  comj 
(hiitrto  t  «ala  Aeporado».  ba¬ 
nheiro  e  cozinha.  Chaves 
cam  porteiro.  Tratar  na  Ad- 
mlnlMradora  Masict.  Ar. 
Erasmo  lira^a.  277,  al  101 . 

Tel.;  43-6728  ou  _ 42  -008 1 . _ 

ALUGA-SE  o  ap.  402  da  Kua 
D6cio  Vilares,  3tíD.  eom  quar¬ 
to  e  saia  conjusfldos,  banhei¬ 
ro  e  cozinha.  Cliaves  c-  por¬ 
teiro.  Tratar  na  Admlnlatra- 
dera  Nfass-st.  Av.  Eni.^mo 
Brav.a  277,  »  101.  Tel.:  .... 
42-0081  ou  42-672.'!. 

Àl7uaÃ“-SS  O  I,v  i  Oiy.»  du  R. 
Siqueira  Campo*.  2R2.  ccnt 
quarto  r  .sala  Aepnrados,  ba¬ 
nheiro,  norJnbn.  irea  r  fan¬ 
ique  •  banheiro  emprrerdo. 
Che*’*  f  oortclre.  Tratar  u a 
,ii*tiMfl#ir.i  \fAK.wr. .  A** 


ALUGO 


Index).,  com  hanh.,  rapaz  tra- 

to.  Otft  v 5o  _Corrola,  N3 ! _ 

ALUGA-SE  o  apanamento 
302  da  Rua  VoluntArios  da 
PAtrla.  332.  com  dfjl.-i  yi an¬ 
des  miartÓR,  sala,  clemaiA  dc- 
pendèncln).  Chave*  no  ap. 


METER 


TEMPORADA  —  Aid 
ap.  Pfoto  fi  —  DoLs 
I  os,  Halu.  lelcfonc. 
dflra,  ótima  vi«la 
n  mnr.  T rntar  13 
hjtraa.  th.  27-8120. 
nUiÍPORADA  -*2~q 
aelu.  ti  nhrj.vi  e  cn.-.r 
tmtvjto  de  rmp?e..-(b. 
Ttfilfort  Roxo,  517.  ap.  : 
Chave*  rom  o  porreiro, 
t.xr-  ?  \u  d»)  Ouvidor, 


ALUGA 


Rn  nu 


cr/mha. 
,  104  - 


. .  Flua  Álvaro 
Botafoqo. 


rm  am.ifoqo, 
uth,  «T.flnhti. 
uom  t  uitjxje 
líir  da  mrt^ 
Tratar  e  Sr.  Barri 
1-8797  dita  13  0a  Ji 
•  oferta. 


CENTRAL 


rle  quarto, 
dr  arrvjro, 
íicto 
lllvtsl. 

TH.  : 
mHh1 


MÀDUHK1RÁ 


Al\i|í.  otimo 
qto.  htdep  ,  H  ou  *!  mov.  R. 
Da.xmar  «ln  Fonseca,  KJi,  — 

■  i  *  12  Jl 


ALUGUEIS  pura  n>s:»x  t 
ap**.  Fornecemos  flndorc*» 
Irrecusáveis.  Rua  Sem«dor 
Dantas  n,  13  7.  saln  l  730. 
ALUGA-SE  com  quartp.  1  ,.i 
|e  tlependôn-jrs,  AvmtâA  Mu 
ramlcla.  1  45\  -  NíKrxrr  V 
I ÁLÜGÀ-SE  OU  VF-NDE-SÊ 
—  Caaa  tuande.  Ruu  Die.<.  «ta 
Cruz,  733.  Ver  daa  14  «•»  tu 


Altivo  qto. 


ALUGO  — 

banheiro. 

Ver  Ru  a  D 
retro.  5Ó.  ai 
r.n.  102.  A'.;i 

coxa?-  Trati  _  _  , 

dot.  130.  fcitiô  612. 

BDTÁ3  OGÕ  —  Àhtgqm  • 
-a  cf  i.  ::  qts.  p  ilcprr.- 1 
denqiiL-u  250  ml!  t  tnens.  Ver. 
Rua  S.  Jofto  BAtlativ.  63-A.| 
casa  VI  —  Chaves  n.\  iner.-i 
ma  rua  n.^»  86-A,  «usa  III i 
I—  3i\.-roí  Filho  êe  Cia  Ltdt  1 
( A  d  mltilft  radorea  d  esó  e  1  n3d  i 1 
—  Av.  Rio  Branco,  Iô8,  uru- 1 
MO  «01.  —  Tela.:  42-0SI2  c 

43-1940, _ 

BOTAFXDGÒ  —  Cedo  meto- 
de  de  ap..  Br.ln,  qt.  e  eo- 
slnhft.  com  tôdos  renalloa  por 


3  quartos,  fiíân, 


ALUGUEIS?  ITADORKS? ÍÃLUGA-SB  —  Quarto  moui- 
Dumos  irrecusável».  Rua  Hivtio  n  senhor  <pic  iráhnliiv 
Grn.  ScvcHano,  100207  — |fwn.  Trctiiv.  Tcl.i  25-575R — 
Tel.  2C-14C3  c  32-04(12.  lUrpols  ün»  14  hornn.  pede-s, 

aluga-se  np]  conjtn>dõ  - — — _ — — 

ua  II un  Lnurn  tlc  Arnujn.  111,  ALUGO  np.  2  qt»..  miln.  snle- 
.04  —  luformuçõe.»  ao  *<*•  oana-  compl,.  coz.,  íitc.i 
«,•  07-A.  c  tnnq.  tlep.  cmp..  mm, 

3ítfÕX-SE  :tm  ftpirUmentó 

Cristo,  30L_  feíTmâ  uT'111 

a5ÃR TAMENTO  —  Bnln.  3  Clir.vcs  portaria.  Tel  • 
qts.,  dep.  compl.  de  cmp.,  46-4.123. 


■  ORADA  —  Alit- 
conjttgado  dc  frcn*c.  m.ibiiUt- 
tíô.  lio  ooo.  Ver  Rua  Kan*s 
Ciar*.  IP  ttp  RG2.  da«  io  At 
12,30.  Cr«H*l  394. 

TEMPORADA  — 

1.  2.  e  3  qu.  mobiliado.  Ba- 
raf  v  Ribeiro.  90  307,  teL: 
87-8972 

fiSrPOHADA  —  Alugamos 
apr.rti^nontoii  mnblhiulo.s  c' 
fmlo,  parrencea  c  do  todos 
tlpòf».  FAstllo  éc  Cia.  Tels- 
íone  37-1133, 

IP  AN.  -  LEELON  “ 

ALUG  5-SE  qusrto  amplo,  de 
frente  .tr.it-o  menor,  tom  dl- 
r  1:11  o  nr»  telefone  27-32CS. 
Rn iv  VU.-onde  FlrnJÓ  3,  ap. 


MJ.tER  —  Al'.itía-fie  ;»p.  0  q! 
tutUt.  t nr.Mida.  r.. rinha,  liretv 
••"Ui  lanqnr,  lutnhvlro,  entra- 1 
tln  Indcprntlcnto.  Kun  Ccpi- : 
tóu  fletrnd',  fl-lt).  Chr.vcã  no ! 
iTi!)  bb  tre  ■  t- . 

NTiVD L  i: Ei  II  \  —  AI'.i .,.e  na ! 
Kua  João  Vicente.  297,  e.nttt) 
1  cam  J  quartos,  saln.  cozi-  j 
uh»,  hnnhclro  completo. 
Tratar  dnsjrft'  12  horas. 
MÉ1LR  —  Alua,,  ti  ps.  Í1KI 

e  404.  U.  Cüneffo  Ttihlas, 
158.  CrN  180  000.  Enlritr 
pela  Kua  Lopes  da  Cruz. 
38-1873.  Porteiro.  _ 
N1LOPÒL1S  —  Alupom-se  2 
boa»  fanas,  torrudu...  :ar,ueu- 
dtu.  com  Apua  o  luz.  Ver  • 
tratnr  A  Bua  Dulre,  10, .7 , 
OSVALDO  CRUZ  —  Autttn-ic 
óllrnn  casa  em  cenlto  de  ter¬ 
reno.  rom  trór.  qnari  jí,  na: 
Kua  Dona  Vivenda,  207.  Ver 
nn  locnl  c  tratar  nn  Predlnl: 
Mótlro  Ltdn.  Run  Ménlco.  3: 
pr.  1  (104.  Tel.:  22-0337  o 
S2-154*!. 


ALUGO  t:r atuir  qt.  entr.  Int:  • 
a  2  rapazes  ou  .vnr  sem  :  • 
lho,  Rua  fl  de  Setembro.  KC. 

M2UU'  Rua 


Me  ser.  Cachnmbl. 

naltjrneo1_ _ 

ÀIlòl.IÇAÔ  —  AUnta-»e  «osa. 
Rua  Olnzlou.  ICS.  Chaves  por 
favor  nn  n.  103.  AlnpUel  130 
mil  e  tasns.  Trntnr  na  Kur. 

rios  Invólldog,  31. _ 

ALUGA-SE  rrCsA  com  2  quar¬ 
to».  sala  co/...  han.  comple¬ 
to.  J.  dc  Inverno,  órea  rom 
tnnque.  Junto  a  estação  — 
Tratar  com  o  Sr  Soares  R. 
C  Asostlnho.  32- A,  s  203  — 
i  Campo  Ornnde 
ALUGAM-SE  ?  rasa:  üft  R  i  t 
Almirante  Art  Parreira.  4114. 
Choves  r.o  4H8,  fundos.  Ro¬ 
cha.  Tel.  28-3087  011  43-8580. 


ESTA  CIO 


HADDoa:  i.ouo  —  Alua», 
mos  eacclente  apartametiLO 
de  1.»  locnello,  c!  3  qv.nrlnã, 
sala.  haniietro  social,  depeml. 
rmpre,'.,  cozinha  nnvil i.  r’ 
purificador  do  ar  e  Area  co¬ 
berta  e  tanque.  R.  Maestro 
Vila  LA t>o  54.  ap.  402.  Alti- 
puel  mensal  de  ca  250  oco 
malz  tasas.  Chrres  c’  o  re- 
Indor.  Tratar  na  ImnbUlnri» 
Lemos  Ltdt ..  Av.  NKo  Peça- 
niui,  2>i.  a  702.  tel».:  22-24,73 
ou  42-ii.vj,  c'  0  Sr.  Paullr.o 


ALUGO 


_ _  Alumtcl  módico.  Coutinho 

ALLGAM-SE  vagos  mobllln-  52.4211. 
tios  p|  rapazes  c|  rcfclçôrs,  aLÜO AAt.au  ,77— 2 

—  Pca.  João  Prsso-.  to  _  *-***- t/AAt  st.  .adas  traia  n 
Centro  Pessoa.  10  —  Ctt3  ou  Mnhora  eom  rcíc, qi 

2~v-lr.: _ Run  Buarque  de  Macedo. 

ARÜUNDA-KE  clube  moura-  ap.  203. 

do,  lettallr.ntlo  no  Centro.  —  c.-.-.ajr— — - 

42-6S23  —  Parnnl.  ALLOAM-S0  vapas  a  raiV 

r~\K\ - 7.— --U-- — ; - I  qtjo  trabalhem,  cí  refeicó 

CLtSA  .  Ci  eobutrlo.  4  ralas  a  partir  Cvs  »5  ano  T 
frente.  4  qt»  e  nigtma  mé-  *  1 

"relB.  aluga -ve  na  F,  “ 
rhttelo  —  42-8823 Pa 
txNtv/ANDlA  —  Ap. 
relnpelra  c  tel.  Aceito 
i.wc.rj.  Tratar  das  11  ó 
horas,  Cuarucy.  Tel.  32- 
CENTRO  —  Allifo  r,p  ; 

Jtljndo  t-*.;  - 

IRO  OWi.  \ts(-  rt  1  Ru» 
litoime  Marronl.  n.  117,  .... 
filO.  C  porteiro.  Trr.trr  Hr.n. 
eo  Araújo,  42-5534.  Av.  Ca 
lióçerAz.  B-A. 


da  Faírla,  «1,  ap.  503. 
BOTAFOGO  — “Alugo  cae» 
eom  3  quartos  dep.  comp,  — 
Ver  Ua  Run  Jofio  Afonso,  n. 
00,  ensa  20.  Tratar  Av.  Ca- 
ló^cras.  6-A.  42*3554.  CrS 
200  000  mais  tutus. 
BOTAFOGO  —  A! tifo  o»  a«e. 
1 402  t  .30!  da  H,  Vol.  PAtzla, 
328.  o  1“  cam  sala,  quarto, 
ornnde  terraço  rcz.  banh. 
e  área  eom  tanque;  0  2.c 
com  rala,  2  qt‘.  roz.  bnnh. 
ncn  eom  tnnque  e  dep.  nm- 
uif-  Chaves  nn  loja  320-A. 
11  Ü.MAXTÁ  —  Aluitn-re  u  • 
lamento  dois  quartot,,  sola. 
cozinha,  hanlieli  a  are  1  c  flc- 
twmlfiiwlas  emprovatle.  Ver 
tlaa  li  a<  J2.  it  1;.  MLitifl  Pc- 
relrn,  Ü|1  rn  101. 

I PEQUENO  qttartrt  para  ra- 


Í5  —  Ipanema 


1’AiIA  SLiA  JlAlOIt  CO.HODJDAÜE  LM 
COLOCVK  5EU  AjNUNCIO  CLVSSUTCADO  E 
FjUER  SUA  ASSUSA1  URA 


ALUGA-ãS  apartiunctito  rno- 
hUlada.  quarto.  i?»la  fiçiwra- 
<ios,  banhfilro,  Jtüch.  —  Rua 
Qoicelx.  13  —  Ipr  usma . 

Ur- 

qutov.  242.  quarto,  aala.  dep. 
fi  vaga  ir»ríwwn.  Charfr,  poi- 
1  Hro . _  390  ftCô  a  t  a xr* 3 
ALUGÀ-SE  o  603.  u  RlÓ- 
ro  i.  na  a  -.  a‘;.m tio 
Vil.  59.  rom  isolo  r  qaA..‘o  *-o- 
mrntíofi,  co/.  r *  b*r.i.  c.i  t- 
vfi.s  nn  pàrtartA.  ::atcr  pelo 


“'V  ALUGA-SE  aptvrtac 

lísOUl.  frfUTe<  pUltfl<lo 

®on,  Jvc/ittbiilo,  Bobfie,  v 
um  I  tc<p,  demaU  dpprnd 
! tca’  SAWRrm.  Rua 
-2382,  Jcarai  141501,  Fíoit 
....  .....  con-  Infonhaçófs,  chave 

torta  reformado  Cs 5  poroiro. 

“  ‘  moAiuünim 

po/.  Rua  Silveira 
h«  128,  Ap.  516. 

I  ALUGA  M-SE  êm  ci 

liar,  |ÉÉ 


ALUOA-S8  quarto  rom  mo¬ 
bília  a  mAço  do  comóróiò,  em 
raia  <!»•  aenhor  í*ó.  Vm  Dln'. 
da  Cni7,  no  M^íôf.  Telcfune 
49-KW,  cam  8i  Oottia 


OSVALDO  CRUZ  —  Rua  Tr- 
r^lrn  de  FUsieirecio  n.°  326. 
[nlURa-tc  «ruíMw  «m  t.A  Io.a- 
k**1w.  de  2  quartos»  õula  r..vt- 
'  nhu,  bivnhelro  em  ròr  o  quln- 
tttl.  AUmiiel  Cr$  1  li»  ílCió  i»  tr*- 
1  XMjt •  IsiCm-m.Hóe.v  no  local  cl 
IO  Sr.  António  otl  nri.»  U*lc- 
,  1d:t  42- 177 i  rom  o  Sr.  Ut- 
viüdo 

.!  DO  CRI  Z  —  A 
‘enuft.  »!.,  rn,,  L-oz.,  WC.  quin¬ 
ta'..  Eísirau.*  KcnrlfiUe  Mrlo, 
40B-A.  C-.4  HO 00(1.  tó  d.  --  Ri¬ 
lha  militar,  òqtbua  1H0-017. 
Ver  r  tramr  no  locai  —  Al¬ 
meida. 

PIcÍDADÊ  —  AlibliC-M4  rui.*..  2 
quoriob,  /ma,  cnótuha,  bn- 
nhitro  c  .»:ra  Alu- 

»;T.»r!  140  büfJ.  R,  LiliÜlu  dt* 


QUARTO 


-  com  móvel*,  caí*4, 

nlmôçí»  mi  Jantar  a  «Uu»a  mó. 
r.M  dlttlntaa  que  tmbalbçi» 
ti  W  Ot  70  W  I  r : 1 1  . , i  ni,; 
R:m  Psaíweor  Gubteo.  10Q  ca- 


ALUGA-SE  aj>.  crundr.  de  aí>- 
brado:  Hiir.  Piauí.  ino. 
ALUGA-SE  Uh; a  cria.'-  na  Rua 
Almirante  Arl  Pauelrns, 
quarto,  f.«!n,  co.-nha»  ba¬ 
nheiro  f  quintal ,  Chaves  na 
mesma  rua,  tv*  4U4.  fuádoí, 
rn-A  1  com  D.  ütlda. 


ALUGA-SE 


QUARTOS  —  ãIuko  poUt»  la¬ 
var  fi  finxmhrvr  desde  35  000 
c’  depòrito  |fm  Bnrío  Ita. 
pasipe.  283 

RUA  t>0  BISPO.  311  i.p7  2Õ2 
—  Alúsr*  2  quArtoa,  «ata.  cir- 
raalf.  deu.  CIihvcv»  no  ap.  20L 
Tratr» r  ji - 9 :  vi.  D.-,  p,-. j «>i 
SÃFNZ  PESt.V  —  Ainirmu-.sü 
rnwrto»  <•  5í»1p>.  Av.  M.ira- 
cnnft,  631.  sob.  Tivtar  dun 
10  \\~  t2  horas  . 


iHiu  rm  «iuar- 
,t.  Refeicôra  n 
r.  Bento  Llabou,  lü. 

•6944  ou  43-5715. 

1E  —  Ve  ca  a  nióõã 
que  trn balhe  fora. 

9231.  Citiccc. 

AU  GIÍeTs?- liããares~ 

Damas  e|  garantia.  K.  Gen.  r  '  * A  -  _ _ _ 

Sevcrlano  J 00  207,  Tclrfnnc  QUARTO  cm  Bm;  fv;jo.  Alu- 
28-1463  —  32-SM83  •  a-^-c.  notlc  lavar  c  cn/Jnlta* 

*i Lv  - ,  - -  ifl-Jit  VolutuirUa  dn  Pãtrla 

ALUGA-SE  o  np.  107  tia  Rua  0'.  ap  503. 

Pedro  Amírlco,  10*1,  Bloco  It.  *  ri - 

‘  ,tn  qntuto  e  tala  conlua.t-  iLajPllj  •  LUPAC. 

doa.  hnnhclro  e  l:lt.  Chaves  it  rtrnrn? — ITT - 

1  pottrlro.  Tratar  na  Atlml-  kJTP.IS  para  cavas  t 
nJatradora  Masaet.  Av.  Etas-  •1T,S  c orncecmos  liatlurci 
mo  Brr.;pt.  277,  sl  101.  Tel  -  Irrecusáveis.  Ilua  Senmlni 

<2-0031  ou  42-6228,  _  Hanlns  n  117.  saiu  1  730. 

ALUGA-SE  o  np.  307  dn  lí.  ALUGAM-SE  r, ps  mobillndttn 
Pedro  Américo,  344,  rotn  1,  2,  e  3  qt»,,  geladeira, 

quarto  e  sala  ac-pornUo».  vn-  vitcn? llltw.  roupa  cam:. 
ranrla,  banheiro  e  cozlnlta . ' ponulit.  Baalmur,  |  Tel 
Chave»  c,  porteiro.  Tratnr  na; 38-3822.  _ 

5 vm SS.Í , Lu!;.  ALUGA-BE  nP: ÍSCÃtTwE 
ia  nnJ'  1  ““  Ellzabetlt,  540.  Kiltt.  5 

*, fl’ ~  ~  2 1  .  cita . ,  (Ifiponcjánciftft.  Porieln 

ALUOA-SE  d  ap.  503  ria  Ti.  NapolcAu. _ 

LnrauifilraR,  412,  c!  snln.  3  ALUCÍA-SF  na  ■  A«.»  V  R 

i?nnánnhii?rM*r2  CopOCfibnua,  *  1246  DÔÍ,  c’  4 

.  .tnhr.rüfl,  copa.  cor.inhn,  njj  2  i»alnc*.  dc  írenu*.  u&n 

rartaC  rJ-meítp'  B"lÇrc*  tn\U  Aguu.  D.u.  9  Ao  17h.  nc 

rnrta.  Chaves  c  porteiro,  joínl 

Tratar  na  A«ln\lntstrndc»rn  *7t,‘ÁT5s - ; - ; - 

Ma.st.ct.  Av.  Erasmo  Brasa.  ^OA'SE  mande  ot  mob, 
2"7  a’  !0I  Tc’  •  nn  •*  F.VOítíEW  íinôa,  4j  mil  cuda 

42-ònni.  *  Refeições  a  combinar.  RcpO* 


J  —  AIurA-sc  apat- 
t>menvo  dc  íaia»  quarto  r  dc* 
mal.  dependeu rin«,  à  Rua 
André  CMHcautl.  0.  ap.  200 
Uuçtffi!  do  Cr?  110000,  Cha¬ 
ves  cerm  o  porteiro.  Tratar; 

.  Hcn. :«|tte  Valadttnv». 

f*4.  Tc!»  32-4499. 

CENTRO  —  Ahl 
ras  a  ippnrfis.  11 
Jiúo  CnciMUO,’  58. 
dento  Vunav, 

CENTRO 

**..t  dep. 

Ver  R  A 

qj).  202, 

CENTRO  _ 

QtmrtPA  para  caí-n!  >, 

/Aula  Lncfirda,  C52, 
mexer .  de  «lepotíto . 
CINFLANDIÃ  -  aTu,_o  põr 
tompüiadQ,  apnrramon*.»  rom 
quarto,  èfiln  c  bnnhctro.  mo¬ 
biliado,  roupa  da  rama  * 
Ilmjxw.  Diária  de  Crí  «OQO. 
Tel  22-4618  Sr  Arifirt>dc 
EM  FRENTE  Ü  <;LÕBÒ~ 
Hua  Irlneii  Marinho  nP  30, 
njtnrtnmpmo  304.  aluga-te  pá¬ 
ra.  uomórclo  ou  ntomdln.  _ 

Aluguçl  132  000.  Ver  rom  o 
porteiro.  Tratar  nn  Av.  Rio 


ALUGA-SK  er.rti.  q ,  eo/, 
bnnh..  Arco.  ml.,  ir..  Rau 
dr  tifionl*  9t,  c.  Grande  - 
Ônibus  C.  Grftutíe-Co  nio  n.1 
041. 


IPANEMA  —  \  ,  par<  mó- 
c.*.  com  todoi  direitos.  — 
Hua  Vi-*or.de  tíe  pitou,  n.rt 
531  304 . 


mH  rom 
[Ut.Y.  ro> 
Marechal 


I  ALUGA-Si: 


mob.  ou 
tandtiçfto 
.  29fl->ob. 


nmn  vopji  u  mo- 

1  ra.  que  *mhr»lhfi  foi*n.  R»'r. 
t  Batuta  Ribcirn.  ’2i'n  ap,  337. 

ALUGO  qto.  mob.  dn  frciVe, 
n  2  rnpásfa  ou  1  n  riipn/, 
furlítnu,  v«r  qualquer  <li.t- 
fitmifiira  Campo*.  2ló-2fil 
ALÚGA-Slf  mmno  <•  corlubn 
banheiro  Indfiticnrtnn^fi  ruu 
Eurlldfia  «lo  Raclte.  572.  Su¬ 
bir  tí  nh.i»  de  8.  Chra 
ALUG A-Cr  qto  ratai  ou  9 
mocas  dc  fino  tra*o,  c'  ba¬ 
nho  quente.  TV.  de  fi¬ 
tar.  movei,;  e  cí»ífi  prln.  mn-j 
nhrt.  59  mH.  p'  peBfroft.  Rns 
Duvlvlfif,  M,  np.  402. 
ALÚÒA-5E  ftcifi,  quarto  mob. 
c'  direito,  2  moçna  dc  tino 
trato.  Run  Blq.  Campo».  — 
43-1110.  Elevar*;?  1.  esquerdo 
dn  portnrla. 

CARVALHO  MENDONÇA,  24. 
np.  HO!  —  Alugn  1  grei.  H., 

2  qtí.  c'  arm.  rmb..  bnnh.. 
cos.  e  dep.  empri?*.*.  Chaves 
c  porteiro.  Tratar  SOTIC  — 
32-1619. 

COPACABANA  —  Altmo  lu- 
xucviiKtimo  ap.  mobil..  p! 
remp.,  qto.,  *atn  scp..  tol., 
gel.,  frente  N.  S.  Cop.  —  P.  2 


LEBLON 


1  ■  no  1 
2  qt.  d ependt nela-;. 
IVivu.  1  127,  i,l*»ve 
ou  te'.  2728i ,  Níte*r q  1 
RUÃ  DIAS  FÊIIEIRA, 
502  —  Altuo  . 
tiu^rtci,  ix-uneiro. 
dep.  empr, 


üei.ulor  1 


RUA  DIAS  DA  CRUZ,  7q-B 


BALA.  cp,.  cr/  ,  fo^fiu. 
dn  rim.  R .  Al/in.  Brandão, 
nn,  fiimiOH.  sstrar  C.  Bwii- 
flrn.  PO.  onde  começa.  120 


7  •  p. 

c  2  frias.  3 

_ cpãlnhft, 

ruça  c  tunque  e 
Charca  c!  zelwlor 

S»1.  Raimundo.  _ 

URGENTE  —‘Pxoíetwor  de  lu- 
íJiòrf  ürwurn  p.  doí»  jnosoa. 
qt.  confortável  C;  café  de 
xnanhA  ou  np.  mobillri- 

do  c.  isfitv.  ■  llmpe/n.  telefone, 
lupnr  ttttrndAvfiL  «oe»e^o  Itn- 
urtacindlve! .  •-  Clnmnv  Br. 
Emanuel:  40-9012  — 

26-2102  (noite,  ou  anle«  «las 

8.45 


Alugo  np 


TIJUCA  —  Alugo  Kivrtdc  p<>- 
rfto,  contrato  cotncrcial  de  5 
r.nc*  Run.  Cendr  dc  Hwhítm. 
42.  TcL;  43-0333. 

*1'TJ  CC  A  — —  Alttg.a 
frente.  2  qt*.,  sala, 
doihmdfiiudu^  compl 
Rua  Artl.r  „  71, 

Tratar  22-2035  — 


QUINTINO 


Alugo  a  ca>a 
152,  ";tla,  7 
100  000.  Trft-! 


na  Run 
C  1  \ 


-sc  ap . 
varanda, 

.  t  UVprr»; 

ap.  301. 
AlotiíO. 


LOJA  CU  SOBRELOJA  EM 
COPACABANA 


íi/iCA  —  Alugo  aparta-, 
ntontnf.  «to  1."  locnçRo  c*  2 
qtiartos.  sola.  dep.  romplelaa 
—  ó:'.ma  vl;t.n.  Ver  na  Pua 
TTruffual,  57.  Tratnr  Br.nco 
AraxtJo.  42-5554.  Av.  C.-iló- 
ircmfl.  6-A.  42-5554. 


Companhia  de  Investimentos,  pro¬ 
cura  para  alugar,  bem  situada,  de  pre* 
ferêncin  na  Av.  N.  S.  Copacabana,  não 
necessitando  de  grande  área.  Ofertas 
para  0  Sr.  FERNANDES,  á  Av.  Frea. 
Vargas.  403-A  —  21.°  andar  ou  pelo 
telefone  23  1704.  (P 


ALUGO  np.  qu  irtc  cnla.  drp. 
Praça  Pio  XI,  n.o  20  —  183  020 

f  laxax.  . _ _ _ 


150  000  por  mé.  ,  t 
Contraio  cora  fia 
, Rua  Bnrbops  <la 
próximo  Rite.  A 
Ehtaçfio  do  Rocha 
ALUGA-BE  qunrr 
dento  a  inóca  cr. 
fora.  Rua  Ana  NV 
nn  102  —  F-  •/.q 
cha. 

ÀLUGA-tíE  ivpftrt. 
quanrv».  aula  c  • 

MPUllOi  i 

ViiiamlA  Run  I\*l 
rt* .  137  —  Stm:m 
ALUGA-BE  i  •  -  :i 
qt- .  v  lutii* 


TIJUCA 


.  Vfigan 

rnpaxcí.  e<ittcado.a.  q.  tinir- 
co.  moveU  e  telefono  34-52/17. 


ALUGA-SE  o  ap.  201.  da 


lia*  9  íh  II  hf,  —  Sr 
ROCHA  —  Ãlttvu  m  H 
ClAinier.  720,  np  60 
com  3  qt*.:..  1 
rn;  Ijiha.  llup.  cmp-.  » 
rcrvlçn  comp.  e  g.\nu  c 
no  local  r  tratar  tu 
do  Ouvidor,  lfl.  E>b. 
22-3^81  t  53-3511.  — 
Gt_jp: 

RAo  HtANcisco  :: 
—  Snhratfn. 

LI  cinto  C.  •dn.-o  2M 

LEQPOLO IKA 

ALUGAM-SE  2  « 
t.a  3  r,’^  fiCtla  r  tUp. 
Ar,  .  ^  dfi  ?Mh  cr  r  dri  *' 

v  .  d  A  Tf  ;o  coo,  n.  Ha.i*  II 

•.  !*..  rm  J,  f  . 

•  íUUa.  .wua  c*  tanque  e  tl2p 
r  rnjucücd»..  Chr  ves  rnm  por- 
tein».  Tratnr  na  AdmiiHetra- 
«lL:a  Miuaot.  Av.  Era:  mo 
Br.i  . ,i .  277  r  101.  Te:.:  . 

43-0031  OU  «W-6720. _ 

ALUGA-SE  aVmc  d ii  R .  Ha¬ 
rto  rio  Bcin  Rotlro,  1  160. 
r.n  ?atftdó.  com  3  salas  \ 
qiiartofi,  banheiro,  covinha, 

.Ura  t?  tnnuu-  e  dep.  em- 
pregnda.  Tem  Jonllm.  Chn- 


Rua  Marquês  <li;  Sfio  Vicen¬ 
te.  378,  com  3  quartoe.  caU, 
úcpcndénclAA  rmprfiRnda  etc 
Cluivea  no  lccal.  Gunnaboro 
imóveis  Ltda.  Tel.  22-4039. 
—  Gávea. 


TIJUCA 


AhKPffi 


-  - -  _  cara 

13,  aobrftdo,  na  Rua  Itneurttc- 
rt»  107  eom  3  quartas.  jmiIa, 
co/.  hanh.  dtp.  dr»  empr.  r 
órra  com  tanque.  Chnves  nu 
l«h?fiu.  Trntai*  u  >  T?tm  da  Al- 
fáu:lrj*.i,  33:  -  A,  ],o  niuljir  — 

;  i 

TIJUCA  Ãhv*.-,'  o  cp. 
.Vt  dA  Rua  Arulvurie  NVvn 
3I0-F,  rom  F4llr*.  2  i|únrtu«i 
banheiro,  mv.  p  dep.  empr,' 
C  i.  vf com  /.  ladnr.  i  p*,t- 
ita  R*;n  ii  i  AU^mtr  ,  I'  .-A 
-  l.«  iiitdar,  Trl.  2-'t-í»W)3. 

TIJUt  '  —  .Vi1,  1 , — : . * 

■ 

t.úc??,  j  •' . .  ii*U  bcu -  tit’., 

Jfndtm  Ir.vrmn  «n^;tu..ç,ulo 
c-  rtt.ip.-taóçi.  banhfl.o 
v-'»r  flep  ndéhrlpfe  complune 
«•  dt*  emp.v/acla  Ver  rcira 
Innftfilro.  ruía  Visconde  dc 
FL.uHrcdo.  í*3,  ftjt.  ■.•Oi,  — 
Tratar  telefone  34-7303  — 
Adolfo. _ 

TIJUCA  —  Ynpa  pant  rapaz, 
car«  dn  matthA,  roupa  lava¬ 
da  e  telefone.  Tel.:  43-7066  — 
8r.  VUtra, 

TIJUCA  — ■  AIuko  quarto  in¬ 
dependem*  eotn  hinhciro. 
a  môça  ou  senhora  que  tra- 
bítlhe  fora,  Tel.  ,v l-á74t. 
TIJUCA  • —  Ahtgrt-ro  apaihi- 
mento  dc  3  qt.-,,  c  área 

dc  cobertura  e  42  tni.  rlc- 
jKnricnciM  completca  tu.  rm- 
ptcjarla  e  Arca  iie  üervieo  — - 
Ver  na  Rua  BarAo  dfi  Igua. 
lemi.  46.  ;»p.  401,  rua  pnra- 
iela,  nn  Rua  Mui/  e  Hu- 
rc=».  tcimlnimüo  em  íietite 
ao  Itwt.  tle  EduraçAo  Cha- 
V3l  eom  o  «rlador,  daa  U  un 
17  la*  —  informações  pelo 
tel.  52-8830.  c  Sr.  Mirtttt*. 


ALUGAM-SE  0>  n p*r.  2Í1H  o 
SOI  (l.i  R.  Jaidlm  Br^fiplco, 
171.  ambos  c.  m  en!a.  3  qunr* 
to»*,  ui  nhelro.  caiUnhn  Arèa 
c  Úmqiif!  e  «Irp  ompreiadn, 
Cbttves  v  pavclro.  Tr.ttar  nn 
Adntlul.^.raú.na  Mu  -i*.  L'tí.i 
Av.  2i.a*,a.  4 .  7,  ^  IO. 

r  42 -*/  i .  i  i  »  - • . .  ■ 

ALUG.VS .  103  «la  Ü 

JanUto  Bo.unlr.-).  i;i,  crat 
w‘: j.  2  *|  uarto»,  b.i nhelro,  co- 
Xlnhr..  ;.  ra  c  :.inq\ie  O  drp. 


COPACABANA  —  Tcmporntla 
<2  mcFcH,  ap.  conj . ,  rtrrndc. 
quadra  rir.  prnin,  mobiliado, 
c  xHAdtira.  Ver  Rua  Do- 
mln;;c-*-  Ferreira,  123,  nn. 
<?!.  c’  porreiro  e  tratar 
■ 

coracaraná  —  Aiuiro  ap. 

e*>ujni;odfi.  na.  Ru:,  Feliiu^  uc 
o  -  r  n,  io.  np.  102.  Cr?  .. 

X dó  OihA  mr  t*  t.*\.  *  Tr.i  ..r 
tiutur.i  Atiiliju.  *2-3,134.  Av. 


imukmças  i  ara  o  sm 

S.  I  IC»  —  Cilfililia  —  P.  '»ícg!'G 

*v  EXPRESSO  CONFIANCA  (FILIAL  RIO) 
SEItt  ICOS  GARANTIDOS 
Tel.:  .17-7322 

Orçamentos  s  m  compromü--so.  (P 


HOTi: 


quitruiii 

e  npciruimemoí  com  t.*-u  a 
corrente  em  téxíos  dependett- 
ctiLs  a  preçoe  mòrtlcra  n  ron- 
VldatlroA  Arablcme  trv*»TC-4ii. 
do  c  familiar.  Rua  Mon:ç 
Alojre,  6  —  E* quina,  dn  Rui 
TTlficlruclo,  213  —  Tclcír.nr; 
32-1220, 

PHACA  MÃUA 


ALUGA-SE  um  bom  q 
'com  direito  :*.  u-'.efnne 
[45-3387  ;i  r.c-.-oivi  d.  Mr 


CATETE  —  AJU^o  np,  il  qtna., 
2  <;*ÍuiL  dep  r*>mnkt;.e.  Ver 
na  Rua  Bento  Lisboa,  ti.  14. 
npt  SM,  Crt  250  000  mat.»  ta- 
xn \  Trai  nr  Banco  Arnrtjo.  — 
TcL:  43-5354.  AV.  Cnlõnoni^, 


14 10,  tu 
ALUGA 


43-41031 


.  - -  Alugo  1 

qnai-io  a  3  môço5  ou  cuftftl. 
podo  lavar  c  cozinhar.  Lu- 
ddtra*  Joilo  Homem.  22,  2.0 
andar.  Telefone  32-4583  — 
Br.  Franclspo, 

PRAÇA  ONZE  —  AIuro  va- 
yn  pura  3  moçac  que  trnba- 
ilifim  fera.  im  cp.  fútniliar, 
ia  Cr8  33  tnll.  c|  1  móa  adian¬ 
tado.  cjma  colchão  dc  mcbv. 
c  direitos,  tratar  ntó  ci- 
h»do  pela  rnnnhá  nu  Rua  P*- 
dív»  Ho*Jrl*utx.  2i,  np.  3 
tdrrrn,  esquina  c1  0  n.o  3  006 
dft  Av.  Pres.  Varniu»  &  tar¬ 
do*  j»elo  t*tl.  42-3374  f  a  noi¬ 
te  no  findcréço  H 
Rih  Am  ar. 
qu  AftTO  —  ai  mm 


1  :TE  —  Ahuum-M 
los  para  senhoras  r  móçrw 
tavnr  t  cozinhar.  Telefone: 
•J3h17u2. 


Apnttninciuo  dc  laxo  pnrn  represciuamc  de  gran¬ 
de  erapríóx  InternadonaJ.  Contrato  mínimo  dc  2  anos, 
Telclonc  tndhpi'nsnvi'1.  3  quartos.  2  banheiros.  2  quar- 
m*.  tln  empregada,  jardim  cie  Inverno,  nniplns  sala  «ic 
jr.ntnr  e  Itvliir  Bnpntudp/..  próprloa  pura  recepções.  Ü 
'ir. vor  leicfciii.r  para 'D.  Margnieth  —  31-lBlO.  ramal 
121,  entro  fl  c  17  Iwirns. 


CATETE" 


Alutin-te  qunrto 
rm  ensn  d,  fnmllln  >  uum 
móçr,  qno  trubnlhn  íorn.  Tel. 


FLAMENGO  —  Alugo  o  np. 
1  101  da  R  Benprtor  Venrucl- 
ro,  128.  com  hall,  aula.  tr>?8 
qtos.,  2  varandas  dep.  de 
emnreç.  e  nclow.  Aluruel: 
Cr^  350  000  Ver  no  local 
d;*'  8  ti*  14  hora».  Tratar  p 
Ifih.  47-1Í.4I,  47-SflW,  45-3U24 


1  mobi- 

»  Sr.  ou  rnpt»/.  Tratar 
RUchuelo.  191 


Alupnmos  nu  compramos,  com  arca 
nprwrimscla  cio  2  000  n’3000  metros  qua- 
"  cli.  cli' :.  cm  rua  do  movimento,  que  sirva 
"  .u  i  in: '  al.miio  de  Atcncia  Distribuidora 
'  ’  veiculas  —  Prcpeist.n  pera  Cia  Santo 
Am  ; 1  n  dc  Aftomóvci-  — revendedor  Ford 
-  —  íi  Ru-  do  Boníim.  30õ  —  São  Cristóvão 
—  Tel.  23-G0DD.  (P 


bem  mobílhulo  .1  mal  rtú*t, 
pnr  mc>  ou  tmiporail.i  — 
\v.  A I lá u Mea,  3  010/303. 


btmhHro 


o  Farto  ú.m 


'0  mu.  Vnr  c  tra- 
R-  Lir  radio, 
’  li»ni3  k  Mem 


FLAMENGO 


ÃlUrn-bO  « 
Cnnrifi  dc  Hat 
2  quarta*,  aa* 
dc»,  rir  cmp 


—  Cobortnm  du 
:al  x  2  ap-'.  dc  qu.»; 
; 

terreno  pançrzmt*  *. 
000.  V.  P. .  Ouse:; 
\  c  peneiro  rcl 


DA  BANDEIRA 
ap.  403  ria  n 

60.  2  qturtoo.  1 

Lanhei  ro  comp 

teto*  empregada. 


ua  Washington 

•V  1000  ChATfi  port 
*<P.,  cV 


■u  rmb 

tn  tel.» 


r  Mtmifi'.  n  c. 
E-  António  Tri 
Abreu. 


nndi 


uiauh4 


ALUGO  nU).  ott 

lu  Imt.  c 

nu  f. 

móvrl.  i* 

mi) 

C «.  -  !’ 

Ana 

NVrl,  1  nrtl. 

E. 

ntafihuc- 

|  lo  - 

TH.:  49-V722. 

A  LU 4 

IA-SE  "r.d 

\  caia  3  n-- 

;H.  ci 

(Lto 

100  tol: 

!  d  :p. 

3  m  n 

: 

n  iiibor  o 

i  F  *cin 

p  109,  Sm 

-  CnmuTc., 

TF.NSAO,  Colrirlo  nu  Cli¬ 
nica  —  Aluga-se  São  F.l 
Xavier.  TraUr  SOTIC  — 
32-1619. 


1'OllAO  —  Alto,  Krond*.  uitl- 
B.i-se  pi  ükI.  ou  dcpóalto. 
200  mll.  3  n>( sca  de  dcoóalto. 
Rim  Norenli».  -13  —  Cnnwlo 
—  SUO  Cristóvto. 
TEPOGRÃTTA  pequena,  pl¬ 
eura  pura  arrendar.  Carnut 
com  baseo  c  local  por»  mr.lo- 
re.i  detalhe».  Portaria  dia  te 
Jornal,  cob  o  n.a  396J4. 


AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 


AUX.  -  R.  DOURO 

ALUGO  «p.  3  qts„  »l.,  coe., 
tranb,.  toa.  v»r.  R.  Dr.  Aieo- 
llno  Abreu,  375.  H.  Ourgcl, 
com  Arelu.  Informar.  Rua 

Uiural,  444.  _ _ 

ALUO  O  coso.  3  C|tis.,  «clo.  R. 

Taearatu,  2S9  (Rocha  Miran¬ 
da),  ónlbus.  Eiip,“  Nôvo-Ma- 
rcchal  Hcrnicd.  Tratar  6  às 
10  horas. 

ALUGO  apartamento  de  2 
quarto»  —  llua  Lul»  Ourpel 
Ht  —  100  OCO,  tct.  30-1781. 

Br.  Mr!o  _ _ _ 

ALUÓÃ-SE  tuua  CAí.u  sala 
quarlo  curlrüiu.  Rtut  Cua- 
r.iútm  n.1'  128.  Vicente  Car- 

ralho. _ _ 

DEL  CASTÜXÒ  —  AIuro  ca- 
»a  com  3  nu.,  anta.  coz.,  ba¬ 
nheiro.  Hua  Capitão  Sam¬ 
paio  n.»  37.  Chave»  cl  n.  — 

Tel.  34-aHO. _ 

DEL  CÃSTILLO  —  Amia-ce 

»p.  Win.  3  qta.,  dcp.  gran-  _  _  _  _ _ _ ....  v.u<  -mj  _  ... 

ri'iuiçjmoul*depST;av13Í31uar.‘  !*lui'U-'“  kiA-radiõ  .i  "ifí.’  cíüidc^dc^Êonflnv '  doDVjtr. 

do  71. 

1’IüXltLí  —  AHiqa-se  ap. 

208,  na  Av.  Jo6e  Rlbclto, 
ânã,  com  sala  e  2  qts.  e  inala 
dependências.  Tratar  no  lo- 
rsl  ou  pelo  telefone  33-0020. 

OUÃRTO  —  AUUra-ac  traralo, 
mobiliado  a  rapaz  ou  cenho: 
que  trabalhe  lora.  Itutt  Ju- 
nrt  n.°  INI  —  Iralá. 


EMPREGOS 


AUXILIARES  PRINCIPIAN¬ 
TES  —  Precisamos  urncnle 
dc  môçns  o  rapazes  paia  co- 
locuçAo  Uncdlatn.  Apreocu- 
findo  Oste  anúncio  tocô  terà 
direito  a  assistir  grAtls  n 
uma  eeinana  de  aulas  em  n/ 
cursos,  .secreWrtAilo,  ductllo* 
imifln.  aus,  escritório,  con- 
tubllútiule.  Tntflés  comercial 
i*  convonciçflo.  MatemAtlcÊ, 
PactUQUés,  Tiuiuliirafírt.  Mó- 
lodv  Marti  (adftptAvel  no  In- 
plís),  c  correapomlíncla  co- 
jnercuil.  GnnmUmas  cncami- 
.nhumeiuo  r  empríno  aikír  1 
—  ou  2  incBes  de  pnUlca  coral . 


ESC.  •  CONSULT. 

ANDAR  VAZIO  —  Preõlsa- 
m«  para  cacrltórlo  no  perí¬ 
metro  das  Ituux  CunaUtuleão 
e  rua»  adjacentes.  Enviar 
nepoitu  para  Einprò-i» 

Ilnlào.  Rua  d;.  Constituirão! 

33.  3.»  a nd.  »’  d . 

ÃÍ.ÜGÃ-UÊ  no  Edltlílo  Mar-  I  Xv.  "írira”  V«rSM,529  —18;': 
ante  do  Hennl.  Avenida  Itlo 1  av  Copccnbuno,  Í-H)  —  0.°: 
llranco.  185.  conjunro  comer- j  h.'  Maria  Frclins,  42.  a/lojn: 
íclal.  Chaves  r  condlcóe»  nnjR.  Dlns  da  Cnir,  183.  B/loja; 


ACABADEIRtAS  —  Prtvlsn  — 
Com  multa  pnUtoa  pur.i  ves¬ 
tidos  finos.  Rua  Buenos  Ai¬ 
res.  111  —  l.°. 


ELETRICISTA  PARA  AUTO¬ 
MÓVEIS/  —  Preolen  —  Rtm 
Dr.  Alfredo  Barcelos.  488  — . 
Olaria.  Das  "  to  12  honui. 
ELETRICI8TA  DE  AUTÕ'- 
MOVEL  —  Precisa -ao  de  Um 
profissional  competente  c 
tneto-oficial  na  Rua  Pereira 
Nunes  n.  44-A . 


ELETRICISTA  para  Volkswa- : 


PRECISA-SE  bftSnncó  pnm 
fnbriai  de  calçados.  Praça 

Portugal.  31.  Tel.:  30-59*3. _ 

PRECI3A-SE  llxúdor  de  sal-! 
tos.  ao. a,  calçados  esporte. 
Rtm  Joci  dos  Rci£,  n.  1  450 

—  Pilares. _ 

PRECISA-SE  de  oficial  con¬ 
certo  tio  imputo.  Rim  Bftrfio 
Bom  retiro,  1 101.  ítmdoa. 
PRECISA-SE  dc  ímador  p 


Jornal  do  Brasil.  Quarta-Feira.  20-10-65,  3.°  Cad.  —  R 


ALFAIATE  para  ftnhora  — 
prerl*a-ae  com  mpltn  práti¬ 
ca.  f.  favor  mio  ac  apreson- 

rama traba?har rnó0K”fí(l.' ! 9fin  —  PreCÍSamOS  de  XV  e  montadores  hiò 

Ãt  í  AiA-fn  - ' i  compefenfe .  Paga-se  muito  -  «> 

ciai»  paletós,  calcas,  bott-lro, ,  hpm  Anrpfpnlar.ta  rnm  fln. PRECtSA-SE  colador  de  acila 
.•ajudante,  aprendia  -  Rutnüeln-  «PI eSBÍliar  Se  COm  00-  ]  Hua  Pirlneus.  245.  Vila  Cor- 
Fcn.  Serrador.  90.  cr.  204  — 

ClnelSndlu. 


COSTUREIRAS  —  exteruns  — 
p.m<  ealers  brim  homem  - 
patio-se  bem.  llua  Senador 

Br.nrielrn.  cm  irrnto  ao  I.  de fe1"  .¥?:  ílv‘ 

Ediicaefto.  com  Sr.  Ainnhin  r.rfS-  Varpai.  520  18.». _ 

COSTUREIRAS  —  Precisam- jEXROLADOR  DE  INDUZIDO 


Rua  Plrlncus,  245,  Vila  Cor 

comentos  na  Rua  Barão  da  J???.*-Y.15.5?i1.bj!*-Sí£2S® _ 

..  rr  ,  PílituiSA-SE  de  caixeiro  de 

Torre,  55  —  Ipanema.  baicoe.  caiçatio»  Mmmti. 

ÈLETRÍC1STA  Com  pru-  ^?nímbi  -  ^  “ 

ÍS*  V„l.L^^'DU^í.^^nlnnA'^:^Ul;PIVEC-!.SA-Sl^C-^-Kktcontn- 

t«»,  duas  pospontndelra3, 


QUARTO  —  Alusa-íe 
c.-zal,  ou  2  semiorrs, 


para 

pode 


andar  com  o  6r.  Milton  thw  Uon-  R.  do  Cntetc,  216.  vfÒ-!carepiutuã. 

IA  Ã:  tl  I.  . .  M.  .  »  n.  1  •_  -  .  .  -  L  ' 


fe.  paca-ie  bem.  Tratar  Rus 
Capitfio  Menezes.  224  —  Ja- 


10  à»  13  lis . _ _ _ 

A.LUOA-SÈ  1  Bala  nar»  co- 
mêrclo.  Rua,  da  Lap,r.  UI-A. 
ALUGO  fala»  grandes  na  Av. 
Copac.ab.tna.  dc  rrvnte  c’ 
100  m2  de  1  s  5  anos.  Tel.: 
36-2010. 

ÃLUGA-SF.  —  AV.  O  o  Ui  ri 

Freire,  539,  para  escritdtlo 
ou  companhia,  en.  «rande. 
Chaves  com  porteiro  LuU. 
Tr»tPr_  ‘>3-7ôa2_— _Afon»:o._ 
ÍALUOÃM-SE  3  vasas,  ou  so¬ 


ja  -  R.  Bnrào  de  Amazona», 
529  s/lolu  (csqutnn  Av  Ama¬ 
rai  Peixoto)  —  NltenU. _ 

AGENCIA  LINK  —  Èsiei-.o 
orlnctplanle  em  port  dacti¬ 
lógrafa  ràplda.  íalurL-tn. 
Iwin  dnctt:.  c|  *ln.  R  Mís. 
31-10.°  _ 


lavar  e  cozinhar,  33  de  alu-iu  inteira,  p!  advosados.  a '31133.  180  mti  - 
pnsl,  3  mate»  de  depótlto.  J  50  metros  do  Fórum.  Trotorroàvl.  copiando 
Eatrada  Vicente  de  Carvalho,  a  partir  du»  13  hí..  pi  to].'"- 
3S1.  «obrado.  Tel.  25-24M  !<••  ^ 


31-3330. _ _ 

ALUÒA-SE  —  CÍrupo  dc  ra¬ 
ias  no  centro  de  Cateadur». 
Av.  Suburbana,  10  430.  cm 
fronte  o  ponte,  dlàtluaienle 
no_ local.  _ _ 

_ 1  CENTRO  —  Alugam-ze  2 

TOM.VZ  comuto  —  Aluqo  1  drandeí  «alas.  Rua  Sscàdura 
■o.  realdenela  a  casal.  Crt  . . 

41  030.  R.  Machado  Sobrl- 


ROCHA  MIRANDA  —  Alusa- 
ío  um  apartamento  c  uma  ca¬ 
se.  de  2  quarto».  »al»  e  ba¬ 
nheiro.  90  000.  Tratar  nn 
Rua  Rubtd  n.°  40,  loja. 


nho,  57,  proxtno  ll.  Silva 
Vale.  T.  p.  manhã. 

TOMAS  COELHO  —  Alugo 
quarto  hidep.  CrS  22  O00. 
dep.  ou  a  comb.  Ru»  Ma¬ 
chado  Sobrinho,  142. 

DIVERSOS 


Cabral.  Cl  —  Praça  M»ui)._ 
CENTRO  —  Alugá-je’ vonjuh- 


«03 


ALUOO  va»-»  móça  trabalhe 

fora.  Tel.:  37-7399. _ 

CASA  GRANDE  —  PrecUo 
nlirtar  ou  comprar.  e|  entra¬ 
da  3  mtlhóca  e  500  p.  mrs, 
p  ser  velha.  Tel.  38-2161. 

frÃÔUARA  —  Aluga -Ze  ci.,a.: 
e  apartamentos  com  todo  oíbêm  pi 
cnnrórto.  Lurada  Uodrlauca  mento  1 

r:  1  UlM,  «13.  _ _ _ _ _ 

ÒUAR.TO  cem  juublUa,  pre¬ 
ciso.  amplo  eon»  vlata  para  o 
mar.  rnm  liberdade  do  uso 
di  covinha,  em  ap.  dc  Sr.» 

He  retpeilo  e  com  relerénclas 
o  quo  dí  recibo.  Tel.  28-3430. 

Só  ã  notte. 


to  comercial,  nua  du  Lavra¬ 
dio.  180.  Ver  e  tratar  no  lo¬ 
cal.  I.»  andar,  com  o  Sr. 
Milton,  da»  10  á»  13  horas. 

CENTRO  —  Murquta  do  Her- 
vol.  Av.  Rio  Branco.  Contra¬ 
io  Comercial.  Dr.  lin».  — 

J 1  -1734.  _ _ _ 

ÊSCRITORÍO  —  Aluga-ae 
vaga.  bem  montada  e!  tclc- 


ADM1TIMOS  —  Informante 
r'  prática,  pg.  bem.  Vende- 
dar  pioprgandlata.  —  Aux. 
Coutab.  e  prf.tlw.  200  mll 
—  Operador  Ruí.  National 
...  —  FAtenóprafa 

em  ln-tlí” 
C0  mll  —  Secretária  exe¬ 
cutiva.  ótimo  sal,  —  Aüx 
cscrlt.  d»ct.  m,r,  801120  mll 


CONFECÇÃO  —  Precisa-se 
conlmelra  c|  prática  de  blu- 
!ões  e  camlaas.  Av.  Suburba¬ 
na,  6  344,  loja  B  —  Pltnren 


COSTUREIRAS  -  P-vclirim- 
»e  com  prAtlca  de  alta  euatu- 
ni  —  Paen-ao  hem  ue  Rtm 
DamuiKu»  Ferreira  n.  ISO  — 
402. 


COSTUREIRA  -  Precisa -ac 
de  uma  com  muita  prática  - 
Exlanm-au  refcríiielas,  Tele¬ 
fone  45-9358. 


súhatlo. 


—  Preclia-.se  dc  um  com 
multa  prática  dc  illuamo  c 
arranque  —  pacn-ze  multo 
bem.  sábado  livre.  Trav.  Lu  ia 
Paillino.  63.  ponto  Cem  Rela 
Santana.  Perto  dax  Barcas. 

Onlhus  Fonseca,  _ _ _ 

LANTERNEIRO  —  PreclfiB-«i| 
com  prática  nn.  linha  Wlllys. 
Tratar  na  Rua  São  Luls  Oon- 
rnça.  1510. 

LANTERNEIRO  —  PrccKa-6C. 
oficina  dc  automóveis.  Fran¬ 
cisco  Ot.avlr.no.  33.  Pôxro_6. 
i  4vÍTÊRNr:ÜiO '  -  rlNTO/r F. 
MECÂNICO  —  Prccisn-r.c  — 
ilufAo  tie  Po:  ilpciha  n. 

417. _ _ 

LANTERNEIRO  —  Preciso, 
trabalhar  comissão.  Rua 


SAPATEIRO  para  consertos, 
precisa-se.  Rua  Barão  D.  Re¬ 
tiro  723.  —  Enç  Nõvo. 
SAPATEHIOS  — 'Ponteadores 
p|  máquina  Feltlma  (íandá- 
lta).  precito.  Rtm  Senador 

CORTADOR  _  Tn-cUai-seliíL _ --ISap vrÈ.RO^^S^^ 

para  camixas  esporte  Va- J -  e-doT-coc;‘Õret 

ga-se  bem.  Nao  trabalha  ‘jzba-har  comUSo  Pnpa-ce  bem.  Eatrada  da 

Tratar  sepmda-l^*}!^,*^  ***•-  Mun-°  Aie'rt|,\aua  Grande  17F.0  —  Cordo- 

vil. 


uma  vlradelrn.  2  montmlores 
i*  iicnbndof<.s,  paru  obr.a  Bro¬ 
tinho  4/2,  paçii-50  bera.  IT4,- 
LrndA  tia  Agun  Br»\nca  4020. 
P,  Mtgtiel.  Junto  do  p.  final 
Anlbiift  renha — P.  Miguel  — 
IAPC  —  Via  Bangu . 
8APATEIBOS  —  Prccian-au 
Co  VMi\doiL‘.s  parn  calçadoí 
LUÍS  X,  —  Cftlcod05  Rnroos 
LkBu.  Rua  SAo  CriutóvAo,  n. 
242. 


«/-kA*  AHAf/GiMq  ittea  do  coiweócôes  d©  «enbo- igjyftniçirt*  Anb&dtvr,  o  ilomln- 

—  ,°'Am.í  «S»14"'!»-  E  Ir?  —  .»ü»  ns-rlo  do  Bom  Hí-jgo»  ,,  feriados.  Tratar  diária- 


14  -a  16  anos.  68  mll.  Av.|ttro  jjjs 
Prvs.  Varsas.  529.  8.“,  Uni-  j 
versai. 

BONS  PIUNCÍPÍA NT ES  -  Fa- 
r.\  escritório  c|  ginasial,  35 
ciclo,  mediante  mc  ligeiro 
treino  n|  alstemn  resolve  tm- 
nrego  p|  sulArto  70-140,  na  Av. 

Rio  Branco.  131.  s;lo}a.  sa¬ 
la  209. 


COSTUREIRAS  -  Dá-se  ser¬ 
viço  pj  fora  a  costureiras 
cj  prática  em  vestidos,  con¬ 
juntos  etc.  Rua  7  de  Se¬ 
tembro, _  180,1.°  andar. 

COSTUREIRAS  vompét-jnu-s 
para  cnmlsas  tipo  militar, 
ròüe  TraiarT lamiVL 1  'ií-  bül  730  000.  Av.  KloillamOS  aervlCO  POV»  CftBU.  — 
Av  P«a  vSaS  Í|7?V  “  BniMO.  131.  íUoJa  «  309.  Praça  Tlratlentca  h.»  9.  rala 
-  “  '  Correspondente  -  c«»-  .  _ 

prAlicu  moçü  ou  rapns  boa  COSTURFIBAS  EXTEH- 


CONTADORB3  ou  i-frcnlCãM 
jçi«ns  o'  prátita  a'4  anoi, 
todo  bapviço  cx.,  :-arAxi.  cUia- 


ESCHZTôHlO  —  InióUisntMi- 
íh  mubíUfido.  M;U^.  e>‘cr#- 
jvt*r  ó  fioittüx.  Alugo  Tam- 
.iiuoí  com  ílAAUClÓ- 


PETRÓPOLIS  ~ 
TERESÓPOLIS 

rSTROPOLIB  —  AIugR-nc  ca-' 
>at  4  quartos,  «ü(io  dcmulsi 
dep.,  gftmtfem.  Com  xntl. 
Rur  Franklin  Hoosevolt,  Mt 
lndnlil.  Olmvci  na  caân  a 
d’re!ta.  lnf.  37-4103  à  nolie 
Mário. 


PKTROPOLIS  —  Ap.  no 
Centro*  dr  «nli»  r  quarto  e«- 
pnrAdos.  moblUndo  alu^o  rj 
•fmppnda,  —  Tr.uar  -W-M927, 
tERKSdPÒLTS.  lYRTAS  — ‘ 
Aliqçj  npr.i*. >  ótimo. 
Tr.ihbé'11  rtfc  ■  Ti*l:  — 

'‘'1-2*337, 

KÍTERol 

i  KNl-ltO  —  Alm  ,  u-í-c  «nn- 
fo--.avn*  apar-.-airu'.-,  nuvím, 
Bala.  3  quarto»,  depcnüeucló 
cmprcgiida  e  arca.  na  Rua 
liarêo  di  Am.-.ajr.  a,,  2M.  Tra- 
:.\r  dc»  8  ãt  10  da  mnivhá  Te- 
lafonc  2-2292, 


mente  na  ll.  Gançalvea  Dia» 
n.  69.  ai.  605,  de  10  As  11  h 
30  m. 


MOTORISTA  —  Prccltm-so  cl 
grande  prática  para  carro 
particular,  tendo  45  anoa  dc 
[dndr  aproximadamente  — 
Apriscnuir-»c  na  Av.  13  do 
Mato  23.  sal»  1  823  lEdtr. 
Darkc),  ás  25s,  <153  ou  653. 

daf.  17  As  19  horas.  _ 

MOTORISTA  PAR  A  TAXI  — 
Na  dlArla.  casado,  nmls  dc 
30  anc-s.  cora  documentos  em 
ordem.  Rua  Almirante  Ma- 
rlntli  382  .  2."  com  Monclr. 
MOTORISTAS"  — 'Mccènuoa 


aprezent.  Sal .  Inlrlid  204)  900.  \  \t;  _  Frciísa -»e  c]  mui-  —  Pret-li,.  m-fc  pur»  clcnónto 
Av.  Prcx.  Varga».  539.  185  I)r.-|llcA  p;  Fábrica  ,1c - ‘>e  eletrodoméstico*.  Tratar 

as  baw  Co„W«<c  SculiornA  _ — !  S?I? 


DACTILOGRAFAS 


SAPATEIRO  —  Precl**\-«e  de 
cortador  t  virador  para  san¬ 
dália.  por  poça  ou  dtnrln  — 
Ru.i  Onalbn,  (359,  Acarl.  Si*. 
OrJnmlo. 


«SAPATEIROS,  pespontarior  — 
Preciso  do  2.  Rua  Nicaragna 
354.  sob.  Penlm 


SAPATEIRO  —  Prçowa-et  dc 
monendores  paru  calçados  dc 
senhora  na  Rua  Silo  Januá¬ 
rio  n.  271. 


SAPATEIRO  —  Preclsa-fic  de 
ficabndcircs  pari  obra  dc  pc- 
nliom.  na  Rua  SAo  Januário 
n.  271. 


SAPATEIRO  —  PraClSi-.-JW  <1ç  I 
viradores  pnra  cilondon  nc 
fienliom,  un  Rua  Slo  JanuA-  I 
rio  li.  27 J. _ _ I 

VEKDEDORÈS  E  ' 
CORRETORES 


RUA  ALCINDO,  24  —  Ah:«J- 
ec  uma  sula  para  eucrltóvlo, 
com  36  tn2,  banheiro  com¬ 
pleto;  ct-c.  Tratar  n»  fcí.lfi 
806,  lmoLilIthJn  Vlata  Alc- 
Sro- _ 


SALAS  —  FMW04e  eont. 
conj.  aalas,  c!  tcL  R.  Pus- 
«clo.  tel.  42-6823  —  Pa|anL_ 
S.VLAS  p!  comírclo~oü  escri¬ 
tório.  Alugo  5.  S0  mll.  Fia¬ 
dor  ou  depósito.  K.  Luiz  de 
Camóe».  77.  sobrado.  Ailur. 


SAI, A  —  Pairo  contrato  a 
quem  flcnr  com  1  mnq.  Vi¬ 
gorei!  Robot,  uma  «trnp.  1  »r 
refrlg.  Admirai  n6vo.  l  bal¬ 
cão  de  vidro.  1  mesa  Ue  cor¬ 
te  »  ficq.  ratoque  fazciuic.a. 

RUajSte.  Clara.  Tel.  36-0339. 

SAlIX  no  ÈillCÍolci  Ceutro  Co¬ 
mercia’.  Uo  M.-.durelra,  de 
Rente.  Alugo:  C-t  190  090  e 
texas.  E«ir.  do  Forte'.:.  29. :  'r-ulonj,  recibos,  r-.n 
ca'ft  202  Ver  cvlil  relador. ;  100  H00  A,  Hl.»  !:..u 


tnc.xe»  formamos  r  colocumo.il  prátlcr  em  cer  a  dc  modaz. 


nossa»  alunas  inclu.ndu  no 
va  ticnlc*  da  redação  pió- 
pri»  em  nosso  curso  de  i.e- 
creturiado.  Exuopclonal  su- 
ceuso  na  prlmtlra  turma  for- 
máil*.  Todas  aproveitadas  cl 
emprego  nunca  Inferior  a  CfS 
200  000.  Venha  comprovar  a 
eficiência  de  nosso  nõvo  mé- 
lodo  compacto  asflatlndo  a 
uma  xcinana  dc  aulas  grá¬ 
tis.  AV.  Prcd-  Vargas,  529  - 
18.  and.;  Av.  Copacabana.  690. 
8. ‘’l  R .  Maria  Freitas  42.  »j 
lojn;  R.  Dlns  ün  Cruz.  185 
S  223;  Rua  Coudo  de  Bon¬ 
fim.  369.  gr.  400:  R.  do  Cn- 
tete,  210,  aloja;  Ru»  Bavfm 
do  Amavona».  528.  *|  tojo 


Av.  Capacabitnn,  1  319-B. 
COSTUREIRA' —  Prectiã-se 
ralcelrr.x.  com  bastante  prá¬ 
tica.  Rua  34  de  Maio.  260-A 

—  Roehn.  _ 

PRECISO  dc  ajudante  de 
conturelra  com  prática,  elo 
oficina.  AT.  Copacabana,  613. 
s/407.  _ 


PRKCISO  do  ajudante  do 
coatura  com  jrrntlcn.  Tra¬ 
tar  da»  12  ir,  17b.  Avenida 
Cnpacabana,  610,  ap.  1212. 
PRUCISA-SÈ  costureira  o 
acabodetat  c /  piátlca.  Rua 
Bulhões  do  Carvalho.  577.  o.p. 
001. 


«u  Anuwonao.  eao.  r  ‘“^li.difvõrSp  ,i77r.,i,,,j„L1 


Amurfli  BeiEOto ' 
DÃCTILÒGR^A  tnôça  rc-m  j  jj 


•pr.ro  cnlçafl  . 

'uuift  2B  d«r  SMcmbra  n.  lOi- 


iOítumn  prótlcA.  Tratnr  com 
o  BpJibor  Juir.  Av.  ltnoca, 
li.  253'J  —  Depósito  Tele»;cl. 
Até  BA  JL1  horas  Inhaúma, 
MECÂNICOS  '  PrecUsntn-so 
psirib  automòvcL*».  com  prAtl¬ 
ca.  Aprcwntar-üC  com  óo- 
cum entoa.  Merânicn  Rio — , 
Ix3n<lres  LUla,  Ruu  Aasunçáo 
n.  320,  palp.  g  --  Botafogo. 
MECÂNICO  —  'ficclsô  —  R. 
Dlns  da  Cruz,  n.  872. 


MECÂNICO  PROFISSIO¬ 
NAL  para  Vnlks.  Tratar  e1 
o  Sr.  Crinaldo  na  Praça 
das  Lavradores  n.  116  — 
Camplnho.  _ 

MOTORISTA  —  Precltã-se  cl 
prática  cumlnhSo.  D5  refe- 


um 

corretor,  para  aluar  nest» 
pinçu  cm  couiprt.  e  vcu»la 
de  casas  comerciais,  cus  ca- 
crltórlo  cem  grande  cllcn-, 
tela  feita  há  longo»  ano»  — 
ExiBem-»c  referência».  Cnr 
las  n  esta  portaria  para  c 
n.«  34  047. 


M6ÇAS  E  RAPAZES  p)  pu- 
bllcldndo.  Pasiamo»  200  mll 
monsits.  Fnismo  Braga,  227. 
sala  315.  Tel.  52-6244. 


MOÇAS  —  Vendedoras,  apre¬ 
sentáveis  e  dcsetnbaraçadna, 
mercadoria  de  fácil  aceita¬ 
ção.  Salário  fixo  e  comlMáo. 
Rua  Luis  de  Camócs.  83,  eob. 
sr.ln  8. 


PRBC1SA-SE  de  vendeoores 


-  ...  P.\ca-»c  hem.  Artlqo  de  con- 

rêucln.  C)  conheclmentoc  do  sttmo  e  qando  acellACno 
m:  ánlc •  Tel.  25-1299  [Com  ca  Frr.  Osvaldo  —  J«>4 

- [MOTORISTA  —  Prectx.a-ie. ou  MacJixdo.  Praça  Gntullo 

wnirclrn nitó.-»  tv.a  suniuv Varaa»  18  saio  no  —  S; 


rt-Vr v nn  <  _  p.... ’  ,r» »  c'úWfirc»Ai5-  Av.  Cop,.  174,  m* 
n.Mí  orada  -  Pia...  dM!lft  w,  Chave»  ccm  porteiro 

—  37-9293  —  LÓO. 


Flexiut  com  óirt»i  to  a  uxlo 
conlóito.  ttluxn-^e  piru  <íc 
•imii  CiMMb  perlo  tíP 
Cüemlro  de  Abreu.  Vila  Vlo- 
rpg.;.y  4  —  Inçul 

ILHAS 

ALUGA-SE  anipío' quarto 
com  Ult.  Próximo  a  praia  — 
Rua  AninpuniG,  361,  esta,  ê 
continuação  do  Ru»  Cajiane- 
ma.  Onibue  328-328  —  Pml» 
Rdsa. 

alüqã-se  '—  rum  tío  áJ- 
vernador  —  Frcguejla  —  Rua 
Mágno  Martins.  165  —  Aluga* 
ue  por  250  mll.  Cliavn,  no 
n  -■  174 . 

ÍLÍIA  —  Ap.  lípo  residên¬ 
cia.  c|  Icrrcno  privativo  de 
6x12,  primeira  loo.,  2  qts., 
sala,  dep.,  2  áreas,  pilotis, 
car.  Preço  150.  JI.  Breno 
Guimarães.  231,  Jnrd.  Gua¬ 
nabara.  frente  Furiiigncsa. 
Telefone  52-9052. 


lovlo.  solt  .  prállc».  120  009 
AV.  Rio  Urancó,  lil  s‘.uja 
‘  ‘  Bj^íL 


LOJAS 

ATENÇÃO  —  Uonsuceôro  — 
Gronüc  lo)»  para  comércio! 
ou  Indústria  com  forçi.  • 
telefone.  Aluga-re  tem  300 
m  b;  peito  Av.  Br«:l  Tra¬ 
tar  no  local.  Av.  Tclseln» 
d*  Castro.  430- A. 

ADOLFO- BURQÃS1  sT" :TT  3Í8 

—  loja  T.  —  Alugo 

—  Chaves  com  o 
ou  porteiro.  Tratar 
Jiume.  Tcltfone  3' 


em  írente  ao  1.  F.iUicnçúu.  c| 
D.  Alrlna  ou  Rita. 


dactilografa  ccrrrqion 

drnte  Já  ter, do  exercido  s-al- 
telci  atá  39  anos,  prática,  w 

em  cart.  170  209.  Av.  R'.o  BARB.  -  MANIC. 

Rr»r. c o.  s.>: . . XJiôliNTR^ibiSttSr*"  eim 
bastante  pràtlcic  e  dçfein- 
haraçe».  PrcciíA-sí  Hua  R-.tl- 
|nha  Kliz-abetli.  8.1-a  —  Co- 

vf^£tí'n  Ml"  t0'''  "°  Sr' !  BARBEIRO  —  Duas  manl- 


Ü.VO-SE  paia  f.oer  em  casa.  j  mfcãNICO  —  Prcrlea-ec  com 
Iiliats  e  caralíiii  rapuuc  — ,  praitte.s  n»  Unha  Wlllvs.  Trn- 
lltm  Eenuilõr  Ftutado  n.«  iP  .rar  un  Rua  Sáo  Luls  Ooiua- 
( Fábrica)  FraçA  Btuidvlrtt  —  ;)!a  ;»qq 


DATU.OGR.AFA.  para  servi- 
çoç  gerais  de  escritório.  Sá' 
Lírio  InlchU  CrS  80  uCt).  Apie 
sentar-se  na  Av.  Almirante 


MOTORISTA  —  PrccUa-re 


prática  para  produtos  de 
la.  ordem  para  a  Guana¬ 
bara  -  Tralnr  na  Hua  Fe- 
llcililtn  fiotlré  n  2  855  a 


parn  automóvel,  com  imlltn  -  8»1  —  Mcmj ui l.i  —  Esl.. 
prática.  Cnrtrír.i  assinada  em  do  Kio.  —  (So  n tendemos | 
um  cstabrieelmemo  m.'l*  de  no  horário  comcrehtl  ilc 
2  anoj.  .Trator  Rua  Sete  dei  segunda  a  sexta-feira). 


Betem bro.  66,  5."  and..  (Ia»j 
10  as  12  hf,_o'  sr.  Moraes. 
MOTORISTA  profissional  com 
carteira  e  Instituto  em  dia. 
com  Idndc  curte  30  e  40 
de 


_ _ I  mu  pui^ierviçciB “ ^dlTeraol"  j BARBÉÍRO  —  Eíctlvo.  Ga-  mdvelA'.  pVeclsn  do’ um  parn 

moradia.  2jBoti  oportunidade.  Hua  salário.  R.  _Ocn.  serviços  na  Guanabara  e  com 


ALUGO  lojr. 

qtc..  .rala.  Estrada  Bsp6.  n.u!ãie<i.  lST~c'"3'l3.’~dne  Í7"áíi  ÍaÍGf-lienl,  20- A.  Bonsuccaso.  ! poMlbUlditacs  de  viagens  pn- 
631-A.  (Bocha  Miranda).  —  bote».  |BÀ'U3EÍBO  —  AdmUo-oc.  Jrn  o  lutarlor.  Aprcscutnr-sc 

Tratar  10  iu.  12  hora». 


VENDEDORAS  —  Prccisam- 
»e  com  boa  aparência  e  de- 
sembnraco  parn  produto  oc 
fiirll  aceitação  a  cliente»  in¬ 
dicador..  Apeesêiwar-ee  com 
foto  o  Identidade  na  Rua 
Scnndor  Daiun».  76  st  703  da» 

I4_ãe  17  lie.  com  Eunlce. _ 

VENDEDORES’  —  "Prtclsa-íe 
dc  vcndcUovM,  paea-se  bom. 
Horário  atendimento  11  is  12 

liu  Ri.»  ni.aiu.hara  101.  Ma-lí'.0^»,11-  Mfxlc0’  119’  tó’ 
dureíva.  Fr.n.  rua  (lca  oo  la-  — " - - 


LOJA  —  AtUfa-ne  frente  Tv, 
taçno  Nllópoli»  n*  Av.  fletu- 


AlurtA-p?  uma  casa  nu  Ru* 
ComenO.idor  Bacios,  3ü4  — 
K*i;\icfriiv.  Ver  dim  8  fcn  17 
liornj.  Traiar  no  íplnfon#:  .. 
2ÍX3J3. 

7!RÃ~  1)0  ~GO VER NADOlt  ~ 
V«rtin4io.  íüujjv'  residência 
irob..  to<lo  conforto.  Tel. 
4J-3572.  Praln  cl*  Bki»  — 
J%r«11ni  GuanAli.Tni . 


INDUSTRIAS  E 
C.  COMERCIAIS 

ALUGO  saíilo~c.  sabrci  t.t.  3 
banheiras,  éree  total  490  m 
nóvo  e  luxuojo.  loceçáo  cea- 
rro  corocrctol.  —  Chave»  lo- 
vai.  R.  Mal.  Deotloru.  376  — 
Niterói, 


çOei  1  5tMMX)0.  Ver  local.  Clií* 
v«*  no  1  #59  »  Iratár  tel. 

37-0754, 

LOJA  NÒ  CENTRO  com  130 
m2,  nerve  para  qualquer  ra¬ 
mo,  cont.  5  enes,  alugo.  Ver 
na  Hua  do  Retende,  18. 


: -MECÂNICO  DE  VOLKSWAGEN 


LOJA  —  Aluga-te  tem  tcle- 
for.e  e  moradia  260  m2  em 
Niterói.  Tratar  tel.  20511  — 

8‘ronctoto  —  Al.  606  999 _ 

LÒ.IA  —  AlUff»-.w  «a  Hua 
Frauctsco  Oravlnno.  £9. 
loj a ,  se, ve  pata  qualquer  nc.ji 

gocto.  CapaceUána 

LO.ÍÃS  DO  'LKBLON  —  AlU- 
ça-ce  un  novo  r  moderno 
Centro  ComerclM  —  Loja?  es- 
!  terna»  de  trer.te.  n«  Avenl- 
Marechal  I  <1  '•  Bartclomen  Mttre.  450  — 


P:vs.  Vargiw.  52V,  #.e.  Uni-  btueto  ou  comlriáo  on  ealá 
versai.  ^  _ _  rlc.  a  tratar  Rua  di  Assem 

Tffttftfwc,j-  Precisa-se  de  um  com- 

cfpra1:  Pfitenle„  mesmo!  p>9»«» 

«  ’  “  Rf»  para  tai«o  d»  movimcn-  bem.  Apresentar-se  com  do- 

,>0-  _____  _  to.  Salário  e  camtsvf.  a.  na  i  1  _  , 

KM PREGADO  de  escritório.  Ru»  Aqulilabf.  n.  1240.  --  .  CUITienlGS  113  Rll a  08130  da 
Companhia  de  grande  mo-|B-V»  do  Mutn. 

J'***. *“*!%■  ptari-lcÃBüCEiiiEiiiA""--  precüõ- :  torre.  55.  Ipanema 

ee  com  prático  e  boa  rpti  ’ 
com  15' 


ln-1 


«a  de  um  para  serviço? 

tenur,  perfeito  coiihecedorjtà,,_V'“  ôrdeimdo  c 
de  BUlat.  pi.JMnentw  l.A  Av  28  n>  H 

ele.  -  tsigem-Jc  referén- V,  r?L 


I  OFICINA  CLORO  —  Wll- 
cmiirnl  Jyc.  rreelsam-se  mecânicos 


VENDEDORES  dc  confíccóe» 
de  otmboriv,  direto  dtv  fábri¬ 
ca.  Cmn parecer  na  Riu  Raul 
PamnólA,  91.  Icja  B.  ccm  o 

Sr.  Coito. _ 

VENDEDORES  IAS)  —  EW 
roslrlcnclos  e  escritórios.  Ar- 
tleo  p.t temendo  dc  í C. rll  co- 
Incnçáu.  Ganhos  diários  nté 
CrS  40  000  Av.  Ris  Branco, 
I0fi.  !»•  1  410. 

VlWmnOíiKB  —  Pvcrfso  Op 
3.  Produto  Inédito,  sem  con-, 
corríncl.v.  Scnndor  Drnras, 
117.  f.‘  ri •  I .  S.'.  Morelrv 


traefes  tel.  33-333!'..  dás  9  á--1 
17  lu.  —  Sr.  Roberl n . 


ttd-s  e  rlc  Ima  apan;nr‘a 
f*-* ’ t-?'  i  nilnr*  i  n-f  •  •  * 


TTsmÍMBÍhm 


ALI'00  cabine  p!  tnoiJ^.íftu 
m^nupl  fuetni. caüclca  p  hm- 
PL‘7A  tie  Jiole.  mr.<juUrtK*m 
r.v  —  TrtUr.r  pf*^£jnlfnenle 
insMtmo  cic  Dclczn  Jc«tci:« 

i '.ii..  —  mu.  cim><  iis.  üu- 

brclüja  205.  Tel.:  37-1007. 


nn  V\\>  <la  L^vra\hlo,  J»*i0  |  Ü-ÍC04 

londar  com  o  Sr.  Milton ' das  áÍGÇA 'MENOR  de  boa 
10  »s  12  hoi.u. 

IrÒJAS  —  Ãimurn-: 

Marií  e  Bai 
Jr,e  A  e  B 


MANICURA  —  I-.-celUD 
ucrc-Kul!m  t,'x'r  mul5a 


milt-»  nr4'ti*’  iPRECIrlA-SE  rnom  ol.c!M  1  m-  'A'-'1 
brrtta.  á  -  *«  »-D«  Hv.-  N  \V 

i.\'W.  .7.»  —  BútUUCf^fo.  r  • 


q.ie  tcnllit  UOcí^. I  c.TlArlo^C  curo 
ia  !?■.»-  I  de  dricttlu^rxllft  *x.U'í.  tríib.'  -  PO-uo.  4-7. 

üàrícfi,  oüi* *.V5  lo-  emcilúdiu  f;»t *-i fico  üc’ MANICURA  —  |»reclsíi-*e  ouc  1  [V-^rOH _ LU-- — ±- 

.  Ver  cc-m  zelíulor.  IS.rlu:iilx-  AprcJcntoi--«v*  na  n  t r.xw.^.,  i.T  n.,«  \  v-rr^-r  jTerlsn-.* 

iíci.8.  jiAia  ópili)  «ie  nmltA  Araújo  Lcitfio  n.  .111 


CONFECÇÕES  _  Pkô^u  púq. 

ÇílciDft  C;  íftwr.daá,  1  m4<i. 
lnorcH  Robot,  umn  dra- 

Çler.  Rim  Sut.  Clnra  33. 
ratar  30-W5í‘. 

CENTHÕ  —  Por  irá.;  <U  Cen¬ 
tra!  do  Bjtl-*:,  16  q Jfltton, 
£■"•.*.<10  8  por  nncKr.  AlUKA^t 


TratAr  «4  Rua  da  Allfiadetra.!0*  freira  üüã  .fitlPi-i1  .  . .  4.„.M  ...  .,w  MV  . . . . 

a3tí-A  — _!.<*  andar.  —  Tp4,  «  ,■-•••  ~7^-,  PP5~Ul  »■>  10  Ujf.vi.]  frc:m?7ln.  Rua  Uruguai  26R.  Arnaldo. 

23-WI03.  |  MOÇA  —  Serviço*  MOiAtó  dei  Sob.  S.  Mon.ico  Ct.brlelrcl-  :  pjrvciSAM-^E  'fl^  lnulrtnrr- 


LOJAS*  —  ai Tj. — A“  ,  tfcrliórto.  aubendo  rficreW  Alfur 
ArauRo  PMva  'mV.'  Traraí""' . .  *  .  -1'" 


>■ 


Truvcrta-n.  Ouvidor,  32,  2  °  an« 
tiur,  Sr.y.  Ictfaçõo. 

LOJAS  —  Alusuin-A*  C;V.. 
:«0  OW  —  Ruu  Padre  Mnt^o 
:i.  —  Miulurelru. 


r«w  com  multa  piiUíca  —  Pu- 
tr.a-re  bwn  —  Tratar  na  Rua 
Jo.'£  Eugênio.  37  —  Sfio  Crls- 
tóvAo. 


VKxm:noR\s  »:xT»n- 

11,  «KnKpimfi.  hem  yt*s- 1 

„  do  1i>  >  "ntj; ‘ 

Tomlucãn  próprri, 
ajnda  cie  cuMo  e  mais  ro- 
“n.  Tralpr  em  Mc*1a- 
Parlhenem  na  R.  das  La¬ 
ranjeiras  n.  330  _ 

VENDEI  KmiSS  —  Preelift-^e 
nu  Av.  AlJn.  Be.rroso  73-  fiHíi 
Wõ.  pa-ik  ferro mouta^  e  pn- 
«K'l  pr»:u  mirj.  de  miba:. 


m^íjuinn  t  boa  culUralla.  —  ÍMOÇA  afuiianíe  de  cal:e*eU 
rreclçft-ro  nr.  Ilvtn  OreMes.  n.irejrc,  Boa  aparência  —  Cube- 

12,  Depois  Uuh'  !>  horu.s. _  •  Vin.lrn  CcTuiciibaim  Polaco, 

OPERA  1  Dantas,  i  ..«inferi- 
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José  Machado  -  V. 

Vamberto  diz  que  não  influiu  na 
composição  da  JI  dos  jornalistas 

O  Secretário  de  Imprensa  da  Presidência  da  República.  Sr.  José  Vamber- 
to.  desmentiu  cjue  tivesse  influído  na  composição  du  Junta  Interventora  do 
Sindicato  dos  Jornalistas  Profissionais  da  Guanabara,  conforme  afirmou  e, 
ex-dlretoria  da  entidade  em  matéria  paga  publicada  nos  jornais.  E  acrescen¬ 
tou  fjue  os  dirigentes  afastados  do  órgão  de  ciasse  devem  antes  responder  e  re¬ 
futar  as  acusações  que  pesam  sòbre  éies. 

Esclareceu,  ainda,  que  a  indicação  dos  membros  da  Junta  Interventora 
e  da  exclusiva  competência  do  Ministro  do  Trabaiho.  e  que,  no  caso,  èle  era 
apenas  um  dos  milhares  de  profissionais  de  imprensa  injustiçados  pela  ex- 
dirctoria  do  sindicato. 

Ainda  na  reunião  da  diretoria  a  que  se  refere  a  matéria  paga,  foi  con¬ 
cretizada  a  rescisão  do  contrato  de  trabalho  com  o  Sr.  Jorge  Martins,  emprega¬ 
do  do  órgão  de  classe,  sendo  o  ato  homologado,  cm  seguida,  no  Sindicato  dos 
Empregados  no  Comércio.  Foram  pagos  CrS  7  milhões  ã  vista  ao  ex-assessor  da 
iinllgn  diretoria,  o  qual,  no  entanto,  poderia  ser  dispensado,  sem  qualquer  in¬ 
denização.  por  justa  causa,  cm  face  das  inúmeras  irregularidades  que  praticou. 

A  malversação  dos  dinheiros  do  Sindicato  também  tem  ocorrido  com  a 
publicação  dc  várias  matérias  pagas,  nos  úRimos  dias,  peia  diretória  destituída. 
A  matéria  paga  dos  ex-dirigentes  do  Sindicato  dos  Jornalistas  classifica  do  "aio 
de  vingança  do  Secretário  de  Imprensa  da  Presidência  da  República"  e  dc  “in- 
rromissão  indébita  do  Sr.  José  Vamberto”  a  Intervenção  determinada  pelo  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  para  restabelecer  a  normalidade  da  vida  administrativa 
na  entidade  de  classe. 

O  Secretário  de  Imprensa  da  Presidência  foi  ainda  acusado,  na  matéria 
paga.  dc  "tráfico  de  influência". 


Carteiras  Profissionais 

A  fim  de  garantir  a  ampla  confecção  e  dis¬ 
tribuição  de  carteiro  profissionais  para  os 
trabalhadores  rurais  a  partir  do  próximo  ano. 
o  Mlnl  tério  do  Trabalho  incluiu  no  projeto 
referente  a  medidas  contra  o  desemprego,  altiai- 
mc-iite  em  tramitação  no  Congresso,  dispositivos 
prevendo  que  parte  do  Fundo  de  Emprego  o 
Salário  será  utilizado  parn  fese  fim  O  Mi¬ 
nistério  prevê  também  substancial  Uesilnaçáo 
de  recursos  para  n  confeecfio  e  distribuição 
dru_  cnrti.irfts,  através  do  Plano  de  Rcfonnu- 
Inçâo  da  Previdéndii  Social,  cujos  téimos  go- 
r.v.itírüo  tal  colabornçílo,  uma  um  qus  h.t  in¬ 
teresse  da  Previdfnela  Social  ncs.-e  forneci¬ 
mento.  Informa  o  Gabinete  do  Ministro  do 
Trabalho  que  se  deu  especial  prioridade  ii  so¬ 
lução  do  problema  de  garantir  novas  recur¬ 
sos,  porque  corwlatou-sc  quo  a  verba  de  Crs 
100  milhões,  destinada,  no  corrente  exercício, 
à  confecção  e  distribuição  Cm  carteiras  ru¬ 
rais,  foi  insuficiente  paru  a  tender  ao  pro¬ 
blema. 

Melas  da  Previdência 

O  Sr.  Moncir  Veloso.  Chefe  de  Gabinete 
do  Ministro  do  Trabalho,  informou  que  a 
arrecadação  dos  TAP.s  vem  registrando  um 
Índice  ascendente,  o  que.  no  entanto,  esto  sen¬ 
do  acompanhado  de  perlo  pelo  crescimento 
das  despesas  cotn  benefícios  e  assistência  mé¬ 
dica  "De  qualquer  modo  — -  disse  —  duos 
das  prlncijinis  meta*  pura  os  próximos  me¬ 
ses  serão  a  expansão  da  a;=i-;=ncia  médica 
si  ■  trabalhador  r  oua  ioir.JUn  e  n  Iniplama- 
i  o  da  Previdência  Social  Rur.M.  e-ta  diptm- 
(I  ..do,  alt-.dn,  do  proji  :o  de  lei  da  reformu- 
lít«ã.\  da  Previdência  Sochd. 

Elcices 

Dia  3  dc  novembro,  eleição  pura  escolha 
dn  nova  diretoria,  do  Sindicato  das  Trabalha¬ 
dores  na  Indústria  de  Chapéus.  Concorj-em  duas 
chapas. 

Barbeiros 

Ainda  esta  semana,  barbeiros  e  manicuras  da 
Guanabara,  em  assembléia  extraordinária,  de¬ 
cidirão  sòbre  a  majoração  das  contribuições  quo 
recolhem  no  Instituto  dos  Comerciarias,  Bar¬ 
beiros  c  manicuras  querem  contribuir  com  o 
máximo,  a  fim  de  que  possam  obter  mrihocM 
benefícios  da  Previdência  Social 

Terreno 

A  Companhia  Riograudcnse  de  Telecomuni¬ 
cações  propus  a  compra  clo  um  terreno  de  pro¬ 
priedade  do  IA  PI,  na  Av.  Borges  de  Medeiros, 
em  Pórto  Alegre.  O  Conselho-Diretor  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Previdência  Social, 
ouvido  sòbre  a  questão,  decidiu  por  unanimida¬ 
de,  autorizar,  em  principio,  a  alienação,  opi¬ 
nando  junto  ao  Ministro  do  Trnbnlho  pola 
dispensa  de  concorrénet-q  e  competente  ren¬ 
da  do  icrrcno  àquela  Companhia,  pelo  valor 
atual,  a  ser  apurado  nicrliar.te  nova  avallnção. 

Desenhistas 

Dia  2H,  uo  auditório  do  Palácio  do  Trabalho, 
o  Ministro  Arnaldo  Sussekind  eitl  regará  os 
primeiros  ccrtificndos  profissionais  c  n  Carteira 
de  Registro  Profissional  dos  empregados  de¬ 
senhistas.  O  Sindicato  dos  Empresados  Dese¬ 
nhistas  Técnicos.  ArtisUcos,  Industriais,  Co¬ 
pistas,  Projetistas  Técnicos  e  Auxiliares  doj 
Estados  da  Guanabara,  Rio,  Bahia.  Mlnns  Gn- 
rtns.  Sáo  Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina  e  P  n 
Grande  do  Sul  está  pedindo  nos  Interessados 
que  con-pnreçnm  n  sede  da  entidade. 

ÍVuVFgarão  fluvial 

O  Ministro  Juiu-ez  Távora.  ttu  viação, 
comun.cou  ao  Mmirtro  Arnaldo  Su  .l:.nd  que 
con-  iiwiu  imi  crupo  de  trabalho  para  rever  u 
lcqisiEÇáo  relativa  r.os  serviços  de  navegação 
fluvial  c  Jrcu  tre.  Tal  iniciativa  visa  a  alterar 
todas  o-  ditaesitivos  dc  lei  i'.rr,'  Ê  érlos, 
giobíüdo-os  dc|)3ls  tni  que 
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O  Ministro  Arir.  ldo  KussclcTnd  Informou  que 
o  r-osflenie  Castelo  Enm  o  detcrmbioii  fõ-sem 
tomados  provldénchis  urgcnlcs  desriíiodns  n 
concluir  o  nmbiUniórlo  dn  IAPI  e:n  CV'x!as  do 
Sul.  Tr.I  ambulatório  —  com  o  seu  centro  mé¬ 
dico  —  tem  a  inaugurncão  prevista  até  o 


fim  do  mês.  Para  o  seu  funcionamento,  o  IAPI 
está  autorizado  a  contratar  pessoal  adminis¬ 
trativo  e  técnico,  compreendendo  funcionários 
empregados,  sujeitos  à  legislação  trabalhista,  O 
pessoal  contratado  deverá  ser  submetido  ás 
provas  de  habilitação  pelos  órgãos  responsáveis 
da  localidade. 

Vendedores  viajantes 

Terão  início,  hoje.  as  eleições  no  Sindicato 
dos  Vendedores  Viajantes  do  Estado  da  Gunita-, 
br.r.i.  para  u  escolha  dn  nora  diretoria  c  de¬ 
lirais  órgãos  administrativo."..  Duas  chap.is 
in-eriltis.  encabeçadas  por  Vãlter  Augusto  da 
Oliveira,  ex-Prestdontc  da  entidade,  c  pelo  Sr. 
d.as  Carnaval. 

Comércio  urnutzonador 

Tomará  posse  domingo  próximo  a  nova 
Dh-esorln  da  Federação  Nacional  das  Trabalha, 
dores  no  Comércio  Armnzcnador.  A  solenidade 
tem  lugar  no  Sindicato  dos  Arrumadores,  na 
Rua  do  Livramento,  81.  às  10  horas  da  manhã. 
As  9  horas  do  mesmo  dia  será  rezada  missa  cm 
ação  de  graças,  na  Matriz  da  Sagrada  Família, 
Os  novos  dirigentes  dn  Federação:  João  de 
Santana.  Presidente;  João  Eugênio  da  Silva, 
Secretário  e  José  Alves  Filho.  Tesoureiro. 

Mnrílinios 

Os  representantes  da  Federação  Nacional  de 
Maquinas  estarão  reunidos  depois  dc  amanhã, 
ás  lã  horas,  no  Departamento  Nacional  do  Trn- 
b?lbo.  com  o  Sr.  Paulo  Ferraz,  Presidente  do 
etVDAnMA.  com  o  objetivo  de  debater  a  pró¬ 
is  •  dr  iiumrnto  valnrinl  pleiteado  pela  classe, 
O  encontro. de  scçunda-ícira  não  chegou  r.  bni 
i  •  :r.n.  porque  o  Sr.  Paulo  Ferraz  retlrou-se  do 
DNT,  antes  mesmo  de  discutir  o  problema,  en¬ 
tres  indo  uma  comraproposta  considerada  Ina¬ 
ceitável  pelos  dirigentes  sindicais  —  o  que  pror 
vocou  protestos  do  Sr.  Paulo  de  Barros  Lins. 
lidcr  do  grupo  de  máquinas.  O  Dirigente  tio 
Sindicato  dos  Armadores  excluiu,  cm  sua  con¬ 
traproposta,  o  item  relativo  ao  descongelamento 
das  gratificações,  pleiteada  pelos  trabalhadores, 
e  estimou  em  Crí  750  o  valor  da  alimentação 
diária  a  bordo,  por  trljmlante.  Os  marítimos 
reivindicam  o  estnbeledmenlo  dc  um  quantum. 
aproximado  de  CrS  3  mil.  A  retroatividade  do 
aumento,  que  coincidiria  com  a  elevação  da 
tarifas,  foi.  da  mesma  forma,  velada  pelo  Sr. 
Pç.ulo  Ferraz. 

Código  do  tfiihalho 

Dentro  de  quinze  dias.  o  Ministério  da 
Justiça  deverá  encaminhar  ao  Ministério  do 
Trabalho  uma  nova  edição  do  anteprojeto  do 
Código  do  Trabalho,  elaborado  por  uma  comis¬ 
são  sob  a  presidência  do  Professor  Evaristo  dè 
Morais  Filho.  Como  a  primeira  edição  dosss» 
obra  esgotou-se  rapidamente,  os  órgãos  sindi¬ 
cais  não  tiveram  oportunidade  de  receber  o  pu¬ 
blicação  oficial,  para  estudos  e  oferecimento 
de  sugestões.  Assim  que  a  sejinrata  chegar,  o 
Ministério  do  Trabalho  encaminhará  exempla¬ 
res  ás  Confederações  Nacionais  de  Empregados 
c  Empregadores.  Uma  das  principais  inovações 
do  Código  do  Trabalho  é  a  criação  de  centrais 
sindicais  de  trabalhadores 'e  de  emprésas,  como 
Já  existem  em  diversos  países  do  inundo  ociden¬ 
tal.  inclusive  nos  Estados  Unidos.  Essa  idéia, 
conforme  foi  concebida  pela  comissão  que  ela¬ 
borou  o  anteprojeto,  não  é  um  reflexo  do  ex¬ 
tinto  CGT.  nem  tampouco  deverá  ser  um  Ins¬ 
trumento  de  manobra  ou  contrôlc  das  cúpulas 
«indicais  de  empregados  ou  de  empregadores. 

Pesquisas 

O  SAPS.  além  de  suas  atividades  assisten* 
riais,  nos  setores  de  restaurantes,  supermerca¬ 
dos  e  auto-scrvlços.  mantém  uma  amante  Co» 
missão  de  EM  tidos  Técnicos,  que  tem  íeiio 
pesquisas  dc  alto  nível  cientifico  no  nmbiío  da 
alimentação.  Por  outro  lado.  através  do  seu 
setor  edlutrinl,  o  SAPS  tem  feito  publicar  livro* 
cqv.ciaüzsdos.  de  grande  valor,  tais  cotnot 
Soja,  Carne  Vegetal,  de  Clara  Sambaqui;  Aii- 
menlacão  c  Brm-Eslar  Social,  de  Álvaro  Ri¬ 
beiro  e  Tftlino  Botelho;  Alimentação  e  Progres¬ 
so.  de  Daníe  Co*ín;  Soja  e  Alimenlaçãn  Popu. 
lar.  de  Afrânio  do  Amaral,  c.  íínalmente.  Ali¬ 
mentação  em  São  Paulo,  livro  éste  de  atitoriá 
do  Dr.  Pompeu  do  Amaral.  Médico-Chefe  do 
Departamento  de  Ensino  Profissional  daquelo 
Estado,  lanrendo  em  1954  com  o  Prémio  Na¬ 
cional  de  Alimentação,  Instituído  pelo  SAPS. 


O  OIJE  VOCÊ  DEVE  SABER 


Uma  notn  distribuída,  on¬ 
tem.  polo  Gabinete  do  Mi¬ 
nistro  do  Tinbaiho.  esclare¬ 
ce  cs  trabalhadores  sòbre  o 
projeto  do  Cu  róvno.  cm  1  tn- 
mluiçáo  na  Câmara,  estf.be- 
Icmido  mráSd.7.4  p ..a  ate¬ 
nuar  os  efeitos  do  desmu- 


prègo.  Segundo  a  nota.  o 
trabalhador  que.  até  hoje. 
ficava  desempregado,  nada 
recebia.  Com  o  projeto  de 
lei  que  o  Presidente  Caste¬ 
lo  Branco  enviou  recente- 
mente  ao  Congresso  Nacio¬ 
nal,  o  trabalhador  passará  a 


receber,  durante  o  desem¬ 
prego  Involuntário,  um  aú- 
xilio  financeiro  do  seu  Ins¬ 
tituto.  Ê  —  como  diz  a  nota 
—  «ma  nova  conquista  só¬ 
cia!.  que  só  benefícios  pro¬ 
porcionará. 
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Botflfopo. 


P  /-*»<*»  na»-»  éAjiuUr  jor.t* 

ri  _  ♦  Irt.i  .1 


I  ^rrirsoADA  Po%rESTicA  — 


rhmprtpnte.  Aprrsmlar-sr  r, 

•'Iar0rr',.nJl  n*rt.n.  5^cne,ít.ín 
.11» n.  2  5«4  —  \ovj  ci  ra.  33,  810 


XY  S  iníi»  aFRITMADI*  IRA  por  hori  — 
—  CopftcuVa-  ProcU-n-fr  nn  Rua  IUUen» 
tor.  51  —  tpiuirmr. 


[BABA  i  mi 

!np  arôncii  Av.  Copac.ib^m 

n  0  308.  ll  0  «ndsr 


hem  Exizcm-sr  carteira  e 
refcrêririi.s.  Tratar 


_ 28  Sciembrn  _ 

COPEI  r!  A- A  B  R  UMADF.tRA 


FMPRPG5DA  irara  todo  aer» 
...  vtço,  que  dirime  tor».  i«- 

....  „„  PrceVA-fe  dc  um»  co.v  CS  Ccm-.-c  rcferíncic.-.  Ru» 

leal 1  (In  I  lamcnçn,  .1.32.  •  tc.ra.  l:;u.  Alrç-  S.itd»nl>a  Ca:  lo-  Góta  14!,  an.  30!  - 
np.  101,  TcL:  |j - nnfí l .  1 115  —  ip  501  — Cop3f*Ap<itiA  Lnb’.on  —  P*uí<  da 


g  —  S*  C3.d  Jornal  dn  Bwíl.  Qunrts-T^fr**»  ÜfMD-fl* 


SMPESQADO  —  r i .-  =-  .. 
ecru  ■  craf  40C4M.  10,1o 
r-crvlçc.  d  ii  3  ti  17  lio!  -. 
»v.  Prado  .Iilnlor.  177.  ap 

1  MH.  _ _ 

STMPlSSÕÃDÃ  —  Cm  00  OÍM 
—  Dormir  no  «nnpro-o.  r«slc  - 
remela-,  ísa  Buí  Aitatldt:. 
Ciirc  p.  320.  ap.  701.  i!4!ur 
•-  Cota  pti-tlca 
EMPREGADA  DOMESTICA  - 
õo  cora  referência-*  —  Fast- 
io'  hem,  na  Bua  Pedra  dc 
"ãrvalho  c .  276.  essa  6  — 

ip.  201. _ _ 

EMP3EQADA  —  BÕtafojo. 


Pira.  ««l.PnNTURAEIA 


Proclai-sei  ESTUCADORES  -  Preublrã 


•!.\t:CÍV4EÍP.<!>  —  Er|iiiidriíit.:PnECISAM-SH  mOçn: 


_ _ ■ —  mene- 

—  res  para  trabalhar  eia  In¬ 
dústria  do  sapatos.  Não 
preolra  pritlcs  R  d.  Ro- 
a.  niann.  .122  —  E.Wóvo. 

ip  PRECISA-tiE  de  torneiro  me¬ 
da  r.anlco.  mr.lo  oileial.  Bua  dc 
America.  203  —  Santo  Çrlsto.j 


para  o  tríaja!  ilua  Tr.iliir 
n.'.  llntn  PnrcUvy  da  anv.i  n.u 
310  —  liir.iitfclrr 

COZINHE  UI  A  —  Precisa  - 
50  ccin  muita  prático,  dor- 
nir  no  crepr  .  patiantlo  u 
plsiua  m|h')iwivpl  e  »lc*>- 
pachoda  itr  40  i  15  mil.  — 
Tratar  cora  ref*.  na  Roa 
Santa  Clara  n.  17.7,  ap  , 

201. _ 

COZINHEIRA  —  Trivial  Uno. 
todo  serviço.  poso  b?m., 
LeciKildo  MleilVi.  71)  up.  502. 
COZINHEIRA  —  'tiirral  rtno 
para  -I  pcsaoau,  CrS  51*  000. 
D.r  refereUc! .  ,  Rtm  Belfort 


< •»  Trator  n*  Rua  da  Ouvi¬ 
dor.  _FH.  7."  and. 

ÉSTAAlPAUOKIiS  —  ¥£1  METALÚRGICO  ©flcinl 
hrica  ilc  fechas  o  fivelas  p| Uenrjços  c|.  chapa  r»1ví 
bòthiie  de  senhora  precisa  1  "n-,  Çópaeabnna  362. 

PIálÍSa4„-JV-  Sa|-|mS*Ê.  VrwiaÍB 

- i  MESTRES  DE  SANEAM! 

EÍ1PREOADO  —  Pare  caraa  _  Oíorncvra  uara  «neli 
“  ^««“.^Prohlsa-SB  no  Dl-  ncdlento  «W  pais  coh  en 
forllico  jaboMSo  Pua  Prel  tida,  com  Urgi  prático. 
Jr»»]oe*iio  182  —  Bon.iicçsíiD.  t-M  pira  o  n.  -9102  na  r 
ao  lado  do  Hospttn!  do  Ui  dísíi  Jurn.»! 

-  SÚiCA  paro  tWefonlsl 

ENTREGADOR  —  Prc/dôs-t "  nr, , ... ,  ,ir  srrrci ti rlrt r 

mrnor  p/  enri-rca  c/  narw  C.rT"aa  a* 

fiança  valor  300  00  DIriy lr-  b-Vigêm-ee  noa  ap.ir 


A‘v  om  ,  '..Vi.  nn  1304.  TINTir 
EMPREoSSÃ'  —  Preciso  ur-  Amaro 
giratn.  cortnliav  forno  «  lo-  79-1374 
i.ito.  Xamilla.  estrsnjelra,  pc-  clar  ofl 
quanii.  bom  ordenado.  Te!,  •pÉçqrn 

[36-340 _ irvador 

EMPREGADA  —  Freclaa-so.  Conde 
para  corlnbnr  o  trivial  Uno  -piNTUl 
•>  arrumar  ap.  de  rputro  pea-  de 
soas  P.'s»-ae  bem.  Etlgcnj-  com  Dr 
«'  cartaira  c  refcrôuclas.  Verciirl 
Hua  Sousa  Lima,  234,  7."  -  _ 

EMPREGADA  —  40  000  —  DIVI 

Para  eoilntwr  o  lavar,  que  srrx-rr. 
nlo  durma  uo  emprtço  e  dA  clsj-te 
reterAncli  ou  carteira.  Rua  rn  i.rnt 
Jo.vA  Vlccute  6(1,  ap.  204  —  Tratar- 


(jrande  trapresa  precisa  de  pessoa  dc  nível 
secundário  com  conhecimentos  técnicos  de  CLI* 
OI E RIA,  GRAVURA  e  noções  de  inglês.  Idade 
entre  25  a  35  anos  e  experiência  de  CHEFIA 
Curtas  oom  Ctirriculuni  "Vitae**  e  preteusões 
para  a  portaria  deste  Jornal  sob  o  n.° 
P-113  983. 


Ho:<o.  30*  tip.  10- 


P«^l_  õ’  6aKodor. 
"COZINHEIRA  —  iVcflae-êe  e| 
prdltcj .  O.dsnado  C.-?  33  000 
Rua  Sou.vlur  Eurcbio,  14.  ,>.p. 
601  —  Fkimcngo  —  Telcio- 

nc  2Ô-264S . _ 

COZINHEIRA-  —  Prccta-íMí 
iv n,  o  trtvuil  ilmplOH  n  va¬ 
riado.  Pudura-ve  cortclr»  c 


cuidar  do  roupas  miúdas 
n  ..  r  t.t  t, r  i .  r--w  an 


Doa  7  as  12  horas.  CrS  20  000 
—  Rim  Professor  Onblro  n 
2S3-A.  ru-s  6  —  ap.  V02  — 
Tritcer-  cnrtelra. 


PREG1BA-SE 


._  onrolador  do 
Lr  urdo  motorc»,  que  calha  fazer  rc- 
■a  rte  Raros  em  aparelhou  eletro- 
domíutleoa,  cl  prática  o  ro- 
íerfinela*.  Rnlavlo  de  ocOrdo 
i.pcn-  0|  a  capacidade.  R.  Lar.va- 
e„  j  lalras  311  —  Quintino. 

de  pREcfSA-SE  dr.  cnrplnicuo-i 
,  SBHt  para  eequudrlns  —  Tratar  na 

_ _  Av.  Rio  Branco  n.  165  — - 

pnrtt  sala  1  304. 

■  Fea-  RAPAZINHO  fl«  onos).  ITc"- 
c-  “1  cisa-íe  um  de  mutto  boa  «pa- 
"orB  rincra  e  (irebnlhador,  folga 

— -  eos  sábado*  e  domlnsot .  Dflo- 

R.apoz  so  clrnoço  o  lanches  Dí-re 
“'SIS1  preferência  a  quem  vier  ocra 
u,  to.  u  responsável.  Rua  do  Roíá- 

_ _  rio.  101,  alé  tt  0  horas. 

’rfítca  RAPAZ  —  AtA  16  nnor,.,  artvo, 

_  prcclsa-ro  pata  limpeza  s  en- 

o.  Es-  tregab  em  caaa  copterclnl. 
!7S  —  Rua  Acre.  56.  b®  and  — 
_  Praça  Mttid. 


t7  lw„  pago  par  rll.i  Rua  74 
io  Maio,  310  up.  107.  Ria. 
burlo.  Tel.  45-7676 

•3ÍFRÈGÃDA 


AJUSTADOR 


PrcclMi 


FABRICA  DE  BOLSAS  - 
PTecIõn-Hi  de  costurei. u  com 
prAÇicn.  Av.  Suburbana  n* 

10  0)3,  Mliv  201  _ 

PABMACIA  —  .Av.  Paulo  di 
Proniln.  516  —  Prcclva-sa  e/ 
prátloa  Pedem-se  rofiirêu- 
!  ctiiá . _ _ 

bolsas  — 


OIEREÇO  cozinheira,  arru- 
madelrsui,  babás  c/doc.  e  ref. 
Tela:  32-55.16  o  32-0»!  — 
D.  CgncolyVo. _ 


GANHO  SUPERIOR  A 
CRS  300.001»  MENSAIS 


y>5.  áfirtncla,  *tt  25  nnw  rcnclas.  Trilar  na  Avcnl- 
ípilchora,  pa.ru  tomar  eouii  da,  Mr.rzc.mli  U.  t  312  — 
Lo  re.ildenr.la  ccnferthval  pd-  fpróíLnm  ú  Bua  UrURltai» 
ic  tratar  uma  criança,  o  que  rr,v,v,jt.rN  — fTMTrrrí 

iao  souber  eu  rnilnareí.  pre-  ^OZIMlhlRA  -  rrec-raese 

lua  que  sala  moça  educivi.1  ,  c^i,a’;íí 

d*  bons  ‘ nriiicinlne;  Av  *2Cin,  coj-alçfrc^  D-  vornuin-. . 

Mrtl  476  BomuS.íi  Rua  Pm.-ual  471  -  Tlluca. 

DF3HEÇO  eqpolrao-UTTuma-  pOZINTOlRA  -  Prccioa-ro 

-iolras,  bahíis,  cnrlnhclnu  c/  r???  ,riV.IT"  vvi  trluj'|.  F:ll 

ripe  »»  r*f  Tr i v  .  •»  ^  varifído.  h  vi.  cW r^lcrOn-i 

yínvS  ÍT  d  OanceUo56  «Hu.  nwim:rlo  Cr-  40  8-30. ! 
1-Ügl..r7  P*  xrittir  ita.  \v.  Rulním  BUxa.l 

rorERECE-PE  srnhornpwÍG-  bfdh,  rV^t,  .-p  *104 . 

cnhora^Ü  tnídrar  "da  «arfe  COZINITH! Dormir  llllD 
au  dMJií!1  au  íSílcfucr  *eD 

iço  domtetloot  para  cozi-  - —H— - - 

nhetrJ  de  oentoo  nu  reituu-  COZINHEIRA  i'rcciaM-ac 


FABRICA  _  _ 

Preclts-te  oficial  d<-  mesa  cj 
prática,  paru.  dlriçlr.  Rua  24 

df.  Mala,  266. _ 

GARÇOM  —  Preclao-so  pru- 
tlra  lunchonoie.  Rua  Pone- 

ral  Rora,  681 _  _ 

GRAFICA  —  Compoalloi  — 
Preclta-to  ua,  Av.  Rto  Brun- 
co.  135.  sala  305.  Hr  Sando- 
v.il.  Das  12  5s  13  boras. 
GARÇONETE  pHra  prtitóo  —  j 
Prec!sn--rfs.  Tratar  Av.  Mcm 
de  Sú,  37.  Dorme  rn  em-, 

préso- _ _ I 

HOTEL  —  Prcclsr-ae  dc  uni| 
empregado  pur  j  trabalhar. 


LEMPRESA  DE  ÂMBITO  NACIONAL  ofereço  «xcelento  oportunidade 
e  pessoas  de  lnidatlva.  MESMO  BEM  EXPERIÊNOIA  Í)E  VENDAR 

DESEJAMOS: 

80A  APRESENTAÇÃO,  DESEMBARAÇO  E 
VONTADE  DE  PROGREDIR 

OFERECEMOS: 

v  ALTA  COMISSÃO  PAGA  À  VISTA 

•  PRÊMIOS  ESPECIAIS  DE  PRODUÇÃO 

*  PRÊMIOS  EXTRAS  MENSAIS 
INDICAÇAO  DE  CLIENTES  CERTOS 

‘  TREINAMENTO  TÉCNICO  REMUNERADO 
v  ACESSO  A  CARGO  DE  CHEFIA  COM  SALARIO  FIXO 
v  ASSISTÊNCIA  MÉDICA  E  HOSPITALAR.  EXTENSIVA  AOS  DE- 
PENDENTES. 

Procure  hoje  mesmo  o  SR.  AMARAL,  uo  horário  comercial:  Av.  Al¬ 
mirante  Barroso,  6  —  2.®  anelar  —  íala  204.  rp 


caixeiro  cora  prática.  Rua  do 
20  —  Prnça  da  Bun- 


Mjuoío, 
dein»- 

AJUSTADOR  DE  BANCADA  — 
Experiência  mínima  de  5 
anos.  Precisa-se.  Rua  Melo 
e  Sousa,  131.  São  Cristóvão. 

BOMBElriÕS  —  Precira-fie  ua 
Avenldn  Menti,  496.  Cordc- 

Compiú 


para  cozlnlm  c  arrumar.  R 
Silveira  Martins  156  ap.  locrj 
tel.  23-2879.  Oatcte. 
ritLClSO  connbclra,  tjlnal' 
2  nroleisora:  Ord.  40  mil. 
í  dn  Sriunbio,  fiÁ  125'  md. 
PRECISA-SE  m6ç.i  qut  cu.i- 
bi  cozinhar,  o  rd  modo  50 


c'  bartante  prática.  Av.  Su-  u  16  anoa.  qilp  iffinheçg.  bem 
burbans.  1107  —  C»«ndu-  o  reptro  r  fa  rrchíi  i-rnbjfha- 

ra _ _ _  do  era  oacrltdrtos.  Apreícn- 

PltKCISA-SE  dn  ajudante  de  tar-ee.  dos  fl  òr,  12  lis,,  na 
Av.  Rio  Brinco.  J5I,  eelu 
306.  com  o  Sr.  Dlgcnai 
rapa Z  menor.  16 1T  ince. 
parí.  pequeruii  rliV-eg;,.,  q 
llmptoei  OB  eacniôrlo  A  pre. 
ícntar-sq  d *6  9  10  horat.  Av. 
Salvador  da  Sn  lll-A  -  2.® 
andar. 

_ _  ,  chefe 

de  equipe,  cl  cartelrn  de  ln<- 
bllli  ação.  ofereço  cairo,  protí 
alimentício  <■  tncicas,  (equipo). j 
Exige -ce  varam  la  dc  Cr; 

1  500  000  b«íc  ord  500  mH.  J 
Fábrica  co  Eag.  «•'  Dvmro.i 
no  Rua  Paulo  Silva  Armijo 

186. _  _ 

SÊRVÈNTES  (M  —  Prltlcà 
tm  cirtolra  —  SoBelro?  — 
Primário  completo,  —  Aten¬ 
de  3h.  —  Rio  Branco.  IBS  — 


vil. 

BALCONISTAS 

tlca  çm  venda»  de  crtotaiá  e  ^“lírdm  DoraH‘no"êmprê: 
porcelan».  Av.  Copacabana,  ^  Pracg  ji,  D,  230  __ 

B^Êlfo^unco.  Ji  Sr^f'cÕnrrtí“f Pm  ftÊ 

^VCaá!S  ^^OÍT  AV?  ^Torqua.o.  263.  Boncu- 

UO^bMos'  Proclaam-.C  Wdfd«Ã- 

—  Tminr  na  Rua  do  Ouvi-  ‘ 

dor.  104.  7*  andar. _  nrPRÉhcaH-— —  Prcciãõüíe, 

riOMHÉlÜOS  —  PreclMin-to  nKIÍ,U(nll  Minerva,  na  Ruu  do 
dr  bombetroi  -  Av.  Araulío  Uv,ílm,.n>o.  113 _ _ 

Lrbían'8'  ,4*B'Ü  ‘  ~  IMPRESSOR  —  Precle.un-re 

I  — - - - — — — —  nc  ura  que,  trabalhe  era  enr- 

[  BALCONISTAS  -  Prectía-bc  te  e  yinco  c  Minerva,  na 

com  prática  du  bulcão,  para  Rua  do  Llvraraento,  87. _ 

PRECISA-EE  de.  cvclnheira  trnbnlüer  »m  orannl.v.çftn  de  CÚSTBADOR  —  Preelsn-re 

que  i-vf.  Tratar  Rua  Luôn-  comestivele,  na  Zona  Su!  — *  para  casa  do  mo,  cv-  R.  tíáo 

elo  Correia.  tfi4  -  Leblon.  Aprecentor-se  nu  P  Santo  José.  54.  iclu  22-3231 

Tq|r.loPr  25-423!» _  CrlsIO.  61.  Sr  Miguel. _  1  USTRADÒR  pl  íáb  tnôvelã. 

Ff.  ECIA.A-SE  de  boa  cozi-  BOM  BEIRO- ELETRICISTA  —  r11u  8áo  Lula  Gonzutta.  376 

nhíira  de  fúrr-o  e  fogáo  e  Prcclra-íc  c1  prAIJea  nas  duas  ,-rü?viüoTa-rã — Z  rve.-i-i.--.- 

d-  ura,  ar.um.edeLra  que  pwwo.  bem.  Hui  bLNOTIPISTA  -  PreUía^ 

auzüle  3.,  copa.  Traem-  U  R.  i-Tel  Caneca.  323, _  H 

-fínTÍ-  <U  EUV#-  I£4  *  La"  BOJIBBIRO  hidráulico  -  vXdhÍÍÍkÊPÍÔS- esta-crana^ 

_  lmDorr.aule  lodüsirlo  precl-  rj' *  b  E  rriMn 

PRECISA-SE  í-enhon*  pare.  na.  Trnt.ir  Eu  a  Oresttó,  23.  1  h  n'  * 


PREC1BA-SE  tjc  mivçotn  õ 
copeiro.  Ruu  Sfio  õtí. 

PRECISAM -SE  2  "rarplntetros .  ^ 
dc  rfiquftdilu.  bonfi-.  Ufigu-tic  |W3PRESE1NTAKTL 
hrru .  Av.  BId  Branco.  135, 

/ui  hi  1  217  *  Tel  -12-0021  — 


rUECISA-SE  tlr  ura 


emprcaatlth 
if  »<rtMKini 


COZINHEIRO  com  pratica  rtt 
;||RU(4ir;i  Rua  Nirur,.r?i.n,  M! 


OFSCíMâ 

Procura-se,  de  pre- 


COZÍNHEIR.'.  -  -  Toda  ...  .-vi- 
ça,  3  pc->ic*.iG  fc.it  r  -frTV-nciuí 
—  Buu  Scnndor  Vermuáro  n 

COZ1NHLIEA  —  Prociü 
par-i  t-otiQ  t-ervJájo  pr^juenL 
í.unilu  Hui  B^nto 

n *»  jp.  IQl  —  fVfto. _ 

COZINHEIRA  dt  ís..ru^“ u  íc- 
5»io  dc  prcferínc.u  um»  &*• 
nh^r^,  ordtfmdo  40  000.  Tr^- 
tur  ca.  Rlu.  Almliaatc  Tarann* 
tiJJé  20.  i-p.  ÍDl  —  Fia- 
_ 


ferência  com  prática 
em  oficinas  Ford.  — 
Companhia  Santo 
Amaro  de  Automó¬ 
veis.  Rua  do  Bonfim, 
305  São  Cristóvão 


Não  é  cobrança  —  Não  é  propaganda 
Tempo  livre  —  Só  uma  vez  por  se¬ 
mana  —  Negócio  rendoso  —  ótimo  de  par¬ 
te  a  parte.  Estamos  lhe  esperando  a  par¬ 
tir  do  dia  21,  das  9  às  llh  e  das  14  às  17b. 

Não  telefone  —  Dirija-se  a  Paulo  Lou¬ 
reiro  —  Rua  Carolina.  Machado  n.°  38  — 
Cascadura 


FHECrSA-SEi  jtrri2itíii3lra- 
com  prAUCii,  para  r_i- 
rJi  d*  t.rir.jun&iuo.  Orrktmlo 
'■&  mH.  Fol-sa,  rss  denun^os. 

\v.  Atlfortlcu.  Z  f546._2.^and . 

pItÊCISA-SE  copoirú  errunia^ 

•Jo:  aervíço  Irwiceod  pira  C2.~ 

-j  larnlllu..  TgJ,  :i7-5j24. 

PRECISO  dtie5  mt-clnhu:.  — ' 

Tnita/lcL  c^m  da  í.uu/lls  —  [ 

OreU^iO  mu.  Bua  Polssondu  jccgWHKtnT-^  T/. 

PltECieo  dum.  Tniprcnodas  %£™.lu4'\  ’  ilu  •",'í:',‘>:n 
ptiiti  cufül  amciicuno  sem 

#*W.I  r.A  nnn  n....  ..  .  :  ~  '  _  - 


Com  prática  de  re¬ 
paros  em  geral  pre¬ 
cisa-se.  Rua.  Senador 
Dantas,  19,  conjunto 
305 


scntar-sc  nu  Ru».  THxfira 
Itíbciro  n.  su  —  IVuimi- 
,',‘s  cnm  3.  fim, fdu 
rní^J.-A- -I  do  ri  luxtrado- 
Cotitro  Comrreul  —  "Av. 
N.  S.  q,  Ccpuirahuiia.  SOI. 


Preoísa-flB  môça  quq  tenho  o  curso  ginoslsl,  seja 
clstllógiafo.  'noa.  oparóncla  ç  alguma  prática  de  ser- 
viços  gnrais  de  escritório.  Ordenado  a,  comhlnar.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Visconde  de  Inliaúma,  134  —  3.®  andar  — 
grupo  304  a  313  com  Dr.  Lira  ou  Sr.  Henriques. 


COZINHEIRA  —  Pit-un-J-'.- 
lie  cq.: lr.hu ira  pura  invlol  il- 
tia  t  eslBcoirít,  rc  «-ti, «das.  i 
Orflinudo  *  *  i-  ,  il  iicq.  Tratar 
EphtWHO  Pc.-.oii,  H70,  ap.  375, 
roziNIilLll-  ,  • 

cpm  piáti,-»  tnviul.  pcqttwoa 
òcg-Içou.  I'.  . .  bran.  Piv 
íem-i.c  rttWncliiá.  R.  Kcm* 
su  L.mit  477,  ap.  7(11,  Tel. 


SAO  —  Precisamos  do  um 
rcalmeute  capucíludo  cora 
pelo  menos*  3  anos  tlc  prâ- 


Esmtúrio  de 
Contabilidade 

Pre-iM  Sb  uas  elemento 
de  rapacidade  comprovado, 
para  afuar  mm  xvp’erU.çó«6 
público»  oomo  deapachanto  - 
EüJgem-tí  rcícránclat  —  Av. 
Pre:.  Varvua,  446  —  3.®  anil-, 
(escrita»  avulsas). 


FRBCTBA-SE  de  i  pedrplrot,. 
2  aerverjlc:  >•  I  mvrJjc  de 
bijnv»,  Rtla  HilUir  Carrilho, 
41*.  sobrade*.  Bninlo,  Salvador 

dr  (ã:i  _ _ _ 

PPECISA-bt  de  copeiro  e 
fjrçom  —  Praia  de  Botafojo, 
340  loja  M. 

PAPELARIA  —  Prcciba-ae  de 
moça  oh  rajaid,  para  baleio, 


Ica.  Salário  dc 


_ _  _ T  _  acordo 

cum  a.  capacidade  do  can¬ 
didato.  Rua  Barat»  Ribei¬ 
ro,  752-C  loja  —  Só  Con- 
sertos  Eletricidade  Ltda. 
TORNETRO  mecameo  —  Cora 
pratica  p;  «sbaibr-r  era  Ita- 
«uai,  Bál.  imolei  150-160  000. 
Av.  Ptí-í,  varga»  ôãS  J8.® 


CHS  40  MtL  —  Co.-iOllri 


P.us  sarvtqo  dí  rua.  Rua  do 
Carmo.  5 

PRECISA-SE  DE  RAPAZES 
—  Kua  F.t.ichuelo,  44/103. 

Cr  alvo _ _ 

PRECISA-SI,  —  De  ràiilore6 
de  13  a  33  anos.  do  boa  ana- 
rOncla,  rcM-rvlstas,  clcllaiut. 


Admitimos  u  ra  a 
que  saiba  escrever  a 
máquina-  Semana  de 
5  dias.  Trator  das 
11,30  às  13,30  horas, 
à  Av.  Pres.  Vargas, 
435  —  9,o  _  s.^  90  L 
Marceneiro  —  Em¬ 
preiteiro  —  1/2 
Oficial  Marceneiro 
Semana  de.  5  clir-í  — 
para  fábrica  dc  móveis.  — 
Av,  Anmro  Cavalcanti, 
W73. 


Precisa-se  de  bombeiros  com  prá¬ 
tica  e  documentos,  para  trabalharem 
em  serviços  efetivos. 

Tratar  na  Rua  da  Igrejinha  n.e  16 
—  Campo  de  São  Cristóvão,  com  o  Sr. 
Celso. 


E.Ugsm  «tõ^rgígiT  o  ciu.^ 

?EEC  1150  dt'  t  mo  rc- ..  cj;t  "quu 

durrtji.  uo  çmpr^-.o.  p.  Condo 

'ír  BarTUi),  535.  op.  -JOI.  Ti- 


CORRETOR/ 

CORRETORAS 


«ttSClSO  cmpreaudà  p.u-.i  « 


»aL  K.  5  4g  Juiiio,  J20/101 


Ptt-12C;J5.V5E  Yuh.t 


-  ..  ...  orinn- 

Hofí  2  I|1  uno.*  »i  M  *  miw». 
Para-i,e  bera.  F.Muurn-hq  Uo- 
uinnitOw-  o  icícmKiui,.  Tm. 
tír  dt  xndo-ün.  11  Ijctml 
Tví  K.  Ocno/ul  UrqtüTra, 

■  T>  ,’*0Z  fL»>blonl 


COZINHEI  H/i 


1‘Od’I O  DE  GASOLINA,  nro 
c4íj»-ho  rit  iibiiutuccdnrcA  cgm 
prátiLú.  na  Rua  Hnrtdock  Lõ- 

bo-  105  _ 

FINTORLS  boiit  •  Picc:L.un- 
dCi  ptom^,  pàtnj  tratiuihar. 
Htiu  Uruguttl,  —  TI J uca 
PINTORES  <|i‘  Automóveis  — 
Tfaínr  na  Ruu  M-irlz  c  ü ar¬ 
co  ,  IdrH  --  Qf leijiL  Driifei. _ 

PHEClLA-fiil  tlr.  í.  \inetro  c/ 
pnitica.  —  Rrát.  R,c^,  Hua 

AI  varo  Al  vim.  3V,  2  ° _ 

PHtVJSA-RF  ura  Tnmtr?  me* 
nor  pura  Urapc3a  Rttt  Gi  ne. 
raJ  Vcnunclo  Flore* .  n.  1SI-D 
—  GoMon 


|  trivial  »•  pu.-'i»r.  v, 

Xt?í»  tO|>dM-  *'  f|MP  li 

:  iauj>ru;ir#.  i7-,ra  Dcltc 
u3.  Q|)  ÚOl  —  Coj» 
Doitu  alllltu 

COZINHEIRA  b:  PJ 
RA  —  Prccií-t  -,vc,  nn 
da.  A  Kuti  Vltiv.i  L,-., 
ii}i  3(1],  Hol  líojjo. 

|C02!NÍrrJKA  —  l 
ch»  aervi^u  oiraob 
crande.  Pago  lo  i 
ICaifih.1  LIí/jU»i1j, 
?0J. 


AntOnlo,  c1h> 
Gomef»  Frclrp, 


CAIXA 


Estamos  formando  nosso  quadro  de 
corretores /as,  grande  lançamento,  iné¬ 
dito  na  Guanabara,  seleção  na  Rua  Al- 
cindo  Guanabara.  24.  grupo  909.  Pro¬ 
curar  Sr.  Charles,  horário  comercial  — 
Poucas  vagas 


'PECPÍA-SE 


clr  rinprt>-i'l.'. 
vora  oaiiclra.  PritlKU  ;,j-(,| 
*Je  áarylçb  de  casa.  Ord.  d» 
-*f>  mil  crueçlrw.  Po,*.,  dor¬ 
mi:  po  emprejo.  Ru.,  .b.pj. 
•I  u.  lOí,  ap  —  P-pulni 
/'  ir.  liapa^lq»  —  Depo,u  dt- 

37  hora*- 

PREt.TB.V-ei:  -  Copilra  qõm 
p.itíea  U<  penlâb  >,  aiptiuu- 
*-.--  dc  cozinha,  n:  4vtai-i.- 
G?raer  rrcire.  .-,72 
T'RKC!BAM-6E  í.inipopL 
mOltãdBl,  dc  canflipça  nmt 
sr.ru  «omI.  que  ,:ab?.llH. 
•--ra  1  crliures..  outra  pj;.. 
05.31.  Mcmvil  36  c  20  Dor¬ 
me  no  empre-o.  Rua  Buor- 
na*  de,  Msce-íio  5.  ap.  ;n  _ 

Visraenuo. _ 

PBECIbA-SE  (|„  um.:  empre- 
para  todo  urvlço,  lua 
orlin^r.  Rua  Binlo  Araarr? 
30.  ip.-  -V02  —  Otórli. 


Procuramos  cie-1 
mentos  para  ven¬ 
da  de  refrigerante  na 
Festa  da  Penha.  Pa¬ 
gamos  boa  comissão. 
Maiores  detalhes  com 
Sr.  Emanuel,  Rua. 
Tadeu  Koscuisko,  44. 

AUXILIAR 

ESCRITÓRIO 

A  Fábrica  de  Mó¬ 
veis  Lamas  precisa  de 
uma  (môca)  c  o  m 
prática  Departamen- 


Pi-Boisa-se  tle  motonstas 
habilitados  pfJa  CTC.  — 
Transporto  Oriental  Ltda 
—  Rua  Starabul.  117  — 
Bangu. 


dar.  couj.  1  705.  - 

32-3433.  _ 

MECANICÕS  — 
ur^ruíc,  UimHlor*.,: 
elorez-  c  ir)onia(lui»,u  pava  tni- 
b^lDfir  cm  Iiu^unL  sal.  ml- 
dal  DJO/200  mil  Av  Presi- 
dento  VnrçüE.  5U&,  1^°- 
M^AS  menoroí*  p  lâbrUu. 
nt*:  16  ano*  e  p,  ps-crirono 
d1  lK?i»  Ictru,  Tintar  Huo  rto 
Caimo.  •>.  3,ft  o*  0. 

MÔÇA  mul«>:  ou  uunliciia.  -- 
Lnboíutórlo  Vim  -  Hm*  F.  m- 
i  rJt-co  Miuiufl.  25.  U.  do  Ria* 

Ichuclo  ürtralw-  cora  cur  s 
primário,  rtducadi.  Vjow  apP- 

r**»icHi.  rupui c  rtw  cbcílar  inó*  ociunf  —  Rml 

çiuí  uituorr,-.  cai  .-erttíço  rir  Gi-nrrr.l  Hot!.  H1J_ _ 

c.r.hit Ingero _ _ _  PRÊCIfcA-SE  utenor  cgm  aí* 

^lÊNlNO  —  Loborntdrta  Vi-  ■■•uma  piniíixi  tíf  -.orncifo  p1 
tu  mimlic  tJr  boa  IrtmíllA.lp^quonn  ueçar..  Wtu  rto  H»-* 
até  Di  uuoi\  poru  6crvi*;oí.  de  rortcUt  n/’  CO 
crahulitBcQi  c  “ 


MECÂNICO 

AÜT0MÚVE1S 


Adraltitno»  __  _  _ 

u  i.niMi  -  í POLIDORES  —  Fubj-iri 
ilr  frcljos  e  fivelas  jmn 
luihas  ilu  senhora  prccis* 
ilr  5  cnm  prâllcu.  Av.  Sal 
Viitlur  «le  S  i  n."  137 


COÍINHEUI ! 


«e  com  nTaréiicl.,  -.  i 
sc  Cr6-  50(1*111  p  i  ra  ii 
—  BiU  Bani  PoBipêijl 


Com  experiência  comprovada 


T.-üAiT  Eni.  Pftlrc-  I  U-  7.  ;  L- 

L.I  1  (103.  D  Lu.-iu . _ 

PRECibA-bb  usrinhelra  com 
r.rfiric®  e  itrf.-ráncla.  Ordcnr,- 
du'  t'rs  ?r,  oon  Hoi/ino:  3 
.,  17  hoi"  .  P.  dos  Anmlcv:-, 


Apresentar-se  c/  documentos  à  Estr, 
Engenho  da  Pedra,  169  —  De  9  às  1 1  b 
—  Sr.  Hélio.  _ _ 


Precisa-se.  Run  José  Li¬ 
nhares,  223  —  Lchlon  — 
Sr.  Alexandre. 

MECÂNICO 

ELETRICISTA 

Mortuiicn  eletricista,  com 
priilica  romprovada.  para 
trabalhar  nu  Estrada  Rio 
dn  Pau  h."  703  em  Pa- 
vunu  Apresem »r-M  r’  do- 
cumeino.,:.  no  endereço 
acima,  das  12  as  13  horas, 
ua  firma  Albina  Mendes 
<Sr  Cia.  Ltda.  <P 


COZJNUEuIA 


Itllldo  ro-i  ciclista 


PRBCISA-SE  t 
.unhrjro.  pcual, 
-'■-iiilld  iiç  Pai 


ra  fiervlçii.  do  entrera  -  I 
przo.  mvnttr  até  15  61105. 
Sém-nto  ,'„ni  reteraatlas, 
Teletone  .'6-1073. 


AvimJda 


Precisa-se  para  todo  serviço  de 
casa.  para  dormir  no  local.  Procurar 
Sr.  Scott.  das  8  às  9  horas.  Av.  Vieira 
Souto.  168.  ap.  C-01. 


1  RKMSA-óK  dr  tiuiü  Dot  VO- 

.*m]i*.lr...  ti u  Htiu  .5fJUàdor 
CuTfíi  i  4"  jv."lo  ria.  Fru«;a 
b-bo  Su'vu4or  • _ loUfunjcllaUa. 

LAY>  ■  PASSAP» 

FABRIcTdE  hLUiOEL.  — 
I,rc*,U:!i»*“f*  rif  umu  pARrodet- 
Ruu  Forelrn  Nvincui  n.* 


CAIXAS  —  Hr^cihn-ôij  com 
pr.*Mcu.  !>JTa  trab^llirirt*'ii  «ir 
orgnntwio  dc  oomcMirele 
rui  Zottiv  Ffiii  Ap.^*-*’Vj i.or-a*  nu 
íf  Cristo,  61.  ifr.  Mi- 

fftirl.  _ 


ri  vi*  mtitfi'; 
nu-  í;i'.  e 
dl  R.  Diafl 
7HJ  —  Co- 


l^RàlCiííA-yjU  rir  im  rorta- 
ricT  d*  jtcIcí  c  tun  btilt  uo  p! 
bbfhitr  nu  Pu.i  Cos*  t  H.*rroj 
M  J  Hnal  d*  Alexandre 

Mnrkcr/lu .  _ 

pnroSAM-Si;  ile  ?:trotoc  rit 
,  !•  a  M  uAüt.  TríiTur  AV  SH- 
btirbctnu.  A <il7.  Ptt-.dcd* . 
PUIsCISAU-Sf'  rup-xzf* 

nrAMcti  churrftvinrío  * 

UmrJiomjrc  Rua  NKnrogjjM 

211  -  Pcniru _ 

PiÜÓJBA-SE  rir  *.im  rapu: 

r.-TTí  prü*KVt  rir  i  rtiA  c  bor 

r/  t..  Oltlt  »:ri  s^.puciTla  n.c  li 


c  a  UF  IN  mH  o  r'AT*i  ftrraAnc» 
—  Pr»*clü4i*M  na  Hua  Hidriock 
Lcbu  U-°  17,  íip.  Ú06,  Sr.  Mi- 

m>*?] _  _ 

CAPRÊTEIHO  —  Preciso  cora 
Dr5tl'’-n .  TmtAr  Ruu  DIuto 
d»;  Viíi-com rim  M.  Fotito  f I- 
n»i  ontbu.-  MitntfulnJiot— 

VI lo  Ko.stoo? _ 

COPETf/O  **/  pintirtv.  puni  cti- 
f<=  p  copo  —  Hu*.  Mondh  o 
bllva,  107,  pcrtmho  d.t  Mirlrl 
t  Bmtoi  i 

CAPF  LNTPIKO  —  PrcilM-57 
pir.  tc.ilKilhfi.-  -in  obra  p.- 
queh pirlin  itvr  podi-acio  , 
li-,  r‘hara.  UUU.  Bi-r.do  ha- 
Itollutoio  pade.-u  ser  Aprove:-  ' 
*5d,-i  r.j.  (Irma  eemrf  m:nta-  ' 
unta  ;;.P  P.ipj-.V  Crí  450 
p  ir  hora  Tra  rw  a  Rua 


L:\r.\DK1KA  —  Pagam-hc 
Cl.  33000  tendo  Iwiiá  rc- 
ferêneiáv  Invandn  e,  cuko- 
maiulii  nniilii  bem.  Ur.  se¬ 
cunda  a  sábado.  Rtu  En- 
ri-nlieiro  Alfredo  Duarte. 

450  —  Jardim  Buiánko _ 

.'  AVADÕPA  —  1'iKltltllf.l, 

.  dn,  ord.  50  mil  mensal. 
Ai  O.' Ilido  C.-aa.  I6-21K. 
L.iVAKUtaUA  —  PrerUn-.-é 
ou  uniu  Iwrfudelrii.  eom  pr.-itl- 
■. .  i)  '  ...  "i  n . 

IKTpA  —  Bct.aiOãO _ _ 

PA.h;.  VDEÍP  A  —  ‘  PMclaa -SO 
,'Jt.  csmlttií  »  blutíèn;  qne] 
h*.  leoüj!  irabohiiidn  era  la-l 
br:,-;.  1.  teiha  armar.  —  Run  | 


Pequeno  cu* 


cora 


Precisa-se  eom  ex¬ 
periência  comprova- 1 
da.,  para  MÁQUINAS, 

r\ri  rs  A  rs  a  n 


Paru  niauuteução  de  fábrica 
-  SÁBADOS  LIVRES  - 
FAET  —  Ruu  Barào  de  Petrópo* 
lis,  347  —  Rio  Comprido .  (P 


n.®  7.W-A,  Tal.  38-421. 1.  _ 
nH5}CI5A-F>E  dc  ctnprffiudu 
;u»nt  o  L-rvlro  dc»  3  pi-rÁ-  v 


PESADAS 

Tratar  ã  Rua  Rosa 
do  Fonseca.  284  — 
Ma  nguinhos,  ponto 
final  do  Jotação  Man- 
guinhos  Vila  Cos  mos. 

Operadores  dc 
PatroL  Trator  e 
P;í  Mecânica 

Frr-,-i5am-;;e  com  prática 
comprovada  em  carteira 
prnftssiomü  para  Irafcm- 
liiar  no  Ertado  dc  Sergi¬ 
pe.  Trutar  na  Rua  des 
Andradas.  !b!.  14 "  andar. 


Allrtiin 
I0-I.  ExI- 

Trlplíoir.: 


rxcfiuo  iBVRr  c  pi/ijr.  nu  P. 
Brirüci  da  Torru  r  jriõ 
PnXCT5A-SlÍ  4 * rr* p r c 3 i> d uT~ Pa- 
hem.  Eu  h  fícnadnr  v>r® 
^uairo»  214,  ap.  Qui  —  T\j. 
mengo. 

COZINHEIRAS 

ATENÇAO  —  Em  pre  riria;,  ilo- 
me-ucas  —  A  A,,\  Sr.  Mora 
tem  oíí  m-LMr, vrapr;;.'. 
Ale  Cr»  80  nlll.  Comparecer 
c-im  doarairn-’.  na  A  Cn- 
pjirabarra.  610.  ibbrcloia  205 
AtET.-TA  —  0" 
nnaadclrat.  cqníarra.irfOf  • 
Paço  ;n  a  30  mil.  p  Joa¬ 
quim  Silra  n.  173  —  Arco:,' 

Lipra _ 

A  J  tiü  ANTE  DL  CQZU.  71 LÕ 
VA  Pr  cc  tf F.ua  Do..n 


1’BfcCIóA-SE  'lc  uni  Maibot 
rapoicntiiio;  para.  fa:»i  p.n- 
Lc',.  Síc 

j  í  r,.n,-|-,-,i.  23.  1  -  ná  ,  ç|  4 
pnÓL-tiRA-Sr  iilrr.ricn  ’ *■  nara 
clini, -,  Uoutarla  —  Tçicfoac 


nabara.  necessita  de  ra-j 
sal.  do  preíerfuici»  csTan-i 
geiro.  de  boa  aparência/ 
para  trahulhur  ent  servi- j 
ço.-  gerais  de  uma  residên¬ 
cia  de  Ilno  trato. 

Ê  neresiârln  que  ela  se¬ 
ja  eximia  cozinheira,  e  que 
líle  tenha  prática  de  to  des 
os  serviços  próprios  a  um 
mordomo,  inclusive  a  t.u- 
perviíão  de.  todos  os  tra¬ 
balhos  de  limpeza  e  con¬ 
servação 

São  oferecida:-  boas  con¬ 
dições  dc-  trabalho  Salário 
a  combinar 

Apreseurar-se  eom  cm- 
cumcntos  c  i-eferêncla..  na 
Av.  Pr,-.-  Vargiió.  2M  — 
11.®  aiidAr  a  partir  di  I 
fi.Mdra,  no  horário  dc  R 
as  17  horas.  (P 


COZINHE3P 


lerêrarjar  Icliiío. 


COT7IV HITP  l 


PAePADEiRÃB  —  Praruom- 
i  r  *  i  láhtbifl.  wm  prútlcs 
<lc  ç0 á«  íonhoTí,  A-. 
Copvc  'bana.  7(30.  .;  702 


OAtXEniO  — 

:  t  imfJtarla, 
cüdta  PrdE-.-E 
PlaEhnclc.  loi 
-  ICAP.TONAÕfcM 
r-*‘; .  rli  .í:?ra.*S5°'f''midelr»  mm 

_  ■  «P  .  7-,  .'-4283.  ,n4n  ratirci  hn 

BEul9.‘-SE  dc  liVAdviri  c  ,'or  n»o  :e  »pret*atttr.  Ruij 
,  -ijau-j.  l:i;«n-.f  refo-  24  U <•  Fívcrviro,  33-A  Ikir • 1 
,  i —  .  -  Tr. ; ar  Pruçi  Diá.íucrno. 

:EÍSTl3CADOPBÍ!.  bvra: 


Precl: 


«.-G.7U.-.7UUA  -  rract-i-L 
com  pra- Run  r.urcn  n 
'73-1*  Cra-a  2  Pe,!,'. 


PARA  MAMiTENÇAO 

Precitia-sc  «ic  elementos  para  serviços 
efetivos,  com  prática  e  documentos. 

Os  interessados  deverão  comparecer  na 
Rua  do  Igrejinha  n.°  16  —  Com  o  Sr.  Cel¬ 
so  —  Campo  tle  São  Cristóvão. _ _ 


irio.  toi.  54-»3?flH. 
TWu-.nr  roup*^  2 


AGENCIA  *’frrrc«! 


.  as  me* 
lbor«  emiucçjili'.  rnri- 
nhclras  dc  forno  e  foçáo. 
copeira,  babá.  Emcoin  etc. 
Xíl.  IG-12f,K.  Pua  Voluntá¬ 
ria*  da  Patria,  31  ap,  50 L 
XSSâòlAÇAO  BMP  DOM  ES  - 
T ICO  —  Ofcrcc»  ecil abri¬ 
ra.  Mpuif.»  «r-,  ;eUitT»au, 

E7'-'Ji  -iciftUaa.  33-5601 


. .  Euot,jujv.-.  —  riiinrf  .::u,u- 

ATO».  w„,  _  jr.  Fírmraáo, 

•  perto  3  u;  ho.-aa  _  Ru»  r.j. 
;rad<».  TI. 

y;.i PKFGiftDOS  -  PraclK)  — 
tp.  KUa  Hm  í  ,f nlo  Frarrlru.  126. 

_ R.-inKr-  n-4'O..ltE.  Ur  Puprl.i 

VrrrJ  -  orden *,oo^_  .-  i.oo.uo  diàiira. 

,  n  *  - '  -  :-£X3Aiio  —  preclrfo  cora 

Admi-  pvvtlcj  dc  bi.v  .  confoiwria 
i  IKvr  —  Traur  Praça  Oca.  T.bu:- 
.r  .-J.  >«t»  1  PrsU  Vra-- 

ííí"1  fl?lnic1— *■  T2Í  cSáJ*»-  _ _ _ 

■EÁTPRÊSA  DE  TBANfiPOR- 
anuar.  tes  —  Pre.cAa»  praaois 
_ f nhfcrrtoriu  do 


FRKCfSA-tíF  dr  mu  coníc! 


iritn  nmtU:tk 
OUúTavb  Snm- 
iv.-i  Pod.nl»  * 
Um.  TrlrXoue: 


Mecânico  para 
serviço  de  precisáo. 
Paga-se  bem  Tr;»- 
tar  com  Sr.  Sérgio 
—  Rua  Tomás  Lo¬ 
pes.  782  —  Loja  E 
* —  Praça  do  Carmo. 


ífÀTABi'  tr  -  -  vij/of?  «  -  •"  %.  \  f  rniXTü-VM^  Ur  uni  t*oj< 

lhe  fácil,  niq  prcclia.  p-.i-l-".  Sf-lJi1  CaB"'-  i,n-  ,é*-* 

|:,<k  eni-n»uu-» .  or<J  h.-u-j.-  -t:u:  _ _ 

iC-i3  "5  raU.  raçl*  «ju'i4  t,i  pjtEr.l AA-3E  P-  oficial  kc 
cuito.  Tí..  Silve  Va'r  4-Vi-A.  ",ITT7>:,I .---  R*.ia  rtt  AraáilKt 
cclCaválcaiiie.  ctun  D  Em,  jvj  —  s-.:;:o  r.rluto. 

- 3J— . - -  .  .  -  -  -.-“Hl  “'bx-  JfECANICO  •' 

—  Ol-rccr,--,,’,  ovpi-c.ii-ío  »;c  «dirAnlsíraçío,  Iraport.uit»  tndUMfU.  precl-  --oierfú-,  <i-  moira  Cnrara-- 

teleíotur  rtrdo- lETicrevtsra  Sr.  Esli.  Hu»  6Ao  ra.  Tratar  Hy.i  One  tra,  33  fenra  P->u  Sato  ,‘c  SAo 
*.  Jinutrlo  1037.  ‘  — S»Q!o  Cristo.  u»  ,  y>  e  3 


c,-,4inUdr 


Precisa-se  com  experiência  em  proje- 
I  to  de  máquinas  e  equipamentos  espcciais. 
Rua  Bnino  Seabra.  186  --  Jficaré  —  Trans¬ 
versa!  à  Evia  Viúva  Cláudio.  (F 


COZINHEIRA  d, 


Precisa-Mi.  SCA  VIS 
CONDE  DE  MAHAJf 
Gt/AIT  N.®  *  -  LAPA  - 
Tel.  52-1157  ' 


Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  20-10-65, 


1'outuguès 


FKAN 


rí..S,  incfrraum  diploma- 
dii.  Incluira  rm  niil  t  ,mrtl- 
i-ular  «s  curso»  drimãrio, 
hbiusral  e  colegial,  Tcl.  . . 

3**3598  —  fnnnraluina. 


Precisam-se,  môço  (a),  com  prática,  es¬ 
crevendo  à  máquina.  Tratar  Av.  Rio  Bran- 
co,  128  —  15.°,  sala  1 50õ,  somente  de  9 
as  11  horas. 


PRONTA  ENTREGA 

de  3x3  e  2x3  em  cedro,  jacarandá,  caviúna 
nogueira  e  pau  marfim.  Fábrica  Av.  Subur¬ 
bana,  1 185  c  1  2S5  fundos  —  Tel.:  49-0433-, 


FUNDO  CRESCINCO 

A  fim  de  ampliar  seu  corpo  de  Dis¬ 
tribuidores  Exclusivos,  oferece  carrei¬ 
ra  e  remuneração  compensadora  a 
elementos  jovens,  dinâmicos  e  desem¬ 
baraçados. 

EXIGE: 

Idade  acima  de  22  anos, 
Conhecimento  básico  no  setor  de 
vendas, 

Instrução  secundária  e 
Português  satisfatório. 

OFERECE: 

Treinamento  intensivo 
Ajuda  de  custo,  e 

Ganho  ilimitado  à  base  de  comis¬ 
sões. 

Entrevistas  só  pessoalmente,  na 

ínn»  re!  V,a,rg,ai-  463'A  ~  21'°  andar. 

com  o  Sr.  Waldyr,  durante  o  horário 
comercial. 


Ginasial  em  1  ano 
Com  e  sem  base 

Novas  turmas  pela  ma¬ 
nhã  e  à  noite,  INSTITU¬ 
TO  COMERCIAL  BRA¬ 
SIL  —  Rua  Uruguaiana, 
114  e  11B,  l,°  c  2."  andores. 


1.*  FEIRA  DE  MÓVEIS  DE  ESTILO 
SISTEMA  AMERICANO 

Agora  V.  S.  poderá  decorar  cua 
residência  com  o  que  existe  dc-  me¬ 
lhor  e  mais  luxuoso  em  trrupos  esto¬ 
fados  de  vários  tipos  e  quaisquer  espé¬ 
cies  de  móveis  em  Jacarandá  e  Deeapè 
sem  pagar  luxo.  Facilitamos  paga¬ 
mento  “SEM  JUROS”  e  com  descontos 
incríveis!  Aproveite,  pois  é  de  seu  in¬ 
teresse  conhecer  a  única  “FEIRA  DE 
MÓVEIS  DE  ESTILO  DA  GUANABA¬ 
RA”.  Aberto  diàriamente  até  21  hs.  — 
Sábados  e  Domingos,  ató  18  hs.  Av 
Copacabana,  702-B,  4.°  andar _ Pró¬ 

ximo  á  Rua  Sta.  Clara  —  Um  andar. 
Inteiro  à  sua  disposição. 


DACTIlOGilfiFIA 

TAQUIGRAFIA 


im  ANUNCIO  CLAS 

SííiCÂDO  E  FAZER  SUA 

ASSINATURA  DO  JORNAL 

DO  BRASIL  NA  SEDE  DA  AS 


/Ampnando  o  numero  de  vendedo 

tT/niri3  A*  Cadeia  de  IOjaS-  °ferece  °P°r- 
tun.dade  a  jovens,  com  idade  máxim; 

de  30  anos.  dinâmicos,  desembaraça¬ 
dos,  de  boa  aparência  e  ótima  apresen¬ 
tação  que  queiram  iniciar-se  na  car¬ 
reira  de  vendedor.  Possibilidades  de  óti¬ 
ma  remuneração. 

Trabalho  interno.  /p 


Trclmuocuto  intmlsrdrico 
'  qualquer  alntemh,  im  ’.r- 
ppm 
CEN- 


lUirmn.H  homoRêntnti.  _ 

TRO  TAQtJIOHAMCO  bra¬ 
sileiro  —  Prnçn  FlorMius, 
M  —  12.",  (ClnelAncIdij.  Tt- 
lofuncs:  52-2073  c  53-IM1B. 

MODAS  .  ROUPAS 

AGOIIÁ  UEVENDIIDÕnT— 
Ganhe  mais  pela  nosra  di¬ 
ferença  dc  preços.  Venha 
ver  para  erer.  Não  fare¬ 
mos  milagres.  Ganhamos 
pouco  par.i  vender  multo. 
OfcrlaR  Maln  arrastão 
14  H00.  Sala  de  tergnl  0  330. 
Calça  de  hclnnca  11200 
Blusa  arrastão  3  450.  MI¬ 
MOSA  MODAS  —  LARGO 
!»A  CARIOCA,  5  —  3."  an¬ 
dar.  nata  311  —  MIMOSA 
MODAS. 

ÀTÈSCAO 


SOCIAÇÂO  INDUSTRIAL  E  COMER 
CIAL  BE  SAO  CRISTÓVÃO.  NA  RUA 

S.LUÍS  CONIACAJ56  SOB-DIÀRIAMENTE 

DAS  9  ÀS  17  H.  E  AOS  SÁB  DE  8,30  ÀS  II  H. 


h  J  DA  V  O  7~S.A 

SERVENTES 


Precisa-se  de  elementos  cap; 
para  função  acima: 

E_xige-se  boa  apresentação, 
referências,  4.°  ano  primário,  id 
15  anos.  Apresentar-se  com  do 
tP?  a  Av.  N.  S.  Copacabana.  60c 
304  no  horáriojde  9  às  1 2  horas 


Piecisamos  de  inspetor  de  produção 
com  pratica  comprovada.  Semana  dc'  5 
dias.  idade  maxima,  40  anos.  Apresentar- 
se  munidos  de  documentos  e  uma  foto 

a  ni™£eparlamen ío  de  Seleção  de  M. 
AGOSTINI  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 
S/A.  —  Av.  Automóvel  Clube,  371 
Inhaúma.  ,P 


_  Compare  on 

preço»!  —  ABC  modas  c  o 
soluçílo,  o»  melhoras  nrítgos 
femininos  pum  o  verflo.  cm 
todos  os  tam unho»  mu  cõre» 
6  padrões  da  moda.  Cama  a 
mee»  Llm-trlr,  etc.  Ucjcoa- 
tufi  p|  «vemlodorrj  Pau.  rm 
3  o  7  vezo».  Av.  t«o  Branco. 
1 58.  10.»  |  dm.  Te!.: 

42-40BC.  nua  Xovlor  Silveira., 
40.  2.0,  :  2ít&.  Suou  qut>  cs 
proçoa  tíeõcem. 

BOTOES  foiunstn,  firma  iua- 
eadlalu  liquida  ef  u  cíitaiiuc, 
qualquer  preço.  Travessa  do 
Ouvidor.  3li,  C.O  and. 

PKHUC AS  implttii tlidôs,"  eos- 
turadra.  Alugo,  Ycnrtu.  A  vii- 
!•»  o  n  prazo.  Preço  espacial  i 
pira  rv.endedorcj.  AsJnelui. 

d*  Beleza  007.  Sr:..  Clara  ; 
aobieiojn,  200.  Te!  : 

:i;-nx)7. _ 

VENOE-8E  vetiiido  de  noivai 
iam.  44.  blusa  de  KUliniri; 
liordfld».  Trator  mi  Av.  Att- 
tenor  Navarro,  tio,  loju. 
VESTIDO  DE"  NOI  VA.'  cõnScT 
Uírson  cm  ZobcUnc  (42/44). 
Vende-se.  Tel.  43-9723. 


Reforma  sofá-cama,  poltrona-cama,  sumier,  co! 
chões  de  molas,  colchões  cie  crina  e  prupo»  estofado 
cm  geral.  Confeccionamos  capas  e  cortinas.  Scrvlçi 
perfeito  c  garantido.  Orçamentos  a  domicilio  sen 
compromisso.  Atendo-se  em  qualquer  bairro  da  Gim 
nadara.  Rua  Tm  Club  n.°  12  —  Loja  G  —  Tel.  48-481: 
—  i Largo  do  Maracanã». 

ÃTENÇAOi  —  Campi  am-  m"õveís" 
se  móveis  usado».  Trcrisa-  dúiasltôr 
rans  de  grande  quantidade  ílm  c 
dormitório  e  mi  las  jantar  P?;  ...J,1 
Chipcuilalc,  pau  marfim,  Dimo  p” 

1-uis  XV,  rústico  i!  colo-  v.,-0310. 
iilal:  e  também  uma  gela-  \7XV-ii73 
cicii.i.  I n„;imus  o  valor  melhor  oferta,  conjunto  no 
maxunii  c  utendemn*  ra-  saia  c  quarto,  nua  José  Bo- 
picmmrnte.  Tcl.  32-5823.  mficla,  7li,  r.p.  102. 
ATÊNÇAO  -  Oritidel  rí  3  -ca-  AtOVÉiÜ  USADOS  —  Sul»  <ta 
£  Ac»  Uqultlodiut  «t  melhores,  rsti.r  7  pegai.  Preço  para 
dei  de  100  OOé.  garaátld.-,».  detocupar  lugar.  ICO  mtl  ou 
P.ua  da  Iteloçâo.  is,  aula,  10.1.  rnelhcr  oferte.  Rim  DcUeUHo 
iM.í.vnsstMu  —  vão.  «ar-  T.ivom,  *35,  »p.  302.  i.nran- 

mltõtla  para  casa!  cm  e3U-  jeirwi- _ 

do  dc  novo,  par  Cr#  H»  mil  MOVEIS  —  Vendo:  ruma  da 
c  unia  ínlu  maciça  com  bar  cuur.t,  com  cutchio  de  tuolu.% 
espelhado,  junto»  ou  ropa-  reli,  geladeira,  com  motor 
rndoa.  K,  Hud.  l.ibv.  303-C.  amerlúauo  etc.  Em:  S5o  Clr- 

CHIPENDAl.È  —  Dormitório  mente.  Tel.  45-0250. _ _ 

de  cuaal  em  catado  da  nóvo,  BA»  MART.1M  —  Dormitório. 


Vendo 


MOÇAS  -  ÓTIMA 
OPORTUNIDADE 


Auiiiiieni-se  elementos  capacitados  pa¬ 
is  funcoes  de:  1 

FATURISTA 
ESTOQUISTA 

AUX.  DEPARTAMENTO  PESSOAL 
Exige-se  boa  apresentação,  ótima  úac- 
rafia  e  idade  até  30  anos. 

Apresentar-se  com  documentos.  Av.  Co- 
_bana,  605  —  s/  304,  no  horário  de  9, 


Precisamos  de  môças  | 
equipe  de  vendas  de  imóve 
comissão  e  ajuda  de  custo 
orientação  e  assistência. 

Av.  Rio  Branco,  156,  | 
—  Edifício  Avenida  Central 
H  e  18  horas. 


TELEFONE 
ZONA  SUL 

Cumpro  um  ligacln  37, 


CASAMENTO  mat.  fotògràf; 

No  exterior,  desquite  ctc.  E  ÓPTICOS 


Rua  Senador  Dantas 

1  ‘  -w  Iftvjwurt  \.C  bÃUCUlifc  — -  -  . .  — — .  - '  . 

snlH  902.  Consultas  gnitis  ^  Inm  ®  íüme,  vu.aüoõ.  Sc/ô-  vende-se  riquUflimo  vorti- 

dc  15  30  ns  17  30  _  t»i  rl"  rhpldo,  A  vUta.  a  dutnl-  do  de  noiva,  de  ronda  e  ac- 

62-57S1  Dr  Maciuln  XU’  chio  —  37-KI22.  _  Uti  purn  fado  rvhordaUo. 

o-j^mi  Di,  Macedo. _ PHOjrróa  de“cinêmA_m-  Tmlftr  lj>1-  _ _ 

í^iCPtFTI^ai  A  ,,oro  IOra,n-  portAtll.  nraerl-  VENDE-SE  rico  viiMldo  de 

t  i  5”  N  >  r  !  E  /  ít  _  cano.  em  estado  de  nóvo.  450  noiva,  completo,  manequim 
í/L,lir  L  I  lE,í\  mil  ou  facilito .  27-0. 7 vo.  42-44,  todo  cm  arda  pura 

_ _  not.LEirurx  á^r  venim,  »  -unclrv  capa. 


30,  57.  pago  adlanlndo  até 
CrS  D00  mil  cruzeiros,  sem 
intermediários.  Tratar  Sr. 
Fernando,  na,  Rua  Uni- 
guftiana,  118,  sala  001  _ 
das  8  ás  17  horas, 
TELEFONE 

CKDQ  mõü  telafnoe  —  tlalia 
-  Aceito  ulvrln  ,i/n  de  | 


I  redsa-se  senhorita  brasileira 
boa  apresentação,  sabendo  bem  por 
luigtiês  e  inglês,  dando*se  preferên 
ria  coubecendo  espanhol  Dirigir 
se  à  Rua  Tonelcros.  33M. 

.  Tratorisfas  -  Tournapuiistas 

Firma  empreiteira  cio  estradas  preds; 
de  operadores  de  D8-H  e  tournaptill  par; 
obra  em  Sergipe. 


—  Oluala .  _ 

VE.VDÒ  uin_vca"tÍSó  da  noiva 
completo.  Tratar  na  Kua  8. 
n.  4118  —  Coelho  Neto  — 

Com  d.  Thv:'. 

vbíítidõ *de  noiva  — ~?;õ- 

thu  francês,  rlcmnrule  bot- 
ii  .do  com  pérola:,  c  „  .„  „. 
dos.  Vendo  umante,  íã-irrn 


caiBENDÀL* 


Dmmttórlo.  t 

Vendo  urgonto  por  pt.-ço  bu.  a',,,/'0,;/-.,. ! , , Z' 

ratlf-.-.tilo.  uta  m.  -mo  eatllo.  '»,!/" 
aperta»  Crt  too  mu,  J.mlan  Aíntea  1  ’  1  ' 

ou  «D:\raOdi..  Rmji  Hiuirfoc!t.~r^â  - - - - 

Li.ij».,  2P2-C  1  QUARTO,  ttvla  niâtlr 

CHTPÊãDAÍ.»^-  Dorrnltfcü  imtdsnçS^urscnto*  J 
UKlD  cm  pau  maríun  mad^o  iniíbana.  9  531. 

p-\  1’ALÍdo i  éiij  JU  ariUo  úu  yvcpA  r*-!*  RÃn'/i 

:uxt>  Vtnúj  multo  uaràlo.  TJ.  , fk 
Htm  HMdcjçl:  U>ho.  ÍPI-P, 

f!f  larcnif  » » ’  ~ ~~ n  ~  ..  ,*r  SOÍ1 ACAMAI  J.i  JiltJ, 
CindE,::)ALt;  —  Duraittórlo  Rc,9  mcmeiL,v,  mercas  t 
p,  CM.U  barato-  trtfdll.  R.  fibílai:  Av.  13  v 


■VESA  TELKtONICA  -  Viu 

do-  >■  pnx  «in,  a  t  .m-,-  i 
7  ratnah.  v  [m.-.i. 

v\u  tv t'“t*j  ,J  gnub  f  oh  o  im« 


)agc»m  para  ce- 
Tcls.:  52-2492 
1323.  ramal  3 


Empresa  jornanstica  n&cessi- 
tü  de  MECÂNICOS  c/curso  gina- 
siíil  completo,  conhecimentos 
teóricos  e  prática  de  LINÜTiPQS 
l  ROTATIVAS. 

0s  interessados  deverão  diri¬ 
gir-se  à  Av.  Rio  Branco,  110/ 
T 12  —  l.°  andar  -  Dep.  Pessoal 
dns  9  às  18  horas.  (P 


JÓIAS 


JOtAtt  — -  VrmJo  1  fuíi.r  c/ 
cruciriic»  pw  70  ntJI;  1  n*bV 
ido  Mirto  antoíuiiULM  por  .i{ 
mil  t>  1  lológlo  ram  ptviBuJ- 
rt»  tJo  wim  LíVly  ]mhk  «e- 
aUortv  po r  70  mH.  Corln.i  — 


1  ,»r  •  míiwór  i'ut:a 
- 

1  PUO,  i>  ewr 

militito.  jior  »j  topAt». 

pr»rA  portivrliv  iícf*.  .* 
o  numeu»  23  'Kl* 


r.irilr.tlí' j  ru 
Mnvrr utw, 
t\g  lollMo. 
VíMVAii,  «3.  íi 
43-4DA1  -  jsviui 


Nunca  so  vi\i  ciu  Época  at- 
Euauv.  Uirunnlm  bjtriiarifJtt- 
iU*.  I  Tovtort  grltíiin  o  unm  só 
voa:  AÜO  fMiA  joucn! 

aflp  imtGnDliji). 
«o  cumórrlo  IucaI. 


JOLAçj.  huóI/»  et?  ntialm 


- - O  es- 

meniid:»,  brlllianteí.  vondo 
ou  troco  por  ciisa.  Ttt. 
ar.-nuT.i, _ 

HLLÓdfo  coru  jiuUdrã  <le 
ouro.  pctMWlo  it a  Av.  Cop..- 
cAbniw  entro  Figueiredo  Í.T.i- 
çalliftm  e  KllArlo  GuuvCn.  dlü 
1*1.  as  12.30.  fcTatl'lca-£&  bcin.i 


ICOf./PUo  iiiômÕT  forAj-ramc.  sÃLi\  fiuiv 

;f *  p:  nuiirdudni  fiu  mii 

u  p.irUr  de  b  0:»D  int-.  v.  ^avci  P 

UaM  TçL, ÍM264 . _ _  TimS 

DOttJIlTDIUO  ehlpendato,  2  fada. 
mr::.  dp  uso.  nuílto  liara-  ãÃLÃS  DÉ 
ta.  por  mudinçn.  Av.  au-  to  poliu 
uartsaua.  j>_52t.  _Ca».-r.durr.._  miveli  svn 
DOn.kliróRIO  írancòr.,  còr  zlnhn,  tru 
moríim,  sem  aio.  loâswo,  «-  norú  vendi' 
Jri  do  Jtmlar  2C  pç.  fíáMO.  —  o  umaniiA. 
U»tr.  VJeome  <ir  Curvidho,  pelo  Júilo 
Vaz  LGbo.  Pntii.  381  i 


que 

awuwito  c- 
Da  Zonn  Norte  á  Zouu  Sul. 
C  do  Civmpo  Orand  »  i\  Cm* 
tnu,  AI1C  tomou  eoulA  Uo 
local. 

Tu  blnltcw;.  biu&tia.  nuiat? 
iiulllotv:  UiUincK.  duus  jia- 
VOfi.  cnqnnn  vovo  •  o  luraa- 
*flo. . , 

Os  meiiorcA  preços  du  Otin- 
nib.iru,  pamr  rpvrudetlorc% 
alucado  «  varejo.  n.itradt*  do 
Poneln,  2i»,  miIu  217.  3Uh.n  . , 
(’i  rn- 
0  gji* 


1  TELTEFONE 


Particularos 
c  Confidenciais 

Slnutríuiclaa  -  Flagrantes 
Acompnnh.tmctttod  —  Etc. 

VV  A  LTER 

Rua  Alclndu  Oiuviialvira, 
34.  a  711  1  ClnelâudUt  • 
Trl.t  4*»-51j‘l  i*  i*N-442l 


'icii  te .  Mütlro 
•12-0X7  —  Rui 
1  ELEFONS  -1* 


CURS.  -  COLÉGIOS 
-  PROFESSÓRES 


l52«  7-'.  2 2  ou  ni  !m 
nu  lU5t.  e  4CD  mil  no 
I  <ix*pol/;.  Carta*  poit,  i 
Uormil  rob  ,1  r."  l*  ; 
^TELEFONE” 3o  —  Prer:  n 

esteju  Instalado  em  c< 
vil.  em  Jiirdim  Amfrtc: 

S'434  POrtni'lft  '•ub  0 

JEUfrtSE  —  l.inlu  2 
trndn  (rés.  juntns,  t„ 
milhúcK.  Cnrln-  r,.tra  , 

-3 *"■»” I ******  •'nn,al  Mib 


BERNINI  S/A.  está  admitindo 
vendedor  para  seus  produtos.  Re¬ 
muneração:  Fixo  e  Comissão  — 
Tratar  com  o  Sr.  DARCY,  na  Rua 
Frei  Caneca.  47/49.  (P 


AUERTO  na  Zona  Fui  — 
Curso  d»  nãtllo  1*  TV,  Ofici¬ 
na  Tctefunlren  —  AdttHos  e 
.  JuycaU.  Aulas  noturnas.  — 
1  27-0838.  nua  Vlicondi: 

(Ir  Plnijjt  452,  fub-tcijr,  i. 
AVI  AS  P Alt T1CULAB ES  dc 
mnremattea  r  português  — 
tltna  Barata  Blbelro.  582.  .->n. 
°87  —  Copacabana 
i  ALIJO A-SE  ótima  sat.Fp  '  cur- 
l*?,hu  mui  Maria  «  liaria.  — 


do  lambujai 


Pedreiro,  phitor.  Fp.çi 
tudo  com  rapidez  e  >;u 
raniin.  Murilo  22-5flófl 

PINTURAS 
K  SV.NTEKO 

Pça.  Floriano.  19 
.•mia  íifi.  t d.  4v.:j,lGG 

PINTURA  ' 


MECÂNICO- AJUSTADOR 
MEIO-OFICIAL  TORNEIRO 


COMPRO  A 
DOMICÍLIO 

Cfilçí.4,  camisas,  àap 
tos  etr.  Pago  melhor  q 
qtinlqp.er  outro. 

T«*l. :  22-3363 


Moderna, 


Tirtrroxi 


Fi-pflwV 


43-l(h» 

AlitAS  ÍMRTICÚLAH r: s\ 
j—  1NULES  —  GINASIAL 
I—  Prepara  tóriii  a«s  cv.>- 
•  nica  llimls,  na  Rua  Dia» 
■la  Cruz  „.  tií)  _  sal»  304 
—  Meler. 

ÇÒXTABI LltlAni:  -  tn- 
shui  prático,  eficiente  c 
irapldn,  INerltiiração  nier- 
c.uitn.  llahuiços,  n»  Kua 
da  Cruz  n  t;n 

an  e  3w  — 

anscminvA 

imUtcu.  Zona  Sul.  Telefor-Cl 
|27*Jti2l).  Brofeavor  Eduardo. 
EMPhCSA  í:m  ÓÜÓAMZÃT 
ÇAO  —  IttAerSçSoí-  í  bertna. 
j|nu  Ví.jjws,  cur-i4*  dc  mo!b:b- 

jta  proílsituunt  e!  emprígo 
iiarantldo  an  final  cio  cur- : 
|  >■■>,  Cartea  paru  23  331.  na 
portaria  clr/.  r  Jorna! 
.GINÁSIO  Prcetnr-eo  <ie 
ti  uÍL-vor  de  Mi  tcmâttra  pa¬ 
ru  IA  v  2A  aÇrtra  —  Tüetw- 
ne:  311-4131, 

tNOLttt  E  TAQUIGRAFIA  - 
t  is  3  (juíi  nizuaal»,  Duoa  ve- 1 
arn  Por  fcinona,  ,um  Jôl«, 
prlíifllphuxti*?.  médica  *  a- 
üU-ntMlos  Iiwittusa  Saa.i 
••tu>  I»  Av  :j  d:’  Maio  44  A 
—  Sina  1201  —  Diuiu  >  e  no¬ 
turno  —  57-035:  v  42-51110. 
JNOLfiS,  POIlTCaVI.S  K 
MATEMA7ICA  —  PreparueAo 


.  CarUs 
:c  Jornal 


pera  n  pon.  rla  ni 
I ''ub  a.  rae.it. 
’n:i,i:i  (ixi:  mm 
I  nh:i,  um  11111110,1 
•  g.imrntos.  furtai 
Perlaria  dfvlr  .1 
o  nánu  rn  82  (IS!) 
VM4DO  itleloua 
vnarpu  ,|S  —  Bniaia' 
O . .  24-7415  J 

SLF.V.  PROFIS, 
DIVERSOS 

E.MÍ*KElTr.IRO 
refr.rnua.  pinturas. 
ç,,a  prrfritoã,  TU.  21 


DORMITOU  IO  moüer no 


■ara 

cavai,  vrudo  p!  hiirtiummi», 
■ai.a  intimo  estilo  p  Cr»  I ru 
mH,  Jiitv.o.  ou  separado).  11. 
It.iddoo.  1.7 U o  ,3«3-C. 


SALA  CHIi'FNDALE  —  Con- 
Jvq.ada,  marir.,  ,-inra.  vlürov 
i-ravatíó».  pavctti»  curvas  « 
trtrri  ramnle,  multo  bnntta 
Vondrt  multo  barato,  na  ítiru 
H.uUtjoh  Libo.  ISJ-B. 


Precisa-se,  môço,  bem  apessoado,  com 
prática.  Horário  integral.  Tratar  Av.  Ria 
Branco,  128  —  15.“,  somente  de  9  às  11 
horas.  I  p 


CALÇAS  —  CAMISAS 
—  SAPATOS  — 

uprum-jtf  —  Pfttjrwe  laub 

tl uo  qualquer  outro. 

TEL:  22-4435 


PRECISA-SE  ,  T 

De  um  bom  co?l-  I  Qf 
nhriro  e  um  copeiro  1  w  1 
para  família  cie  tra-j  Piccisa 
lo.  em  São  Paulo.  periéneia 
Paga-se  bom  salá  da,  para 
rio  —  Telefonar  para \  mecânica 
43  0738.  Kua  Ros, 


SUPE1 


moveis 


RASPAGEM  P/CÍIIA 
Pague  fncililtulo 

Certificados  de  ga¬ 
rantias.  Tcls.  -15  G7Ü2 
o  25-5129. 


Para  máquinas  hidráulicas 

Precisa-se.  para  fábrica  meta- 
ica.  Sábados  livres. 

FÁET  —  Rua  Barão  de  Petró- 
j.  347  —  Rio  Comprido.  IP 


woUMtrctuo  mirí.m  c  l 
!>cç az,  i  ponu"  cómoda  ron- 

j  uiwhi  C;V  i:j  IIIJ3.  fnlMlç. 
<»o  ,ta  E.i  Vlvvu-f  il, 
O», valho  tu-Aj—  V:.’  Lihr: 

boFTÂIT  i  riaiõ  . 1  ]  ;rj  vlrtn 
rn.rbí.it  n  molas  Vcml.--n 
muliu  bninu’  Av,  Fu  ar  Ibi. 
m:-ra,  1  —  ATr.Am :‘ti  a 

t'-  'H  :tO  d:  p.vrdc'  t  flã  i 
'•*  ‘■M»  moldltr  oure-;  ílíir, 
*ri”al  Ctndcit  ira  ml1  vrn 
do  por  «5  m:i  mm  r.i.sc  u' 
nov.m.  ■”  c  4  -  CoparabÁ. 


Frrrrlra.  iterado.  '  Tr>r 
LAiiun.vjòtuo  ifõ  i*fóv 


ilcnturla,  vrndc-tr,  A.  ;b  ,|,. 
Svi  mbm  ao»,  nr.br.  do,  mi 
•'>8-4)148,  com  n;ifui-lli.i.  i’:n  ■ 
cromo  cobalto  ,•  b.uicnh  tio 
BHÉÉu  h  ‘  ‘  cora 


Anl’uj.’!i:.47*rt&  c  ■; r  -.  a:  - 
raçodos,  prcvOss-ic  r  olgu- 
ma  tioçíw  do  Vpíulu  <toml- 
lli.-irc-i.  jiz  jn-odiuu  de  onm- 
de  aceltiiÇJo.  P.iga-*<’  i>em. 
Tratar  na  Av.  Hlo  Branco, 
13(1,  1B.“.  «ata  jiuu. 


António 


OFICINA  htdriíiTl 
|  formo.,  gerft.1  ou 
cm  aquri-cdórea 

*.'ü.ts  oa  *lj)’>s  ,*  Morra, 
■V  Bdo  ■  liam:  .1  .  unxra 
!■ 1  •  Cón.-rr:p«  cm  1 1: . 1  ^la- 
•Tóea  liíthfiullera  r  o!ó’u-|f  u 

[oíívJçd*  .jt atit !U >•  &  p;n. 

niúüic;*:  T-*1).  ..ií-.v, — 

Friuiv*:,* 

O  UH  \S  NOVAS.  ri'fnrmiiN, 
riisiis,  aps..  c;irpinturía  — 


:*  —  lie- 

cor  .cr  oj 

0  í  Ufn‘%. 


TORNEIRO 

MECÂNICO 

lTocl£i\-sc  compctíiilf. 
n.  Tenente  França,  101  — 
Cneliambi. 


Fxeçiitamiee  zervlços  do 
pintura*  em  prédios,  rn^ns 
o  upnriflmeiuos.  Scrvlçn 
rápido  ■•  garantido.  Téc¬ 
nico  habilitado  u  tvaba- 
IhaT  em  caras  habitadas. 
Orçamoiitn.  sem  compro¬ 
misso.  —  Tel.  3(l-42íll  — 


CONCESSIONÁRIO  FNM  neces¬ 
sita  para  preencher  seu  quadro: 

MECÂNICO  (DIESEL) 
Apresentar-se  somente  os  que 
possuem  experiência  comprovada  na 
carteira  profissional.  Av.  Suburbana. 


VFNKO  rnoiINTE  —  Sofá- 
camn,  raia  de  Jantra,  derirt- 
I  orlai,  r  ■. 'ladeira,  móve.r  avni*. 

'  Ver  boio.  na  Uim  Vu- 
.’.'e::t-  ,1,.  P.r^lí.  J74,  tn,  211» 
■las  (•  12  liorac .  Telcf». 

110  It-iMC? 

VLNDK-Sü  móvel  <|c  mila  ds 
J.tnt-  conjugado,  com  4  çs- 
dclriu.  cm  eanclr.  inactçii.  - 
rtu»  Joiuiulnf  BalhWea.  ini- 

6ÓJ  Ibrço  b ■  r.iiu 

VE.NDÒ  um  ftdi 


cem  mcMura  doiuatía 
ra  Cujtou  1,1.1  mil  Vr 
W  n  _  v 

ESTAÍ.-I-ES  de  T..,7dr 
Vcudmwo  iliui.  Ver 
ura  •  Un  «, 

FASTIÍ.fÀ  qiie  viaja 
de  todo»  morei':  ur 
nivpeittn  curiosos, 
hlh  i  do  Peru.  77,  a| 

(D  tr=i:i  E3TÒI’.VDO*ra 


Prr  clsa-se  comi: 
cm  rádio  n  víilvuln. 
slstnr  c  tocu- discos. 
7  de  Setembro,  38. 


ara  M7ii!- 

hUlllhnJu 
I  Plnrbtlrafc, 
Orçnnniii* 
TH . 

dr. 


I  Precisa-se  th;  uma  nnrn 
'Hotel  de  primeira  ciUçgn- 
lia  e  que  fale  Inglês  — 
Apresentar-se  tm  Tltm  7  cie 
Êoífsnbro,  88  -  12, 0  .  ssta 
1211:1 

TORNOS  AUTO¬ 
MÁTICOS  traub 

Precisa— prep.iindor  ou 
mecânico  com  aptidões 
liara  ser  treinado.  Av. 
Itaoea  1331 -a 

A.  DIVERSOS 


Dombciro»  ele  ilclstun 
■'s  s  Petlrn  Qneiroz 


Precisa -ae  mõçn  de  Uoa 
aparência  que  conheça 
serviços  dc  escritório.  Ar 
13  dc  Maio.  44-A  —  Gr. 


eom  1  49001] 
Ja-roup".  41)000  — 

■  l.u.  ,'r  20  000  — 
bóc  i-.  25  C00  c  uniu 
t’:  :.l  ;■•  I5'’iw:i 

o.  ’;;r,  •.  1  Ciili.  »;>. 


sfpl.lt  SVNTÍ.CO 
raspii.  ealafeln.  A 
<■  1’i’fcrnii’la.  Tcl.  7,’ 


vendo  ,vr  1  VtMJF-SE  'Uijstttc,  ncrtrUn 
■In  Rocha  l.  1c*.  d»  .-mllurli»  Cldeonda- 
abana  ’L’.|  ic  L.c.no.  t:  peço,  r-da  Cd* 
loslid  13  neças.  detrttla,  tó» 
n '  pr-  ...  ei  Ver  he/r,  nmr.nbft, 

i.  ,  „  Ai  ArKiatlca  SçJo-403.  TM. 

,:;LÍ  «*«5?  .. 


SY^TFKO 


Precisam-sc  bons  oficiais. 
Rua  México  n.°  108  —  4."  nav 
cão  Pessoal. 


nvwo 

tudo  ] 
Klriuif.ull 
2  Dultr. 
r  untou 


('orref»j)on<h‘iicia 

Aposentado  com 
experiência  em  cor¬ 
respondência  e  dac¬ 
tilografia. 

Eniprésa  dc  âmbi¬ 
to  nacional  possui 
vagas,  tempo  inte¬ 
gral,  para  pessba  di¬ 
nâmica  e  que  actilr 
responsabilidade.  No 
ccKSária*:  referências.1 

Entrevista  com  Sr.l 
Álvaro.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  50  —  40. 


INSTITUTO  AnuilcU 

1—  Do  2.**  a  4,*-!'.'lni  r.ibelo 
1  mH,  tnihiir»  flOO.  C*  »• 
lornm<ii  cttio*.  jkir  púlo 

nfiiririnii,  Urnpcz.k  «in  p-  tf 
mn/iUlí\Hrm,  DopUaçnf,  ju 

uuhuí  píiÀt iça.11,  c»i* 
|i 

.»  viiu  «»  u  pni.*A>.  iUu.  Cl 


I3-JÇfi7I  —  ÁfCltl  -v‘-*  t  r-lco. 
MltuitM.  Orc  nufiuo  BTíllí, 

MAO.  DE  escrit! 

AI.rÒHEL  r  VÉXIIAS  Iíc 
hinqiiltins  d»»  r%rr»*vrr  r 
I  r,ilnil.ir,  n>nflpmns,  novn», 
«•  rrroM*tr»t{dníí  Hramlt* 
fíirlIMudi*  d»*  r;i '••‘rnrnio 


.••me.  -  vríH30  lurato  moblHa  çum- 

»uit.  r=r  piçt.i  ChljiotxUalf  para  qu.tr- 
—  Tc!  J  tv-,  C4.  cjr.t.  -  Rua  z-.mrnliol! 
Hu  3  m.  •  n  KU úcto_ 

...  \:.N*r>E-MP:  -  ” Ariur.non,  rti- 
roupa  ün  moa  c|  culchfto  maln» 

4  pmiaç,  nh.v».  s.nirt  Juntai  «ronjURniíf.t 
■»  di*  j-iii-  -  cúiunit  .  iturmltOiloN  cn~ 
.uno.  *.n  ,-i  jjnt'0*  ji.ir..  noivei»,  tudo 
IBI  rt-ò-  | .  :  1 1>  J1ÒTO  \  b  “AtO.  tícM)^ 

r«'p.-:  Vrc'  V.nrtJU»  n.« 


CURSOS  RÁPIDOS 


r  t,  llà.  anliloja  305.  Trt, 

ü  iTiLHE?  <Ui  Puf  apifgiúü 
Ouanabara  crantniro  an 
blíco  o  rafctlludo 


dactilografia 

SECRETARIADO 
ESTENOGRAFIA 
AUX.  CONTABILIDADE 
MATEMÁTICA 


Precisa - 
metalúrgica 


VV) V 1' I d.  V;  iidcm- 


i  i>.)n  ’.)»rfltri 
t  fl  p  i.  mc- 
itto  nonita  — 
Hat  ’  na  Ru» 


•rmvniva 
>  —  Ven- 
nferta  — 
r.’-  C.17- 
Clccrn. 


Cufsoj  IED  com  e/uaminhamento 


Vcnde-se  Edição  1964  —  complc 
ta  estado  de  nova. 

Ver  e  tratar  Av.  Marechal  Câma¬ 
ra,  350-A  —  D.  Maria  José.  IF 


SAPATEIRO 


|ur:«r*  v  -IC‘4830 
MAOniXÂ  rp.-í 
ri^mirrtnn  15**. 
n</Y  mil.  í 
'n  1.73,  llfi  ,R,i 


1  oL:  i  fj  {-.••*  • 

Frclj:»  ula*c«.rftih. 
I»  —  fvtTwmh]. 


cama 


3 _  3.°  Ca<L,  Jornal  do  Brasil.  Quarta-Feira.  20-10-05 

MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 

CDIKNTO  Parjibo.  Menor 
jiMço.  Min.  ãO  swo#.  Püóto 
obras,  tijoloj  1*  Extia  (c»r- 
i  o).  :H-7l'i)0.  Sylvto. _ _ 

PEDRA  BRITADA  -  Ven- 
do  im  pedreira,  Z  a  3  mis¬ 
turada  a  7,5:  alvena,  5  mil. 

Peça  -10-4797  e  veja. 


Estamos  liquidando  lodo  nosso  estoque  p.ntn  do- 
dlcnrmo-nos  única  e  cxrlusivntnenie  á  venda  de  ina- 
terluis  do  lúda  a  linha  da  GE.  Não  compre  cm  outro 
lugar  sem  verificai*  nossos  «greves.  Eletrônica  Platina 

andar. 

i  VKNDK-SE  iHcJlovltrotn,  ba- 
flita.  R.  Pinluil.  824-P  -  M. 
Herxn  ?f> . _ 

vendo  i  TV&l  p.  Wind&or, 

Em  estttcto  do  JlOVíl  tom  íf- 
{4Ulatloi*  dá  vultaiteiii  nu  piò- 
nr lo  npnrelho,  com  utRí-ncln 
2110  000.  —  Tratar  com  Dona 
DArn.  Itnti  Santo  Irlnru,  n. 
t0.  C.  Grande,  Pti rej ttc  SAo 
RanflU».  ___ _ 

Alia  Fidelidade 

.tocn-clixoog.  ru-  _ 

r.çni  vendido  pelo  Júlio  fljod.  <».>  —  3eill 
leiloeiro,  luija  e  amunlin. 

desde  iu»  Hli,  >in  Av.  PílrU.  niln  t  ',.15  ÍUÍ)  00(1 
Prãtico  e  3Bi.  w»b  no  Boumicmuo.  ^  j u”°  lOU.WUU 

_  Solicito  RADIOVITROLA  pnu  luiirtini  VvElclo  urgente,  com  pn-rftn 

revondedíJL*  vnndo  ul'K(Mlt c  81)  mil  juú.  tln,  4  rotações,  recoiitcmeu 

""*’*• .  UM)  to  lmportod.i.  oODtrAle  ele 

ru-  trôuleo,  desligando  votalmen 
te  qunuclo  tcfmín»  o  prognt 
7JT  um,  u  válvulas,  Tflriu  ou 
,i|0  clice,  tocu-rllai-os  eletrónico  — 
„lj  Veutlo  pela  B.»  parta  do  pre 


LTDA.  —  Av.  Mnrcçhal  Flomno,  30.  1“ 

GRAVADOR  Tnmíbeii;'  jnõciTi 
Cl,  sterco  Tape  Dock,  f.luvu 
e  reproduz  l  pistas  .1  vrloçl- 
dadeu  o  radio  Eenltü  juacl. 

.1 000-1,  com  AM-rat,  mnl»  0 
faixas  ri*>  ondns  ambos  nu 
embalagem.  TH,  8B-7129. 

HI-FI  Standard  métric.  ino- 
diMo  9020.  Vendo  1HU  000.  Rua 

Está  construindo?  Exila  dn  Reiac««!t_M._i!ain  _103._  _ 
rin  seu  Instalador  Elelro-  INVXCTUS.  211 ",  uoviia,  >m- 
,  ,  , 1  tnis  mareeis  no  estado,  dlv. 

dlltOS  ISOLEX,  Vinlco  com  material  rádio,  t-iuxaa  rletrn- 
isolamento  Interno.  Apro-  ia*.  ciuusta 
vndo  pelo  DNIG.  50  anos  > 1,0 
do  uso  na  Europa.  Usado 
pela  COHAB, 
custa  a  meLade. 
preços  ao  seu 

ou  diretamente  na  fnbrl-  l^j’ 
ca  pelo  telefone  49-20C0.  ti loj 


Temos  eslocpie  ííe  laico,  loção  c  exlra 
los.  Belíssimas  embalagens.  Ótimos  pre 
ços.  Maiores  clelallies  pelo  tcl.  29-656 5. 


A  NT IG  ÜtD  A-  LOJ  A  DE  MODAS  —  Vcudo  VENDE-SE  ceam  solteiro,  lit- 
a  ln.walacfiu  para  eurrcgi  da  vadelm  Bcndlx.  aspirador 
mesma.  m. t  Barão  de  Eom  etc.  Rua  Figueiredo  MntiA- 
netlro.  100- A.  lliirs.  Ha.  np.  212.  Tclefo- 

PÒSTO  DE  GASOLINA.  Ven-  ?'*"  M-MtU. _ 

do  muterln!  completo  parn  VENDE-SE  maravilhosas 
Uose.  —  2  rroo  —  30- 1 101  —  quadros  a  óleo  de  renoma- 

N<‘mrn- . . . .  dos  pintores  nacionais.  — 

KAmDADE  DE  FOOT-BALL  Julmc  Agniur,  Azauior, 


DES  —  Tclerone:  36-1319. 
Pratas,  porcelanas,  tapetes 
c  cristais  —  Piano. 


Plano. _ 

CÓMiPHO  mocdar.  mttlK*-»  de 
ouro  o  turata.  R.  llrugualii- 

n a.  23,  ln,  a\  0.  _ 

CAtíliUSIilElRÕ  Li¬ 

ções  novua  d©  luuo,  venilo 

racUltHüo  -—  <Ü-9821 , _ 

DORMITÓRIOS,  á«lOB.  mo¬ 
veis  üiv.  inAit*  roatuvfl,  kc- 
lndririLs,  múq.  lavnr,  rridloa, 
re&UitntdorfUi,  Ioiiçb#.  fichá¬ 
rios.  tudo  seni  vcmJIclo  em 
JelJáo.  lioje  v  amnuhA.  des¬ 
cia  :*.s  I4h.  pela  Júlio  leiloei¬ 
ro.  nn  Av.  Pnrls  Bi  aob  — * 

Bonsucesfu.  _ _ 

PniGORiHCO’batcAo  oora  A; 
metros,  a  ino*miárloa.  com 
motor.  uóvo.  Traur,  Sr. 

Bmutlfto.  Te!.  2n-«4B. _ 

ÊNCICLOP.  BvILAntca  ~ 
Completai.  24  vo!.,  perfeito 

estuda.  Aceito  oíerla  11  vlstu. 


I  AQUEinO  üo  praia  In¬ 
glês  com  220  peças  e  vá¬ 
rias  praia  portuguesa  c 
inglesa.  Vendo  Kua  Time- 

leros*  152. _ 

FÓGAÒ  Co-Jinop,  lodo  perlo)* 
lo,  c]  2  búJOes.  eut.  out.  — 
Vende-se  45  mil.  Av*  llumo, 
H47-B .  Boituuccs^o, 

PrSi  NEGOCIO  —  Preço  üe 
orsolão  —  Oelndelro  8  por- 
:a*.  1  frlgoriíico  c'  moLor;  1 
fogáo  6  bocas;  1  maquina,  na-  i 
te;  2.Í00  uar,.  diver.  *’l  ciuxas;  i 
cofre  V.  N.  de  O.,  chnvc  scic.| 
m«dis.  cndelrwr..  Perlilncha- 

THeíobf  32-4ÍIA8» _ 

GA3BRAS  —  ínstttTttÇâo 
completa-  Tlun  GeiiHial  Pe- 

drii,  8,  r[  3  --  Pç.i  ._1 1. _ 

ouil.i  3PAN  luxo  completo 
.iiiulo  tmui  ve/..  Vc-ntlo  por 
I  AS  OuO  Praço  BaiAn  de 
DrumOlUl,  20.  ’  1.  Telefone 

-  Hello 

!  IiAu  BISC  H  —  H I RTH  -  Ven  - 
|dc-se  «unrdn-roupa  entalhes 
ítn  madeira.  Tel  45-2211. _ 


VENDE-SK  J ci;Ao  de  4  bó* 
cas.  CrS  50  000.  u6vo  c  mu- 
demo.  Rim  5  de  Julho.  47 
np.  803.  Tel.  47-PP2I. 


dor  de  frangos  cm  receber  cinco  a  -scíc  dias  antes  das  fê«* 
pintos  de  corte  sexarlos,  isio  meas,  obtencia-se,  assim,  ura 

c.  machos  e  fêmeas  em  cat-  pêso  maior  para  o  lote. 

xns  ■  diferentes,  são  grandes,  Na  foto  o  Sr.  Brogtolo  il." 
sob  o  ponto-de-vista  do  rendi-  plano)  é  visto  quando  analisn- 

mento  económico.  Ê  que.  cria-  va  com  o  genetlciata  RobcrB 
dos  em  galpões  diterentes  ou  Parks,  na  sede  da  Parts  Poui- 

em  repartições  diferentes  cio  try  Farm,  na  PensO vãnig,  Es- 

mesmo  galpão,  evita -se  a  com-  lados  Unidos,  os  fichas  rcla- 
pettçáo.  nos  comedouros  e  be-  tlvas  nos  trabalhos  de  seleção 
bedouros,  na  qual  os  machos,  realizadas  peia  Grauja  Bran- 
por  serem  maiores,  levam  sem-  ca  Parks  p  que  vêm  pcitnUln- 

pre  vnntngcm.  prejudlcniuio  o  do  n  produção  das  Matrizes 

crcscimemo  das  fêmeas.  Por  Parks-GB  dc  alta,  aeehaçíp 
outro  lado,  o  fato  cie  estarem  no  mercado  brasileiro  em  íuii- 
separados  permite  o  envio  dos  çtto  do  seu  rendimento  econò- 
machos  para  o  abatedouro,  mico. 

Icmo  de  galinha  tem  por  base  a  fortíssima  ati¬ 
vação  de  bactérias  do  solo,  peia  ação  dos  mi- 
crtielemenlos  presentes  na  sua  composição  oa 
quais  são  transferidos  da  alimentação  balan¬ 
ceada  pela  ave. 

Aumenta  a  jirotlucãu  inumiinl 

Dados  do  Departamento  «o  Agricultura 
dos  Estados  Untdos  informam  que  há  um 
conslaule  crescimento  da  produção  mundial  da 
galináceos  e  ovos.  Estatísticas  de  1963  com¬ 
provaram  que  a  produção  de  ovos  naquele  pais, 
u  maior  produtor  do  nutndó,  aumentou  uni 
por  cento  sóbre  o  recordo  do  ano  precedente. 
Qs  classiricados  em  segundo  e  terceiro  lugar, 
rerpectlvamente  Japão  e  Retuo  Unido,  tam- 
bem  produziram  ligeiramemc  mais  cm  1962. 
Ainda  com  base  naquele  ano,  a  produção  cio 
ovos  aumentou,  signifícnilvamente,  na  Repú¬ 
blica  Federal  da.  Alemanha.  Itãlia  c  Espanha, 
que  subiram  cm' 15  10  e  lt  por  cento  respecn- 
vameníe. 

Embora  grande  parte  da.  carne  de  aves 
do  inundo  seja  produto  de  pequenas  fazendas, 
várias  países,  baseados  no  sucesso  norte-mue- 
licatio  estão  aprimorando  tuas  tíciucas  de 
pioduçáo  avicola  Industriai. 

Pesquisa  <!n  opinião 

A  pesquisa  de  opinião  mandada  realizar 
pelas  Agropromoções  sôbre  b  atitude  do  con¬ 
sumidor  com  relação  aos  produtos  avicolas  foi 
considerada  de  •  grande  Interesse"  peio  gabine¬ 
te  do  Ministro  do  Fianejamento.  Ê  que  a  pes¬ 
quisa  veio  trazer  minuciosas  Informações  da 
utilidade  para  o  estudo,  ora  em  processamen- 
io,  íôbre  a  exportação  de  eaimr  bovina  e  sua 
gradativa  substituição  no  mercado  interno,  por 
ovos  e  carne  de  frango. 

Desinfeção  dos  bebedouros 

A  desinfeção  des  bebodourú.s  é  um  dos 
pontes  mais  importanlc.'.  no  í.culido  de  dtrnl- 
nuir  a  propagação  das  doenças, 

Vánns  pcsqttfaus  demonstraram  que  a 
maior  parte  das  doenças  cie  aves  tem  nu  água 
dos  bebedouros  o  seu  principal  meio  de  trans¬ 
missão.  Recomenda-se  manter  tini  desinfe¬ 
tante  (como  os  compostas  quaternários  do 
amónia  i  permancnteinenta  na  água,  durante 
ca  primeiras  semanas  cio  rrinção,  visando, 
principalmente  diminuir  a.  incidência  de  feu- 
cosc. 

Parn  diminuir  o  problema  das  doenças  iu> 
aviário,  recomendamos  lavar  e  desinfetar  dia¬ 
riamente  os  bebedouros,  com  um  desinfetante» 
moderno  á  base  cie  composto  quatermíno  de 
amónia  ou  de  lôdo  nascente. 

Rciucflios 

Os  remédios  são  um  auxiliar  indispensável 
no  bom  rendimento  de  lòriu  exploração  avíco¬ 
la  sempre  que  empregados  criieriosameute, 
seguindo-se  as  instruções  correspondemes. 

Antes  de  administrar  remédios  as  suas 
p.vcs  o  avicultor  deverá  procurar  obter  um 
ClWglióitlOO  preciso  da  doença  em  qqucslào.  Cu¬ 
ro  contrário  estará  despcrdtçnnclo  dinliclro  c, 
rni  consequência,  encarecendo  a  produção  e 
diminuindo  os  lucros. 

Dove-se  trr  sempre  em  mente  qque  o  me» 


ATENÇÃO 
Seu  TV  Parou? 


A  partir  de  janeiro  a  Gran¬ 
ja  Branca  Parks  lançará,  pela 
primeira  vez  no  mercado  bra¬ 
sileiro.  matrizes  que  produzirão 
pintos  de  corte  scxãvcis  pela 
asa. 

A  sexagem  dos  novos  pin¬ 
tos  de  corte  é  muito  simples 
ipode  ser  feita  por  qualquer 
pessoa)  sendo  feita  de  ma¬ 
neira  IdéiiUca  á  sexagem  dns 
Keystones,  segundo  nos  infor¬ 
ma  o  Sr.  Renato  Broglolo, 
Presidente  daquela,  organiza¬ 
ção. 

VANTAGENS: 

As  vantagens  para  o  cria- 


Chanie  48-7700.  Conser¬ 
tamos  em  kuu  residência 
qualquer  marra  **  estado. 


TROCAS 


COMPRO 


TROCO  2  lustres,  I  Apliquei, 
casa  na  bouocu  por  niaq.  Ce 
costura  Sincor  elrtrlcs.  Rua 
isenador  Verguei™,  ni-4Di. 


TV.  geladeira,  piano,  rá¬ 
dios,  máquinas.  —  Rua 
Uruguaiana  n.°  154  —  Tel, 
23-0265. 


IN5T.  MUSICAIS  tv'  uf 


0  TV  Parou? 


_ Corvftce,  som  »  lmugcin  per- 

........  fel!»»,  em  lotlos  os  cannlo. 

venne  ais  mil,  Av.  Copsenbnun,  a. 
slran-  õio-j. 

i.rlo,  a  fvTl"  ainntlnril  Elcvinr 
...  ,  b  1 10.O,  mmlrnm,  .som  »■  ims- 

_  aent  pciTrltui..  280  mH.  Av. 

Bcch-  Copaesbann^tiÇCi-J.  _ 

cauda  TELEVISÃO  DuliicT i  io.“.  um 
Rua  2  claenu  em  itirton  os  (ru unto. 
_  Vendo  nrseme.  lits  mil.  Av. 
Copnccibami,  «01-1  398. 

- - —  TELEVISÃO  portát.U.  110.»  — 

ngetuis  i7,o  wmlnova,  ucu-iiao  únicn. 

cr*  170  000  a.  a,ir«ui  in- 

Ijequc-  Uctro.  411.  np,  202, 

Sofia.  TELEVISÃO  Eméríuu  21  — 
110.°  a  muls  eatrella,  Pcrfel- 
— — v  la  «os  5  cnnuis,  2lõ  mil.  H, 
ce*  nona_Júbctro,_4U.  np.  voz. 
cruza-  TELj^,JSAO  ai-  —  rvitiiu 
ao  ur-  ,]0!í  s  ciimús.  B0.“,  14B  mil. 
i»  Jo-  u,  Rsr.ua  Ribulm,  411,  np. 

_ :  roí. _ 

lu,  eu.  TELEVISÃO  21".  invtrlu- 
Iiurnto,  pegando  í  c.uiít.r  !0í>  ..  Ut 
9.  sob,  aill.  Tel,  4P.-7VOO, 


VENDE-SE  carro  de  bebé  de 


Con.'fito  em  sua  casa. 
Não  cobro  visita.  Especia¬ 
lidade:  PhllilM,  GE.  S. 
Electric,  Fhllco,  Admirtil 
b  outras  marcas.  Diplo- 
imado  por  Réi  da  Voz  e 
outras  organizações.  Tele¬ 
fone  2B-536D.  Sr.  Ernesto. 


luxo  1’rcço  ociiHláo.  Tel 
2S-307P. 


\  ItTCI 

ilá  gaitnhas  cm  postura  que  costumam  de¬ 
senvolver  o  vicio  de  comer  ovos,  devido  a  di¬ 
versas  deficiências  cie  ordem  nutritiva  e  de 
manejo  em  geral.  Por  exemplo:  quando  as 
poedeiras  não  recebem  cálcio  necessário,  fàcll- 
mente  a  casca  se  toma  quebradiça,  tornando 
possível  a  pasturn  de  ovos  dofcltuosos.  que 
itincam  no  menor  choque,  ôvo  quebrado  uo 
ninho  ou  no  ciião  é  ôvo  comido  pelas  próprias 
galinhas. 

A  superlotação  dos  galinheiros  também  ê 
responsável  pelo  desenvolvimento  dèste  vicio 
entre  as  poedeiras.  O  vicio  de  comer  ovos  po- 
eic  Jniciar-se.  tão  logo  ns  frangas  começam  a 
botar.  Com  freqüéncia  sno  postos  ovos  com 
casca  mole  ou  mesmo  sem  casca,  durmiic  o 
primeiro  mês  cie  produção. 

1  B  \  mi  .Arjífiilin» 

A  reunião  dn  União  Brasileiva  de  Avicultu¬ 
ra  de  fevereiro  deverá  ser  realizada,  cm  Põrto 
Alegre,  em  atendimento  á  sugestão  feita  pelo 
Sr.  Itenato  Brogiolo,  dlrctor-presideiu*  da 
SCAL-RIO  c  Granja  Branca  —  Parks. 

Após  n  reunião,  uma  comitiva  da  UBA  vi¬ 
sitará  Buenos  Aires  com  r  finalidade  de  nua- 
ler  entendimentos  com  as  autoridades  avgen- 
nna.s  no  sentido  de  procurar  contomar  as  dl- 
í.cuidades  impostas  por  aquele  pais  com  rela¬ 
ção  ã  importação  cie  procluiox  avícolas  brasi¬ 
leiros. 

Kalíir  inglês  «í  indispensável 
parn  ir  à  Ruesiu 

Na  reunião  da  União  Brasileira  de  Avicul¬ 
tura  realizada  no  último  dia  6-  nn  sede  da 
Associação  Fluminense  de  Avicultura,  o  Jorna¬ 
lista  Mário  Vüher.a  comunicou  nos  presentes 
que  será  indispensável  falar  inglês  para  poder 
fazer  parte  da  delegação  brasileira  ao  Con¬ 
gresso  Mundial  dc  Avicultura,  a  scr  realizado 
em  setembro  do  próximo  ano  em  Kíer,  Rús¬ 
sia. 

O  gabinete  do  Sr.  Ministro  de  Agricultu¬ 
ra.  já  esta  aceita  lido,  para  Julgamento,  as  ean- 
tí.dalos.  indicadas  peln  UBA  e  avisa  que  as 
despesas  de  vingem  correrão  por  coma  das 
participantes. 

Entre  outras,  n  delegação  brasileira  terá  a 
missão  de  convencer  as  organizadores  de  rea¬ 
lizar  o  próximo  no  nosso  Pais. 

Itslô rco  di*  n\cs 

A  principal  vantagem  do  consórcio  avi¬ 
cultura  —  agricultura,  prcnde-sc  á  utilização 
<ic  estéreo  prucliizido  peias  aves  r.a  ndubação 
cias  terras. 

Som  duvida,  o  esterco  das  aves  ó  exceicn- 
ti  jtdubo»  como  prova  sua  análise  qufmíca.  Es¬ 
téreo  obtido  de  criação  d:*  aves  sóbre  piso  ri¬ 
pado  na  Granja  da  Fazenda  São  Pedro,  em 
Vnlinims,  mostrou  a  seguinte  análise: 

Umidade  .  . .  12.83'; 

Matéria  Orgânica  .  51. H*: 

Nitrogénio  .  2.61‘io 

Acido  Fosfórico  —  Total  P203  .  3,30’.. 

Estéreo  Sêco  .  — 

rotnssa  k  20  .  1,47' 


vende-se  ctiKo  ccideliüH  c! 
caprlliaçDo  de  bnrbclru  nio- 
ilciiuu.  —  Rua  Marquf!  cl<* 
AhranlM.  >1.  82.  _ 
VENDE-SE  conjunto  ilc  Iniu-i.i 
i—  Papoillc  e  ura.i  bnuliclr.i 
novas.  Telefono  32-S762  — 

Sr'.  Cofitii , _ _ _  _ _ 

VENDO  um  rouulatloc  do  vol- 
tngcTn  aiuomáilco  ji  gcln- 
tletrn.  Crs  49  000.  Av.  Aiapu- 
ai.  :i8,  f-3_  —  Urus  de  Pm». 
VEN  DÊ-SE  mntfiliil  cbrnpléio 
do  t.nlOo  dc  cabeleireiro  an¬ 
ta  scnluirtut.  Proço  buixiestmo. 
Vor  c  tratar  mt  Hnn  Num» 
do  .Andrado.  20.  Irai»» 


M6VEIS  DE  ESCRITÓRIO  — 

1  máquina  do  sorniu’,  1  ar¬ 
mário.  1  arquivo  du  5  k«vc-I 
14»,  2  nrmârlo»  suarcUi-voupa] 
I»  4  jxíKFo.ia  oadn  um  «  1  coil-l 
Junto  de  Kardcx  com  1  mea» 


TV  C/DEFEITO? 


u/  fixa  5xS  no  i-scado  de  nu- 
va  —  Hun  Uvradlo,  J0,  boje 

tel.  t  M-5IMS. _ _ _ 

PADAirtA  —  Vende-se  tns- 
tn!»c;õe»  de  «ho  luxo.  vúcl- 
ii.is  c  ixilcóvj  de  aço  inoxidá¬ 
vel  sueco,  bálcfto.  coptv-frig. 
5  m;  registrador»  National, 
mod.  2  033;  rort.  fiú'S  »Uc. 
Berkel  luxo.  cofre  *1  m,  mul- 
nlio  <  flf*  eonlug.  oco  mox. 
LU»  luxo;  Iwlunçicq  Berlcct  u 
Pltizoíii.  fouio  ftancêz,  for¬ 
no  rlclrlco  2  cnm.  2 
Uelrn*.  i:  tudo  mauumlsmo  dc 
imeiiui  de  padaria,  eic.  Ver 
p  truliiv  lia  icua  Lòbu  Jú* 

alue  a."  1  CICW-A.  Te!.:  . 

30-1401)  das  8  tin  II  h*._ 
pursianA  —  vVndem-r.o  2 
mnicn  ColitmtaU,  TraUr  tel. 
49-A2M  —  Sr.  Sltvlo, 


Resolvemos  sen  caso  ho¬ 
je  mesmo,  Damos  guran- 
(ia.  Não  cobramos  vislm 
Tel,  42-1815. 


Usado,  antiguidades,  la- 
pites,  pintarias  ele.  —  Tc 
ieloiie  57-9890. 


COMP.  E  VENDAS 
DIVERSAS 


VENDO  tlonniliSrlu  ta.id  rtr- 
ir.ar.ii  finco  portai, 
caiXíi.  uifdliihu  rnnJujüuJu.  ü 
pwitcüduir.i.  n.i.i  Man;,  e 
BArròa*.  &53.  —  'rijucu 

VENDO  —  MrraJnr  tin  |»f,  'J 
í&tUArnp.  ijiuiii,  mnn!- 

nu  li.  iJi-iilcudfli  i*.  1)0  «>11- 
*i2-M>)3. _  _ 


ANIMAIS 


(WDKLA  B«>\ri'.  com 
•r  fiUío  <t*  Campwôi 
podlf-TPU.  VemUi.  Jliui 

I 

PASTORES  ALÊMAES 
tlom-FO  íílliolcs.  oili 
itl^rpe.  Tcl.  .17-5117» 
Lúcia. 


v  KNDEM-8E  3  .  r  . 
teacliú»  itutlR.i  prira  n»)>clcirê»i- 
io  Rmv  Bniiio  de  ^lcjqulla. 
*34 -Á. 


Cáíor  que  produz 
lucros 

Ar,  UmpadM  FHILIffa  do  raios  Infraver- 
n.iíihoiajuifain  a  numonlsr  c  aprerur  som 
I'!orotátravè:dor4piciotstdii)cn>osimon'.a 
q-«i  [iroporcionani  a  aves  o  o jfss  animai*.- 


Lâmpadas 


PH!LIPSâ&U« 

Pe;a  iaarorc-3  informaoõe:  á 


t  "Atrt'*'.*i-i,-5  or 


TF.M-VISAO.  estou  liqiii- 
|tlaticlii  a  iioiu  preço,  otimo 
Ifunr.  nus  5  canais.  Emer- 
Isnn.  Trlugiuc.  Admirai, 
IkCA,  St-mp.  ltlia  Mu y link 
IVelga,  II  s]  7111  —  Praça 
Al  a  iiá. 

TELEVISÕES  —  Diversas 
17"  e  21".  desde  CYS  .... 
mu  mm  _  Tudo  ftu'..  — 
Rua  Lavradio.  llifl-A. 
TELEVISÃO  21"  —  Vendo 
iirgreule  pegando  liem  lo¬ 
dos  os  eanai-.  Ver  únii 
ilo  Machado,  21.  ap.  317 
Tcl.  D-0147. 

I  TELEVISÃO  P  tUIipa.  rniio- 
I  málle».  1004,  Veoüe-»e.  Av. 
Ilí.  Branro  lá 1 ,  200, 
Iai-22T3_ 

■|  KLF.VIdÃO  1*111111».*  moderna  | 
ponqúl.  una  u-o.  Vrnua  l-.r- 
i.enie.  It.  .suma  i,.im»,  4a, 
ji»i».  *112  —  Copneabaua  — 
Porjli»  lí 

IV  PHll.lPS  U4*\  modeniJ, 
(Itinsi-  iiovn.  mu  c-uientu,  239 
|mtl.  Av.  clopueabaiiA  zus,  .»p 
0U3. 


ATENCAO 


1  IMANO  —  57-U 

Urgente.  A  vista 


conúa  a  íebre  aítosa  (tiivalente)  peste  sui- 
na,  carbúnculo  hcmático  e  sintomático, 
yanotllho,  etc.  Uma  Marca  tradicional  a 
serviço  da  Pecuária,  no  Rio:  Zegustavo  — 
Miguel  Couto,  9fi,  1.",  tel.  -43-7610.  Em  São 
Paulo,  Rua  Mons.  Anacleto,  S6,  tel.  32-7556.  (P 


Reeém-eheraxdo  de  p«rt». 
i-sr-ado  d»  iiuulim,  8.1  umus, 
enpo  Ue  nicl.,1.  ccivila-  c  ru  - 
rinluo.  todo  em  jocurnudà. 
I-Jlii  sonoridade,  pióprlo  pa • 
»  pe.-jioa  cntcmlidn  ,•  j,i»o 
r.âxto  —  Vrmla  iraeate  lue. 
pcq.  —  R.  Tcoieic os,  1  j2, 


BEC.  -  MOTOC. 
E  LAMBRETzlS 


VESPA  —  Vetuie-se  xenilnova 
V;'*  áãO  litlL  II.  Coração  Ue 
Muna.  16Ü,  t|i.  30-*,  Mc-líi 
ulátlnmcma  prir  marihá. 

t* I2NDJS-BB  Um— t  rirtclo.— 'rimr 
-riv  nu  Rim  Gcinçulrc.*  M.iga- 
IhAes,  n  284. 

I-ENDE-Sk  inrjtoi-IrltiLu  ,1  L.w.i 


bnm  manejo  nins  apenas  são  o  seu  compic 

mento. 


Apesar  cie  ser  4  vê.-es  mnls  rico  cm  nitro 
génio  cio  que  o  c.Mérco  dc  cuiTal.  o  valor  do  cs 


MAQUINAS  E  FERRAMENTAS  AGRÍCOLAS 


__  ..  ORmu  fftiido, 

ICkJú  fqulptiUa,  vt-uri  »  u  \\- 

tA.  Run  Unirtual,  XVi. 
VPWÃ  03  M,  4  -‘Vn»dÕ."rn* 
riDto  cnxútuiuj.  n,  Bolpcljo 
* )**)  •“  M*i!.  itermci*.  pouii 
ínul  Ioukúo  Buii/.iirci^u. 


{TELEVIS/vO  umr-r 
1 1J2",  110°,  i**la  uvv-L>;iú, 
I  eleti  r»  clm  tuu  Cu/ loi» 
IVomio  2'.‘0  mil.  Ti») 

llitteiUf. 


•  Sementes  e  mudas  cie  capins  das  principais  varie¬ 
dades  •  Inselicidas  e  fungicidas  •  Sementes  de  hor¬ 
taliças  e  flôres  imporladas  da  Dinamarca  •  Mudas 
de  plantas  frutíferas  e  ornamentais. 

TUDO  PARA:  HORTA  —  JARDIM  —  POMAR 

GRÁTIS:  ASSISTÊNCIA  AGRONÓMICA 

òs  2.”  feiras  das  9  às  12  horas. 


Anuncie  no  JB 


RÁDIOS  E 
TELEVISÕES 


I  r.OVO.  23''.  C-‘i4  :u 
(«to  iKii  140.  'IV 1 
|  Motivo  df  vuir.í* 

- »TV  PIIILfO  21", 

Mfcüea  —  -  jioa  .t  ciimii  . 
lotul  U;k«J  Vendo  JXU  anl. 
lOffrio-  CxiltltViMl. 

—  nuti  VemieUiu 
1  ‘,z-«v:4.[  rKi.KViUÃo  cie 
•1  bnffltu  17  JJOt.a  útutíÚM 
Jiovinhu,'  ICA  wio.  Av.  fiar 
nútoma-j  tlr«  t!2l.  ap.  70 1 
Iniroútf  u,|Zfb«1iir 
l.'»0  u»  2. 


Você  não  precisa  mais  ir  ã  Cida¬ 
de  para  colocar  o  seu  anúncio  classifi¬ 
cado  no  JB.  Na  Tijuca,  para  a  sua 
maior  comodidade,  existe  uma  agên¬ 
cia  na  Rua  Conde  de  Boníim,  262. 


A  maior  organização 
produtora  dc  pintos 
de  corte  do  Brasil. 


MATERIAL  AVICOLA 


GRANJA  l  —  Estiada  do  Lameirão, 


fcj  •  Incubadoras —  de  36  a  99  mil  ovos 

•  Criadeiras —  de  30  a  1.000  pintos 

•  Comedouros  Automático  e  mecânico-elétrico 

•  Gaiolas  para  poedeiras  —  frangos  de  corfe 
e  coelhos 

I  DIRETAMENTE  DA  FÁBRICA  AO  AVICULTOR 

&  GRÁTIS:  CATÁLOGO  E  FOLHETOS  INSTRUTIVOS 

v-i-V  _ 


Tbl  KVISGkt-  Ut  ,  PÚil.o.l 
limi-iion,  clirde  I2í  ml!,  :i  u- 
clunnmlu.  UruuuitlMttt. 

„  . . .  _  „UIi,  TVs  Slumlaril  Elctrle  23  t- 

vc-iuio  liieeiüitjfmó  i»Qt-"cts! -'"l11  ««"•  niivitv  na  çin- 

180  mlt.  Dtm  Dlo-.  cia  Roc-tiní  l'il«R<-,n.  m  eltu  Irm-.i  iir 
ai,„(mt»n  4.  Tp|.  .*'.7-73.111.  TV  usada.  Tel.  46-ãlU2. 
■*.LTA- i  i dllidad::  mou  cs, |* ititKvisót.s  z.chi  i  u,  :  u  , 

•••  lairnrômca.  móvel  .-.iperlu-Tlllltn»  11:-  rit:  llij  mn 
vo,  e!  nó  i»»lUo,  8  slin-fnJ.in-  Kinei*un.  i*ri  mil.  liivícu;. 
c«,  «dm  trove,  mrdio  e  »».-,'»-  100  mil.  *l*»ui»s  rum  ifmnn- 
ciq  .UI .er.-.a»  comróles.  «láiUo.  Vrr  na  llua  RI.xlIu»jU» 
netvinha.  —  Custou  MO  mu  j  Uria  Sob. 

WlzenUMlmcJ.  IIXMMD.  Rtui  |  TELKVUÜ»  —  Vendenuv.  di- 
I  lylor.  34,  >T*.  024.  —  t  i-iia.  vcue  •  mac. .. .  nu  ,  dc 
ATKNCAÒ  —  VrncFõ  u-iii.  de-  iwiuKlaçmi  Tetnu»  1*1. 
tom pat  lugar  lirçcnti*.  tcle- 1  flullp».  ROA.  fáiit  íj.ni.  Au¬ 
xilio  Philip:,  pur  I '.‘D HDD.  —  «n rol  e  outra  mnn-.i  ,  tóU 
Kr.tr.  Vlrotur  n-  Cirvnlhu,  ,.  fiuiclounniL*  t-m  l-  d-i- 
S1S-B.  Vaz  Lv-.bn.  uiilx,  em  peifrltu  uniu.  T, - 

ATENCAO -  Tel.-vl.So  Emér- 1  ròlireilão  "“il  *  ’  ,  ,ü  ' 

•j.n  VI  (I.sl  Villi  um»  V-.1.I.S  l',-‘“’rrÍXl,“  ‘4  '  "  '•  ••',-* 

iücji>  ilú  rrdii  II 

Tm: visão  n  t».  t:.  -  i.  i.. 

períelf.».  I.iiliovinolo  rt  *JI  Íi- 
UcUihulc.  1-0  luil.  limlütA-í; 
Líilii>.  37-7.  I 

1TLP;V  I>i\CJ  Kmrifun  21"  — 
USA.  liVimirik  mn.nm, 

Imuç^m  nltiiltt  no*«  A  nnutt. 


GRANJA  II 


Estrada  da  Puss  e, 

1  017. 

-  Av.  Rio  Branco.  156, 
s/  2  S‘2li  —  Tclcíone: 


ESCRITÓRIO 


H  O  .)  lí  II  O  J  E 

H&!5sucess$*às  14  horas 

AO  CORRER  DO  MARTELO 
PARA  DESOCUPAR  LUGAR 


DROGARIA  VETERINÁRIA  .>> 


Vucinas  para:  Afiosa  Trivulenle  •  Boi 
Cinomose  •  New  Castle 
Raiva  Bovina. 


Bruceloie 
•  Raiva  Canina 

ANTIBIÓTICOS  E  MEDICAMENTOS  EM  GERAL 

GRÁTIS:  ASSISTÊNCIA  VETERINÁRIA 

Diàriainente  das  9  às  12  e  das  15  àt  18  horas. 


A  Aveimlii  Ia  ris.  -Sói  —  >ohmoj;i 

Móveis  diversos,  geladeiras,  conjuntos 
para  copa.  salas  de  jantar,  donnitórios, 
grupos,  poltronas,  rádios,  fichários  de  aço, 
enceradeiras,  vitrinas,  máquinas  de  cos¬ 
tura.  televisão  novas,  caixas  registradoras, 
eletrolas.  armários  de  aço.  cadeiras,  me¬ 
sas,  motoneta,  máquina  costura  portátil  a 
outras  peças,  o  JULTO  venderá  ao  correr 
do  martelo  hoje  dia  20  do  corrente,  às  14 
horas,  na  AVENIDA  PARIS,  381.  sobrado. 
Veja  o  catálogo  do  Jornal  do  Comercio  de 
hoje.  Informações:  22-8830.  (P 


IGADO  TV.  It  jíol 
oo'*  3  totaçÍK1*,  oow 

.  <. 

.  Dwrnta  itiupiro,  NU7 
"tVl»  42-CÚ74,  Br.  Jo 


i  004 
mar. 

CÒNJUCíADO  TV.' 14  HCÍTc 
J»i1lovit!o)a,  Hitn 
Tuilci  Jflo» ,  —  M<Srcl.  moü**r 
t.o  rt  pfe»  JlJltO.  pruptljl  líAll 
p«r|)tcua*  Mpur/T*  I 
J.IíHMhl  tíA  irua  rto  •  l  ü 


(Mercado  São  Sebastião) 
COM  ESTACIONAMENTO 
PARA  VEÍCULOS 


Rütilri  T 


VENDO 


Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  20-10-65,  3.°  Cad. 


Ea  r*  J"*  Á  m  |  a  AH  RO  WILLYS  (13.  riilntclit 

A I  L\\f  ll/lf  iV  2  COO.  t  ca' unte  íncllUo  24  mc- 
riViLJJvIVIvJ  ws.  R.  Dr.  Satomlni,  161,  lo- 

_ JTi‘I._34-2H<>0 _ 

AERO  fll  n.  02  —  1  100  mU  AUTO  DE  PRAOA  —  Ply- 
pouco  votlndo,  empcr  equip.  mouth  of  tnxl  cap.  Cr$ 
rrvi.sndo,  O  ««Ido  n  comb.  380  000.  O  saldo  a  primo  — 

Trocrt-&B.  Rua  Conde  Bonílm  Rim  Conde  Bonfim.  40.^ _ 

40. _ AERO  WILLYS  61  e  6.1.  — 

ANTES  de  fechar  negócio, 
consulte-nos  sem  compro-  Troco.  Ii.fi 


AERO  Í0  —  Entr.  I  000.  rra-  CHEVROLET  nu 

(auto  fnclllto.  24  meses.  R.  fl  cll..  4  portas,  r. 
Dr.  SstamLnl,  161,  loja  K.  —  pneus  novos  b  taram 

Tel,;  34-2800. _ mo  estudo.  52-0371. 

AERO  WILLYS  82  x  Bordcimx  troca. _ 

—  Vendo,  ratado  do  nôvo.  no  CHEVROLET  11M0  dc 
Rua  Sio  Francisco  Xavier,  peomu  para  trabalhar. 

30  n|i.  204.  _ _ _ ^  ta  barato  on  com  p 

AERO  WILLYS  1905  —  «munda  Rua  Urano, 
7  500  km,  nóro,  equipado  Í2X-.I 


DKW  —  HSS0I5E  —  EsladoíDKW.  helcar  iooi,  «*.  foud  47  -  c»nveraivci,  - 

,  A  ,  ^  icltin,  ultima  série  de  1ÍKJ4,  Vendo,  troco  por  Jeep  ou  enr- 

ce  0  km.  Pouquíssimo  ro-  castanho  dourado.  CrS  ...  “ £SU%  Ccram-ira 

dedo.  Vendo,  troco,  Hiun- ' '  ~ 

cio.  Rua  Real  Grandeza  j«  áSSSff 
n.°  193,  loja  3.  Tels.:  4ã-0183  ou  45-2833  |V< 

DKW-VEMAG  -  AntesTe  Sllrtí 
comprar  é  de  seu  interesse  s[ 
visitar  Gávea  5.  A.  —  Rua  ‘•u|llfm 
São  Clemente,  91,  Botafogo.  Marítimas' 


■lí.F.P  411.  americano.  Cs-S  .. 
300.000  cm,  Conde  dc  Bnn- 
flW.  795-C 

KARMANN  ODtA  11)63.  equi. 
■tudo.  Vendo,  troco, 

I—  Rua  S  Francisco  Xavier, 
3P3,_tcl.  28-3778. 

KAHMANN  GUIA  04  OU.  tc- 
rio  c  13  mU  km  oqulpadisíl- 
imo  nôvo  aceito  iruea  o  ía- 
ciiiio.  s.  f.  Xavier  400. _ 


lc  Bnn-  hldr.  ótimo  estado.  Acoito 

_  troca.  Av.  Londres.  137.  de 

,.,„1-  mauhfi.  ou  Dra.  Oaclde  po- 
tociluo  lo  telefona:  33-8102.  iitnrde. 
PREFBCT  1852"  uxcepcTonãi 
motor  vendo,  fnclllto,  preço 
barato.  Rua  Silveira  Martins 
132  l»p.  305.  43-1332.  JofiQ, 
PLYMÒUTH  46  —  Taxl  cap., 
1  ■*“  “*  gorai. 


AERO  65.  oqulpndo  como  no¬ 
vo.  Vendo.  Facilito.  Troco. 
Ru*  SAo  Francisco  Xavier. 
1 83.  Maracnnft. _ 

AERO  WILLYS  -  0  km  - 
Grafite,  4  marchas.  Vendo 
abaixo  da  tabela.  Troco,  fi¬ 
nancio.  Rua  Real  Grandeza 
n.°  193,  loja  3. 

AUTOMÓVEL  super  luxo  — 
OUlsmoblle  58  (o  mal*  con¬ 
servado  ún  GB).  1  100  mil. 
Todo  equlp.  coeno  do  lúbri¬ 
ca,  máq.  e  mec.  novos.  O 
saído  a  comb.  Troco.  Rua 


I ISSORE  63  —  Supcrequl. 
•urdo,  estudo  de  zero  km 
.'emlr-se  ou  t  roeu-se.  Tei. 
27-7830. 

GORDINI  1964.  est.  de  0  km, 
i.  ,  — Equipado,  vendo,  troco,  f«. 
Pronta  entrega.  Tro-  clllto.  Rua  São  Frano.  Xn- 

facilitamos.  Con-  vlor.  386 _ Tel.  28-3778. _ 

nos  sem  compro-  GORDINI  1983  —  OtirmT  èí 
Comercial  e  indo.  Financio  *  combinar 

.  A.  Auto  Ge-  Ru*  Slnuolr»  Campos.  23-/ 

rnl  (Representantes  Au-  ~  M-3435. _ 

torizndos).  Flamengo:  Av.  GORDISI  83.  CrS  1  200.  mor 
Osvaldo  Cruz  67,  telefone:  fl,m-  «djUpado  parto  mera 
45-0183,  Copacabana:  Rua  ^ 


_  a  comb . 

Francisco  X«- 
Murncnuú . _ 

SIS  —  Compro 
'  qualquer  estado,  marca  ou 
ano.  mesmo  avariado.  Fa- 
1  go  a  vis  la,  melhor  preço. 

■  49-1225  (recados).  Hum¬ 
berto. 

AUTOMÓVEIS  nacionais 

—  Compro,  mesmo  preci¬ 
sando  dc  reparos.  Pago 
hoje  à  vista.  Tel.  2B-1738 

—  Santos. 

AUTOMÓVEIS  usados  à 
vista  ou  a  prazo,  os  melho¬ 
res  veiculas,  nas  melhores 
condições  sõ  mi  Agencia 
Tesas.  Vplkswageu  58,  60, 

61,  62,  G3  c  64,  semlnovos. 
equipados.  Gordinl  62  e  63, 
varias  cõrcs.  Dnuphine  60, 

61,  62  e  63,  belíssimos.  Ac¬ 
ro  IVIIlvs  60,  61  e  62.  Sim- 
ca  Cliambord  61,  última 
série,  equip.  DKW  Vemag  52-8725! 

kz’  bvi  *  i63'  R"a!  ."~I,I,T'S  AUTOMÓVEIS  —  Aceito  pa 
63.  2\4,  quase  nova  e  miii-  m  vcn,(01.  oomlasfio  —  c 

tos  oulrns  c  entrada  a  cano  ílcs  em  seu  poder.  Da: 
partir  de  690  000.  Troca-  9  às  IS  hs.  —  Tel.  22-1102. 
mos  dando  o  juslo  valor  akrÒ_WILLYS  62.  bordeaux 
no  seu  carro  e  financiamos  Rútilo  Motorola  de  teclas 
o  saldo  dentro  do  que  V.  8.  transistorizado.  Canas  de  na 
pode  pagar.  Rua  S.  Fran-  P°.  tranca,  dlrccAo  original 
cisco  Xavier,  342,  Marnoa-  Impecável  e*tndo  de  conter- 

ná  e  Rua  Mariz  «  Barros,  **,*•£, 

n.,~  .1.  t>, Troco  ou  flnnnclo.  Rua  Arnu 
72  Praça  da  Bandeira  Jo  Llnrn.  47  —  TIJucn. 

AUTOMOVEL  —  JÍ6o  venda  ÀÜ3TIN  A -40  51  —  4  portna 
sou  carro  Sou  Mirro  vnle  lud0  nnnnclo  com  SK 

multo  mais  do  que  lhe  oío-  m)1.  Trav.  JacarC.  2.  Bar. 
roccram!  Empresto  dinheiro  tss?tv.s»vsí»-zs-! — 
i.r>b  Rarantia  de  automóvel.  AI-.RO  7MLLYS  6a  —  Vnndo- 
Resolvo  hoje!  4 «1-3037  Sr.  8«  011  troca-se  por  outro  tí< 

Oliveira,  _  menor  valor.  Hun  BttrBo  do 

AERO  WILLYS  61  e  67.  dos-  5°ní  Rt‘Ul'0'  622  ~  Br-  Luu- 


-  ótimo  eat 

950  mil  a  vista. 

PACKARD  - 
1  000  000.  Rui 
Rlachuolo. 

PONTIAC  46  ■ 
mec.,  o  ell.,  eq 

|  KOMBI  —  Urgente:  2  350  corvo  Filho.  I 
I  com  tudo  nôvo.  rnrro  do  ílno  PEUGEOT  táxi  íõíãTãõã — 

trato.  Tel.  40-8132.  Aceito  Voudo  «m  pneus  no™  - 
\  tdtoOTaen  —  49-8132.  pintura  nova,  tâxl  Cajrellnhn 
KOMBI  ST  AND  —  4  portas,  rcccntcmcnto  emplacado  na 
saída  cm  63.  ano  62.  tudo  Praça  —  Ao  primeiro  que 
IOO'  I .  acoito  VoIkswnKen  em  cnc:;ar  —  1  COO  A  vista.  Rua 
troca.  Tel.  43-8132.  Rmv  Au-  Domtógoa  Ferreira.  123,  g:i- 

gnsto  Bnrbosa,  171  —  Todos  f-mem. _ 

os  Santos.  .  PLYMÒUTH  48  —  Em  ótimo 

~  - - - — -  estado  de  comierv.,  particular 

KOMBI  —  Luxo  62  lindo  —  R.  Dias  dn  Cruz.  860.  Tela 
carro,  aceito  Volkswagen  co-  29-4345  —  Sr.  Bonllm. 
mo  pagamento,  miiqutna  c  PEJTA-SÉ  automóvel  de 
caixa  e^tío  novos.  Rua  Au-  qualquer  marca  a  domicilio 
gusto  Barbos:,.  17]  —  T.  oe  —  Serviço  garantido  —  Pre- 

ttontea  —  411-8132. _  ços  módicos.  30-8962  Jorge. 

KAU.MAKN-OH1A  64.  radio  PONTIAC  SI  —  Mecânica! 
Biaupnnkt.  pouco  rodado,  ca-  qualquer  prova.  Vendo  ha* 
oroí  napa.  alavanca  Porsche,  rato.  Av.  Rod.  Alves,  330  — 
calotas  do  luxo,  pnous  aluda  Tel  23-4465  —  Jorge  MArio. 
novos.  Urgente.  CrS  5  830.  —  pÕNTÍÃc — Í95Í - hldr - iTm 

com  o  poaefro  Meiqutla'  502-  óttmo  estado.  Vendo.  Tratar 

- telefone  56-8395  até  12  horas, 

KOAIBI  59,  luxo,  excelente  durante  esta  eemana. 

estado  dc  conservação,  1  500  nFvnirrifrríf-' - ...  — 

o  10  dc  150.  —  Bom  nreco  plYMOUTU  —  Ano  54.  mec. 

i  via  ta.  Av.  doa  Demo.-riS-  í,i  l»p°Tr™-nt*rvir0r&iã” 

-.W-  5Bí?a™«n^OOhlS0r-  »S 

KOA1B1  1UU2  —  STB,  C.V-  dos  Andradns.  27,  s/  2  —  Jo- 
crlfiitc  estado  geral.  Fnei-  s*  Augusto.  Tel.:  23-3061. 
li  lo  —  Tel.  28-0528 .  PLYMÒUTH  ano  30  de  pruçõ! 

KAR3IAN  GTI1A  nléninn  550 :  Hndsoit.  40.  praça, 

í.  nintnr  GÍr,/'  Comodoro.  6  cilindras.  Crs 

c  motor  Okrasa.  0  km,  r,00  mil.  Run  Bento  Cardoso, 

vermelho  e  marfim,  cqul-  u.  700  —  BrAs  de  Pina. 
pado.  Real  Grandeza.  238.  phjò eot '53T2Õ3T Mú<i_no- 
KARMAN  GIIIA  65  —  Ò)va,  ót.  p  pn,ça.  Cr5  '.250  000 
km.  vendo  ou  troco.  Real  i  «?u  vrieihorr  oí.  »/v,  Ru»  Po- 
238.  Tei . 1X^6245. 3W  0/  *■  TC* 


AUTOMÓVEIS  baratíssi¬ 
mos.  Apenas  500  000  en¬ 
truda,  o  resto  desde  100 
mil  por  més.  Buick  53,  sc- 
dan;  llutlson  52,  sedan; 
Cadillac  53.  De  Villc; 


Vendo,  4  p. 


48-7770  —  Moreeatln 
COMPRO  uma  Komhl  do 

ano  61  n  65.  em  bom  eetado, .  - 

pagnineulo  A  vista.  Av.  Alt-  ««U.  super 
gusto  Severo  272.  Tel.  32-011-1.  | novos).  ~ 

COÍIPRÊ  lioje  8:  nulo  pe¬ 
lo  menor  preço  nlunl  e 
pelo  melhor  estado:  Bnu-  .  „ 

Çlilne  61  a  63.  Gnrdini  03. 1 Conde  Bonllm 
tiiks  00  n  62,  Rural  (II,  DÁÜPinNE  - 
Acro  60  a  62,  p  —  "'  -■ 

«nitros,  e!  ent.  dcstle  690  vista  0 
mil.  O  saldo  dentro  de  si  fonc  58-8078. 
orç.  Trocn-se.  R.  Conde  ,.,,,7, 

Bonfim,  40. _ 

COilPUO  carros  nacinnnis  0  justo  vãfor.  Tcí  58-8078. 

em  bom  eslado.  r.-igo  lio-  f3KW - 

je  à  Tisla  o  jnstn  valor. 

Tel.:  58-8078. 


DaUPHINB  01  11  03  —  760 

- -  rcvle.  ilRtinla  a 

novos) ,  Trocn-io.  o  raldo  n-,  „„  .... 

comb.  Rim  Conde  Uuntlm  -10.  fone  3,-4211 

DKW  511  a  !  .  _ 7 

pouco  rodndu.  pci  r.  t  . .. I _ 
çernl,  O  saldo  n  comb.  Run 


Conde  Bonllm.  40, 


64  desde  85Ô  mil  JK  1962  63  —  Estado  dc 
citado  novo.  Impecável,  único  do- 
—  ua  no_  Vendo  ã  vista  ou  troco 

„ - por  carro  nacional  de  ine- 

l^ompro  em  nor  valor.  Ver  e  tratar  com 
Sr.  Eugênio  mt  Afonso  — 
Av.  Osvaldo  Cruz  67.  Tel.: 

::  15-0183. _ 

5  OU  GORDI- 
•  Compro  1  usado.  Pa- 
•  PÍ  meu  uso.  — 
48-9579.  Vou  a  doml- 


62,  Rural  (SI., _ _ _ _ _ x.„...  „„  , 

I  bom  csivtdo.  Pago  hoje  t 
'  ‘  justo  valor.  Tclc- 

i:'3'  45-2833'  oú"  4l 

-  Compro  cm  bom  DAUPflíNE 

Paffo  hoje  vista ; \i _ p - 

_ -  - . . 3-igo  à  visia. 

VEMAOtlF.T  1961  —  Tei.: 

1  001,  Pérola,  rádio,  ostnUo  de  cílio 

_ raro  .Aceito  troca  ou  laclll-  yrg„ 

CHEVROLET  1960  —  Impnln,  to.  Rua  Condo  Bonllm,  66-A,  P„,,V 
4  portas,  s/col.  6  ell.  HlrtBun.l  Tel.:  3-1-9000.  ,'fS? 

Doc.  Embaixada.  Excele 
Aceito  troca  ou  fnclllto. 

Run  Conde  Bonílm.  66-A, 

Tel.:  31-0909. _ 

CITROEN  —  Vende-se  no 


Serviço  de  Utilidade  Públita 


anlclo  k  comb.  Troco.  R.  aV '  *n€5;^  €lAt55,2  lefoiic:  25-4113. 

Frnnolfcco  Xavlor.  3-12  —  Ma-,Voi?c1o4  co^  clnal  Cr«  a  W?. 

racaiiá  rcstantft  10  meses  Ver  C  QORDIril  1063  —  ImpiCoóio 

_ _  !  Ootiílm,  255.  «ftnto  estado  yeral,  nòvo 

DKW  Vemng  5'j  e  60.  980  000  DÀUPÜINE  61,  «ntr  740.  re«-  .  leÜ  t*ono-  »U*pen»*o  re 

—  Vemasnets  semt-novns.  laute  facilito  24  meses.  Dlv.  * ÜJltl0  .«wn 

cqulpx..  saldo  n  comb-  Tro-  etires.  R.  Dr.  Sntnmlnl.  161  ÍT?  1,110  ‘™t0-  Financio  nti 
co.  R.  S.  Francisco  Xavier,  loja  E  Tel  34-2806  ’  messe.  Fraçn  Onze.  17D-A 

342  -  Maracanã.  nÃnWÍrn^ewg5^—  D,a  todB- _ 

DKW  VEMAG  -  BELCÃR  ddnm  pliíSra !  parte  Tlélric"  GOH.DINI  04  -  Avul,  râdm 

—  VEMAGUET  F.  FTSSO-  cstofamcnlo  etc.  novas.  Tra-  isUJÍ°  ^c,  no™-  Campo  d< 

RIC  IB65.  0  km  com  garnii-  'l,r  Av.  Paulo  de  Frontln,  g^JgrtgtótAo.  1,0. 

(ia  c  revisões  —  Desctut-  —  48-0636.  Padre  Orlllo.  GOHDINI  19114  —  Exce¬ 
tos  p.  pagamentos  à  vis-  DAUPHINE  63  —  Militar  ren-  Icníe  estado  seminovo.  fa¬ 
la  —  Financiamento  iité  ric  upgente  .carro  em  estado  rilito.  Tel.  28-0528 
24  meses,'  lu-t-Ramoso  acu  ÍSSS  rn&Tã. 

8ss  ‘-rei11  Si  e,r  ^íNri,  Ldc¥?- — 

52-0301  _  34-G13Í»  i«  DAUPHINE  !9IU  nôvo  vnle  n  Tel.  26*8214. 

30-P740  -  PALMAR  S:* A.  ^íneUH 

pKW-63  —  C.ilcni-ã~^~ Eatã-  ™  ™  ^  “  Dr f ' fita tnmlnl ‘ 'Yb ? '  ima^E"  5l 

do  de  nova  -  Pura  particular  p  X  w  Vemaguet  57  motor  Tei.  34-2896.’  '  '  a  vista,  nceiU)  oferta.  ntmvfl — Ü5ã — 

Trave».".)  Aires  Pinto!  '*23  -  ràf^Prcço0’!  5Ha"°  ml?'  n,?ã  GOK1}^;1  63.  entr.  080.  rêT  KOMlu  <tl  motorista,  acoita-  Gonoerrâçfio  mraca  - 

Trav  R  Bela  -  Dia  tle  «e-  Silveira  Martins  tlinte  «dltto  24  meses.  Rua  :e  serviços  <le  entregai!  avul-  Mucanloa  0  km.  Saldo 

mnnn  LK  11.  com  MAR-  «-133L  Jofra  "P’  M5’  51’,  «ffll,  >61.  !<«)«  E  -  gf  ««  contratado.  Tratar  zo.  Barata  Blbetro^j. 

TINllO.  '  r, *  ,  — - _  t!  l :  48-1676  —  SebMtlto.  RURAL  62  —  Mc-c nica 

' T - UK”  Bc,  r  K“  —  fl  bm.  GORDINI  65.  potteo  rodado. de  luxo.  partladar.  tida  etiulpadlfslma. 

DAUPHINE  —  Compro,  azul,  vendo  ou  troco.  Real  Ainda  na  garantia  Equipado  *!  molorliita.  accltn-se  pas-  novo»,  banda  branca 

precisando  de  reparos.  Pa-  Grandeza,  238.  Tel . Linda  côr.  Crs  4  200  c«o  à  si'les  lamlllares,  dias  de  sá-  ou  troco,  na  AV.  S-.it 

fo  boie  n  dinheiro.  Tclc-  26-9992.  vista.  Troco  ou  financio.  R  bodo.  liomliuo  e  feriados,  n.»  6  913. 

tone  29-1738  -  Santos.  DE  SOTÕ~S2~-  Vende-se  em  Aradio  14°».  47  —  TIJucn.  <le  '<*  ft-\22  Tel.  ruRÃÍT 59  -  Á  q 

DESDE  930  ml!  de  entrada"  perfeito  ealndo,  tratar  pelo  OORDDri  64  superequlpada.  i!!!,,,.,-  £10n",r, - prova,  e|  radio.  7C0,  • 

Danphlne  62  c  63.  Omdlul  63  telefone:  52-9166.  cm  estado  de  Ofc.  Troca,  fa-  KOMBI  61  luxo.  vende-se,  Rua  General  Belíord. 

Aero  wrivs  61  e  Be  Vbllvàvii-  mriomvF  «Rito.  Rua  Conde  Bonllm,  ••ludo  de  nova.  motor  e  apll-  Tel.  28-9244. 

EM  dí  601":,  64°  DKW  Vemíg  ^uTo  Tclo^í  ^JFsLJít^ _  _  «•  /:1Ul0p  *°$  d'"»-  1ÍUR AL~6 1 ! -4" z  4,  m 

59  e  02  filmou  61  e  outros  na  altos  falantes,  estado  con-  OÕRDINI  63  —  Eilndo  de  0  7  —  M  rhiuní '  P  VnrsM'  Pintura  nora:  pneus 

R.  Marli  e  Burros.  ,2  N3.  servuçllo  rcnlmente  nâvn  Fi-  km-  Vendo  urgente.  Rua  Ge-  V1''0' _ Vendo  k  vlstn,  241H) 

O-Mlílo  V.  s,  determina  nu-  nnneio  até  ’4  meses  Prucu  115 ltl'  Costa,  93.  D.»  l/,a  —  KOMBI  61,  bom  estudo  do  Pereira  da  Costu.  11 

mc  deseja  papar,  Agência  Onze.  179. A.  Dia  tido  Melt:. _  çmworvaçfm  (sem  forragem).  M.  E.  Romcro,  400 

Te  xn  :  _  _  rarxv^6a5spi-55ãi - -ora —  GORDINI _ Ano  1965  —  Cin.  .  InM  *•««««.  ctiulpada  com  durelrn. 

DAUPHINE  m  —  Particular  eqidpãdo  com  rádio  ‘/A  ®t'1,ltí-  «lu«’7  nòvo.  Rua  r,'>-  26-il'IJ.  RENAULT  FREGA 

mJs14  -  Idéiío®00  m-  T0‘-  estado.  Rnnnclo  até  ’24  me-  SM^VluSa^Ur"™-',  *P"  KARMANN-GOTA  G2Í3  >Iodrlo  54.  4  porias, 

. -  rr-  rra«»  °n«.  no-A.  Dl»  Compro  1  p  meu  uüd.  Pa-  em  esludo  de  nõvo. 


CARROS  ROUBADOS 


Cinza 


Aero  willy*  —  1965  —  MG  1-09-76-44 
B5  032  936 

Aero  Wlllys  —  1965  —  BA  1-10-20  — 

B  528  350 

Aero  Wlllya  -  1963  —  RJ  a-90-65  — 

B3  008  424 

Atro  Wlllya  —  1963  —  GB  1B-86.81  - 
B3  063  003 

Aero  Wlllya  -  19164  —  PR  74-33  - 
B4  024  548 

Aero  Willy*  —  1964  —  GB  8-91-63  - 
Bã  028  969 

Aero  willy*  —  1064  —  GB  4-32-37  - 
B4  027  035 

Aero  Willy»  —  1963  —  GB  18-92  2S  — 

B3  004  408 

Acro  Willy*  —  1963  —  GB  1B-95-B0  - 
Aero  willy»  —  1905  —  GO  12-50-66  - 
B5  036  462 

Aero  WUIy»  —  1901  —  RJ  2-01-28  - 
BI  001  169 

Aero  Willy*  —  1063  —  GB  20-83-70  - 
B3  18L  741 

Aero  Wlllya  —  1964  —  MG  55-64-04 
B4  013  206 
AMO  Wlllya  —  1061  —  GB  3-48-08 
BI  082  544 

Acro  WUIy*  —  1964  —  PA  64-28  — 

B4  017  498 

Amo  WUIy»  -« I904  —  PE  2-67-81  - 
Acro  WUIy*  —  1962  —  GB  18-92-45 
B3  004  199 
Aero  Willy»  —  1983  —  DF  2-65-41 
B3  012  661 

Aero  WUIy*  —  1965  —  GB  23-60-42 
B5  032  720 

AMD  WUIy*  —  1964  —  GB  21-65-23  —  Cinza 
Aero  Wlllya  —  1962  —  GB  15-67-47  —  Azul-Branco 
B2  105  325 

Aero  W1115'*  —  1964  —  PE  2-67-81  — 

Aero  Willy*  —  1963  — SP  26-80-25  — 

B3  006  192 

Aero  willy*  —  1963  —  SP  2G-60-25  — 

B3  006  192 

Buick  —  1938  —  GB  1-90-23  —  Plèto 
Camlnhfto  Mercedes-Benz  —  1962  —  GB  6-70-20  —  Vsrdí' 
Cloro 

Chevrolet  —  —  1063  —  SP  19-00-64  —  Verdc-plscm»  — 
046.  9N.  147-707 

Chevrolet  —  1947  —  GB  4-79-30  —  Prélo 

Chevrolet  —  1947  —  OB  4-9.1-98  —  Prfito 

DKW  —  1965  —  GB  4-41-BO  —  Verde  —  S.  071  360 

DKW  —  1064  —  RJ  5-62-83  —  Caramelo  —  S.  016  814 

DKW  —  1905  —  GB  5-84-13  —  Marrom 

Ksrmnnn-Ghla  —  1963  —  GB  21-03-80  —  Vermelho  — 

B  185  995 

Kombl  —  1961  —  GB  20-07-53  —  Vevdt  —  B3  065  402 
KombI  —  1962  —  MG  63-65-20  —  Bcjic-Marítm  — 

B  090  098 

Kombl  —  1963  —  OB  19-61-88 
159  823 

Kombl  —  1039  —  GB  15-90-97  —  Marfim  — 

B  194  471 

Kombl  1963  —  OB  18-97-38  —  Caramelo 
B  142  403 

Kombl  —  1063  —  GB  18-32-80  -Bege-Branca  — 

B  153  046 

Kombl  —  1964  —  SP  91-73-47-80  —  Cinza-Prata  — 

B  243  363 

Kombl  —  1963  —  GB  20-68-18  —  Creme 
Kombl  —  1081  —  GB  12-50-21  —  Cinza  671  307 
Kombl  —  108»  —  PE  41-31  —  Azul  —  B  214  796 
Lsrabretn  —  1961  —  OB  33-11  —  Azul.  — 

L3.  Bl.  X  54-189 

Lsmbreta  —  1957  —  GB  33-52  —  Vermclho-Murlim 
11  746 

MG  —  1952  —  GB  10-03-28  —  Prêto  — 

XBA.  GSC.  LKX.  12  203 
Nash  —  1039  —  GB  2-53-08  —  Azul-Marinho  — 

78  033 

Peugeot  —  1951  —  GB  2-86-22  —  Azul-Rcl  — 

1  408  405 

Prefect  —  1052  —  OB  10-28-07  —  Azul-Eiicuro  — 

C  —  403  436 

Rural  WUIy*  —  1963  —  GB  19-26- 
B3  165  3 lí 

Rural  WUIy*  —  1964  —  BA  7-39-54  —  Clnza-Gèlo 
B4  203  713 

fturul  Wtllys  —  1964  —  GB  10-38-55 
Hural  willy*  —  1964  —  DF  2-93-38 
B4  191  291 

Rural  willy»  —  1965  —  RJ  27-45-03 
B5  223  226 

Rural  Willy»  —  1963  —  ES  6-55-30  ■ 

B3  175  876 

Rural  Willy*  —  1965  —  GB  9-30-86  —  Azul-Gélo 
BS.  161.  RJ  226  880 
Rural  Wlllya  —  1994  —  RJ  19-44-47  — 

B4  IBS  396 

Rural  Wlllya  —  1962  —  BA  1-32-66  — 
ro  —  B  043  366 
RURAL  Willy*  —  1063  —  GB  20-00-02  . 

Rural  Willy*  —  1964  —  DF  2-93-38  - 
B4  !P1  291 

Rural  Wlllj-s  —  1963  —  RJ  23-54-33 
B3  171  329 

Rural  Willy»  —  1064  —  GB  20-90-02 
B3  181  814 

Vetps  —  1962  —  GB  83-31  —  Clr.ra 


Vcrdo-Olaro 


Cinza 


Grcnú 


Cinza 


e  comserviiçAo,  AUSTItf  A-70  1951  —  Vcndu  V.  Isabel. _ 

sen  curro  co-  por  motivo  urgente,  por  CAMINHÕES  —  Vende-se 
entrada,  com  780  000  ao  primeiro.  Rua  Chevrolet  1951  0  38.  Vcude-se 
Justa  c  0  *nl-  Prol."  Ester  dc  Melo,  285  —  kc,:,i  F-G00.  uno  59  —  Fuci- 
.  ÜCi!ÍL°.  ‘Lí*  Bghflca-  Tel,  34-1711.  Cardoo»  m0  _  RUll  Santana  77-E. 

i  72  Affénclà  í'1E,ÍO„  WILLYS  85,  cl  3  NÓ  CAMIONETA  — "  Vomtc-se 
s  hm.  Vende-BC,  Cr»  7  400.  —  Ford  57,  UtlUty  c  Chevrolet 

-  Tratar:  Run  Meun  Rarrcto,  50  plck-up  —  Rua  Santana, 

950  mil  cru-  161.  3.»  andar,  o1  8r.  Paulo.  77-E 
tclonals  de  tó-  AERO  WTLLYS  61.  1' 

em  estado  do  rttimo  ratado  conscrvaçftq,  p  _  _ 

olkswragen  do  b,  ta.  rádio,  esiofnmrnto  ver-  equipado 
bine  62  c  63.  melho.  Tel.  26-8214.  .  *-' 

r  Vemag  59  0  - - -  caré 


Prêto 


Azul-Claro 


Azul 

Uordcatix 


s*rle  CHEVROLET  49  —  RndloofU 
ftlnnl  reformado  geral  supo- 
’  Facilito  íiO' ;«.  — 
Rua  Lino  TtflKtílru,  313.  Ju- 
ou  troco  por  Volko 

-  Finan.  9?  ou  83  _ _ 

111011  CITROEN  54  —  11-L  —  Aero 
Vpr  na  WUIy*  02  —  Vendo  ou  troco 
/Cl  por  DKW  Belcnr  ou  Volks  — 
]  62  Rua  Tcotloro  da  Silva.  746 

. . . ....  _ _ ‘ _ CHEVROLET  40,  CUpò.  t«CU 

urros.  72,  AERO  WILLYS  64  c|  20  mil  0lS  300  000  entr.  Conde  dc 

_ km  cinza-grafite  equlpadlSFt-  Houfhn,  70S-C. _ 

DINHEIRO  mo  Único  dono  aceito  troca  CHEVROLET  FURGÃO  1950 

tlpoieca.  —  —  S.  F.  Xavier,  400. _  —  Vendo,  próprio  para  en- 

Nffclo,  AU3TIN  49  —  a  40  rádio  Wegit.  Ver  Rua  Vlscondo  dc 
1965  com  ótimo  estado,  pintura,  luta-  Duprat  n.  5. _ 

equipado,  urainml  ”  ?49  tudM  m  ™  "  R"  CHEVROLET  nicdluico.  par- 

•anoa,  com  1 _  uculur,  ano  1062.  do  um  só 

(nr  com  n  AERO  WILLYS  60.  eftado  dono.  Vendo  pela  melhor 

nôvo  2  córcs.  rádio  mccáni-  oferta,  ver  e  tratar  A  Rua 

i  iiomena  ca,  lajaria.  pintura  100';,.  —  Raul  Redimi  u,  63.  *  ültlnui 
l|am-  R.  Uruguai.  248  -  38-3128.  Rua  da  Prudente  do  Moríue, 

I  65  —  (I  AERO  WILLYS  1005,  Est.  dc  ?«”  IOonenia._ _ _ 

«inflnnn  0  quilómetro.  Vendo,  troco.  CHEVROLET  58  —  Bcl-Alr, 
orauuuu.  fnclllto.  Rua  Sá  o  Frunc.  Xn-  4  porras.  6  cl!  mec.  estado 
e  AMo  62,  vier,  398.  Tel.  28*3776  excepcional.  Vendo  pela  me- 

1  ?i,ra7‘  ÀBH°  WILLYS  1964.  equina-  tel" 

1.  Aberto  do.  Est.  o  km.  Vendo,  tro-  ‘t2~j22,{  “  ar.  Ollxelia. _ 

_ co.  facilito.  Rua  Sfio  Frun-  CHEVROLET  50  —  TAxl,  mec. 

nneinnüiã  rlíc0  Xavier.  396.  Tpl.  28-3776.  flectllnnc,  cnnad.,  ótimo.  — 

com  boa  RURAL  13G4.  últr"sêrle  1,1  ~ 


Verde 


Rosa-Branco 


Cinza -Grafita 


Cinza 


Clnsa-GrafHU 


Bege 

-  Azul-Marinho 


tcnP kntaí ' n^HIul '  1*930:  a° 

Hruxelüü,  1641  —  Bonmcciwo.  25X52?®  0  »“*  3,1 

nvilj  r.J  HpfV«jB  ÍXCClCntp  < 

j  "  ui  BELwAU  unJcol  pode  trn^r  znccfinlco  - 

rra°-t  avràfin"111’  f111'1'1"1'  —  DfmocnUlcos.  W3-C  - 
CiS  3  200  000  í»  vjaln  ou  íi»-  30-1D14 

rllirnrio.  Hun  Hudaoolc  Lõ-  nãTmíiiwTSÜ - s - 

bo.J-3.  loja  E.  telefone  ....  . - 

DKt'an?‘1,  «tlnptndn  R  "cariíSio  de  AtomU^SM. 

l>  1  OOl.  mo:or  novo,  cxnojcn-  Hiimos 

tf  Faoülto  <.  3  «150.  Aceito  nttrTymvin^^^rT^r^ í: — 

trnen.  Ruu  24  iU  Maio,  lí)  ?‘íLJinNE,fl0;  C/  ^ni 

fundí'*;.  Tc!.  2K-7.U5  «taoo,  azul  claro.  Ver  Bxrfto 

uuW  bü  rrrl.tn,  f|  rutUo,  e\-  -  * - — - - 

crknii*  catado.  Facilito  rum  57  —  VernnKuet  c  ra- 

I  400.  Aceito  troca,  Bua  24  clr  í',í>*  n^otor  novo.  Crt  1  500 
'  lo,  in  fundo  i  23-7 SI 2  i'.ufio  MeequJta,  123. 

DKW  VEMAaUFT  íiü.  c  rí»-  ^AUPHIHE  «  —  Ha  tilo,  tron¬ 
ei  to,  cxc.  i  tacto,  Fa  rí  li  to  com  1‘*1,  wporcjUotoa.  capas  napa, 
1  180.  Acrilo  troca.  Run  24  dr  r,:fto  100'..  —  i  020.  urgente 
mnio,  10  fucdtTj.  TrL  28-7212.  nua  Felipe  CamnrAo.  41. 

rZLal  DAUPHINE  63  -  ótimo  es- 

comb.  Conde  de  Bcnílm,  i,ja  c„il!U  n...  r  r.. 


Bege 

Verde 


Verei» 


J^.*  ÕÒRDINI  63.  tiixl.  Ventlo  por  «e  cie  57  a  64,  p.t^o  à  vista 
*•  motivo  cie  vIui.Tm  ou  troco i—  49-8138  -  qualquer  es- 
r  _  por  Vo!ks  61.  últUna  oiiftsclo. 

i  700  02,  rende  15  mil  por  dia  emj - - - — 

aros  um  PorhjJo  bó  motorista  uii-|KOM7ll  —  Compro  mos- 

GORD1M  1>5.  supiTeqni- !  29-1738  _  Sanica 

pado,  4  milhões  e  (II  òli-  irnxrnV  v,  “ - — 

mo  estado.  3  250  (MIO.  Tr.i-i  7*  .  ('n.' 

co  e  financio.  Real  Gran-i  ^ra  n  s(  i  T°iJe  “ 
deza,  193.  loja  1.  ,\(é  824»  B07flJ  ‘  '  ^  •• 

r - KA i;. Man  cuia  —  Com- 

GORDINI  —  Cumpro  em  prn  em  liom  estado.  Paffo 
bom  estudo.  Pago  lioje,  ii;  lioje  à  vista  o  justo  valur 
vista  o  justo  valor.  Tel.:; Tel.  58-8078. 

_  J KOMBI  lil  —  Lm  pei feito 

DAUPIUNK.eslario  de  conservarão,  — 
rádio,  Iranca  —  Vendo  — 
Iroco.  facilito,  na  lt.  Uad- 
doch  I.nbo  n.  379-A. 
KARMAN  GIIIA  —  65  o! 
3  600  km,  7  10(1  00(1  61,  su- 
iiorrqnipndo  c  62  óilmo  es¬ 
tado.  Troco  e  finanrio  atõ 
15  meses.  Real  Grandeza, 
IS>3  loja  1.  Aberto  ató  22 
horas.  _ 

KOíIBI  82,  luxo,  6  portas, 
ultima  série,  vendo  a  vista 
melhor  oferta  ou  troco  Se- 
dan.  A’cr  dia  todo.  Rua 
Ana  Lennídin,  256  —  Otá- 


Crcmc-Cluro 


GORDINI  _ 

—  Compro,  antes  do  ven¬ 
der  consullc-me.  pago  u 
melhor  preço  em  dinheiro. 
Telefone  48-7183. 
GORDInTTmÍ  —  Azul,  nò- 
:a  per-  VO,  rádio,  calho*  etc.  Aceito 
Ba  rara  troca  ou  íacllllo.  Rua  Con¬ 
do  Bcnflra,  66-A.  Telefone: 

TÒÕ~  M-9999. _ 

er  seu  GORDINI  62  •  63,  1  090  000, 
várias  córes  cxccpelunols. 
equlp..  com  rádio  etc.  Saldo 
a  comb.  Troco.  K.  S  Fran¬ 
cisco  Xavier,  342  —  Maraca- 


DKW  —  Vemnirucl  63,  sn-  Ribeiro  147  1 

pcrequlpada,  lindo  carro.  dÍCWwTbSST 
Truro  c  financio.  —  Ke.il  Bcce.  equipado. 

Grandeza,  193  loja  1.  Atõ  tnonnnico.  Saldo  a  prazo  — 

22  lis. _  Barata  Ribeiro,  147. 

DKW  —  Físsiire  65  pouco  RKAV  Belear  61,  Crs  i  500. 
rodado,  ótimo  preço.  Tro-  ÍJí!I|í,u*Cq„,iLcrf'lla  —  ^ot*° 
co  e  financio  lá  lõ  me-  TIC  h?  Bara’| 

scs.  Real  Grandeza.  193  lo-  - 

,M  !.  Aberto  até  22  hs.  DKW  j8' 


Oxr.  50  e  mui-  («do  geral  bom,  foclllt  Ford 

desde  -«Oft  mil  n  j2  F-  6  00m  000  «^  «»* 

aesac  -uo  mil.  t»  n  snutana  77.  lo- 

.*  e  quem  faz.  ja  E 

^Boilfini,  40. _  CITROEN  54  —  4”  cUllulfiw. 

I  a  62  desde  980  forro,  plnt.  e  pnoun  novox,, 
cm  ótimo  e:  nulo  mcc.  100  .  .  R .  Silva  Rabeio, 

•vão.  nccltamlo-ee  36.  Tel.  2l)-06ii9. 

CHEVROLET  52  PC, .  iU-  pra¬ 
ça.  veode-se  ou  trora-íc  por  Tpl  áA.7fin? 
Kombl  1960.  eu  sa-uor-*-  C  '  lwí 
tipo  rádio  patrulha  1950  . 
diante.  Av.  Suburbana  5471. 

Tel.  49-3051,  diariamente  cl 
Ncro  au  Roberto. 

CHEVROLET  56.  4  p..  hld., 
ótimo  Citado.  3  306.  BuUiócz 

Mamai,  mo  -  -  - 

CITROEN  48 
íorr.,  plnt.,  estof.. 
trana.  950  m!l  A  vlstn 
Suburbana,  10  033  — 
dura. 

CAMIONETA  Chí7roTcT 
2961,  rstnclo  de  vero, 


Soberbo  —  io  km.  c|  l  litro 
InleJrlnho.  Cr$  2  000  000  1 
vista,  na  Hua  Senador  Pom. 
peu.  127  —  centro  —  Tele 
fone  43-4693. 

AUTOMÓVEIS  —  Vlslten 

a  nossa  agência,  os  meno  _ _ _ „ 

res  preços  e  as  melhores  aeu  coito  cóino’  porte  "dn  cn- 
condições  de  finaneliimen-  lnirin-  com  uma  avatlaçAo 
lo.  Acro  waiys  03  a  66  c  ®  r>lllrto  financiado 

sns»  Si &£ 

64,  Rural  01160,  sinlca  63,  72  —  Agência  Texas. 

CHEVROLET'  IMPAIÃ  60  - 
&Tnt^»e0mPís  Bquipadíssimo.  0  mais  con- 


QOKDIK1  C4, 


_ .  ittt r - v.~-  ws*»**»*  vi,  Impecável  ea- 

camioneta,  perfeita  tndo  <le  conüervaçAo.  Vcncio, 
de  mecnnlca,  i Ataria,  pintura*  troco  o  facilito  cm  14  mese>. 

tstnd®-  pfl,m  Ptunplonu.  700. 

*  >*.i  4  r  ACU l to.  Ufinudizr  . .  ..  -r—  ■  — 

i,  iiirtirii — - a~i ~7~  RUDfcON  49.  Mecânico.  — 

Ef,nd0  Todo  retificado,  umii  beleza 
excepcional  —  Vendo,  troco,  aon  mn  u.. 

[[“SÍ1!1  —  «JHSl”1  0,inl',fle  Campos  dn  Paz,  228.  Tele- 
n.  23-A  —  .I6:343L _  Ione  H.1125 

DAUPHINE  60  —  Vendo  por  nunszssi  •„  _  raj — V  ~A  — : 
1380  mil.  Equipado  com  rà-  1 

dio.  pneus  novos.  Ver  na  R.  Ppn’níeu, '™ó  m  i  „  . 

I  do  Acra.  64.  com  Fernando  ou  Tr^a  '  p  ainó  j  p  ™  raüv 

I • -°ÍSt - .Tela.:  22-5326  ou  42-8618,  Sr 

DKW  Bolear  1963  —  Equipa-  Carvalho. 

Vení«mf™e?Ôr?»ra!.»IOi„-  nttlALMI  SI  todn  100',  "ótl 
DKW  FISSORE  Í9M  com  S8o  FrWó  Xavier,-  398  ^q^rocoCr  SSSVmí 
Tc.  28-8,70  _  nol.  valor,  fel.  42-1593. 

n„„  V£?í0,Iín51:  HILLMAN  1952  —  “'Vende -*< 

.  ,  ,,Bu*  Vlxe.  bts.  Biabe!  um  em  ótimo  eslado.  4  pneu: 

*'  novtvi.  nintntm  nm«n  Im.-Mi 


Azul-Brnnco 


ou  camionete 

__  — ).em|  DKW  _  Rc|cat.  65  e  64. 

pimeo  rodado.  Troco  e  fi¬ 
nancio  nié  16  meses.  Kcal 
Grandeza.  193  loja  1.  — 
Aberta  ntr  22  hs, 


Verdc-OHo 
Vermelho  — 


Verde 


P.  Luciis 

—  Est.  nôvo, 19  800  km.  Tocln  equipada, 
riWm  õtiiui)  eslado.  Tralar  com  DAUPinNE-69. 

Sr.  Albino.  Rua  Fitomcna|  Uto. 

Nunes,  162  -  Olarin.  Fnci  _.I _ 

lll.i-JC  ale  12  meses  cum  FÒlib  i»5Í 
garantia.  estado  de  i 

DAUPHINE  62  e  63.  Óovdlul 
63,  Volkfcv.:i{{en  dc  60  a  6«J,  tlAT  1100 
Slmca  61,  Motoneta  Vcsuít  62.  Provia  i\ovc 
DKW  Vcmr  :  59  c  03,  temos  } 

n  vendn,  sem  finüõr,  com  num  1Ba>  TC|.„* 1 
pequem  cnlmdu  u  o  onldoiCAnn  . 
determinado  por  V.  s..  occi-  rUKU  —  r 
t;indo-t.p.  pnr.a  maloron  laclll-  r  ...  . 
nor  roca.  Rua  d  neles  don  aenhorfs  lntcressn-jO  ClIlflUfOS 
rn,  323 -A*  dos,  o  uai  carro  como  parte  -  . 

40  —  Luao  tA-  1,0  ur.r, ametuo.  Jltm  Marix  «T3C30  6  lã 
.  Run  SAt,  L,l£ll  Ih,rr.  J(:'.  ,1,.,-urln  Tl:.:u  .  •  - 

np.  .702,  Sua  DODGE  ROYAL  56  2CU0  ue  ,IÜVU'  11 
34-1318.  Ftn.  -  P-  Azertdo  Couuiihi,  44  lílirarfa  «í! 
CITROEN  i;2  ^-  Trl  32-5088  —  Sr.  Geraldo.  IIIILau<1' 

,v  Pantisnl.  54.  DÀÚPHtFE  03  n  «li.  Ouniõ  doS,  CdífO 
OODGi:  s:>  estado  geral.  Vendo,  troco  e  ,  .  . 

ótimo  cr.tn-  íi,ri:L'f?  K,ia  p-llm  Pnntplo-I  |S  (10V0.  \ 

Clllto  n.  IhU-  2ur.J°-1  _ Ip..,  r 

Òíiratjem,  Pc-  ^AUPHIN*E  02  — Equlp,  Vcn-I^llo  Ü“n. 

do  1  000  tífc  »;lnnl  c  120  meu-  tnP  nan  . 
Atb.g  »  tiábado  -  52-7720.1  /«ü,  ( 

30',;..  Ollmo  es-  DKW  63.  Belcnr.  mãq.  i1:  bèdf)  P  rfnrr 
.  Tratnr  Ei-tr.  pneus  novon  multo  bem  con-|  ,  k 
A  —  Pcnlu.  |«crrado.  R.  Álvaro  Ramas, |  pg|p  fg]  ; 

46.  luxo,  tÀM  ”g-~  Hnij - 

lutaria  boa,  ; q ! DAUPHINE  63 
pintura.  1  386  t».do  —  Vcndn 
rlmA,  47  —  p  clllto  com  1  i 
'  I  cara  Basto».  1 

sn^B-an». “!  • _ 

geral,  praça  ,  iDAITPHlNÊ  61, 

—  H.  Pari-  emplacado  na  , 

Lucas,  nôvo  ou  Xocilltit-si! 

_  Vendo  ti  r  ' 1  Dchtc.i.  470. _ 

inriado  Trò"  DAUPIIINE  61  -  Equipado, 

•í.  ».i,..i  .i.r  meeõulr.,  IOO  :  -  Ur. -ente: 

•ao.  geladeira  ,  Ü2C)  ,-,jf  _  48-333.’  — 


Azul-Brnnco 


Cinza 


ât.MCA  «1 


Bcgc-Crcme 


acnor  se  Rua  Sfio  Cristóvão,  100-A 
«rres,  —  Tel.  34-8502, 

CHEVROLET  50  —  Hldrami,- 
noto-  tto°  l-m  excelente  eslado.  — 
lasca-  Vcnde-se.  Rua  HumaltA,  26 1U. 
Tel.:  CAMIONETA  —  Clievro- 
let  Furgão  ano  1962.  tipo 
Todo  3  100.  Vendo  ã  visia  ou  a 
>  hu-  prazo.  Tel.  58-9940. _ 

■Me-  CHEVROLET  54  —  Vendo,  6 
me»-  cil,r  mecânico,  4  porias, 
"  Pe'-  equip.,  ótimo  eslado.  Tratar 
sõmo  com  Sr.  Gabriel,  telefone: 
Zá  38-1559. 

.  26.  CHEVROLET  .43.  quatro  par-j 


CcrAmlm 


MERCURY  51 


Verde 


Pérola 


Verde 


Azul 

Arcln 


Arei» 


ultima  série, 
praça,  todo 
Rua 


AERO  WTLLYS  63, 


.  nzul-no- 
radio.  tranca,  capáj. 
dono.  BarAo  Mesqul- 


i  imo. 
linleo 


Areia 


Cinza 

Verde-Amnjouas 


«!?■  pado.  ôllmo  estado  ciraser- 
'“«»■  vnçSo.  Vendo  ou  troco  ear. 
a-a  a  ro  nacional  menor  valor.  T«- 

4.J-A.  tei.  |efone,  J6.BJ14. 

I  SI  MC  A  JANGADA  63.  ôtlníò 
cumerMvel  estudo,  equipado.  Vendo  ou 
vista  por  troco  Slmca  Chiunbord.  To- 
.  Rna  Ba-  icfone  26-8214. 

i-A-  _  STANDARD  Vangusrd  JO. 

I  —  Ven-  “á<i.  nova,  bom  o&tado,  4 
nela  me.  vl6l“.  1  #06.  Troco,  financio, 
lii  .  ie  w.  R-  D-  OeolUa  39-A  -  Rto 
hta-sc  pe-  Comprido. 

ranoçariu  «  —  Impecável  - 

>3.  Tralar  «Ittlpada.  —  R.  Do- 


VermeJho 


Verde 


Vcrdfl 


Verde 


SEU  ANUNCIO  CLAS 

VIÇADO  £  FAZER  SUA 


Volkjmragen 

.Volk5w,iRcn 

Valtuwagen 

VolkíwuRen 


ASSINATURA  DO  JORNAL 
00  BRASIL  NA  SEDE  DA  AS 
S0CIAÇÀ0  INDUSTRIAI  £  COMER 
CIAI  DE  SÀO  CRISTÓVÃO,  NA  RUA 
Vifí  JpJ^AwiJOi-DiAni/uimni 

eu  t  01 II 8 (UK  lil  MI.MUIIH 


Vrrde 

Anil 

A/ul 

•  Cl  n*n -Claro 


«lo,  prefermein  VoÍk.*-;wA;uiil*  I D  AU  PH  INF 
n.i  Av.  Suburbann  -I  5to,  ca-  -,:,q  niil  . 

ll.irrpro  U« 


Uua  da  Pa.ssagMn,  l  tfí-T). 

■ 

jPOrtiU.  Olimó  fitado  K.I-V  5»t 
rmelra  Campoa.  OU  37-AãAO  - 
Ant  ^nic». 


AztiI 

Verde 


OPiKL  ‘lÔ3Í 


COMET  60  —  Compaclo,  6 
cilindros,  Iroco.  faciülo.  R. 
Mariz  e  Barros,  1 146  A. 


fvta  H  S.  Fco.  Xuvlet  n 
4-?n  — 

ÔXCBÜS  MTR CFDK3-BEX2  " 
Vendc-r  ua,  02:  rnadôJ 
T9CT,  bonn  sunl.us.  ótimo  e- 
H Mn  nr*-*»' ».  Rtin  Cok 
lv*tMn»  *43.  r.irn  u  Volte: 


CAMINIiAO  Ohcvroiol  lí>l!l 
10O  pnetin  c  moroj,  prccl- 
í. indo  iKtiuerui  unifriiuuera 
A  viBto.  1 7ou  ou  fncUundQ 
WW  entr..  30  pie  •.  cif  110 
Tmv.  Campe»  cia  Puy.  no  Hm 
—  FüUi  começa  na  Av,  ltuo- 
ca.  3  05t,  de  frente  r.ib  Tour- 
rl  —  Tel  32*3807. 


SIMCA  TUFÃO  —  Zero  km. 
VcJidr-sr  un:.  iwc».  A  vlfitA  on 
h  i>ru?o  —  Rua  da  Conceiçfto 
OIiDÍ  >  .  _ 

?  v»..  r’riio.  t.t  Cr5  \  loo  nul  SIMCA  —  (  ompro  em 

P  Mi  Tiompor,v):y,  43.  —  bom  olado.  Pano  hoje  õ. 
r. :.  -:-:78n.  __  ^[irlüta  o  Ju*to  vaJor.  Tel.  mt 

ON*TBUS  Ford  t03t  tixJÕ  100' •  1 58-8078. 

?•  Arl  P^lrn».  ãlMCA  63,  r  rádio  amerlc.I 

— «ocn... _ _ no  jargft#  etÇ4  Otado  dn 

IN  1 KHLAG03  6.5,  0  km,  tlpc»|OK.  5'endo.  troco  e  íaclilto, 
Berllprie,  sao  FianrUco  Xk«|Hua  2-4  dr  Mhlo,  IÕ,  fundos, 
Vter,  UH)  froh.  »T«i.  28 *703 3. 


CHEVROLI7T  36  Bcl-Alr Yp 
•,a^  Bem  coiumi,  ótimo 
tudo.  eemAnicn,  iMarlu,  i 
do  lOO.a.  R  Uruguai.  2«JB 


?OTO 


VcnAe- 
Eicobar.  40.  com.  Or- 


DATJPiU:.*::  63.  em  bom  rã- 

tiulo. 

VetuJo  iirientr 

ínrll 

rom 

1  3(10  Ku  a  Cio 

Ha  to 

1.  tfiâ-í»  23*  003 

4. 

DKW 

Bo!«?0r  Plu  «n*:.  ji 

>  ta- 

ran»  li 

1  VOtuJf»  ti  vtfit»  l 

2l*3  .. 

d  n.  a 

OCO  i  ut  marinho 

nua 

Caiuti 

iru.  403  .0  101. 

Amó- 

rl  »  c 

arlOJ 

AG.  RURAL  E 
AG.  ESTRELA 

• .**  uvr  .  >  '  *•,: 

RgaBarào.dc  Mesquita. 

- r.'2fi  A é B  ;f  + 


ÀLUGAMSE 
AUTOS 
MODELOS  1964 
Çom  ou  sem  moto¬ 
rista,  Volkswagen, 
Aero  Willys,  Impa- 
la  . —  Autos  para 
cásamento  —  R;ui 
Mariz  e  Barroá, 
724  Telefones: 
28-7791.^1^^03 


AOÊNCSté'? 


VOLKSWAGEN  64  nnvo  equl-  VOLKSWAGEN  03.  r  rádio, 
p.ilo.  Ruo  Álvaro  Chove»  38.  pneu»  novos,  estado  cie  nôvo. 
poriotrn.  Antonlo.  facilito  cl  1  9ÍI0,  Aceito  i  :c- 

VOLKSWAGEN  -  AS  -  0  «1.  10  ^ 

lí11';.,,1.  T"1ílri)n  S5m'  VOLKSWAGEN  83.  o  mnls 

.1  300  n  vista.  Tel.  36-999.,  navo  nupcrequlpndo.  Vr.nde- 
VOLKSWAGEN  HM4  —  Cór  se.  Kua  Sf.o  CrUstóvío.  inO-A 
vinho.  17  mil  hm.  rádio.  —  Tcl.  31-0302. 

Vendo  melhor  oferta.  —  Tc-  vOLKS  85.  ícro  Icm.  Scdan, 

Icfom-:  33-8237.  _ .Kombl  e  rè-Bol.  Troco  pl 

VOMCSWÁOF.N  1083  —  Equl-  DnupUluc.  Govdlllt  rui  VW 
podo.  Impecável  extndo.  fa-  Facltlio  até  10  mete  —  31 
cllllo.  Rua  Figueira  de  Me-  de _  Mato.  333-B. 

to.  165-3.  TeL:  34-3167. _ (  VOLKSWAGEN  —  Com- 

Lnr-  VOLKSWAGEN  —  65  —  pro.  Pajo  os  melhores 


CITROEN 

1948 


com- 

refor- 

ótimas 


Wuldyr  Figueiredo 


Carros  Ano  fc.iiira<ia 

XtJPAu  .  1904  ....  1  800  000 

TUFÃO  .  1964  ....  1  800  000 

RALLYE  esoeclnl  .  1964  ....  2  000  000 

GORDTNI  .  .  1964  ....  700  090 

VOLKSWAGEN .  1904  ....  1  200  000 

VOLKSWAGEN  .  ......  1903  ....  1  000  000 

VOLKSWAGEN  .  1963  ....  1  000  000 

3IMCA  1.*  série  .  1903  ....  700  000 

SIMCA  .  1963  ....  780  000 

SIMCA  .  1903  ....  650  000 

PRESIDENCE .  1962  _  700  000 

SIMCA  .  1901  ....  600  000 

SIMCA  . 1960  ....  500  000 

FONTIAC  .  1951  ....  400  000 

PLYMOUTH  .  1951  ....  400  000 

BUICK  ESPECIAL  .  1951  .  400  000 

O  RESTANTE  vocé  poderá  pagá-lo  confor¬ 
me  suo»  conveniência»  em  4  —  8  —  12  —  16  on 
20  meses. 

Funcionamos  dlâriomeme.  inclusive  nos  sá¬ 
bados  até  18  horas  e  nos  domingos  até  13  horas. 

VENDE  -  TROCA  -  FINANCIA 


Condições  de  trânsito 
nas.  nrincipais  rodovias 


VOLKS  63, 


capo.  uapa,  rúd 
trímji..  trahe».  ótimo  estu¬ 
do.  Vendo  ou  Iroco.  '  - _ - 

ro  Bcnllca,  2  Tel.  26-6048.  Vendo,  0  km.  e|  gnr.,  revl- 
VOLKS  63  —  Òlt.,  UnpecA-  sões.  equipado  c|  rádio 
vel,  supercqulpftdo.  fluo  pós-  trnnsnstur,  capas  nana  etc. 

to.  CiS  3  750  —  Tratar  Pça.  r  - - —  —  ■  —  *“•* 

Edmundo  Hígo.  38-B  -  Ar-  , 
marinho.  Sr.  Jorge  —  Tel.: 

ín-GOia. _ _■ 

VOLKSWAGEN  83,  estado  ué  • 
nOvo.  iodou  npenas  26  000  , 

Uni,  cõr  verde  —  Vendo  só 
k  vista  3  550  mlt  —  II.  Ca-  ! 
tete.  >72.  Sr.  Pinto. 

Volkswagen  o  um. 

truea-se  por  modelo  ante-, 
rlor.  Dois  de  Dwembro.  78 
I  Carlos,  _  _ _ 

VOLKSWAGEN  1564  —  Uli. 
aárle,  vinho,  ledo  equlapodo. 

Rídlo.  forra ç4o  napa,  Incln- 
»tve  latcraU  —  Av.  Atm,  Bar¬ 
roso,  07.  9/  607  —  42-1D17. _ 

jVAUXItALL  51  —  6  elL.  mft- 
qlmv  excelente,  pnous  e  ba- 
I  teria  novos  —  i  vista  900  mu. 

Rua  Goiembureo.  237.  Te!.: 

28-3619  —  3.  CrlátóvAo. _ 

VOLKSWAGEN  64,  CrS  2  60» 

—  Todo  etiulpado.  Pouco  u.o 

i3.»  acrie.  Saldo  a  praro.  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  147. _ 

I  VOLKSWAGEN  63.  62  e  61 

—  Muilo  facilitado.  Ria 
í  Sáo  Franciscojavier,  162. 

VOLKSWAGEN  03.  —  Todo 
etiulpado.  novumrao.  Lrut-n- 
lc.  CrS  3  456  006.  Run  do 
Russel,  32-A.  Gloria. 

VOLKSWAGEN  1961  —  Bor- 
denux,  com  rndlo,  capes  <lc 
uupa  preta,  em  estado  de 
O.  K.  Vendo  ou  estudo  ft- 
uunelumcuto .  Praia  do  Bo- 
tufogn,  406.  —  Ao  Indo  do 

Sears . _ _ 

VOLKSWAGEN  1963  c|  copa» 

'  trunco,  radio,  reforço  supe- 
requlpndo.  verde,  vendo  ou 
I  estudo  íinonclamonto.  Praia 
l  de  Botnfouo,  406,  uo  Indo  da 

Sears . _ _ 

VÕLÍCBWAOEN  02.  83.  «4. 

troco.  íttcll.  15  mete*.  Av. 

Gumes  Freire,  762.  23-0314. 

Volkswagen  ai  e  iã  com¬ 
pro  em  qur.lqlléV  estado.  — 

Curtas  para  _  IV  833.  nn  por- 

- - .  le  a  Iiena  ver.  inço  qualquer  | 

X  03  —  Vlllmn  pruvn.  facilito  e  noto.  Rua  VENDE-SE  —  Um  Ohc- 
capas  e  painel  Sotuui  Llniit,  303.  11951.  mecânico,  todo  i 

%»  .«CJS»-  vbutSWÀÕEN  1962  noíSTa-  ?\5ío  000°“  visa  ore® 

_nc  !Purab°  lf  •  râmt“»r  av'" 

P-  "  ]itova,  facilito  t  Idoro.  Sou-  Prmllln  207.  Tratar  c 

.S  1904  —  Em-  «1  Limu.  30ü.  _  i»ot;clrp. 

ulho  de  1965.  es-  VÕUCSWAÕEN  63  Utt.  ««e,  vÓLK-t  03  -  Equtpid. 
"ie-SÍS  At  eiró  "Uirnlca.  lindo  carro,  rndlo.  L0>  mia  larun,  nàpn  el 

ntwíi ?* ü «1  * 4 Au-  ‘“‘‘VeT  MÍwTpícw^âSr  0sv' 
a  -,T1  ™.7Í-.5*lr-e.yLÍÍ™-  VENDE-SB  um  cam 

.«rir-  VOLKSWAGEN  83  »*»!.»«:  Chevrolet  1936,  em  frei 

N  T,nn^“  srrle  todo  «qulpftdo  2ac-(>0  cr.ropo  <fo  Maracanã,  j 

equipado ,  mu-  j;m.  radio.  caat>f  eto.  Teleíü-  _  Pcv*.to  AtlntiUo. 
drtmo  es::,do  «e  52-5M4  Pfff  2  Pt  060.  VENDE.3E  Chevrolet  á 
u-d  114-A  -  E5-  VOLKSWAGEN  61  auperetinl-  BWOi  nieeánUu.  8  cilli 
podo  pérola.  Rua  Carollun  ver  e  tratar  II.  BarAo  t 
■  -  Machado  332.  Pôato  Vladu-  tiopoll»  718.  Tel.  48-141 

l-ahir  10  - - -  VENDE-SE  ou  troca-se 

VOLKSWAOEN  17  mil  km  es-  mm  02-Gll,  praça,  tt 


geiro.  Tratar  à  Rua 
Rosa  da  Fonseca,  n. 
284  -  Tel.  30-0337 
—  Sr.  Bandeira  ou 
Lemi. 

Chevrolet  Bel-Air 


BR.  282  —  Florianópolis 

(SC)  —  Sáo  Miguel  D’Oeste 
(SE): 

Em  Santa  Catarina:  —  tre¬ 
cho  Lajes  —  Campos  Novos, 
queda  de  barreiro  com  trânsi¬ 
to  só  para  carros  leves:  normai 
dc  Cnmpos  Novos  a  Rio  Lefio  0 
Jonçaba  —  Xanxerc. 


BR-020  —  Brasília  (DF)  — 
Fortaleza  (CE).  No  Plnui:  — 
Trecho  Divisa  CE  -  PI  —  SSo 
João  do  Piauí  cm  construção 
com  trânsito  desviado. 

BR-040  —  Brasília  <DF.|  — 
São  João  dn  Barra  (RJ>.  Em 
Goiás:  —  Trecho  Brasília  — 
Div.  OO/MG  trânsito  normal. 
Em  Minas  Gerais:  —  Trânsito 
normal  da  Divisa  MG/GO  — 
Belo  Horizonte  e  de  Murlaó  — 
Divisa  MG/RJ  regular,  trecho 
não  pavimentado. 

BR  050  —  Brasília  'DFi  — 
Santos  (SP)  —  Em  Goiás:  — 
Trânsito  normal  no  trecho  Div. 
MG/GO  —  Cristalina.  Em  Mi¬ 
nas  Gerais:  —  no  trecho  as¬ 
faltado  Uberaba— Uberlândia, 
trânsito  normnl;  em  pavimen¬ 
tação  de  Uberlândia  a  Arngtla- 
rl.  Em  São  Pauto:  trânsito  nor¬ 
mnl  da  Div  MG 'SP  n  Snn- 


Estntlo  excepcional!  2  c6- 
rcs.  Bunda  bronca.  8  cilin¬ 
dros.  mecânico,  ràdlo  etc.  - 


UIU3,  UIVblUIIVUl 

O  mala  bonito  do  Rio. 
do  pelu  melhor  orert». 
43-5233  —  Cabana*. 


Práticamente  zero.  4  por¬ 
ta*.  nr  refrigerado,  etc.  Do- 
cumcntaçfio  de  embaixada. 
Rua  Barata  Ribeiro.  323-A . 


CAMIONETA 
CITROEN  63 

Vende-se.  8  passag. 


]mcarLs.a. 


Portugal  54, 


DKW 

VEMAGUETE  61 

Máquina,  bateria,  pncue, 
plnt.  tudo  nòvo.  Ventio 
mg.  1800  cnt.  10  x  170 
AC.  Ofertas  tel.  42-1157 


Av.  Pres.  Vargas,  3  149  —  Tel.:  52-1641 


CR0MÂGEM 

É  DE  SEU  INTERESSE 


Cr*  2  350.  Facilito. 


BR  060  —  Brastlin  iDFi  — 
Bela  vista  (MTi.  Em  Goiás  — 
Trânsito  normal  de  Goiânia  a 
Rio  Verde. 

BR  070  —  Brasília  (DFi  — 
Fronteira  c/  Bobeia  (MT>,  Em 
Mato  Grosso:  —  Transito  re¬ 
gular  no  trecho  Cuiabá  a  Ca- 
ceres. 


DESOTTO  48 


Pelo  nóvo  sistema  americano,  com  ganuuui  de 
2  anos,  executado  cm  48  horas.  Orçam,  grátis.  Des¬ 
montamos,  consertamos,  colocamos,  apanhamos,  en¬ 
tregamos. 


Vendo,  em  perfeito  es¬ 
tado,  negócio  de  ocasião. 
Trata-se  na  Rus  Nerl  Pi¬ 
nheiro.  358. 


Tels.:  30-0276,  22-5951,  36-7624 


FALCON  M 

Coinpaclo 

4  porta»,  irldramállco. 
11.,  citado  dt  zero.  ún 
o  mo.  Doc.  Embaixada 
36-3449. 


NOVAS  RODOVIAS 
LONGITUDINAIS 


BR  101  —  Natal  (RN)  —  L 

Osório  <RS>  —  No  Rio  Grande  j 

do  Norte:  Trânsito  regular  no  f) 

ti-eeho  Div.  RN/  PB  —  Pnrmi- 
mirlin  com  alguns  desvios  face 
,i&  obras  de  melhoramentos  e  ' 

pavimentação.  Interrompido  o  ’ 

trecho  Parnamlrim— Macaiba,  * 

em  construção;  de  Mneuiba  a 
Angico*  trânsito  precário  em  ‘ 

obras  de  melhoramentos:  dc- 
Angicos  à  Divisa  RN -  CE  em  ^ 

pavimentacMO  e»m  trânsito  re-  1 

guiar.  Na  Parnlbn:  —  Transi-  • 

to  normal  dc  João  Pessoa  á  Di- 
Dlvisa  PB/FE;  no  trecho  nor-  ‘ 
te  de  João  Pessoa  á  Divisa  PB/ 

RN,  em  construção  com  trânsi¬ 
to  desviado.  Em  Pernambuco:  ‘ 
—  trânsito  norma!  no  trecho 
pnvimentnd®  até  km  230;  regu¬ 
lar  dc  Pernambuquinho  à  Ge- 
remonbo.  Em  Alagoas:  —  No 
trecho  Sul,  trânsito  normnl  de  1 

Maceió  à  Terra  Nova;  em 
construção  de  Terra  Nova  ã  Di¬ 
visa  AL' SE:  trânsito  regular  de 
Div.  AL/PE  ao  km  0.  em  re¬ 
paros  e  obras  de  recuperação 
rom  alguns  trechos  pavimenta¬ 
dos.  Em  Sergipe:  —  no  trecho 
Sul,  do  Pôsto  Fiscal  a  Itapo- 
ranga  trânsito  normal;  de  Ita- 
porangn  a  Estância  em  cons¬ 
trução  do  km  23  ao  25  com 
trânsito  desviado  c  regular  do 
25  ao  57  em  pavimentação  com 
sinalização  de  advertência:  de 
Estância  a  Rio  Real  trânsito 
normal  até  o  km  67:  do  67  aa 
117  em  pavimentação  com 
trânsito  regular:  do  Fòsto  Fis¬ 
cal  a  Ent.  p/  Socorro  trànsUo 
normal  e  regular  dal  ã  Pedrn 
Branca  cm  melhoramentos.  Na 
Bahia;  transito  novmal  de  Eu- 
nápolis  —  Itapebi  e  precário 
de  Itapebi  a  Comaçá  em  ccns- 
truçào:  de  Camaça  a  Gnmlll 
normnl  c  precário,  daí  a  En¬ 
troncamento  para  Vnlença.  em 
construção  com  trânsito  pre¬ 
cário;  dc  Entrocamento  p  -  Va- 
lençtt  a  Divisa  DA/SE  em 
construção  c  obras  de  recupe¬ 
ração  coin  Wnnsito  Precário: 
no  Espirito  Santo:  —  trânsito 
normnl  no  trecho  de  Vitória  a 
Rio  Nòvo:  de  Rio  Nòvo  a  Sa¬ 
íra  em  obras  de  melhoramen¬ 
tos  com  trânsito  regular;  de 
Safra  ft  Divisa  ES/RJ  trânsito 
normal.  No  trecho  Norte  de  Vi¬ 
tória  a  Morro  Dantas  com 
trânsito  normal,  exceto  na  al¬ 
tura  do  km  71.8  em  melhora¬ 
mentos.  com  trânsito  em  1  2 
pista:  sinalização  de  advertên¬ 
cia.  No  Rio  de  Jnnciro:  —  Bar¬ 
ra  da  Tíjuca  —  Santa  Cniz 
(km  49)  delegado  no  DER  GB 
e  concluídos  os  6  km  iniclnis; 
trecho  S.  Cruz— Itnguai— Ja- 
cueennga  170  kmi  serno  pavi¬ 
mentadas  as  estradas  esta¬ 
duais  existentes:  trecho  Ja- 
cuecangn  —  Angrn  dos  Reis  (11 
kmi  a  cargo  do  DNER.  cm 
terraplenngcm;  trecho  Mnn- 
snrntiba  —  Jacuecanga,  ainda 
virgem;  trecho  Angra  dos  Rris 
—  Parati.  —  (60  km)  delegado 
ao  DER/RJ.  Em  Santa  Catari¬ 
na:  —  Trecho  —  Biguaçu — Tl- 
jucas  o  It.njol  —  Joinvill  ecm 
pavimentação  com  transito  sito 
interrompido;'  de  Tubarão  a 
Penha  trânsito  precário  e  re¬ 
gular  da  divisa  SC  RS  —  Cn- 
ciuma  em  obras  de  melhora¬ 
mentos.  No  Rio  Grnnde  rio  Sbi: 

—  trecho  Divisa  SC  RS  — 
Osório  trânsito  normal, 

BR  104  —  Macau  iRNi  Ata¬ 
laia  (AL«:  na  Pnrniba  —  trân¬ 
sito  regular  no  trecho  Espe¬ 
rança  —  Campina  Vente. 

BR  110  —  Ateia  Branca  (RN> 
Salvador  (BA!  —  No  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte:  —  Trecho  Areia 
Branca  a  Mossoró  —  com  tran¬ 
sito  normal.  Em  Pernambuco: 

—  trecho  Pernambuquinho  — 
Jerencabo  <BA>,  trânsito  rcRU- 
lar.  Em  Alagoas:  —  trânsito 
regulnr  e  dc  Paudo  Alonso  a 
Pontr  sóbre  o  rio  Moxotó.  Na 
n-ihla:  —  trânsito  norma*  rio 
entronc.  BR  324  —  Ollncilii’.  r 
regular  no  trecho  nân  .isíalta- 
rio  de  Ol  rullivi  n  .Ir,  :no.‘;)*( 
com  bilro e  .s  p  rtopirs^Ar- 

R  l  lll)  —  Kortnlrra  <CE' 

J.t  ■!  o  'RS*  No  Ce  rt( 
—  Tr,  -5v*  Forta'.:zn  a  D  v  ■ 
CE  (T  tr.;"r»  'o  nei  ml  n-  i"’> 

1*  i  -  I  r  no  i-  fn  e  <  m 

Ivvii.-C  -  r  li"1ll - '  •  E  o  P1'!  ■ 

n  inbuco  rr/ns  ■(.  rr  -''  r  <b 
Jati-Salmieiro — Ecb  m  de  Sáo 
Franrinco  Na  Bahia:  —  trr- 
cho  Div.  PA  MG  —  Milagre» 
trínsito  normal  atê  Pocóes  r 
rtgulnr  no  restante  em  repa¬ 
ros  e  obras  rir  reruperaçSo. 
normal  de  Feira  de  Santana  a 
Santa  Bnrbnm  e  precário  no 
trecho  não  pnvlmentodo  de 
Santa  BáriJâra  n  Barra  do 


Galaxi  4  porias,  hidramático,  es¬ 
tado  de  0  km  —  Superequipado,  do¬ 
cumento  embaixada  —  Praia  de  Bota¬ 
fogo.  406.  ao  lado  da  SEARS. 

FINANCIAMENTO  ATÉ  18  MESES 
COM  GARANTIA  DE  FÁBRICA 
Aero  Willys  —  Gordini 
DKW  —  Volkswagen 
Não  compre  sem  verificar  nossos  pla¬ 
nos  de  pagamento.  TEMOS  OS  MAT9 
BAIXOS  PREGOS. 

AUTOMÓVEIS  FÁTIMA 

IUm  Conde  de  Bonfim,  190  e  201 

Tel.  28-1(510  (P 


Aceito  troca. 


Compramos  e  pagamos 
vista.  Jaymc  ou  Hena- 
—  Run  Costa  Ferreira, 


INTERLAG0S 
Berlinetta  65 


.  O  mais  bonito  do  Kio. 
Único  dono.  Vendo,  moti¬ 
vo  vingem.  6  500.  Tratar 
Av.  Beira  Mar.  262  —  7.® 
Tcl.  42-8180  —  Sr.  Paulo. 


IMPALA  66 

SS  Cupê.  Supereq. 

IMPALA  64 

iv.  SS.  Run  Duvivtcr, 
—  Tel.  37-7666.  (P 


nancio  ate  15  meses.  Real 
Grandeza.  193  loja  1.  — 
Aberto  nlé  22  lis. 


C/  direção  hidráulica,  freio  a  ar,  vi¬ 
dros  elétricos.  4  porias,  hidramático.  Do¬ 
cumentação  de  Embaixada.  Vendo  ou  es¬ 
tudo  financiamento  —  Pruiu  de  Botafogo, 
406,  ao  lado  da  SEARS. _ 

SÍifC.V  clÜMBÓUD  61  —  i  VOLKSWAOEN  «b  -  «  a», 
.1  190  000.  VHUnitt  íáríu.  (fcPUj»  viriofc.  líKl.-i  ijaroulí.»  ía- 


liuclo.  Vendo  ou  troco  por 
Di.uphitlr.  Ii.uc  3  500. 

VOLKSWAGEN  64.  2*  sé¬ 
rie.  azul.  superequipado  — 
4  190  au  primeiro  —  Aires 
Saldanha.  136  ap.  KUU.  _ 
VOLKSWAGEN  —  Com¬ 
pro  à  vista  62  Í3  UH))  nu 
G3  (3  400),  1‘ago  na  hora 
Pé  dê|s“  Psri.  e  dr  part.  Telefo- 


KOMBIS 

Excursões 

Viagens  —  Alucuel  diá¬ 
ria.  37-0328  e  67-2663. 


ALUGUE  UM 
CARRO  NÔV0 


Lliuiu.  xuper- 


TRANSVEItSAlS: 
NAS  RODOVIAS 


BR.  222  -  Fortaleza  (CE-Pl- 
ripiri  (Pli  —  No  Ceara  —  tre¬ 
cho  [oftalcza-DIV|  CE'PI  iTán- 
sito  normal  até  o  km  36;  regu¬ 
lnr  do  37  ao  200  e  precário  no 
restante.  No  Pinuí:  —  trânsi¬ 
to  normal  Div.  PI  CE-Div. 
PI/MA;  em  pavimentação  na 
altura  do  km  650  no  trecho  Al¬ 
tos-Campo  Maior. 

BR.  226  -  Natal  (RN!  -  Aift- 
guinnn  (GO-:  —  No  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte:  —  (recho  Nntnl- 
Dlv.  RN/PB  trânsito  normal 
inslusive  no  trecho  Sta.  Ciuz- 
Cnrrat  Novos  em  construção 
com  alguns  desvios. 

BR.  230  —  Cabedelo  (PB'  — 
Carolinn  (MA):  —  Nn  Fnraí- 
bn:  —  Asinltndo  até  Farlnho: 
trânsito  regular  dc  João  Pes¬ 
soa  n  Cnmpina  Grande  (Div. 
PB/CEi.  No  Plnui:  —  trecho 
Div.  CE  PI  —  Div.  PI  MA 
trânsito  normal.  No  Mara¬ 
nhão:  —  transito  regular  de 
Barão  Grnjttti  a  S.  Raimundo 
das  Mnng-.ibelrns,  em  vários 
Inclusive  por  desabamento  dc 
obra  de  arte  no  km  249. 

BR.  232  —  Rerife  iPEl  — 
Pnrnnmirim  (PE>:  —  Em  Per¬ 
nambuco:  —  trecho  Recife— 
Píimamtrim,  trânsito  normal 
até  Tacnímbó  e.  regular  no  rrs- 
tante. 

BR.  234  —  Caruaru  —  (PE> 
—  Ciivncá  <  BA  ( :  —  Em  Per¬ 
nambuco:  —  trecho  Gnrn- 
nhuns-5.  Caetano  trúnsllo  re¬ 
gular  e  nottmil  dc  Paulo  Afon¬ 
so  a  Carié. 

BR.  235  —  Aracaju  (SE)  — 
Ariiguacemn  (GO>:  —  Em  Ser¬ 
gipe:  —  trecho  Atneaju-Dvi. 
SE  BA  trânsito  normal  até  n 
km  R  pavimentado  e  rcgtriar 
no  restante. 

BR.  236  —  Abunà  <RD)  — 
Fronteira  c  Peru  <  AC) :  —  no 
Amnzonns:  —  trecho  abnnft— 
Rio  Branco,  caminho  de  servi¬ 
ço  com  .87  km. 

BR.  259  —  Joán  Netva  (ES) 
—  Felixlnndtn  iMGc  —  nn 
Espirito  Santo:  —  trecho  João 
Nclvfl — Colatlna  trânsito  regu¬ 
lar.  F.m  Minas  Gerais;  —  em 
pavimentação  de  Curvelo  n 
Gouvên,  trânsito  normal. 

BR.  262  —  Vitória  (ES)  — 
Corumbá  (MT!:  —  No  Espiri¬ 
to  Santo:  —  Trecho  vitória  a 
Marechal  Florlnno  trânsito 
normal  até  o  km  59  e  precário 
até  Venda  Nota  (km  101! :  em 
melhoramentos  com  trânsito 
regular  de  Venda  Nova  a 
Indnín.  (km  lUJi.  Em  Mtna» 
Gerais:  —  trânsito  regular  dc 
Pequlâ  a  Realeza  em  melhora¬ 
mentos;  normnl  no  irecho  as¬ 
faltado  de  Realeza  n  Maflpô: 
em  construção  com  Iriin.-dto 
regular  tic  MnttixWRlo  Cases- 
Rio  Doce  Dcí.vioilo  de  Rio  I.'n- 
çe  n  Montevarie;  trãnr.ttn  nor- 
m..l  no  Iteclio  faba-lo  dr 
M.  lltcvarir  n  B  an  r  1 1 ','dnr 
i*ri  a  Uberaba  cm  cn--  m  ■  <o 


ne_48-1967. _ 

VOLKSWAGKN  61  —  Vente 
turquesa,  tqulpatlo.  excelente 
estado.  Av.  Itaoea.  3M-A. 

Tel.  36-4500.  _ 

VOLKS  01-83  —  Vendo  cl  rtt- 
(11o.  Run  7  Set.  38.  13.°.  s| 
Ç.Q3.  Tci.  42-2572. 
VOLKSWAGÊN’  64.  última  tt- 
Irlc,  b.  bronca,  rádio  Invic- 
f  tua,  capas  napa,  multo  r.Ovo. 
azul  atiAntlco.  4  430  <K0.  A 
vista.  Hun  S.  Francisco  Xa¬ 
vier.  840. _ 

VEMAGUET  63v  eritr.'  Í2Õ0. 
restante  laeUUd  24  iumc.h  — 
Run  Dr.  Siitamlnl,  lflt,  loja 
E.  Tel.  3-1-23%. 


SÍLICA  39.  perfeito  eerado.  I  poiequlpatio  —  Ràdlo  Telcs- 
Vendo.  troco  e  fndltto,  Ru»  p,uk.  2  faixas,  eupiu  aupa, 

Palm  Ramptuna,  700, _  s  pneus  povo- .  30  ou»  luu 

SIMCA  HalTlye  Tufão  84  —  Cr?  3  530  • —  A.V.  Alnits.  Bar- 
Vondc-se.  Estado  impecável  roso  tt.  9».  -  ‘■f  1  _-l  . . 

todo  equipado.  Tel.  3B-8S09  VÓI.KSWÀGEN  ls>04  —  Ven- 
donots  das  12.00  horas  _  u».  ótima  citiido.  rom  rádio 

TAXÍMETRO  —  Vcutío  um  Vdt  Buo  Vlívonde  de  Duprai 

cppeUnha,  compU-to,  estudo  P  .  ■'  . . . . . ■  - - 

iiôvo.  i  só  coloear  uo  atuo.  VOLKSWAGEN  1960.  equlpa- 
Ruo  do  Sumido.  248.  Luta.  tio  mor,.-  100  —  Vendo  oa 
-  troco.  D.u-.yhine  St,  S.  Fro. 

olkswaoen  65  —  - 

_  y  ,  ....  \TNDE-SE  — •  Camionete. 

TfOCO  Iacillto  Fuiv-im.  ótimo  e«tado  com 

i  nr  I  300  000  e  «  prestai: úc»  de  C:i 

mente,  145-A.  —  w  i»i>.  au.-.  smuu  u™.  md 

102  —  Sr.  Adolfo.  VEMAGUET  62  e  63  -  Ex¬ 
cepcional.  Facilito.  R.  São 
Francisco  Xavier,  162 

VOLKSWAGEN  -  C 
1  usada.  F.igo  «  vis 
ótimo  eetr, do.  Crí Inicu  uso.  Tel.:  48-93 
ii  vista  Tel.  Vou  a  domicilio 
Doiro  Carmeu^P./f.  VOLKSWAGEN 


COMPRAMOS 


SIMCA  «  VOLKS 


FLAMENGO: 

45-0584 


Uic.,  toc.  cora 
intncfi.  capns 
iro»  iToui.  cie. 
H .  Cn.r<lo3o  tíe 
Rfluxo, 


AEROPORTO 

22-3002 


TAXtMlflttO  —  Vende -He. 
mnrea  CzpcHnUn,  c-impleto, 
nfcvtdo,  215  tKH).  Av.  Prln- 
ces»  Isabel.  1M,  »p.  804.  — 
Tcl.  38-0149 . 


COPACABANA: 
37-0077  e  36-1003 


Te..-  .70-11114  VOLKSWAGEN  «1.  entrada 

VOLKS  tz>.  ,,;btio  r  tr.ao.  su-  1  000.  restante  ínellito  24  mc- 
peiKlutpado.  U.WC.  3  000  no  R-  Dr.  Satomtnl,  161. 
t.e  que  cbeoaf.  Troco,  faott,  tofo  E.  *1*81.  34-2898. 

Av.  dos  Democrã rico».  HS-O.  VEMAGUET  80.  Entrada  800. 

TeL  30-1914. _ (estame  iacillto  54  meses.  R. 

VOLksWAGEN  —  Vendo,  Dr-  Sttlamtnt,  18),  loja  E  — 


TROCAMOS 


MATRIZ: 
RiocHuelo,  132 
22-2979 


táxi 


,  alemão,  em  bom  estado,  ba-  Tel.  ^4-23rc. _ 

,  j  i»to  —  R.  Cerquelro  Da!-  VEMAGUET  61  —  Entrada 
"  uc  tru.  320  —  Cnscsduru.  Tel.  SUO.  íestame  faclUto  24  me- 

,npa-  29-0609. _ ser,.  Ru»  Dr.  fintumlnl.  161. 

para  VÓLKSWAGKV  B4.  última  loja  E.  Tel.  34-28PB. _ 

SSt _ série,  azul  atiíuiUco.  e/trau-  VOLKSWAGEN  64  _  Su- 

ferto'.  de  LTcí  ««  CT^dc  da  %£ 
mente  n  vlsut.  Rua  Adalber-  (Onais  lacrnno  oa  inorica, 

,,r  to  Ferreiro,  32.  tel.:  47-7580. lüiluptado  alem  da  irnnca. 

[tretro  Br.  Artur.  _ Mais  2  pega  ladrões.  Só  ã 

•usa-  VOLKS  61.  última  iírte.  Su-  Vista,  4250  —  Tel.  36-2657. 
MXttê  pevequtpaüo,  ótimo  ettado.  VOLKS  82  —  Supcrequipa- 
1  901)  e  10  de  130.  Av.  De-  ,i0,  pneus  novo»  b.b.  brnn- 
n\-  moorãtleos.  545-C  —  Tclcfo-  rlli  Cr$  3  300.  Rua  Benedito 

Mltre  w:  ?®'.!SÍÍ! _ _  Htpqnto  134. _ _ 

_ _  VOLVO-52.  Impecável.  e|  rã-  VOLKSWAGEN  65  —  Otlmo 

pado.  «ilo.  vendo,  facilito.  R.  VUc.  estado.  3.»  série,  equipado, 

Av  Sttt.  Isabel,  48. _ _ _ rádio  transistor,  capns.  pneus 

VOLKS-60,  bom  (suado,  vcu-  novoa.  banda  bronca,  tronca 
T  co-  do.  troco.  íaellltu.  Rua  Vise.  «to-,  Frs.?,25?,nb*  —  DJalmaJ 

ótimo  Sta.  Isabel.  48.  Ulrlcll.  316  303. _ _ 

>.  Vis-  VOLKSWAGEN  1982,  Super-  VW  63,  0  km  —  Recebido  ho. 
r  pe-  etiulpado,  Vendo,  troco.  ía-  2,-**®  n1'-  ~  Telefo- 

itac  fc  cillto.  Rua  sãp  Francisco  Xa-  SS  JfcííSL— _ _ _ 

34- A.  Vier.  3118.  Tel.  28-3778.  VOUCS  61  —  Ultima  série  o ./ 

npçr-  voLKSWAGltN  11161..  Equipa-  r“^l.0l.,7,  Ç?5- nSI°-  ?, 650 

i.  Ci1*  riij  Vendo  troco  íucl!lro  itlII  JavlUq  51 1  850  Bltl  « 

3  530.  s&o  Franeieo  XÍlVl.r,  Bua.S.mmna^  s/  TOJ. _ 

3911.  Tel,  28-3776.  VW  64  e  62  núvo,  U  mil  ro- 

•!.  ri-  vdÜLbWÃGÊtTãlcmiõ" TrliT»:  *“£<»•  JRffifS*1»?*"* 

■serva*  fornindo  para  62  uteeute.  Cr*  Ef-Sà  —  1?'- 

:o  1101(3  150.  Run  SSo  Clemente  a.  SIS- - 52  7750. - 

H--I11-  isi.l-  V  VOLKSWAGEN  «3.  Vende-se 

-  To-  ,.ra„m,,nre-„.  _  -  „  a  ou  trocs-sc  por  outro  mnls 

t£*  h£ 

,  s  o'  nnnelo  até  24  me»c*.  Pnnn  VOLKSWAGEN  —  Compro. 
—  ouve  177- A  d  In  todo  Ptutnmenio  o  rlsu.  Favor  tel. 

”  I  rH  iVni  ivifTliiiii  »i»c  57 -57. ‘18.  (Compriindo  p  meu 


Oldsmobile  57 


Supor  88,  4  portas,  8  cll. 
lildr.,  direção,  suporequi- 
pado.  Doc.  100ri.  36-3449 


SEDAN  E  KOiMBI 

Av.  Prado  Júnior, 
335-C  —  Tels: 
36-2128  e  57-7034 


PLYMOUTH 
1960 e  1958 

PEUGEOT  1960  — 
Vendo.  Rua  Duvlvier.  107 
Tel.  37-7666  (P 


Compramos  e  pagamos 
vista.  Jayme  ou  Rena- 
—  Rua  Costa  Ferreira. 


BR-404  Mticau  ( RN)  —  Ate¬ 
iam  (BR-316)  (AL):  —  Na.  Pa¬ 
raíba:  —  tríhelio  regular. 

BR-405  —  Mossocn  (RN)  — 
Entroncamento — BR-llõ  iCE»i 
—  No  Rio  Grande  do  Norte:  — 
iráusito  normal  de  Mossoró  a 
Div.  RN  CE 

BR-497  —  Pica*.  « Pl »  —  Pe- 
trolina  <PEc  Mo  Plaui:  —  tre¬ 
cho  Jaicos— Paulls.mm  'km 
358-456)  em  construção. 

BR-410  —  Tucano  (BA)  — 
Rib.  do  Pomhal  (BA):  — 
Trânsito  precário  em  tóda  «x- 
tensfio  com  buracos  e  riep*es. 
sões. 

BR-412  —  Campina  Grande 
iGB>  —  Monteiro  (PB):  — 
Trânsito  regular  de  FariniiB  a 

DiVlsa  PB  PE . 

Bit -41 H  —  Cíccres  iMT)  — 
Maio  Grosso  iMTi:  Trânsito 
:  Mitor  dç  Cárere.s  a  Porto  Eí- 


j  Vende-te  vettílcadn.  Stan¬ 
dard.  nn-nneo.  dlnnmo  vo- 
iltinte.  (Iltcreuclal,  r.iix,i  < 
| ou f 1  - .  pec  -  .  ludo  cm  per- 
I í*l t  o  NcRórlo  urveil 

T ti.  39-3010  -  Sllvtno. 

PSCAS  —  Vendo,  troco  p 
■ii  d  1  p..  eonv.,  rolamentos 
•  s.is  Ctumplon.  platlnadoa 
[bomba  sasollna.  carburador 


mies  Baixíssima  quilo- 
ine-  n  -  t-m,  i  tatlu  tae  novo. 
Cts  .7  6o«  ('Ou.  Ruu  Figuei¬ 
redo  Msnr.Uiãeí.  741.  ap.  ioa. 
Copncnbanr 

VGLK8WAGEN  01  1-  •érlc. 

eqtdp-.ido.  i-ep.i.  r.oa.  trnll- 
ea  laniern;  ti’  Cl  ’.m  eon- 
ecrvncno  íi . .  '0-0214. 


VOLKSWAOEN  o'  E2-u.ria 
espetacular,  ent  '!  oa  .  ..ri¬ 
do  ent  I?  ta, -I  Ru.-  Bla- 

p)i .  re!  '2-7036 

VOLKSWAGEN  Um  es- 

tourn  dn  atliomovel.  cinr. 
í  5(10  -  Ido  ,-m  15  roaw.v.  U, 
Rla.-lui.-lo,  3.7  T.  32-70.16. 


Financiamento  vende 

Compre  o  seu  coito  on-  ' 
dc  desejar,  nós  pngamos  34.1590 
á  vista  e  lhe  financiamos  -r> 
até  15  meses.  Av.  Mnm  d?  ' 
Sá.  48.  Lapa.  I)  1 


Consert.imns  e 
mns  novo»  1  ca  ns. 
pnq.  amenas  C.C.  f 
R  Oon.--3«  Ba-lnl 
—  28-0924 

Ç,:  E 

7r.rw  re 


_ I VOLKS  m.  «1  «nr,  61.  «7  r 

63  —  20  00o!C5  todos  óiipeictiuip.  vsr:.i 

nupa.  tronco.  1  cOres  de-  dc  M.'0  mi!  c’  o  ■ 
he.  botõeo  po-  do  dentro  tle  -  comi.  Tro- 
,0  lateról  et.n.  er.-oe.  Rua  Conde  Bruílin  se. 
Urtvnte.  Tel . '  VOLKSWAGF.X  —  Ciim- 

Llntrtlo.  _  prn  em  Ititm  e-dado.  Poço 

Ano  1262. J  hoje  «  lli-t  11  valor.  Telr- 
equlnAiltsrimo.  fnne  58-8678. 
leal  Grandeza.  -  . 

VOLKSWAGEN  —  tom- 

eTtoótoTiqür.  PrP;  »",es  ,ir  vc"‘»'r 
do  fabrica,  «o- |sultr-mr.  pag»  a  mellior 
«00  km»  satã  I  preço  em  dinheiro  l'rle- 


FT-rti  —  Mosé  iR.ls  — 

.  C,  11  r  1GB1  —  Trâuiltn 
:  .,d.-:  do  Fnlrmic.  BP-Uõ  a 
Sam.i  Gutlhecniinn . 

BR -468  Curitiba  <PR>  — 
Jt  iuv.le  tSCi:  —  Trânsito  nor¬ 
mal  de  Curti  Iba  a  Divisá  PRI 
sc 

BR -471  —  soledade  *HS)  — 
Chui  iRfii:  —  Trar.-iro  nreeã» 
r<o  do  km  109-200  do  trecho 
Pelot.rs— Chui. 


ii  i  cruz  r.. '  Vurt  i  to  mi- 
lhóe  r  50’.  ent.  .1MS18 
i VOLKSWAGEN  -  Vende-í-e. 
oficina  equipado.  Trator  pelo 

-  -  -  -  ‘.oí  18  tw. 


recuperação  de  Pòrío  XV  dr 
Novembro  u  Entconcameiito 
com  a  BR.  163. 

BU.  277  —  Paranaguá  (PR1 
Foz  do  Icunçu  'PR' 
Transito  normnl  no  trecho 
CurVlbo  -  Sáo  Luís  do  Purti- 
nâ  e  regular  até  Foz  do  Igua- 


,-I  46-9732.  depois  di 


■\iTTOMoyns 

\  APTOS 

Tenho  4  *ps.  de  !  qis. 
novo?  vários  froco  p  '  n>i- 
tomóvei»  une  011  estrnng. 
Tels.  62-5318  ou  42-1157. 


CILS  10  009 

(peço»  k  port») 

Csire»  i-.oelonslê.  wmente 
Ru*  Harquéí  d*  Oilnds.  45. 


